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ZONEANENTO EDAFOcLI:4z'Ico DO BABAÇU 
NOS ESTADOS DO MARANHÃO E PIAUt 
RESUMO - O presente trabalho objetivou o Zonearnento Edafoclimático 
do Babaçu nos Estados do Maranhão e Piaui, numa área de 124.210 km2 , 
visando a racionalização da exploração da referida planta. Constou 
de quatro pãrtes: 19) Levantamento de reconhecimento de baixa inten-
sidade dos solos; 29) Aptidão climática; 39) Aptidão das terras; e 
49) Zoneamento edafoclimático. A metodologia empregada no levanta-
mento de solos, é a mesma que o SNLCS está usando em outros traba-
lhos da mesma natureza. A prospecção pedológica foi executada com o 
uso de mosaicos seinicontrolados de radar na escala 1:250.000 e mapas 
plani-altim&tricos na escala 1:100.000, visando o mapa final na esca 
la 1:750.000. O mapa mostra inameras associaçôes de solos, nas 
quais ocupam o primeiro lugar as seguintes classes de solos: Podz811 
cos Vermelho-Amarelos Distróficos e Áticos (24,36%) e Eutróficos 
(11,06%), Plintossolos Âlicos,Distróficos e Eutróuicos, concrecioná-
rios ou não (26,44%) e LatossolOs Amarelos Distróficos e Álicos 
(20,17%) , que totalizam 85,03% da área. O restante é ocupado por So-
los Litólicos, Glei Pouco HCimico, Areias Quartzosas, Solos Aluviais, 
Planossolos, Brunizem Avermelhado, Latossolo Roxo e Terra Roxa Estru 
turada .A nttcdoloia adotada na execução da aptidão cliritica foi desenlvida de 
acordo com a sistemática já aplicada pela Secretaria Nacional de Pla 
nejamento Agrícola, abrangendo estudos preliminares e o zoneamento 
climático. Em face da não existência na literatura de parâmetros re-
lativos às exigências climáticas do babaçu, foram levados em conside 
ração principalmente a distribuição espontânea e os dados sobre pro 
dutividade das plantas. No final foram delimitadas áreas climatica 
mente aptas, marginais e inapt'as, onde estas tiveram ocorrência bem 
restrita. A aptidão das terras, que constitui a terceira parte, foi 
desenvolvida com base em outros trabalhos já executados pelo SNLCS. 
o objetivo principal foi estabelecer quantitativa equalitativamente, 
conforme Sistemas de Manejo A e 3, as mais prováveis classes de ter-
ras visando a exploração do babaçu, tendo-se concluído que existem 
terras boas, regulares, restritas e inaptas, perfazendo, respectiva-
mente, 22%, 55%, 15% e 8% da área. A quarta e 'altima parte, o zonea-
mento edafoclimático, resultou da conjugação dos estudos de aptidão 
climática e da aptidão das terras. Como resultado concluiu-se que 
xi" 
existem terras com alto potencial para o babaçu (27.389,0 1cm 2 ), ter-
ras com médio potencial (68.306.0 3cm 2 ). terras com batvn nnttann1.1 
(18.523,5 1cm2 ) e terras com muito baixo potencial, consideradas corno 
inaptas, em menor proporção (9.857,0 1cm 2 ). 
XIV 
PEDØ-CLIMATIC ZONING ar THE BABAÇU IN THE STATES CF MARANHÃO 	 AND 
PIAUÍ 
ABSTRACT - The rnain objective of the present work was the Pedo-cli - 
natio Zoning ef the Babaçu in the States ef Maranho and Piaui, ia 
an area of 124,210 km2 , aiining towards the rationalization of the 
babaçu exploitation. It consists of four parts: 19) Reconnaissance 
soll survey of low intensity; 29)Climatic suitability; 39) Land suit 
abulity;aM 49) Pedo-clintatic zonir. The ntethodology is the sane 
used ia similar soíl surveys. In the development of pedological pros 
pection seni-controlled radar rnosaics (1:250,000) and plafli-altim - 
etric rnap (1:100,000) were used. The final inap was prepared at a 
scale of 1:750,000. The xnap shows many scil associations in which 
the following soil classes are predominant: Red-Yellow 	 Podzolics 
Dystrophic and Alic (24.36%) and Eutrophic (11.06%), 	 Plintossolos 
Alio, Dystrophic and Eutrophic, concretionary or not (26.44%), 	 and 
Yellow Latosols Dystrophic and Alic (20.17%), totalizing 85.03% 	 of 
the area. The reznainder is occupied by Litholic Soils, tow-Humic Gley, 
Quartz Sands, Aliuvial SeUs, Planosols, Reddish Brunizems,Red Dusky 
Latosois and Terra Roxa Estruturada. The inethodology adopted in the 
second part was developed in accordance with the one used by the Se-
cretaria Nacional de Planejamento, including prelimninary studies and 
the clixnatic zoning. Due te the laok of literature about the clima - 
tic requiremnents of the babaçu, it was taken unto consideration, its 
spontaneous distribution and data about productivity. Suitable, mar-
ginal and not suitable areas were delimited. The land suitability, 
which is the third part of this publication, was developed according 
te ather works carried out by the SNLCS. The rnain objective was te 
establish, quantitatively and qualitatively, the best areas for ba - 
 cultivation, aocording te management systems A 	 and B. There 
are 	 22% 	 ef good lands, 	 55% 	 of fair lands, 15% 
of poor, and 8% 	 ef not suitable lands. The fourth and 	 last 
part, the pedo-climatio zoning, was the result of olimatic suitability 
studies conjointly with land suitabulity studies. As a result, it was 
cortcluded that there are lands with high potential te babaçu exploita 
tion (27,339 	 .iith medium pctential (68,306 ]cn 2 ), with 10w poten 
tsaj. (18,523.5 kM 2)  and lands with very low potential and not suitable, 
in lower proportion (9,357 km 2 ). 
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INTRODUÇÃO GERAL 
A necessidade de suporte básico para uma melhor exoloraçio 
do babacu, visando a nroduço de frutos (cocos), nas áreas de sua 
000rrincia natural, nos Estados do Maranháo e Piauí, fez dar origem 
ao presente trabaÍho resultante do Conváhio EMERAPA-SNLCS/SUDENE-DE, 
cuja execuç&o ficou a cargo do Serviço Nacional de Levantamento e 
Conservaço de Solos, com acompanhamento da Divisão de Recursos Rena 
váveis do DRN-SUDENE. Constitui o Projeto 024 81-008/7 do SNLCS-
-EMBRAPA. 
Baseia-se num levantamento e estudo dos fatores que definem a 
aptido da esnácie estudada (o "babaçu", Pai.mae do gnero Orbignya), 
com Anfase maior Dara as limitaçôes referentes os elementos clima e 
solo. "O fato de uma determinada cultura no existir em certa área, 
náo significa, necessariamente, que esta seja inapta A referida cul-
tura" * • No entanto, se uma cultura estiver sendo exolorada nativa 
mente numa regiAo, ainda mesmo que não intensamente, á evidente que 
há aptidão ecol6gica.nara ela. Assim á bem possível que existam ou-
tras áreas que possam ser ocucadas pelo "babaçu", principalmente no 
que concerne a solos. O presente trabalho, porám, diz respeito, espe 
cificanente, A região delimitada como de ocorráncia natural dessa es 
pécie. 
Cumpre adiantar quer a) um trabalho de tal natureza represen 
ta uma situação atual, pois reflete um acervo de informaç6es do meio 
físico de que se disp6e no momento; b) quando da revisão bibliográ-
fica ficou constatado a quase inexistáncia de trabalhos esoecíficos 
sobre o assunto em nauta; c) pelo seu nível generalizado ocorrem in 
clusSes de classes de actidão melhores e/ou piores dentro de uma 
área enquadrada numa determinada classe; d) pode ocorrer uma ou ou-
tra mancha, pequenas "ilhas" de babaçu, com alta produtividade de 
frutos devido não à fertilidade do solo e/ou ao clima local, mas, 
certamente, ao seu melhor potencial genático. 
O trabalho em questo, compreende quatro partes, a saber: 
11 Parte - Levantamento de Reconhecimento de Baixa Intensidade de Se 
los da Arca do Babaçu; 2 Parte - Aptido Climática para o Babaçu; 
3 Parte - Aptidão das Terras para o Babaçu; 0 Parte - Zoneamento 
Edafoclimático do Babaçu. 
' Zoneamento Agrícola do Estado de São Paulo v.l - 1974. 
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INTRODUÇÃO 
Trabalho executado pela Coordenadoria Regional do Nordeste do 
Serviço Nacional de Levantamento e conservação de Solos (SNLCS) da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) vinculada ao 
Ministério da Agricultura, através do Conv&nio EMBRAPA-SNLCS/SUDENE-
-ORN, tendo contado com a particioação de técnicos da Divisão de Re - 
cursos Renovíveis (DRR) do Departamento de Recursos Naturais (DPN) 
da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). 
A execução da legenda preliminar dos solos foi elaborada to-
mando-se por base a legenda feita nara o levantamento dë solos do Es 
tado do Maranhão, bem como a legenda do mapa de solos do Estado do 
Piauí. 
A realização deste trabalho teve por objetivo o levantamento 
de recursos relativos a solos visando à execução do mapeaxnento da 
área do babaçu, de conformidade com as normas seguidas pelo Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos em todo o territ6rio 
nacional. Objetiva também a identificação e estudo dos solos existen 
tes na área, comoreendendo distribuição geográfica e cartografia das 
áreas por eles ocunadas, além de estudo das características rnorfoló-
gicas, físicas e químicas, bem como, sua classificação. 
o trabalho em foco enquadra-se no nível do Feconhecirnento de 
Baixa Intensidade. Tendo em vista este aspecto, deve-se esperar do 
mesmo uma visão geral dos diversos solos existentes na área, que 
constituirá elemento básico essencial para determinação da Apti-
dão Agrícola das Terras e do Zoneaxnento Edafoclimítido do Baba 
çu. Além disso, também fornece subsídios para planejamento e escolha 
de áreas prioritárias para desenvolvimento de projetos agro-silvo-
-pastoris e seleção de áreas para pesquisas e experimentação agríco 
las em solos mais representativos e importantes da área. Não visa 
portanto, fornecer soluç6es para problemas específicos de utilização 
de solos. 
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DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 
A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 
A área estudada localiza-se nos Estados do Maranhão e Piauí, 
entre os paralelos 29 e 89 de latitude sul e os meridianos de 429 e 
489 a oeste de Greenwich, com &rea aproximada de 124.210 1cm 2 (Fig. 
1) 
Limita-se ao norte com o município de Joaquim Pires no Estado 
do Piauí, e os municípios de Santa Quitgria, Anapurus, sa0 Benedito 
do Rio Preto, Morros, Cedral e Cururupu, no Estado do Maranhão; ao 
sul com o município de Oeiras no Estado do Piauí e os municípios de 
sao Francisco do Maranho, Passagem Franca e Mirador, no Estado do 
Maranho; a oeste com os municípios de .Tuntum, Barra do Corda, Gra-
ja, Santa Luzia, Bom Jardim e Turiaçu,no Estado do Maranho; a les-
te com os municípios de Batalha, Cairco Maior, So João da Serra, Aro 
azes e Valença,no Estado do Piauí. Ocorre ainda duas áreas isoladas, 
uma em torno do município de InDeratriz, ocupando uma ârea de 4.002 
e outra no município de Barra do Corda, ocupando uma kea 
	 de 
1.900 	 respectivamente na parte oeste e centro do Estado do Ma- 
ranho. 
No Estado do Maranhio a área delimitada para o babaçu compre-
ende 85 municípios, com 99.919 1cm2 , correspondentes a 30,42% da kea 
total do estado, abrangendo total ou parcialmente as seguintes zonas 
fisiogrificas: 
Litoral Norte - Municípios: Alcântara, Bequirnio, Cedral, Guimares e 
Mirinzal. 
titoral Nordeste - Municípios: Axixá e Presidente Juscelino. 
Baixada - Municípios: Anajatuba, Cajapió, Cajarí, Matinha, Palmeirin 
dia, Penalva, Peri-Mirim, Pinheiro, Rosário, Santa Helena, 
Santa Rita, Sáo Bento, So Joo Batista, Sáo Vicente Fer-
rer e Viana. 
Pindar - Municípios: Bom Jardim, Monçio, Plndar&-Mirim, Santa Inaz 
e Santa Luzia. 
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Baixo Mearim - Municípios: Altamira do Maranhio, Arari, Bacabal, Ba-
cabinha, Igarapé Grande, Lago do Junco, Lago da Pe 
dra, Lado Verde, Lima Campos, Olho d'Âgua da Cunhas, 
Pedreira, Pio XII, Poço de Pedras, Santo Antônio dos 
Lopes, So Mateus do Maranhão, Vitória do Mearin e 
Vitorino Freire. 
Alto Mearim - Municípios: Amarante do Maranho, Barra do Corda, Es-
perantina, Joselndia e Presidente Dutra. 
Itatecuru 	 - Municípios: Aldeias Altas, Buriti Bravo, Cantanhede, 
Caxias, Codô, Colinas, Coroat, Dom Pedro, 	 Fortuna, 
Gonçalves Dias, Governador Archer, Governador Eugnio 
Barros, Graça Aranha, Itapecuru-Mirim, Nina Rodri - 
gues, Passagem Franca, Pirapemas, Presidente Vargas, 
So Domingos do Maranho, Timbiras e Vargem Grande. 
Mdio Parnaíba - Municípios: Mat6es, Parnarama e Tirnon. 
Baixo Parnaíba - Municípios: Afonso Cunha, Anapurus, Brejo, Buriti, 
Chapadinha, Coelho Neto, Duque Bacelar e Mata Roma. 
Tocantins - Municípios: Imperatriz, João Lisboa e Montes Altos. 
Carolina - Município: Porto Franco. 
No Estado do Piauí os limites da érea delineada para o babaçu 
compreende 32 municípios, com 24.231 ,2,  correspondentes a 9,66% da 
rea do estado, abrangendo total ou parcia]anente, as zonas fisiogrâ-
ficas que se seguem. 
Zona do Ibianaba - Municípios: Elesbo Velõso, Francin6polis, Pimen-
teiras, Prata do Piauí e Vérzea Grande. 
Zona Carnaubeira - Municípios: Alto Long&, Barras, Esperantina, Luzi 
lândia, Matias Olíntoio, Miguel Alves, Nossa Senho 
ra dos Remédios e Porto. 
Zona do Médio Parnaiba - Municípios: Agricolândia, Água Branca, Al-
tos, Mnarante, Angical do Piauí, 	 Arraial, 
Barro Duro, Beneditinos, Demerval 	 Lobao,. 
Francisco Aires, Hugo Napoleo, José 	 de 
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Freitas, Monsenhor Gil, Palmeirais, Regene-
ração, São Gonçalo do Piaui, São Pedro do 
Piaui, Teresina e União. 
8 - CLIMA 
O estudo climático aqui abordado & sucinto e considerou-se 
somente a distribuição regional dos climas segundo as classtficaçes 
de X8pen e Caussen. Para maiores detalhes sobre estudo geral do 
clima da área deve-se consultar a oarte referente a "Aptidão Climáti 
ca mara o Babaçu" tratada na Segunda Parte deste trabalho. 
Classificação de X8oen - Nesta classificação a tertroeratura média pa 
ra o mês mais frio é que define as áreas ou zonas climáticas (A) vin 
do a seguir as letras referentes ao oeriodo chuvoso. 
Am - Clima tropical chuvoso de monção com verão seco. O mês 
mais seco tem menos de 60 mm. Ocorre em pequena parte a noroeste da 
área, no Estado do Maranhão. 
Mi - Clima tropical de savana com inverno seco e verão chuvo-
sõ. O mês mais frio tem mais de 189C. O mês mais seco tem menos de 
Cflmm. Compreende boa parte sul da área. 
Mi' - Clima tropical de sayana com inverno seco. A estação 
chuvosa se atrasa para o outono, ocorre em grande oarte da área, ao 
norte e centro. 
Classificação de Gaussen - . Este sistema fundarrenta-se na determina 
ção do zerlodo seco e do tndice zerotérmico. Período seco é a suces-
são de meses secos. tndice xerotõr,tico é o ninero de dias biologica-
mente secos. A classificação indica axistência de três regiões bio 
climáticas: 
4dTh - Clima tropical quente e subseco, seca de inverno, tem 
peratura do mês mais frio maior que 159C, caráter de transição, com 
la 2 meses secos e indice xerotérmico de O a 40. Ocorre em equena 
parte a oeste da área, no Estado do Maranhão. 
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4cTh - Clima tropical quente de seca atenuada, caráter atenua 
do, seca de inverno, temperatura do ms mais frio maior que 	 159C, 
com 3 a 4 meses secos e índice xerot&rmico de 40 a 100. Ocorre 	 na 
oarte central da irea, sobretudo no Estado do Maranhão. 
4bTh - Clima tropical quente de seca média, carãter rn&dio, se 
ca de inverno, temperatura do mis mais frio maior que 159C, com $ a 
6 meses secos e índice xerot&rmico de 100 a 150. Ocorre a nordeste 
do Maranhão,na divisa com o Estado do Piauí. 
O - CEOLOGtA 
Este item foi desenvolvido com base no trabalho do 	 Projeto 
RADAM, 1913, volumes 2 e 3, a partir do qual foi feita a 	 seguinte 
esquematizaçio: 
Unidade 
Período 	 Lito-estratigráfica 	 Litologia 
Holoceno 	 Aluvi6es 	 Cascalho, areias, argilas 
Tercifrio 	 Formação Barreiras 	 Arenitos r6seos, pouco con 
solidados, com argila 	 e 
caolim 
Cretíceo 	 Formação Itapecilru 	 Arenitos e argilitos verins 
lhos, laminados, com lei-
tos de calcírio e gipsita 
Jurássico 	 Formação Orozimbo 	 Basalto preto, amigdalóide 
Trflssico 	 Formação Saxnbatba 	 Arenito creme, fino a 
dio, arredondado 
Permiano 	 Formação Pedra-de-Fogo 	 Arenitos, siltitos e folhe 
lhos predominantemente ver 
melhos e r6seos, com lei-
tos de sílex, calckio e 
gisita 
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Unïdade 
Período 	 Lito-estratigrfica 	 Litologia 
Carbonífero 	 Formação Piauí 
Devoniano 	 ronnaçao Longá 
Arenitos finos com interca 
laç6es de folhelhos carbo-
nosos 
Folhelhos cinza-escuros a 
oretos 
Holoceno 
- É representado por dep6sitos aluvionares recentes que se dis-
tribuem ao longo dos rios. 
Os sedimentos de origem fluvial so, geralmente,.nao consoli-
dados, de natureza e granulometria variáveis, formado por camadas 
estratificadas de cascalhos, areias, siltes e argilas, sem disposição 
preferencial e por depôsitos orgânicos. 
Terciário 
Este período á representado pela Formaço Barreiras, que á 
constituída por sedimentos clásticos mal selecionados, variando de 
siltitosa conglomerados, com predominância de cores amarelas e ver-
melhas. 
Ocupa pequena área, geralmente em relevo plano, tabular, loca 
lizado a oeste de Barras (P1) e entre Chaadinha e Buriti no )lara-
nho. - 
Cretáceo 
A Formaçâo Itapecuru á-constituída quase exclusivainente 	 de 
arenitos de cores diversas, onde predominam o cinza, r6seo e verme - 
lho, de granuloinetria fina,, argilosos, com estratificaç6es cruzadas 
e silificaç6es. Ocorrem ainda, intercalaç6es de siltitos e folhe-
lhos, e ainda, conglomerado basal contendo seixos de basalto altera-
do. 
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a formaço geológica que compreende as maiores extens6es 
na irea estudada (cerca de 60%) , sbretudo no Estado do Maranhao. 
Juússico 
A Formaco Orozimbo é constituída por basalto preto a verde-
-escuro, quando fresco, e vermelho, róseo, amarelo e cores variega - 
das quando alterado. Ocorre em afloramento em pequenas Ireas. 
TrUssico 
A Forrnaçao Saxnbaíba é constituída essencialmente por areni-
tos róseos, vermelhos, brancos ou amarelados, pouco argilosos, com 
intercalaç6es de sílex e estratificaç6es cruzadas. 
Permiano 
A Formação Pedra-de-Fogo é constituída oor arenitos, 	 folhe- 
lhos e siltitos. Os arenitos so brancos e amarelo-claros, finos 	 a 
muito finos. Os siltitos e folhelhos so de coloração 	 vermelho- 
-pirtura e verde, couco rniciceos. Nota-se ainda, a tresenca de lei-
tos e bancos de sílex em virios níveis estratigrificos. 
Ocorre principalmente ao longo do rio Parnaiba, 	 principal- 
mente nos municípios de União, Teresina, Demerval Lobio, Palmeirais 
e Regeneraçao, e no município de Caxias no Estado do Maranhio. 
Carbonífero 
A Formaçao Piauí é constituída por arenitos cinza-claros e 
amarelados, finos a muito finos, nodendo apresentar-se grosseiro e 
c6nglomerFcico com estratificaçóes cruzadas. Apresentam intercala - 
çóes de siltito e folhelhos cinza-escuros e verdes, assim como, lei-
tos delgados de calcário, em geral dolontítico e fossilífero. 
Ocorrem sob a forma de uma faixa quase contínua, de direção 
norte-sul, paralela ao curso do rio Parnaíba no Estado do Piauí. 
Devoniano 
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A Forxnaço tongâ é constituída.principalmente por folhelhos 
e sii.titos cinza-escuros a pretos, geralmente carbonosos, com interca 
laç3es de arenitos branco-amarelados,finos e lantinados. 
Sua ocorrência se dá em unta faixa contínua, de direçao norte-
-sul, paralela a Formaco Piauí. 
D - RELEVO 
As formas de relevo, consideradas como as paisagens do terre-
no, foram distinguidas conforme certas referências geomorfol6gicas, 
e destacadas compondo os elementos descritos a seguir. 
Na £rea estudada foram destacadas diversas superfícies de ero 
sao, que se seguem, as quais guardam relativa correlaçio com o predo 
mínio de determinadas classes de solos (Fig. 2) 
a - Superfícies tabulares cimeiras 	 (chapadas altas) 
b - Sunerftcies tabulares reelaboradas (chapadas baixas) 
c - Suuerftcies onduladas 
d - Vales abertos e intermontanos 
e - Grande Baixada Maranhense 
f - Região de Campo Maior 
g - Deoresso do Rio Parnaíba 
li - 	 Baixada Litor5nea 
i - Planícies e terraços 
Estas superfícies serão descritas de maneira sucinta, procu-
rando-se fazer correlação com os solos que nelas ocorrem. 
a) Sunerfícies tabulares cimeiras (chapadas altas) 
Correspondem ao primeiro nível de erosão. Ocupa o nível 
	 das 
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Plan!cies e terracos 
3aixada Litornea 
Baixada Maranhense 
Região Caw Maior 
Deressão ParnaEa 
• ca baie 
Srerftcie 
dulada 
Vaies abertos 
e 
interntntams 
S'zerficie 
otada 
Ciatiada baixa 
stxierficie forte 
Cia ada alta 
Fig. 2 - Bloco-diagrama esboçadc prncioas forras de relevo 
da ãrea do babaçu nos Estados dc Marartho e Piaui. 
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chapadas altas,, sendo tipicamente uma superfície tabular. Formam ver 
dadeiras mesas recortadas, com relevo plano, apresentando declivida- 
de de O at 3%, com altitudes predominantes entre 300 e 500 metros. 
Em termos de solo, essas superfícies so ocupadas predominan-
temente por Latossolo Amarelo Mico e Distr6fico textura argilosa. 
b) Sut,erflcies tabulares reelaboradas (chapadas baixas) 
Correspondeuao segundo nível de erosio, abaixo das chapadas 
altas. Constituansuperfícies tabulares reelaboradas formando o que 
se pode chamar de chaoadas baixas. Predontina o relevo plano com par-
tes suavemente onduladas, cujas declividades variam de O at 8% e ai 
titudes de 150 a 300 metros. Pequenas partes podem chegar a apresen-
tar relevo ondulado. 
Quanto aos solos, predominaxa nessas superfícies o Latossolo 
Amarelo Âlico e Distr6fico textura m&dia, estando, em algumas par-
tes, associado com Areias Quartzosas Micas e Distr6ficas. 
c) Superfícies onduladas 
Foram assim consideradas inümóras áreas de relevo movimentado 
abrangendo diversos níveis de erosio. Estio relacionadas com encos-
tas de chapadas, desníveis acentuados, encostas de vales, e eleva-
ç6es como serras, morros e colinas. 
Os solos predominantes sio: Podzólico Vermelho-Amarelo Tb Xli 
o; Distr6fico e Eutr6fico plíntico e nio plíntico textura md1a 
ou textura mdia/argilosa fase pedregosa (concrecioníria e nio con - 
crecionrja) e Solos Lit6licos Micos ou Etitróficos textura média e 
arenosa fase pedregosa e rochosa substrato arenito e siltito. 
Nestas superfícies onduladas foram destacadas: 
Su,Derftcies onduladas menos movimentadas 
Compreendan a quase totalidade do que ocorre na irea em apre 
ço. So as superfícies movimentadas onde o relevo varia desde suave 
ondulado até forte ondulado. 
Superfícies onduladas mais movimentadas 
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Constituem pequenas ocorrncias no sudeste da ãrea onde estão 
relacionadas com encostas mais íngremes de chapadas. Possuem relevo 
que varia de ondulado até montanhoso. 
d) Vales abertos e intermontanos 
Compreendem íreas rebaixadas geralmente estreitas, que se dis 
tribuem indiscriminadamente dentro das superfícies tabulares reelabo 
radas ou ocupando vales interinontanos entre essas superfícies. 
Estão relacionados principalmente com Podzólico Vermelho-Ama-
relo Tb e Ta Distrôfico e Eutr8fico plíntico e não plíntico A mo-
derado textura média e xnkia/argilosa, Latossolo Vermelho-Amarelo e 
Vermelho-Escuro Mico e Distrófico A moderado textura mAdia e 
Plintossolo Tb Distrfico e Eutr6fico A moderado textura m&dia e 
textura mdia/argilosa. 
e) Grande Baixada Maranhense 
Abrange a parte norte e noroeste do Estado do Maranhão, ocu. - 
pando aí a bacia do rio Mearim, com predomínio de relevo tlano e su 
avemente ondulado, com altitudes menores que 100 metros, predominan-
temente entre 20 e 60 metros. 
f) Região de Campo Maior 
Corresponde a urna extensa &rea que abrange o município 	 de 
Campo Maior e adjacãncias, no Estado do Piaui. 
Apresenta uma feição peculiar quanto A - vegetação -e também pe-
la presença de ãreas deprimidas que por vezes formam lagoas temporã-
rias. Destacam-se nessas ãreas o Plintossolo e o Podzólico Vermelho-
-Amarelo, ambos olínticose não ollnticos o concrecionhios e não coa 
crecionírios. - 
g) Deeressão do Rio Parnatba 
Constitui pequena faixa deprimida que ocorre ao longo do rio 
Parnaíba e que se abre a altura das cidades de Teresina e -norte 
de União. 
- 	 Apresenta relevo plano e suave ondulado e relaciona-se com os 
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seguintes solos: Latossolo Vermelho-Amarelo, Plintossolo e Podzólico 
Vermelho-Amarelo latossólico e não latossólico tlintico e não plinti 
co. 
h) Baixada Litor&nea 
Engloba o Golfão Maranhense, representado por planícies flí-
vio-marinhas próximas a desembocadura do rio Mearim e por éreas mar-
ginais ao oceano sob influãncia das marés. São terrenos baixos mal 
ou muito mal drenados, representados pelos Gleissolos Tiomórficos Tb 
e Ta Álicos Distróficos e Eutróficos vérticos e não vérticos tex 
tura argilosae muito argilosa. Nas éreas com influência das marés, 
os solos contam excesso de sais e foram classificados como Solos 
Indiscriminados de Mangues. 
i) Planícies e terraços 
Destacam-se as dos rios Parnaíba, Itaecuru, Mearim e Tocan-
tins. Constituem terrenos de cotas regionais mais baixas, com rele-
vo plano, nos quais são vredominantes Solos Aluviais Tb e Ta tutrófi 
cos textura indiscriminada, Plintossálos Tb Distróficos textura are-
nosa e média/média e argilosa e Cambissolos 'rb e Ta tutrôficos textu 
ra média. 
E - VEGETÃÇKO 
Nas Ireas do babaçu nos Estados do Maranhão e Piaui, são en-
contrados diversos tipos de vegetação, comnoreendendo as florestas,os 
cerrados, as caatingas, as formacaes de transição e outras forma - 
ç5es. As transiç6es entre os diversos tipos de vegetação são encon - 
tradas com bastante frequência, sobretudo no Piaui. 
Florestas 
No inventério florestal realizado na bacia do rio Mearim pela 
SUDENE, 1975, através da PROSPEC, Sérgio Tavares destaca as diferen-
tes facies da floresta mesófila semidocídua e identifica como princi 
pais espécies arbóreas com mais de 25 cn de diLetro, as seguintes: 
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"aroeira" Astronium urundeuva, "craíba" Tecoma caraiba. "pau-d'arco-
-amarelo" Tabebuia chrysothrica, "freij6" e "louro" 	 Cordia sor. 
"caneleirQ" Cenostigma gardnerianum, 	 "pau-d'óleo" 	 Conaifera 
lansdorfii, "jatobá" Hymenaea sp, "jacarandá" Swartzia sp, "sapuca 
ia" Lecvthis nisonis, "murici" Bvrsonima sp, "angico" 	 Pintadenia 
rnonitiformis, "marfim" Agonandra virgilicides, "rnulungu" 	 Erythrina 
falcata, "sucupira-amarela" Pterodon oolygalaeflorus, 	 "axixi" 
Sterculia striata, "cedro" Cedrela fissilis, "rcdrindiba" Terminalia 
sp, "arapiraca" Pithecolobium oligandrum. 
Tendo em vista as fases das unidades de solos, as florestas, 
em sua maior parte, foram subdivididas, segundo as normas do SNLCS, 
de acordo com o maior ou menor graus de caducidade das espúies arbô 
reas, conforme segue: 
Floresta tropical subperenifólia 
2 unta floresta mais flmida e mais densa quando comparada com a 
floresta subcaducifõlia. Trata-se de floresta com porte em torno de 
20 metros, com presença de lianas e epifitas, que permanece verde a 
maior parte do ano, podendo alguns de seus individuos de porte arbó-
reo apresentarem folhas decíduas no período seco. 
Floresta troical subperenifólia dicótilo-oalm&cea 
Trata-se de floresta com grande percentagem de "babaçu", Or-
bignya sp (ou spp.) , que distribui-se pela parte central e norte da 
área no Estado do Maranhão. 
Nas arcas alteradas por desrnatamento, o babaçu passa a domi 
nar, chegando-se muitas vezes a nao se notar vestígios das espkies 
da floresta primária, 
Floresta tropical subcaducifólia 
Corresponde mais proprir.nte á floresta mesófila semidecídua 
descrita no trabalho da Batia do Rio Mearim (SUDENE 1975). Trata-se 
de floresta de caráter seco acentuado, onde cerca de 50% ou pouco 
mais dos componentes arbóreos perdem as folhas durante o período de 
estiagem. Ocorrem mais na parte sul da área, sobretudo nas faixas de 
transiçáo entre os cerrados e a floresta subperenifólia, 
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Floresta tropical subcaducifSlia dicôtilo-oalmcea 
Trata-se de floresta xnes6fila semidecídüa com grande percen-
tagem de babaçu. Conforme acontece nas keas da floresta subpereni-
f61ia,ap6s odesmatamento o babaçu aumenta sua dispersão, sobretudo 
nas partes baixas e nas encostas dos vales. Na época seca nota-se o 
contraste do verde do babaçu com as espécies desfolhadas de cores 
acinzentadas. Distribui-se principalmente na parte central da érea. 
Floresta tropical caducif6lia 
a floresta mais seca da érea, essencialmente decídua no pe-
ríodo seco. Trata-se de floresta de porte médio com presença de es-
pécies espinhosas, algumas enífitas (orquideas) e raras lianas, ten-
do estrato arbustivo praticamente ausente e por vezes, com bromelia-
ceas (macambira) no andar inferior. Distribui-se principalmente no 
extremo sul da irea do Maranho e nas zonas de transição entre flo-
resta subcaducifólia e caatingas no Estado do Piaui. No período de 
setembro-outubro, esta vegetaço perde completamente as folhas. Em 
alguns vales, ocorre o babaçu misturado com macatzba e com outras es-
pécies desta floresta. Em algumas éreas do Piauí, a carnaba ocorre 
misturada com outras eso&cies deste tipo de vegetação. 
Floresta tropical de vérzea e de veredas 
Trata-se de floresta mais ou menos amida, que ocorre princi - 
palmente nas v&rzeas. Em algumas éreas, esta vegetação forma gale-
rias, bordejando os cursos d'égua, que so as "veredas" do Maranhao 
onde so muito freqeites espécies como buriti Mauritia sp• e juça 
ra - ou açaí Euterpe . 
Cerrados 
Séo formaçGes usualmente pouco densas, biestratificadas, onde 
o estrato rasteiro é graminôide e o arb6reo-arbustivo uossui em gran 
de parte súber espesso e folhas grandes e endurecidas Et pouquíssi-
mas £reas, os cerrados tornam-se mais abertos, formando por vezes os 
campos cerrados 
Cerrados sucaducif6lio e caducif81io 
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Predominantentente subcaducif6lios, os cerrados ocupam exten 
sas ãreas de chapidas, sobretudo na parte sul, ocorrendo tambm na 
região de Caxias no !4aranhão Em Areas de solos mais rasos (Solos Li 
t61icos) e de alguns Podz&licos Concrecionrios, o cerrado é típica-
mente caducifólio. 
Entre as intimeras escécies encontradas nos cerrados, citam-
-se: Stryphnodendron coriaceum Parkia platycephala "faveira-de-bolo 
ta'", Qualea grandiflora "pau-terra", Hymenaea stigonocarpa, Ãndira 
humilis "angelim", Caryocar coriaceun "pequizeiro", 
	 Dimorphandra 
gardneriana, Anacardium microcarpum, Trachynogon sp. e 
	
Diectonis 
fastigiata capim-agreste , entre outras espécies. Curatella 
americana e espcies dos gêneros Byrsonima e Tabebuia são também 
bastante freqüentes nos cerrados. 
Caatingas 
São formaç8es de porte variével, caducifólias, de caréter xc-
r6filo, com grande quantidade de plantas espinhosas, em determinadas 
éreas ricas em cactceas e bromeliáceas. Isoladamente ocupam peque - 
nas extens6es na área do babaçu, quase sempre em contacto com outras 
formaç6es, constituindo muitas vezes transiç5es para cerrado ou f lo-
resta. Na &rea estudada se constata somente a caatinga hipoxerôfila. 
Caatinga hinoxerófila 
uma vegetação densa ou pouco densa e apresenta-se com porte 
arbustivo-arbôreo. Como espécies mais freqüentes podem ser citadas 
"cipaúba", "birro", "mocó", "rama-de-bezerro" Piotadenia obligua,"an 
gico" Ãnadenanthera macrocarna, "catingueiras" Caesalninia pyrami - 
dalis e Caesalpinia gardneriana. 
Formaç6es de transição 
Floresta/caatinga 
Vegetação de transição que ocorre nas áreas de contactos, on-
de se misturam espécies da floresta e da caatinga. Ê encontrada em 
áreas secas do Piaui, sobretudo na parte sul. Dentre as espécies en-
contradas destacam-se: "aroeira" Astronium urundeuva, "pau-d'arco- 
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-amarelo" Tabebuia so, "bratina" Schinoosis brasiliensis, "angico" 
Ânadenanthera macrocarDa e "mofumbo" Combretuin so, 
Floresta/cerrado 
trata-se de vegetação de porte florestal, com 8-10 metros de 
altura, na qual se misturam espécies de floresta e de cerrado. Em al 
guinas áreas esta formação se assemelha ao cerradãà. Ocorre princioai 
mente no Piauí. Como esPécies usualmente encontradas, nodem ser cita 
das: "sapucaia" tecythis Msonis, "faveira-de-bolota" 
	 ParJcia 
platycephala, "pequizeiro" Caryocar coriaceun'i; 
	 "rama-de-bezerro" 
Piptadenia obtigua, "imbaflba" Cecrooia sp. (ou spp.). 
Cerrado/caatinga e caatinga/cerrado 
Possivelmente apresentando as mesmas espécies, o seu maior 
ou menor ninero de individuos define se trata-se do primeiro ou do 
segundo caso. 2 bem provãvel, porém, que no caso primeiro as espé-
cies do cerrado sejam mais subcaducif6lias e, no segundo caso, cadu-
cif611as. Ocupando áreas significativas, estas forrnaç6es tim como es 
pécies principais: "tingui" Magoniaoubescens St. Mil,, "lixeira" 
Curatella americana L., "caneleiro" Cenostigma gardnerianum, "ja 
tobé" Mymenaea sp., "rama-de-bezerro" Piptadenia obliqua, "qui-
pa" Oountia sn., "faveira-de-bolota" Parkia nlatycenhala, "pau-
-terra" Qualea varvif lora, "facheiro" Pilosocereus sp., "angeliza-
-da-caatinga" Luetzelburgia auriculata, "gonçaloalves" Astronium 
fraxinifolium Schott., "p-de-oorco" Teryninalia so., "tucum" 
Astronium tucumoides, "carnaüba" Cooernicea orunifera, além de es-
pécies como murta, moc6, capim-mimoso e agreste. 
Cornolexo de Camvo Maior 
Comoreende uma ãrea de vegetação um tanto especial e comple-
xa, de transição entre diversas formaç6es vegetais, mais que, num 
todo, se individualiza . São áreas onde se tem transição - caatinga/ 
/cerrado, cerrado/caatinga, floresta/cerrado/caatinga e entre elas 
presença de um cano com carnaüba. 
A parte rasteira deste complexo é que forna um verdadeiro cara 
po com predomínio de gramíneas (capim-mimoso e agreste), 
	 legumino 
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sas e iridáceas. No seu porte arbustivo-arb6reo, alám da carnaiba, 
que se destaca nas áreas mais abaciadas, mal ou imperfeitamente dre-
nadas, aparecem entre outras espécies: mandacaru, jatobá, croton, 
angelim, moc6, pau-d'arco-amarelo, lixeira, murta e murici. 
Cainos (higr6filos e hidrófilos) 
As maiores áreas dos campos estão situadas próximo à desembo-
cadura do rio Mearim, tendo sua maior extensão ao norte de Arari e 
Vitória do Mearim. 
são camoos de várzea com muitos juncos da família das ciperá-
ceas e menos freqüentemente, gramíneas. Uo período chuvoso grandes 
partes desses campos tornam-se alagados, com uma flora hidr&fila con 
tendo espcies das famílias Pontederiaceae e Nuniphaceae, alám da 
peteridófita aquática Salvania auriculata. No camoo de perizes, são 
freqüentes os juncos Cyperus articulatus e Releocharys geniculata. 
Próximo aos mangues e em áreas onde há excesso de sais no solo,apa-
recen espécies halófilas como Iresine vernicu1atis. 
Como inclus5es nestes campos ocorrem áreas formando "ilhas" 
conhecidas localmente como "tesos", que não se alagam durante a 
maior parte do ano, onde se desenvolve vegetação de porte alto, mui 
tas vezes tendo o babaçu em sua composição. 
Outras formac6es 
Manguezal 
Para alguns autores (RIZZINI 1963) trata-se de floresta palu 
dosa marítima, que ocorre nas áreas adjacentes às desembocaduras de 
rios sujeitos à influência das rnarês. A escécie predominante nesta 
vegetação é Avicennia nitida nos locais mais firmes; 	 pjizohora 
inangle ocorre nas proximidades imediatas da água e 	 Laguncularia 
racentosa é menos freqüente. Destacam-se áreas no Estado do Maranhão. 
Floresta chiar de carnafiba 
Trata-se de floresta com predomináncia da "carnaüba" Cooerni-
cea orunifera, que ocorre em partes baixas, várzeas, via de regra 
próximo a cursos d'água intermitentes. 
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II 
M2TODOS DE TRABALHO 
A - PROSPECÇX0 E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 
O mapeamento dos solos da irea estudada foi executado ao ní-
vel de levantamento de reconhecimento de baixa intensidade. 
A primeira fase dos trabalhos consistiu na elaboração de uma 
legenda preliminar para identificaçao e verificaço da distribuiço 
das virias unidades de mapeamento. Para a execuço desta legenda 
preliminar, tirou-se proveito da rede rodoviíria da irea a ser mapa 
ada, com caminhamento e verificaçao dos solos. Os trajetos percorri 
dos foram selecionados de modo a atravessar diferentes zonas, mdi-
vidualizadas por condiç6es do meio físico, diferençadas principal - 
mente em funçào de clima, relevo, geologia e vegetaçio primAria. 
Procurou-se verificar que solos se encontravam mais extressi 
vamente associados às diversas combinaç6es de elementos do meio f í-
sico e distinguir correlaç6es entre variaç6es de solos e de condi-
ç6es aznbientais. Foram feitas tamb&n observaçóes com referência à 
altitude, declividade, erosio, drenagem e uso agrícola. 
Os solos foram identificados preliminarmente segundo as ca-
racterísticas morfológicas constantes do "Soil Survey Manual" (Esta 
dos Unidos 1951) e do "Manual de Método de Trabalho de Campo" (So_± 
ciedade Brasileira de Ciància do Solo 1982). 
Com base no estudo comparativo das características dos per-
fis, complementado por estudos de correlaçào com os fatores de for-
maçào dos solos, estabeleceu-se o conceito das virias unidades de 
mapeamento, segundo esquema de classificaçào adotado pelo Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservaçào de Solos da EMBRAPA. Âs uni-
dades constatadas, acrescentou-se o critério da fase, considerando-
-se os fatores vegetação, relevo, pedregosidade, rochosidade, ero - 
sào, concreç6es e substrato, sendo que este último só foi aplicado 
aos Solos Litólicos e Cambissolos. 
tio decorrer dos trabalhos de campo, com aparecimento de no-
vas unidades, foram introduzidas modificaç6es na legenda preliminar, 
visando a sua atualizaçio. 
Os exames, as descriç6es e coletas de perfis de solos foram 
feitos em trincheiras ou cortes de estradas previamente limpos ten- 
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do sido, em alguns casos, usado o trado para exame suniArio e/ou co-
leta dos horizontes a profundidades maiores que a alcançada pela 
trincheira ou corte de estrada. 
Por ocasio das descriç6es dos perfis foram fotografados os 
perfis típicos dossolos mapeados e aspectos de relevo, geologia, 
vegetação e uso da terra. 
Para execução da cartografiade solos, lançou-se mão de todo 
o material basico disponível, tendo sido utilizados mapas olani-al 
timãtricos na escala 1:500.000 da FtBGE, mosaicos semicontrolados 
de radar na escala 1:250.000 do Projeto RADANERASIL, e folhas plani 
-altim6tricas na escala 1:100.000 da 050 do Ministério do Exército. 
B - MÉTODOS DE flÂLISE DE SOLOS 
A descrição detalhada dos mãtodos utilizados em análises para 
caracterizaÇão dos solos, esta contida no Manual de M&todos de Anã-
1se de Solos (EMBRAPP-SNLCS 1919). A especificação desses metodos 
á dada a seguir, com a codificação numárica do mátodo noManual. 
As determinaçEes são feitas na terra fina seca ao ar, provni 
ente do fracionamento subseqüente & preparação da amostra. Os resul 
tados de análises são referidos aterrafina seca a 1059C. Excetuam 
-se as determinaç6es e expressão 4os resultados de: calhaus e casca 
lhos; terra fina; densidade aparente; cálculo da porosidade; condu-
tividade elátrica do extrato de saturação; mineralogia de calhaus, 
cascalhos, areia grossa, areia fina e de argila; equivalente de 
CaCO3 quando cabível a determinação na amostra total (terra fina + 
cascalhos + calhaus), carbono orgânico quando determinado na amos-
tra total, pertinente a horizonte O e horizonte orgânico turfoso; 
e, ocasionalmente, pH referente a material in natura, sem desseca-
ção, pertinente a Solos Tiomórficos. 
Análises Físicas 
calhaus e cascalhos - Separados por tasnisação, empregando-se penei-
ras de malha de 20 nua e 2 mm, respectivaniente, para retenção dos 
calhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra to-
tal, previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. 
Mátodo SNLCS 1.2. . . . 
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Terra fina - Separada por tamisaçio, no mesmo fracionamento comum 
determinaço anterior, recolhendo-se o material mais fino, passa 
do em peneira de malha de 2 rum (furos circulares). M4todo SNLCS 
1.1. 
Densidade aparente - Determinada pelo mtodo do anel volumtrico 
(Xopecky). Mgtodo SNLCS 1.11.1. Ou pelo mtodo do torro, usando 
-se parafina. Método SNLCS 1.11.3. 
Densidade real - Determinada pela relaçio entre o peso 20 g de ter 
ra fina seca a 1059C e o seu volume, medido com icool ettlico em 
balio aferido de 50 cm3 . Mtodo SNLCS 1.12. 
Porosidade total - Calculada segundo a fórmula: 
100(dens. real - dens. aparente)/dens. real 
Composiçio granu1omtrica - Dispersio com NaOH 4% e agitaço de al-
ta rotaçio durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separa 
das por tamisaçio em peneiras de malha 0,2 rum e 0,053 mm, respecti-
varnente. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo m 
todo modificado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por 
diferença. Mkodo SNLCS 1.16.2. Mio é usado o pr&-tratantento para 
- eliminaçio da rnat&ria org&nica. Quando indicado é usado o calgon 
(hexametafosfato de sódio 4,4%) em substituiçio ao NaOH, corno dis-
persante. 
Argila dispersa em Aqua - Determinada pelo hidrômetro de Souyoucos, 
como na deterninaçio da argila total, sendo usado agitador de alta 
rotaçio e unicamente igua destilada para dispersio Método SNLCS 
1.17.2. 
Grau de floculaçio - Calculado segundo a fórmula: 
100(argila total - argila disp. gua)/argila total 
Equivalente de umidade - Determinado por centrifugaçio da amostra 
previamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. 
Mtodo SNLCS 1.8. 
Umidade a 1/10 ou 1/3 de atmosfera - Determinada em amostra nrevia- 
mente saturada de .gua sobre placa de cer&jnica, mediante aplicaçio 
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de ,ressão de 1/10 ou de 1/3 de atmosfera em "nanela de 
	 resso". 
Método SNLCS 1.6. 
	 - 
Unidade a 15 atmosferas - Determinada em amostra oreviamente satura-
da de água sobre olaca de cerâmica, mediante aplicacio dà 'ressão 
de 15 atmosferas em extrator de Richards. Método SNLCS 1.5. 
Anílises Químicas 
	 . 
oH em égua e XC]. N - Determinados potenciometricaxnente na susoensão 
solo-liquido de 1:2,5* 
 com temno de contato não inferior a uma hora 
e agitação das susoensão imediatamente antes da leitura. . Métodos 
SNLCS 2.1.1 e 2.1.2. 
Carbono orgânico - Determinado através da oxidação da matéria orgâni 
ca Qelo bicrornato de notéssio 0,4 N em meio sulfflrico e titulação 
pelo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 
Nitrogénio total - Determinado nor digestão da amostra com mistura 
ácida sulftirica na presença de sulfatos de cobre e de sôdio, dosagem 
do N por volumetria com HC1 0,01 N ao6s a retenção do NH 3 em ácido 
bôrico, em câmara de difusão. Método SNLCS 2.4.1. 
Fésforo assimilável - Extraido com solução de HC1 0,05 N e H 2 SO4 
0,025 11 (North Caroline) e determinado colorimetricamente em oresen-
ça do ácido asct5rbico. Método SNLCS 2.6. 
Cálcio e magnésio trocáveis - Extraídos com solucão de XC1N na pro-
porção 1:20, juntamente com o A1 4 extraível, e ao6s a determinação 
deste, na mesma aliquota, são determinados junto Ca e - Mg 
com solução de EDTA 0,0125 M; Ca 
	 determinado em outra alíquota 
com solução de EDItA 0,0125 M; Mg obtido por diferença. Métodos 
SNLCS 2.7.1, 2.9, 2.10 e 2.11. 
Potássio e scSdio trocáveis - Extraidos com solução de ad]. 0,05 N na 
or000rção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Métodos 
SNLCS 2.12 e 2.13. 
* Susoensão solo-água na proorç, 1:1 nd caso de horizata su1fric ou trate - 
ria]. su1fídri 	 (Silos Ticzn5rficos). 	 -. 
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Valor S (soma de cations trocáveis) - Calculado pela f6rmula: 
+4 	 .1-4 	 + 	 + Ca 	 -  s-Mg 	 4K +Na 
Alumínio extraível - Extraído com soluçio de KC1 N na 
	 proporçao 
1:20 e determinado pela titulaçio da acidez com NaOH 0,025 N. Méto 
dos SI1LCS 2.7.1 e 2.8. 
+ Acidez extraível (1! + Ai +++) - Extraída com soluçao de acetado de 
cálcio N ajustada a oH 7 na pr000rçao 1:15, determinada flor titula 
ção com soluçio de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 
Hidrogénio extraível - Calculado pela f6rmula: 
(H+ + All 1-+) - 
Valor T (capacidade de troca de cations) (eTC) - Calculado pela 
f5rmula: 
valor S + H + + Ai+++ 
 
Valor V (percentagem de saturaçio de bases) - Calculado pela f6rrnu 
la: 
- 	 100. valor S/valor T 
Percentagem de saturacio com alumínio - Calculada pela f6rmula: 
100.A1ff4/valor $ + 
Percentagem de saturacio com s5d!o - Calculada pela f6rmula: 
100.Na/valor T. 
Ataque sulfúrico - Aplicado como pré-tratamento i terra fina para 
extraçio deferro, alumínio, titânio, manganés, fósforo e subse- 
qüente extraçao de sílica no resíduo - Tratamento da terra 	 fina 
com soluçio de H 2s04 1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, 	 com 
posterior resfriamento, diluiçio e filtraçio. Método SNLC$ 	 2.22. 
No resíduo determinada Si0 2 e no filtrado Fe 20, Al 203 , TiO2, MnO 
e 2205. conformemétodos citados a se guir*. 
* ExcetuacS algws casos, abrangenb orincinlnente rraterial coua, alterado do 
saprolito ou do solin, aro tanb&u iLtnita, quurtzo finanente dividido, con 
creç6es de feno, alixntnio ou nanganés, c resultados so corparãveis a& 
detexn1nas diretaitente na fraç3o argila (Pnt,mes 'it alii 1975), (Berinema 
1973), (Duriez et alii 1979). 
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NaOH 0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em ali-
quota do filtrado por colorlmetria, usando-se o molibdato de amô-
nio em oresença do ácido ascórbico, em espectrofotómetro. Mátodo 
SNLCS 2.23.3. 
- Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por volume - 
tria, com soluçâo de EDTA 0,01 M em oresença de ácido sulfossalicí 
lico corno indicador. Mátodo SNLCS 2.24. 
- Determinado na mesma aliquota da determinação do Fe 20 30  
após essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 
0,031 M e sulfato de zinco 0,0156 M, feita a correção do TIO 2 dosa 
do juntamente. M4todo SNLCS 2.25. 
- Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por mátodo co 
lorixn&trico e oxidaço pela água oxigenada, após eliminaçáo da rua-
tória orgânica, em espectrofotôrnetro. Mátodo SNLCS 2.26. 
MnO - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, aós destrui - 
ço da rnatária orgânica, por mátodo colorimtrico, na presença do 
periodato de potássio, em espectrofotôrnetro. Mátodo SNLCS 2.27. 
Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por rntodo co-
lorimátrico, na presença do ácido ascórbico, em espectrofotômetro 
ou fotocolorimetro. Mátodo SNLCS 2.28. 
Relaco molecular Si0 2/Al 20 3 (Xi) - Calculada pela fórmula: 
% 5102 x 1,701% Al20 3 
Relago molecular 310 2/R20 3 (1(r) - Calculada pela fórmula: 
% SiO 2 x 1,70/ [% Al 2O3 + (Fe 20 3 x 0,64)) 
Relaço molecular Al 20 3/Fe 20 3 - Calculada pela fórmula: 
% Al 20 3 xl,57/% Fe 2O3 
Percentagem de água na casta saturada - Determinada pelo nátodo de 
mistura de terra fina com adição gradual de água. Mátodo SNLCS 
2.32. 
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condutividade eltrica do extrato de saturacão - Determinada 	 por 
condutivirnetrià no extrato de saturação, proveniente da filtração a 
vácuo da pasta saturada. Mátodo SNLCS 2.33. 
Caldo, maqsio, notissio e sôdio dos sais solúveis - Determinados 
no extrato de saturação, segundo mátodos similares aos adotados pa-
ra as determinaç6es desses elementos na forma trocável. Mátodos 
SNLCS 2.34, 2.35, 2.36 e 2.37. 
Carbonatos, bicarbonatos, cloretos e sulfatos - Determinados no ex-
trato de saturação: CO3 , HCO3 e Cl por volumetria e SO 4 por 
gravimetria. Métodos SNLCS 2.38, 2.39, 2.40 e 2.41. 
Equivalente de CaCO  - Determinado na terra fina por processo gaso-
mtrico quando indicado, ou por titulação ap6s ataque com HCl. Mato 
dos SNtCS 2.43.3 ou 2.43.2. 
Enxofre - Extraído por ataque da terra fina com solução de ad 1:1 
(volume), mediante fervura, sob refluxo, e determinado em alíquota 
d6 filtrado, por gravimetria, usando-se o BaC1 2 . Mhodo SNLCS 2.45. 
Ferro livre - Determinado colorimetricamente pelo tiocianato de po-
tássio em alíquota do extrato obtido com solução de citrato tribási 
co de sadio bihidratado (DCB). Método SNLCS 2.31. 
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III 
SOLOS 
A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISXO DAS CLASSES DE 
SOLOS E FASES EREGADAS 
Os critários adotados para o estabelecimento e 
	 subdivisão 
das classes de solos estão de acordo com as normas usadas 
	 pelo 
SNLCS/EMBRAPA. 
Caráter álico, distr6fico e eutr6fico - O termo álico 
	 especifica 
distinção de "saturação com alumínio" segundo a 
	 relação 
100.A1+/All 	 + 3, superior a 50%; distrófico especifica distinção 
de baixa saturação de bases (V<50%) e de baixa "saturação do atum!-
nio", inferior a 50%; e eutrófico especifica distinção de alta satu 
ração de bases (V>50%). 
Para as distinç6es é considerada a "saturação cem alumínio" 
e a saturação de bases no horizonte B(ou no C, quando não existe 
B) , sendo levadas em conta tan'bm essas características no horizon-
te A de alguns solos, mormente no caso dos Solos Lit6lcos. -. 
Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta (Ta) - O concei 
to de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de 
cations (valor T) da fração mineral, isto ã, deduzida a contribui - 
ção da mataria orginica. Atividade alta expressa valor igual ousu-
perior a 24me100g de argila, e atividade baixa exprssa valor in-
ferior ao citado, após a dedução da contribuição do carbono orflni-
co. 
Não foi usado este critãrio de distinção quando a unidade de 
solos por definição abrange somente solos de argila de atividade ai 
ta, ou somente solos de argila de atividade baixa. 
Para as distiaçGes á considerada a atividade das argilas no 
horizonte E (ou no C. quando não existe E), sendo tambám levado em 
conta o horizonte A. especialmente no caso dos Solos Litólicos. 
Caráter sol6dico - O termo solódico especifica distinção de satura-
ção com sódio (100 Na 4 /T) entre 6 e 15% no horizonte E (ou no C, 
quando não existe E) , de conformidade com o critário da legenda do 
Mapa Mundial de Solos (FAO-UNESC0 1974). 
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Com carbonato - Qualificação usada para solos com teores de CaCO 3 
equivalente (% de peso), iguais ou maiores que 5% e inferiores 	 a 
Carbonatico - Car5.ter usado para os solos com 15% ou mais de CaCO 3 
equivalente e que no sejam cAlcicos. 
Plíntico - Caráter utilizado para indicar que a unidade de 	 solo 
apresenta horizonte(s) 	 plintico (s). 
vartico - Qualificaçio usada para unidades de solos cujas caracte-
risticas sejam intermediirias para Vertissolo. 
Latoss8lico - Qualificaçio utilizada para indicar que a unidade 
de solo possui características intermedihias para Latossolo. Dis-
tinçio aplicada aos Podz6licos Vermelho-Amarelos. 
Lit5lico - Qualificaçio usada para unidades de solos cujas caracte 
rísticas sejam intermedflrias para Solos Lit6licos. 
Raso - Caráter usado para solos com profundidade (A + 8) inferior 
a .50 cm. 
TiDos de horizonte A 
Crit4rio distintivo de unidades de solos que se refere i 
natureza e desenvolvimento do horizonte A, exclusive A2, tendo si-
do reconhecidas as seguintes diferenciaç6es: A chernozêmico, A 
proeminente, A moderado e A fraco. Os três primeiros correspon 
dem, respectivamente, aos mollic, umbric e ochric epipedons da 
Soil Taxonomy (ESTADOS UNIDOS 1975) e aos mollic, umbric e ochric 
horizons do Napa Mundial de Solos (FAQ-UNESCO 1974). O A fraco 
taicbam corresponde ao ochric epipedon e ao ochric horizon acima 
referidos, diferenciando-se do A moderado por apresentar 
	 teores 
mais baixos de mataria orginica e cores mais claras. 
Grupamentos de classes de textura 
Para efeito de subdivisio de classes de solos de acordo com 
a textura, foram considerados os seguintes grupamentos de classes 
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texturais: 
Textura arenosa - Compreende as classes texturais areia 	 •e 
areia franca; 
Textura rn&lia - Compreende composiç6es granulontricas com 
menos de 35% de argila e mais de 15% de areia, excluidas as classes 
texturais areia e areia franca; - 
Textura siltosa - Compreende comoosiç6es granuloinétricas com 
mais de 50% de silte, xreics de 35% de azuila e irems de 15% de areia. 
Textura argilosa - Compreende comvosiç5es granulomtricas 
com 35 a 60% de argila; 
Textura muito argilosa - Composiç6es granulomtricas 	 com 
mais de 60% de argila. 
Quanto apresença de cascalhos, so as seguintes classes: 
Muito cascalhenta - Quando o solo apresenta cascalhos em per 
centagens superiores a 50% na maioria dos horizontes do perfil. 
...
Cascalhenta- Quando o solo.apresenta cascalhos em percenta-
gens entre 15 e 50% na maioria dos horizontes do perfil. 
Com cascalho - Quando o solo apresenta cascalhos eis percenta 
gens relativamente baixas (normalmente entre 8 e 15%) na maioria 
dos horizontes do perfil. 
Observaç6es: a) Para subdividir as classes de solos segundo a textu 
ra, conforme especificado antes, considera-se o teor de argila dos 
horizontes B e/ou C, levando-se em conta também, a textura do hori-
zonte A para algumas classes de solos, como acontece com os . Solos 
titôlicos e outros. . .. - 
b) Para as classes de solos com significativa variação 
textural entre os horizontes, foram consideradas as texturas dos ho 
rizontes superficiais e subsuperficiais, sendo as designaç6es fei-
tas sob a forma de fraço. Exemplo: textura arenosa/média. . 
c) No foi especificada a textura das classes de solos 
Vertissolos e Areias Quartzosas, porque os mesmos por definiçao vos 
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suem texturas argilosa e arenosa, 	 resectivamente. 
Fases errregadas. 
Segundo o esquema da classificaçao do Serviço Nacional 	 de 
Levantamento e conservaçao de Solos, as unidades de maneamento cons-
tatadas, acrescentou-se o critrio da fase, cujo objetivo é o de for-
necer maiores subsidias a interpretaçao r,ara o uso agrícola dos so 
los. 
Os fatores levados em consideraçio t,ara o - estabelecimento 
das fases foram: vegetaçao, relevo, pedregosidade, rochosidade, cozi-
creçaes, erosao e substrato. 
Quanto a vegetaçao - As fases quanto à vegetaçao natural vi-
sam fornecer dados orincipalmente relacionados com o maior ou menor 
grau de.iini?dade de determinada kea. Isto oorque sabe-se que a vege-
taçao natural reflete as condiç6es climáticas de uma área. Nas nos-
sas condiç6es, onde os dados climatológicos sao escassos, através da 
vegetaçao natural ou de seus remanescentes (aspecto constatado 
	 no 
canuo durante o meamento), obtmm-se.informaç6es relacionadas 	 com 
o clima regional, sobretudo no que diz respeito a unidade e ao perÍ 
odo seco. As fases de vegetaçao emoregadas estao de acordo com o es-
quema geral que consta do item referente a vegetaçao. 
Quanto ao relevo - Foram emoregadas fases com objetivo prin-
cipal defornecer subsidias ao estabelecimento dos graus de limita-
ç6es com relaçao ao enmrego de implementos agrícolas e à susceptibi-
lidade A eros&o.As varias fases de relevo emt,regadas sAo: plano, 
suave ondul.ido, ondulado, forte ondulado e montanhoso. 
Quanto A oedregosidade e rochosidade - Juntamente com o rele 
vo, constituem os meios nara o estabelecimento dos graus de limita 
ç6es ao emorego de imolementos agrícolas. 
A pedregosidade referi-se a presença de calhaus e 
	
matac8es 
(constituídos ou nAo de concreç6es) na massa do solo e/ou na sunerfi 
cie do mesmo. Comoreende as fases 1, II e III. Na fase 1, o solo con 
t&n calhaus e/ou matac3es ao longo de todo o perfil ou oarte do rnes-
mo,porm com espessura superior a40 cmç na fase II, o solo possui 
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calhaus e/ou matac6es at& à orofundidade de 40 cm; e na fase III, a 
ocorrancia de calhaus e/ou rnatac6es é observada a profundidades 
maiores que 40 cm. 
A rochosidade refere-se a exposição do substrato rochoso, la-
jes de rochas ou "boulders" com diâmetro médio maior que 100 cm, na 
superfície ou na massa do solo. 
Quanto ao substrato - O substrato (material subjacente ao 50 
lo) foi emoregado como fase para Solos Litólicos e Cambissolos. 
No caso dos Solos Litôlicos (que são rasos ou muito rasos, jo 
vens, ainda com influência do material subjacente), a natureza do 
substrato e seu maior ou menor grau de consolidação, têm influência 
princioalmente na susceotibilidade à erosão, na profundidade efetiva 
do solo e no manejo do solo (uso de imolementos agrícolas) , aspectos 
de grande imoortância oara o uso agrícola dos solos. 
Quanto à erosão - Os dados referentes à erosão constituem 
subsídios imoortantes na interpretação oara uso agrícola dos solos. 
Assim sendo, a fase erodida visa destacar o avançado grau de erosão 
existente em determinada classe de solos. 
Observacão: O tento "indiscriminado" substitui indistintamente: carã 
ter eutrófico, distrôfico e âlico, tipos de horizonte Ae classes de 
textura. É utilizado apenas nos casos em que não se pode orecisar a 
ocorrência de um único caríter, ttoo ou classe, sendo seu emprego 
justificivel devido ao nível do trabalho (Levantamento Exolorat6rio-
-Reconhecimento) realizado. - - 
8 - DESCRICÃO DAS cLASSES DE SOLOS E PESPEcTIVOS PE°FTS 
1 - LATOSSOLO AMARELO 
Comoreende solos com horizonte 3 latossc5lico,de coloração ama 
relada e com transiç6es graduais ou difusas entre seus subhorizontes. 
Esse horizonte 3 apresenta predominância de minerais 1:1 (grupo da 
caulinita) na fração argila, ausência de minerais trimirios facilmen 
te intemoerizáveis, atividade de argila (detois de descontada a con-
tribuição da matéria orgânica) menor que 13 meq/lOOg de argila, rela 
çào molecular Xi mais elevada em relação à grande parte de outros 
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latossolos tropicais (normalmente entre 1,8 e 2,2), re1aço molecu-
lar Kr maior ou igual a 1,40, percentagem de Fe 20 3 do ataque sulfúri 
co menor que 10%, relaço entre a percentagem de Fe 2o3 e a soma dos 
6,idos do ataque sulfrico menor que 0,20 e baixa re1aço silte/argi 
la. 
sao solos profundos, bem a acentuadamente drenados, de textu-
ra variando de média a muito argilosa no horizonte B. Notam-se que 
os tatossolos Amarelos em sua maioria sgo coesos nos horizontes A3, 
31 e por vezes 321, tendo nessas horizontes consistência dura a mui-
to dura para o solo seco, presença de argila dispersa em água princi 
palmente no 31 (pouca no 321) e densidade aparente relativamente al-
ta (1,30 a 1,60g/s3 ), o que implica em porosidade total relativamen 
te mais baixa emrelaço a outros latossolos. - 
Na área estudada estes solos séo predominantemente 
	 Alicos, 
ocorrendo também, Distróficos e raramente Eutr6ficos. 
Apresentam horizonte A moderado, fraco ou proeminente, com es 
pessura que varia de 10 até 120 cm, < na maioria das vezes compreenden 
do Al e A3; cdres normalmente nos matizes lOYR e 7,5Y, valor de 2 a 
5 e croma de 2 a 4; textura predominantemente média, podendo , ser ta 
bém argilosa e mesmo muito argilosa; estrutura fraca a moderada pe-
q'aena a média grnu1ar e/ou blocos subangulares, raramente grãos sir 
ples ou maciça pouco coesa; consistência solta a ligeiramente dura 
para o solo seco, solta a frflvel para o soto unido, no plástica 'a 
plástica e-nao pegajosa a pegajosa-para o solo molhado; apresenta 
normalmente transiçao plana e gradual ou clara (raramente difusa) pa 
ra o horizonte B. 
O horizonte B é espesso, quase sempre superior a 100cm, nor-
malmente compreendendo 31, 221, 222 
...... , de coloraço nos matizes 
7,5YR a LOYR, valores de 4 a 6 e cromas de 3 a 8; textura predominan 
temez&te média, com menor ocorr&ncia de argilosa e muito argilosa; es 
tr'jttira fraca, oequena a média blocos subangulares, com aspecto maci 
ço poroso "in situ" (descritos em alguns perfis como ultrapequena 
granular); consistência ligeiramente dura oü macia para o solo seco, 
friível ou muito frUvel para o solo sido, ligeiramentepléstica a 
pléstica e ligeiramente pegajosa a pegajosa para o solo molhado. 
Distribuem-se em &reas de tonc 'i chapadas, ora baixas e dis 
secadas, a poucos metros acima dc nivsl fla -»irz:as, ora altas e do 
extens6es consideraveis; relevo plano com pequenas e suaves ondula- - 
ç3es, tendo como material de origem mais comum ascoberturas.areno 
-argilosas ou argilosas derivadas ou assentes sobre materiais de v 
rias Formaç6es Geo16gicas sedimentares; em pequenas areas sio origi-
nados de materiais afetos ao Grupo Barreiras do •Terciario, ocorrem 
sob virios tipos de vegetaço,.tais como cerrados subcaducif6lio e 
caducif6lio, florestas subperenif5lia, subcaducifólia e caducif6lia, 
transiç6es entre floresta e cerrado e entre cerrado e caatinga; em 
poucas arcas aparece a caatinga hipoxer6fila. Em diversas areas os 
babaçuais fazem parte da vegetaçio, excetuando-se as areas de caa - 
tinga. 
Quanto ao uso atual, tem-se observado nas 4reas dos Latosso 
los Amarelos, uma pecuiria em regime extensivo com bovinos, capri - 
nos e ovinos, tendo sido constatadas,tanib4m, culturas de milho, fel 
jo, arroz, reflorestamento com eucalipto, pastagens plantadas e ai 
guina fruticultura. Os babaçus nativos, de onde se fazem extrativis-
mo do coco babaçu, foram observados em algumas chanadas de níveis 
baixos, ora continuamente formando uma povoaçio no muito densa, 
ora descontinuamente com indivíduos ou grupo de individuos separa-
dos. Nessas ireas 4 muito baixa a produçio de coco babaçu por unida 
de de irea. 
Embora sendo solos 'de baixa fetil±dade naturhl, tam entre - 
tanto 6timo potencial para agricultura e pecuiria, face ao - relevo 
plano e suave ondulado e boas propriedades físicas. As .liinitaç6es 
decorrentes da sua baixa fertilidade e acidez elevada os tornam cxi 
gentes em corretivos e adubos químicos e orginicos. - 
Estes solos foram subdivididos e fasados conforme a relaçio 
a seguir. 
LATOSSOLO AMARELO ÀtIco e DISTRÕFICO A moderado e proeminente textu 
ra argilosa e muito argilosa 	 - 
fase pedregosa (cn) III cerrado subcaducif6lio e/o'u cerrado subcadu 
cif6lio/floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 	 29 
componente da associaçio tAl. 	 ---- 	 - 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado 	 subcaducif6lio/floresta 
subcaducifólia relevo plano. 19 coxronente da associaçio tAl. - 
LATOSSOLO AMARELO ÂLIC0 e DtSTRÓFICO A moderado e 	 proeminente 
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textura mdia e argilosa. - 
fase pedregosa (cn) III floresta subcaducifólia/caducifólia, flores-
ta subcaducif6lia dic&tilo-palmicea (babaçual e com babaçu) relevo 
plano e suave ondulado. 29 cortonente da associaçao LA2. 
fase floresta subcaducif6lia/cducif5lja, floresta subcaducjf6lja di 
c6tilo-palmkea (babaçual e com bábaçu) relevo plano e suave ondula-
do. 19 componente da associação LA2. 
fase floresta subcaducif6lià/caducifólia com e sem babaçu e/ou f lo-
resta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo plano e suave 
ondulado. 29 componente da associação tJl. 
fase floresta subcaducif6lia dicôtilo-palmãcea (babaçual) e floresta 
subcaducif6lia/caducif6lia com e sem babaçu e/ou floresta subcaduci-
f61ia/cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu relevo plano e suave 
ondulado. 39 componente da associação PVSl. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palinüea. (babaçual) e com baba 
çu relevo suave ondulado e plano. 29 componente da associaçao PV39. 
fase cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu e/ou cerrado subcaduci-
falio/floresta subcaducifólia com e sem babaçu relevo plano e suave 
ondulado. 29 componente da associação LE2. 
LATOSSOLO AMARELO ÂLICO e DISTRÕFICOA moderado e proeminente textu-
ra rndia. 
fase pedregosa (cn) III floresta subcaducifólia/caducif61ia e flores 
ta subcaducif6lia dic6tilo-palmcea (babaçual e com babaçu) relevo 
plano. 29 componente dá associação LA6. 
fase floresta subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 19 com-
ponente da associação LA3. 
fase floresta subcaducif6lia/caducif8lja e floresta subcaducifólia 
dic6tilo-palmcea (babaçual e com babaçu) relevo plano. 19 componen-
te da associação LA6. 
fase floresta subcaducif61ia/caducifólia e/ou floresta subcaducif6- 
lia/cerrado relevo plano . Isoladarnente constitui a unidade de mapea 
mento LA4. 	 -. 	 - 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmkea (babaçual) e floresta 
subcaducifôlia/cerrado com babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 
componente da associação PV9. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo plano. 
29 componente da associação PT7. 
fase cerrado subcaducif6lio e cerrado subcaducif6lio/floresta subca- 
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ducifôlia relevo plano. 19 componente da associaço LA7; 
fase cerrado subcaducifôlio e cerrado subcaducif6lio/floresta subca-
ducifôlia relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associa-
çao LAS. 
fase cerrado subcaducifólio e floresta subcaducif61ia/cerrado com e 
sem babaçu relevo plano. Isoladarnente constitui a unidade de rnapea-
atento LA5. 
LA'rossOLo AMARELO Ático e DISTRÔFICO A moderado textura argilosa e 
muito argilosa. 
fase floresta subcaducifôlia relevo plano. Isoladamente constitui a 
unidade de rnapeamento LA9. - 
LATOSSOLO AMARELO ÁtIco e DISTRÔFICO A moderado textura argilosa. 
fase floresta subcaducifólia/caducif6lia relevo plano. Isoladarnente 
constitui a unidade de mapeamento tAlO e 19 componente da associação 
LA11. 
fase floresta subcaducifólia e caducifólia e floresta subcaducif5-
lia/cerrado relevo plano. Constitui isoladamente a unidade de xnapea-
atento .LAl2. 
LATOSSOLO AMARELO ÂLICO e DISTRÕFICO A moderado textura argilosa, e 
média. 
fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducif6lia/cerrado relevo 
plano. 29 componente da associação PV29. 
LATOSSOI.O AMARELO Ático e DISTRÕFICO A moderado textura média e ar-
gilosa. 
fase floresta subcaducifôlia dictilo-palmécea (babaçual e com baba-
çu) , floresta subcaducif61ia/caducif6lia e floresta subcaducifólia/ 
/cerradocom e sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 conrnonen 
te da assOciação PV40. 
fase floresta subcaducifôlia/caducifólia relevo plano. 29 componente 
da associação PE6. . . . . 
fase floresta subcaducif6lia/caducif8lia com e sem babaçu e floresta 
subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo plano e suave ondula-
do. 49 componente da associação PV53.  
fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducif61ia/cerrado relevo 
plano. 19 componente da associação LA13.  
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LATOSSOLO AMARELO ÁLICO e DISTRÔFICO A moderado textura rnãdia. 
fase pedregosa (cn) III floresta subcaducifôlia relevo plano. 
	 29 
componente da associação LA17. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta 
	 subcaducifôlia 
com e sem babaçu e/ou floresta subcaducifólia/cerrado relevo plano. 
19 componente da associação LA18. 
fase pedregosa (cn) XII e não pedregosa floresta subcaducif6lia di-
c6tilo-palmAcea (com babaçu) e floresta subcaducif61ia/caducif61ia 
relevo plano. 29 componente da associação PV43. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta subcaducifôlia di-
côtilo-palmácea (babaçual) e floresta subcaducifólia/cerrado relevo 
plano. 39 componente da associação PV48. 
fase pedregosa (cn e não cn) III e não pedregosa cerrado subcaduci-
fólio relevo plaho. 39 componente da associação PV28. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta subcaducifôlia/cer 
rado relevo plano e suave ondulado. 29 componente da 	 associação 
PV49. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta subcaducifólia/cer 
rado e cerrado subcaducifólio relevo plano. 39 componente da asso-
ciação PVlB. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta subcaducifólia/cer 
rado com e sem babaçu e cerrado subcaducif6lio relevo plano e suave 
ondulado. 19 componente da associação LA26. 
fase pedregosa (cn) III e não pedregosa floresta subcaducif6lia di- 
c6tilo-palmScea (babàçual) e/ou floresta subcaducif6lia/cerrado com 
babaçu relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associação 
LA2 3. 
fase floresta subperenif6lia relevo plano e suave ondulado. 19 com 
ponente da associação LA14. 
fase floresta subperenifõlia e/ou floresta subperenif5lia dicôtilo-
-palmâcea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 19 componen 
te da associação LA16. 
fase floresta subperenif6lia dicôtilo-palmicea (com babaçu) e f lo - 
resta subperenifôlia relevo plano e suave ondulado. 29 comnonente 
da associação PV4. 
fase floresta subperenif6lia dicôtilo-palmicea (com babaçu) relevo 
suave ondulado. 39 componente da associação PVS. 
fase floràta subcaducif6lia relevo plano. 19 comoonente da associ 
ação LA17. 
'.2 
fase floresta subcaducifólia e/ou floresta subcaducifólja djc5tjlo-
-palmcea (com babaçu) relevo.olano e suave ondulado. 19 componente 
da associação tAiS. 
fase floresta subcaducifôlia e floresta subcaducifóija/cerrado com 
• e sem babaçu relevo plano. 19 componente da assoctação.LAl9. 
fase floresta subcaducif61ia/caducjf5lja e floresta su.bcaducif61ia/ 
/cerrado relevo plano e suave ondulado. 19 componente da . associação 
LA2 O. 
fase floresta subcaducif6lia/caducif6lia e floresta subcaducifó].ia/ 
/cerrado (com e sem babaçu) relevo plano e suave ondulado. 19 compo 
nenteda associação LA24. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 
19 componente da associação tA25. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu 
	 e cerrado 
subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 39 componente da asso 
ciação PT1. 
fase floresta .subcaducif61ia/cerrado subcaducifólio com babaçu e f lo 
resta subcaducifólia dicôtilo-palrnãcea (babaçual e com babaçu) rele-
vo plano e suave ondulado. 29 componente da associação PV8. - 
fase cerrado subcaducif&lio e floresta subcaducifólia/cerrado com e 
sem babaçu relevo plano. 49 componente da associação PV22. 
fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 29 componente da. associa-
ção 2T2 e 39 componente das associaç6es R3 e PV25. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmãcea (com babaçu e baba, 
çuai) e/ou floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu, releyâ 
plano. 19 componente da associação LA22. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmícea (babaçual e com baba-
çu) e/ou floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo pla 
no. Isoladamente constitui a unidade de mapeainento LA21.: 
fase cerrado subcadtxcifólio/floresta subcaducif61ia relevo suaveon-
dulado e plano. 29 componente da associação PV33. 
fase cerrado subcaducif5lio e cerrado subcaducif6lio/florestasubca-
ducifôlia relevo plano. 19 componente da associação LA27 e 29 compo 
nente da associação PV35. 
fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducifôlia/cerrado relevo 
aplano e suave onduladb. 29 componente da associaçi& AQ3. 
fase cerrado subcaducifôlio e floresta subcaducif6lia/cerrado come 
sem babaçu relevo plano. 19 componente da associação LA28. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou floresta subcaducif6lia/érrídotom 
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e sem babaçu relevo plano. 19 componente da associáço LA29. 
fase cerradd subeaducifõlio e/ou cerrado subcaducif6ljo/fjoresta sub 
caducif511a relevo plano ou plano e suave ondulado. 19 coifloonente 
da associaflo LA30. 
fase cerrado subcaducifôljo e cerrado subcaducif5lio/floresta subca-
ducif611a relevo plano. 29 componente da associação 2V41. 
fase cerrado subcaducif6lio ê cerrado subcaducif6110/floresta subca-
ducif6lia relevo plano e suave ondulado. 19 comnonente da associa-
çao LA33 e 29 da associaço AQS. 
fase cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado subcaducifóljo/floresta sub 
caducif6lia relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associa 
çio LA35. 
fase cerrado subcaducjf5ljo relevo plano e suave ondulado. 19 coo 
nente da associaço LA34. 
fase cerrado subcaducif6lio e cerrado subcaducif61io/caatinga relevo 
plano. 39 componente da associaço PV37. 
fase cerrado subcaducif5lio e floresta subcaducjf51ia/cerrado relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associaço PVll e 19 compo 
nhte da associação LA32. 
fase cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu relevo plano. 19 compo-
nente da associaço LA36. 
fase cerrado subcaducif5ljo - e cerrado subcaducif6ljo/floresta subca-
ducif6lia com e sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 39 compo-
nente da associação PV52. 
fase cerrado subcaducifôljo relevo suave ondulado. 39 componente da 
associaço PV2. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICa e DISTRÕFICO A moderado e fraco textura m&-
dia e argilosa. 
fase cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado/caatinga e/ou cerrado subca 
ducifôlio/floresta relevo plano e suave ondulado. 39 comPonente da 
associaço R4. 
LATOSSOLO AMARELO Ático e DtSTRÓFIC0 A moderado e fraco textura m 
dia. 
fase caatinga hipoxerófila e/ou caatinqa/cerrado caducif6lio relevo 
ondulado e suave ondulado. 39 componente da associaço R7. 
LATOSSOLO AMARELO ÁtIco e DISTRÓFICO A fraco e moderado textura mE. 
dia. 
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fase cerrado subcaducifôlio e/ou cerrado subcaductf6lio/caatinga re 
levo plano ou plano e suave ondulado. 19 componente da associação 
LA3 1. 
fase cerrado subcaducif6lio e cerüdo subcaducifólio/caatinga rele-
vo plano e suave ondulado. 39 componente da associaço Pv12. 
fase cerrado subcaducifôlio e cerrado subcaducif6lio/caatinga rele-
vo plano e suave ondulado. 39 comoonente da associaço AQ4. - 	 - 
LATOSSOLO AMARELO p1ido ÁtICO e DISTRÓFICO A moderado e oroemi - 
nente textura xn4dia. 
fase floresta subcaducif8lia/cerrado com e sem babaçu relevo plano. 
19 comoonente da associaçao LA37. 
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PERFIL 1 
NÚMERO DE CAMPO - MA 25 
DATA - 2.12.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO AlICO A prminente textura nédia fase 
floresta subcaducif6lia/caducifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da es- 
- -. -. trada Colinas-Buriti Bravo, distante 33 knt de Coli 
nas,a 1,5 km antes de Lagoa do Mato. Município de 
Colinas, Estado do Maranhão. Paralelo 59 56 1 ; meri 
diano 449 05'. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es 
trada em posiçio de quase topo. Formaçio secund - 
ria com catanduva (Piptadenia). 
ALTITUDE - 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos finos e argilitos da Formaçio 
Itapecuru (Credceo) em ârea de contacto 
com a Formaçio Sainbatba (Triissico). 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente daalteraçio das referidas ro- 
chas. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Nio aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifôlia, possivelmen 
te em sua facies mais seca tendendo para ca- 
ducif6lia, com presença de tamboril, imba±a 
(Cecropia) , catanduva (Piptadenia), 	 cedro, 
macaba e cato1, entre outras espécies. 
USO ATUAL - Culturas de mandioca e feijio. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 
A 	 - O - 25 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, flnddo)6 
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bruno-escuro (lan 4/3, seco); franco argilo-arenoso; 
fraca muito pequena blocos subangulares e pequena gra 
nular; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; 
ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plásti 
co e ligeiramente pegajoso; transição plana e graduaL 
31 	
- 25 - 60 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/5, úmido) 
	
e 
bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, seco); franco argi-
lo arenoso; fraca muito pequena blocos subangulares e 
pequena granular; muitos poros muito pequenos;macio, 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transiçáo plana e gradual. 
321 - 60 - 120 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3,5/6, úmido) e 
bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6 0 seco); franco argi-
lo-arenoso; ultrapequena granular com aspecto maciço 
poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos; macio, 
muito friável ligeiramente plástico e ligeiramente pe 
gajoso; transição plana e difusa. 
322 - 120 - 200 cm+,bruno-amarelado (lan 4,5/6, úmido) e bruno-a 
inarelado (10YR 5/6, seco); franco argilo-arenoso; ul-
trapequena granular com aspecto maciço poroso "in 
situ"; muito friável, ligeiramente plástico e ligeira 
mente pegaj oso. 
RAIZES 	
- Comuns no A e no 31, poucas no 32 
OBSERVAÇÕES - Tirada urna foto do perfil. 
Coletadas amostras indeformáveis. 
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ANÁ.JSES FISICAS E 0JIMA5 
PERFIL; 
AMOSTRA (S) DE LASORRIdRIO NQ)S) 	 83.0059/0062 
EMPRAPASNI ÊC 
- 	
- FRAÇÕES 	 DA COMPO$IÇÂQ GRANUL.OMETRICA 
HORI ZONTE AMOSTRA TOTAL. DA 	 TERRA 	 FINA 	 o/o 	 ARGILAI GRAU 
DENSIDADE 
Icrt' 1 POROSI. 
- - _J.QL2t2A0.. Q&S.L..JOSPE DE 
FWCIL 
%SILTE - 
 DADE 
• PROFUNDIOA CAIMIL ASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 0/ ARGILA 
siMaoLo LHC FINA GROSA FINA LACAI IPAPENT REAL. % 
A 0-25 0 t 100 36 33 6 25 16 36 0,24 - - - 
81- 25-60 O tr 10035 33 6 26 20230.23 - - - 
221 60-120 O tr 100 33 31 6 30 26 13 0,20 - - - 
322 220-200+ 0 tr 100 31 32 7 30 0100 0,23 - - - 
CATI OH $ 	 TRO CÔEI 5 VALORfTCIDE.Z VALOR T VALOR SAT COM 
- $ 
 .CTC- V AWMINIO 
Co° Mg" I( No A!°° H° HORIZONTE E Ca,Mq S,AIM 12LL JQQ±C ÁGUA KCIN K, 	 O T 
• o 	 / IOOç • 
A 4,6 4,4 0,7 0,4 0,06 0,01 1,2 1,3 6,2 8,7 14 52 - 
21 4,7 4,4 0,7 0,01 0,01 0,7 1,1 3,9 5,7 12 61 - 
321 4,8 4,4 0, 3 0,01 0,01 0,3 0,8 2,3 3,4 9 73 - 
322 4,7 4,7 0, 3 0,01 0,01 0,3 0,2 1,0 1,5 20 40 - 
A TAO U E SULFÚRICO 	 114.50. 1:1) 
SiO, AltOs HORIZONTE o~ ..2... F.103 EGJIV - - - - Sial 
N 
$10, A4105 	 F.20, TIO1 P205 MnO 
1 
LIVIlt CaCO3 j• 
1 
(K) (KFI /0 /0*  
A 2,03 0,07 15 9,5 7,9 3,4 	 1,25 - - 	 2,04 1,60 3,64 - - 
31 0,71 0,07 10 10,2 9,1 3,5 	 1,37 - - 	 1,91 1,53 4,07 - - 
321 0,38 0,04 10 11,4 10,1 3,9 	 1,50 - - 	 1,92 1,54 4,06 - - 
322 0,21 0,02 11 12,1 11,0 4,1 	 1,56 - - 	 2,87 1,51 4,21 - - 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQIJIVA- 
50010 S7I.RIO SAT. - - - 	 - - - - - LENTE 
- 
, HCO fIO -. 1/3 IS HORIZONTE IOOS OADE % '°M 	 Co Mg K No Cl $0 - 
aro k 	 ATM ATM ATM 
A - - - - - - - - - 	 - - - 11.0 
31 cl - - - - - - - - - 	 - - - 11,1 
221 cl - - - - - - - - - 	 - - - 11,0 
822 1 - - - - - - - - - 	 - - - 11,1 
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2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
Compreende latossolos com teores relativarnentebaixos em 8xi-
dos de ferro, porém com conteúdo total em sesquiôxidos mais alto que 
dos Latossolos Amarelos. O horizonte B atresenta cores ..: variandn 
desde amarelas até verrnelhas e relaç6es moleculares Xi e Xr mais bai 
xas que dos Latossolos Amarelos, respectivamente menores que 1,70 e 
1,40. 
Os Latossolos Vermelho-Amarelos não apresentam aquela coesão 
constatada nos horizontes A3, Bl e B21 de muitos Latossolos Amarelos, 
porquanto a estrutura é maciça pouco coesa, consistincia macia OU 
ligeiramente dura para o solo seco amuito.friível ou friavel para o 
solo úmido, ausência ou percentagem insignificante de argila disper 
sa, densidade acarente relativamente baixa, o que implica numa poro-
sidade relativamente um pouco mais alta nesses horizontes. 
Na kea estudada estes solos são Álicos e Distróficos e bem a 
acentuadamente drenados. Apresentam horizonte A moderado ou proemi - 
nente, podendo compreender Al e A3, tendo estrutura fraca vequena a 
mdia granular, enquanto o horizonte E apresenta cores vermelho- - 
-amareladas e avermelhadas de um modo geral, nos matizes 2,5YR e SYR. 
Ocorrem em pequena extensão na £rea estudada, distribuindo-se 
ao longo de topos de chapadas cujo relevo é plano com pequenas e sua 
ves ondulaç6es; t&m como material originrio as coberturas argilo-
-arenosas derivadas de ou sobre arenitos das formaç6es Sambaíba do 
Trissico e Itapecuru do Creüceo Inferior; vegetação de 	 floresta 
subcaducif6lia, em grande parte de transição oara cerrado ou 	 para 
floresta caducif5lia. Por quase toda área os babaçus estio presentes, 
em certos trechos formando babaçual denso. 
Estes solos tâm sido usados principalmente com pecuária exten 
siva e em culturas de subsistincia (milho, mandioca e feijão), al&m 
do extrativismo do coco babaçu. É baixa a produção do coco babaçu 
por unidade de área destes solos. Apresentam relevo favorável à me-
canização e boas ccndiç6es físicas, mas necessitara de corretivos e 
fertilizantes químicos e orgánicos devido a sua elevada acidez e bai 
xa fertilidade natural. 
Estes solos foram subdivididos conforme relação a seguir. 
49 
LATOSSOLOVELMELHOAMARELO .ZLICO e DISTRFICO A moderado e proemi-
nente textura x4dia e argilosa. - 
fase floresta subcaducifôlia dicótilo-palm&cea (babaçual e com baba-
çu) e floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo suave 
ondulado e plano. 29 componente da associação PV39. 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO e DISTRÕFICO A moderado textura 
mgdia e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia/caducif611a e floresta subcaducifólia/ 
Aerrado subcaducif6lio com e sem babaçu relevo plano e suave ondula-
do. 39 componente da associação PV40. 
fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducif6lia/cerrado relevo 
plano. 29 componente da associaço LA13. 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO e DISTRÕFICO A moderado textura 
média. 
fase floresta subcaducifôlia/caducifólia e floresta subcaducifólia/ 
/cerrado com e sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 componen 
te da associação LA24. 
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3 - LATOSSOLO VEPNELHO-ESCURO 
Compreende latossolos de cores vermelho - escuras nos matizes 
2,5YR e 10R e com teores médios em ôxidos 	 de ferro. 
Na ârea estudada o horizonte k é do tipo moderado ou proerni 
nente, podendo compreender Al e A3, com espessura de 15 a40 cm, tex 
tura média, estrutura fraca pequena a muito pequena granular, consis 
tência macia a ligeiramente dura para o solo secd, muito friével a 
fritei para o soto amido, no pléstica a ligeiramente plêstica e 
nêo pegajosa a ligeiramente pegajosa para o solo molhado. O horizon-
te A possui transiço gradual ou difusa e plana para o B. Este 
apresenta cores vermelho-escuras nos matizes lOR e 2,SYR, valores 
de 3 a 4 e cromas de 4 a 6; textura média; estrutura pequena em blo-
cos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ" e muito pequena 
granular; consistência macia a ligeiramente dura para o solo seco, 
friêvel a muito friêvel para o solo &nldo, ligeiramente plêstica a 
pléstica e ligeiramente pegajosa a pegajosa.para o solo molhado. 
A relaçêo molecular Xi do horizonte 3 dos solos examinados 
variou de 1,43 a 1,87, a relaçao Kr de 0,87 a 1,22 e o teor de Fe 203 
do ataque sulfGrico de 10,49 a 14,37. Apresentam-se Álicos ou flis - 
trôficos, bem a acentuadamente drenados e com textura média ou argi-
losa. 
Ocupam pequenas extens6es na érea estudada, situando-se em to 
pos de relevo plano e suave ondulado; sao originados predominantemea 
te de cobertura argilo-arenosa derivada provavelmente de arenitos 
vermelhos da rormaçao Sambaíbado Triêssico, ou de sedimentos daFor 
maço Itapecuru do cretéceo, ou ainda, de materiais derivados de are 
nitos da Formaço Sambaíba do Triêssico com alguma influência de 
transporte de material derivado de basalto da Formaçao Orozimbo do 
Juréssico. A vegetaçao é de cerrado subcaduclfólio ou.de floresta 
subcaducif6lia, sendo em grande parte transição entre essas duasve-
getaç6es. Por vezes ocorre com babaçu. 
Quanto ao uso destes solos, constatou-se mais a pecuria ex-
tensiva em meio ê vegetaçao natural; culturas como o milho, mandioca 
e arroz de sequeiro foram também observadas. 
Apresentam relevo favorêvel à mecanizaço e têm boas condi-
ç6es físicas, mas necessitam de corretivos e fertilizantes, em virt3 
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de da elevada acidez e baixa fertilidade natural. 
	 baixa a produçio 
de coco babaçu !or  unidade de área desses solos.. 
- No presente levantamento estes solos foram subdivididos con-
forme relação a seguir: 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO e DISTRÕrICO A moderado e oroemi - 
nente textura r4dia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia/caducifôlja com e sem babaçu e/ou flo-
resta subcaducif61ia/cerrado com e sem babaçu relevo plano e suave 
ondulado. 19 componente da associaçio LE1. 
fase cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu e/ou cerrado subcaduci 
f6lio/floresta subcaducifalia com e sem babaçu relevo plano e suave 
ondulado. 19 componente da associaçao LE2. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁtICO e DISTRÕFICO A moderado textura ar 
gilosa. 
fase cerrado subcaducif6110 e floresta subcaducif6lia/cerrado relevo 
plano. 39 componente da associaçao LA13. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁtICO e DISTRÕFICO. A moderado textura m 
dia e argilosa. 
fase floresta subcaducif8lia dicótilo-palmicea (babaçual e com baba-
çu), floresta subcaducif61ia/caducif61ia e floresta subcaducifólia/ 
/cerrado come sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 componen 
te daassociaço PV40. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁtIco e DISTRÕFICO A moderado textura m 
dia e argilosa. 	 - 
fase cerrado subcaducifô].io relevo plano e suave ondulado. 29 compo 
nente da associaço LR. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO Ático e DISTRÕFICO A moderado textura m6 
dia. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducif8lio/floresta sub 
caduci16lia relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associ 
açio LA35. 
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- LATOSSOLO ROXO 
Coinoreende latossolos que apresentam altos teores de 
: 
6x05 
de ferro (?l8%) , de titânio (>2%) e de ntanganés, resultantes do ata-
que sulfúrico; cores vermelhas nos matizes 2,5YR a SYR, valores de 
3 a 5 e cromas de 4 a 8, e transiç5es difusas ou graduais entre os 
horizontes. 
São profundos, bem a acentuadamente drenados, nossuindo textu 
ra média ou argilosa no B. Os perfis examinados apresentam horizon-
te A moderado textura média ou argilosa, sois pH em igua variando 
de 4,3 a 4,6, saturação com alumínio extraívai. de 42 a 67% e satu-
ração de bases de 12 a 19%; e horizonte 9 de textura média ou argi 
losa, com p1! em água variando de 4,5 a 4,7, saturação com alumínio 
extraível de 25 a 62% e saturação de bases de 13 a 21%. São portanto 
Alicos e Distr6ficos. 
Estes solos tim pouca expressão em ternos de extensão na érea 
rnapeada, ocorrendo em relevo plano e suave ondulado, mas não relacio 
nado com chapadas; são originados dos produtos da decomposição de 
basalto da Formação Orozimbo do juússico-cretAceo, com ou sem influ 
ncia de material transportado proveniente de sedimentos da Formação 
Sambaíba.do Triíssico; vegetação de cerrado subcaducifôlio e de f lo 
resta subcaducif6lia dic6tilo-palin&cea (babaçual). 
No uso atual destes solos foram constatadas culturas de mi-
lho, feijão, mandioca e arroz de sequeiro, além da pecuária extensi-
va com pastagens nativas e, porvezes, plantadas. 
A exemplo dos outros latossolos mapeados na &rea, estes pos-
suem relevo favorável à mecanização e boas condiç3es físicas; apre - 
sentam limitaçaes decorrentes da elevada àcidez e da baixa fertili-
dade natural, sendo, portanto, solos que necessitam de aplicaç6es de 
calcârio e de adubos químicos e orgãnicos. São solos melhores que 
os latossolos de chapadas e devem ser aproveitados racionalinente com 
agricultura e pecuãria. 
No presente levantamento estes solos compreendem as subdivi-
s6es que se seguem: 
LATOSSOLO ROXO DtSTRÕFICO e M.ICO A moderado textura argilosa. 
fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 19 compo 
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nente da associaço tU. 
LATOSSOLO ROXO DISTFICt) e EUTRØFICO A moderado textura argilosa.' 
ase floreita, subcaducif5tia dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo sua 
ve ondulado. 29 componente da associaçio TU. 
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PERFIL 2 
NÚMERO DE CAIff'O - MÁ 21 
DATA - 2.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta subcaducif6lia/cerrado subcaducifó-
tio. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga For-
taleza dos Nogueiras a Balsas, a 1 km de Canto dos 
Currais. Municipio de Fortaleza dos Nogueiras, Mara 
nho. Paralelo 79 0$'; meridiano 469 17 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço rndio 
de superftcie aplainada, or6ximo a elevaç6es, 	 com 
5% de declividade. vegetaçao secundria (capoeira). 
ALTITUDE - 400 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto da Formaçio Orozimbo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito do basalto. 
- Ausente. 
ROCHOSIDADE - Ausente. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - trinar ligeira a moderada. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif6lia/cerrado subcaducif6lio, 
com pau-d'6leo, coraço-de-negro, jatob, amara 
lio, pau-d'arco, aroeira e pau-terra. 
USO ATUAL - Pecukia extensiva; alguma parte (cerca de 25%) com cul- 
tivo de milho, feijio, mandioca e pastagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti (EMBRAPA) 
	
e A. Stange 
(RADAM) 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O - 15 cm, bruno-avérmelhado-escuro (2,5YR 3/4) 	 muito 
argiloso; fraca a moderada pequena e mdia granular; fria- 
vel, muito pUstico e muito pegajoso; transiço gradual e 
plana. 
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321 	 - 15 - 50 dm, veritie1ho-eèuro-acinzentado (10R 3/4); mu 4 to 
argiloso; fraca pequena blocos subangulares; ma 
cio, frihel, plâstico e pegajoso; transição difusa 
e plana. 
322 - SO - 120 cn+, vermelho-escuro-acinzentado (lOR 3/4 ); mui- 
to argiloso; 	 fraca pequena blocos subangtila - 
res; macio, friâvel, plistico e pegajoso. 	 - 
RAZES 	 Muitas no A, comuns no 321 e poucas no 322. 
OBSERVAÇÃO - No se tendo perfil deste solo localizado dentro da 
- ârea mapeada, tomou-se este como representativo 	 da 
- 	 classe, embora esteja com fase de vegetaçio diferente. 
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ANA_Is:s r:3 
AMOSTRA IS, DE LABOWO'C NQ. 	 83.0047/0049 	
EMBRAPASNLOS 
1 FRACÕES 	 DA COMflCSLCk GRANUL.DMZTRICA DENSIDADE PIOR' ZO N TE AMOSTRA TOTAL. DA 	 TERRA 	 FINA 	 'lo 	 ARGILA GRAU /CIT POROSI, 
'lo 
- D!SOERSAC COM 	 No 0 	 iDSPE 	 DE %SJE  DADE 
R0 flRRA 
MBOLO ARHIA % H o/ 
A O- 	 15 O 	 tr 100 11 12 10 67 52 22 0,15 - - -. 
521 15-50 O 199 810 8174 199 0,11 - - - 
522 50-120+0 397 710 776 
-_._L 
01000,09:--- 
•' ____ 
pH{I2.S) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR VALOR? VALOR SATCOMP 
- 
EXTRA/MEL 
HORIZONTE MO" g' Not 
E COMç 
AL°° H. E S,AI,H 122.1. 	 1Q2.!. L KOIN 
0•0 	 /IOOg  
A 4,3 3.6 0,6 1,2 0,22 0,06 2,1 2,4 7,1 11,6 18 53 - 
821 5,0 3,8 0,7 0,04 0,03 0,8 1,7 4,57,0 11 68 
322 5,4 4,0 0,4 0,02 0,09 0.5 0,5 3,9 4,9 10 50 - 
ATAQUE SULFÚRICO 	 H 1 SO, 	 :3 -. 
SIOI SIOO AlSO, HORIZONTE Oi*',co _L 
F.201 EaJIV 
- 
04 P1 Sito AliO, 	 FnC, TIO0 P105 Mr,O .x;- iir i-i; (Ivfl COCO) 
/0 Ikil (1(j) , /0 % 
A 1,81 0,18 10 20,3 18,3 	 25,1 3,32 - .- 1,89 1,01 1,14 - - 
321 0,88 0,10 9 22,3 19,8 	 25,9 2,87 - -. 1,91 1,04 1,20 - - 
322 0,52 0,07 7 22,1 20,9 	 25,4 2,86 - - 1,80 1,01 1,29 - - 
SAT ÁGUIÃINA CE ION $ 	 005 	 SAIS 	 SOLI)VCFS 	 EX?. SATURAÇÃO UMI DA O E 	 'lo - 
.. .t±s.L_.........................._. LENTE S0DIOI1EC SAT. ..............._......._.. 
HORIZONTE 
- 
-CO 
 -. li lO 
% 'MLS oC' M9" K ° No CI SOo 
.T 
- T 25°C CÇ ATM 
A 1 - - - - - - - - - - - -' 27,9 
521 cj - - - - - - - - - - - - 29,1 
522 2 - - 
esaçao texturas - 5,5 
	 57 	 - 
5 - TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Comoreende solos com horizonte 3 textural, orofundos, argi-
losos a muito argilosos, com estrutura em blocos bem desenvolvida em 
pelo menos um dos subhorizontes do Et que anresentam cores vermelhas 
e cerosidade na superfície dos elementos estruturais. Possuem argila 
de atividade baixa, teores de Fe 2O 3 suoeriores a 15% e de Ti0 2 
maiores que 1,4%. 
Apresentam seqüncia de horizonte A - Bt - C, com horizonte A 
compreendendo Al ou Apl e A3 e com horizonte Bt comreendendo Bit, 
32t (B21t, B22t ..... ) e 83t. Algumas vezes no se distingue o hori-
zonte de transiço Blt. A estessura do A + 3t é normalmente suoe-
nor a 2 m. O horizonte A é moderado ou chernoz&mico, com espessura 
variando de. 17 a 25 cm, estrutura moderada em blocos e/ou• granular, 
textura xndia ou argilosa e transiç3es claras ou abruotas para o ho-
rizonte Bt. Este tem estessura normalmente suerior a 1 m, coloração 
nas tonalidades vermelhas nos matizes 2,5YR e 1OR; textura argilosa 
ou muito argilosa, com teores de argila, por vezes, muito altos, ul-
traassMo os 75%. estrutura comumente moderada em blocos subangtila 
res e angulares e consist&ncia ligeiramente dura a muito dura para O 
solo seco e friavel a firme para o solo úmido. t marcante a presença 
de cerosidadeneste horizonte. - - 
Os solos estudados no'resente levantamento sao utr6ficos, 
com horizonte Bt acresentando saturaçio de bases comunente acima de 
60%,oercentagen de alumínio extraível muito baixa (normalmente infe 
nor a 1%), freqUentemente com alto grau de floculaçio e re1ão sil 
te/argila variando de 0,16a 0,72. Os teores de ferro total resultan 
te do ataue sulfúrico sao iguais ou strneriores a 20%. 
Sio solos nrovenientes da alteraçio de rochas basicas (orinci 
palmente basalto), tendo sido constatada, em alguns locais, a influ-
ênciade materiais al6ctones, Apresentam relevo suave ondulado a foL 
te ondulado e com vegetaçio predoninantemente de floresta subcaduci-
f6lia, ocorrendo pouco a vegetação de transição floresta/caatinga.Em 
muitas arcas a floresta subcaducif61ia ocorre com babacu ou formando 
babaçual. 
Quanto ao - uso agrícola atual, estes solos são bastante apro-
veitados principalmente com a cultura do milho; verificam-se taxnbm 
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muitas pastagens; destacando-se o catirn-jaragua, e outros usos como 
mandioca, mamona e fruticultura. Nas reas onde ocorrem babaçuais hi 
extrativismo do coco babaçu que tem boa oroduço 'or unidade de írea 
destes solos. 
Numa anilise geral, verifica-se que as Terras Roxas Estrutura 
das orestam-se bem oara a agricultura e necuria, 'orquanto al&n de 
excelentes prooriedades ftsicas, sao de alta fertilidade natural, e 
quando se aresentam em relevo suave ondulado, oferecem condiç3es fa 
vor&veis ao uso da mecanização. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos con-
forme relação a seguir. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA e EUTRÕFICA A moderado textura mui 
to argilosa. 	 - 
fase pedregosa (concrecionria e no concrecioniria) II e nio pedre-
gosa floresta subcaducifôlia dictilo-oalxnicea (babaçual) relevo sua 
ve ondulado. 19 contonente da associaço TR. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado e. chernoz&nico textura 
argilosa e muito argilosa. 
fase tedregosa II floresta subcaducif6lia com e sem babaçu relevo su 
ave ondulado e ondulado. 29 comoonente da associaçio PE3. 
fase 9edregosa II e niotedregosa floresta subcaducif6lia e flores 
ta/caatinga relevo suave ondulado a forte ondulado. 39 componente 
da associaçio NC.  
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmicea (babaçual e com baba-
çu) e floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado e ondulado. 	 29 
componente da associação PEl. 	 - 
fase floresta subcaducif8lia dic6tilo-palxnicea (babaçual ou com baba 
çu) e floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado a forte ondula 
do. 19 comtonente da associaço PE2. 
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PERFIL 3 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 52 
DATA - 11.6.80 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA Tb EUTRÕFICA A chernoz&mico 
textura argilosa cascalhenta fase pedregosa II f lo 
resta subcaducif8lia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Esperantina 
-rio Lonfl (porto da balsa) a 2 kin de Esperantina. 
Município de Esperantina, Estado do Piauí. Parale-
lo 39 54 1 ; meridiano 429 13'. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço m&dio 
de elevação com 7-10% de declive, sob vegetaço na- 
tural de forinaç6es secundinas de floresta. 
ALTITUDE - 75 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Intrus6es de rochas eruptivas basicas (ba 
saltos) em inca de sedimentos da Formaçao 
Longi do Devoniano, com influência de ma 
teriais argilo-arenosos aduzidos e mescla 
dos aos basaltos. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteraçao de basaltos com influ-
hcia de material argilo-arenoso transporta-
do. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com partes onduladas. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif6lia. 
USO ATUAL - Bastante uso com cultura do milho. 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Psssôa e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ai 	 - O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4); 	 argila 
cascalhenta: moderada pequana a rndia granular e fraca 
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pequena blocos subangulares; friável, plástico e pega-
jOSO; transiçao plana e clara. 
32t - 25 - 60 cm, vermelho (2,5'LR 4/6); muito argiloso com casca-
lho; moderada muito pequena a pequena blocos subangula 
res e angulares; cerosidade comum e moderada; friável 
a firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 
B3t - 60 - 100 cm, vermelho (2,5YR 5/6),mosquados provenientes de 
material de oriqem; argila; moderada muito pequena 
e pequena blocos subangulares; cerosidade pouca e fra-
ca; friável a firme, plástico e pegajoso. 
C 	 -100 - 150 cm+• 
RA!ZES 	 - Muitas (grossas, ntdias e finas) no Al; comuns (mêdias) 
no 82t e poucas (finas) no 33t. 
OBSERVAÇÕES - Na área ocorrem Podz6lico Eutr6fico com A moderado e 
chernozêmico e Brunizem Avermelhado, este (iltimo 
constituindo incluüo. 
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PERFIL; 3 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO eA SI 80.0676/0678 
1 	 FRAÇÕES 	 DA 	 ÍCOMPC$ICÂC GR4NULOMETRICA 	 DENSIDADE 
NOR IZONTE 	 AMOSTRA TOTAL. 	 DA 	 TERRA 	 FINA 	 O/o 	 IARGILA GRA 	 g /c' 	 POROSI.I 
PROFUIcOAZe 
FINA 	 GRO%A 	 FINA 1 	 i 
- 1 TERRA 	 AREIA 	 AREIA 	 SILTE 	 AGILAJ'1 	 U. %ARGILA 
NpQi-i 	 DE 
 j 
%SILTE 
 
;ARENt 	 REA.. 	 04 
SÍMBOLO 	 - cm 	 °'° 	 % 
A 	 0-25 	 16 	 27 	 57 	 8 	 14 	 26 	 52 	 4121 	 0,50 	 - 	 - 	 - 
Eh 	 25-60 	 3 	 15 	 82 	 4 	 10 	 26 	 60 	 43 	 28 	 0,43 	 - 	 - 	 - 
E3t 	 60-100 	 0 	 199 	 4 	 9 	 33 	 54 	 0.O0 	 0,61 	 - 	 - 	 - 
- 	 pH(I:LS) 	 CATIO N $ 	 TRO CAVEIS 	 VALOR 
	
1 
VALORT 	 VALOR SATEOM 
- 	 - - 
	
EXTRA (VE L 	 cyc. 	 v AWMINIC ASSIMI 
HORIZONTE 	 cC° 	 MÇ ° ' 1 	 1 	 No 
iO&JA 	 KCIN 	 1 	 1 	
H' 	 t$,AI,H 	 1.SL fQi : 	 LAVD 
Pp- 
/IOOç -- 
A 	 6,0 	 5,1 	 8,6 	 2,4 	 0,12 	 0,06 	 11,2 	 0 	 3,5 	 14,7 	 76 	 O 	 5,2 
E2t 	 6,0 	 5,1 	 4,3 	 3,2 	 0,04 	 0,04 	 7,6 	 O 	 2,1 	 9,7 	 78 	 O 	 6,1 
E3t 	 6,4 	 5,9 	 3,9 	 1,6 	 0,02 	 0,03 	 5,6 	 O 	 0,8 	 6,4 	 87 	 O 	 5,3 
1  
N 	 ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO. 1:1) 	
RELACÔES MOLLCIJLAflS 
- O  
HORIZONTE 0r,bwa 
	 - ___________ 	
- SiOz 	 SIOt 	 £1200 	
FO, 	 EaIIY.
%Si0 	 AI1O, FozO; 	 TIO1 	 1 P200 	 MoO 	 I3i 	 iT 	 7V 	 0.IVO( 	 COCOS 0/ 	 1 
A 	 2,10 	 0,20 	 li 	 22,5 	 18,3 	 21,7 	 2,47 	 - 	 - 	 2,09 	 1,19 	 1,32 	 - 	 - 
Eh 	 0,79 	 0,11 	 7 	 27,8 	 21,4 	 21,7 	 1,93 	 - 	 - 	 2,21 	 1,34 	 1,55 	 - 	 - 
33t 	 0,25 	 0,05 	 5 	 28,4 	 21,5 	 22,3 	 1,71 	 - 	 - 	 2,25 	 1,35 	 1,51 	 - 	 - 
SAÍ 	 oISLAM 	 CE 	 TONS 	 00$ 	 SAIS 	 SOLÚVEl $ 	 EXT. SATURAÇÃO 	 UM 	 DA DE 	 % 	 ECUlVA COM 	 PASTA EXTRATIZ 
DE 
100 't 
HORIZONTE 	 1 	 HCCÇ 	 1110 	 IS 	 IMIDADE 500IO ATtR'O SAT. 
-	 m_sa.a - - - -
FIT/3
- - LENTE 
•4 	 .4. 	 CC' 	 MÇ• 	 I(' 	 Not 	 CI - 	 SD T 	 Z!C 	 ATMM 	 ATM 
A 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 28,0 
Eh 	 cl 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 28,5 
aat 	 ti 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 28,4 
Relaçio textural - 1,2 	 62 
6 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
Integram esta classe solos com horizonte B textural, argila 
de atividade baixa ou alta, tendo seqincia de horizontes A - Et - e 
bem diferenciados, cujas transiç6es 5a0 normalmente claras ou gra-
duais e, por vezes, abrupta, do A para o Bt, podendo ou no apresen-
tar, no horizonte Bt, revestimentos tnues (cerosidade) de materiais 
translocados, nas superfícies das unidades estruturais ou poros. 
Na érea mapeada sao distinguidos, deuxn lado, os Podz6licos 
Vermelho-Amarelos Âlicos e Distr6ficos e, de outro, os Podz6licos 
Vermelho-Amarelos Eutr6ficos, onde a diferença essencial reside no 
valor da saturaçao de bases, respectivamente inferior e superior a 
50%, bem como pela fertilidade natural, a qual, nos solos Eutr6ficos. 
é bem melhor. Os solos Álicos, além de sua baixa fertilidade natural 1 
apresenta saturaçao com alumínio ectraível elevada, acima de 50%. 
Foram também constatados solos plínticos, rasos, latossóli-
cos e com fragipan, sendo este altimo caráter de pouca ocorrincia na 
érea mapeada. Os solos latossalicos e os solos com fragipan,, ocorrem 
somente em topos .de algumas chapadas. Grandes éreas destes solos 
constituem fase pedregosa (concrecionários) contudo náo se constitu-
em em Podzólico Vermelho-Amarelo Concrecionário (o qual é descrito 
como classe à parte no pr6ximo item) porque se trata de solo onde o 
material concrecionário é, em sua quase totalidade, transportado e 
retrabalhado, com poucas evidncias de material concrecionário late-
ritico evoluído "in situ" a partir do material subjacente plíntico 
quando for o caso. 
De um modo geral, os solos desta classe apresentam horizonte 
A comumente moderado, sendo pouco freqüente o A proeminente e o A 
fraco e rararnentB ocorre horizonte A chernozémico. A espessura do ho 
rizonte A nos perfis examinados varia de 12 até 70 cm (mais freqüen-
te entre 20 e 35 cm), compreendendo AI. e A3 e poucas vezes compreen 
de um A2; coloraçáo em vérios matizes (2,5YR a 10YR) com valores de 
2 a 5 e cromas de 2 a 6; texturacomurtente média e raramente argilo-
sa, estrutura fraca em blocos e/ou granular, com muito pouca ocorrên 
cia de friaciça e grãos simples. O horizonte A pode se apresentar cas-
calhento ou muito cascalhento, quando o solo constitui fase cedrego-
sa. 
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O horizonte Bt, quando o solo não é raso, compreende 31t, B2t 
e B3t, sendo o B2t aquele que engloba as principais caracteristicas 
do solo e que pode ou não compreender subdivis6es (B21t, 322t ..... 
e tem urna profundidade bastante variada, podendo ser muito pouco es-
pesso nos solos rasos, até muito espesso nos solos profundos a muito 
profundos. A coloração tainbn é muito variada, indo do vermelho ao 
amarelo (lOR a 10YR) com valores e cromas os mais diversos, contudo 
verificam-se que as cores avermelhadas são as mais freqVentes. Essa 
coloração pode apresentar ou não mosqueados, os quais, quando são 
abundantes ou formam coloração variegada, com presença de bastante 
plintita, constitui 	 um horizonte pltntico. Por vezes este horizoa 
te plintico encontra-se na parte superior do perfil do 	 Podz6lico, 
quase se constituindo em um Plintossolo, mas diferençando-se deste 
poí apresentar, entre o horizonte plintico e o horizonte imediatamen 
te sobrejacente, um horizonte B não plíntico com pelo menos 15 cm de 
espessura. 
A textura do horizonte Bt oode ser argilosa ou mdia e poucas 
vezes muito' argilosa; estrutura fraca a moderada pequena a média blo 
cos subangulares e/ou angulares, ocasionalmente apresentando cerosi-
dade fraca a moderada nas superfícies dos agregados estruturais; con 
sistancia ligeiramente dura a muito dura para o solo seco, friãvel a 
firme para o solo &nido, não plastica e não pegajosa nara o solo mo-
lhado. 
- Os Podzôlicos Vermelho-Amarelos abrangem grandes extens6es na 
area mapeada, situando-se principalmente em encostas de colinas ou 
outeiros, ocupando tamb&n areas de encostas de chapadas e topos des-
ta, e com relevo que varia desde plano até forte ondulado. São origi 
nados de materiaisde varias Formaç5es Geol6gicas, mas são deriva-
dos, principalmente, de sedimentos da Forrnação.Itapecuru do cretáceo 
Inferior; encontram-se tanbm solos desenvolvidos de materiais da 
Formação Pedra de Fogo do Permiano, da Formação Longa do Devoniano, 
de cobertura argilo-arenosa e de sedimentos afetos ao Grupo Barrei-
ras. As fornaçEes vegetais predominantes sc as florestas (mais fre-
qüentemente subcaducif6lias), algumas vezes de transição para cerra-
do; em menores areas encontram-Se o cerrado e muito pouco a caatinga 
hipoxerôfila. 
Na area mapeada, os Podzôlicos Vermelho-Amarelos se constitu- 
em em uni dos principais suportes dos babaçuais nativos da região. O 
coco babaçu alcança sua maior produtividade em áreas de Podz6lico 
Vermelho-Amarelo Eutr6flco, mas essas áreas já estão bastante desbra 
vadas, onde sô restam agora babaçus esparsos intercalados com áreas 
de pastagens. Intensos babaçuais são constatados sobre os Podzôlicos 
fase pedregosa (concrecionária) em relevo movimentado nos Estados do 
Maranhão e Piaui, porém com produtividade baixa. Os solos Micos e 
Distréficos com relevo plano e suave ondulado da região de São Ben-
to, Pinheiro e adjacências, no Estado do Maranhão, apresentam tartêm 
intensos babaçuais com baixa produtividade. 
Além do extrativismo do coco babaçu, as áreas de Podzôlico 
Vermelho-Amarelo são aproveitadas com culturas de subsistência, des-
tacando-se mandioca e arroz, e com pecuária em regime extensivo, sen 
do em algumas áreas com pastagens plantadas. Bastante fruticultura é 
também verificada nestes solos, notadanente banana, manga, caju e ci 
u . -
As áreas de relevo plano e suave ondilado destes solos devem 
ser racionalmerite aproveitadas para agricultura, dando-se atenção es 
pecial is áreas de solos Eutrôficos. São áreas agricultáveis onde os 
fatores limitantes poderão ser facilmente atenuados, coma utiliza - 
ção de corretivos e adubos e controle da erosão. Quanto às áreas de 
relevo ondulado e forte ondulado, seria melhor que fossem destina-
das à conservação dos babaçuais já existentes e à preservação da fio 
ra e fauna da região. 
No presente levantamento de solos, a classe Podzôlico Verme 
lho-Axnarelo foi subdividida conforme a relação que se segue. - 
	 - - 
PODZÕLICO VERMELHO-A.MARELO Tb Ático e DISTRÓFIC0 A modárado e proemi 
mente textura argilosa e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedregosa floresta suhcadudifôlia/ 
/caducifólia relevo suave ondulado. 29 componente - da associação 
LA1 1. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtIco e DISTRÕFICO A moderado e proemi 
mente textura média e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lii dicótilo-oilmácea 
(babaçual) relevo suave ondulado e ondulado. 19 coinponenie da asso-
ciação PV15. . .- 
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PODZÕTJICO VERMELHO-AMARELO TbÂLICO eDtSTRÕFICO A moderado e oroemi 
nente textura média. 
fase floresta subcaducif5lia dicótilo-palrnicea (babaçual) relevo pia 
no e suave ondulado. 29 componente da associaç&o LA3. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb Ático e DISTRÔFICO A moderado e oroemi 
nente textura arenosa/média e textura média. 
fase floresta subcaducifólia dic8tilo-palmácea (com babaçu) e flores 
ta subcaducifGlia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 29 compo - 
nente da associaçao LA37. 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtIco e DISTRÓFICO A moderado textura 
média e textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-paimâcea (com babaçu e babaçu 
ai) relevo ondulado e suave ondulado. 19 componente da associação 
PV1. • 
fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducif61ia/cerrado com e 
sem babaçu relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da asso-
ciaçao PV2. 
fase cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu, floresta subcaducifô - 
liadic6tilopa1Iflcea (babaçual) relevo plano e suave ondulado. 19 
componente da associaçio PV3. 
fase cer;ado su.bcaducif6lio com e sem babaçu relevo plano. 29 coxrpo 
nente da associaflo LA36. 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e DISTRÕFICO A moderado textura 
média. 
fase floresta subperenif611a relevo suave ondulado e ondulado. 	 19 
componente da associaçao PV6. 
fase floresta subperenif&lia dicótilo-oalmcea (com babaçu) 	 relevo 
suave ondulado e ondulado. 19 componente da associação PVS. 
fase floresta subperenif6lia dic6tilo-palm&cea (com babaçu e babaçu-
al) relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da associaço 
PV4. 
fase floresta subcaducifólia dictilo-oalmícea (baacual) relevo sua 
'te ondulado e plano. 39 componente da associação ?V33. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Th Ático e DISTRÕFICO A fraco e moderado 
textura mdia e textura arenosa/r4da. 
fase cerrado subcaduci±&l±a e/ou cerrado ubcaducifôlio/caatinga re- 
levo plano ou plano e suave ondulado. 29 componente da associaço 
LA3X. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO e DISTRÕFICO raso e nao 	 raso 
plíntico e no plíntico A moderado e fraco tixtura r4dia e textura 
mdia/argi1osa. 
fase erodida e no erodida pedregosa (cn e no cri) e no pedregosa 
cerrado subcaducifalio e/ou cerrado/caatinga e/ou cerrado subcaduci-
f6lio/floresta relevo suave ondulado a forte ondulado. 29 componen-
te da associaço R4. - 
fase erodida e no erodida cerrado subcaducifólio e/ou cerrado/caa. - 
tinga relevo suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da asso 
ciaçao R5. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb MJICO e DISTRÕFICO làtossôlico e no 
latoss6lico moderado e proeminente textura mdia. 
fase cerrado subcaducif5ljo e cerrado subcaduciflio/floresta subca-
ducif6lia relevo plano. 29componente da associaçoLA7. 
PODZÕLICO VEPÍCLUO-AMAREI.O Tb ÂLIC0 e DISTRÓFICO latossólico e no 
latoss6lico A moderado textura i4dia. 
fase floresta subcaducifólia dicôtilo-palmAcea (babaçual e com baba-
çu) relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associação P77. 
ronzõtico VERMELHO-AMARELO Tb Ático e DISTRÕFICO latoss6lico e no 
latoss6lico A moderado textura mdia e ter€ura arenosa/mdia. 
fase floresta subcaducifólia/cerradosubcaducifaliocom babaçu e f lo 
resta subcaducif6lia dic&tilo-palMcea (babaçual e com babaçu) rele--
vo plano e suave ondulado. 19 comoonente da associação PVB. 
POnzõi.tcO EcLHO-M'tAREtt Tb Ático e DISTReFICO latossólico A mode-
rado textura md-ia e textura arenosa/mdia. 
fase pedregosa (cn e no cn) e no pedregosa cerrado subcaducif61io 
e/ou floresta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu. 29 componen-
te da associação LA29. 
fase floresta subcaducifólia e floresta subcaducif6lia/cerrado.com e 
sem babaçu relevo plano. 29 componente da associaçio LA19. 
PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO ÁtIco e DISTRÕFICO latossólico A moderado 
textura arenosa/média e textura média. 
fase cerrado subcaducifól.to e cerrado subcaducifólio/floresta subca- 
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ducif6lia relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associaço 
LA3 3. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtIco e DISTRÓFICO latoss6lico e nio 
latoss6lico plintico e nio plintico A moderado é proeminente textura 
arenosa e mdia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducifalia dic6tilo-palnAcea (babaçual) e flores-
ta subcaducif61ia/cerrado cora babaçu relevo plano e suave ondulado. 
19 componente da associaçio PV9. - 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb Ático e DISTRÕFICO latoss6lico e nio 
latoss6tico plíntico e nio plintico A moderado textura radia. 
fase floresta subperenif6lia e/ou floresta subperenif8lia dicótilo-
-palmacea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente 
da assoctaçio LA16. 
fase floresta subcaducif6tia e/ou floresta subcaducif6lia dic6tilo-
-pabnAcea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente 
da associaçio LA15. 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb Ático e DISTRÕflCO plfntico e nio plín 
tico A moderado e oroeminente textura m&dia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) floresta subcaduêif6lia dicôtilo-palm&cea 	 (com 
babaçu) e floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
39 componente da associaçio BV1. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm-
cea (babaçual e com babaçu) relevo suave ondulado e ondulado ou sua-
ve ondulado a forte ondulado. 19 componente da associaçio PV17. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmá-
cea (babaçual) relevo ondulado e forte ondulado. 39 componente da 
associaçio LA23. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtIco e DISTRI5FICO plintico e no plin 
tico A moderado e proerninejite textura mdia/argilosa e textura mdia. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaductf6tia dic6tilo-palmi-
cea (babaçual) relevo suave ondulado a forte ondulado. 19 componen-
te da associaçio PV16.- 
fase pedregosa (cn) e nio pedregosa cerrado subcaducif6flo e flores-
ta subcaducif61ia/cerrado com babaçu relevo plano e suave ondulado. 
19 componente da associaçio PV29. 
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POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO e DISTRÔFICO plíntico e no olín 
tico A moderado e proeminente textura ndia e textura m&dia/argilosa. 
fase pedregosa (cri) floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmcea (baba-
çual ou com babaçu) e/ou floresta subcaducif5lia/cerrado com e sem 
babaçu relevo ondulado e forte ondulado. 19 componente das associa-
ç6es PV23 e PV24. 
fase pedregosa (cri) floresta subcaducif6lia dic6tilo-pa1mcea (baba-
çual ou com babaçu) e floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem baba 
çu relevo suave ondulado a forte ondulado. 19 componente da associa 
ço PV22. 
fase pedregosa (cn) floresta subcaducif6lia dic6tilo-palrnâcea 	 (com 
babaçu), floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu e cerrado 
subcaducif6lio relevo ondulado e forte ondulado. 19 componente da 
associaço PV25. 
fase pedregosa (cri) 1 e II floresta subcaducifólia dic6tilo-oalrncea 
(babaçual) e floresta subcaducifGlia/cerrado relevo suave ondulado. 
19 com onente da associaçio PV19. - 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif61ia dic6ti10-palmcea 
(babaçual) e floresta subcaducif61ia/cerrado relevo suave ondulado e 
ondulado. 19 componente da associaço PV20. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif61ia dic6tilo-palmcea 
(babaçual) relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da asso-
ciaço PV14. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducifólia e floresta subca-
ducif6lia/cerrado relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente 
da associaço PV13. 
fase pedregosa (cri) 1 e II floresta subcaducifólia/cerrado, e flores-
ta subcaducif6lia dic6tilo-palxnicea (babaçual) relevo suave ondulado 
e ondulado. 19 componente da associaço PV27. 
fase pedregosa (cri) 1 e II floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm& - 
cea (com babaçu) e floresta subcaducif&lia relevo ondulado e forte 
ondulado. 19 componente da associaçao PVlB. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducifólia dicóti10-palmcea 
(babaçual) e floresta subcaducif6lia/cerrado relevo suave ondulado e 
ondulado ou suave ondulado a forte ondulado. 19 comoonente da asso-
ciaço PV21. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lia dic6ti10-palmcea 
(babaçual e com babaçu) relevo suave ondulado e ondulado ou suave on 
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dulado - a forte ondulado. 39 componente da associação LA26. 
fase pedregosa (cn e não cn) floresta subcaducif&lia/cerrado subcadu 
cifôlio com e sem babaçu relevo suave ondulado e ondulado. 39 compo 
nente da associação LA19. 	 - 
fase pedregosa (cn e não cn) floresta 	 subcaducifólia/caducif6lia, 
floresta subcaducifólia dic6tilo-palm.cea (babaçual e com babaçu) re 
levo plano e suave ondulado. 29 componente da associação LA2. 
fase pedregosa (cn e não cn) 1 e II floresta subcaducifôlia/cerrado 
e/ou floresta/cerrado/caatinga relevo plano e suave ondulado. 19 com 
ponente da associação PV28. 
fase pedregosa (cn e não cn) floresta subcaducif6lia/cerrado (com e 
sem babaçu) relevo suave ondulado. 29 componente da 	 associação 
LA27. 
fase pedregosa (cn e não cli) e não pedregosa cerrado subcaducifólio 
e/ou floresta subcaducif61ia/cerrado com e sem babaçu relevo suave 
ondulado. 39 componente da assOciação LA29. 
fase cerrado subcaducifôlio e/ou floresta subcaducif8lia/cerrado re- 
levo suave ondulado a forte ondulado. 19 componente da associação 
2V26..- 
PODZÓLICO VERMELHO-ANARELO Tb Âttco e DISTRÓFICO plíntico e não plin 
tico A moderado textura rndia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subperenif6lia dic6tilo-palmácea 
(babaçual e com babaçu) e floresta subperenifólia relevo suave ondu-
lado e ondulado ou suave ondulado a forte ondulado. 19 componente 
da associação PV30. 
fase pedregosa (cn) 1 e II fase floresta subcaducif6lia e floresta 
subperenif6lia dicótilo-palmãcea (com babaçu) relevo suave ondulado 
ou suave ondulado e ondulado. 39 componente da associação PV10. 
fase peãregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lia dic6ti10-palmcea 
(babaçual e com babaçu) relevo suave ondulado e ondulado. 19 compo-
nente da associação PV32. 
fase pedregosa (cn) e não pedregosa cerrado subcaducif6lio e flores-
ta subcaducifôlia/cerrado relevo suave ondulado. 39 componente da 
associação LA13. 
P0DZÓLICO VERIIELHO-AMARELO Tb ALICO e DISTRÕFICO plíntico e não.plín 
tioo A moderado textura ntdia/argilosa e textura n&dia. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedregosa floresta subcaducif6lia/ 
/cerra10 relevo - suave ondulado e ondulado. 29 componente da associa- 
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çio LA2S. 
PonzõtIco VER'CLHO-AMARELO Tb ÂLIc0 e DISTRÓFICO plíntico e no plín 
tico A moderado textura rn&dia e textura rrtêdia/argilosa. 	 - 
fase erodida e no erodida pedregosa (cn) cerrado subcaducif6lio re-
levo suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associação 
R2. 	 - 
fase pedregosa (cn) floresta subcaducif6lia dic6tilo-oalinicea (baba-
çual e com babaçu) e/ou floresta subcaducif6lia/cerrado com - babaçu 
relevo plano e suave ondulado. 29 conmonente da associaçio LA23. 
fase pedregosa (cri) floresta subcaducif&lia/cerrado e floresta subca 
ducif6lia dic6tilo-palmicea (com babaçu) relevo plano e suave ondula 
do. 29 componente da associaço PV18. 	 * 
fase pedregosa (cii) 1 e II floresta subperenif6lia relevo ondulado a 
forte ondulado. 29 componente da associaço PVS. - 	 - 
fase pedregosa (cn)I e II floresta subperenifôlia dic6tilo-palmcea 
(babaçual e com babaçu) e floresta subperenifólia relevo suav&ondu 
lado e ondulado ou suave ondulado a forte ondulado. 19 coxnnonente 
da associaço PV31. 	 - - 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subperenifôlia e/ou - floresa 
subperenif6lia dic&tilo-palm&cea (com babaçu) relevo suave ondulado 
e ondulado. 39 componente da associaçio LA16. 
fase pedregosa (cri) 1 e II floresta subcaducif8lia com e sem babaçu 
e/ou floresta subcaducif&lia/cerrado relevo suave ondulado e plano. 
29 componente da associaçio LA18. 
fase pedregosa (cri) 1 e II floresta subcaducif6lia dic6tilo-pabn&cea 
(babaçual) e floresta subcaducif61ia/cerradO subcaducif6lio relevo 
suave ondulado e ondulado. 39 componente da associaçio PA. - - 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta caducif6lia/cerrado subcaducif5 
lio com e sem babaçu e floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmiCea (ba 
baçual) relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associaçao 
PV34. 
fase pedregosa (cn) 1 e II cerrado subcaducif6lio/floresta subcaduci 
fôlia e/ou cerrado subcaducif8liO relevo plano e suave ondulado. - 29 
componente da associaçio LA34. 	 - 
fase pedregosa (cri) cerrado subcaducif&lio e cerrado subcaducifôliO/ 
/caatingarelevo suave ondulado a forte ondulado. 19 componente da 
associaçio PV37. 	 - 
fase pedregosa (cri e no cn) 1 e II floresta subperenifóliadic6tilo 
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-palrnâcea (com babaçu) relevo ondulado e forte ondulado. 29 compd- 
 
- 
nente da associação PV5. 
fase pedregosa (çn e não cn) 1 e II floresta subcaducif5lia dic5tilo 
-palxncea (com babaçu e babaçual) relevo ondulado e suave ondulado. 
29 componente da associação PV1, 
fase pedregosa (cn e não cn) 1 e II e não pedregosa floresta subcadu 
cif61ia/cerrado e floresta subcaducifôlia com e sem babaçu relevo 
suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associação PV2. 
fase pedregosa (cn e não cn) floresta subcaducif61ia/cerrado e f lo - 
resta/caatinga relevo suave ondulado. 39 cornoonente da associação, 
PVll. - 
fase pedregosa (cri) e não pedregosa floresta subcaducifólia dicótilo 
-palmícea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente 
da associação R3. 
fase pedregosa .(cn) 1 e II e não pedregosa floresta 
	 subperenif5lia 
dic6tilo-palm&cea (com babaçu) e floresta subperenifólia com e sem 
babaçu relevo suave ondulado. 29 componente da associação LA14. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedregosa floresta subcaducif6lia 
dic6tilo-oalmâcea (com babaçu) relevo suave ondulado e ondulado. 29 
componente da associação LA32. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedregosa floresta subcaducif6lia 
dicôtilo-palmAcea (babaçual) e floresta subcaducifólia/cerrado rele-
vo suave ondulado e plano. 19 comonenteda associação ?V33. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedregosa floresta subcaducif6lia 
dic6tilo-palmãcea (com babaçu e babaçual) e floresta subcaducif5lia/ 
/cerradocOm e sem babaçu relevo suave ondulado. 29 componente 	 da 
associação LA22. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedregosa cerrado subcaducif6lio e 
cerrado subcaducif6lio/floresta subcaducif8lia relevo suave ondulado 
e ondulado. 19 componente da associação 2V35. 
fase floresta subcaducifôlia/caducjf5lja e floresta subcaducif6lia/ 
Merrado relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associação 
LA2O. 
?ODZÕLICO VERLHO-AMARELO Tb ÁLICO e DISTRÔFICO plíntico e não plíri 
tico A moderado textura radia. 	 - 
fase Pedregosa (cn) 1 e II cerrado subcaducifólio e floresta subcadu 
cif61ia/cerrado relevo suave ondulado. 39 componente da associação 
ÃQ3. 
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fase pedregosa (cn) III e no pedregosa ftoresta subcaducifólia/cer-
rado com e sem babaçu e cerrado subcaducif6lio relevo olano e suave 
ondulado. 29 componente da associaço LA26. 
fase floresta subperenif6lia e floresta subperenf6lia dic8tilo-pal-
m&cea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 19 componente da 
associaço PVlO. 
fase floresta subcaducif6lia/caducif8lia e floresta subcaducifólia/ 
/cerrado relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associaço 
LA2O. 
PODZÕLICO VERNELHO-ANARELO Tb ÁLICO e DISTRÕFIC0 plintico e no plin 
tico A moderado textura arenosa e mêdia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmacea (babaçual e com baba-
çu) relevo plano. 39 componente da associaçao PV35. 
fase floresta subcaducif&lia/cerrado com e sem babaçu e floresta/caa 
tinga relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associação 
pvl1. 
fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducif6lio/floresta subca-
ducifólia com babaçu relevo plano e suave ondulado. 19 componente 
da associaçao PV36. 
PODZÕLICO VERNELHO-ANAPELO Tb Âtico e DISTRÓFICO plintico e nio olín 
tico A fraco e moderado textura arenosa e mdia/mêdia e argilosa. 
fase cerrado subcaducif6110 e cerrado subcaducif5lio/caatinga relevo 
plano e suave ondulado. 19 coneonente da associaçao PV12. 
fase complexo de Camoo Maior relevo plano. 29 componente da associa 
çio PT4. 
P0DZÔLIC0 VEPNELHO-ANARELO Tb M.ico, DISTRÕFICO e EUTRÕFIC0.pllntico 
e nio plintico A moderado textura m&dia e textura mdia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) II e nio pedregosa cerrado subcaducif6lto e cer-
rado subcaducifôlio/floresta caducif8lia/caatinga com e sem carnaüba 
e babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associaçio 
PT29. 
PODZÔLICO VERNELHO-ANAPELO Tb ÁLICO, DISTRÕFtC0 e EUTRÔFICO raso e 
nio raso olintico e nio olintico A moderado e fraco textura média e 
textura mdia/argilosa. 
fase erodida e nio erodida pedregosa (cn e nio cn) e nio pedregosa 
caatinga hiooxer5fila e/ou caatinga/cerrado relevo suave ondulado a 
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forte ondulado. 29 componente da associaço Ri. 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DtSTRÕFICO A moderado textura média e 
textura arenosa/mdia. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-oalmS.cea (com babaçu) 	 relevo 
suave ondulado. 29 componente da associaço PT9. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTflÕFICO plIrtico e no plintico A 
moderado textura m&dia e textura mdia/argilosa. 
fase pedregosa (cri e nio cn) 1 e II floresta subcaducif6lia dic6tilo 
-palmAcea (com babaçu) relevo ondulado. 39 componente da associaçio 
PT9. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO olíntico e no plíntico A 
moderado textura arenosa e mdia/mAdia e argilosa. 
fase pedregosa (cn) II e 1 cerrado subcaducif6lio/floresta caducif6 
lia com e sem babaçu e cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado, 
plano e ondulado. 29 componente da associaçao AQ1. 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e EUTRÕFICO raso e no raso 
plintico e no olintico A moderado textura inêdia e textura rnêdia/ar-
• gilosa. 
fase erodida e nao erodida pedregosa (cn e ruo cn) e nao pedregosa 
caatinga hipoxer6fila e/ou floresta/caatinga e/ou floresta caducifô-
lia/cerrado relevo suave ondulado a forte ondulado. 29 componente 
da associação R6. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO plíntico e no plintico A 
moderado e proeminente textura mêdia e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cn) floresta subcaducif6lia/caduci-f6lia e 	 floresta 
subcaducif6lia dic6tilo-palmécea (babaçual e com babaçu) relevo pla-
no e suave ondulado. 29 componente da associação LAS. 
PooZõtico VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A moderado 	 e 
proeminente textura média e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e no pedregosa floresta subcaducif6lia 
dic6tilo-palzn&cea (com babaçu e babaçual) e cerrado subcaducifólio/ 
/floresta subcaduciflia com e sem babaçu relevo plano e suave ondu-
lado. 39 componente da associaço LA35. 
fase floresta subcaducifSlia dic6tilo-palmncea (babaçual e com baba-
çu) relevo plano e suave ondulado. 29 componento da associaçao LA24. 
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fase floresta subcaducif61ia dicôtilo-oalmAcea (babaçual e com baba-
çu) e floresta subcaducifôlia/caducif611a com e sem babaçu relevo 
plano e suave ondulado. 49 componente da associaçio LEi. 
PODZÕLXCO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO e EUTRÓFICO A moderado e 
proeminente textura arenosa e xndia/mêdia e argilosa. 
fase floresta subcaducifôlia dic6tilo-paimkea (babaçual e com baba 
çu) relevo suave ondulado. 19 componente da associaçio PV38. 
PODZÕIJICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO e ZUTRÓFICO A moderado tex-
tura média e rndia/argilosa. 
fase floresta subcaducif6fla/caducjf5lja e floresta subcaducif61ia/ 
/cerrado (com e sem babaçu) relevo plano e suave ondulado. 39 compo-
nente da associaçio LA24 
Poozõtxco VERICLH0-AMARELO Tb DISTRÕFICO e ETJTRÓFICO raso e nio raso 
plintico e nio pllntico.A moderado e proeminente textura mdia e 
textura mdia/argilosa. 
fase pedregosa (cn e nio cn) cerrado subcaducif6flo e cerrado/flores 
ta subcaducif6lja relevo suave ondulado e ondulado. 39 componente 
da associaçio LAS. 
fase pedregosa (cn e nio cn) e nio pedregosa cerrado subcaducif6lio 
com e sem babaçu e/ou cerrado subcaducifôlio/floresta subcaducif6lia 
com e sem babaçu relevo suave ondulado e ondulado. 29 componente da 
associaçio LE2. 
PCDZÕLICO VERM.ELHO_AMARELO Tb DISTRÕFICO e EUTRÓFICO raso e nio raso 
plíntico e nio plintico A moderado textura rndia e textura mdia/ar-
gilosa. 
fase erodida e nio erodida pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaduci-
f61ia/caducif61ia com e sem babaçu e floresta subcaducifalia/cerrado 
subcaducifólio com e sem babaçtz relevo suave ondulado a forte ondula 
do. 19 componente da associaçio PV53. 
fase erodida enio erodida pedregosa (cn) 
	 e II e nio oedregosa fio 
resta caducif61ia/cerrado subcaducifólio/caatinga com e sem babaçu 
relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da associaçio PV54. 
fase erodida e nio erodida pedregosa (cn) 1 e II e nio pedregosa cer 
rado caducif6iio e/ou cerrado caducifôlio/floresta caducif5lia/caa - 
tinga relevo suave ondulado e ondulado ou suave ondulado a forte on-
dulado. 17 componente da associaçio PV55. 
75 
fase erodida e fio erodida floresta subcaducif6lia dic6tilo-oaljnicea 
(babaçual e com babaçu) floresta subcaducif6lia/caducif6lia e flo-
resta caducif6lia/cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu relevo sua 
ve ondulado e ondulado. 49 componente da associaçio PV40. 
PODZãijco VEP1ELHO-ANARELO Tb DISTRÓFICO e EUTRÕFICO pllntico e nio 
• plintico A moderado e proeminente textura mdia/argilosa e muito ar-
gilosa. 
Lasepedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lia dic8tilo-oalmicea 
• (babaçual e com babaçu) e floresta subcaducif6lia/caducifólia relevo 
ondàlado e suave ondulado. 19 com onente da associaçio PV47. 
fase pedregosa (cn) e nio pedregosa floresta subcaducif61ia dic6tilo 
-palnAcea. (babaçual e com babaçu) e floresta subcaducif6lia/caducif 
lia relevo suave ondulado. 19 componente da associaçio PV46. 
fase floresta subcaducif6lja dicôtilo-palxnicea (babaçual e com baba-
çu) relevo ondulado e suave ondulado. 29 componente da associaçio 
PV47 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DtSTRÓFICO e EUTRÕFICO plíntico e no 
pltntico A moderado e proeminente textura m&dia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e nio pedregosa floresta subcaducif6lia 
dicótilo-palzúcea (babaçual) relevo olano, suave ondulado e ondula 
do;.• 19 componente da associaçio PV43. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e EUTRÕFICO plintico e nio 
plíntico A moderado e proeminente textura m4dia e textura mdia/argi 
losa. 
!erodida e nio erodida pedregosa (cn e no cn) 1 e II e n&o pe-
dregosa floresta subcaducifôlia/caducif611a com e sem babaçu relevo 
suave onduládo e ondulado. 39 com onente da assodiaçio LE1. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducifólia dic6tilo-palmcea 
(babaçual) relevo suave ondulado. 19 comoonente da associaçio PV45. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lia dic8tilo-oalmcea 
(babaual) relevo suave ondulado e ondulado. 19 éomtonente da asso-
ciaçio • PV44. 
fase pedregosa (cn) floresta subcaducifólja dic&tilo-palinicea (baba-
çual e com babacu) e floresta subcaducifôlia/cerrado com babaçu rele 
vo suave àndu3.ado e plano. 39 componente da associaçio PV39. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducifólia com babaçu e fio- 
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resta subcaduíf5fla/cerrado relevo suave ondulado. 19 componente da 
associaçio pv41çL:. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif61ia dic5tilo-oa1mcea 
(babaçual) , floresta subcaducifalia/cerrado relevo suave ondulado e 
ondulado. 29 componente da associaçao PT10. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem 
babacu e floresta subcaducifSlia dic8tilo-palmcea (com babaçu) rele 
vo suave ondulado e ondulado ou suave ondulado a forte ondulado. 19 
componente da associação 2V52. 
fase pedregosa (cn e no cn) 1 e II floresta subcaducif51.ia dic6tilo 
-palmAcea (babaçual) e floresta subcaducif61la/cerrado relevo ondula 
do e suave ondulado. 19 componente da associação PV48. 
fase pedregosa (cn) e no pedregosa floresta subcaducif6lia dicGtilo 
-palmAcea (babaçual) relevo plano e suave ondulado. 29 componente 
da associaçao PTll. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e nao pedregosa floresta subcaducif6lia 
dic6tilo-palmícea (babaçual) relevo plano e suave ondulado. 29 com-
ponente.da associação PT14. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e nao pedregosa floresta subcaducif6lia 
dic6tilo-palrncea (babaçual) e floresta subcaducif6lia/caducif6lia 
com e sem babaçu e/ou floresta subcaducif6lla/cerrado com e sem baba 
çu relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da associação 
PVSl. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6iia dlc6tilo-palmAcea 
(babaçual) e floresta subcaducif6lia/cerrado relevo suave ondulado a 
forte ondulado. 19 componente da associaço PV49. 
fase pedregosa (cii) 1 e II e no pedregosa floresta subcaducifôlia 
dic6tilo-palm&cea (babaçual) e floresta caduci f6lia/cerrado subcadu-
cifólio e/ou floresta subcaducif6lia/caducif6lia relevo suave ondula 
do a forte ondulado. 19 componente da associaço PV50. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm&cea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado. 19 componente da associaçao PV42 e 29 da PV7. 
fase floresta subcaducif6lia dicóti10-palmcea (babaçual e com baba-
çu) e floresta subcaducifólia/cerrado.cotn e sem babaçu relevo plano 
e suave ondulado. 49 componente da associaçao LE2. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMAPELO Tb DISTRÕFICOe EUTRÕFICOr3lIntico e nao 
plintico A moderado e proeminente textura arenosa e mdia/mdia e 
argilosa. 
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- fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmicea (babaçual e com baba-
çu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associação LAB. 
• fase floresta subcaducifólia dic&ilo-palmacea (babaçual e com baba-
çu) e floresta subcaducif6lia/cerrado com babaçu relevo suave ondula 
do e plano. 19 componente da associação PV39. 
Poozõttco VERI4ELEO-ANAflELO Tb DISTRÓFICO e EUTRÕFICO plíntico e não 
plintico A moderado textura i4dia/argilosa e textura m&dia. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedregosa floresta subcaducifólia 
dicatild-palmicea (babaçual) relevo plano e suave ondulado. 29 com-
ponenteda associação PElO. 
Ponzõttco VEB?CLHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e ETJTRÓFICO plintico e não 
plintico A moderado textura média e textura zndia/argilosa. 
fase pedregosa- (cn e não cn) 1 e II floresta subcaducif5lia/cerrado 
com e sem babaçu relevo suave ondulado. 29 componente da associação 
PT17.. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif61ia dic6tilo-palrvícea 
(babaçual) e floresta subcaducif6lia/cerrado relevo suave ondulado e 
ondulado. 29 componente da assOciação PT16. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedegoa floresta subperenif5lia 
dicôtilo-palmãcea (babaçual) relevo suave ondulado e ondulado. 39 
componente da associação PE16. 
fase pedregosa (cri) 1 e II e não pedregosa floresta subcaducif6lia 
dicôtilo-palmAcea (babaçual) relevo plano e suave ondulado. 39 com-
ponebte da associação PEl5. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedregosa floresta subcaducif611a 
dic6tilo-palnkea (babaçual) e floresta subcaducif6lia/cerrado com e 
sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associa-
ção PT12 
fase pedregosa (cn) 1 e II e não pedregosa floresta subcaducif6lia 
dicótilo-palidcea (babaçual) e floresta subcaducif6lia/cerrado com e 
sem babaçu relevo suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da 
associação PT12. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-oalm&céa (babaçual e com baba-
çu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associação PT15. 
fase floresta subcaducif6lia/caducif6lia com e sem babaçu e floresta 
subcaducif6lia dic8tilo-palmcea (babaçual e com babaçu), floresta 
subcaducif6lja/caducif3lia e floresta subcaducif6lia/cerrado subcadu 
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cif6llo com e sem babaçu televo.plano e suave ondulado. .19 componen 
te da associação PV40. 
fase floresta subcaducif6lia/caducifólia com e sem babaçu e floresta 
subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo plano e suave ondula-
do. 39 componente da associação PV53. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e EUTRÔFICO plintico e não 
plíntico A moderado textura arenosa e in&dia/rndia- e argilosa. 
fase floresta subcaducif61ia/cerrado com babaçu e floresta subcaduci 
f8lia dic6tilo-oalmcea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave 
ondulado. 39 componente da associação PVB. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu 	 e floresta 
subcaducif61ia dic6ti10-palxncea (com babaçu) relevo plano e suave 
ondulado. 29 componente da associação PV52. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO e EUTRÕFICO plíntico e não 
11ntico A fraco e moderado textura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 
fase caatinga hipoxeráfila e caatinga/cerrado relevo plano e suave 
ondulado. 19 componente da associação PV56. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO e EUTRÓFICO pltnticoA mode 
rado textura m&dia e textura r4dia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e TI e não pedregosa floresta subperenif5lia 
dic6tilo-palmkea (babaçual) relevo suave ondulado e forte ondulado. 
29 componente da associação REli. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb Eu'rRÔnCo e DISTRÕFICO A moderado tex-
tura rndia e textura rndia/argilosa. 
fase pedregosa II e não pedregosa floresta subcaducif6lia dic6tilo-
-paln&cea (com babaçu) e floresta caducif6lia/cerrado relevo suave 
ondulado e ondulado. 29 componente da associação BV2. 
poozôtIco VER.'ELHO-AMAREL0 Tb EUTRÓFICO e DISTRÕFICO plíntico e não 
plintico A moderado textura ind1a/argilosa e siltosa. 
fase pedregosa (cn) II e não pedregosa floresta caducif6lia/cerrado 
stbcaducifôlio com e sem babaçu relevo ondulado e suave odu1ado. 19 
componente da associação REi. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO e DISTRÕFICO plintico e não 
plintico A moderado textura madia e textura mdia/argilosa. 
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fase pedregosa (cn) 1 e II e rijo pedregosa floresta subcaducifôlia 
dlc5tilo-palmcea (babaçual e com babaçu) e floresta caducifôlta re-
levo suave ondulado e plano. 29 componente da associaço P22. 
Poozõtico VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO A moderado e chernozêmico 
textura média/argilosa. 
fase pedregosa II floresta subcaducif6lia com e sem babaçu relevo su 
ave ondulado e ondulado. 19 componente da associaço PE3. 
fase pedregosa II floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm&cea (com ba-
baçu) e floresta subcaducif6lia relevo ondulado e forte ondulado. 29 
componente da associaço BV1. 
fase pedregosa II floresta suboaducifólia dic6tilo-palxnécea (babaçu 
al e com babaçu).e floresta subcaducif5lia relevo suave ondulado e 
ondulado. 19 componentei da associação PEl. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmícea (babaçual e com baba-
çu) e floresta subcaducif5lia relevo suave ondulado a forte ondulado. 
19 componente da associaço PEZ. 
fase pedregosa II e no pedregosa floresta subcaducif6lia e flores 
ta/caatinga relevo suave ondulado a forte ondulado. 39 componente 
da associaço NC. 
PODZÕLIC0 VERÍTLHO-ANARELO Tb EUTRÕFICO pltntico e rijo plIntico A mo 
dérado e proeminente textura mdia/argilosa e textura média. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e no pedregosa floresta subcaducifólia 
dic8tilo-palinAcea (babaçual) relevo plano. 29 componente da associa 
flo PT1B. 
Poozõtico VERMELHO-AMARELO Tb En'rRÕFICO A moderado textura média e 
textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducif31ia dic6tilo-palxnécea (bibaçual) relevo pia 
no e suave ondulado. 29 componente da associação PT19. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EtYVRÔFICO plintico e rijo zllntica A ino 
derado textura média/argilosa e textura média. 
fase floresta subcaducifôlia/caducifôlia e floresta subcaducif61ia 
dic&tilo-palmícea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave ondu-
lado. 19 componente da associação PE4. 
PODZÕLICO.VERMELHO-PJ1ARELO Tb EUTRÕFICO plintico e njo plíntico A mo 
derado textura ndia e textura média/argilosa. 
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fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaddcif8lia/caducif1ia rele-
vo suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associaçao 
PES. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lia/caducif6lia rele-
vo ondulado e forte ondulado. 39 componente da associaçio PE24. 
fase pedregosa (cii) 1 e II e nio pedregosa floresta subcaducif&lia/ 
/caducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado. 19 comnonente 
da associaçio PES. 
fase floresta subcaducif61ia/caducif611a relevo suave ondulado a for 
te ondulado. 19 componente da associaço PZ5. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta Ático e DISTRÓFICO A moderado tez 
tura mdia/argi1osa. 
fase erodida e nio erodida pedregosa (cn) 1 e 11 floresta subcaduci-
f6lia/cerrado com e sem babaçu, cerrado subcaducif6lio e floresta 
subcaducif611a dic6tilo-palznkea (babaçual) relevo suave ondulado a 
forte ondulado. 19 componente da associaçio PV57. 
fase floresta subperenif6lia dic5tilo-palmkea (babaçual.e com baba-
çu) e floresta subperenif6lia relevo plano e suave ondulado. 29 com 
ponente da associaçao PT20. 
PonzÓtIco VERMELHO-A.MARELO Tb e Ta ÁtICO e DISTRÕFICO plintico e nio 
pluntico A moderado textura md1a/argilosa e mgdia. 
fase erodida e nioerodida pedregosa (cii) 1 e II cerrado subcaducif6 
lio, cerrado subcaducifólio/floresta com babaçu e floresta subcaduci 
f8lia dicõtilo-palmkea (babaçual e com babaçu) relevo suave ondula-
do e ondulado ou suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da 
associaçio PT27. . 
poozótico VERMELHO-AMARELO Tb e Ta ÁtIco e DISTRÓFICO pluntico A mo-
derado textura m&dia/argilosa. 
fase pedregosa (cii) 1 e II e nio tedregosa floresta subperenifólia 
dic6tilo-palm&cea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave ondu-
lado. 39 componente da associaçio PT25. 
POOZÕLICO VER'LHO-AMARELO Tb e Ta Ático e DISTRÔFICO pluntico A mo-
derado textura média e textura mdia/argilosa.  
fase pedregosa (cii) 1 e II e nio pedregosa floresta subcaducifólia 
dic6tilo-palmkea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave ondu-
lado. 29 componente da associaçio PT26. 
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PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta ÁtIco, DISTRÕFICO e EUTRÕFICO 
plíntico A moderado textura mdia e textura rndia/argilosa. 
fase floresta subperenifólia dic6tilo-palzúcea (babaçual e com baba 
çu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da 
	 associaçio 
PT2 8. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 'Eh e Ta DISTRÓFICO e EtJTRÕFICO plíntico 
e nio pltntico A moderado textura mdia e textura m&dia/argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia/caducif6lia com e sem babaçu e flores-
ta suhcaducif6lia dic8tilo-paimcea (babaçual) relevo plano e suava 
ondulado. 39 componente da associaçio PVSS. 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta DISTRÕFICO e EUTRÕFICO pltntico 
A moderado textura midla/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic8tilo-palmkea (babaçual) 
	 relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente da associaçio PV47. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 'Eh e Ta EUTRÕFICO A moderado textura m-
dia e textura z4dia/argiiosa. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-pain.cea (com babaçu e babaçu 
ai) relevo ondulado e forte ondulado. 19 componente da associaçio 
PEll. 
poozótIco VERMELHO-AMARELO 'Eh e Ta EUTRÕFICO e DISTRÕFICO plintico 
e nio pltntico A moderado textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducif6iia dic8tilo-oalmcea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente da associaçio PE8. 
Ponzôtico VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EUTRÕFICO e DISTRÕFICO plíntico 
e nio plíntico A moderado textura média e texturamdia/argi1osa e 
siltosa. 
fase floresta subperenif6lia dic6ti10-pa1mcea (babaçual) e flores-
ta subcaducif6lia dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo ondulado, sua 
ve ondulado e plano. 19 componente da associaçio PE9. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EUTRÕFICO plíntico e nio plínti-
co A moderado textura mdia/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmícea (babaçual) 	 relevo 
suave ondulado. 29 componente da associaçio PV46. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 'Eh e Ta EUTRÕFICO plíntico e nio plínti- 
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co A moderado textura zndia/argilosa e textura média. - 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm&cea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente da associação PElO. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb Ático e DISTRÕFICO pltntico 	 e 
no plintico A moderado textura raêdia e textura média/argilosa. 
fase pedregosa (cxi eno cn) f].oàsta subcaducifólia dic6tiio-palrn 
cea (com babaçu e babaçual) relevo ondulado e forte ondulado. 29 
componente da associaço PE11. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb ÁLicO, DISTRÓflCO e EUTROFICO 
plintico e no plintico A moderado textura média e textura x4dia/ar 
gilosa. 
fase floresta subperenif6lia dic6ti10-palmcea (babaçual) relevo su 
ave ondulado ou suãve ondulado e ondulado. 19 componente da associ 
aço PV58. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EU'XRÕFICO e DISTRÕFICO A modera-
do textura média e textura média/argilosa. 
fase floresta subperenif6lia dic6tilo-palmea (babaçul) relevo su 
ave ondulado ou suave ondulado e ondulado. 19 componente da associ. 
aço PE12. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÔFICO e DISTRÕFICO plíntico 
e nio plintico A moderado textura m&dia e textura mdia/argi1osa. 
fase erodida e nao erodida pedregosa (cxi) II cerrado subcaducifôlio 
e cerrado subcaducifólio/floresta subcaducif6lia com e sem babaçu e 
com e sem carnaba relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente 
da associação PE13. - 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EIJTRÕFICO plintico e nao plínti-
co A moderado textura argilosa e textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducif5lia dic6tilo-palxnScea (babaçual) relevo 
plano. 19 componente da associação PE18. 
PoozõtIco VERMELHO-AMARELO Ta e Tb ETJTRÕFICO plintico e no plinti-
co A moderado textura mdia/argilosa. 
fase pedregosa (cxi) 1 e II e nao pedregosa floresta subcaducif6lia 
e floresta subcaducif8lia dic6tilo-palmcea (com babaçu) relevo sua 
ve ondulado e plano. 29 componente da associaço PV17. 
fase pedregosa (cn) II e no pedregosa floresta subcaducifôlia/cadu 
83 
cif6lia com e sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 19 componen 
te da associaçao PE19. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb ETJTRÕFICO plíntico e no Dllntico 
A moderado textura mdla/argilosa e textura mdia. 
fase floresta caducifólia e subcaducif6lla dicôtilo-calrnkea (com ba 
baçu) relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associação 
PE6. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÕFICO plintico e nao plintico 
A moderado textura mgdia e textura mdia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e TI floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmícea 
(com babaçu e babaçual) relevo plano e suave ondulado. 39 componen-
te da associação P221. 
fase floresta subperenif6lia dic6tilo-palxncea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado. 19 componente das associaç6es PE16 e P217. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm&cea (babaçual) relevo pl 
no e suave ondulado. 19 componente da associação P215. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmAcea (babaçual e/ou com ba 
baçu) relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associaço 
P214. 
fase floresta caducif6lia e subcaducif61ia dic6tilo-palmcea (babaçu 
al e com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da 
associação P224. 
PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO Ta ETJTRÕFICO A moderado textura mdia e 
textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmcea (com babaçu e babaçu-
al) relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da associaçao 
PE21. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EtITRÔFICO plintico e no plXntico A 'no 
derado textura xn&lia/argilosa. 
fase floresta subcaducif811a dicôtilo-paliriâcea (babaçual e com baba-
çu) e floresta caducif6lia relevo suave ondulado e plano. 19 compo-
nente da associação P222. - 
Ponzõtico VERMELHO-AMAREIfl Ta ETJTRÓFICO plintico e no plintico A mo 
derado textura rndia/argilosa e textura m&dia. 
fase floresta subcaducifólia dlc6tilo-palxnicea (babaçual) relevo sua 
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ve ondulado e ondulado. 19 componente da associaço PE23. 
fase flõresta subcaducif6lia/caducif6lia e floresta suboaducifólia 
did6tilo-palmcea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave ondu-
lado. 29 componente da associaçao PE4. 
fase floresta subcaducif6lia/caducif6lia relevo suave ondulado e on-
dulado. 19 componente da associação 2E24. 
PODZÓLICO VEPICLHO-ÃÍIARELO Ta ETJTRÕFICO pllntico -A moderado textura 
média/argilosa e textura mdia. 	 - 
fase floresta subperenif6 lia dic6tilo-palmkea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado. 19 componente da associaço PE20. 
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PERFIL 4 
NOMERO DE CAMPO - NA 45 
DATA - 26.10.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta ÁtICO A fraco textu-
ra m&dia/argilosa fase floresta subcaducifólia di-
c6t1lo-palntâcea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-316, trecho San-
ta Tnês-Zé Doca, distante 9 krn de Zé Doca. Munict-
pio de Penalva, Estado do Maranhão. Paralelo 
39 20; meridiano 459 40 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo da bai 
xa colina com declive suave da ordem de 3-4%, sob 
cobertura de formaç6es secundrias de pequeno por-
te e babaçus. 
ALTITUDE - 40 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito fino síltico, da Forinaçao Itapecu 
ru.do Creticeo Inferior. 	 - 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração da referida rocha. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subperenif6lia dicôtilo-palnicea (ba 
baçual). 
USO ATUAL - Extrativismo do coco babaçu, fruticultura (caju e man-
ga principalmente), mandioca e pecuíria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e A.C. Cavalcanti. 
DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 
Al - O - 35 cm, bruno-avermelhado (SYR 4/3, úmido) e 
	 bruno- 
-claro (7,5YR 614, seco); franco arenoso; fraca peque-
na blocos subangulares; friivel, ligeiramente plistico 
e ligeiramente pegajoso; transiço olar.a e abrupta. 
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32t - 35 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5YR /6), mosqueado pouco, rn 
dio e difuso,bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco argilo 
so; moderada muito pequena a mdia blocos subangulares 
e angulares; cerosidade comum e fraca: ligeiramente f ir 
me, plstico e pegajoso; transiçao plana e gradual. 
B3t - 80 - 130 cm+i vermelho-escuro 	 (lOR 3,5/6, fimido)e verme 
lho (1OR 4/6, seco); franco argilo-arenoso: moderada pe 
quena e m&dia blocos subangulares e angulares; cerosida 
de pouca e fraca; frflvel, plistico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Poros comuns ao longo do perfil. 
Este solo esta associado na &rea com seu 	 honlogo 
plíntico e com Plintossolo, sendo este último o coxnp 
nente predominante. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 4 
AMOSTRA (S) CC LASORSItRIO IR IS) 	 82.0516/0518 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇ&S DA COMPOSIÇÃO GRANULCMETRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAl. DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 1E/cm3 POPOSI. 
- ..S - S?ÇQ.."Q&S 	 .L. ISPI x 
FLrflJ. 
LACAC 
%SILfl 
- - 
DACI 
PROÇUPCCAft DAIWA ASC TERRA AREIA AREIA SILTE ARGU SdflJA '4ARGILA 
SÍMBOLO Lk FINA GROSSA FINA . RENTI REAl. 
t. 	 G. 42 ,oa asøa a.opoz <oxs ' (OLUMI 
Ai 0-35 0 	 tr 1002 61 2116 141.31,31 -. - - 
82t 35-80 O 1001 42 2136 13 	 64 0,58 - - - 
83t 80-130+0 01001 50 2029 1066 0,69 . - - 
pN(I:Z.5) CATIONS 	 TRÔUVEIS VALOR VALT 	 VALOR EXTRAÍVEL 
AWMIHIO ASSIMI - - 
Co' M9 1C N' AI" H HORIZONTE 
ECG,MQ 
S,AI,H !29L LAVO 
AGUA KON ' ppm 
III 	 . 
Ai 4,8 3,6 1,3 0,5 0,20 0,03 2,0 2,0 1,3 5,3 38 50 ci 
B2t 4,8 3,5 1,2 1,8 0,41 0,04 3,5 13,2 0,5 17,2 20 79 cl 
Bit 4,7 3,5 1,2 1,2 0,27 0,03 2,7 12,4 0,2 15,3 18 82 <1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2SO4 II) 	 RELAÇÕES MOLEOJLAS O N F.,Os EOJIY. SiOR sio, 
N 
SiOt *1.0 	 F•101 
- 
TIO2 	 •P20 MnO 
1 
R2C) F.ao, L.WRC CoCD 
- 
• (1€) 1K') /• 4 
Ai 0,39 0,0 6 8,0 4,7 1,8 0,59 - - 2,89 2,32 4,08 - - 
32t 0,26 0,01 4 22,0 14,5 4,2 0,52 - - 2,58 2,18 5,41 - - 
B3t 0,12 0,01  2 39 1 4 13,3 3,9 0,50 - - 2,48 2,09 5,34 - - 
S 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS  E% 
LENTE 50010 £tFçC SAT. 
HORIZONTE 
1 Hco; . - 1110 1/3 15 
te SS CC' MÇ I(' N0 CI so T ZSPO ATM ATIA ATM 
Ai 1- - - - - - - - - - - - 15,0 
B2t ci - - - - - - - - - - - - 29,0 
Bit c3  
Relação textutal - 	 8€ 
PERFIL 5 
NÚMERO DE CAMPO - MA 24 
DATA- 1.12.82. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO A moderado 
textura m&dia fase floresta subcaducif6lia relevo 
suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tuntum-San-
ta Filomena, 11 1cm ao sul da Eodovla Presidente 
Dutra-Barra do Corda e 12 1cm antes de Santa Filome 
na. Município de Tuntun, Estado do Maranhão. Para- 
lelo 59 25 1 ; meridiano 449 25'. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es 
trada em kea com 3-4% de declive, sob fortnaç3es 
secundrias de floresta subcaducif6lia com babaçu-
al. 
ALTITUDE - 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da rormaçao Itapecu- 
ru (Credceo). 
MATERIAl. ORIGIN$JkIO - Proveniente de alteraçio das referidas ro-
chas, com possível influincia de siltitos e 
ca1crios da mesma. Formação Geol6gica. 
PEDREGOSIDADE - Mio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Mio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia dicótilo-pal 
micea (babaçual). 	 - 
USO ATUAL - Alguma pastagem de capta- elefante e lajeado (jaragui). 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 15 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, inido) e bruno-escuro 
(7,5YR 4/4, seco): franco arenoso; fraca pequena granu- 
lar; ligeiramente duro, friível, ligeiramente piastico e 
ligeiramente pegajoso; transiç&o plana e clara. 
Bit - 15 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, úmido)e bruno 
(7,5YR 5/4, seco);franco arenoso: fraca pequena e m&dia 
blocos subanguiares e angulares; duro, friavel, ligeira-
mente piastico e pegajoso; transiço plana e gradual. 
B2t - 40 - 90 cm+, bruno-avermelhado-escuro (4YR 3/4, úmido) everifle 
iho-amareiado (5YR 4/6,: seco); franco argilo-arenoso;fra 
ca média blocos subanguiares e angulares; muitos poros 
pequenos e maito pequenos: cerosidade comum e fraca; du-
ro, fri&vel, plstico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL; 5 
AMOSTRA(S) DE LABORtRI0 W(S) 	 83.0056/0058 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMETRICA DENSLDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGELA GRAU POROSI. 
¶4 - - J2i.2?rBQ_rnMi pm 1 5pj 	 DE 
FLOCO. 
LAcAS 
%SILTE - - DADE 
PRcFUroaA CMNØJ. ASCA TSRRA AREIA PREIA SILTE ARGILA D*UA %ARGLA 
SÍMBOLO Lfl FINA GRCA FINA PARENTE REAL cm C3 " - 
- (VLUME 
A 0-13- 0 tr 100 12 55 2112 8 	 33 1,75 - - - 
Bit 15-40 0 tr 100113 52 1718 14 	 22 0,94 - - - 
32t 40-90.0 1 9911 47 1725 23 80,68.- - -. 
pH(I:Z.5) 	 CATIONS TROCÁVEIS fOR ACIDEZ VALORT 	 VALOR SATCOM EXTRAIVEL 
-CTC. - V 	 AUJM4NIO ASS IMI 
O?' 1 1 	 • H' HORIZONTE Iz E S.AI,H 	 '00! 
ÁGUAKCIN 1 1 [...t 1 
_mflO _ 
A 7,0 7,1 	 3,5 0,5 0,56 0,04 4,6 O O 4,6 100 O - 
Bit 7,0 6,6 	 2,7 0,2 0,16 0,02 3,1 O O 3,1 190 O - 
32-t 6,8 6,2 	 3,0 0,4 0,13 0.02 3,6 O 0,4 4,0 90 O - 
O N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (HSO, 1:1) 
PELACÕES MOLZOOLAS 
- - -
- - 
S'Ot S03 AltOs HORIZONTE Orgâ,ia 
O FsiQ. EØ.IIV - 
¶4 5101 A5305 	 FO TIO1 Pt0, MijO Z RZO3 
LIVf CoCO' 
IKII (le) o % 
A 0,80 030 8 4,3 3,3 1,0 0,34 - - 2,23. 1,85 5,14 - - 
Bit 0,29 0,06 5 7,1 53 1,6 0,39 - - 2,37 1,97 5,00 - - 
Bit 0,21 0,07 3 
- 
105 8,3 2,2 0,50 - - 2,33 1,84 5,90 - - 
SAT. A&A Ni 	 E! ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	 ¶4 EOUIVA COM 
SaDIO 
PASTA EXTRA1 
G1tR0C 	 SAT. - - - 	 - - - - - LENTE 
`CO 
1/ lO 1 /3 IS HORIZONTE IOO?M 
OE 
»AIDACE 
-- o?' Mg" k N0 CV so 
25°C COT ATM ATM ATM 
A 1 - 	 - - - - - - - - - - 8-,1 
Bit1 - 	 - - - - - - - - - - - 
t .i - 	 - - - - - - - - - - - 12,5 
Reiaçao texturas - .8 
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7 - POOZÕLICO VEPMELHO-k4ARELO CONCRECIONÂRIO 
Esta classe comt,reende solos com horizonte E textural, pos-
suindo ao longo dos perfis grande quantidade de calhaus e cascalhos 
constituldos de concreç6es de ferro que foram originarianente forma-
das "ia situ" pelo endurecimento irreversível de plintita. São, pois, 
solos que evoluiram a partir de Plintossolos Concrecionrios, que P2 
dem ser reconhecidos no campo pelos arranjamentos e justaposiçBes 
das concreç6es de ferro no ocr! 11, indicando que estas no foram 
transportadas mas que foram evidentemente fornadas no local. O rele-
vo plano ou, no miximo, suave ondulado, constitui o fator essencial 
que condiciona à formaÇão destes solos. 
Diferem do Plintossolo Concrecionirio, primordialmente, por 
possuir, entre horizonte A e o horizonte olíntico subjacente, um ho-
rizonte 3 sem plintita, contendo concreç8es de ferro de permeio com 
material terroso de cores vivas (verrnelhas, amarelo-avermelhadas e 
vermelho-amareladas). 
Na ãrea estudada estes solos são Alicos e Distr6ficos, com ar 
gila de atividade baixa e com textura midiaou ndia/argilosa. São 
normalmente nitnticos, porira constatou-se inclus6es de solo onde não 
se vi mais horizonte plíntico, ou seja, tudo evoluiu para concreç6es 
misturadas com pouca terra fina, at6 à base do nerfil. 
• 	 Apresentam seqüincia de horizontes A - Bt - C, sempre apresen 
tando concreçaes de ferro ao longo dos perfis. 
O horizonte A, ou seja, Acn, apresenta-se proeminente ou mode 
rado, tendo espessura que varia de 20 a 70 cm, coloração nos matizes 
SYR a 10YR, com valor de 3 a 4 e croma de 2 a 3,5; textura inídia e 
estrutura rrderada muito pequena a grande granular. 
O horizonte Bt normalmente subdivide-se em Bltcn, B2tcn e 
B3tcn, podendo ser plíntico em um ou mais subhorizontes. Apresenta 
coloração da terra fina não concrecicnria e não plíntica, variando 
nos matizes 2,5YR a 7,5YR, com valor de 3 a 6 e croma de 4 a 8, ocor 
rendo a coloração variegada nos horizontes plínticos; textura rndia 
ou argilosa e estrutura fraca ou moderada muito pequena ou màdia 
blocos subangulares. 
Nas anílises químicas de seus perfis, verifica-se que são so 
los fortemente ácidos, com saturação de bases baixa (entre 10 e 49%) 
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e saturação com alumínio alta nos solos jCiicos, com valores de 56 a 
75%. 
Estes solos, na &rea mapeada, somente ocorrem no Estado 	 do 
Piauí, abrangendo pequenas extensêes em relação a érea total. O rele 
vo de suas &reas é plano e/ou suavemente ondulado; o material origi-
nério é constituído de arenitos e siltitos referidos as Formaç5es 
Longa do Devoniano e Itapecuru do Cretéceo Inferior; e a vegetaçêo é 
de floresta subcaducifólia, que em algumas éreas 'é de transiçêo para 
cerrado e que pode ocorrer com e sem babaçu; ocorre também vegetação 
tipo complexo de campo Maior. 
Atualmente estes solos sio mais utilizados com pecuiria exten 
siva, tendo algum destaque a criaçio de caprinos e ovinos; verifica-
-se também o extrativismo do coco babaçu e raras culturas de subsis-
tência. 
sio solos que apresentam limitaç3es fortes ao manejo e à meca 
nizaçio, face a grande quantidade de calhaus e cascalhos na superfí-
cie e dentro dos perfis. Por outro lado, têm relativamente boa drena 
gem, retêm razoavelrnente umidade e matéria orgénica, além de serem 
resistentes a eroso devido a pedregosidade e ao relevo plano e sua-
ve ondulado. Por isso, pode-se pensar em algum aproveitamento racio-
nal destes solos com espécies agrícolas, através de experimentos. As 
áreas relativamente melhores sio aquelas que têm horizonte A proemi-
n te. - 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos con - 
forme relaçio a seguir. 
PODZÕLICO VERMCLHO-AMÃ1ELO Tb CONCRECIONÂBIO alCO e DISTRÓFICO plin 
tico A moderado e proeminente textura média e textura média/argilo 
sa. 
fase floresta subcaducif6lia com e sem babaçu relevo plano e suave 
ondulado. 19 com onenti da associaçio PT7. 
fase floresta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu relevo plano 
e suave ondulado. 29 componente da associaçio PTl. 	 - 
fase cerrado subcaducif5lio relevo plano e suave ondulado. 39 conço 
nente da associaçio 2T2. 
fase complexo de Camvo Maior relevo suave ondulado. 29 componente 
da associaçio PT5. 
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PERFIL 6 
NCMERO DE CAMPO - P1 20 
DATA -25.3.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO Tb DISTRÕ-
FICO A proeminente textura india cascalhenta/argilo-
sa cascalhenta fase transiflo floresta subcaducif6 
lia/cerrada relevo suave ondulada. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barras-Campo 
Maior (21-113), distante 5 km de Barras. Município 
de Barras, Estado do Piauí. Paralelo 49 18 1 ; meridia 
no 429 18 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço supe-
rior de encosta com 5-6% de declive, sob formaç6es 
secundarias arbustivo-arb6reas. 
ALTITUDE - 90 metroi. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos de granulação fina, siltitos e fo-
lhelhos,da Formação LongA do Devoniano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - ProvAveis produtos de alteraçao das citadas ro 
chas. 
PEDREGOSIDADE - Extremamente pedregoa, formado por cerrado lençol 
superficial e interno, de concreçGes 	 lateríticas, 
- 	 predominantemente com diAmetrs entre 2 e 10 cm. 
ROCEOSIDADE - Nao rochosa. - 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado, plano e ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transição floresta subcaducif6lia/cerrado subca 
ducifólio. 
USO ATUAL - Pecu&ria extensiva, principalmente com caprinos e ovinos, 
com ocorrência também de bovinos. 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pess8a e L.B. de Oliveira 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Alcn - O - 28 cm, bruno-acinzentado muito escuro (1OYR 312); 
	
fran 
co arenoso cascalhento; moderada pequena a grande gra- 
nular; friível, ligeiramente plAstico e 
	 ligeiramente 
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pegajoso; transiçao plani e clara. 
A3cn 	 - 	 28 - 60 cm, bruno-escuro (lOYR 4/3); franco 	 cascalhento; 
fraca pequena blocos subangulares; frivel, ligeira- 
mente plástico e ligeiramente pegajoso; 	 transiço 
plana e clara. 
Bltcn - 	 60 - 110 cm, bruno (7,5YR 5/4); franco argila-arenoso cas 
calhento; fraca pequena blocos subangulares; cerosi- 
dade comum e fraca; frive1, pllstico e 	 pegajoso; 
transiflo plana e gradual. 
B2tcn - 110 - 203 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco argilo- 
so cascalhento; moderada muito pequena e pequena blo 
coe subangulares e angulares; cerosidade comum e no- 
derada; firme, plástico e pegajoso; transiçao 	 plana 
e gradual. 
B3tcn - 203 - 243 cm+, vermelho (2,5YR 5/8), mosqueado póuco, 	 pe- 
queno a grande e proeminente, amarelo-o1ivceO (2,5Y 
6/8) que corresponde as manchas ou filetes existen - 
tes nas suerfXcies de fraqueza das concreç6es late- 
riticas, quebradas pela picareta durante as 	 escava 
ç6es; franco argiloso com cascalho; moderada 	 muito 
pequena blocos angulares; firme, plstico e pegajoso. 
RAÍZES - Muitú no Alcn e A3cn, comuns no Bltcn, poucas 	 no 
B2tcn e raras no B3tcn. 
OBSERVAÇÕES - Otananho das concreç6es varia 	 desde menos de 	 1 cm 
até cerca de 30 cm; foram quebradas algumas delas e, 
nos pontos onde se partiam, nas superf.tcies de fra - 
queza, principalmente das concreçEes maiores, obser- 
varam-se manchas de coloraçao bruno-forte 	 (7,5YR 
5/8) 	 cobrindo as cores de fundo das concreç6es, ver 
melho-escuro-acinzentado (10R 3/4) e preto-avermelha 
do 	 (10R 2,5/1). 	 - 
Nao se constatou formaçao marcante de plintita 	 na 
frente de alteraçio das rochas subjacentes; nas par-
tes coxi relevo plano no topo hi formaço de plintita, 
inclusive ocorrência de Petronlintossolo o qual se 
identifica com o perfil 21 19 coletado a leste do mu 
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nicípio de Esperantina (P1). 
Alm das coletas normais para anftise de caracteriza-
ço e an&lise volumtrica dafraçio grosseira (2 ajios 
tras por horizonte), foram colhidas tambgm, por Luiz 
Bezerra de Oliveira, material para determinaçio de 
densidade e anilise voluintrica da fraço grosseira 
por método ecperimental. 
Poros comuns pequenos a grandes, nos horizontes Alcn e 
À3cn; poros comuns peqüenos a muito grandes, com pre-
domínio de poros mdios nos horizontes Bltcn e B2tcn 
e poros comuns, pequenos, no horizonte B3tcn. 
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AN4LISE$ FÍSICAS E CIJÍMAS 
PERFIL. 6 	 - - 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO NQ(SI 	 81.0690/0694 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA CCMPOSIÇÂO GRANUWMtTRICA DENSIDADE 	 1 
MORIZO NTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 % 	 ARGILA GRAU ;/Cm' POROSI. 
015PFR5Á0 ÇhM 	 Nc 	 SL..... NSP€J DE 
'ECCIJ. 
LACAI 
%SILÍE DADA 
4 PROMUNCCIADE OAASL zA SCA. TERRA AREIA 1 AREIA SILTE ARGILA EIOGUA %ARGILA WAR EN1 - REAL SÍMBOLO UM FINA GROAI FINA cm 
c1 too.ca, . <&cot '4 	 °/., 
 
1a 0-28 38 	 34 28 14 43 2815 11271,87 -, - - 
A3a 28-60 56 	 30 14 12 40 30 18 14 	 22 1,67 -. - 
s1to 60-110 64 	 24 12 14 37 27 22 ia 	 te 1,23 - - - 
B2ta 110-203 691913 6 27 2938 31 	 18 0,76 -. - - 
E3ta, 203-243+ .57 	 15 28 5 26 32 37 2 	 95 0,86 - - 
ATNT AO:: vEI 5 IR cozz ART LOR SA 
HORIZONTE 
Q 	 / I009  
Alas 
M4,93,9 
 1,8 .0.6 0,1.2 0,04 2,6 0,1 2,3 8,0 52 4. 2 
Alas  05 0,08 0,04 0,6 0,9 2,6 4.1 	 .15 60 2 
Sito, 0 2 0,09 0,05 0,3 0,9 1,7 2,9 10 75 1 
32tt  0,7 0,3 0,08 0,04 1,1 0.3 1,3 2,7 41 21 1 
83t ., 0,6 0,4 0,04 0,03 1,1 0,4 0,9 2,4 46 27 1 
RELACÓESMOLZOULAnS 
• ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 H,SO,I;I) 	 . 
SO1 SiOl A1105 HORIZONTE .1... FnOi 
EOJIv. 
- - - - 
- 
$102 AlIO, 	 Ff0, TIO1 P101 P,,° R 
LIVfl CaCO3 
CK1I Úel .% '6 
A1 1,22 0,11. 11 7,3 5,5 7,7 0,37 - - 2,26 1,19 1,12 - - 
Alas 0,80 0,10 8 9,1 6,9 7;3 0,43 - - 2,24 1,34 1,48 - - 
Eito, 0,47 0,06 8 10,0 7,8 8,4 0,47 - -. 2.18 1,29 1,46 - - 
R2tm 0,23 0,05 5 16,4 13,6 9,3 0,61 - - 2,05 1,43 2.29 - - 
EIto, 0,15 0,04 4 17,3 13,9 6,9 0,65 -. - 2,12 1,61 3,16 - 
ELl NS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLúVEIS 	 EXT.SATURAÇAO UMIDADE% Eq,VA. LENTE 50010 411.RC SAT. 
HORIZONTE 
co 
HCO 4/Ia 113 .15 ICADE 
M9 E' No CI 
25'O Cl h SiM AFIA AlIA % 
Alas 1 - - - - - - - - - 	 . - - - 14,6 
)3as 1 - - - - -- - - 	 . - - - - 15,2 
Eito, 2 - - - - - - - - - - 15,4 
E2tim 1 - - - - - - - . 	 - - - - - - 20,0 
EIto 1 - - - - - - - - - - - - 19,7 
Relação textural - 1,8 
8 - PODZÕLICO ACINZENTADO 
Compreende solos com B textural, com baixa atividade de argila, 
cores acinzentadas, com soma e saturaçio de bases baixas, sendo, nor 
tanto, de baixa fertilidade natural. Sio solos que quanto i morfolo-
gia, se caracterizara, principalmente por apresentar, na seqfincia de 
horizontes, um A2 muito empobrecido e lavado, de cores claras, por 
vezes quase brancas e de espessura variada, situado entre o horizon-
te Al escurecido pela matria orgnica e o horizonte 8 textural, es-
te por vezes com pouco mosqueado amarelado a avermelhado que pode iii 
dicar uma plintitizaçio do material do solo, porém nio suficiente pa 
ra ser considerado um horizonte plíntico. 
Na kea napeada estes solos sio profundos, bem diferenciados, 
normalmente com horizonte A (Al + A2) de textura predominantemente 
arenosa, espessura variável, por vezes atingindo mais de 2 metros e 
que transita de modoclaro ou abrupto para o horizonte Et. Este Bt, 
o qual pode compreender alt, 82t (B21t, 822t .....) , bastante in-
fluenciado pela flutuaçio do lençol d'igua, tendo por isso cores de 
reauçao com ou sem mosqueados de material em fase de plintitizaçio 
Em muitos locais o horizonte de transiçio alt est& ausente. 
Sio solos que relativamente ocupam pequenas extens6es na 
5.rea total mapeada. Ocorrem em relevo plano e suave ondulado, tendo 
como naterial originirio deposiç6es predominantemente arenosas deri-
vadas de sedimentos da Formaçio Itapecuru do cretaceo Inferior e ve-
getaçio de florestas, em grande parte com babaçuais, ocorrendo taxa- 
ao norte da írea, algumas florestas com buriti e/ou juçara (ve-
redas). 
Quanto ao uso agrícola átual destes solos, foram constatados, 
além do extrativisrao do coco babaçu, a pecukia extensiva com bovi - 
nos e culturas de arroz, mandioca, feijio e cana-de-açCicar. 
As principais limitaç3es ao uso agrícola dos Podz&licos Acin-
zentados decorrem da baixa fertilidade natural e forte acidez, sen-
do portanto, solos que necessitam de fertilizantes químicos e corra 
tivos, para se almejar sati3fat6ria produtividade agrícola. Deve-se 
atentar, taxrJm, para o fato de que so solos de fkil lixiviaçio, 
devido a sua natureza bastante arenosa. Neste caso, as adubaç6es or-
flnicas so importantes. Por outro lado, verifica-se que sio solos 
que ocorrém em relevo plano e suave ondulado, que aliado is regula-
res propriedades físicas, farecstt ao xmnejo e utilizaço de rnaquinas e 
implementos agrícolas. 
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Esta classe, no presente levantamento de solos, compreende 
subdivis6es conforme a relaço que se segue. 
PODZÕLIcO ACINZENTADO Tb AtIce e DISTRÓFICO A moderado e proeminen 
te textura arenosa e rndia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducif5lia dicótilo-palmkea (babaçual) e flores 
ta subcaducif6lia/cerrado com babaçu relevo plano e suave ondulado. 
39 componente da associaço PV9. -. 
PODZÕLICO ACINZENTADO Tb ALICO e Dxsnõnco A moderado e proeminen 
te textura arenosa/mdia e textura r4dia. 	 - 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmâcea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associação LA37. 
PODZÕLICO ACINZENTADO Tb ALICO e DISTRÓFICO A moderado textura m-
dia e textura arenosa/media. 
fase floresta subperenifólia dicótilo-palnS.cea (baba çual e com ba-, 
baçu) e floresta subperenif61ia relevo plano e suave ondulado. 29 
componente da associaçao PT22. 
fase floresta subcaducif6l.ia dic6tilo-palmacea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 39 comoonente das associaç6es 2V19, PV21 e 
AQS. 
fase floresta subcaducifólia dicatilo-palmícea (babaçual) e flores 
ta 3ubcaducif8lia/cerrado com e sem babaçu relevo plano e suave on 
dulado. 19 componente da associaçao PA. 
PODZÕLICO ACINZENTADO Tb aICO e DISTRÕFICO A moderado textura are 
nosa/mdia e textura tndia. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif611a dic6tilo-palm-
cea (babaçual) relevo suave ondulado. 39 componente da associa 
ço PVlS. 
fase floresta perenif61ia higrôfila e hidr6fila de vereda com buri 
ti e/ou juçara relevo plano. 39componente das associaç6es LA15 
e LA16. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palinicea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associação PV15. 	 - 
fase cerrado/floresta com e sem babaçu relevo plano e suave ondula 
do. 39 comoonente da associaço Cl. 
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PERFIL 7 
NOMERO DE CAZQO - MA 15 
DATA - 11.8.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO A fraco textura are-
nosa/mdia fase floresta tropical subcaducifólia di-
c6tilo-palxú.cea (babaçual) relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Caxias-Crimi 
a (via Veneza), distante 6,4 km de Caxias. Município 
de Caxias, Estado do Maranho. Paralelo 49 56'; nteri 
-. 	 diano de 439 21 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte baixa 
de pendente muito suave que disseca para vrzea, com 
4% de declive. Floresta tropical subcaducif611a dic6 
tilo-palmkea (babaçual). 
ALTITUDE - Em torno de 85 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiço areno-argilosa derivada de sedi - 
mentos da rorxnaçao Pedra.de-Fogo do Permia-
• 	 no. 
MATERIAL ORIGIN$SIO - Proveniente da alteração de material deposita-
do e retrabalhado de natureza areno-argilosa. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCEOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 'loderada/irnperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-palmâ 
- 	 cea (babaçual). 
USO ATUAL - Pecuria extensiva de bovinos; extrativismo do babaçu.En 
alguns locais cultiva-se fcijo, arroz e mandioca, 
	 p0- 
mar de fundo de quintal. 
	 - 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Looes e S.C.P. Pessôa. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al - 	 O - 30 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, &riido)e bru- 
no-acinzentado (lOn 5,5/2, seco); areia franca, fraca 
pequena granular; muitos poros oequenos e comuns médi 
os; macio, muito friével, no plâstico e no pegajoso; 
transiço piana e clara. 
A2 - 30 - 93 cm, bruno (10YR 5/3, Gmido)e bruno-claro-acinzentado 
(10YR 6/3, seco); areia, maciça; muitos poros muito pe 
quenos e pequenos e poucos médios; macio, muito friével, 
néo piéstico e no pegajoso; transiçao plana e clara. 
321t - 93 - 124 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2, amido); franco are 
noso; fraca muito pequena e média blocos subanguiares; 
poros comuns muito pequenos e pequenos; duro, friâvel, 
ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transi - 
çao plana e gradual. 
322t - 124 - 162 cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6,5/2, 	 xnido); 
franco arenoso; maciça; poros comuns muito pequenos e 
pequenos; duro, friível, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso. 
323t - 162 - 200 cml., cinzento-claro (XOYR 1/2, Ginido); franco areno 
so; maciça; poucos poros muito pequenos e pequenos; du-
ro, friévei, ligeiramente p1stico e ligeiramente pega- 
j 050. 
RAÍZES 	 - Muitas no horizonte Al, cotiuns no A2, poucas no B21t e 
B22t e raras no B23t. 
OBSERVAÇÕES- Presença de carvao no horizonte Al. 
A maioria das raízes chega até parte inferior do A2 e 
constitui-se quase exclusivamente de raízes de babaçu. 
Foram colhidas amostras de anéis de todos os horizontes 
(2 anéis por horizonte) para determinaçio da densidade 
aparente. 
As amostras para densidade corresponde a um volume de 
2 anéis (100 cm3 ). 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL7 	
LASCRflDRIO ,ets 82.175711761 : 
	 EMBRAPA-SNLCS 
FRAÕES DA COMPOSICÃO GRANULONÉTRJC4 
- DENS ORCE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU POROSI. 
-% (DISPERSÁOcr 	 3_ yp 
ADUA LCCU 
LACA 
%SLTE 
- - DOCE 
PROFUP4 CALhA ASCA 
- 
TERRA AREIA MEIA SI LTE ARGILA 	 11 '/, ARGILA 
SÍMBOLO CM Lfl FINA GROSA FINA • 0t °" 	 ' 
iRENhI *L 
C1 t.o 0,20.0 '0,'t LUME 
Ai 0-300 tr 
C`C 
100 40 48 6 6 433 1,00 1,50 2,56 41 
A2 30-930 trlOO 39 52 3 6 433 0,50 1,49 2,56 42 
321t 93-1240 trICO 35 41 4 20 1620 0,201,612.5637 
B22t 124-1620 tiDO 29 45 6 20 16 	 20 0,30 1,63 2,56 36 
B23t 162-200+ 7 2 91 28 45 7 20 4 	 60 • 0,35 1,70 2,56 34 
pH(I:Z,5) 	 CATIONS TROCÁVEIS 	 VAL0RIEDA.ZVEL XTRI VALORT 	 VALOR SATCOM P 
•CTC. V 	 AUJMINIO ASSIMI 
CC M0 Kt NO' 	
rAI_* 
H' HORIZONTE E S,AI,H 	 !22J. 
.aUA kapi 
,q /1000  - 
Ai. 5,3 4,1 0,5 0,06 0,02 -0,6 0,2 0,4 1,2 50 23 - 
Ai 5,1 3,9 0» 0,03 0,02 0,3 0,2 0,2 0,7 43 40 - 
-321t- 5,83,7 02 0,10 0,02 0,3 1,0 0,8 2,1- 14 77 - 
B22t 4,9 3,8 0, . 0,07 0,01 0,3 0,9 0,3 1,5 20 75 - 
823t 4,6 3,8 0,2 0,06 0,02 0,3 0,8 0,2 1,3 23 73 - 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (10,50,1:1) RELAÇÕES MOUCI.LUCS 
HORIZONTE 
0 . N 
SIO. SiOt lAtos 
FotO, EO.JIV. 
510, Al0s 	 FotO, 
•2_------ 
TIO0 P0 MaO N • 'j • Ç5• LIVIlt "`CO. % lxi) (I) ' 
Ai 0,33 0,04 8 2,7 1,8 0,1 0,11 - - 2,56 2,47 29,33 - - 
A2 0,14 0,04 4 2,7 1,8 0,1 0,10 - - 2,56 2,47 29,33 - - 
B211: 0,28 0,05 6 -9,4 7,8 0,3 0,28 - - 2;05 2,00 40,26 - - 
322t 0,13 0,03 4 8,3 1,0 0,7 0,26 - - 2,02 1,89 15,59 - - 
B23t 0,10 0,03 3 10,1 8,0 0,5 0,29 - - 2,15 2,00 25,29 - - 
DM5 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURACIO U MI DADE 	 °k eotiy*. 
DI0AIISC SAT. ____..._____tstL!_------ LENTE 
.• 
-toco; • ._ 1/lo 113 5 HORIZONTE DE 
% 	 iA Co Mg II No CI 50 
25°C co ATM ATM ATM 
Ai 2 - - - - -_ . - - - 5,7 3,7 •3,4 
Ai 3 - - - -. - - - - . 	 - - 4,4 2,9 3,1 
E21t 1 - - - - - - - - - - 16,5 12,1 11,1 
322t 1 - - - . 	
.- 
j 	 -. -. - - - 18,112,8 11,5 
323t 2 -. - - - - - 	 . - - - - 18,613,2 13,9 
0!SI Pu1ta Ios & tax l, o fori 1a1041&,s atf rn& 
___- 
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9 - PLINTOSSOLO 
Esta classe compreende solos sob .condiçSes de restriço 
perco1aço da £gua, sujeitos ao efeito tentpor&rio de excesso de um!-
dade, via de regra imDerfeitamente a mal drenados, que se caracteri-
zam, fundamentalmente, por apresentar horizonte plíntico 	 (EMBRAPA- 
-SNLCS 1981), o qual pode situar-se imediatamente abaixo de um hori 
zonte A, ou de outro(s) horizonte(s) que tenba(m) corespílidas ou pou 
co cromadas que indiquem restriço de drenagem no solo. 
Nesta classe incluem-se os solos antes classificados como La-
tenta Hidromórfica, parte dos Podzôlicos olínticos, bem como alguns 
Gleissolos. Apresentam seqüência de horizontes A - Btpt - Cpl ou 
A - Cpl. 
Na arca mapeada estes solos possuem duas feiç6es nitidamente 
distintas quanto a sua morfologia. A primeira mostra um horizonte A 
espesso, sobretudo um A2 que pode atingir mais de 2 metros, que 
transita quase sempre abruptamente para o horizonte Btpl, enquanto a 
outra feição mostra que o horizonte plintico encontra-se mais pr6xi-
mo à superfície, com ou sem A2. 
O horizonte A é mais freqüentemente moderado, poucas 	 vezes 
fraco ou proeminente: possui textura arenosa ou mêdia, raramente ar-
gilosa, coloração escurecida pela matéria org&ica no Al, com matiz 
lOYR, valor 3 a 5 e croma 2 a 4, e clara no A2 quando este está pre-
sente, também no matiz LOYR mas coxa valor variando de 5 a 7 e croma 
de 2 a 6, podendo apresentar algum mosqueado; estrutura fraca a mui-
to fraca granular no Al e maciça ougrãos simples no A2;consistência 
macia a ligeiramente dura para o solo sico, solta a friável para o 
solo úmido e náo plística e nio pegajosa e ligeiramente pegajosa, pa 
ra o solo molhado. 
O horizonte Btpl pode compreender Bltpl, B2tpl e B3tp1 em só 
los com horizonte plíntico mais pr6ximo da superfície ou sem o Bltpl 
quando há transição abrupta do A2 para o B2tpl, nos solos com hori - 
zonte pllntico a maiores profundidades no perfil. Nestes solos mais 
profundos, o B2tpl normalmente compreende dois ou mais 'subhorizon-
tes, enquanto que nos solos pouco profundos a rasos é raro ou não 
existe subdivisio. o horizonte plíntico Btpl, ou Cpl quando for o 
caso, é caracterizado pela presença de plintita de cor normalmente 
em matizes mais verinelhos que SYR. Juntamente com as cores verinelhas 
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ocorrem outras cores, as quais, em conjunto, dão coloração variegada 
ou de mosqueado abundante, sobressaindo-se as cores acinzentadas nos 
matizes 10YR a 2,5Y com valor de 5 a 7 e cromas de 1 a 4, bern como 
o bruno-forte, o vermelho-amarelado e outras cores intermediérias ert 
tre o vermelho, o amarelo e o cinzento. A textura do horizonte Btpl 
pode-ser mdia, argilosa e raramente siltosa; a estrutura é fraca ou 
poucas vezes moderada, em blocos subangulares; e a consistência é du 
:ra a muito dura para o solo seco e friãvel a muito firme para o solo 
Ganido, estando essa variação de consistência em função das partes 
examinadas dentro da coloração variegada. 
Estes solos podem ser Alicos, DistrSficos e Eutr6ficos e pos-
suem argila de atividade baixa ou alta. 
Os Plintossolos-ocupam enormes extens5es na ãrea 	 estudada, 
sobretudona baixada maranhense. São, portanto, os solos que se afi-
:guram como dos mais importantes no presente trabalho, porquanto eles 
siâ o suporte principal da maior parte dos babaçuais da área mapeada. 
- Ocupam áreas de relevo plano ou suavemente ondulado e poucas 
vezes ondulado. - São originados de materiais de diversas Formaçêes 
Geol6gicas, destacando-se os sedimentos da Formação Itapecuru do Cre 
tãceo Inferior, a qual abrange mais da metade da êrea mapeada. São 
oiigihados também de materiais das Formaçôes Longa do Devoniano, Pe-
dra de Fogo do Permiano, Piauí do Carbonífero, bem como de sedirnen-
tosdo Grupo Barreiras e-de sedimentos do Holoceno. Nota-se que mui 
tos Plintossolos, principalmente aqueles cujo horizonte A2 é espe 
so, são mais influenciados por deposiç6es predominantemente areno-
sas, enquanto os Plintossolos pouco profundos têm sua origem direta 
dos produtos da decomposição "in situ" de sedimentos das citadas F0L 
maçaes, sobretudo-de arenitos finos,siltitos, folhelhos e argili-
tos. Em muitas áreas de Plintossolos Eutróficos, no Estado do Mara 
- nbão, o material de origem parece relacionar-se coze a "facies' infe-
rior da Formação Itapecuru, ou seja, a Formação CodS (Projeto RADAM 
- 1973), que é constituída pelos mesmos materiais da Formação Itapecu 
ri, porém com ocorrências de lentes de calcário e gipsita, bem como, 
folhelhos verdes betuminosos. A vegetação sobre estes solos é também 
bastante variada, ocorrendo as florestas (subcaducif5lia e subperens 
f6lia), os cerrados, as caatingas e muito freqüentemente as forma-
ç6es de transição, sobretudo entre floresta e cerndo, aparecendo 
também transiço entre cerrado e caatinga; ocorrem -ainda o complexo 
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de Campo Maior e a floresta ciliar de carnaüba. So nas Ireas de fio 
restas que os babaçuais aparecem com grande frequência. 
Quahto ao uso agrícola, foram observados sobre os Plintosso-
los, além do extrativismo do coco babaçu, muita diversiflcaçao de 
culturas, tais como mandioca, arroz, feijao e fruticultura (banana, 
citrus, caiu, manga, coco, etc.), a necuária é realizada extensiva - 
mente com pastagens nativas da regiRo e por vezes plantadas com os 
capim -jaragua (lajeado) e coioniao, principalmente. 
As éreas de Plintossolo Zutr6fico sio as que propiciam maior 
produtividade, tanto com o coco babaçu como com as diversas culturas 
e pastagens implantadas. Os Plintossolos Micos e Distróficos, prin-
cipalmente os arenosos, embora se prestem para sustentar babaçuais 
jé existentes, sio solos de baixa fertilidade natural e fortemente 
écidos, que precisam de adubaçaes e de corretivos, principalmente pa 
ra atenuar os efeitos t6xicos do alumínio extraível que é alto a mui-
to alto nesses solos. 
De um modo geral aio solos que em grande parte ocorrem em re-
levo plano e suavemente ondulado, que favorece o uso de maquinarias 
agrícolas, mas que requerem os necessérios cuidados conservacionis-
tas a fim de se evitar os efeitos da erosio, sobretudo quando se cul 
tiva espécies de ciclo curto. A drenagem também é necesséria em mui 
tas éreas destes solos. 
Devido ao relevo favorivel e por ocrnar grandes extens6es na 
írea ma peada, estes solos devem ser racionalmente exnlorados 
	 com 
agricultura e pecuiria. 	 - 
No presente levantamento estes sálos foram subdivididos con-
forme rel-açio a seguir. 
PLINTOSSOLO Tb ALICO e DISTRÔFICO A moderado e proeminente textura 
arenosa e média/média e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palnícea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado. 39 componente das associaç3es LA3 e tA37. 
fase floresta subcaducif6lia dicôtilo-palmicea (babaçual) e floresta 
subcaducifólia/cerrado com babaçu relevo plano e suave ondulado. 39 
componente da associaçio PV9. 
PLINTOSSOLO Tb Ai.ico e DISTRÕFICO A moderado textura média/argilosa. 
los 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaducif6lia dicótilo-palrnAcea 
(babaçual e com babaçu) relevo suave ondulado e ondulado. 29 compo-
nente da associaço PV32. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e no pedregosa floresta subperenif6lia 
dic6tilo-palmkea (babaçual e com babaçu) e floresta subperenifólia 
relevo suave ondulado. 29 componente da associaçio PV30. 
fase floresta suhcaducif6lia/caducif6lia e floresta subcaducifólia/ 
jcrado relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associaçAo 
LA2O. 
PLINTOSSOLO Tb Xtico e DISTRÓFICO A moderado textura média e textura 
mdia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta caducifôlia/cerrado subcaduoifã 
lio com e sem babaçu e floresta subcaducif3lia dic6tilo-palmcea (ba 
baçual) relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associáçio 
PV3 4. 
fase floresta subperenif611a e floresta subperenif6lia dic6tilo-pal-
micea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da 
associaçio PVlO. 
fase floresta subcaducifólia dlcótilo-palmicea (babaçual) relevo4pla 
no. 29 componente das associaçes P21 e 2V28. 
fase cerrado subcaduif5110 com e sem babaçu e floresta subcadncif8 
lia dic5tilo-palxncea (babaçual) relevo plano e suave ondulado. 29 
componente da associaçio PV3. 
PLINTOSSOLO Tb M.icø e DISTRÕFICO A moderado textura média e areno-
sa/m&dia. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmicea (babaçual) relevo pla 
no. 29 componente das associaç6es PV20 e PV19. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmkea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado. 29 componente da associaçio PA e 39 da PV41. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmkea (com babaçu e babaçu-
al) relevo plano e suave ondulado. 39 componente.da associaçio PVl. 
fase cerrado subcaducif6lio e/ou floresta subcaducifólia/cerrado com 
e sem babaçu relevo plano. 39 componente da associaçio LA29. 
PIIINTOSSCLO Tb ÂLICO e DISTRÕFICO A moderado textura arenosa/m&dia e 
textura média. 
fase cerrado subcaducif&lio e floresta subcaducif6lia dicôtilo-palmA 
cea (com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente 	 da 
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associaçao AQ2. 
PLINTOSSOLO Tb XLtco e DISTRÕFICO A fraco e moderado textura xngdia e 
textura arenosa/média. 
fase cerrado subcaducifólio e floresta subcaducifólia/cerrado com e 
sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associa-
çoLA28. 
fase cerrado/caatinga com carnaúba relevo plano. 39componente da 
associaço R2. 	 - 
fase floresta subcaducif8liadic6tilo-oalmcea (babaçual ou com baba 
çu) e floresta subcaduciflia/cerrado,com e sem babaçu e com e sem 
carnailba relevo plano. 39 componente da associaço PV22. 
PLINTOSSOLO Tb Mico e DISTRÓFICO A moderado textura arenosa e  mé-
dia/média e argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e II e no pedregosa floresta subcaducifólia 
dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo olano e suave ondulado. 29 com-
ponente da associação PVlS.  
fase floresta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu relevo plano 
e suave ondulado. 39 componente da associaço PT7. 
fâse floresta caducif6lia/cerrado subcaducifôlio com e sem babaçu e 
floresta subcaducif8lia dicôtilo-palmicea (babaçual) relevo plano e 
suave ondulado. 29 componente da associação PV34. - 
fase c3rrado subcaducif6lio com e sem carnaüba e cerrado subcaducifô 
lio/floresta subcaducif6lia com babaçu relevo plano e suave ondula 
do. 29 componente da associação PV36. 
fase floresta subcaducifdlia -dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado. 29 componente da associação PV14. 
PLINTOSSOLO Tb. ÂLICO e DISTRÕFICO A fraco e moderado textura arenosa 
e mdia/mdia e argilosa. 
fase pedregosa (on) III e nio pedregosa complexo de Campo Maior rele 
vo plano. 19 comi onente da associaçao PT6. 
fase floresta subcaducitôlia/cerrado com e sem babaçu e complexo •de 
Campo Maior relevo plano e suave ondulado. 19 coinonente da associa 
çio PT1. - 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmácea (babaçual ou com bâba 
çu), floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu e cerrado/caa-
tinga com carnaüba. 39 componente da associaçio PV24. 
fase caatinga hipoxerôfila e caatinga/cerrado caducif6lio 	 relevo 
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plano e suave ondulado. 29 componente da associação PV56. 
fase cerrado subcaducifôlio e complexo de Campo Maior relevo plano. 
19 componente da associaço PT2. 
fase complexo de Campo Maior relevo plano e suave ondulado. 29 com-
ponente da associaço Ri. 
PLINTOSSOLO Tb ÃLXCO, DISTRÓFICO e ZtJTRÕFIC0 A moderado textura r4-
dia/argilosa e siltosa. 
fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducif6llo/floresta caduci 
f6lia com babaçu e com e sem carnaiba relevo plano e suave ondulado. 
19 componente da associaço PTS. 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO A moderado textura arenosa e xndia/m&dia e 
argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmcea (com babaçu) 
	 relevo 
plano e suave ondulado. 19 componente da associação PT9. 
fase floresta caducifólia e floresta/cerrado/caatinga com e sem baba 
çu e/ou floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmkea (babaçual) relevo 
plano. 29 componente da associaçao Pv13. 
PLINTOSS0LO Tb DISTRÕFICO e ETJTRÕFICO A moderado e chernozêmico tex-
tura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducif&lia dic6tilo-palmicea (babaçual) e cerrado 
subcaducifôlio/floresta subcaducifólia com e.sem babaçu e com e sem 
carnaba relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associaçk 
PTlO-. 
PLINTOSSOLO TI, DISTRÔFICO e ETTrRÕFICO A moderado e proeminente textu 
ra mêdia e texturamêdia/argilosa. 
fase floresta subcaducif8lia dicótilo-palmicea (babaçual) e floresta 
subcaducifólia/caducif611a com e •sem babaçu e/ou floresta subcaduci-
f61ia/cerrado subcaducif6110 com e sem babaçu relevo plano e suave 
ondulado. 29 componente da associaço PV51. 
PLINTOSSOLO TI, DISTRÕFICO A moderado e proeminente textura mêdia e 
textura arenos a/mêdia. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tiloffpalncea (babaçual) relevo. pla 
no e suave ondulado. 19 componente dàassociaçao PTll. 
PLINTOSSOLO TI, DISTRÕFICO eEUTRÕFICO Ampderado e proeminente textu 
ra arenosa e mêdia/mêdia e argilosa. 	 - 
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• fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmcea (babaçual) 
	 relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente daasiociaço PV42 
fase floresta suboaducifól ia dic6tilo-oalmcea (babaçual e com baba-
çu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da.associaçRo PV38. 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO e EUTRÕFICO A moderado textura mdia/arj-
losa. 
fase floresta subcaducjf51ia dic6tilo-palmácea (babaçual) relevo pla 
no. 19 componente da associação PT12. 
fase floresta subcadudif6lia dic6tilo-palmcea (babaçual e com baba-
çu) e floresta caducif6lia/cerrado subcaducif6lio/caatinga relevo 
plano e suave ondulado. • 39 componente da associação PV54. 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO e EUTRÕFICO A moderado textura média e tex 
tura arenosa/rndja. 
fase floresta subcaducif6lia dicõtilo-palmcea (babaçual) relevo pla 
no. 19 componente das associaç6es PT16 e PT17. 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÔFICOe LUTRÓFICO A moderado textura arenosa/rn 
diae textura m€dia. 
	 - 	 - 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-paimkea (babaçual) relevo pia 
no: 39 coxnponente.da associaço PV45. 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO eEUTRÓFIC0A modrado Èextura arenosi e 
m4dia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia.dic6tilo-palmcea (babaçual e èoni babà 
çu) relevo plano e suave ondulado. 19 componente da asS o iaç 6pT15. 
fase floresta subcaducjfólia dicótilo-palmAcea- (babaçual) Sleo pla 
no. 29 componente da associação PV48. 
fase floresta subcaducif5lja dicótilo-palmicea (babaçuál) relevo plá 
no e suave ondulado; 29 componente das associaç6esPv44e PV50e 39 
a associaçio PV49. 
fase floresta subcaducif6lia dic6ti10-palmAea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado. 19 componente das associaç6es PT13 e PP14 • 
fase floresta subcaducif6lia dic&ti10-palmcea (babaçuaLe com baba-
çu) floresta subcaducifólia/caducifô lia e floresta subcaducif6liaj 
/cerradàcorn esem babaçu relevo plano e suave ondulado. 39comconen 
te da associaçio PV40. 
PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO e DISTRÕFICO A moderado textura 
	 i)argi- 
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losa e siltosa. 	 . 
fase fioestacaducifólia/cerrado., subcaducif6lio com e sem babaçu re 
levo.suave ondulados plano. -29 componente da associaço PE?. 
PLINTOSSOLO Tb Eu'rRÕFIÇÓeDISTRÓFXCO A moderado textura arenosa e 
média/m&dia e argilosa.. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmcea (babaçual) relevopla 
no e suave ondulado. 29 componente da associaço PEB. 
PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO A proeminente textura r4dia. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmícea (babaçual) relevo pia 
no e suave ondulado. 19 componente da associaço PT18. 
PLINTOSSOLO Tb EUTRÕFICO A moderado textura n4dia e textura nMia/ar 
gilosa. 
fase floresta subcaducifólia dicôtilo-palmcea (babaçual) relevo pia 
no e suave ondulado. 19 componente da associaço PT19. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta Ático e DISTRÓFICO A moderado textura mdia/argi 
losa. 
fase erodida e nio erodida pedregosa (cn) 1 e II floresta subcaduci-
f6fla/cerrado com e sem babaçu, cerrado subcaducifólio e floresta 
subcaducifólia dic6ti10-palmcea (babaçual) relevo suave ondulado e 
ondulado. .29 componente da associaçio PVSI. - 
fase pedregosa (cn) floresta subperenif6lia dicótilo-nalmAcea (baba-
çual e com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 19 componente da 
ssociaço PT25. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta caducifólia/cerrado com e sem ba 
baçu e com e sem carnaüba relevo suave ondulado. 29 componente da 
associaçio PT24. 
 
fase floresta subperenifólia dicótilo-palmícea (babaçual e com baba-
çu) e floresta subperenif&lia relevo plano e suave ondulado. 19 com 
ponente da associaçio PT20. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta Ático e DISTRÓFICO A moderado textura mdia/argi 
losa e textura !flêdia. 	 - 
fase erodida e nio erodida pedregosa (cn) 1 e II cerrado subcaducif6 
lio, cerrado subcaducif6lio/fioresta com babaçu e floresta subcaduci 
fólia dicdtiio-palxrikea (babaçual e com babaçu) relevo suave ondula-
do e ondulado. . 19 componente da associaçio PT27.- - 
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fase floresta caducif6lia/cerrado com e sembabaçu e cerrado subcadu 
cifólio com e sem carnaüba relevo plano. 39 componente da associa-
çao PT27. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta ÁtICO e DISTRÕFICO A moderado textura xn&dia 	 e 
textura mdia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) 1 e II floresta subperenif8lia dic6tilo-palmcea 
(babaçual e com babaçu) ou floresta subprenif611a relevo suave ondu 
lado ou suave ondulado e ondulado. 29 componente da associação 
Pv3l. 
fase pedregosa (cn) III e no pedregosa fase floresta subcaducif6lia 
dic6tilo-palmAcea (babaçual e com babaçu) relevo plano e suave ondu-
lado. 19 componente da associação PT26. - 
PLINTOSSOLO Tb e Ta ÁtIco e DISTRÔFICO A moderado textura arenosa e 
m&dia/mdia e argilosa. 
fase floresta subperenif6lia dicatilo-palmacea (babaçual e ccm babaçu)efl 
resta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 39 componente 
das associaç6es PT20 e PV31 e 19 componente das associaç6es PT21 e 
PT22 
fase floresta subperenif6lia dic6tilo-palmacea (babaçuai., e com babaS 
çu). relevo plano. 29 componente da associafloPT25. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmícea (babaçual e com baba-
çu) e floresta caducif6lia/cerrado subcaducifólio com e sem babaçu e 
com e sem carnaflba relevo plano. 19 comDonente da associaço PT24. - 
fase floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmkea (babaçual) e floresta 
subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu e com e sm carnaüba relevo 
plano 39 componente da associaço Pv57 
?L1NTOSS0L0  Tb e Ta Ático e DISTRÕFICO A moderado textura arenosa e 
mdia/mdia, argilosa e siltosa. -. 
fase floresta subperenif61ia dic8tilo-palmcea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado e floresta suboerenif6lia dic6tilo-palmkea de 
vkzea (babaçual e com babaçu) relevo plano. 19 componente da asso-
ciaço PT23. 
PLINTOSS0LO Tb e Ta Ático, DISTRÕFICO e EUTRÓFICO A moderado textura 
média e textura m&dia/argilosa. 
fase oedregosa (cn) II e nao pedregosa complexo 	 dic6tilo-palmkea 
(babaçu e carnaba com esocies de cerrado e caatinga) 
	 e floresta 
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subcaducif61iadic6tilo-palmAcea (babaçual e com babaçu) relevo pla-
no e suave ondulado. 19 componente da associação PT29. 
fase floresta subperenif6lia dic6tilo-palmAcea (babaçual) relevo pia 
no e suave ondulado. 19 componente da associaçoP'r28. 
PLItflOSgQt.O Tb e Ta bISTRÕFICO e EtJTRÓFICO A moderado textura mdia/ 
/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta subcaducifâlia dic6tilo-paiidcea (babaçual) relevo pia 
no e suave ondulado. 39 componente da associaço PV47. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta DISTRÕFIC0 e ETJTRÔFTCO A moderado textura média 
e textura mdia/argilosa. 
fase pedregosa (cn) II e no pedregosa floresta subcaducif6].ia dicô-
tilo-palmkea (babaçual e com babaçu) e floresta subcaducifóiia reis 
vo suave ondulado e plano. 39 componente da associaçao PV17. 
fase floresta subcaducif6lia dicôtilo-palmS.cea (babaçual) relevo pia 
no. 39 componente da associaço PV43. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta DISTRc5FICO e EUTRÔFXCO A moderado textura areno-
sa e mdia/i4dia, argilosa e siltosa. 
fase floresta subcaducifóiia dic6tilo-palmS.cea (babaçual) e cerrado 
subcaducif6lio/floresta caducif6lia com e sem babaçu relevo plano. 
39 componente da associaço AQ1. - 
PLINTOSSOLO Tb e Ta DISTRÕFICO e EUTRÔFICO A moderado textura areno-
si e x4dia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmkea de vkzea ou no (ba-
baçual e/ou com babaçu) reievo plano e suave ondulado. 19 componen-
te da associaço PT30. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta EUTRÔFICO e DISTRÓFICO A moderado textura média 
e textura mdia/argilàsa e siltosa. 
fase floresta subperenif6lia dic6tilo-palmcea (babaçual) e floresta 
subcaducif6lia dic6tilo-palmicea (babaçual) relevo ondulado, suave 
ondulado e plano. 29 componente da associaço PE9. 
PLINTOSSOLO Tb e Ta EUTRÔFICO A moderado textura mdia/argilosa 
	 e 
mdia. 
fase floresta subcaducif61ia dic5tiio-palm&cea (babaçual) relevo pla 
no e suave ondulado. 29 compônente da associaço PElO. 
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PLINTOSSOLO Tb e Ta EUTRÓFICO A moderado textura arenosa e r4dia/m-
dia e argilosa. 
fase floresta subcaducifôlia dicôtilo-palmácea (com babaçu e babaçu-
ai) relevo suave ondulado. 39 componente da associação PEll. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb ÁtIco, DISTRÓFICO e EUTRÕFICO A moderado textura 
mádia e textura media/argilosa. 
fase floresta subperenif6lia dic6tilo-palmácea (babaçual) relevo sua 
ve ondulado ou suave ondulado e ondulado. 29 componente da associa 
ç&o pvse, 
PLINTOSSOLO Ta e Tb DISTRÓFICO e EUTRÕFICO A moderado textura areno-
sa e mdia/mdia e argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia de várzea com e sem babaçu, 
	 floresta 
subcaducifólia dicótilo-palmácea (babaçual e com babaçu) e floresta 
ciliar de carnaúba relevo plano. 29 componente da associação A2. 
fase floresta subcaducif6lia dicôtilo-palmácea de várzea (babaçual) 
floresta subcaducif61ia de várzea com e sem babaçu e floresta ciliar 
de carnaba relevo plano. 29 cormonente da associaço M. 
PLINTOSSOLO Ta eTb EUTRÔFXCOe DISTRÓFICO A moderado textura mádia 
e siltosa/siltosa e argilosa solôdico e no solódico. 
fase floresta subperenifólia dicótilo-palmácea de várzea (com babaçu 
e babaçual), floresta subperenifólia de várzea e campo de várzea re-
levo plano. 29 componente da associaçio M. 
fase floresta ciliar de carnaCiba com e sem babaçu relevo plano. 
	 39 
componente da associação PL2. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A moderado textura mádia/ 
,rgilosa. 
fase pedregosa (cn) II e no pedregosa floresta subcaducifólia/cadu-
cif6lia com e sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 componen 
te da associaçáo PE19. 
fase floresta caducif6lia com e sem babaçu e floresta/caatinga com e 
sem carnaúba relevo plano. 39 componente da associaç&o PL1. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÓFICO e DISTRÓFICÕ A moderado textura mgdia 
e textura mádia/argilosa. 
fase erodida e no erodida pedregosa (cn) 11 cerrado subcaducif6lio 
e cerrado subcaductf6lio/floresta subcaducif6lia com e sem babaçu e 
com e sem carna.ba relevo suave ondulado e ondulado. 29 componente 
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da associaço Pt13. 
fase floresta subperenif61ia dicótilo-palmkea (babaçual) relevo su 
ave ondulado e ondulado. 29 componente da associaço PE12. 
fase cerrado subcaducif6lio/floresta subcaducifólia come sem baba-
çu e com e sem carnatzba e floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmkea 
(com babaçu) relevo plano e suave ondulado. 39 componente da asso-
ciaçao PE13. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÔFIcO A moderado e chernozmico textura m-
dia e textura mdia/argtlosa. 
fase floresta subcaducif&lia dic6tilo-palmícea (babaçual) relevo su 
ave ondulado e plano. 39 componente da associaçao P523. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÓFICO A moderado textura argilosa e textura 
xndia/argilosa. 	 - 
fase floresta subcaducifdlia dtc5tilo-palmkea (babaçual) 	 relevo 
plano. 19 componente da associação P518. 
PLINTOSSOLO Ta e. Tb EUTRFICO A moderado textura média e textura 
média/argilosa. 
fase floresta subperenif6lia dic6tilo-palmcea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associação PE16. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palm&cea (babaçual) 	 relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associaço PE15. 
fase floresta subcaducifólia dicatilo-palmacea (babaçual e/ou com 
babaçu) relevo plano.e suave ondulado. .29 componente da associaço 
P514. 
PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÓFICO A moderado textura média e textura 
arenosa/média. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmkea (com babaçu e babaçu 
al) relevoplano e suave ondulado. 49 componente da associaçio 
P521. 
PLINTOSSOLO Ta DISTFICO e ETJTRÓFICO A moderado textura mdia/argi 
losa e siltosa. 
fase cerrado 9ubcaducif6lio/caatinga e cerradq subcaducif6lio/flo 
resta caducifólia com babaçu relevo plano. 19 componente da associ 
açio PT31. . 
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PLINTOSSOLO Ta EtJTRÓFICO e DISTRÓFICO A moderado textura mdiá/argi 
losa e siltosa. 	 - 
fase cerrado subcaducifólio, cerrado subcaducifólio/caatinga e cerra 
do subcaducif8lio com babaçu relevo plano. 19 componente da associa 
flo PT32. 
PLINTOSSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado textura mdia/argi1osa e muito 
argilosa. 
fase floresta caducifólia/cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu re 
levo plano. 39 componente da associaçao PE7. 
PLINTOSSOLO Ta LUTRÕFICO A moderado textura mdia/argilosa e textura 
mdia. 
fase floresta subperenifôlia dic6tilo-palmícea (babaçual) relevo pia 
no e suave ondulado. 29 componente da associação PE20. 
1 
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PERFIL 8 
NORO DE CAMPO - MA 31 
DATA - 31.5.82 
cLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado textura média 
fase floresta tropical subcaducifólia dic6tilo-pal 
m&cea (babaçual) relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da es-
trada Vitorino Freire-Bacabal, distante 10,5 km 
da primeira e 12,4 km antes da entrada de Olho 
d'Xguà das Cunhb. Municipio de Vitorino Freire. 
Coordenadas aproximadasa paralelo 49 01 1 ; meridia 
no 459 09'. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de e 
trada em terço inferior de suave eievaço com 4% 
de declividade sob pastagens e babaçus. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Argilitos e arenitos da Forinaço Itacecu-
ru em mistura com folhelhos e siltitos de 
sua facies inferior (Fornaçao Codõ) do 
Cret&ceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteraço das referidas ro-
chas. 
PEDREGOSIDADE - Ausente. 
ROCHOSIDADE - Ausente. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Piano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderada a ixnperfeitaxnente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRtA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-pai 
m&cea (babaçual). 
USO ATUAL - Pastagens plantadas de capim-lageado (jaragu) e ele - 
E ante; culturas de milho e banana, em boa parte da 
hea. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
tJESCRIÇÂO MORFOLÓGICA 
Al - O - 30cw, bruno-escuro (7,5YR 4/4, flnido) e bruno 	 (7,5fl 
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5/4, seco); franco; fraca a noder4da pequena granular.e 
fraca pequena e média blocos subangulares; poros co-
muns muito pequenos e pequenos; ligeiramente diiro.e dii 
ro, plistico e ligeiramente pegajoso: tránsiço plana 
e clara. 	 -. 
• 32p1 - 30 - 80 ciii, vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido), mosqueado 
abundante, pequeno e proeminente, vermelho-acinzentado 
(2,SYR 5/2, úmido); franco argiloso; moderada pequena 
e mdia blocos subangulares e angulares; poros comuns 
muito pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, fri 
ével, muito pléstico e pegajoso; transição plana e gra 
dual. 
Cpl - 80 - 200 cm+, coloração variegada constituida de bruno-da 
ro-acinzentado (10YR 6/3, úmido), 	 vermelho-escuro 
(3,5YR 3/6, úmido) e bruno-forte (7,5YR 5/8; 
	
úmido); 
franco argilo-arenoso; fraca a moderada pequena e mé-
dia blocos subangulares; poucos poros muito cequenos e 
pequenos; ligeiramente duro, muito frihel, muito pUs 
tico e pegajoso. 
RAÍZES 	 - Comuns no A]., poucas no B2pl e raras no Cpl. 
OBSERVAÇÕES - Presença de carvão no horizonte A. 
Na irea inclusão de Gleissolos fase campo hidrófilo 
• 	 de vérzea e floresta subperenifólia dicótilo-palm&cea 
de vrzea ou não. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL. 8 
AMOSTRA IS) DE LAEOMÍ010IO W(S) 82.1349/1351 	
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIa0 SRANJLCMtTRCA! . DENStDAOE - 
HORI ZON TE 	
- AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU /C' POROS'. 
QJQS ItIL.. MSPt OE DADE 
PROÇUNOIOAa CWOCASCA TERRA 
 
EIA SLLTE *GILA E44JA %ARGILA EAL 
MBOLO 
051.40 4010? 
141. 0-30 O 0 100 rl 47 32 20 17 	 15 1,60 - - S2pl.3O-8O O 0100 40.26 3329.120,79 - - - 
1 80-200+01 L
LACIDE 
991 45 27 27 17 	 37 1,00 - - 
Z7 ZRISATCOM 
ASSIM'- 
HORZONTE1 Mo 	 p 	 tCIMQ 	 H ESAIH 	 i2Si- LAVEI Co 
ASUA XCIII 1 ________ ppI• 
o 	 / IOOç  
141 	 .6,0 4,4 	 4,4 4,8 0,23 0,05 9,5 O 1,5 1.1,0 86 O - 
S2p1 6,0 3,9 	 6,2 10,8 0,94 0,07 18,0 2,2 1,3 21,5 84 11 - 
1 5,4 3,6 	 2,1 5,2 0,59 0,06 8,0 12,5 2,4 22,9 35 61 - 
ATAOUC 	 SULFÚRICO 	 111.50. 1:1) RELAÇÕES M0LLQJLAS C II F.,O, EUJIV. 
HORIZONTE 
*'a _L 5,0* Asti 5,01 RIOS AltOs P.EOI ISIVIE "CO. . - 
* ¶. SiO2 M105 	 F.tO* TIO1 P1O* MoO * lo (X,) )'(F) o 
Ai 0,47 0,06 8 10,2 5,6 1,8 0,47 - - 3,10 2,57 466 - - 
B2p1 0,26 0,05 6 18,9 10,1 3,4 0,51 - - 3,18 2,62 4,65 - - 
1 0,07 0,02 4 16,4 8,7 2,9 0,5-4 - - 3,20 2,69 4,71 - - 
ION 5 
	
DOS 	 SAIS 	 SOLIJVEI 5 	 ItT SATURAÇÃO UMI O A DE 	 % EWVA M PASTA EXAT) 
'E&tLLJ. - LENTE SCDIQ C411.RC 	 SAT. DE - - - 
HORIZONTE . . HCO 1/10 /3 MIDACE 
o % Ás CO° MQ °° 1 ° N) cI • 5O 
T 25°C COY ATM ATM ATM 
Al cl - 	 - - - . 	 - - - - - - - - 21,9 
B1 <1 - 	 - - - - - - - - - - - 16,7 
p3. cl - 	 - - - - - - - - - - 16,9 
RelAÇãO textural - 1,7 	 118 
10 - PLINTOSSOL0 CONCRECI0N7RIO 
Integram esta classe, solos que se caracterizam, fundamental-
mente, por apresentar, além do horizonte plíntico abaixo do horizon-
te A, grande quantidade de concreç5es de ferro ao longo do perfil, 
as quais foram originariamente fornadas "in situ" pelo endurecimento 
irreversível de olintita. 
Na hea maneada estes solos aPresentam normalmente horizonte 
8 textura], e têm seqüência de horizontes Acn, Btcnpl e Cpl. 
o horizonte Acn pode ser moderado, proeminente e 
	 raramente 
fraco; compreende Alcn e A2cn, contendo calhaus e cascalhos constltu 
tdos de concreç6es de ferro de formas irregulares, arredondadas e 
laminares, em mistura com material terroso. O Alcn tem esoessura en 
tre 10 e 40 cm, coloraço escurecida pela matéria orqnica no matiz 
10YR, textura oredoninantemente franco arenosa cascalhenta a muito 
cascalhenta, estrutura fraca granular e consistência macia a ligeira 
mente dura para solo seco e friâvel para solo úmido,, Seque-se o A2cn 
ou A3cn, com esoessura da ordem de 20 a 30 cm, sendo que o primeiro 
tem o material terroso de co1oraco mais clara; textura tantêm fran-
co arenosa cascalhenta a muito cascalhenta; é um horizonte pouco es-
truturado, tendo o aspecto mais de maciço, principalmente o A2cn. As 
transiç6es do Acn para o Btcn/ol so normalmente claras ou abrup-
tas, onduladas ou planas. 
O horizonte Btcnpl, o qual encerra as orincipais caracterís-
ticas destes so•los, compreende Bltcnpl, B2tcnpl (BZltcnpl e 
B22tcnp1) e B3tcnp1.. De um modo geral, o horizonte Btcn/ol, que 
tem coloraçk variegada, apresenta em sia morfologia a olintita, um 
material nêo plíntico ou em fase de olintitizaço e as concreç6es de 
ferro; esses elementos, unidos, formam um sé agregado ou bloco contt 
nuo no solo. A plintita ocupa no mínimo 15% do volume, indo até 30%, 
coloraçêo vermelha nos matizes l0R ou 2,5YR, com valor 4 e croma 6 a 
8, tendo consistência dura ou muito dura nara o solo seco e firme a 
muito firme nara solo úmido. Acomnanha a olintita o material 
	 no 
plíntico ou em fase de nlintitizaço, com coloraco nos 
	 matizes 
7,5YR a 10YR, com valor e croma respectivanente 5 e 8. As concreç6es 
de ferro, materiais resultantes do endurecimento da olintita, têm 
formas irregulares, por vezes algo laninar que conserva ainda vestí-
gios da estrutura original das rochas. A textura do horizonte 
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Btcnpl & usualmente média ou argilosa. 
Abaixo do Btcnpl segue-se o horizonte olintico Cpl. que por 
vezidaoonter concreç6es na sua massa, or&n em quantida-
des insuficientes sara que se nossa considerar horizonte concrecion! 
rio (cn). Neste horizonte ocorrem em maiores Dr000rc8es cores de re-
duç&o nos matizes 10YR a 2,5Y, com valor 6 a 7 e croma de 2 a 4, 
al&m de cores intermedUrias entre o amarelo e o vermelho, 'rincinal 
mente o bruno-forte (7,5YR 5/8). 
OsPlintossolos Concrecjonírios sao comumente Áticos e Distró 
ficos, poucas vezes sao Eutróficos e cossuem argila de atividade bai 
xa (Tb). 
Na ârea mapeada estes solos só ocorrem no Estado do Piauí, 
ocuoando áreas de relevo olano e suavenente ondulado; so desenvolvi 
dos nredominantemente de arenitos finos com folhelhos e siltitos in-
tercalados, referidos às Fonaç6es Longá do flevoniano e Itanecuru do 
Cretáceo Inferior, sendo a vegetação de floresta subcaducifólia (por 
vezes de transição sara cerrado), cerrado subcaducifólio e connlexo 
de Camno Maior, tendo ou não babaçus nas áreas de florestas. 
Quanto ao uso, são solos atualmente aproveitados na pecuária 
extensiva com canrinos, ovinos e bovinos, utilizando-se princinalmen 
te Pastagens nativas da região tais como o capim-agreste e mimoso 
que são abundantes nessas áreas. Em menores or000rç5es são utiliza- 
dos com agricultura, constatando-se culturas de subsistáncia 
	 corno 
feijão, milho, mandioca e fruticultura (coco, citrus e caiu) 
	 com 
bons asuectos de desenvolvimento. fiA tambárri o extrativisno do 
	 coco 
babaçu. 
São solos que fisicarnente anresentarn fortes linitac5es ao ma-
nejo e à mecanização, face à grande quantidade de concreç6es ferrugi 
nosas na sunerfície e dentro do oerfil. Porm essas concreçes fazem 
o papel de "mulching" que retêm razoavelmente umidade e matAria or-
gânica e que contribuem oara uma oermeabilidade normal do solo. Sen-
do solos predominantemente Micos e Distróficos, fortemente ácidos e 
escassamente providos em nutrientes, requerem adubaç3es e calagem 
para serem racionalmente aproveitados na agricultura. 
No nresente levantamento estes solos foram subdivididos con-
forme relação que se segue. 
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PLINTOSSOLO 'rb cONCRECIONÂRIO MICO e DISTRÔFICO A moderado e proemi 
nente textura média/argilosa. 
fase comolexo de Campo Maior relevo suave ondulado. 29 comtonente 
da associaço PT5. 
PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO Tb MICO e DISTRÔFICO A mbderado eproemi 
nente textura média e textura média/arqilosa. 
fase floresta subcaducif6lia com e .sert babaçu relevo Dlano e suave 
ondulado. 19 componente da associação PT7. 
fase floresta subcaducifôlia/cerrado com e sem babacu relevo plano 
e suáve ondulado. 29 comoonente da associação PTX. 
fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 29 compo 
nente da associação PT2. 
PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO Tb ÂLIC0 e DISTRÔFICO A moderado textura 
média e textura nédia/argilosa. 
fase complexo de Campo Maior relevo plano e suave ondulado. 29 com-
ponente da associação PT6., 
PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO Tb DISTRÕFICOe EUTRÕFICO A moderado 	 • e 
proeminente textura média/argilosa. 
fase floresta subcaduifôlia dicótilo-palmécea (babaçual e com baba 
çu) relevo plano e suave ondulado. 39 componente da associação PE1. 
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PERFIL 9 
NOMERO DE CAMPO - Arostra Eitxa P t 62" 
DATA - 13.8.80 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO Tb Âi..ico A 	 moderado 
textura mdia cascalhenta fase cerrado subcaducifó 
lio relevo plano. 	 - 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barras-Caxn-
p0 Maior, distante 27 km de Barras. Município de 
Barras, Estado do Piauí. Paralelo 49 29 1 ; meridia 
no 429 19 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de bai 
xa elevaçio com 1-2% de declive, vegetaçio natural 
de cerrado.subcaducif6lio. - 
ALTITUDE - 115 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Siltitos, arenitos sílticos e 	 folhelhos 
sílticos, da Formação Longa do Devoniano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteraçio das citadas rochas,com 
inf1uncia de revestimento superficial areno 
- 
	
	 -siltoso mesclado com material macroclistico 
concrecionkio laterttico. 
PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa localnente. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif6lio. 
USO ATUAL - Pecuíria extensiva no cerrado, principalmente com ca - 
prinos, notando-se tar,tm bovinos. 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Alcn - O - 30 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco arenoso muito 
cascalbento; fraca granular; transiço plana e clara. 
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A2cn. -. 30 	 60 cm, bruno-claro-acinzentado (10YR 5,f3),zrcsqueado 
avermelhado proveniente de concreç6es extremamente 
duras (lateritas) em disposição laminar; franco 
arenoso cascalhento; transiçio plana e clara. 
Bltcn - 60 - 80 cm, amarelo- brunado 
	 (10YR 6/6), 	 mosqueado 
abundante avermelhado proveniente de material origi 
nârio totalmente ferruginizado (concrecionârio late 
rítico) , extremamente duro e extremamente firme, 
disposto laminarmente no horizonte; franco casca - 
lhento; maciça no material de terra fina interstici 
al entre material laminar concrecionirio lateríti 
co; transiçio plana e gradual. 
B2tcnpl - 80 - 115 cm, coloração variegada: amarelo (10YR 7/6),que 
corresponde i terra fina intersticial; vermelho 
(2,5YR 4/8) , que corresponde ao material originário 
ferruginizado (plintitizado) laminarmente; franco 
cascalhento; maciça na terra fina intersticial en-
tre as lâminas de material concrecionado ou plinti-. 
tizado, de consistincia dura a extremamente dura 
e muito firme; transiçio olana e gradual. 
B3tcnpl- 115 - 140 cm+, coloraçio variegada composta de 	 amarelo 
(lan 7/6) (terra fina intersticial) , 	 vermelho 
(2,5YR 4/8 e 5/8) (nficleo do material originário em 
disposiçio laminar) e bruno-forte (7,5YR 5,5/8) na 
periferia do material laminado, entre o nücleo ver-
molho e o material intenoerizado já algo reduzidooe 
las condiç6es de defici&ncia de drenagem do solo. 
RAÍZES 	 - Comuns no Alcn e poucas A2cn. 
OBSERVAÇÕES - Este tipo de solo ocupa grandes extens6es na parte 
norte do Estado do Piauí, nrincipalrnente nos.municí-
pios Campo Maior e Barras. 
Este solo precisa ser bem estudado; 	 trata-se 
apenas de amostragens para caracterizaçio, 	 estudos 
iniciais e classificaçio tentativa do solo,o 	 qual 
anteriormente era descrito como Podzôlico Vermelho-
-Amarelo Concrecionário; 
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	Coletadas as seguintes amostras: Alcn 	 0-30 cm 
	
A2cn 	 30-60 cm 
Btcni1 80-140 cm. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUÇMICAS 
PERFlL 9 
AMOSTRA(S) DE LADORATCJRIO N'(S), 80.0926/0928 
EM8RAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA C0MPO5IÇQ GRANUWMtTRIC4 DENSIDADE 
MOR IZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 ARGILA GRAU /em' POROSI. 
_!L - _(Q!2? 	 ais ltJ_ NSP( 
UICU. 
LACL 
DE  DADE 
PROFUNOIDACt CAlHA ASCA URRA AREIA AREIA $ILTE ARGILA )IAUA %ARGILA 
SiMBOLO LkA FINA G%A FINA IRARENt REAl. 
» W-b ct.e t4.., 0t00.OS *O44'2 4 OI •/e 
A10 0-30 16 	 60 24 li. 52 27 10 4 60 2,70 - - - 
A2a, 30-60 15 	 49 36 15 4330 12 0 332,50 - - - 
Etap]. 80-140+ 01981 4 3149 16 2 883,06 - - - 
pH(I:L5) CAflON$TVW_ALOR EL VALDRT VALOR SAICOM 
-CTC- V 	 AUJMINIO 
- CO" No' H . HORIZONTE SAIN 005 
Astiz 
Moi 5,3 4,2 0, 6 0,11 0,03 0,7 0,4 2,0 3,1 23 36 3 
h2ai 5,0 4,0 0 1 1 0,06 0,03 0.2 0,7 1.3 2,2 9 78 1 
Btotl 5,3 4,1 0, 9 0,14 0,03 1,1 0,4 1,0 2,5 44 27 cj 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO, II) 	 RELAÇÔESM0UO.JLA$ 
02 SiOl AltOs HORIZONTE O'çbucc 
F.501 EOJIV. 
-  - - 
- Si 
- 
N 
$102 AIjOs 	 FetOs TIO2 P105 NnO W. 
LIVAE coCOs 
6 (k.) (Ri) % 1 	 1. 
Ala, 0,69 0,08 9 3,4 3,0 2,3 0,20 - - 	 1,93 1,29 2,05 - - 
A2ai 0,25 0,07 4 3,8 3,9 2,0 0,26 - - 	 1,66 1,25 3,06 - - 
Btapl 0,39 0,0410 12,2 	 10,3 5,3 0,42 - - 	 2,01 1,52 3,05 - - 
SAT 
' r2' IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT SATURAÇIO UMIDADE 	 % EJVA com
50010 I4ItRC 
cxãrc 
SAT. - - - - - - - - LENTE 
- HC0 1110 113 15 
DE HORIZORTE 
- te *Am CC' MÇ A' M0 -. çV so - 
250 CO2 ATM ATM ATA 
Ala, 1 - - - - - - - - - - - 8,3 
foi 1 - - - - - - - - - 	 - - 9,0 
Bttpl 1 - - - - - - - - - 	 - - - 17,0 
kelaçao texturas - l,5 	 125 
11 - BRUNIZEM AVERMELHADO 
Compreende solos com horizonte 8 textural, que se caracte-
rizam por apresentar horizonte A chernozêmico sobre horizonte Bt 
com argila de atividade alta. Possuem seqUncla de horizontes A - 
Bt - C - que se diferenciam nitidamente, quer pela cor, quer pela 
estrutura. Coinumente possuem espessuras do A + Bt que indicam solos 
moderadamente profundos, mas ocorrem solos rasos, por vezes lit6li-
cos e menos freqüentemente solos profundos.. As nítidas diferencia - 
ç6es de•horizonts resultam em transiç6es claras ou multas vezes 
abruptas entre o A e o Bt. 2 comum .enèontrar-se no horizonte Bt su 
perfícies de compressio e de fricço ou' deslizamento, m decorrinci 
a. de expans6es e ccntraç6es do material argiloso (argilás 2.: 1) e, 
nao raro, cerosidade recobrindo unidades,esruturais. 
	 Normalmõnte 
apresentam, ao longo dos perfis, alta saturação de bases e 
	 reaço 
móderada ou neutra, o que corresponde praticamente a aus&ncia 
	 •de 
alumínio extraível. 
Na área rnapeada, estes solos anresentam A chernozamico com 
espessura de 15 a 25 cm, com transiç6es claras e planas do A para o 
Bt.Ag.cores do horizonte A (solo flmido) sio bruno-avermelhado-escu 
ras ou bruno-escuras a muito escuras, nos matizes 5YR a 10YR, com 
valor de 2 a 3 e croma de 1 a 3; quando seco este horizonte apreseri 
ta coloraçEo bruna, bruno-escura, bruno-acinzentado muito escura e 
bruno-avermelhada, nos mesmos matizs supracitados, sendo o valor 
de 3 a 4 e croma de 2 a 3;atextura é média ou argilosa e a estru 
turá é moderada em blocos subangularese/ou granular. 
O horizonte Bt temespessura de 30 a 65 cm, coloraçiovarian 
.do de vermelho a bruno-avermelhado com matizes 1OR a 5YR, valor ,  .. de 
3 a 4 e cromas de 4 a 8; por v!zes podem apresentar coloraçio bru-
nó-amarelada-escura ou variegada; textura argilosa ou muito argilo-
sa e estrutura moderada a forte em blocos angulares e subangulares. 
Notou-se em vhios perfis a presença dà alguma cerosidade- e super 
fícies de fricço ("slickensides') tio 32t, algm de superfícies de 
compressio. 
sio sâlos, em geral, praticamente nutros, com pli em égua en 
tre 6,0 e 7,0, saturaçio de bases de 65 a 100% e com alumínio extr4 
vel praticamente ausente. 
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Em grande parte, soÂesenvolvidos a partir de rochas erupti-
vasbêsicas (basaltos), pdrtencentes ou no & Formaçao Orozimbo do 
Jurâssico-CretAceo, e em menor proporção, de folhelhos e siltitos 
com lentes de calcino, da rormaçao Longi ou"facies"inferior da For-
maçao ttapecuru do Creticeo; o relevo varia de plano a suave ondula 
do, ocorrendo tarrd,ém relevo forte ondulado; a vegetação predominante 
a transiço floresta/caatinga, ocorrendo também floresta caducifó-
lia e subcaducif6lia. 
Estes solos ocupam pequenas extens3es na £rea mapeada; em sua 
quase totalidade so bem aproveitados com pastagens e com culturas 
de subsistência, principalmente milho. Apresentam grande potencial 
agricola em virtude da sua baixa acidez ou neutralidade, al&m da sua 
alta fertilidade natural, sendo, portanto, pouco exigentes em corre-
tivos e fertilizantes. - - 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos con - 
forme relação a seguir: 
BRUNIZEM AVERMELHADO textura rnidia/argilosa. 
fase floresta subcaducif6lia dicótilo-palmâcea (babaçual) relevo sua 
ve ondulado e ondulado. 29 componente da associaçio PE23. 
fase floresta subcaducifólia/caducifôlia relevo suave ondulado e on-
dulado. 29 componente da associaçio PE24. 
BRUNIZEM AVERMELHADO textura média e textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducifôlia dic&tilo-palmícea (com babaçu e baba - 
çual) relevo suave ondulado e ondulado. 29 componente da associaçio 
PE21. 
BRUNIZEM AVERMELHADO vêrtico e nio virtico textura média e argilo 
sa/argilosa e muito argilosa. 
fase pedregosa II e no pedregosa floresta subcaducifólia e flores 
ta/caatinga relevo suave ondulado. 29 componente da associaçio PE2. 
fase pedregosa II e nio pedregosa floresta subcaducif6lia e/ou f lo - 
resta/caatinga relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da 
associaçio BV1. 
fase pedregosa II e nio pedregosa floresta/caatinga com e sem carnaü 
ba relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da associaçRo 
BV2. 
fase pedregosa II e no pedregosa floresta/caatinga relevo suave on- 
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dulado. 39 componente daassociaço PE3. 
fase pedregosa II e no pedregosa floresta/caatinga e caatinga hipo-
xer8fila releva plano e suave ondulado. 19 comnonente da associaço 
3V3. 
fase floresta subcaduoj.fólia/caducjf5lja e floresta subcaducifólia 
dicótilo-palmacea (babaçual e com babaçu) relevo plano à suave ondu-
lado. 39 componente da associação PE4. 
fase pedregosa II e no pedregosa floresta/caatinga e/ou caatinga hi 
poxer6fila com e sem carnaüba relevo plano e suave ondulado. 19 com 
ponente dÁ associaço NC. 
BRUNIZEM AVERMELHADO vrtjco e no v&rtico com C carbontico e no 
carbonhico textura média e argilosa/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta subcaducifólia dic6ttlo-pa1mcea (babaçual e com baba 
çu) e floresta caducifólia relevo suave ondulado e plano. 29 compo-
nente da associaço PE22. 
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PERFIL 10 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 4 
DATA - 17.4.80 
CLASSIFICAÇÃO - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase pedrego-
sa II transiço floresta caducifôlia/caatinga hipo-
- 	 xerófila relevo suave ondulado. 	 - 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Amarante-An-
gical (via Poço Dantas), distante 13,5 km de Nnaran 
te, 7,7 km da BR-343 e 400 metros ap6s Poço Dantas. 
Município de Amarante, Estado do Piauí. Paralelo 
69 12 1 ; meridiano 429 48 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-
trada em terço xndio de encosta com 3 a 8% de decli 
ve. Floresta caducif6lia/caatinga hipoxer6fila com•• 
angico e mofumbo. 
ALTITUDE - 150 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto. Formaço Orozimbo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteraçao da rocha supracitada. 
PEDREGOSIDADE - Pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Mao rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suàve ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçao floresta caducif6lia/caatinga hipoxe 
r6fila com angico e rnofumbo. 
USO ATUAL - Milho e arroz consorciados. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 25 cm, bruno -averme lhado- escuro (5YR 3/3, mido)e bruno 
-avermelhado (5YR 4/3, seco); franco argiloso com-casca 
lho; moderada muito pequena e pequena granular e modera 
da mdia blocos subangulares. 
-129. 
82t - 25 - 60 cm, vermelho-escuro (2,5YR 316); argila; moderada P 
quena a mdia blocos subangulares; muito plistico e mui 
to pegajoso. 
B3t - 60 - 80 cm, nio descrito e nio coletado. 
130 
- 	
ANÁLISES FÍSICAS E OLJIMICAS 
PERFIL. 1.0 
AMOSTRA iS) DE LABORATÓRIO N'ISI 80.0603/0604 
FRACÕCS DA 	 COMDØSICÂC GRANULOMETR]CA 	 DENSIDADE 	 - 
NOR 1 ZONTE 	 AMOSTRA TOTAL 	 DA 	 TERRA 	 FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 	 /cii 	 POROS'. 
R Ão 	 o. 	 Hn 	 1_ xSPIFG 	 DE 	 SILTE 	 DADE 
SÍMBOLO 	
PROFUAO€ CAO* ÇASCA TEA 	 AREIA 	 Sil_TE 	 ei 	 BIUA FLOCO. %ARGILA 	 PARENTE' REAL 	 '4 
S.Ia C ta 	 •420.. 0.20.0 	 00 	 <0,00  
A 	 0-25 	 41086 	 9 	 24 	 2839 	 33 	 15 	 0,72 	 - 	 - 	 - 
92t 	 25-60 	 O 	 199 	 4 	 12 	 3153 	 44 	 17 	 0,58 	 - 	 - 	 - 
pHiI'Z.SI 	 CATIONSTROUVE?S 	 1ORkEEL 	 TOr 	
VALORSATCOMP 
HORIZONTEAGUA 1 	
N 	
Co' 	 Mç' 	 j 	 rC0'i Ar 	 H • 	 SAIM 	 LAVE 
lC 
A 	 6,1 	 5,0 	 9,7 	 3,3 	 0,13 	 0,06 	 13,2 	 O 	 4,5 	 17,7 	 75 	 O 	 2 
52t 	 5,7 	 4,3 	 6,0 	 6,7 	 0,04 	 0,08 	 12,8 	 0,2 	 3,7 	 16,7 	 77 	 2 	 1. 
ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H 1 SO,I.I) 
Fe2O1 	 EOJIV. 
ONTE O.'cc 	 ...L - - - 	 - - SIOI 	 5,02 	 AltOs HORIZ  
N 	 Z 	 i7T 	 7'j 	 CoCOS 04 	 5,02 	 AliO2 	 F•z0s 	 TIO2 	 P20; 	 Mn0 4 	 Mil 	 IRrI 	 . 	 " 	 1' 
A 	 1,73 	 0,14 	 12 	 18,2 	 14,1 	 24,3 	 4,99 	 - 	 - 	 2,19 	 1,05 	 0,91 	 - 	 - 
32t 	 0,28 	 0,06 	 5 	 25,8 	 18,0 	 22,3 	 3,50 	 - 	 - 	 2,44 	 1,36 	 1,27 	 - 	 - 
PASTA EXATO 	 tONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	
£XT SATURAÇÃO 	 UM IDADE 	 '4 
com 
50010 AflRC SAT, 	 - - 	 - - - - - - LENTE 
HORIZONTE
..o.As 	 Ca 	 M0 	 H. 	 N0 	
MCD; 	
CI 	
1,10 	 /3 	 IS 
	
DE 
T 	 25°C 	 ATM 	 ATM 	 ATM 
A 	 <1 	 - 	 -, 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 -, 	 - 	 -.26,3 
- 	 - 	 - 	 - 	 - - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	
- 	 31,6 
Ike1aÇo textura! - 1,4 	 131 
12 - BRUNO NIO cÂtctco 
Coyrreendesolos com horizonte a textural com argila de ati 
vidade alta, horizonte A fraco ou moderado, o qual apresenta estru 
tura maciça ou em blocos fracamente desenvolvidos, contrastando com 
o horizonte Btem virtude da marcante diferença de cor e/ou estrutu-
ra. so solos rasos a pouco profundos que apresentam alta saturação 
de bases e ausência de alumínio extraível, tendo seqüência de horizon 
tes A - Bt -- C bem diferenciados, espessura do A + Bt usualmente de 
30 a 90 c5, transiço abrupta e clara do A para o Bt e mudança tex-
tural abrumta na maioria dos perfis. 
o horizonte A é pouco espesso, normalmente com 12 a 20 cm, a-
presentando cor (para o solo amido) bruna, bruno-escura, bruno-aver-
melhada, bruno-avermelhado-escura e bruno-claro-acinzentada, com ma 
tizes 5YR, 7,5YR e 10YR, valores de 3 a 6 e cromas de 2 a 4; o solo 
quando seco apresenta os mesmos matizes que quando amido, com valo - 
res de 4 a 5 e cromas de 3 a 4; textura média, freqUentemente com 
cascalho ou cascalhenta; estrutura fraca a moderada muito pequena a 
média granular ou em blocos subangulares e angulares; consistência 
ligeiramente dura a dura para õ solo seco e friével para o solo fiM-
do; transiçao abrupta ou clara para o Bt. 
O horizonte Bt é normalmente pouco espesso (de 20 a 70 cm nos 
perfis examinados) , com predomínio de cor (solo fimido) vermelha, ver 
melho-escura, bruno-avermelhada e bruno-avermelhado-escura, com matl 
zes 2,5YR e 5 YR, valores de 3 a 4 e cromas de 4 a 6, no tendo sido 
observado mosqueado; textura freqUentemente argilosa, raramente cas-
calhenta; estrutura moderada ou forte prismhica.composta de blocos 
angulares e subangulares (os quais as vezes apresentam" slickensides" 
e/ou superfícies de compressão); consistência dura, muito dura ou 
extremamente dura para o solo seco, friível a firme para o solo úmi-
do, pl&stica a muito p)lstica e pegajosa a muito pegajosa para o so-
lo molhado. 
So solos moderadamente&cidos a praticamente, neutros, com p11 
em igua entre 5,9 e 7,5, saturaço de bases alta (entre 70 a 100% 
na quase totalidade dos perfis) e com ausência dealumínio extraíveL 
A relaço molecular Xi varia de média a alta com predomínio de valo-
res entre 2,40 e 3,10. Na irea estudada alguns dos Brunos Nio Cílci-
coe apresentam caréter vrtico. 
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são encontrados predominantemente sobre relevo suave ondula-
do. Originam-se de folhelhos da FormaÇão Longa do Devoniano, com 
influência de materiais provenientes da decomposição de rochas erug 
tivas básicas (basaltos), ou a partir dos produtos de alteração do 
basalto que, em algumas keas, são influenciados por cobertura pedi 
mentar de material argilo-arenoso e macrocflstico derivada de sedi-
mentos de outras formaç6es. Ocorrem sob vegetação de transição flo-
resta caducifalia/caatinga hipoxer6flla ou de caatinga hipoxe6fila 
com ou sem carnaüba. 
Quanto ao uso atual, os Brunos Não Célcicos tam sido cultiva 
dos com algodão e milho, ou sãO usados em pecuária extensiva com 
pastagens naturais ou por vezes plantadas. 
São solos de alta fertilidade natural, sendo as 
	 limitaç6es 
ao uso agrtcola decorrentes da falta d'gua, da susceptibilidade à 
erosão e, em muitos locais da oresença de pedras no horizonte .A e 
pouca espessura do "solum". 
Estes solos foram subdivididos conforme a relação a seguir. 
BRUNO NÃO CALCICO A nyaderado vértico e não vértico textura mé-
dia e argIlosa/argilosa e muito argilosa. 
fase pedregosa II floresta/caatinga relevo suave ondulado. 39 com-
ponente da associação PE3. 
fase pedregosa II floresta/caatinga relevo suave ondulado e ondula-
do. 19 componente da associação 3V2. 
fase pedregosa II e não pedregosa floresta/caatinga e caatinga hipo 
xerófila relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associa-
ção BV3. 
fase pedregosa II e não pedregosa floresta/caatinga e/ou caatinga 
hipoxer6fila com e sem carnaúba relevo dano e suave ondulado. 19 
componente da associação NC. 
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PERFIL ti. 
NtZ4ERO DE cAlwo - P1 16 
DATA - 11.6.80 
CLASSIFICAÇÃO - BRUNO NÃO cÁtctco v&rtico A moderado textura midia/ 
/rnutto argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo su 
ave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada ElesbRo Velo 
so-Aroeiras (norte de Elesbo Veloso), distante 
3,3km de Elesbao Veloso e 2,2 km do asfalto em Vir 
zea Alegre. Municipio de Elesbio Veloso, Estado do 
Piaui. Paralelo 69 11 1 1meridiano de 429 00 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Corte de es-
trada em terço rndio de suave ondulaço, com 3 a 5% 
de declive. Caatlnga hipoxer6fila. 
ALTITUDE - 180 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto. Formaço Orozimbo. 
MATEËIAL ORIGINÁRIO - Saprolito da rocha supracitada. 
PEDREGOSIDADE - Pedregosa (constitulda de poucos calhaus, 	 inata 
c6es e concreç6es ferruginosas). 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com encostas convexas e topos li-
geiramente abaulados. 
EROSÃO - Laminar ligeira a moderada. 
DRENAGEM - ModeÊadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila com angico, mofumbo,ca - 
tingueira, mandacaru, facheiro, imburana e 
aroeira. 
USO ATUAL - Na £rea deste solo,, culturas de algod&o e milho, e pecu 
iria extànsiva de caprinos. 
DESCRITO E COLETADO POR - O. F. topes e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO )CRPOLÕGICA 
A 	 - O - 12 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3,Gmido) e bruna- 
-avermelhado (5YR 5/4 seco); franco argilo-arenoso com 
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cascalho: fraca a moderada pequena e rndia blocos suban 
guiares; duro, fri&vel, p1stico e pegajoso; transiço 
plana e abrupta. 
2lt - 12 - 30 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6, timido) e bruno-aver-
melhado-escuro (2,5YR 3/4, seco); muito argiloso: mode-
rada mdia e grande prismhica composta de moderada pe-
quena e mdia blocos angulares; muito duro, firme, mui-
to plastico e muito pegajoso; transição ondulada egra-
dual (10-18cm). 
322t - 30 - 60 cmi., vermelho (2,5YR 4/6, úmido) e bruno-avermelhado 
(2,5YR 4/4, seco); muito argiloso; moderada m6ia 	 e 
grande prismkica constitu!da de moderada pequena 	 a 
grande blocos angulares; superftcie de compressão fra-
ca e pouca; muito duro, frivel a firme, muito plstico 
e muito pegajoso. 
RAÍZES 	 - Muitas no horizonte A, comuns no B21t e poucas no 822t. 
)BSERVAÇÕES - Poros comuns muito pequenos e poucos pequenos nohori 
zonte A e comuns muito pequenos nos horizontes B21t e 
922t; 
- 	 o solo estava com fendilhamentos no horizohe Bt, en- 
tretanto no se constatou "slickenside". 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 11 
AMOSTRA (SI DC LABORZØRIO M(5) 80.0685/0687 
EMDRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÂO GRANULDMETRIC DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL EIA 	 TERRA nNA 	 % 	 ARGILA GRAU ç/ceP POROSI. 
Ti. ftQjOM9 tu.L_ i.SPI _jQJf 
JAW 
DE %SILTE - - bADE 
PROPUFCCAO. CAÜ44& 
-  
TERRA 
GtA 
OA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO ENTE REAL III 	 - 
co.. I. Õao.om aoa1 ., 
- (VOLUMI 
A 0-122 9 8920 29 25 26 16 36 0,96 - - - 
821t 12-30 O 1 99 6 10 18 66 45 32 0,27 - - - 
B22t • 30-60+ 0. t 100 6 10 23 61 44 28 0,38 - - - 
pH(I2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR E,?DAEI'EL VALOAT VALOR SATCOM P 
•CTC. V 	 ALUMINIO 
HQRLZONTE £ 5,AI,H !2Q!_ JQ 
ASSIMI- 
LAVEI CC MC' No° 11 11 S. ÁGUA KCIN 
- 	 e • o 	 / 1009  
A 6,2 5,1 9,9 3.8 0,12 0,07 13,9 O 2,9 16,8 83 O 2 
521t 6,1 3,8 9,3 fl,2 0,07 0,39 21,0 0,4 3,4 24.8 85 2 1 
E22t 5,9 3,7 9,7 13,6 0,08 0,63 24,0 0,3 2,5 26,8 90 1 ki 
ATAQUESULFÚRICO 	 (H,SO 4 1:I) 	 !!±2!!29°5!. - 
HORZONTE Orgã,ict 
N F.01 EQJIV 
-±i!21 - - - - - $100 
Ti. N SIO *10 	 FnOo TIO1 PO II? MilO iT 
LIVU CsCOo % 
RI) A') 
0/ 
* 
A 1,92 0,17 11 14,7 10,8 19,6 3,85 - - 	 2,31 1,07 0,86 - - 
321t 0,65 0,08 8 29,5 19,6 18,6 1,94 - - 	 2,64 1,63 1,60 - - 
922t 0,31 0,04 9 31,6 19,2 17,8 1,75 - - 	 2.80 1,76 1,69 - - 
E&ATC 1011$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 Efl SATURAÇÃO UMI DA DE 	 °/, EOIRVA COM PASTA 
--____._'stÜ_.-_-. - _- LENTE 3CDI0IfltD SAT. DE HORIZQNTE - 
. 11C0 IS 
 
- -- 1/10 /3 
-te •''k CC Mo" IÇ O 110 CI 	 $0 - 1- - Z5°C CÇ ATM ATM ATM 
A cl -. - - - - - - - - - - 
- 21,0 
321t 2 - - - - - - - - - - - 30,0 
322t 2 - - - - - - - - - - - - 
- 31,9 
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13 - Pt.NOSÇOLO 
Integram esta classe, solos com horizonte B textural, - o 
qual contrasta abruotainente com horizonte A sobrei acente de textura 
bem mais leve. Apresentam feiç6es associadas com umidade (cores de 
reduço e mosqueado), devido a uma drenagem imperfeita ou mA, que 
favorece um excesso de umidade durante certo período do ano, em de-
corrincia de ocupar nosi96es tovogr&ficas baixas. 
A mudança textural abrunta A evidenciada no camnoatravAs de 
uma faixa muito estreita que secara o horizonte eluvial A, mais leve, 
do 8 subjacente de textura mais pesada, sendo observada, mais nitida 
mente, quando o solo se encontra seco ou com teores de umidade muito 
baixos. Os horizontes subsuperficiais destes solos apresentam-se ge-
ralmente adensados, em decorrAncia de teores elevados de argila dis 
persa. Para os solos argilosos ou muito argilosos,so freqientes o 
aparecimento de superfícies de comoress5o e raramente superfícies de 
fricçio ou deslizamento, principalmente quando os solos sio de argi-
la de atividade alta. 2 
Na &rea estudada, ocorrem nredominantemente solos Eut5fjcos 
seguidos dos Distróficos, os quais, em sua maioria, sio sol6dicos e 
de argila de atividade baixa ou alta. Possuem seqUAncia de tiorizon - 
tes A - Bt - C, com espessura A + 13t de 30 a 110 cm, tendo relaçio 
textural 8/A de 1,6 a 3,6. 
O horizonteA A fraco ou moderado, com espessura variando de 
5 a 35 cm, textura arenosa ou mAdia, estrutura maciça ou fraca granu 
lar, ou ainda, em blocos -subanqulares. O horizonte Bt possui espessu 
ra de 20 a 85 cm, coloracio com matizes 2,5Y e 10YR, valor de 3 a 6 
e cromas de 3 a li textura argilosa ou mAdia; estrutura vrismttica 
ou colunar, comnosta de blocos angulares e subangularesj consistrt 
cia muito dura a extremamente dura 'ara o solo secb e firme nara o 
• solo flmido. 	 - 
- - 
	
Dados de disoonibilidade de igua obtidos em alguns perfis das 
bacias do Itapecuru e Mearizn, mostram valores mAdios a altos nestes 
solos com variaç3es de8,50 a-l6,77. 
Sio solos derivados de den6sitos recentes do Quaternirio ou 
siltitos e folhelhos de diversas Formaç6es Ceológicas, snpre com in 
fluAncia de materiais transportados, nos horizontes sunerfictais. A 
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cobertura vegetal sobre estes solos i variada, ocorrendo muito as 
formaç6es de transiço entre floresta e cerrado, entre floresta e 
caatinga e entre cerrado e caatinga, sendo bem freqüentes, tanibAm, o 
complexo de Campo Maior, a floresta ciliar de carnaflba e o campo 
de v&rzea. Os babaçus.ocorrem relativamente pouco, aparecendo em al-
guinas Arcas onde tem floresta, por&n as carnaubeiras tm presença na 
maior parte das Arcas destes solos. - 
So solos bastante utilizados com castagens, mas que apresen- 
- tan limitaç6es fortes pela falta d'Agua no perfodo seco e pelo exces 
50 d'gua no pertodo chuvoso, tendo ainda problemas de sódio troci-
vel nos horizontes E e/ou C. so mais indicados para nastagens, con-
forme se verifica em vírios locais. Em termos de extensão tini pouca 
significaço para o trabalho realizado. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos con-
forme relaçao a seguir. 
PLIII4OSSOLO Ta e Tb kIco, DISTRÓFICO e EUTRÓFICO solôdico e n&o soló 
dico A fraco e moderado textura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 
fase complexo deCampo Maior relevo plano. 39 componente da associa 
ço PT6. 
PLANOSSOLO Ta e Tb ÁLICO, DISTRÕFICO e EUTRÓFICO solódico e no soló 
dico A fraco textura arenosa/mdia. 
fase cormlexo de Canino Maior relevo plano. 19 componente da associa 
ço P13. 
PLANOSSOLO Ta DtSTRÕFICO e EUTRÕFICO solódico e no sol6dico A moda 
rado textura mAdia, argilosa e siltosa. 
fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducif6lio/floresta caduci 
fólia com babaçu e cõm e sem carnaba relevo plano e suave ondulado. 
29 componente da associaço PTB. 
PLANOSSOTJO Ta EUTRÓFICO e DISTRÕFICO solódico e no solódico A mode 
rado textura mdia/argilosa. 
fase floresta caducifólia/cerrado subcaducifólio com e sem babaçu e 
com e sem carnaba relevo plano. 39 comnonente da associação PT24. 
PLANOSSÔLO Ta EUTRÕFICO solódico e nio solódico lit5lico e nio litó-
lico A fraco e moderado textura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 
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fase complexo de Canno Maior relevo olano. 19 componente da associa 
ção PIA. 
fase complexo de Campo Maior relevo plano e suave ondulado. 39 com-
ponente da associação Rl. 
PLANOSSOLO Ta EXJrRÔFIÇO soltdico e não sol6dico A moderado textura 
média/argilosa e siltosa. 
- fase cerrado subcaducif61io/caatinga e cerrado subcaducif.Slio/flores 
ta caducif6lia com babaçu relevo plano. 29 componente da associação 
PT31. 
PLANOSSOLO Ta EnTROnCO so16dico A moderado textura rndia/argilosa e 
si itos a. 
fase floresta ciliar de carna.ba com e sem babaçu relevo olano. 
	 19 
componente da associação PL2. 
fase cerrado subcaducif6lio, cerrado subcaducif6lio/caatinga e cerra 
do subcaducif6lio com babaçu relevo olano. 29 componente da associa 
ção PT32. 
PLAIq0SSOLO Ta EnTROnCO solódico A moderado textura i4dia/argilosa. 
fase floresta caducif6lia com e sem babaçu e floresta/caatinga com e 
sem carnaúba e com e sem babaçu relevo olano. 19 comoonente da asso 
ciação PL1. 
PLANOSSOLO Ta EnTROnCO sol6dico A fraco e moderado textura m&dia e 
siltosa/siltosa, argilosa e muito argilosa. 
fase camoo de várzea com e sem carnaaba relevo olano. 49 comoonente 
da associação C2. 
PLANOSSOLO Ta EUTRÔFIc0 solódico A fraco e moderado textura arenosa 
e rndia/mdia e argilosa. 
fase floresta/caatinga com carnaGba, floresta ciliar de carnaúba ei 
/oufloresta subcaducifólia dic6tilo-oalmcea (com babaçu e carnaGba) 
relevo plano. 49 comoonente da associação PV24. 
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14 - SOLONETZ - SOLODIZADO 
Comoreende solos halon&ficos com horizonte 8 so1ontzico ou 
nátrico, o qual constitui uma modalidade especial de horizonte 8 tex 
tural. Apresentam saturaçáo com sôdio trocável (lOO.Na/T) igual ou 
maior que 15% no horizonteSt e/ou C, horizonte 8 com estrutura col3 
nar ou prismática e transiçao do A cara o Bt quase semre abruota. 
S&o solos com cerfis bem diferenciados, possuindo seqtiincia 
de horizoptes A. Bt e C. Geralmente sáo irwerfeitamente drenados ou 
mal drenados com oermeabilidade lenta ou muito lenta na oarte subsu-
perficial do oerf ii, facilitando a eroso. sao normalmente de textu-
ra arenosa ou mídia no horizonte A e média ou argilosa no horizonte 
Bt. -
a área rnapeada, ocorrem somente solos Eutróficos em 
	 sua 
grande maioria com argila de atividade alta (Ta). Anresentam comumen 
te pouca profundidade do A + Bt e tm mudança textural abruota do A 
oara o Bt. 
O horizonte A é normalmente fraco e raramente moderado, com 
espessura que varia de 8 até 100 cm (Al + A2) , com predominancia de 
cores brunadas, com matiz lOYn, valores de 3 a 7 e cromas de 3 a 4; 
estrutura comumente naciça e por vezes grãos simoles; consistência 
ligeiramente dura para solo seco, friável quando úmido e não plásti-
ca enão oegajosa quando molhado. 
O horizonte Bt possui espessura de 15 a 100 cm, com cores ma-
is freqientes bruno-acinzentadas ou cinzento-brunadas, com matiz pre 
dominante 10YR, podendo ocorrer 2,5Y e 7,5YR, valores de 3 a 7 e oro 
mas de 1 a 4; foram constatadas em alguns perfis presença de mosquea 
do. A estrutura do horizonte 8 ã comumente prismática ou colunar, 
composta de blocos angulares e subangulares; consistncia dura para 
o solo seco, e firme a muito firme ',ara o solo timido. 
são solos moderadamente ácidos a moderadamente alcalinos, com 
pØ em água normalmente entre 4,7 a 5,9 no horizonte A e entre 5,3 a 
8,5 no horizonte Et; a saturação de bases é normalmente alta, com va 
lores entre 50 e 100%; o alumínio exfralvel ou está ausente ou apre-
senta valores baixos, até 0,5 meq, oorm raros nerf is oodem aoresen-
tar horizontes com valores de alumínio extzaível superiores a 1,00 
meq. 
140 
Dados de disponibilidade de &gua de alguns nerf is das bacias 
do Mearim e Itanecuru, mostram valores m&lios a altos nesses solos, 
com variaç6es de 6,85 a 13,95. 
Estes solos em sua maioria sao derivados de deoosiç6es recen 
tes colvio-a1uviais ou de sedimentos do Holoceno. Ocorrem em fundo 
de talvegues ou amplas baixadas, sob vegetaco de aspectos os mais 
diversos, salientando-se a floresta ciliar de carnaGba,a qual node 
apresentar babaçu de permeio, em algunscasos formando um complexo 
de vegetaço dic6tilo-palmAcea; ocorre tamb&n sob camno de virzea 
com e sem carnaba e, no Piauí, ocorrem sob vegetaço que constitui 
o complexo de Camno Maior. 
So solos que de um modo geral se concentram em areas.com for 
tes timitaç8es pela falta d'gua no período seco e algum excesso no 
período chuvoso, possuindo elevados teores de s6dio trodvel nos ho-
rizontes subsucerficiais, alm de condiç6es físicas muito desfavoú-
veis ao manejo e grande suscentibilidade i eroso, nor menor que se-
ja o declive do terreno. O aproveitamento ; feito orecariainente com 
pecuria extensiva, principalmente de canrinos. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos con-
formo relaço a seguir. 
SOL0NETZ-S0LODIZADO Tb e Ta EUTRÔFICO A fraco e moderado textura rn-
dia/argilosa. 
fase floresta ciliar de carnaúba com e sem babaçu relevo olano. 	 39 
componente da associaço PV20. 
SOLONETZ-SOLODIZADO Ta e Tb EUTRÔFICO A fraco e moderado textura rn-
dia e textura média/argilosa. 
fase floresta ciliar de carnaba relevo plano. 39 cornnonente da as-
sociaço PT16. 
SOLONETZ-SOLODIZADO Ta e Tb EUTRÓFtCO A fraco textura rndia e textu-
ra arenosa/x4dia. 
fase complexo de Camno Maior relevo plano. 19 componente da associa 
çio PL3. 
S0LONETZSOLODXZADO Ta EUTRÔFXCO A fraco e rcderado textura média/ar 
gilosa e siltosa. 
141. 
fase pedregosa (cn) II e no oedregosa comolexo 	 dic6tilo-oalrdcea 
(babaçu e carnaflba, com esocies de cerrado e caatinga) relevo olano 
e suave ondulado. 39 componente da associaçao PT29. 
SOLONETZ-SOLODIZPSDO Ta EUTRÕFICO A moderado textura média/argilosa e 
s ii tos a. 
fase florista chiar de carnaflba com e sem babaçu relevo plano. 	 29 
corm,onente da associaçao PL2. 
SOLO14ETZ-SOLODIZAD0 EUTRÕFICO Ta A fraco e moderado textura mHia e 
siltosa/siltosa, argilosa e muito argilosa. 
fase cainDo de v&rzea com e sem carnaÇiba relevo olano. 39 conrnonente 
da a3sociaço G2. 	 - 
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PERFIL 12 
NOMERO DE CA}QO - Amostra Extra MA 34 
DATA - 19.11.81 
CLASSIFICAÇÃO - SOLONETZ-SOLODIZADO Tb EUTR&ICO A moderado textura 
rn&dia/argilosa fase floresta chiar de carnaflba rêle 
vo plano. 
LocALIzAÇÃO, MUNIcÍPIo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Chapadinha-Bu 
riti, via St9 Antônio e Campestre, no sitio Bonfim 
III, distante 57,0 tu de Buriti. Municipio de Chapa-
dinha, Estado do Maranhão. Paralelo 39 55 1 ; meridia-
no 439 18 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia trinchei 
ra em área plana rebaixada com O a 3% de declive. 
Floresta ciliar de carnaGba. 
ALTITUDE - 90 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiçôes colüvio-aluviais referidas 	 ao 
Quaternário, sobre sedimentos da Formação Itapecuru 
do Cretceo. 
MATERIAL ORIGINXRIO - Deposiçôes colCivio-aluviais 	 argilo-arenosas, 
com possivel influ&ncia, nos horizontes subjacentes, 
de sedimentos da Formaçao Itapecuru. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta ciliar de carnaflba, com babaçu e tu-
cum. 
USO ATUAL - Pecuria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lones e N. Burgos 
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DESCRIÇÃO MORPOLÓGICA 
'Al 	 - 	 0 -15 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR4/2, iimido)e bru 
no (10YR 5/3, seco), mosqueado pouco, pequeno e proemi 
nente,bruno-avermelhado-escurO (2,5YR 3/4) e bruno-
-avermelhado-escuro (2,5YR 2,5/4);franco arenoso; fra 
ca pequena blocos subangulares; poros comuns muito pe-
quenos e pequenos; ligeiramente duro, friivel, no 
pl&stico e ligeiramente pegajoso. 
A2 	 - 15 - 30 cm, bruno-acinzentado-escuro (LOYR 4/2, &nido)e cia 
zento-brunado-claro (10YR 6/2, seco); franco arenoso; 
fraca pequena e média blocos subangulares; poros co-
muns muito pequenos e pequenos e poucos médios; ligei-
ramente duro, frflvel, nio plástico e nio pegajoso: 
transiçio plana e clara. 
32t 	 - 30 - SO cm+, vermelho-acinzentado 	 (2,5YR 4/2), nsquea- 
do comum.m&dio e oroeminente,bruno-forte (7,5YR 5/6); 
argila: maciça com tendência a fraca média e grande 
prismítica. 
RAÍZES 	 - Comuns no horizonte A e poucas no 82t. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
PERFILt 12 
AMOS1RA(S} DE LABOR€rIO NQ(S) 82.0581/0583 
E MD RAPA 5 N LCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ 
- DENS,DADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 '/o 	 ARGILA GROU Ç/CIe' POROSI. 
- .i(2. (DISPÉRSÀOfl_tga 'liJ_ SPE 	 0€ 
FLCCU 
LAÇA 
%SILTE 
_._L - DAtE 
_ 
PRORJNOIOAa 004)400. CASCA 
- 
TERRA MEiA MEIA SILTE MGILA DODUA %MGILA REAl. 
SÍMBOLO LOR FINA GRO%A FINA OPAREN* % - 
. OLUME 
Al 0-150 r100 19 49 21 11 6 	 45 1,91 - - - 
1.2 15-300 trlOO 24 48 17 11 6451.55 - 
32t 30-50+0 trlOO 14 23 18 4542 70,40 - - -. 
pH(I:5) CATIONS 	 TROCAVEfl_1ZOR EjflT flLOR 
HORIZONTE E S,AJM !2L!.. 
ASSL 
Co" Mç" H' No 	 tCo,.M1AI.00 
m.o 	 11000' - 
A]. 4,9 3,8 O 0,14 0,06 1 1.1 0,7 3,0 4,8 23 - 39 	 . "1 
742 5,1 3,7 0,4 0,05 0,39 0,8 0,6 1,5 2,9 28- 43 cl 
B2t 8,3 6,8 1,3 1,3 0,03 4,31 6,9 O O 6.9 100 O cl 
- 
' LLACÔES MoL1Os; - - 
O II ATAQUE SULFUR 100 	 (H0504II) 
- 
HORIZONTE O.gAua - 
F.0, EWI4 
- - - - 
t. si02 Aà,o, 	 F.1O, TiO0 P0D MnO 
hszos REO' LIVOR "CO. 
(1(i) Iii,I % 1. 
A]. 0,80 0,10 8 5,2 3,1 1,4 0,48 - - 	 2,85 2,21 3,45 - - 
p42 	 - 0,36 0,06 6 5,0 2,9 1,4 0,54 - - 	 2,93 2,24 3,23 - - - 
32t 0,24 0,04 '6 20,3 15,0 4,8 0,92 - - - 	 2,30 1,91 4,90 - - 
- 	 10005 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT 	 SATURAÇÃO UM' 0£ DE 	 '4 COM 
4010 
POSTA 
jORRO 
EXA'TE 
-flT - - - LENTE - 
- 
- 
.. 
- 
- 
- 
HCO 
- - 
1/10 1/3 IS HORIZONTE - 
'4 a.4 Co M0 Na 
, 
CI . 	 - - - 
- E5'C COï 
50 
• uM UM MM '4 
Al 1 - 
.;',' - 	 - - - - - - - 	 - - - 	 - - 
- 10,5 
1.2 13 - '-- - - - - - -, - - - - 77 
22t 62 2,0 46 0,4 0,01 2,41 - - - - - - -- - 
teaCura - '4.s 	 145 
15 - CAMBISSOW 
Esta classe colrqDreende solos com horizonte (B) inciniente (si 
inStar a "carr'bic horizon", conforme Soíl Taxonomy, Estados Unidos 
1975). 
Trata-se de horizonte subsuperficial, subjacente ao A]., Ap ou 
A3, que sofreu alteração física e química em grau nao muito avança-
do, por&n suficiente para o desenvolvimento de cor ôu de estrutura e 
no qual mais da metade do volume de todos os subhorizontes não deve 
consistir em estrutura de rocha original. 
Na área estudada estes solos são Eutrôficos, com alta caDaci-
dade de troca de cations, argila de atividade alta ou baixa, com ar-
gilo-minerais do grupo 1:1 ou 2:1 em quantidades variáveis, podendo 
tamb&n ocorrer minerais interestratificados e minerais orimários f a-
cilmente decomooníveis. São solos de alta fertilidade natural. Ppre-
sentam seqüincia de horizontes A, (8) e C pouco diferenciados, com 
horizonte A moderado e com textura argilosa, mádia ou siltosa. Em al 
guinas áreas estes solos se aoresentam com características vrticas.. 
Ocorrem em áreas planas de terrenos baixos de várzea, tendo 
como material originário os produtos da decomoosição de basaltos,mes 
dados com deoosições orii.mdas de materiais carreados das elevações 
circundantes, ou apenas de sedimentos síltico-argilosos, argilo-sil-
tosos ou argilo-arenosos, referidos ao Holoceno. A vegetação & dons-
tituída mais freqkïentemente por florestas.de várzea, muitas vezes 
com babaçuais, ocorrendo tantám o camno de várzea e a floresta ciii-
ar de carnaflba. 
A pecuária extensiva foi o orincial uso atual encontrado nas 
áreas destes solos. Poucas culturas de subsistáncia foram tanb&m 
constatadas, alám do extrativismo do coco babaçu. São solos de alta 
fertilidade natural que podem ser melhor utilizados com pastagens 
plantadas, nrincipalmente. Em termos de extensão, são solos de Douca 
inoortincia para o nível do trabalho executado. 
No oresente levantamento estes solos foram subdivididos con-
forme a relação que se segue. 
CAMBISSOLO Ta e Tb ETYDRÕFICO A moderado textura mádia, argilosa e 
si].tosa. 
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fase floresta subcad,icif6lia dic6ttlo-palrnkea de v&rzea (babaçual) 
e floresta subcaducif6lia dicótilo-palmkea.de vhzea (com babaçu e. 
babaçual), floresta subperenifôlia de várzea e camno de varzea rele-
vo plano substrato sedimentos. 39 componente da associaç&o M. 
CAMBISSOLO Ta e Tb EtJTRÔFICO vrtico e no vrtico A moderado textu 
raargilosa.  
fase floresta chiar de carnaüba relevo plano substrato sedirnentos/ 
/basalto 49 comnonente da associaço PV45 
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PERFIL 13 
NOMERO DE CANPO - Amostra Extra NB 3 MA 
DATA - 3.6.82 
CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Ta EUTRÓFICO plíntico A moderado textura 
siltosa fase floresta ciliar de carnaGba com babaçu 
relevo plano substrato sedimentos. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es-
trada Timon-So Gonçalo (norte de Timon), distante 
12,1 km do centro de Timon. Coleta feita em Barra 
das Pombas. Municipio de Timon, Estado do Maranhao. 
Paralelo 5902'; meridiano 429 51 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pequeno cor-
te na estrada, em &rea plana. Gramíneas e ciper - 
ceas. 
ALTITUDE - 70 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos síltico-argilosos. 
- No pedregosa. 
ROCIIOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano com abaciamentos. 
DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta ciliar de carnaüba com babaçu. 
USO ATUAL - pecuaria extensiva. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 15 cm, bruno-escuro (8YR 4/4, úntidq)e bruno (BYR 4/3, 
seco); franco argilo-siltoso. 
(8)21 - 15 - 40 cm. bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/4, 6ido);fran 
co argilo-siltoso. 
(8)22 - 40 - 60 cm+, nao descrito e nio coletado. 
OBSERVAÇÃO - Na &rea ocorre Plintossolo, Planossolo e Aluvial; 	 a 
vegettçio varia bastante, ora com muito babaçu. 
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ANÁLISES ris:c&s E 0UIMCAS 
13 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO ,$ Is, 82:1374/1375 
EM GB A PA SN LOS 
FRAÇÕES 	 DA ÇOMPOS1ÇÂÇ GRAN,flDMETRIC4 DENS DADE HORIZONTE AMOSTRA TOtAL. - 	 DA 	 TERRA 	 FiNA 	 % 	 ARGLL.A GRAU POROSI. 
(DIS P Q_rQ)5s fl.L. MsPt Dc 
i0007 
%S.LTE - DADE 
PROFUNDAD CAlHO. CAsrÂ TERRA AAEIA &RFIG SILTE GILA 
SÍMBOLO 1)4 FINA GRO%A ;INA LAÇA-. ARENT1- REAL. em 
o.o.w 
30- °r 6 '' OLUME 
A 0-15 0 01001 1161 2721 22 2,26 - - 
(5)23 15-40 O O 100 1 14 56 29 27 7 1,93 - - - 
CAUONSTUYUS_VALOR T . vEL T VALORSATCOMP 
II' Nc 	
[COM4 
 A!' 	 H'  HORIZONTE LAVE 
ÁGUA KCI N 
- . q 	 1009  
A 5,8 4,7 6,4 3,6 1,12 0,10 13,2 0 3,7 16,9 78 O 3 
(8)21 6.8 4,9 8,7 3,5 0,53 0,31 13,0 0 1,0 14,0 93 O - 
C N ATAQUE SULFÚR,CO 	 (H,S0, 1:1) 	
RÉLACÓESMOLEDAnS 
SO) AltO: HORIZORTE FflO [0)1V 
SIO M,O, Fn0 
o ,,m, 
Tio5 P0 
$10: 
Tj 
M,O 'Ia 
P1 LIVI CoCO: 
4 4 4 
A 1,24 0,14 9 14,0 7,4 
-
3,9 0,50 - - 	 3,22 2,41 2,97 - 	 - - 
(8)21 0,35 0,06 6 14,5 8.9 4,5 0,52 - - 	 2,77 2.09 3,11 - - 
EXtIt IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 LET SATURAÇÃO UMI DA DE 	 '7. - cjv- COM 
SÚDIO 
POSTA 
AAItRC SAT - - - - - - - - LENTE 
0 -. • 
O - -- 1/10 /3 IS HOR(ZONTE IOON 
- 04 50 1 25 °C CO 
• ATM ATM *1kV '4 
A 1 - - - - - - - - - - - - 24,7 
(8)21 2 - - - - - - - - - - - - 22,7 
Relação-textural - 1,1 	 149 
16 - VERTISSOLO 
Comnreende solos minerais normalmente muito argilosos, 	 que 
apresentam pronunciadas variaç3es no seu volume em decorrência 	 de 
mudanças no teor de umidade, fendas profundas em alguma éc'oca do ano 
nas regi6es onde há oelo menos algum vertodo seco, evidências de no- 
vimentação da massa do solo sob forma de suterfície 	 de 	 fricção 
("slickenside") e microrrelevo "gilgai", apresentando, por vezes 
agregados estruturais cuneifornes os quais são inclinados em relação 
ao prumo do perfil. Essas características resultam da grande movimen 
taçio da massa do solo que se contrai e fendilha quando seco e se ex 
pande quando timido, tornando-se muito plástico e muito pegajoso, de-
vidp ao predomínio de argilas 2:1 ou mistura destas com outros tipos 
de argilo-minerais. 
São solos que apresentam relação molecular Ei elevada devido 
ao predomínio de argila de atividade alta, nossuindo altas soma (5) 
e saturação ('1) de bases e com reação que varia de moderadamente áci 
da a moderadamente alcalina, normalmente com ausência de alumínio 
extraível. 
Na área maneada, estes solos se atresentam mais freqilentemen 
te com horizonte A moderado, mas ocorrem taxnbêm com horizonte A fra 
co e chernozêmico. Entretanto, são verificadas muitas áreas onde o 
horizonte A destes solos anesenta-se com reduzida espessura, seja 
decorrente da erosão predominantemente do tino laminar moderada a se 
vera, seja da nr&nria perda de material deste horizonte oelas fendas 
de retração do solo. Segue-se o horizonte C com ou sem descontinui-
dade litol6gica entre os seus subhorizontes, com estrutura forte 
grande oaraleleoipêdica e/ou moderada a forte i4dia a grande em blo-
cos angulares e subangulares, tendo sunerftcies de fricção ("slicken 
sides") abundantes, moderada afortemente desenvolvidas. 
Em algumas áreas sob influência de materiais oriundos do ro-
chas eruptivas básicas, estes solos podem ter carbcnatos secundários 
neste caso, o solo node ser carbonítico (mais de 15% de CaCO 3 ) ou 
com carbonato (entre 5 e 15% de CaCO 3 ). 
São solos originados em grande parte de deoosiç6es ou de sedi 
mentàs do Quaternário. No primeiro caso os solos se localizam em 
áreas de denressGes ou abaciamentos, onde se deoosttn materiais pro 
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venientes da decomiDosição de folhelhos, siltitos e basaltos, 	 entre 
outras rochas, que podem dar origem, em ambientes naturais confina-
dos, a argilo-minerais do gruta 2:1. No segundo caso há,nas várze 
as,sedimentaço holocnica de materiais muito argilosos, taxnbm. ri, 
cos em argilo-rninerais 2:1. Em algumas áreas constata-se a maior 
influência de material das rochas básicas subjacentes em relaçào às 
deoosiç6es. 
o relevo nas áreas destes solos á predominantemente olano com 
artes suavemente onduladas. A vegetaço á variada, aarecendo 	 as 
formações de transiçào entre floresta e caatinga e entre 	 floresta 
subcaducifólia e caducifólia; anarecen ainda a caatinga, os casnos 
higrófilos e hidrófilos de várzea, a floresta higrófila de várzea e 
a floresta ciliar de carnaflba. 
Quanto ao uso agrícola atual, verifica-se que os Vertissolos 
são mais aroveitados com nastagens, tendo sido tambám observadas 
algumas culturas de subsistancia. Sob o ponto de vista de disoonibi-
lidade de nutrientes para as olantas, são solos relativamente fár-
teis, porám são carentes de fósforo. No aspecto físico, a',resentam 
problemas quanto ao uso de inolementos agrícolas e à motomecaniza-
ção, bem como restringindo o desenvolvimento do sistema radicular 
da grande maioria das plantas cultivadas, oorquanto estes solos, du-
rante a áooca seca, ficam duros e fendilhados orovocando a ruotura 
das raízes. 
No oresente levantamento estes solos foram subdivididos con-
forme relação a seguir: 
VERTISSOLO A moderado e chernozámico. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-nalmácea (com babaçu) e flores 
ta caducifólia relevo olano. 39 comoonente da associação PE1B. 
VERTISSOLO A moderado 
fase floresta subcaducifólia/caducifólia com e sem babaçu relevo ola 
no e suave ondulado. 39 conoonente da associação PE19. 
fase floresta/caatinga com e sem carnaba e com e sem babaçu relevo 
olano. 29 comoonente da associação PLl. 
fase camno hidrófilo e higrófilo de várzea relevo olano. 29 como - 
nente da associação G2. 
fase camno higrõfilo e hidrófilo de várzea e floresta higrófila de 
- 
vinca relevo niano; 29 coiQiponente da associaço M. 
VERTISSOt/) A fraco e moderado 
fase floresta/caattnga e caatinqa htpoxer6ftia relevo olano. 39 com 
ponente da assoctaçao BV3. 
VERTISSOLO comesem carbonato A moderado 
fase floresta/caattnga com carnaúba e floresta ciltar de carnaGba r 
levo oiarto. 39 comtonente da assoctaçao PE2. 
fase floresta/caatinga, caattnga hitoxer6f tia com carnatiba e flores-
ta ciltar de carnaGba relevo Diano e suave ondulado. 29 comoonente 
da assoctaçao NC. r 
VERTISSOLO carbonitico A moderado. 
fase floresta caducif6iia relevo suave ondulado e olano. 49 comoo - 
nente da associação PE22 
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PERFIL 14 
NOUtRO DE CAMPO - Nnostra Extra P1 99 
DATA - 30.3.81 
CLASSIFICAÇÃO - VERTISSOLO A moderado textura argilosa fase transi 
ção floresta/caatinga relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es 
trada Elesbão Veloso-Valença, distante 8,0 1cm da 
entrada para Elesbão Veloso. Município de Elesbão 
Veloso, Estado do Piaui. Paralelo 69 46'; meridia-
no 429 13 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta fei-
ta com o trado em área plana. Transição florestal 
/caatinga. 
ALTITUDE - 180 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto da Formação Orozimbo (Jurássico-
-Cretáceo) 
MATERIAL ORIGINARIO - Alteração do referido basalto com possível 
influ&ncia de rnateriaisderjvados de folhe - 
lho e siltito da Formação Longá do Devoniano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCLIOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira a moderada. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Vegetação caducif61ia de porte arb6reo aqui 
designada como transição floresta/caatinga. 
USO ATUAL - Pecuária extensiva e alguma cultura de milho e feijão. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 
A - O - 15 cm, 
	 cinzento muito 
	
escuro (10YR 3/1); argila; 
muito plástico e muito pegajoso. 
C -40 - 70 cm, 	 cinzento muito 
	
escuro (10YR 3/1); argila; 
153. 
muito p1stico e muito pegajosO. 
QBSEIkVAÇÕES - Coleta feita com á sàlopraticamente encharcado 
—O teste qualitativo para CaCO3 foLngativo. 
is, 
ANLI5E$ tISIOAS E 0UiMCC 
PERFIL; 14 
AMOSTRA (5) DE LARORATORIO HP (SI 	 81. 0715/07 16 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÂO G RA NULCH E T RtAI 1 DENSIDADE T1 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL. DA 	 TERRA 	 FINS 	 'lo RCILAI 	 RQJ ç /01,1' POROSI. 
(D!SP RSÃC COM N. 0. 
 L_$s€so DE 
FLLXU. 
%SILTE 
- 
DADA 
PROFUNOI)ADE CA(MII ASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE %ARGILA P&RENTEj S(MSOLO REAL 
om 
A 0-15 O 	 ti 1007 15 2256 49 	 13 0,39 - - - 
O 40-70 O 	 ti 1006 15 23-56 SOU 0,41 - - - 
pN(1,Z.5) CATIONSIROCAVEIS VALOR AT 
0RsATC0M 
 ..1 1 1.  
tIO' A) H • HORIZONTE E.4,MÇ t SAN LAVE 
ASUA KCIN ~E:E~ pp,. 
/ IOOq  
A 7,2 5,3 28,7 20,4 0,05 0,35 49,5 O O 49,5 100 O 
C 7,5 5,7 26,0 22,1 0,03 0,71 48,8 O O 48,8 100 0 12 
H.SOT
.T E±E ÕE MOf±5± J[
HORIZONTE Orgico 
S0:0sF.a0ITIO: 
ri.,I % IRs) 6 
A 0,47 0,06 8 25,2 9,1 10,3 2,17 - - 4,71 2,73 1,39 - - 
C 0,61 0,0$ 8 23,8 8,4 10,1 1,87 - - 4,81 2,73 1,31 - - 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT SATURAÇÂO LIMI DADE 	 %  EJVA TAE XATO 
.SSL - - LENTE SODIO .3AT1.R 5A1 DE -_ - 
- - 
- 
HORIZONTE 
1 
HCO 1/10 /3 IS SIDAflE 
'j, o"..h Co" MÇ' R No' C1 50" - 
T Oc CO0 
- ATM ATM MM 
A 1 - - - - - - - - 	 - - - - 41,9 
c 1 - - - - - - - - - -. -41,7 
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17 - GLEISSOLO 
Coxrçreende solos minerais hidromórficos, mal drenados, forma-
dos em terrenos baixos, sujeitos a peri6dicos alagamentos, e que pos 
suem características resultantes principalmente da influ&ncia • do 
excesso de umidade permanente ou temnorário, em decorrência do len-
çol freitico elevado ou à sunerfície, durante um longo período do 
ano. Caracterizam-se, principalmente, por anresentar um horizonte 
subsuperficial de coloração acinzentada ou cinzenta (horizonte glei), 
sendo comiam a presença de mosqueados de cores amareladas a avermelhA 
das devidc a oxidação do ferro em alguns lugares da matriz do solo, 
decorrente da variação do lençol freático. 
No presente levantamento foram identificados os Gleissolos Ti 
om5rficos (Solos Ácidos Sulfatados), os quais abrangem razoáveis ex-
tens6es de várzeas na baixada maranhense, e os Gleissolos (não Tiom6r 
ficos), que ocupam áreas de várzeas sujeitas tamb&n a oeri6dicos ala 
gamentos, muitas vezes associados aos Tiomôrficos na referida baixa-
da maranhense, Os Gleissolos Tiom6rficoscontm sulfatos e/ou enxo-
fre em quantidades suficientes para causar grande acidificação quan-
do oxidados (após serem drenados) o que torna o oH do solo muito bai 
xo. 
De um modo geral são solos argilosos a muito argilosos, rara-
mente de textura mgdia, que apresentara normalmente seqüncia de hori 
zontes A - Cg. O horizonte A i acinzentado-escuro ou ató mesmo 
preto resultante da acumulação de mataria orgãnica: tem espessura lia 
riável, sendo encontradas, nos perfis examinados, espessuras da or-
dem de 12 a 30 cm, sendo a estrutura granular ou maciça, ou ainda, 
prismática ou blocos subangulares, variando o grau de fraca a modera 
da. Em muitos lugares o horizonte A pode se apresentar fendilhado 
quando o solo está seco. 
o horizonte Cg normalmente compreende subhorizontes 	 Clg, 
C2g ......, sempre apresentÂndo descontinuidade litológica; colora-
ção acinzentada normalmente com mosqueado que varia do vermelho ao 
amarelo. Quando encharcado, o horizonte Cg í maciço, mas quando se-
co ou drenado, apresenta-se fendilhado e estruturado (principalmente 
nos solos argilosos a muito argilosos), chegando, por vezes, a apare 
cer superfícies de fricção nos solos vérticos. - 
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Os Gleissolos mapeados na Area podem ser Micos, Distr3t.. 
e Lutróficos e na sua maioria são de argila de atividade alta. 
	 S&ç, 
derivados de sedimentos predominantemente argilo-siltosos do Holoce-
no, e a Vegetação mais freqiente em suas áreas concerne aos campos 
de vrzeas que são sujeitos a períodos longosde alagamentos, prin-
cipalmente quando sobre os solos Tiom6rficos. Sobre os Gleissolos 
no Tiomórficos ocorrem ainda as florestas de várzea, por vezes com 
- babaçus ou babaçuals, pouco freqiXenteznente de veredas com buritis e 
muito raramente floresta ciliar de carnaúba. 
Quanto ao uso agrícola, estes solos atualmente são mais apro-
veitados com pecuária extensiva, notando-se ainda algumas culturas 
de arroz; em áreas de vArzeas pouco extensas e estreitas ou - áreas 
marginais destas, foram constatadas culturas de subsistência incluin 
do notadamente as pequenas hortas. A principal limitação ao uso agrÍ 
cola destes solos decorre do excesso d'água, com lençol freático pró 
ximo óu à superfície, que prejudica sensivelmente o desenvolvimento 
radicular da quase totalidade das espécies -cultivadas. 
Quanto aos Gleissolos Tiomórficos, as limitaçóes são 
	 ainda 
mais fo±tes, norque al&n de excesso d'água, eles possuem horizontes 
ricos em sulfatos e, neste caso, se drenados, dão origem a horizon-
tes sulfüricos que são altamente ti3xicos para as plantas. O acrovei-
tamento racional dos Gle±ssolos (não Tiomórficos) requer drenagem a 
fim de manter o lençol freático em nível adequado para não impedir o 
deser.7olvimento normal das culturas agrícolas. Al&n da drenagem, ne-
cessitam tambm de adubação e calagern. 
No presente levantamento os Gleissolos foram 
	 subdivididos 
conforme a relaço que se segue. 
GLEISSOLO Tb ÁtICO e DISTRÕFIC0 A moderado e proeminente textura 
mdia. 
fase floresta perenifôlia hidrófila de vereda com buriti relevo pla-
no. 19 componente da associação Gl. 
GLEISSOLO Tb Ático e DISTRÓFICO A moderado textura indiscriminada. 
fase floresta oerenjf6lia hidrófila -e higrófila de vereda com buriti 
relevo plano. 39 componente das asociaçes PV27 e PT17, e 29 conino 
nente da associação PT13. 
fase floresta perenifólia hidrófila e higrófila de vereda com buriti 
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relevo plano. 39 componente da associaçio A02. 
GLEISSOtO Tb e 'Da DISTRÓFICO e LUTRÕFICO A moderado textura m&dia 
e argilosa. 
fase floresta subperenifólia dicótilo-palmicea de várzea (babaçual) 
e campo hidrófilo de vinca relevo plano. 39 componente da associa-
çio PV38. 
GLEISSOLO Tb e 'Da EUTRÕFIC() vártico e nio vhtico A moderado tex-
tura argilosa e muito argilosa. 	 - 
fase floresta higrófila de vátzea, floresta subperenifólia dicótilo-
-palrnácea de várzea (com babaçu) e caxnoo higrófilo e hidrófilo de 
várzea relevo dano. 29 componente da associaçio 2T23. 
GLEISSOLO 'Da e Tb EtITRÓFICO e DISTRÔFICO A moderado textura argilo 
sa 	 a muito argilosa. 
fase floresta subperenifólia dtcótilo-oalmácea de várzea (com babaçu 
e babaçual) floresta subperenifólia de várzea e campo hidrófilo e hi 
grófilo de várzea relevo diano. 39 com1onente da associaçio M. 
GLEISSOLO Ta e Tb EtJTRÕFICO A moderado textura argilosa e muito 
argilosa. 
fase floresta subperenifólia dicótilo-oalmácea de várzea 	 (babaçual 
com e sem buriti) e campo hidrófilo de várzea relevo 'ilano. 39 com-
ponente da associaçio PE23. 
GLEISSOLO Ta e Tb EUTRÔFICO A moderado textura argilosa. 
fase floresta subperenifólia dicótilo-palmicea de várzea 	 (babaçual 
com e sem buriti) e campo de várzea relevo olano. 29 comoonente da 
associaçio PE18. 
fase floresta sibcaducifólia de várzea com e sem babaçu, 	 floresta 
subcaducifôlia dicótilo-palmicea (babaçual e com babaçu) e floresta 
ciliar de carnaa relevo plano. 39 componente da associação A2. 
GLEISSOLO Ta ÁLICa, DISTRÔFICO e EUTRÕFICO vártico e não vrtico A 
moderado textura muito argilosa e argilosa. 
fase camoo hidrófilo de várzea relevo nlano. 29 comnonente da asso-. 
ciação G4. 
fase canino hidrófilo e higrófilo de várzea relevo plano. 29 comno - 
nnte da associação G2. 
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ZEISSOLO Ta EUTRÕFICO e DISTRÔFICO vrtico e rio vriào A •.mode-
rado textura muito argilosa. 	 - 
fase caira,o htgr6filo e hidr6f tio de virzea e floresta higr6fila de 
v4rzea relevo plano. 19 conioonente da associaço M. 
ZLEISSOLO TIOMÓRFICO Ta e Tb EUTRÕFICO vrtito e no vrtico A mo 
erado texturamuito argilosa e argilosa. 
fase canuo hidrôf tio de vtrzea relevo olano. 39 comoonente da asso-
tiaçao G3. 
LEISSOLO TIOMÓRFICO Ta ÁtIco, DISTRÓFICO e EUTRÕFICO textura nuito 
argilosa e argilosa. 
fase camoo hidrófilo de vrzea relevo plano. 19 comoonente da assoei 
aço. G4. 
fase canto hidrófilo e higrófilo de vArzea relevo plano. 19 conno - 
nente da associaço C2. 
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PERFIL 15 
NÚMERO DE CAMPO - MA 43 
DATA - 22.10.81 
CLASSIFICAÇÃO - GLEISSOLO TIOMÓRFICO Ta EUTRÓFICO vgrtico so16dico 
A moderado textura muitoargilosa fase campo higró 
filo de virzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Caminho temporário 
(írea inundível) que vai de Anajatuba até próximo 
is margens do rio Mearim, distante 2 km de Anaja-
tuba. Município de Anajatuba, Estado do Maranhio. 
Paralelo 39 15 1 ; meridiano449 37 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana 
de extensa vhzea, sob vegetaçio rasteira e rala 
de campo. 
ALTITUDE - 5 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - SedimentoS aluviais argilo-siltosos. Qua-
ternkio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteraç6es ocorridas nesses sedi 
mentos. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Mio aparente. 
DRENAGEM - Mal drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo equatorial higrófilo de vrzea. 
USO ATUAL - Pecuária extensiva, notando-se bubalinos e bovinos. 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. pessôa e A.C. Cavalcanti. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O - 12 cm, cinzento muito escuro (10YR3/1); muito argiloso; 
fraca a moderada média a grande blocos angulares e 
subangulares; extremamente duro, extremamente firrne,mui 
to piletico e multo pegajoso; transiço gradual. 
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clg 	
- 12 - 40 cm, cinzento multo escuro (10YR 3/1), 
	 mosqueado 
pouco, pequeno e distinto,bruno-amarelado (10YR 5/8; 
muito argiloso: prismatica; "slickenside"; extrema - 
mente duro, extremamente firme, muito plistico e mui 
to pegajoso; transiço clara. 
IIC2g - 40 - 70 cm, cinzento (10YR 5/1), mosqueado abundante,gran 
de e distinto,bruno-amarelado (1OYR 5/8); muito argl 
logo; maciça; muito pléstico e muito pegajoso; tran-
siço clara. 
IIIC3g - 70 - 90 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2) ,mos 
queado nouco, pequeno e distinto, bruno-amarelado(lOYR 
5/8) ; muito argiloso; maciça; muito pléstico e pega-
joso; transiflo clara. 
IIIC4g - 90 - 120 cm, cinzento-oliv5ceo-claro (5Y 6/2) , mosqueado 
pouco,equeno e proeminente,bruno-amarelado (lOfl 
5/8) ; muito argiloso; maciça; muito pléstico e muito 
pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Fendas de até 3 cm nos primeiros 40 cm com solo seco 
e rachado (A e Ctg). 
Perfil úmido a partir dos 40 cm até o fundo da trin-
cheira, onde se estabiliza o lençol freético. 
As inundaç3es começam em janeiro, alcançando na área 
do perfil, nível d'agua 3 altura de mais ou menos 
1 metro acima da superfície do solo; no mês de maio 
começa a baixar o nível d'égua. 
Ocorrem búfalos por toda érea, além do gado bovino. 
A vegetação é muito rala e temporária, onde aparece 
"capim-de-burro" e, em alguns locais, aparece um ar-
busto chamado "a1godo" (algodão_brabo) com aspecto 
que lembra mesmo o algodão cultivado. 
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ANÁLISES FISICAS E OU1MICAS 
PERFIL. 15 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO P19 (5) 	 82.0508/0512 	
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULETRCA 
- 
- 
DENSIDADE 
HORIZONTE. AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINS 	 % 	 ARGILA GRAU g /cn19 POROSI. 
- J212 fiQrnM N.OMJ__. OSKRS, DE 
ARGILA D1UAFI.00U 
°4SILTE - - DADE 
PRCFUNOAO CAD* A5A TERRA MEIA MEIA SILTE %&RGIL.A 
SÍMBOLO 1)4 FINA GRO%A FINA LAGÂC IPARENTE REAl. 
•-Ao.o uGao. aIaw1 <*0°. 'l. 	 % 
A 0-12 - 	 - - 1 1 36 62 24 	 61 0,58 - - - 
clg 12-40 - 	 - - 2 1 24 73 62 	 13 0,33 - - - 
flg 40-70 - 	 - - 2 4 32 62 17 	 73 0,52 - - - 
IIIC3g 70-90 - 	 - - 1 1 24 74 65 	 12 0,32 - - - 
IIIC4g 90-120 - 	 - - 1 1 25 73 73 O 0,34  
PHII2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS. VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCDM EXTRA IV EL •cyc. V 	 ALUMiNIO 
Mg 
ASSIMN 
,HORIZONTE M' N' (NO 
a 
A 6,5 10,7 0,84 0,65 18,7 1,7 18,5 38,9 48 8 <1 
ag 8,2 10,9 0,64 0,73 20,5 3,0 9,0. 32,5 63 13 c 1 
IIg 6,2 
[3,93,1 
 
9,1 0,52 1,D1 16,6 2,7 5,2 24,7 68 14 1 
IIIC3g 5,8 14,]. 0,74 1,55 22,2 3,5 6,5 32,2 69 14 cl 
IflC4g 5,9 16,5 0,75 2,23 25,4 2,2 3,6 31,2 81 8 - 
N ATAQUE 	 SULFÚ RICO 	 (H,SO. II) 
RALAÇÕES MOLECULARES
- - - 
- 
Ait03 
F. 20 EQJIV 
OFçIcc  HORIZONTE 5.Oo 5!OI LIVOC "Co.  N 
5.0 AID 	 "iDo TiOa P1Q5 MAO 
A 4,83 0,61 8 - - - - - - - - - - - 
C.g 1,43 0,20 7 - - - - - - - - - - - 
flg 0,27 0,06 5 - - - - - - - - - - - 
IIICig 1,07 0,13 8 - - - - - - - - - - - 
111C49 0,22 0,06 4 - - - - - - - - - - - 
SAT. ÁGUANA tE 1014$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚflI 5 	 (XI 	 SATURAÇÃO UMI DA DE 	 '/, EOUIVA COM PASTA EXTRATI LENTE 
•ncO 1/10 I/O IS HORIZONTE 
D 
MOACE
E 
.t..A co" MC Ii' N0 - T 25°C ATM ATM ATM 
A 2 3,5 78 2,0 0,4 0,21 0,83 - - - - - - - 
Clg 2 1,9 88 0,6 0,4 0,14 0,88 - - - - - - - 
flg 4 1,7 92 0,6 0,14 1,00  
nlc3g 5 2,9 88 0,5 0,3 0,17 1,74 - - - - - - - 
fl1C4g 7 3,4 96 0.6 0,2 0,18 2,10 - - - - - - - 
~b perf 1 pre erça, d sul!. os. 
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18 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES 
Comoreende solos gleizados, muito mal drenados, com alto con-
tefldo em sais provenientes da Sgua do mar e de compostos de enxofre, 
que se formam em áreas sedimentares baixas e alagadas do litoral,.ge 
ralmente nas proxiniidades de desembocaduras de rios, sobretudo onde 
ocorre acümulo de matéria orgânica. Em geral não apresentam nítida 
diferenciação de horizontes, exceto nas £reas marginais aos mangues 
onde verifica-se o desenvolvimento de um horizonte A. Apresentam 
textura variando desde argilosa até arenosa. 
Abrangem essencialmente Solonchaks e Glèíssolos Tiomárficos (So 
los Ácidos Sulfatados). Os Solonchaks apresentam um ou mais horizon 
tes sâlicos, com elevados teores em sais diversos. Os Gleissolos 
Tiomórficos contêm teores de sulfatos e/ou enxofre elementar sufici-
entemente elevados para causar grande acidificação quando oxidados 
(ao6s serem drenados) , tornando o oU do solo, extremamente baixo. 
Distribuem-se ao longo da faixa costeira em trechos da baixa-
da litorânea, nas proximidades de desembocaduras de rios, margens de 
lagoas e partes baixas da orla marítima, sob influência das marés, on 
de a dimInuição de corrente de água favorece a deostção de sedimen-
tos de material fino em mistura com detritos orgânicos. 
Os detritos orgânicos são originados da decomposição de olanr 
tas dos mangues e da intensa, atividade biol6gica produzida pelos ca-
ranguejos, que são abundantes nesses terrenos lamacentos. 
'Estes solos atualmente não são utilizados parÀ agricultura, 
estando cobertos por vegetação de mangue. Como principais lirnitaç6es 
ao uso agrícola destacam-se 	 forte excesso d'água e de sais. Atual 
mente não é via(rel seu aproveitamento para fins agrícolas, 	 devendo 
suas áreas serem destinadas à preservação da flora e fauna existen - 
tes. 
Estes solos compreendem apenas a fase que segue. 
SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada. 
fase relevo plano. tsoladamente constituindo a unidade de mapeamento 
SM. 
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19 - SOLOS ALUVIAIS 
Integram esta classe 	 solos pouco desenvolvidos, formados 
a partir de deposiç6es fluviais recentes, que apresentam apenas um 
horizonte A superficial diferenciado, sobrejacente as camadas es-
tratificadas IIC, IIIC ......, as quais geralmente nao guardam rela-
ç6es pedogenticas entre si. sao moderadamente profundos a muito 
profundos, de textura as mais diversas, drenagem imperfeita ou mo-
derada, apresentando, de uma maneira geral, grande potencialidade 
agricola. 
As características destes solos, apresentam grandes 	 varia 
ç6es de local para local, mesmo dentro do próprio perfil, em funçao 
da natureza do material originArio que e quase semore muito diversi 
ficado. 
Na área estudada estes solos 57i0 predominantement Eutrôf i-
cos, ocorrendo também os Distróficos e em menores proporç5es os Ál 
cos; tm argila de atividade alti ou baixa. Em algumas Areas eles 
podem apresentar nas camadasmais profundas teores elevados de só-
dio trocvel (propriedade solódica), bem como, horizontes gleizados. 
O horizonte A é usualmente moderado, com estrutura granular 
fracamente desenvolvida,seguido de camadas estratificadas, as quais 
normalmente nao guardam relaçóes pedogenticas entre si, apresentan 
do composiçao e granulometria distintas e sem disposiçao preferen-
cial. As características morfológicas dessas camadas sao muito vari 
adas, principalmente em funçao da textura, que varia desde arenosa 
até muito argilosa. Essas camadas podem apresentar mosqueados ou 
mesmo cores variegadas. 
sa0 encontrados nas virzeas dos rios e em posiç6es de terra-
ços, com relevo plano, sendo desenvolvidos principalmente a partir 
de sedimentos fluviais nio consolidados referidos ao Holoceno. ocor 
reis sob vegetaçio de florestas subperenifólia e subcaducifôlia de 
vkzea, ambas predominantemente dicótilo-palmicea (babaçual ou com 
babaçu) , ocorrendo ainda, em menores proporç3es, sob floresta cili 
ar de carnaúba e complexo de Canto Maior. - 
Quanto ao uso agrícola nestes solos, foram observados, além 
do extrativisno do coõo babaçu, as culturas de milho, arroz, cana-
-de-açtícar, feijio: pastagens de capim-elefante, coloniio, jaragu 
164 
e angola; e fruticultura, notando-se em muitas Areas a cultura de 
banana. São solos de grande ootencial agrícola. 
Foram subdivididos conforme a relação que se - segue. 
SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DISTRÕFICOS e EUTRÕFICOS A moderado tex-
tura indiscriminada. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palmácea de várzea ou não (ba 
baçual e/ou com babaçu) relevo plano. 29 componente da associação 
PT3O. 
SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DISTRÔFICOS e EUTRÓFICOS A fraco e modera-
do textura indiscriminada. 
fase floresta dicótilo-palmácea (com babaçu e carnaÇjba) relevo p].a-
no. 49 componente da associação PV56. 
SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta SUTRÓFICOS e DISTRSFICOS solódicose não so-
lédicos A moderado textura mádia, argilosa e siltosa. 
fase floresta suboerenif6lia dic6tilo.oalmácea de várzea (com baba-
çu e babaçual) e floresta subperenifólia de várzea relevo plano. 39 
comonente da associação PT23. 
SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A moderado textu-
ra indiscriminada. 
fase floresta subcaducifólia de várzea com e sem babaçu, 	 floresta 
subcaducifólia dicôtilo-oalmácea (babaçual e com babaçu) e floresta 
ciliar de carnaúba relevo olano. 19 comoonente da associação A2. 
fase floresta subcaducif6lia dicôtilo-palmácea de várzea (com baba-
çu) e floresta subcaducifólia de várzea relevo o].ano. Constitui isa 
ladamente a unidade de mapeamento Al. 
SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUTRÓFICOS A moderado textura indiscrimi-
nada. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-oalxnácea de várzea (babaçual), 
floresta subcaducifólia de várzea com e sem babaçu e floresta dli 
ar de carnaba relevo plano. 19 componente da associação A). 
SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb F-UTRÓFICOS e DISTRÓFICOS solôdices A modera 
do textura média e siltosa. 
fase floresta subperenifélia dicótilo-oalmácea de várzea (com baba- 
çu e babaçual) , floresta subperenif&lia de várzea e camoo de várzea 
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relevo plano. 19 componente da associação À4. 
SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUTRÕFICOS solódicos A moderado textura indis 
criminada. 
fase floresta subcaducif6lia de vírzea com e sem babaçu, 	 floresta 
subcaducifólia dic6tilo-palmcea (babaçual e com babaçu) e floresta 
citiar de carnafiba relevo plano. 29 componente da associaçk A2. 
SOLOS ALUVIAIS Ta EtJTRÕFICOS A fraco textura média. 
fase conolexo de Campo Maior relevo plano. 29 componente da associa 
çio Pt3. 
SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS 	 . 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palrnkea de v&rzea com babaçu 
e carnaiba relevo plano. 49 componente da associação PV11. 
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PERFIL 16 
NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra 7 PB-MA 
DATA - 21.7.82 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Tb EUTRÓFICO A moderado textura rndia 
fase floresta subperenif&lia de várzea relevo pla-
no. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICZPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroçável 
que liga Porto da Areia-Curvel&ndia, distante 300 
metros do rio Tocantins. Munictpio de Imperatriz, 
Estado do Maranhão. Paralelo 59 14 1 ; meridiano 479 
59'. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira 
em área plana, pr6ximo ao rio Tocantins. 
ALTITUDE - 130 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Quaternário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos e siltosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Iniperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta suboerenifólia de várzea. 
USO ATUAL - Arroz. 
DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Málo Filho e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 20 cm, bruno-escuro (lOfl 3/3, ümido)e bruno (10YR 5/3, 
seco); franco argilo-siltoso; muito plástico e muito pe 
gajoso. 
IIC -45 - 90 cm+, coloração variegada composta de bruno 	 (XOYR 
.5/3,5) e bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3); franco;não 
plástico e não pegajoso. 
OBSERVAÇÃO - Área inundável anualmente por ocasião das enchentes do 
Tocantins. 	 167 
ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
'ERFIL 16 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO W ( SI 	 82.158/1569 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMETRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FiNS 	 % 	 ARGILA1GRAU 0/CITI' POROSI. 
% jjf RSÃO ÇOM Np 	 XSPE DE 
LAÇA 
WCU. 
%SILTE 
- - DADE 
'4 PROFUNC3DA&C4gj4A. 
- 
ASCA- 
- 
TTRRA AREIA AREIA 1 SLLTE ARGILA OIIAftJA 04 ARGILA PAREMTt REAL 
SIMBOLO 
cm 
LJC FINA GROSSA FINA 
% 	 % 00-, •o 5-420., Q20S »40(S C 0.00t I'O.UME 
A 0-20 00 1001 1551 33 25 	 24 1,55 - - 
Ile 45-90+ O 	 O 100 1 27 46 26 22 	 15 1,77 - - - 
pHlIZ.5I CATIONS 	 TROCAVEIS VALOR 
 - - VALORT 	 VALOR - - SATCOM
EXTR A IVEL CTC. V 	 AWMNI0 ASSÍMI' 
co" Mo" 1 AI II QRIZONTE ZSA,H 12_1 	 JQQ. LAVEI 
ÁGUA KCIN 
1,N0 
ppm 
•i 	 • 	 / 1000  
A 5,8 4,4 7,0 1,3 0,14 0,03 8,5 0,1 3,9 12,5 68 1 cl 
IIC 5,2 3,6 1,3 0,5 0,10 0,03 1,9 2,5 1,2 5,6 34 57 - 
- 
ATAOUE SULFÚRICO 
AIOOI 
C N 
C 
F•3O5 E0J1V 
HORIZONTE Orçãn.cc 
SI Os SIOS 
LIVRI COCO' 
0/0 SOz 410, 	 FO3 1 TiOs P1O5 MaO 04 1 KI) RI)  
A 1,34 0,14 10 15,5 10,7 4,5 0,45 - - 2,46 1,94 3,73 - - 
iiC 0,29 0,05 6 12,8 8,9 2,9 0,49 - - 2,44 2,02 4,82 - - - 
SAT 
i6uA"l CE OH $ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl $ 	 EXT SATLIRAÇAO UM 	 DA DE 	 '4 EQUIVA' COM PASTA EX'RATC 
___'si.S.L_L............._-...........------ - LE NTE S0DI0AnC SAT. DE 
.-IORIZONTE co; 1/lo 1/3 IS 
'/0 1" cC' M0" II' No' CI 	 - 50" 
'4 • T 25'C CÇ ATM ATM ATM 
30,0 
flC 1 - - - - 	 - - - - - - - - - - 23,0 
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20 - AREIAS QUARTZOSAS }jIDROMÔRFICAS 
• 	 Compreende solos arenosos, essencialmente quartzosos, rofun- 
dos, imperfeitamente e mal drenados, fortemente ãcídos e de baixa a 
muito baixa fertilidade natural. 
Na área mapeada estes solos sao Álicos ou Distrôficos, 
	
COfli 
baixa saturaçao de bases e geralmente com alta saturaço de 	 alumt 
nio extraível Apresentam seqüência de horizontes Ai, C2, C3,..., com 
horizonte A fraco, moderado e proeminente, ora com teores elevados 
de matgria organica, ora com teores baixos, bem como hidromorfismo 
acentuado atA à superfície, oor quase todo ano. O material originA-
rio destes solos é constituído por deposiçGes arenoquartzosas do 
QuaternArio. O relevo apresenta-se predominantemente olano, ocorren-
do partes suavemente onduladas. A vegetaçio A de floresta perenifô-
lia hidr6fi].a e higr6fila de vereda com buriti, anresentando-se mais 
ao norte com buriti e/ou juçara. 
De um modo geral sio pouco aproveitados com agricultura e pe-
cuêria, face ao estado de encharcamento constante em suas Areas; em 
alguma fase do ano certos trechos onde o horizonte A e parte supe-
rior do horizonte C ficam livres do lençol d'igua (Areas bordejantes 
das veredas) observa-se algum aoroveitamento do solo com culturas de 
mandioca, pequenas hortas e cana-de-açúcar. 
No presente levantamento estes solos foram subdivididos coa-
forme relaçio a seguir. 
AREIAS QUARTZOSAS MIDROMÕRFICAS ÁLICAS e DISTRÓFICAS A moderado e 
proeminente. 
fase floresta oerenif6lia hidr6fila e higr6fila de vereda com buriti 
relevo plano. 19 componente da associaço Cl. 
AREtAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS ÁLICAS e DISTRÔFICAS A moderado. 
fase floresta perenif6lia hidrófila e higrófila de vereda com buriti 
relevo plano. 39 componente da associaco PV27 e 29 da associaço 
PTl3. 
fase floresta nerenifólia hidrófila e higr6fila de vereda com buriti 
relevo plano. 39 componente da associaçio A02. 
fase floresta nereniflia hidrôfila e higr6fila de vereda com buriti 
e/ou juçara relevo plano. 	 49 comoonente das associaces LA15 e 
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LA16. 
ARETAS QUARTZOSAS HXDMÓRFXCAS DISTRÕPXCAS A moderado. 
fase floresta perenifólia hidr6fila e higr6fila de vereda com buriti 
relevo plano. 39 conçonente da associaçao fl17. 
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PERFIL 17 
NÜRo DE CAMPO - Amostra extra MA 37 
DATA - 24.11-81 
cLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA ÂLICA A moderado 
fasefloresta perenif6lia de vereda com buriti rele-
vo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIo, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra 
da Urbano Santos-Nova Santa Quitria (Bacuri), via 
Gonçalo e Poti,a 51,8 km de Urbano Santos. Muniô!pio 
de Barreirinhas, Estado do Maranhão. Paralelo 39 OS; 
meridiano 439 07 1 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia trinchei 
ra em parte plana de área rebaixada. 
ALTITUDE - 50 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos colúvio-aluviais do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais arenosos provenientes da alteração 
dos referidos sedimentos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Não rochosa. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVN REGIONAL - Plano com ligeiro declive. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Irnoerfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical oerenifólia de buriti, 	 com 
pindaíba, embaúba. 
USO ATUAL - Não observado. 
DESCRITO E COLETADO POR - O. F. Lopes e N. Burgos. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ai 	 - O - 23 cm, bruno-acinzentado-escuro (lOYR 4/2, úmido)e bru 
no-acinzentado (10YR 5/2, seco), areia; grãos sirrvles; 
solto, solto, não pl&stico e não pegajoso; transição 
plana e gradual. 
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Cl - 40 - 60 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2,úmido)ebru 
no-acinzentado-escuro (lOYR 4/2, seco» areia; 	 gros 
sintoles; solto, solto, no pl&stico e no 	 pegajoso; 
transiflo plana e clara. 
11C2 - 140 - 170 cmi., preto (lOYR 2/1); areia; graos simples; solto, 
solto, nao plástico e nio pegajoso. 
RAXZES 	 - Comuns no horizonte A 
OBSERVAÇÃO - Lençol frekico a 140 cm. 	 - 
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ANÁLISES FÍSICAS E 0UIMICAS 
PER'IL 17 
AMOSTRA(S) DC LABCÕRID W(S) 
	
82.0589/0591 
EMBRAPA.SNLCS 
FRACÕES DA COMPOSIÇÃOGRANtIL0MÉTRIC4 0CN$ DADE HORI ZQNTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGIA GRAU ;/csv? POROS1. 
 
% 
- J2aPrRSÃQflM9 !i_.... •s?ot 
II* ILOU 
LAÇA 
%SILTE ___ 
- DADE 
*4 PROPUPOOAD. CJ&SIJCLSCA TENRA AREIA MEIA SILTE ARGILA °4AMJLA 
SIMBOLO 4 u FINA GIIOZA FINA A#RENTI REAL cm 
ct.. •om oa.o nu o,00 (VI.UME 
1 	 Ai. 0-230 tr 10060 31 5 4 3.75 1,25 - - - 
Cl 40-600 tr 10054 37 5 4 175 1,50 - - - 
.11C2 140-1700 tr 10053 36 7 4 175 1,75 - - - 
pr2.5) 1 CATIONS 	 TROCÁVEIS 	 ACIDEZ  VALOR SATCOM 5 .CTC. AWMINIO ASSIMI 
L HORIZONTE f 	 j 	 I 	 AI1 	 H E S,AI,H 	 .!22 LAV8 GUA KCIN 
q 	 / IOCç 
Al 4,9 3,9 06 0,04 0,02 0,7 1,3 0,3 2.3 30 65 Cj 
Cl 4,8 3,8 0 2 0,03 0,01 0,2 1,3 0,5 2,0 10 87 cl 
IIC2 5,3 3,9 02 0,03 0,04 0,3 2,3 0,7 3,3 9 88 <1 
__- - _-----------_ 
RELAÇÕES M0LLCULAS 
C N ATAOUZ 	 SULFÚRICO 	 II4SC, III 
Os 510, AltOs HORIZONTE OrÀ, - 
______________ 
F205 (0)1V 
- SI 
% N SIOz iOs 	 FflO1 TiO2 PO MeIO 
 
• (x fluI /. lo 
3. 0,50 0,05 10 2,0 1,3 0,3 0,18 - - 	 2,62 2,28 6,68 - - 
Cl 0,49 0,05 10 2,2 1,1 0.4 0,18 - - 	 3,40 2,76 4.32 - - 
na 0,59 0,06 10 	 .2.3 1,3 0,4 0,20 - - 	 3,02 2,52 5,08 - - 
-. + HCOj 1/10 1/3 5 DE HORIZONTE 
°6 •-°•° Co MÇ N No CI 	 $0 - 
25°C LIII LIII ATM 
ia i 	 - - - - - - - - - - - - 
ci. i 	 - - - - - - - - - - - - 
tia - - .- - - - - - - - - - 4,6 
cas: ci vBiores a ,s p ra Vi à Er, c !V 	 r Ir det rrtrati 5 A) . taue sulftir. m U r djsI )lvl- 
-
st 	 d fra , aret 
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21 - AREIAS QUARTZOSAS 
Compreende solos arenosos essencialmente quartzosos, profun-
dos a muito profundos, excessivamente drenados, desprovidos de mine-
rais primirios facilmente decomponíveis e de muito baixa fertilidade 
natural. 
Na êrea mapeada estes solos são Â1is ouDistróficos forte-
mente kidos, tendo seqüência de horizontes A e C, sendo a camada C 
muito esgessa, compreendendo Cl, C2, C3 ..... 
o horizonte A é moderado ou fraco, com espessura variando 
entre 20 e 25 cm, estrutura granular fracamente desenvolvida ou em 
grãos simDles, apresentando cores claras (brunadas) levemente tingi-
das pela matêria orgênica, matizes variando entre 10YR e 7,5YR, valo 
res de 3 a 5 e cromas de 2 a 4. 
O horizonte C, também de cor clara, possui estrutura 	 de 
grãos simples, soltos, podendo entretanto apresentar uma fraca coe - 
são das partículas quando os teores de argila e silte se situam na 
classe textural areia franca, resultando um solo com ascecto maciço 
poroso muito pouco coeso. 
As Areias Quartzosas são desenvolvidas de arenitos de diver-
sas Formaç6es Geológicas tais como Cabeças, Sambaíba, Pimenteiras, 
Itapecuru, Pedra de Fogo e de sedimentos afetos ao Grupo Barreiras. 
O relevo normalmente é plano com partes suavemente onduladas e vege-
tação variada, aparecendo as florestas, os cerrados e formaç6es de 
transição, destacando-se cerrado/caatinga. Os babaçuais estio presen 
tes em algumas fases de vegetação florestal ou de transição entre 
floresta e cerrado. 
Quanto ao uso, estes solos são pouco aproveitados tanto 	 na 
agricultura como na pecuária, r'elo fato de serem extremamente areno-
sos, fortemente ácidos e de muito baixa fertilidade natural, sujei-
tos, muitas vezes, à erosão em voçorocas. 
Apenas a pecuária extensiva em meio à vegetação natural, 	 o 
extrativismo do babaçu e raras culturas de subsistência, constituem 
o pouco uso observado nestes solos. 
No oresente levantamento, as Areias Quartzosas foram subdivi-
didas conforme a relação a seguir. 
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AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS i DISTRÔFICAS A. moderado. 
fase floresta subcaducifólia dicótilo-palm&cea (babaçual) relevo pia 
no. 39 componente da assoclaçio PV21. 
fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmcea (babaçual e com baba-
çu) e/ou cerrado subcaducifólio/floresta subcaducif6lia com e sem ba 
baçu relevo plano e suave ondulado. 39 componente da assoclaç&o 
PTll. 
fase cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado 	 subcaducif6lio/fioresta 
subcaducif61ia relevo plano ou plano e suave ondulado. 29 cornonente 
da associaçio LA30. 
fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducif6lio/floresta subca- 
ducif611a relevo plano e suave ondulado. 29 comoonente da associa - 
ço PV35. 
fase cerrado subcaducif6lio/floresta caducifôlia com e sem babaçu e 
cerrado subcaducifólio relevo piano e suave ondulado. 19 componente 
da associação A01. 
AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÓFICAS A moderado e fraco. 
fase cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado/caatinga e/ou cerrado subca 
ducif5lio/floresta relevo plano. 39 componente da associaçio R4. 
AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÔFICAS A fraco e moderado. 
fase cerrado subcaducif6li0 e floresta subcaducif6lia dicótilo-nalrná 
cea (com babaçu) relevo olano e suave ondulado. 19 comoonente da 
associaçio AQ2. 
fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducifôlio/floresta subca-
ducif6lia relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associa-
çio AQS. 
fase cerrado subcaducif6lio e cerrado/caatinga relevo olano e suave 
ondulado. 19 componente das associaç3es AQ4 e PV12. 
fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducif6lio/caatinga re- 
levo plano ou plano e suave ondulado. 29 componente da associaçio 
LA31. 
fase cerrado subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 39 cornpo 
nente da associaçio LA32. 
fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducif6lia/cerrado subca- 
ducif6lio relevo olano e suave ondulado. 19 componente da associa- 
çio A03. 
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PERFIL 18 
NOMERO DE CAMPO - tuctostra Extra MA 28 
DATA - 5.8.81 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA OUARTZOSA DISTRÓFICA •A moderado fase cerra 
do subcaducjf5ljo relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Timon-Caxias, 
distante 57,9 km de Caxias. Munictpio de Timon, Es-
tado do Maranhao. Paralelo de 49 55'; meridiano de 
439 13'. 
SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana e 
suave ondulada de chapada, com 3 a 5% de declive, 
sob vegetaço de cerrado. 
ALTITUDE - 135 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito. Formaço Itapecuru do CretceoIn 
ferior. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais arenosos provenientes da decomposi-
ço de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 
ROCHOSIDADE - No rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif61io com bastante freqüência 
de faveira (Parkia platycenhala). 
USO ATUAL - No observado. 
DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e H.F. R. de Mélo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 
A - 
	 0 - 25 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2, üinido) e bruno 
	
(7,5YR 
5/2, seco); areia; fraca muito pequena a pequena granu-
lar e fraca pequena e média blocos subangulares; macio, 
muito frijvel, no plstico e no põgajoso. 
e 	 - 160 - 180 cm , bruno-forte (7,5YR 5/8, Gmido)e amarelo-averyne 
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lhado (7,5YR 6/6, seco); areia franca; maciça que se des 
faz em ultraoequena granular: ligeiramente duro, muito 
frivel, ligeiramente plstico e nopegajoso. 
RAÍZES - Comuns finas e rndias no horizonte A. 
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ANÁLISES FÍSICAS E Q'JMICA 
PERFIL 18 
AMOSTRA 151 DE LABORATÓRIO NQ IS) 
	 81.1812/1813 
EMBRAPA * SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULa,tTRICA 1 DENSIDADE 
MOR 1 ZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 % 	 ARGILA GRAJ) 0/Em' POROSI. 
- 
IR) 
	 YSK DE 
FLOCU 
LAÇAE 
%SILTE 
- - DADE 
PRORUNDIOeGALI.4t1 
- 
A$CL- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMA&IA %ARGILA 
SÍMBOLO L)R FINA GA FINA PARENTE REAL cm 
fl0 	 20.2*.. C1 24t0.. 42G.A&3 Q03AOC2 (tøøt '/0 ' 
- lVUIME 
A 0-25 O 	 tr 100 43 47 1 9 4 56 0.1.1 - - - 
C 160-180 O 	 tr 100 34 51 1 14 10 29 0,07 - - 
- 
- 
pH{Í 2.51 CATI OH 5 	 TRO CVEIS VALOR - DDE! - VALORT - VALOR SATCOM - 
E CoMç' 
XT A A! VE L 
-ETC. V 	 ALUMINIO 
HORIZONTE E SAL,H LAVD Co" 
1 
1 	 'o'I 
1 
K 
1 
No I H 
AGUA KCIN 
R1NO 
 
A 4,7 4,1 0,6 0,04 0,02 0,7 0,6 2,8 4,1 17 46 <1 
c 4,6 4,4 0, 2 0,02 0,01 0,2 0,2 0,7 1,1 18 50 cl 
ATAQUE 	 SULFIJRICO 	 (HESO4  II) 	 ELAÇÓES MDL1CULAS - -- - 
F.003 EUJIV E_ jj HORIZONTE SiOo Alto, 
% 
N $102 AltOs 	 F.oOi T,Oi P05 Ai203 14,0 AtOs 
7;j5 LIVRE CoCOs 
1H11 IR,) 
A 0,75 0,07 1). 2,9 4,0 1,1 0,06 - - 	 1,23 1,05 5,68 - - 
C 0,20 0,04 5 5,3 3,9 0,9 0,16 - - 	 2,31 2,02 6,82 - - 
SAT. AGJANU CE IONS 	 DDS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXY SATURAÇÃO UM) DADE 	 •6 EOLKVA COM PASTA EI(TRATC 
-tssLL_......._._-- - LENTE 50Db LIlRIO $AT DE HORIZONTE 
IOON, HCO 1/10 1/3 5 
OA* Co" R" K' Nt' C1 	 SO • 
25OC C4 ATA.! ATA.) ATA) 
- x «1 - - - - - - - - - - 
c 1 r - - - - - - - - - - 5,6 
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22 - SOLOS LITÔLICOS 
são solos pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, possuin 
do um horizonte A assente diretamente sobre a rocha ou sobre mate 
riais desta rocha em. grau mais adiantado de intemverizaçio, ou seja, 
um horizonte O com miito material primrio e blocos de rochas semi-
-intemperizadas. São solos muito susceotiveis à erosão, devido a 
sua espessura reduzida e, em parte, ao relevo onde estão localiza - 
dos. 
Na àrea estudada ocorrem solos Eutróficos, Distróficos 	 e 
Álicos. Apresentam o horizonte A geralmente moderado, podendo ocor-
rer o A fraco e tamb&n A chernozàmico, sendo que este último ocorre 
em Solos Litólicos que originam-se ou sofrem influância de rochas 
básicas. O horizonte A possui espessura variando entre 10 e 25 cm, 
coloração geralmente brunada com matiz 10YR, valores variando de 3 
a 5 e cromas de 2 a 4; textura coinurnente media; estrutura granular 
ou em blocos fracamente desenvolvidos e também grãos simples. 
Os solos Eutróficos apresentam pH em água entre 5,3 e 6,8, 
soma de bases trocáveis muito variável, entre 5,3 e 18,8 meq., satu 
ração de bases entre 50 e 96% e alumínio extraível entre 0,3 e 0,7 
neq., enquanto os solos Alícos e Distrôficosapresentarfl pH em água 
com valores de 4,8 a 5,6, soma de bases trocveis entre 0,2 e 1,8 
meq., saturação de bases de 7 a 33% e alumínio extraível entre 0,3 e 
1,8 rneq. 
Os Solos Litólicos ocupam relativamente Pequenas áreas do le 
vantamento efetuado e só ocorrem no Estado do Piauí. São derivados 
principalmente da decomposição de arenitos, ruas tàn também sua ori-
gem a oartir de siltitos e folhelhos, todos pertencentes a diver-
sas FormaçEes Geológicas; em pequena extensão, são oriundos de ro-
chas bsicas (basalto) . As formaç5es vegetais são também as mais 
variadas: cerrados, florestas e forrnaç6es de transição entre ce&a-
do e floresta, cerrado e caatinga, floresta e caatinga e o complexo 
de Campo Maior. 
Quanto à utilização, estes solos são poucos 	 aproveitados 
com agricultura e pecuària ; face a sua pouca espessura e por se si-
tuarem comumente em áreas de relevo movimentado, além da freqUente 
pedregosidade e rochosidade por toda área de sua ocorróncia. Obser- 
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va-se apenas pequenas culturas de subsistência em algumas ireas de 
relevo suave ondulado com horizonte A mais espesso, além de uma pecu 
éria extensiva realizada precariamente em meio à vegetação natural. 
Em decorrência das fortes limitaçées que acresentam, estes so-
los so mais apropriados para a nreservaço da flora e fauna existen 
tes. 
No presente levantamento, os Solos Litôlicos foram subdividi 
dos e fasados de acordo com a relação a seguir. 
SOLOS LITÓLICOS Micos e DISTRÕFICOS A moderado e proeminente tex-
tura média. 
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia e floresta subcadu-
cifôlia/cerrado relevo suave ondulado a forte ondulado substrato are 
nito. 29 componente da associaço PV22. 
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifélia e floresta subcadu-
cif61ia/cerrado relevo ondulado e forte ondulado substrato arenito. 
29 componente da associação P1124. 
fase oedregosa e rochosa floresta caducifélia/cerrado e cerrado sub-
caducifólio relevo ondulado a forte ondulado substrato arenito. 29 
componente da associaço P1725. 
fase pedregosa e rochosa floresta caducif6lia, floresta caducifôlia/ 
terrado e cerrado subcaducifélio relevo ondulado e forte ondulado 
substrato arenito e siltito. 29 componente da associaçao PV23. 
fase pedregosa e rochosa cerrado subcaducifélio e floresta subcaduci 
fólia/cerrado relevo suave ondulado substrato arenito. 39 componen-
te da associaço PV29. 
fase pedregosa e rochosa cerrado subcaducif6lio e/ou floresta subca-
ducifôlia/cerrado relevo suave ondulado a forte ondulado substrato 
arenito. 29 comtonente da associação PV26. 
SOLOS LITÔLICOS ÁLICOS e DISTRÕFICOS A moderado textura média. 
fase pedregosa e rochosa cerrado subcaducifôlio relevo nlano e suave 
ondulado substrato arenito. 39 componente da associaco PV36. 
fase complexo de Campo Maior relevo suave ondulado e ondulado sübs-
trato arenito. 39 componente da associação PT5. 
SOLOS LITÓLICOS $.LICOS e DISTRÔFICOS A moderado textura arenosa e 
média. 
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fase pedregosa e rochosa floresta subcaducif6lia/cerrado e flores-
ta/caatinga relevo suave ondulado substrato arenito. 39 componente 
da associação PYll. 
fase pedregosa e rochosa cerrado subcaducif5lio e cerrado/caatinga 
relevo suave ondulado a forte ondulado substrato arenito. 29 compo-
nente da associação PV37. 
SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS e DISTRÓFICOS A moderado e fraco textura rn-
dia e arenosa. 
fase erodida e não erodida pedregosa e rochosa cerrado subcaducift 
lio e/ou cerrado/caatinga e/ou cerrado subcaducifólio/floresta cadu-
cifólia relevo suave ondulado a forte ondulado substrato arenito 
e/ou siltito. 19 componente da associação R4. 
fase erodida e não erodida pedregosa e rochosa cerrado subcaducif6 
lio e/ou cerrado/caatinga relevo ondulado a montanhoso substrato are 
nito. 19 componente da associação R5. 
fase erodida e não erodida pedregosa e rochosa cerrado subcaducif6-
lio relevo suave ondulado a forte ondulado substrato arenito. 19 com 
ponente da associação R2. 
fase pedregosa e rochosa cerrado subcaducif51io e cerrado/caatinga 
relevo ondulado e forte ondulado substrato arenito. 19 comoonente 
da associação R3. 
SOLOS LITÕLICOS ALICOS e DISTRÔFICOS A fraco e moderado textura m 
dia. 
fase i.edregosa e rochosa complexo de Canto Naior relevo olano e sua-
ve ondulado substrato arenito. 29 comoonente da associação PT4. 
SOLOS LITÕLICOS ALICOS e DISTRÔFICOS A fraco e moderado textura rn 
dia e arenosa. 
fase pedregosa e rochosa comolexo de Campo Maior substrato arenito e 
siltito relevo plano e suave ondulado. 19 cornoonente da associação 
Rl. 
SOLOS LITÓLICOS MJICOS e DISTRÓFICOS A fraco e moderado 	 textura 
arenosa e mdia. 
fase erodida e não erodida oedregosa e rochosa cerrado subcaducifó 
lio e cerrado/caatinga relevo suave ondulado e ondulado substrato 
arenito. 29 componente da associação AQ4. 
fase pedregosa e rochosa cerrado subcaducifólio e cerrado subcaduci- 
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lio/caatinga relevo suave ondulado e ondulado. 29 comoonente da as-
sociação PV12. 
SOLOS LITÕLICOS ÁLICaS e DISTRÕFICOS A moderado textura argilosa e 
média. 
fase pedregosa e rochosa cerrado subcaducif61io relevo suave ondula-
do e ondulado substrato basalto, folhelho e siltito. 39 componente 
da associação I.R. 
SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS, DISTRÔFICOS e EUTRÕFICOS A moderado textu-
ra média e arenosa. 
fase erodida e não erodida pedregosa e rochosa floresta subcaducif6-
lia/caducif6lia com e sem babaçu e floresta subcaducifélia/cerrado 
com e sem babaçu relevo suave ondulado a forte ondulado substrato 
arenito e siltito. 29 componente da associação PV53. 
SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS e EUTRÕFICOS A moderado textura média. 
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducif6lia relevo suave ondula 
do e ondulado substrato basalto, folhelho e siltito. 39 componente 
da associação TR. 
fase erodida e não erodida pedregosa floresta 	 caducif6lia/cerrado 
subcaducif6lio/caatinga com e sem babaçu ou floresta subcaducifôlia 
dic6tilo-palmécea (babaçual e com babaçu) relevo suave ondulado e on 
dulado substrato arenito e siltito. 29 comoonente da associação 
p\754 
fase erodida e não erodida pedregosa e rochosa cerrado caducifélio 
e/ou cerrado caducif6lio/caatinga relevo suave ondulado e ondulado 
ou suave ondulado a forte ondulado substrato arenito, siltito e ba-
salto. 29 componente da associação PV55. 
SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS e LUTRÕnCOS A fraco e moderado textu 
ra média. 
fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga e caatinga hiooxer6fila 
relevo suave ondulado e ondulado substrato arenito, siltito, folhe 
lho e basalto. 39 componente da associação PV3. 
SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS e EUTRÓFICOS A fraco e moderado textu-
ra média e arenosa. 
fase pedregosa e rochosa complexo de Camoo Maior relevo plano e sua- 
ve ondulado substrato siltito e arenito. 29 componente da 	 associa 
ção PL4. 
]A2 
SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS e ETJTRÓFICOS p1Intice no pllnticcs A 
moderado textura mdia e arenosa. 
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducif5lia dic6tilo.-almkea 
(babaçual) relevo suave ondulado substrato arenito. 29 componente da 
associaço PV45. 
SOLOS LITÕLICOS ELJTRÕFICOS e DISTRÓFICOS A moderado textura mkia. 
fase floresta/caatinga com e sem carnaGba relevo plano e suave ondu-
lado substrato siltito. 39 componente da associaço PE8. 
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PERFIL 19 
NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 59 
DATA - 8.8.80. 
cLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO EUTRÕFICO A moderado textura média 
fase pedregosa e rochosa transição caatinga/flores 
ta relevo suave ondulado substrato arenito e silti 
to. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Matias Olím 
pio-Luzilndia, distante 20 km de Matias Olímpio. 
Município de Luzil&ndia. Estado do Piauí. Paralelo 
39 37 1 ; meridiano 429 24'. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - T000 de bai 
xa elevação com 3-4% de declive, sob cobertura na-
tural de vegetação de transição entre caatinga e 
floresta. 
ALTITUDE - 80 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos de granulação fina com intercala 
ç6es de siltitos e folhelhos, da Formação 
Itapecuru do CreUceo Inferior. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração das citadas rochas,com 
influência de transporte de material retraba 
lhado predominantemente siltoso e de mate-
rial macroclastico. 
PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa. 
ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochosa. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a forte ondulado. 
EROSÃO - Laminar moderada. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transição caatinga/floresta. 
USO ATUA!. - Pecuãria extensiva (caprinos). 
DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e L.A.R. Medeiros. 
DESCRIÇT.O MORFOLÓGICA 
Al - O - 20 cm, bruno-avermelhado (SYR 4/3); franco muito casca - 
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lhentø; fraca granular. 
R 	 - 20 cxn+, arenito. 
OBSERVAÇXO -. Os arenitos do substrato, cujos blocos se 	 esfolhain 
com espessuras de 10-20 cm e que mostram desse modo 
que so de granulaçk fina, são intercalados com sil-
titos principalmente, os quais se apresentam mais fo-
lhosos, prôximos a folhelhos. 
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ANALISES 151C45 E OUIMICA, 
PERFIL 19 
AMOSTRAS DE LABORATÕRIO A SI 
	 80.0921 
FMBF4APASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPCSIÇaC GRANU.DMETRICA' 	 1 DENSiDADE NOR Z0 N TE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 IARLA GRAU ç /ca" POROS' 
_______ 
- 
	
S2 Q_ 	
_bSPE 	 DE 
AREIA 	 SILTE 	 ARGILA I0 
%SILTE 
 
PR0ÇUNOAD CAIMAI CASTERRA U.%ARGILA 
SIMBOLO ótiA SOIDRENTEF REAL 
JÍflUME 
Ai. 0-20. 5 	 54 41 9 2939 2)12 48 1,70 
-- - 
INSTV rC HVALORT HORIZONTE 
S.A' AGUA (CIN 
__- 
- 
- 	 - 
--_ 
Ai. 5,4 3,8 4,5 0,5 0,22 0,06 5,3 0,2 5,2 10,7 50 4 5 
• o H - mon;no 	 RELAÇÕES MOLECULARES - 
Ot 5,0 AGO3 HORIZONTE 0rçõn - ..L. EQJIV - - - 5. 
• 
% $.Qz A1103 	 Ft203 TiO1 P1O5 iE Mn0 • i6T 79 LIVRE COCOS 
• /0 
II(.I INrI % 
Al 2,18 0,23 9 9,1 6,3 7,6 2,10 - - 	 2,46 1,39 1,30 - - 
SAT 4ACE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 
	
EXT 	 SATURAÇÂ0 
m,5/l - 
UMIDDE 
- 
% EJIVA 
50010 SAI1,RC SAI LENTE - 
.. 
N9 1 - 1/10 /3 
- 
is HORIZONTE IO0I DE 
lo Co Mç NE Cl 50 - E 25 °C co; AIIM ATM ATM 
20,3 
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23 - AFLORMNTOS DE ROCHA 
Os Afloramentos de Rocha so considerados tipos de terrenos e 
no nropriamente solos. Acham-se retresentados por diversas exoosi 
ç6es de tipos de rochas, brandas, semibrandas ou duras, oor vezes 
apresentando pequenás partes com materiais detríticos no classificA 
veia como solo. - 
Na Area mat,eada os Afloramentos de Rocha s6 ocorrem no Estado 
do Piaui e sao mais encontrados nas áreas que ocupam alinhamentos de 
serras e encostas de elevaçEes isoladas, cujo relevo vai de ondulado 
a montanhoso. 
Os principais Afloramentos de Rocha encohtrados na írea sio 
os seguintes: aflorarnentos de arenitos, os quais formam alinhamentos 
de cristas e encostas escarpadas ou montanhosas, sobretudo nos ali- 
nhaznentos de serras e relacionam-se com Areas do CretAceo 
	 (Fornaco 
Itapecuru) e Permiano (Formacio Pedra de Fogo); anarecem ainda 
	 os 
afloramentos de siltitos, normalmente entremeados com os 
	 arenitos, 
constituindo elevaç6es isoladas, encostas de serras ou mesmo alinha-
mento de serras, estando também relacionados com o CretAceo (rorma-
çio Itaoecuru) e com o Permiano (Formacio Pedra de Fogo); e, 'or 
fim, os afloramentos de folhelhos e basaltos, que sio pouco e,ores-
sivos na irea maceada, relaciohados respectivamente com as formaç6es 
Pedra de Fogo do Permiano e Orozimbo do JurAssico-cretAceo. 
No oresente levantamento esta unidade ficou estabelecida do 
seguinte modo: 
AFLORAMENTOS DE ROCHA. 39 componente das associaç5es R3, R5 e R6. 
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TV 
LEGENDA 
A legenda de identificaçao dos solos foi organizada de confor 
midade com o nfvel do maeamento executado, razão porque as unidades 
de mapeamento so constitu!das, na quase totalidade Dor associações, 
as quais so comoostas usualmente tor três ou duas unidades de so-
los. Somente em casos excepcionais as associações de solos foram ar-
ranjadas de maneira que cournreendessem no - máximo quatro comionentes. 
A comnosiço das associações de solos foi elaborada do seguin 
te modo: em primeiro lugar figura o componente que tem mais imoortn 
cia sob o ponto de vista de extenso seguindo em ordem decrescente, 
respectivamente, o segundo, terceiro e quarto cornvonentes, quando 
for o caso. 
A determinação da percentagem dos componentes das associações 
foi feita estirnativarnente, com base nas observações de cainDo. No ca-
so de associaço de solos com arranjamento muito intricado, em que 
rio foi nossivel determinar a proorço dos componentes das associa-
ções na escala dos mapas usados no campo, optou-se pelo termo associ 
aço complexa. 
A ordenaço das unidades de maneamento node ser verificada na 
pr6oria legenda anresentada a seguir. 
A - LEGENDA DE IDENPIFtCAÇNO DOS SOLOS 
LATOSSOLO JiARELO ÁLICO E DISTRÓFICr) 
tAl - Asa: LATOSSOLO AMARELO fase rei. p + LATOSSOLO AMARELO fase 
ned, (cn) III rel. o. e s. o., ambos At. e DIST. A mod. e 
oroem. t. arg. e m. arg. fase cer. subc. e/ou cer. subc./fl. 
subc. 
LA2 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO AMARELO fase oed. 	 (cn) 
til, ambos t. md. e arg. + PODZÓLICO VERMELHO-P.I4ARELO 
	
Tb 
ottnt. e nao pltnt. t. md . e t. md./arg. fase oed. (cn e 
ruo cn), todos U. e DTST. A mod. e proem. fase fl.subc./ 
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/cad.e fi. subo. dlc.oaim. (babaçuai e com bab.) rei. •. e 
S. O. 
LA3 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. fase f 1. subc. + PODZÓLICO 
VEPICLHO-AMARELO Tb t. md. fase f 1. subc. dic.-oaim. (baba 
çuai) + PLINTOSSOLO Tb t. ar. e md./md. e arg. fase fi. 
subc. dic.-oaim. (babaçuai), todos XL. e DIST. A mcd. e 
oroem. fase rei. o. e s. O. 
LA4 	 - LATOSSOLO AMARELO XL. e DIST. A mod. e orcem. t. rnd. fase 
fi. subc,/cad. e/ou fi. subc./cer. rei. o. 
LAS - LATOSSOLO AMARELO XL. e DIST. A mcd. è oroem. t. md . fase 
cer. subc. e fi. subc./cer. com e sem bab. rei. o. 
LA6 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO AMARELO fase oed. (cn) 
III, ambos XL. e DIST. t. md . fase rei. o. + PODZÔLICO 
VERMELHO-AMARELO Tb DIST. oilnt. e no oilnt. t. md . e t. 
m&I./arg. fase oed. (cn) rei, o. e 5. O., todos A mod. e 
oroem. fase fi. subc./cad. e fi. subc. dic.-oaim. (baba-
çuai e com.bab.). 
LA? - Ass; LATOSSOLO AMARELO + PODZÕLICO VERMELROAMARELO iat. e 
no iat., ambos XL. e DIST. A mcd. e troem, t. ind. fase 
cer. subc. e ter. subc./fi. subc. rei, o. 
LAS 	 - Assi LATOSSOTJO AMARELO At. e DIST. t. md . fase cer. subc. 
e cer. subc./fi. subc. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb 
DIST. e EUT. pitnt. e no oilnt. t. ar . e rnd./md. e arg. 
fase ter. subc./fi. subc. e fi. subc. dic.-oaim. (babaçual 
e com babi, ambos fase rei, o. e s. o. + PODZÕLICO VERME - 
LHO-AMARELO Tb DtST. e EUT. raso e nio raso oilrtt. e no 
oitnt. t. md . e t. md./arg. fase oed. (cn e no cri) cer. 
subc. e cer./fi. subc. rei. s. o. e o., todos A mcd. e 
oroem. 
LA9 - LATOSSOLO AMARELO XL. e DtST. A mcd. t. arg. em. arg. fa-
se fi. subc. rei. o. 
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LA10 - LATOSSOLO AMARELO Ai, e DIST. A mod. t. arg. fase 	 ti. 
subc./cad. rei. p. 
LA].i - Ass: LATOSSOLO AMARELO A mod. t. arg. fase rei. p. + PODZÓ-
LICO VERMELHO-AMARELO Tb pilnt. e nEo pifnt. A mod. e 
proem. t. arg. e t. m&1./arg. fase ped. (cn) 1 e II e nao 
ped. rei. a. o., ambos ÃL. e DIST. fase fi. subc./cad. 
LAl2 - LATOSSOLO AMARELO At. e DIST. A mod. t. arg. fase 	 ti. 
subc./cad. e fi. subc./cer. rei. p. 
LA13 - Assi LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, ambos 
t. md. e arg. + LArossoto VERMELHO-ESCURO t. arg., todos 
fase rei. p. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb t. md./arg. 
fase ped. (cn) e nRo ped. rei. 5. o., todos Ai. e DIST. A 
mod. fase cer. subc. e fi. subc./cer. 
LAIA - Ass: LATOSSOLO AMARELO t, mAd. fase fi. subo. rei. p. e e. 
o. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb pifnt. e no piínt. 	 t. 
md. e t. md./arg. fase ped. (ci,) 1 e II e nEo ped. 	 fi. 
subp. dic.-paim. (com bab.) e fi. subp. com e sem bab. rei. 
s. o., ambos It, e DIST. A mod. 
LA15 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb lat. 
e nEo iat. piínt. e nEo pitnt., ambos Ai, e DIST. A mod. 
t. md. fase ti. subp. e/ou fi. subp. dlc.-paim. (com bab.) 
rei. p. e s. o. + CRUP. INDISC. de 	 (PODZÕLICO ACINZENTA- 
DO Tb Ji. e DIST. A mod. t. ar./mêd. e t. md. 	 + AREIAS 
QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS, ambos fase fi, peren. hig. e Md. 
de vereda com buritl e/ou juçara rei. D. 
LA16 - Asa: LATOSSOLO AMARELO + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb iat. 
e nEo iat. pitnt. e nEo pitnt., ambos t. md. fase rei. p. 
e 5. o. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb pitnt. e nEo piínt. 
t, md. e t. .méd./arg. fase ped. (cn) 1 •e II rei, a. o. « 
o, todos Ai, e OIST. A mod. fase fi. subp. e/ou ti. subp. 
dic -paim (com bab ) + CRU? XNDISC de (PODZØLICO ACINZEN 
TAtO Tb Ai, e DIST. A mod. t. ar./xnd. e t. mad. + AREIAS 
QUARTZOSAS HIDROtIÓRFICAS, ambos fase ti, peren. hig. e Md. 
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de vereda com buriti e/ou juçara rei.. p. 
tAl? - Ass: LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO AMARELO fase oed. 	 (cn) 
itt, autos AL. e DIST. A inod. t. md . fase fi. subc. rei. 
1D. 
LAiS - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. fase ped. (cn) III 	 e 	 não 
oed. rei. o. + POOZÔLICO VERY.2LHO-AMAREL0 Tb pitnt. e não 
pitnt. t. rnd. e t. rnd./arg. fase oed. (cn) 1 e II rei. 5. 
o. e n., ambos a. e DIST. A mod. fase fi. subc. com  e sem 
bab. e/ou fi. subc./cer. 
LA19 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. rnd. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
Tb lat. t. m&I. e t. ar./rnd., ambos A rnod. fase fi. subo. 
e fi. subc./cer. com e sem bab. rei. o. + PODZÔLICO VERNE 
LHO-AMARELO Tb piínt. e não oiínt. A nod. e troem. t. md . 
e t. md./arg. fase teci. (cn e não cn) fi. subc. dic.-oaim. 
(babaçuai) e fi. subc./cer. com e sem bab. rei. s. o. ou s. 
o. e o., todos $.t. e DIST. 
LA20 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
Tb oitnt. e não pitnt. t. md . + PLINTOSSOLO Tb t.md./arg. 
+ PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb nitnt. e não oilnt. t. m&d. 
e t. md./arg. fase oed. (cn) 1 e II, todos ÁL. e DIST. A 
mod. fase fi. subc./cad. e fi. subc./cer. rei. o. e S. O. 
LA21 - LATOSSOLO AMARELO k. e DIST. A mod. t. md . fase fl.subc. 
dic.-oaim. (babaçuai e com hab.) e/ou fi. subc./cer. com e 
sem bab. rei. o. 
LA22 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. méd. fase rei. o. + PODZÕLICO VER 
'tELHO-AMARELO Tb pitnt. e não oilnt. t. mád. e t. néd./arg. 
fase oed. (cn)-.I e II e não oed. rei. s. o., autos ÂL. e 
DIST.A mod.fase fi. subc. dic.,oaim. (com bab. e 	 baba- 
çuai) e fi. subc./cer.. com e sembab. 
LA23 - Assi LATOSSOLO AMARELO A utd. t. md . fase teci. (cn) III e 
não ped.• PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb oitnt.e não pitnt. 
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A mod. t. m&d. e t. in&d./arg. fase oed. (cri), ambos 	 fase 
fi. subo. dic.-paim. (babaçuai e com bab.) e/ou fi. subo.! 
/cer. com  bab. rei. z. e 5. o. + POOZÕLICO VERMELHO-ANAPELO 
Tb pitnt. e no pllrxt. A mod, e proem. t. md ./arg. fase 
oed. (cri) t e II ti. subo. dic.-vairn. (babaçual) rei, o. e 
f. o., todos ÁL. e DIST. 
LA24 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO , ambos 
XL. e DIST. A mod. t. md . fase ti. subc./cad. e fi.subc./ 
Jcer. (com e sem bab.) + PODZÔLICO VERMELHO-P.NARELO Tb DIST. 
e EUT. oitnt. e no t,itnt. A mod. e proem. t. rnd. e t. 
md./arg. fase ti. subc. dic.-pairn. (babaçuai e com bab.) e 
ti. subc./cad. e ti. subc./cer. subo. + PODZÕLICO VERMELHO 
-AMARELO Tb DIST. e EUT. oiínt. e no oitnt. A mod. e 
oroem. t. mêd. e t. md./arg. fase oed. (cri e no cri) LI e 
1 fi. subc./cad. e ti. subc./cer. com  e sem bab., todos fa 
se rei. n. e 5. O. 
LA25 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. ra&d. fase rei. '. e s. o. + PODZÔ 
LICO VERMELHO-AMARELO Tb pilnt. e rio oitnt. t. m&d./arg. e 
t. md. fase ped. (cri) 1 e It e riso oed. rei. s. o. e o., 
ambos $.L. e DIST. A mod. fase ti. subc./cer. 
LA26 - Ass: LATOSSOLO AMARELO A mcd. + poozótico VERMELHO-kMARELO 
Tb pitnt. e no pilnt. A mod., ambos t. md. fase oed. (cri) 
III e no ped. ti. subc./cer. com  e sem bab. e cer. subc. 
rei. p, e s. o. + POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb oilnt. 	 e 
no nitnt. A mod. e oroen. t. md . e t. m&d./arg. 	 fase 
ped. (cn) 1 e II ti. suhc. dic.-oaim. (babaçuai e com bab.) 
rei. s. o. e o. ou s. o. a f. o., todos XL. e 0151'. 
LA27 - Ass: LATOSSOLO AMARELO A mod. t. nd. fase cer. subo. 	 e 
cer. subc./fi. subo, rei. '. + POOZÓLICO 'FERMELHOkMARELO 
Tb oitnt. e no oitnt. A moa, e oroem. t. md . e t. md./ 
/ani. fase ped. (cri e no cri) e n&o oed. ti. subc./cer. (com 
e sem bab.) rei. s. o., todos At. e DIST. 
LA28 - Asst LATOSSOLO AMARELO A rnod. t. md . fase rei. D. + PLIN-
'i'OSSOt.O Tb A fr. e mod. t. r4d. e t. ar./i4d. fase rei. p. 
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e s. o., ambas a. e DIST. fase cer. subo, e fi. subc./ r. 
com e sem bab. 
LA29 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t, md. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
Tb iat. t. rnd. e t. ar./m&d., ambos A mcd. fase rei, o. 
+ PODZÓLICO VERMELHO-kMARfl0 Tb oiínt, e no niint. A mcd. 
e proem. t. md . e t. md./arg. fase oed. (cii e no cii) e 
no oed. rei. S. o. + PLINTOSSOLO Tb A mod. t. md . e t. 
ar./md. fase rei. o., todos a. e DIST. fase cer. subo. 
e/ou fi. subc./cer. com e sem bab. 
LA30 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. + AREIAS QUARTZOSAS, 	 ambos 
ÁL. e DIST. A mcd. fase cer. subo. e/ou cer, 
	 subo./fi, 
subo, rei. o, ou p. e s. o. 
LA31 - Ass; LATOSSOLO AMARELO t. méd. + AREIAS QUARTZOSAS + PODZÔ-
LICO VERMELHO-AMARELO Tb t. md. e t. ar./md., todos a. e 
DIST. A fr. e mod. fase cer. subo. e/ou cer. subo./caat. 
rei. ,, au o. e s. o. 
LA32 - Ass: LATOSSOLO AMARELO A mcd. t. nt&d. fase oer. subo, 	 e 
fi. subc./cer. rei, Q. e 3. O. + POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
Tb pihnt. e nc pihnt. A mcd. t. m4d. e t. rnéd./arg. fase 
ped. (cii) 1 e II e nc ped. fi. subo. dlc.-oaim. (cern bab.) 
rei. s. o. e o. + AREIAS QUARTZOSAS A fr, e mcd, fase 
cer. subo, rei, o, e s, o., todos AL. e DIST. 
LA33 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
iat. e rue iat. t. ar ./md. e t. m&d., ambos a. e DIST. A 
mcd. fase oer, subo, e oer. subc./f].. subc. rei. o. e s. o. 
LA34 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t, md. fase cer. subc. + PODZÔLICO 
VERMELHO-AMARELO Tb olínt. e nc iiuhnt. t. md . e t, md./ 
/arg. fase oed. (cru) 1 e II cer. subo./fi. subo, á/ou cer. 
subo., ambos Át. e DIST. A mcd. fase rei. ,. e s. o. 
LA35 - Assi LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, ambos 
ÁL. e DIST. A mcd, t. m5d. fase cer. subo, e/ou oer.subo./ 
i°3 
/fi.subC. + ponzôtico VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e 	 EUT. 
oitnt. e não pilnt. A mod. e oroem. t. md . e t. md./arg. 
fase Ded. (crt) 1 e II e não ped, fi. subo. dic.-oalm. (com 
bab. e babaçuai) e cer. subc./f].. subo, com e sem bab., to-
dos fase rei. o, e s. o. 
LA36 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. m&d. + POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
Tb t. m&d. e t. md./arq,, ambos XL. e DIST. A mod. fase 
cer. subo, com e sem bab. rei. o. 
LA37 - Ass: LATOSSOLO AMARELO pãildo t. md. fase fi. 
	 subc./cer. 
subo, com e sem bab. + GRtJP, INDIF. de (ponzôtxco VERMELHO- 
-AMARELO e POOZÕLICO ACINZENTADO, ambos Tb t, ar./md, e t, 
nd, fase fi. subc. dic.-oalm. (com babje fi. subc./cer.) 
+ PLINTOSSOLO Tb t. ar. e md./md, e arg. fase fi. 
	 suba. 
dto,-paim, (babaçuai), todos XL. e DIST. A mod. e 
	 proern. 
fase rei. o. e s, o. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO Ático E DISTRÓFICO 
LEi 
- Ass: LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO AMARELO, 
	 ambos 
XL. e DIST. t. rn&d. e arg. fase rei. o, e s. o. + poozõtico 
VERMELHO-AMARELO Tb raso e não raso oitnt. e nao ollnt. t. 
i4d. e t. md./arg. fase 'aed. (cri e não cri) 1 e II e não 
oed. rei. s. o. e o., todos fase fi. subc./cad. com 
 e sem 
bab. e/ou f 1. subc./cer. com e sem bab, + POOZÔLICO VERME-
LHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. niínt. e não oiínt, t. md. e 
t. m4d./arg. fase fi. subc. dlc.-oalm. (babaçuai e combab.) 
e fi. subo./cad. com 
 e sem bab, rei, o. e s.o., todos A rnod. 
e proern. 
tE2 - Ass: LATOSSOLO VERJ'ÍELHO-ESCURO + LATOSSOLO AMARELO, 
	 ambos 
XL. e DIST. t. ri4d. e arg. fase rei. o. e s. o. + PODZÔLICO 
VERMELHO-AMARELO Tb DIS'. e EUT. raso e não raso piínt. 
não oitnt. t. i4d. e t. rn&1./arg. fase oed. (cri e não cri) 
e não oed. rei. s. o, e o., todos fase cer, subc, com e sem 
bab. e/ou cer. subc./fi. subo, com e sem bab. + Poozótico 
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VER!IELHO-ANARELO TbDIST. e EUT. piínt. e não pitnt.t. méd. 
e t. md./arg. fase fi. subo. dic.-paim. (babaçuai e com 
bab.) e fi. subc./cer. com e sem bab. rei. p. e s. o., to-
dos A nod. e proem. 
LATOSSOLO ROXO ateo E DISTRÓFICO 
LR 	 - Ass: LATOSSOLO ROXO t. arg. + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO t. 
md. e arg., ambos fase rei, o. e s. o. + SOLOS LITÓLICOS 
t. arg. e md. fase ced. e roch. rei. s. o. e o. 	 subst. 
bas., foih. e 
	
st., todos XL. e DIST. A mod, fase 	 cer. 
subc. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÔFICA E EUTRÓFICA 
TR 	 - Ass: TERRA ROXA ESTRUTURADA t. m. arg. fase ped. (cri e no 
cri) II e não ped. + LATOSSOLO ROXO t. arq., ambos fase fi. 
subc. dic.-oain. (babaçuai) rei. s. o. + SOLOS LITÕLICOS t. 
arg. e rn4d fase oed. e roch. fi. subc. rei. s. o. e o. 
subst. bas., foih. e st., todos DIST. e EUT. A mod. 
POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO E DISTRÓFICO 
PVi - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO + POOZÔLICO VERMELHO-A.MAR.E-
LO pilnt. e não piínt. fase ped. (cri e no cn) 1 e II, am-
bos t. nd. e t. rnd./arg. fase rei, o. e 5. o. + PLINTOSSO 
LO t. md. e t. ar./md. fase rei, o. e s. o., todos Tb XL. 
e DIST. A mod. fase fi. subo. dic.-oaim. (com bab. e baba-
çuai) 
PV2 - Ass: POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase cer. subc. e fi,subc./ 
/cer. com  e sem bab, rei, s.o, e o. + PÔDZÔLICO VERMELHO-AMA 
RELO pitnt. e não pifnt. fase oed. (cri e não cn) 1 e II e 
no ped. fi. subc./cer. e fi. subc. com e sem bab. rei. s. 
o. a f. o., ambos Tb t. m&d. e t. m&d./arg. + LATOSSOLO 
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AMARELO t. m&d. fase cer. suba, rei. s. O., todos Ala, 	 e 
DIST. A rnod. 
PV3 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO + PLINTOSSOLO, ambos Tb t. 
x4d. e t. md./arg. + LATOSSOLO AMARELO t. md., tcdcsAL.e 
DIST. A mod. fase cer. suba, com e sem bab. e fi. subc. 
dia. -paim. (babaçuai) rei. p. e s. o. 
PV4 - Ass: Poozótico VERMELHO-kMARELO Tb fase ti. subo. 	 dic.' 
'-paim. (com bab. e babaçuai) rei; e. o. e o. + LATOSSOLO 
AMARELO fase fi. subo. dic.-paim. (com bab.) e ti. subp. 
rei, o. e s. o., ambos At, e DTST. A nod. t. md . 
PV5 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO t. md. fase rei. e. o. e 
o. + PODZÔLICO VERM.ELHO_kMARELO oilnt. e no oilrtt.t. md . 
e t. rn&I./arg. fase ped. (cn e no cn) 1 e II rei, o. e f. 
o., ambos Tb + LATOSSOLO AMARELO t. méd. fase rei. 5. o., 
todos At. e DIST. A mod. fase fi. subo. dic.-oaizn. (com 
bab.) 
PV6 - Ass: Pouzôtico VERMELHO-AMARELO t. m&d. fase rei. s. o. e 
o. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO oitnt. e fio oitnt. t.md . 
e t. md./arg. fase oed. (an e nio an) 1 e II rei, o. e f. 
o., ambos Tb AL. e DIST. A mod. fase ti. subo. 
PV7 - Ass: POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Xt, e DIST. iat. e 
	
fio 
iat. A mod, t, rnd, + POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO DIST. e 
EUT. piínt. e nio pitnt. A mod. e proem. t. md . e 	 t. 
md./arg. fase oed. (cn) 1 e II, ambos Tb fase fi. 
	 suba. 
dic.-oaim. (babaçuai) rei. o. e s. o. 
PVB - Ass: PODZLICO VERMELHO-AMARELO iat. e nio iat. t. mgd. e 
ar./m&d. + LATOSSOLO AMARELO t. md., 	 ambos AL. 
e DIST. 	 + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. 
oifnt. e no pitnt. t. ar . e md./md. e arg., todos 	 A 
mod. fase ti. .eubc./cer. com bab. e fi. suba. 	 dic.-oaim. 
(babaçuai e com bab.) rei. p. e e. o. 
PV9 - Ass: POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb iat. e não iat, pitnt. 
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e no piint. t. ar . e md./md. e arg. + LP.TOSSOLO AMARELO 
t. md. + CRU?, INDI?. de (t'ODZÕLICO ACINZENTADO e PLINTOS-
SOLO, ambos Tb t. ar. e md./méd, e arg4, todos At. e 
DIST. A mod. e proem. fase fi. subo, dic.-paim. (babaçual) 
e cer. subc./fl, subo, com bab, rei. o, e s. o. 
PV10 - Asst PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pilnt. e não oifnt. t. rnd. 
+ PLINTOSSOLO t. m&d, e t, md./arg., anbos fase rei. o. e 
S. O. + ?ODZÕLICO VERMELHO-AMARELO piínt. e não oiínt. 
	 t. 
md./arg. fase ned. (cn) t e II rei. s. o. ou s. o. e 
	 o., 
todos Tb itt. e DIST. A mod. fase fi. subo, e fi. 
	 subo. 
dic.-paim. (com bab.) 
PV11 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb pitnt. e não oilnt. 
	 t. 
ar. e md./md, e arg, fase fi. subc./cer. com 
 e sem bab. e 
fi./caat, rei, o, e 5. O. + LATOSSOLO AMARELO t. md, fase 
cer. subo, e fi. subo./cer. rei. o. e 5, o. + CRU?. INDISC. 
de (PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb oitnt. e não oitnt. t. 
m&d. e t. m&d./arg. fase ped. (on e não on) + SOLOS LITÓLI-
0)5 t. ar. e rnd, fase ned, e roch. subst. arn., ambos fase 
fi. subc./oer, e fi./caat. rei. s. o.), todos ÁL. e DIST. 
Amod, + SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINABOS fase f 1. subo, dia. 
-naim. de vz. com bab. e carn. rei. p. 
PV12 - Àss: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb otínt. e não oiínt. 
	 t. 
ar. e méd./md. e arg. fase rei. p. e s. o. + SOLOS LITÕLI-
COS t. ar. e md. fase ped. e roch. rei. s. o. e o. subst. 
arn, + AREIAS QUARTZOSAS + LATOSSOLO AMARELO t. rnd., ambos 
fase rei. p. e s. o., todos Ai.. e DIST. A fr. e mod. fase 
cer. subo, e cer. subc./caat. 
PV13 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb Ai.. e DIST. piínt. e não 
pitnt. A mod. e oroem. t. m&d. e t. m&d./arg. fase 
	 ped. 
(cn) 1 e II fi, subo, e fi, subc,/cer, rei. s. o. e o. 
	
+ 
+PLINTOSSOLO Tb DIST. A rnod. t. ar
. e md./m&1. e arg. fase 
fi. cad, e fi./cer,/caat, com e sem carn, e bab. e/ou fi. 
subo. dic.-paim. (babaçuai) rei. o. 
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PV14 - Assi POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO pifnt. e no oilnt. A mod. 
e proem. t. mêd. e t. md./arg. fase ped. (on) 1 e II rei. 
a. o. e o. + PLINTOSSOLO A mod. t. ar . e md./md. e arg. 
fase rei. p e s. o., ambos Tb Ât. e DIST. fase fi. subc. 
dic. -paim. (&abaçuai). 
PV15 - Asa: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO A mcd. e orcem. t. rnd. e 
míd./arg. fase oed. (cri) 1 e II rei. s. o. e o. + POUZÕLICO 
ACINZE!lflDO A mod. t. ar ./md. e t. md. fase rei. D. e s. 
o. + PODZÕLtCO ACINZENTADO A mcd. t. ar./md. e t. md. fa 
se ned. (cri) 1 e II rei. s. o., todos Tb ÂL. e DTST. fase 
ti. subo. dic.-paim. (babaçuai). 
PV16 - Ass: POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO piínt. e no oilnt. A mod. 
e oroem. t. md ./arg. e t. md. fase ned. (cri) 1 e II rei. 
S. o. a f. o. + PLINTOSSOLO A rnod. t. ar . e md./rnd. e 
arg. fase ped. (cri) 1 e II e no ped. rei. p e s. o., am-
bos Tb a. e DIST. fase fi. subc. dic.-oaim. (babaçuai). 
PV11 - Ass: Poozótico VERMELHO-AMARELO Tb Â.t. e DIST. A mcd. 	 e 
orcem, fase ped. (cri) 1 e II fi. subc. dic. -paim. 	 (babaçu 
ai e com bab.) rei. s. o. e o. ou s. o. a f. o. + PODZÕLICO 
VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUT. A mcd. fase ped. (cri) 1 e II 
e no ped. ti. subc. e fi. subo. dic.-paim. (com bab.) rei. 
s, o, e p., ambos pi!nt. e no oitnt. t. md ./arg. + PLIN - 
T0SSOLO Tb e Ta DIST. e Efl'. A mcd. t. m&d. e t. md./arg. 
fase oed. (cri) II e riso oed. fi. subo. dic.-oaim. (babaçuai 
e com bab.) e ti. subo, rei. S. o. e n. 
PV18 - Ass: POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO A mod. e proem. fase fi. 
subo. dic.-paim. (com bab.) e fi. subc. rei, o. e f. o. 	 + 
POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO A mcd. fase ti. subc./cer. 	 e 
fi. subo. dlc.-oaim. (com bab.) rei. o. e S. o., ambos 	 Tb 
oitnt. e riao pilnt. t. md . e t. méd./arq. fase oed. (cri) e 
II + LATOSSOLO AMARELO A mcd. t. rnéd. fase ped. (cri) III' 
e no oed. ti. subc./oer. e cer. subo, rei. o., todos ÁL. e 
DIST. 
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PV19 - Ass: POOZÕLICO VEPNELHOANARELO piínt. e no tDifnt. A mcd. 
e proem. t. md . e t. m&1./arg. fase ped. (cn) 1 e II 	 fi. 
subo. dic.-pa].m. (babaçual) e fi. subc./cer. rei. S. o. 	 + 
+PLINTOSSOLO A mcd. t. md . e t. ar./md. fase fi. 	 subc. 
dic.-paim. (babaçuai) rei. p. + PODZÔLICO ACINZENTADO A 
xtcd. t. xnd. e t. ar./rnd. fase fi. subc. dic.-paim. (baba-
çuai) rei. p, e s, o., todos Tb M.. e DIST. 
PV20 - Ass: PoozótIco VERMELHO-AMARELO piínt. e n&o pifnt. A mcd. 
e proem. t. md . e t. m4d./arg. fase ved. (cn) 1 e II 	 ti. 
subc. dic.-paim. (babaçual) e ti. subc./cer. rei. s. o. 	 e 
o. + PLINTOSSOLO A mcd. t. m4d. e t. ar./md. fase 	 Ei. 
subc. dio.-paim. (babaçuai) rei. p., anibos Tb Ât. e DIST. + 
SOLONETZ-SOLODIZADO Tb e Ta EUT. A E r. e mod. t. md ./arg 
fase fi. chiar de carn. com e sem bab. rei. o. 
PV21 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb piínt. e no oilnt. 	 A 
mcd. e proem. t. md . e t. rnéd./arg. fase oed. (cn) 1 e II 
ti. subo. dic.-paim. (babaçuai) e ti. subc./cer. rei. s. o. 
e o. ou s, o. a E. o. + PODZÕLICO ACINZENTADO Tb A mod. t. 
m&d. e t. ar./md. fase ti. subo. dic.-paim. (babaçuai)rei. 
p. e s. o. + AREIAS QUARTZOSAS A mcd. fase ti. subc. dic.-
-paim. (babaçuai) rei. o,, todos fl. e OIST. 
PV22 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb piínt. e no piínt. 	 t. 
md. e rnd./arg. fase ped. (cn) Ei. subo. dic.-pairn. (baba- 
çuai ou com bab.) e ti. subc./cer. com e sem bab. + 	 SOLOS 
LITÓLICOS t. md. fase ned. e roch. fi. subo, e Ei. subo.! 
/cer. subst. arn., ambos A mod. e proem. fase rei. s. o. 	 a 
f. o. + PLINTOSSOLO Tb A fr e mcd. t. md . e t. 	 ar./md. 
fase ti. subo. dic.-paim. (babaçual ou com bab.) e fi. 
subc./cer. com e sem bab. e com e sem carn. rei. p. + LATOS 
SOLO AMARELO A mod. t. rnd. fase ocr. subo. e ti. subo.! 
/cer. com e sem bab. rei. p., todos a. e DIST. 
PV23 - Ass: POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb oI.tnt. e nk oiínt. 
	 t. 
nd. e t. md.!arg. fase ped. (cn) fi. subo. dic.-paim. (ba 
baçual ou com bab.) e!ou ti. subc.!cer. com e sem bab. + SO 
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LOS LITÔLICOS t. md. fase ped. e roch. Ei. cad., ri. cad./ 
/cer. e cer. subo. subst. arn. e st., todos Ai.. e DIST. A 
mod. e proem. fase rei, o. e f. o. 
PV24 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMaRELO Tb nllnt. e no iitnt. 
	 t. 
md. e t. méd./arg. fase oed. (cn) ti. subo. dic.-oaim. (ba 
baçuai ou com bab.) e ri. subc./cer, com e sem bab. + SOLOS 
LITÕLICOS t. rnd. fase ped. e roch. ri. subc. e ti. subc./ 
/cer. subst. arrt., ambos A mod. e proem. fase rei, o. e f. 
o. + PLtNTOSSOLO Tb A fr. e mod. t. ar . e md./md. e arg.' 
fase ri. subc. dic.-7aim. (babaçuai ou com bab.), fi.subc./ 
/cer. com e sem bab. e cer./caat, com carn. rei. p, todos 
AL. e DIST. + PLANOSSOLO Ta EUT. s018d. A fr. e mod. t. 
ar
. e r4d./md. e arg. fase fi./oaat. com carn., fi. cHiar 
de carn. e/ou ri, subc. dic.-,,aim. (com bab. e carn.) rei. 
P . 
PV25 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMaRELO Tb pitnt. e io lDitnt. 
	 t. 
md. e t. md./arg. fase ped. (ciO ti. subc. dic.-oaim. (com 
bab.), ri. subc,/cer. com e sem bab. e cer. subo. + 	 SOLOS 
LITÕLICOS t. md. fase ped. e roch. ri. cad./cer. 	 e cer. 
subo. subst. arn., ambos A mod, e proem. fase rei, o. e f. 
o. + LATOSSOLO AMARELO A rnod. t. md
. rase cer. subc. rei. 
o,, todos Ar.. e DIST. 
PV26 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb pllnt. e nio pilnt. t. 
m€d. e t. m&d./arg. fase ped. (co) + SOLOS LITÓLIC0S t.ind. 
fase ped. e roch. subst. arn., mnbos RI.. e DIST. A mod, e 
proem. fase cer. subo, e/ou ri. subc./cer. rei. s. o. a f. 
o. 
PV27 - Ass: POUZÕLICO VER.MELHO-AMARELO oi!nt. e nio pilnt. A nod. 
e oroem, fase ped, (co) 1 e II fi. subc./cer. e fi. subo. 
dic.-oaim, (babaçual) rei. s. o. e o, + PLINTOSSOLO A mod. 
fase ti. subo. dic.-paim. (babaçuai) rei. p., ambos Tb 	 t: 
rnd. e t. md./arg. + CRU?. INDISC. de ('LEISSOLO Tb 	 t. 
indisc. + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMORFICAS, ambos A mod. fa 
se ti. peren. Md. e hig. de vereda com buriti rei. o. ), to 
dos AL, e DIST. 
Pk729 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO piint. e no pilnt. A mod. 
e proem. fase ped. (cn e no cn) I'e II fi. subc./cer. e/ou 
fi./cer./caat. rei. o. e s. o. + PLINTOSSOLO A mod. fase 
ri. subc. dic.-oaim. (babaçuai) rei. p., ambos Tb t. md. e 
t. md./arg. + LATOSSOLO AMARELO A nod. t.. rn&d. fase ped. 
(cri e no cri) III e não ped. cer. subc. rei. t • , todos Át. 
e DIST. 
PV29 - Ass: Poozõtico VERMELHO-AMARELO Tb oiínt. e no oitrit. 	 A 
mod, e oroem. t. m&d./arg. e t. md. fase oed. (cri) e 	 no 
ped. cer. subc. e fi. subc./cer. com bab. rei. o. e s. o. + 
+LATOSSOLO AMARELO A mod. t. arg. e md. fase cer. subc. e 
ri. subc./cer. rei, o. + SOLOS LITÔLICOS A mod. e oroem.t. 
m&i. fase ped. e roch. cer. subc. e fi. subc./cer. rei. s. 
o. subst. arri., todos XL. e DIST. 
PV30 	 Assi PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pitrit. e nao oilrit. 	 fase 
oed. (cri) 1 e II rei. s. o. e o. ou s. o. a f. o. + PLINTOS 
SOLO fase oed. (cri) 1 e II e rio oed. rei. s. o., ambos Tb 
XL. e DIST. A mod. t. m&I./arg. fase fi. subp. dic.-paim. 
(babaçuai e com bab.) e fi. subo. 
PV31 - Assi PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb piínt. e naooitrit. fase 
rei. s. o. e o. ou s. o. a f. o. + PLINTOSSOLO Tb e Ta fase 
rei. s. o. ou s o. e o., ambos t. md. e t. md./arg. fase 
oed. (cri) 1 e II + PLINTOSSOLO Tb e Ta t. ar. e méd./m&d. e 
arg. fase rei. ri. e . o., todos XL. e DIST. A nod. fase 
ri. subo. dic.-paim. (babaçuai e com bab.) ou fi. subo. 
PV32 - Ass: PODZÔLICOVERMZLHÔ-ÀMARELO oiírit. e no oitrit. + PLIN-
TOSSOLO, ambos Tb XL. e OIST. A mod. t. m&d./arg. fase 
ped. (cri) 1 e II fi. subc. dic.-oaim. (babaçuai e com bab.) 
rei. s. o. e o. 
PV33 - Assi POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb oilnt. e riso pifzit. 	 t. 
x4d. e t. md.jarg. fase ried. (cri) 1 e II e não ped. 	 ti. 
subc. dic.-paim. (babaçiíai) e ti. subc./cer. + 	 LATOSSOLO 
AMARELO t; md. rase cer. subc./fi. subc. + PODZÔLICO VERME 
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LHO-AMARELO Tb t. md. fase f 1. subo. dic.-paim. (babaçu 
ai), todos ÂL. e DIST. A mod. rei. s. o. e p. 
pv34 - Ass: ponzôtico VERMELHO-AMARELO pilnt. e no nitrit. t. in&d. 
• t. m&1./arg. fase oed. (cn) 1 e II • PLINTO3SOLO t. ar. 
• md./md. e arg. + PLINTOSSOLO t. md. e t. rn&d./arg. fa-
se oed. (cn) 1 e II, todos Tb XL. e DIST. A mod. fase fi. 
cad./cer. subc. com e sem bab. e fi. subc. dic.-2aim. (baba 
çuai) rei. p. e s. o. 
	
PV35 - Ass; PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb oitnt. e no oittt. 	 t. 
md. e t. mad./arg. fase oed. (cri) 1 e II e no oed. rei. 
s. o. e o. + CRU?. INDISC. de (LATOSSOLO AMARELO t. m&d. + 
AREIAS QUARTZOSAS, ambos fase rei, o. e s. o.), todos fase 
cer. subo, e cer. subc./fi. subc. + PODZÔLICO VERMELHO-AMA-
RELO oilnt. e no pitnt. t. ar . e rnd./md. e arg. fase fi. 
subc. dlc.-paim. (babaçual e com bab.) rei. o., todos XL. e 
DIST. A mcd. 
PV36 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO oitnt. e flo oiínt. 	 fase 
ped. (cri) e no ped. cer. subc. e cer. subc./fi. subc. com  
bab. + PLINTOSSOLO fase cer. subc. com e sem carri. e cer. 
subc./fi. subo, com bab., ambos Tb t. ar.. e m&d./md. e 
arg. + SOLOS LITÓLICOS t. rnd. fase oed. e roch. cer. subc. 
subst. arn., todos XL. e DIST. A mod. fase rei. o. e 5. o. 
	
?V37 - Ass: PODZÓLIcO VERMELHO-LMARELO Tb pitnt. e no piínt. 	 t. 
m&1. e t. md./arg. fase oed. (cri) + SOLOS LItÔLICOS t. ar. 
e md. fase ped. e roch.subst. arri., ambos fase rei. s. o. 
a f. o. + LATOSSOLO AMARELO t. md. fase rei. o., todos XL. 
e DIST. A md. fase cer. subc. e cer. subc./caat. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO E EUTSÔFICO 
PV38 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO fase rei. 5. o. + PLINTOSSO 
LO fase rei, o, e s * o., ambos Tb A ITICId. e 
oroem. t. ar . em&2/m&d. e arg. fase ti. subc. dic.-oaim. 
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(babaçual e com bab.) + CLEISSOLO Tb e Ta 
	 A 
mod. t. mk . e arg. fase Ci, subp, dlc.-oaim. de vz. (baba-
qual) e campo hlg. de vz. rei. P. todos DIST. e EUT. 
PV39 - Ass: POnZõtIco VERMELHO-AMARELO •i'b DIST. e EUT. plínt. 	 e 
no nttnt. t. m&1. e t. md./arq. + CRU?. INDI?. de (LATOS-
SOLO AMARELO e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, ambos ÁL.e DIST. 
t. !nd. e arg.) + PODZÕLICO VERMELHO"AMARELO Tb DIST.e EUT. 
pitnt. e no pilnt. t. md . e t. md./arg. fase oed. (cn), 
todos A mod. e oroem. fase Ci. subc. dic.-oain. (babaçual 
e com bab.) e fi. subc./cer. com e sem bab., rei. s. o. e 
o. 
PV40 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. ollnt. 
	 e 
no olínt. t. rnd. e t. md./arg. + GRUP. INDIF. de (LATOS- 
SOLO AMARELO e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, ambos XL. e DIST. 
t. m&d. e arg.) + PLINTOSSOLO Tb DIST. e EUT. t. ar
. 	 e 
md./md, e arg., todos fase rei, o. e s. o. + 
	 PODZÕLICO 
VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. raso e no raso oltnt. e 
no oitnt, t. m&d. e t. rnéd./arg. fase erod. e no erod. 
rei. s. o. e o., todos A rnod. fase fi. subc. dic.-paim. (ha 
baçual e com bab.), fi. subc./cad. e Cl. subc./cer. com e 
sem bab. 
PV41 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb IDIST. e EUT. olnt. 
	 e 
no oilnt. Amod. e proem. t. md . e t. md./arg. 	 fase 
ped. (cn) 1 e II Ci. subc. com bab. e fi. subc./cer. rei.s. 
o. e o. + LATOSSOLO AMARELO Ai. e DIST. A mod. t. rnd, fa-
se cer. subc, e cer. subc./fl, subc. rei. p. + PLINTOSSOLO 
Tb Ai, e DIST. A mod. t. rnd, e t. ar./md, fase Ci. subc. 
dic.-oaim. (babaçual) rei, o. e s. o. 
PV42 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO + PODZÔLICO VERMELHO-kMARE-
LO fase ped. (cri) 1 e II, autos oiínt. e no oilnt. t. md . 
e t. xud./arg. + PLINTOSSOLO t. ar. e md./md. e arg., to-
dos Tb DIST. e EUT. A mod. e oroem. fase fi. subc. dic.-
-paim. (babaçuai) rei, o. e s. o. 
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PV43 - Ass: Ponzótico VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. clint. 	 e 
no oiínt. A mod. e proem. t. rnd./arg. fase ped. (cn) 1 e 
II e no ped. fi. subc. dic.-paim. (babaçuai) rei. p., s.o. 
e o. + LATOSSOLO AMARELO M4. e DIST. A mod. t. md . fase 
ped. (cn) III e no ped. fi. subc. dic.-oaim. (com bab.) e 
fi. subc./cad. rei, o. + PLINTOSSOLO Tb e Ta DIST. e EUT. A 
mcd. t. md , e t. md./arg. fase Ci. subc. dic.-oaim. (baba 
çuai) rei. p. 
PV44 - •Ass: POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO pifnt. e nao oitnt. A mod. 
e troem. t. i4d. e t. m4d./arg. fase ped. (cn) 1 e II rei. 
s.o. e o. + PLINTOSSOLO A mod. t. ar . e m&d./rnd. e arg. 
fase rei. p. e s. o., ambos Tb DIST. e EUT. fase fi. subc. 
dic.-paim. (babaçuai). 
PV45 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb piínt. e no oiínt. 	 A 
nod. e proem. t. md . e t. n4d./arg. fase ped. (cn) 1 e II 
rei. s. o. + SOLOS LITÓLtCOS oiínt. e no oiírit. A mod. t. 
rnd. e ar. fase ped. e roch. rei. s. o. subst. arn. + PLIN-
TOSSOLO Tb A mod, t. ar./nd. e t. md. fase rei. p, to-
dos DIST. e EUT. fase Ci. subc. dtc.-oaim. (babaçuai) + CAM 
BISSOLO. 'Ia e Tb EUT. vrt. e no v4rt. A mod. t. arg. fase 
ti. chiar de carn. rei, o, subst. sedim./bas. 
PV46 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. A mod. e 
proem. fase ped. (cn) e no ped. Cl. subc. dic.-oairn. (baba 
çuai e com bab.) e Cl. subc./cad. rei. s. o. e o. + PODZÕLI 
CO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EUT. A mod. fase fi. sub. dicr 
-paim. (babaçual) rei. s. o., ambos olínt. e no ollnt. t. 
md./arg. e. m. arg. 
PV47 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase oed. (cn) 1 e II 	 ti. 
subc. dic.-palm. (babaçuai e com bab.) e fi. subc./cad. + 
+PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase Ci. subc. dic.-oaim. (baba-
çuai e com bab.), ambos Tb pitnt. e no oilnt. A mod. e 
oroem. fase rei. o, es. o. + CRU?. INDIF.de(PLINTOSSOLO e 
POOzÓLICO VERMELHO-AMARELO pitnt., ambos Tb e Ta A mod. fa 
se Ci. subc. dic.-ain. (babaçuai) rei. o, e S. o.), todos 
204 
DIST. e EUT. t. md./arg. e m. arg. 
PV48 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO pilnt. e no oltnt. A mcd. 
e proem. t. i4d. e t. m&1./arg. fase ped. (on e nc ou) 1 e 
II fi. subo. dto.-paim. (babaçuai) e fi. subc./cer. rei, o. 
e s. o, + PLINTOSSOLO A mcd. t. ar . e mgd./m&d. e arg. fa-
se fi. subo. dio.-oaim. (babaçuai) rei, o., ambos Tb DIST. 
e EUT. + LATOSSOLO AMARELO At. e DIST. A mcd. t. md . fase 
ped. (ou) III e n&o ped. fi. subo. dlc.-paim. (babaçuai) e 
fi. subc./cer. rei. o. 
PV49 - Ass: POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. piínt. 	 e 
nio ollnt. A mcd. e orcem. t. mid. e t. md./arg. 	 fase 
ped. (ou) 1 e II rei. s. o. a f. o. + LATOSSOLO AMARELO Z.L. 
e DIST. A mod. t. m&d. fase oed. (ou) III e no oed. rei. 
p. e s. o., ambos fase fi. subo. dio.-oaiin. (babaçual) e 
fi. subo./cer. + PLINTOS SOLO Tb DIST. e EUT. A mcd. t. ar . 
e nd./md. e arg. fase fi. subo. dio.-oaim. (babaçuai)rei. 
p . e S. O. 
PV50 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pilut. e nio oilnt. A mcd. 
e oroem. t. md . e t. mM./arg. fase oed. (cn) 1 e II 	 e 
nio oed. fi. subo. dtc.-oaim. (babaçuai) e fi. 	 oad./cer. 
subo, e/ou fi. subo./oad. rei. s. o. a f. o. + PLINTOSSOLO 
A mcd. t. ar . e nd./md. e arg. fase fi. subo. dio.-oaim. 
- 	
(babaçuai) rei, p, e s, o., ambos Tb DIST. e EUT. 
PYSi - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO pitut. e nio oitnt. 	 fase 
oed. (on) 1 e II e nio ped. rei. s. o. e o. + PLINTOSSOLO 
fase rei. o. e s. o,, ambos Tb DIST. e EUT. t. md . e t. 
md./arg. + LATOSSOLO AMARELO ÁL. e DIST. t. r4d. e arg. fa 
se rei. p. e S. o., todos A mod. e proem. fase fi. subo. 
dio.-oaim. (babaçuai) e fi. subo./oad. oom e sem bab. e/ou 
fi. subo./oer. subo. oom e sem bab. 
PV52 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO A mcd. e proem. t. md . e 
t. m&d./arg. fase ped. (ou) 1 e II rei. s. o. e o. ou S. o. 
a f. o. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO A mod. t. ar. e 
md./md. e arg. fase rei. o. e s. o., ambos Tb 	 DIST. 	 e 
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EUT. pilnt. e no pitrtt. fase fi. subc./cer. com 
 e sem bab. 
• ti. subc. dic.-oaim. (com bab.) + LATOSSOLO AMARELO AL. 
• 0151'. A mod, t. m&d, fase cer. subc. e cer. subc./fi. 
subc. com e sem bab. rei. o. e s. o. 
PV53 - Asa: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. raso e no 
raso oitnt. e no oitnt. t. md . e t. md./arg. fase 	 oed. 
(cri) 1 e II + SOLOS LITÓLtCOS Ai.,, DIST. e EUT. t. m4d. 	 e 
ar. fase ped. e roch. subst. arri. e st., ambos fase erod. e 
to erod. rei. s. o. a f. o. + PÕDZÓLICO VERMELHO-AMARELO 
Tb DIST. e EUT. oilnt. e no nitnt. t. rnd. e t. md./arg. 
fase rei. o, e a. o. + LATOSSOLO AMARELO Ai.. e DIST. 	 t. 
md. e arg. fase rei. o. e s. o., todos A mcd. fase 	 Ci. 
subc./cad. com e sem bab. e ti, subc./cer. subc. com  e sem 
bab. 
2V54 - Asa: POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb raso e no raso oiínt. e 
no oilrtt. t. m&d. e t. m&d./arg. fase oed. (cri) 1 e II 	 e 
no ped. + SOLOS LITÓLICOS t. m4. fase ped., ambos 	 fase 
erod. e no erod. ti. cad./cer. subc./caat. com  e sem bab. 
ou ti. subo. dic.-paim. (babaçuai) rei. s. o. e o. subst. 
arri. e st. + PLINTOSSOLO Tb t. méd. e t. md./arq. fase fi. 
subo. dic.-paim. (babaçuai e com bab.) e fi. cad./cer. 
subc./caat. rei, o. e s. o., todos DIST. e EUT. A nod. 
PV55 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb raso e nao raso ,línt. e 
no oiínt. t. md . e t. md./arg. fase lDed. (cri) t e II e 
no ned, + SOLOS LITÔLICOS t. md. fase ',ed. e roch. subst. 
arn., at. e bas.artos fase erod. e no erod. cer. cad. 
e/ou cer. cad./fi. cad./caat. rei. s. o. e o. ou s. o. a f. 
o. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta ni!nt. e no piínt. 
• t. md. e t. md./arg. fase ti. subc./cad. com  e sem bab. e 
fi. subc. dic.-oaim. (babaçuai) rei, o. e s. o., todos 
DIST. e EUT. A mod. 
PV56 - Assi PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb OIST. e EUT. oitnt. 	 e 
no pitnt. + PLINTOSSOLO Tb Ai.. e DIST., ambos t. ar. 	 e 
m4d./md. e arg. + SOLOS LITÓLICOS Ai.., DIST. e EUT. t.ar . 
e md. fase subst. arri., st. e/ou folh., todos A tr. 	 e 
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mod, 	 fase caat. hipo. e caat./cer. cad. rei. p. e e. o. + 
-SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DIST. e EUT. A fr. e mod. t.indisc. 
fase ti. dic.-oaim. de vz. (com bab. e carn.) rei. p. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb E Ta ÂLICO E DISTRÕFICO 
PV51 - Ass: POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO fase rei. s. o. a f. o. 
	 + 
+PLINTOSSOLO fase rei. s. o. e o., ambos t. md./arg. 
	 fase 
erod. e no erod. oed. (cn) 1 e II ti. subc./cer. com 
	 e 
sem bab., cer. subo, e ti. subo. dic.-paim. (babaçual) 
	 + 
+PLINTOSSOLO t. ar. e md./md. e arg. fase ti. subo. dic.-
-pala.. (babaçuai) e fi. subc./oer. com e sem bab. e com e 
sem carn. rei, o., todos Tb e Ta a. e DIST. A mod. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta E Tb ÁLICO, DISTRÕFICO E EUTRÔFICO 
PV58 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO nllnt. e no oitnt. + PLIN-
TOSSOLO, ambos Ta e Tb a., DIST. e EUT. A mod. t. md . e 
t. md./arg. fase ti. subo. dic.-paim. (babauai) rei. S. 
o. ou s. o. e o. 
PODZÕLICQ VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO 
PEi - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb t. rnd./arg. + TERRA RO-
XA ESTRUTURADA t. arg. e m. arg., ambos EUT. A mod. e 
cbern. fase oed. II rei. s. o. e o. + PLINTOSSOLO CONCRECIO 
NÂRIO Tb DIST. e EUT. A mod, e oroem. t. mêd./arg. fase 
rei. D. e s. o., todos fase ti. subc. dic.-naim. (babaçuai 
e com bab.) e fi. subo. 
PE2 - Ass: GRUP. INDIE. de (PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb t.md./ 
/arg. e TERRA ROXA ESTRUTURADA t. arg. e m. arg., ambos EUT. 
A mod. e chern. fase ti. subo. dic.-oaim. (babaçuai ou com 
bab.) e ti. subc. rei. 5. o. a f. o.) + BRUNIZEM AVERMELHA-
DO v8rt. e nao vht. t. md . e arg./arg. e itt. arg. fase ti. 
subo, e fi./caat. rei. s. o., todos fase ped. II e no ped* 
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+ VERTISSOLO com e sem carb. A mod. fase fi./caat. 	 com 
carn, e fi. ditar de carn. rei, o. 
PE3 - Ass: PODZÓrtCO VERMELHO-AMARELO Tb t. md./arg. + TERRA RO- 
XA ESTRUTURADA t, arg, e ia, arg., ambos EUT. A rnod, 	 e 
chern. fase oca. II fi. subc. com e sem bab. rei. s. o. 	 e 
o. + CRU?. INDXF, de (BRUNIZEM AVERMELHADO e BRUNO NXO cÃL-
CXCO A mod., ambos vrt. e no vrt. t. md . e arg./arg. e 
m. arg. fase oed. II e nio ped. fi./caat. rei. e. o.). 
PE4 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb + PODZÓLICO VERMELHO-AMA 
RELO Ta, ambos EUT. pitnt. e nio oitnt. A mod. t.md./arg. 
e t. md. + BRUNIZEM AVERMELHADO t. m&d, e arg./arq. e ifi. 
arg., todos fase fi. subc./cad. e Ci. subc. dic.-paim. (ba-
baçuai e com bab.) rei. o. e e. o. 
PES - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO + PODZÔLICO VERMELHO-AMARE-
LO piínt. e nio oifnt. fase oed. (cn) 1 e II, ambos Tb EUT. 
A mod. t. nd. e t. méd./arg. fase fi. subc./cad. rei. s.o. 
a f. o. 
PE6 	 - Ase: PODZÔLICO VERMELHO-AMAREL') Tb EUT. oilnt. e nio piint. 
t. rn&i. e t. md./arg. fase "ed. (cn) 1 e II e fio oed. 
rei. 	 e. o. a f. o. + LATOSSOLO AMARELO ÂL. e DIST. 	 t, 
rad. e arg. fase rei, o. e e. o., ambos fase Ci. subc./cad. 
+ PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUT. pitnt. e 	 nio 
pitnt. t. rnd./arg. e t. md. fase Ci. cad. e fi. 	 subc. 
dic.-paim. (com bab.) rei. o. e e. o., todos A mod. 
PE7 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pitnt. e nio oilnt. 	 fase 
ped. (cn) II e nio oed. rei, o. e e. o. + PLENTOSSOLO fase 
rei. e. o. e p., ambos Tb EUT. e DIST. t. r6d./arg.e siit. 
+ PLINTOSSOLO Ta ETJT. t. méd./arg. e m. arg. fase rei. p., 
todos A mod. fase Ci. cad./cer. subc. com  e sem bala. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb E Ta EUTRÕFICO 
PES - Me: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta oitnt. e nio pilrtt. 
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t. rnd./arq. + PLINTOSSOLO Tb t. ar. e méd./rn&1. e arg., am 
bos fase fi. subc. dic.-caim. (babaçuai) + SOLOS LITÓLICOS 
t. m&d. fase fl./caat. com e sem carn. subst. st ., todos 
EUT. e OIST. A mod. fase rei. o. e s. o. 
PE9 	 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pllnt. e no ollnt. + PLIN- 
TOSSOLO, autos Tb e Ta EUT. e DIST. A mod. t. md . 	 e t. 
ind./arg. e stit. fase fi. subp. e fi. subc., ambas 	 dic.- 
-oa3.m. (babaçual) rei, o., s. o. e P. 
PElO - Ass: POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO oltrtt. e no 'Dilnt. + PLIN-
TOSSOLO, autos Tb e Ta EUT. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb 
DIST. e EUT. t,iínt. e no niínt. fase bed. (cn) i e II 	 e 
no teU., todos A mod. t. nd./arg. e t. m&1. fase 	 fi. 
subc. dic.-oaim. (babacuai) rei. p. e 5. O. 
PE11 - Ass: ponzôttco VERMELHO-AMARELO + PODZÕLICO VERMELHO-AMARE 
LO pllnt. e no oiírit. fase oed. (cri e no cri), autos 	 t. 
md. e t. m&d./arg. fase rei, o. e f. o. + PLINTOSSOLO 	 t. 
ar. e rnd./md. e arg. fase rei. s. o., todos Tb e Ta EUT. 
A mod. fase fi. subc. dic.-palm. (com bab. e babaçuai). 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta E Tb .EUTRÔFICO 
PE12 - Ass: POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO fase rei. s. o. ou s. o. e 
o. + PLINTOSSOLO fase rei. s. o., autos Ta e Tb EUT. 	 e 
DIST. A nod. t. md , e t. md./arg. fase fi. subc. 	 dic.- 
-taim. (babaçuai) 
PE13 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plínt. e no oltnt. + PLIN- 
TOSSOLO, ambos fase erod. e no erod. teU. (cri) II 	 cer. 
subc. e cer. subc./ft. subc. com e sem bab. e com e 	 sem 
carn. rei. s, o. e o. + PLINTOSSOLO fase cer. 	 subc./fi. 
subc. com e sem bab. e com e sem carri. e fi. subc. 	 dic.- 
-paim. (com bab.) rei. p. e s. o., todos Ta e Tb EUT. 	 e 
DXST. A mod. t. m&S. e t. m6d./arg. 
PE14 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-kMARELO pitnt. e no pitnt. + PLIN- 
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TOSSOLO, ambos Ta e Tb EUT. A mcd. t. md . e t. m&d./arg. 
fase fi. subo. dic.-paim. (babaçual e/ou com bab.) rei. o. 
e s. o. 
PE15 - Àss: POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO oiínt e não olínt. + PLIN-
TOSSOLO, ambos Ta e Tb EUT. + PODZÓLICO VERMELHOkMARELO Tb 
DIST. e EU?. pilnt. e não oiínt. fase ped. (cn) 1 e II e 
não oed., todos A mod. t. nid. e t. rnd./arg. fase 	 fi. 
subo. dic.-paim. (babaçuai) rei. n. e 5. o. 
PE16 - Ass: PODZÕLICO VflMELHO-AMARELO oilnt. e não oitnt. + PLIN-
TOSSOLO, ambos Ta e Tb EU?. fase rei. P. e 1. O. + PODZÕLI-
CO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. oitnt. e não oiínt. fa-
se ped. (cn) 1 e II e não ped. rei. s. o. e o., todos A 
mod. t. md . e t. r4d./arg. fase fi. subo. dic.-naim. (baba 
çuai). 
PE17 - Ass: POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO vitnt. e não nitnt. + PLIN-
TOSSOLO, ambos Ta e Tb EUT. fase rei. n. e S. o. + PODZÕLI-
CO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EU?. oiínt. e não oiínt. fa-
se ped. (cn) 1 e II e não oed. rei. s. o. a f. o., todos A 
mcd. t. md . e t. md./arg. fase fi. subo. dic.-oaim. (baba 
çuai). 
PE18 - Ass: CRU?. INDIF. de (PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO pitnt. 	 e 
não piínt. e PLINTOSSOLO, ambos Ta e Tb EU?. A mcd. 	 t. 
arg. e t. md./arg. fase fi. subo. dic.-paim. (babaçuai)) + 
+CLEISSOLO Ta e Tb EU?. A mod. t. arg. fase fi. subp. dic.-
pau, de vz. (babaçual com e sem buriti) , fi, subc, de vz, 
e canino hig de vz. + VERTISSflLO A mcd. e chern. fase fi. 
subo. dtc.-naim, (com bab.) e fi. cad., todos fase rei. o. 
PE19 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUT. pitnt. e não niínt. + 
+PLINTOSSOLO EU?. e DIST., ambos Tá e Tb A mcd. t. md ./ 
/arq. fase ped. (cri) II e não ped. fi. subc./cad. com e sem 
bab. + VERTISSOLO fase fi. subc./cad. com  e sem bab., todos 
A mcd. fase rei. o. e s. o. 
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POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta EIJTRÕFICO 
?E20 - Assi PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pilnt. + PLINTOSSOLO, ambos 
Ta EUT. A mcd. t. md ./arg. e t. md. fase ti. subc. dlc.-
-paim. (babaçuai) rei, o, e s. o. 
PE21 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUT. A mcd. + BRUNIZEM 
AVERMELHADO + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUT.piínt. 
e não pifnt. A mod. fase ped. (cn) 1 e II, todos t. md. e 
t. m4d./arg. fase rei. S. o. e o. + PLINTOSSOLO Ta e Tb EXJi'. 
A mcd. t. md . e t. ar./md. fase rei. p. e s. o., todos fa 
se ti. subc. dic.-paim. (com bab. e babaçual). 
PE22 - Ass: GRU?. 11101?. de (PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUT. 
pilnt. e não pllnt. A mcd, t. m&d./arg. + BRUNIZEM AVERME - 
LHADO vrt. e não vrt. com 
 C carb. e não carb. t. md . e 
arg./arg. e is. arg.) + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUT. 
e DIST, pi!nt. e não piínt. A mcd. t. md . e t. md./arg. 
fase ped. (cn) 1 e II e não ped., todos fase ti. subc. dlc. 
-paim. (babaçuai e com bab.) e ti. cad.-+ VERTISSOLO carb. 
A mcd. fase ti. cad. com e sem bab., todos rei. s. o. e p. 
PE23 - Ass: CRU?. INDIF. de (PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUT. 
oiínt. e não pifnt. A mcd, t. md./arg. e t. md. + BRUNI - 
ZEM AVERMELHADO t. arg. e t. md./arg., axtos fa9e rei. s. 
o. e o.) + PLINTOSSOLO Ta e Tb EUT. A mcd. e chern, t. rnd. 
e t. md./arg. fase rei, s. o. e p., todos fase ti. subo. 
dic.-paim. (babaçuai) + GLEISSOLO Ta e Tb EUT. A mcd. 	 t. 
arg. 	 e is. arg. fase ti. subo. dic.-paim. de vz, (babaçuai 
com e sem buriti) e campo 
	 hid. de vz, rei. p. 
PE24 - Assi GRUP. INDIF. de (PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUT. 
piint. e não pilnt. A rnod. t. rn&d./arg. e t. rnd. + BRUNI 
ZEM AVERMELHADO t. arg. e t. md./arg., ambos fase ti. 
subc./cad. rei. s. o, e o.) + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta 
e Tb EUT. piint. e não piínt. A mcd. t. md . e t. xn&1./arg. 
fase ti. cad. e ti. subc. dic.-paim. (babaçuai e com bab.) 
rei. p. e s. o. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUT. cifra. 
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• nao pitnt. A mod. t. md
. e t. md./arg, fase oed. (cri) 1 
• II fi. SUbC.lcad 	 rei, o. e f, o. 
PODZÓLICO ACINZENTADÓ Tb XLICO E DISTRÔFICO 
PA 	
- Ass: PODZÔLtCO ACINZENTADO fase fi. suba, dic.-oaim. (baba- 
çuai) e fi. subc./cer. com 
 e sem bab. + PLINTOSSOLO 	 fase 
fi. suba. dic.-oaim, (babaçuai), ambos t. rnd. e t.ar./md, 
rei, p. e s. o. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO pilnt. e n&o 
oUnt. t. md , e t. m&i./arg. fase oed. (cri) 1 e II 
	 fi. 
suba. dic,-oaim. (babaçuai) e fi. subc./cer. rei. s. o. 
	 e 
o,, todos Tb Ât. e DIST. A mcd. 
PLINTOSSIDLO Tb Ânco E DISTRÓFICO 
PT]. 	
- Ass: PLINTOSSOLO Tb A fr. e mcd. t. ar
. e md./md. e arg. 
fase fi. subc/cer. com 
 e sem bab. e compi. C. Maior 
	 + 
.CRUP. INDIF, de (PLINTOSSOLO e PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
pilnt., ambos CONCRECIONÂRIOS Tb A mcd. e oroem. t. md
. e 
t. md./arg. fase fi. subc./cer. com 
 e sem bab.) + t.ATOSSO-
LO AMARELO A mod. t. md
. fase fi, subc./cer. com e sem 
bab. e cer. suba,, todos a. e DIST. fase rei. p.  e 5. o. 
PT2 - Ass: PLINTOSSOLO Tb A fr. e mod. t. ar
. e md./md. e arg. 
fase cer, suba, e comol. C. Maior + LATOSSOLO AMARELO 
	 A 
mcd. t. r4d. fase cer, subc., ambos fase rei. o, 
	 + CRU?. 
INDIF. de (PLINTOSSOLO e PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO piínt. 
ambos CONCRECIONARIOS Tb A mod. e 'roem. t. rnd. e t.méd./ 
lan,. fase cer. subc. rei. o. es . o.), todos a. e DIST. 
PT3 - Ass: PLINTOSSOLO Tb ÁL. e DIST. + PLNOSSOLo Ta EUT.sol6d., 
ambos A fr. e mcd, t. ar, e md,/md. e arg. fase compi, C. 
Maior rei. D. 
PT4 - Assi PLINTOSSOi.O + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO clirit. e no 
oilnt., ambos Tb t. ar. e méd./md. e arq, fase rei. D. 
+SOLOS LITÓL.iCflS t. r4d. fase ped. e roch, rei. p. e S. 	 o. 
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subst. arn., todos XL. e DIST. A fr. e mcd. fase compi. C. 
Maior. 
PT5 	
- Ass: PLINTOSSOLO Tb A fr. e mod. t. ar . e md./md. e arg. 
fase rei. o. + GRU?. INDIF. de (PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
oilrtt. e PLINTOSSOLO, ambos CONCRECIONÂRIOS Tb A mod. 
	 e 
proem. t. md
./arg. fase rei. s. o.) + SOLOS LITÔLICOS 
	 A 
mcd. t. rnd, fase rei. s. o. e o. subst. arn., todos XL. e 
DXST. fase comoi. C. Maior. 
PT6 	
- Ass: PLINTOSSOLO A fr. e mcd. t. ar
. e md./md. e arg. fa- 
se ped. (cn) iii e não ped. rei. o. + PLINTOSSOLO CONCRECIO 
NÂRIO A mod. t. md
. e t. md./arg. fase rei. o. e s. o. 
ambos Tb XL. e DIST. + PLPNOSSOLO Ta e Tb XL., DIST. e 
EUT. soiôd. e não solôd. A fr. e nod. t. ar
. e m&d./md. e 
arg. fase rei. o., todos fase comni. C. Maior. 
PT7 - Ass: CRU?. INDI?. de (PLINTOSSOLO e PODZÕLICO VERMELHO-AMA-
PELO nitnt., ambos CONCRECIONÂRIOS Tb t. md. e t.m&d./arg. 
fase fi. subc. com e sem bab. rei, o. e s. o.)+ LATOSSOLO 
MARELO t. m&d. fase fi. subc./cer. com e sem bab. rei. o., 
ambos A raod. e orcem. + PLINTOSSOLO Tb A mod. t. ar. e 
md./md. e arg. fase fi. subc./cer. com e sem bab. rei. o. 
e s. o., todos XL. e DIST. 
PTB 	
- Ass: PLINTOSSOLO Tb e Ta XL., DIST. e EUT. fase erod. e não 
erod. ped. (cn) 1 e II + PLANOSSOLO Ta DIST. e EUT. soiód. 
e não so16d. fase ped. II e não ped., ambos A mcd. t.néd./ 
/arg. e siit. fase cer. subo, e cer. subc./fi. cad. com bab. 
e com e sem carn. rei, o. e 5. o. 
PT9 	
- Ass: PLINTOSSOLO t. ar. e md./m4d. e arg. fase rei. o. 
	 e 
s. o. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO t. rnd. e t. ar./mM. fa 
se rei. S. o. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO oiínt. e 
	 não 
pitnt. t. méd. e t. md./arg. fase oed. (cri e não cn) 1 
	 e 
II rei, o., todos Tb DIST. A mcd. fase fi. 
	 subo. 	 dic.- 
-paim. (com bab.) 
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PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO E EUTRÔFICO 
PT1O - Ass: PLINTOSSOLO A mod. e chern. t. ar . e md./n4d. e arg. 
fase fi. subo. dic. -paim. (babaçuai) e cer. subc./fi. subc. 
com e sem bab, e com e sem carn. rei. z. e 5. o. + PODZÓLI-
CO VERMELHO-kMARELO pifnt. e no oiínt. A mod. e proem. t. 
x$d. e t. md./arg. fase oed. (cri) 1 e It ri. subc. 	 cito.- 
-oaim. (babaçuai) e fi. subc./cer. rei. s. o. e o., 	 ambos 
Tb DIST. e EU?. 
PTii - Assz PLINTOSSOLO t. m&d. e t. ar./m&d. + PODZÓLICO VERMELHO-
-AMARELO pUra. e nao oitnt. t. méd. e t. md./arg. fase 
oed. (cri) 1 e II e no oed., ambos Tb DIS?. e EUT. A inod. e 
oroem. fase f 1. subo. dic.-oaim. (babaçual) + AREIAS QUART-
ZOSAS M. e DIS?. A mod. fase fi. subc. dio. -oaim. (babaçu-
ai e com bab,) e/ou cer. subc,/fi. subc. com e sem bab., to 
dos fase rei. o. e s. o. 
2T12 - Ass: PLINTOSSOLO fase fi. subo. dio.-paim. (babaçual) rei. 
o. e s. o. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO fase rei. s. o. a 
f. o. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO fase rei, o. e 9. O., am 
bos pilnt. e fio pilnt. fase ped. (cri) 1 e II e no red. 
fi. subo. dic.-oaim. (babaçuai) e ti. subo./oer. com e sem 
bab., todos Tb DIST. e EU?. A mod. t. md . e t. m4d./arg. 
PT13 - Ass: PLINTOSSOLO Tb DtST. e EU?. t. ar. e md./ind. e arg. 
fase ti. subo. dic.-oaim. (babaçual) rei. '. e s. o. + 
4CRUP. INDISC. de (GLEISSOLO Tb t. inciso. + AREIAS QUARTZO-
SAS HIDROMÓRFICAS, ambos AL, e 015?, rase ri, peren, hid. 
e htg. de võreda com buriti rei. o.),todos A mod. 
PT14 - Assi PLINTOSSOLO A mod. t. ar . e md./m&d. e arg. + PODZÕLI 
CO VERMELHO-AMARELO piínt. e no oitnt. A nod. e oroem. t. 
md. e t. md./arg. fase ped. (cri) 1 e IX e no ped., ambos 
Tb DXST. e EU?. fase ti. subc. aio. -oaim. (babaçuai) rei, 
p . e S. o. 
PTiS - Âss: PLINTOSSOLO t. ar. e md./znêd. e arg. + PODZÔLICC) VtR 
MELRO-AMARELO pitnt. e no piínt. t. md . e t. 	 mad./arg., 
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ambos Tb DTST. e EUT. A mod. fase fi. subc. dic.-paim. (ba-
baçuai e com bab.) rei. p. e S. o. 
PT16 - Ass: PLINTOSSOLO t. nd. e t. ar./md. fase fi. subc. dic.-
-paim. (babaçuai) rei. o. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
piírtt. e no pifnt. t. m&d. e t. md./arg. fase ped. (cn) 1 
e II fi. subo: dic.-paim. (babaçuai) e fi. subc./cer. rei. 
5. o. e o., axtos Tb DIST. e EUT. A mod. + SOLONETZ-SOLODI-
ZADO Ta e Tb EUT. A fr. e mod. t. md . e t. md./arg. fase 
fi. ciiiar de carn. com e sem bab. rei. P. 
PT17 - Ass: PLINTOSSOLO t. md. e t. ar./m&d. fase fi. subo. dlc.-
-paim. (babaçuai) rei. p. + PODZÓLICO VERMELHOAMARELO 
pitnt. e nio pilnt. t. rnéd. e t. mêd./arg. fase ped. (cn e 
n&o n) 1 e tI fi. subc./cer. com  e sem bab. rei. 5. o., am 
bos Tb DIST. e EUT. + GRUP. INDISC, de (GLEISSOLO Tb e Ta 
DIST. e EUT. t. indisc. + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS 
DIST., ambos fase fi. peren. hig. e hid. de vereda com buri 
ti rei, o.), todos A rnod. 
PT18 - Ass: PLINTOSSOLO t. md. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pilnt. 
• no oifnt. t. m&d./arg. e t. md. fase oed. (cn) 1 e 	 II 
• no oed., ainbosTb EUT. A proem, fase fi, subc. 	 dic.- 
-paim. (babaçual) rei. o. e s, o. 
PT19 - Ass: PLINTOSSOLO + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO piínt. e no 
pilnt., ambos Tb EUT. A mod. t. md . e t. rnd./arg. fase 
fi. subc. dic.-paim. (babaçuai) rei. o. e s. o. 
PLIUTOSSOLO Tb E Ta ALICO E DISTRÔFICO 
PT20 - Ass: PLINTOSSOLO t. ar. e md./mêd. e arç. + PODZÓLICO VER-
MELHO-AMARELO pitnt. e no piint, t. md./arg., ambos Tb e 
Ta XL. e DIST. A mod. fase fi. subp. dic.-pain. (babaçuai e 
com bab.) e fi. subp. rei. P. e s. o. 
PT21 - PLINTOSSOLO Tb e Ta XL. e DIST. A mod. t. ar . e md./md. e 
arg. fase fi. subp. dic.-oaim. (babaçuai e com bab.) e fi. 
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subp. rei. o. e a. o. 
PT22 - Ass: PLINTOSSOLO Tb e Ta t. ar. e md./md. e arg. + 
LICO ACINZENTADO Tb t. md. e t. ar,/r4d,, ambos ÁL. 	 e 
DIST. A mod. fase f 1. subo. dic.-oaim. (babaçuai e 
	 com 
bab,) e ti, subo, rei. P. e a. o. 
PT23 - Asa: PLINTOSSOLO XL. e DIST. t. ar . e m&d./md., arg. 
	 e 
stit. fase ti. subp.\dic.-oaim. (babaçuai) rei. n. e s. o. 
e fase ti. sub9. dtc.-'oaim. de vz. (babaçuai e com bab.) 
rei. o. + GLEISSOLO EtJT, " e DIST. vrt. e no vrt. t. arg. 
e m. ary. fase ti. hig. de vz., ti. subo. dtc.-oaim. de vz. 
(com bab.) e canoo hig. e htd. de vz.rei. o. + SOLOS ALUVI 
AIS EUT. e DIST. so16d. e no soiôd. t. nd., ar. e slit. 
fase ti. subp. dic.-paim. de vz. (com bab. e babaçuai) e 
ti. subo, de vz. rei. p., todos Tb e Ta A nod. 
PT24 - Ass: PLINTOSOLO t. ar. e md./md, e arg. fase ti. 
	 subc. 
dic.-paim. (babaçuai e com bab.) e ti. cad./cer. subc. com 
 
e sem bab, e com e sem carri. rei. o. + PLINTOSSOLO t. md./ 
/arg. fase ned. (cri) 1 e II ti. cad./cer. com 
 e sem bab. e 
com e sem carn. rei, s, o., ambos Tb e Ta XL. e DIST. + PLA 
NOSSOLO 'Da EUT. e DIST. soiôd. e no soi6d. t. md ./arg. fa 
se ti. cad./cer, subc. com e sem bab. e com e sem carri. 
rei, o., todos A mod. 
2T25 - Ass: PLINTOSSOLO t. m&d./arq. fase oed. (cri) + PLIN'rOssoLO 
t. ar. e md./md. e arg. + PODZÕLICO 
	 VERMELHO-AMAPELO 
oiirit. t. md ./arg. fase oed. (cri) 1 e II e rto ped., 
	 to- 
dos Tb e Ta a. e DIST. A mod, fase ti. subo. 	 dic.-paim. 
(babaçual e com bab.) rei, o. e s. o. 
PT26 - Asa: PLINTOSSOLO fase ped. (cri) III e no oed.. + PODZÕLICO 
VEm€LHO-AMARELO pitnt. fase ped. (cri) 1 e II e nao oed., 
ambos Tb eTa XL. e DIST. A mod. t. md . e t. md./arg. ta- 
 
se ti. subc. dic.-paim. (babaçual e com bab.) rei, o. e S. 
o. 
PT27 - Ass: PLINTOSSOLO fase rei. a. o. e o. + PODZÓÇICO VERMELHO- 
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-AMARELO pitnt. e no piínt. fase rei. s. o. e o. OU 5. O. 
a f. o., ambos fase erod. e não erod. ped. (cn) 1 e II 
cer. subc., cer. subc./fi. com bab. e fi. subc. dic.-paim. 
(babaçual e com bab.) + PLINTOSSOLO fase f 1. cad./cer. com  
e sem bab. e cer. subc. com e sem carn. rei. o., todos Tb e 
Te XL. e DIST. A mod. t. m&d./arq. e t. md. 
PT28 - Assz PLINTOSSOLO + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pilnt., arrjDos 
Tb e Ta At., DIST. e EUT. A mod. t. md . e t. md./arg. fa 
se fi. subo. dtc.-oaim. (babaçual e com bab.) rei. P. e 5. 
o. 
PLINTOSSOLO Tb E Ta DISTRÓFICO E EUTRÔFICO 
PT29 - Ass: PLINTOSSOLO Tb e Ta fase fi. subc. dic.-iaiyn. (babaçu-
ai e com bab.) e comii. dic.-oaim. (bab. e cern., com eso-
cies decer. e caat.) + PoozõLIco VERMELHO-AMARELO Tb piínt. 
e não oilnt. fase oed. (cn) II e não Ded. cor. qubc., cor. 
subc./fi. cad./caat. com e sem carn. e bab. e fi. 	 subc. 
dic.-paim. (babaçuai e com bab.), ambos XL., DIST. e 	 EUT. 
• mod. t. md . e t. md./arg. + SOLONETZ-SOLODIZADO Ta EUT. 
• fr. e mod. t. md ./arg. e siit. fase compi. dic.-oalm. 
(bab. e cern., com espécies de cer. e caat.), todos rei. p. 
e s. o. 
PT30 - Ass: PLINTOSSOLO t. ar. e md./md. e arg. fase rei, o. 	 e 
s. o. + SOLOS ALUVIAiS t. indisc. fase rei. o., ambos Tb e 
Te DIST. e EUT. A mcd. fase fi. subc. dic.-paim. de vz. ou 
não (babaçuai e/OU com bab.). 
PT31 - Ass: PLINTOSSOLO DIST. e EUT. + PLAIqOSSOLO EUT. soiód. 	 e 
não soi6d., ambos Ta A mcd. t. rnd./arg. e stit. fase cer. 
subc./caat. e cer. subc./fi. cad. com bab. rei. o. 
PT32 - Ass: PLINTOSSOLO EUT. e DIST. fase ned. (cri) II e III e não 
ped. + PLMOSSOLO EUT. soi6d., ambos Te A mod. t. md ./arg. 
e siit. fase cer. subc., cer. subc./caat. e cor. subc. com  
bab. rei. p. 
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BRUNI ZEM AVERMELHADO 
BV1 - Ass: BRUNtZEM AVERMELHADO vrt. e no vrt. t. tnd. e arg./ 
/arg. e M. arg. fase ped. II e no oed. fi. subc. e/ou fi./ 
/caat. rei. s. , o. e o. + PODZÕLXCO VERMELHO-AMARELO Tb EUT. 
A mod. e chern. t. md ./arg. fase ped. II fi. subc. dic.-
-paim. (com bab.) e ri. subc. rei. o. e f. o. + PODZÓLICO 
VERMELHO-AMARELO Tb a. e DIST. pilnt. e no oitnt. A mod. 
e Droem. t. m&1./arg. fase ped. (cn) El. subc. dic.-paim. 
(com bab.) e ri. subc. rei, o. ef. o. + VERTISSOLO com e 
sem carb. A mod. fase fi./caat. com e sem carn. rei. p. e 
S. o. 
BV2 - Ass: GRU?. INDIF. de (BRTJNIZEM AVERMELHADO e BRUNO NÃO CÂt-
CICO A mod., ambos vrt. e no vrt. t. md . e arg./arg. e 
tu. arg. rase fi./caat.) + PODZÕLICO VERMELHOAMARELO Tb 
EUT. e DIST. A mod. t. md . e t. md./arg. rase 	 fl. subc. 
dic.-oaim. (com bab.) e fi. cad./cer., todos fase r,ed. II e 
no oed. rei. s. o. e o. + SOLOS LITÕLICOS Ât., 	 DIST. 
EUT. A mod. t. ar . e m&d. fase ved. e roch. fi. cad./cer. 
subc. e fi. subc. dic.-oaim. (com bab.) rei. s. o. a f. o. 
subst. arn. 
BV3 - Ass: GRUP. INDIF. de (BRUNIZEM AVERMELHADO e BRUNO NÃO cAL-
CICO A mod., ambos vrt. e fio vrt. t. rnd. e arq./arg. e 
tu. arq. fase ped. II e nio ped. rei. p. e s. o.) + SOLOS LI 
TÕLtCOS DIST. e EUT. A fr. e mod. t. md . rase oed. e roch. 
rei. s. o, e o. subst. arn., st., foih. e bas. + VERTISSOLO 
A fr. e mod. fase rei. p,, todos rase fi./caat. e caat. 
hipo. 
BRUNO NÃO CÂLCICO 
NC 	 - Assi GRUP. tNDIF. de (BRUNO NÃO CÃLCICO A mod. e BRUNIZEM 
AVERMELHADO, ambos vrt. e nio vrt. t. tnd. e arg./arg. e 
tu. arg. fase z'ed. II e no ted. ft./caat. e/ou caat. hipo. 
com e sem carn.) + VERTISSOLO com e sem carb. A mcd. 	 fase 
fi./caat.., 	 hfto. com carn. e fi. ciliar de carn., te- 
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dos fase rei. p. e s. o. + GRUP. INDIF. de (PODZÔLICO VERME 
LHO-AMARELO Tb t. méd./arg. e TERRA ROXA ESTRUTURADA t.arg. 
e itt. arg., ambos EUT. A moa, e chern. fase ped. Ii e no 
ped. Ci. subc. e fi./caat. rei. s. o. a f. o.). 
?LANOS SOLO 
?L1. 	 - Ass: PLANOSSOLO Ta EUT. soiSa. t. md ./arg. fase fi. cad. 
com e sem bab. e fi./caat. com e sem carn. e com e sem bab. 
+ VERTISSOLO fase fi./caat. com e sem carn. e com e sem 
bab. + PLINTOSSOLO Ta e Tb EUT. e DIST. t. md ./arg. fase 
ei. cad. com e sem bab. e fi./caat. com e sem carn. e com 
e sem bab., todos A nod. fase rei. p. 
P1,2 	 - Ass: GRUP. INDIF. de (PLANOSSOLO EUT. soiód. + SOLCNETZ-SO- 
LODIZADO EUT., ambos Ta) + PLINTOSSOLO Ta e Tb EUT. e DIST, 
soi6d. e no soi6d., todos A nod, t, md, e siit./siit. e 
arg., fase Ci. ciiiar de carri. com e sem bab. rei. p. 
P1,3 	 - Ass: GRUP. INDIF. de (PLANOSSOLO XL., DIST. e EUT. soiód. e 
no soi6d. e SOLONETZ-SOLODIZADO EUT., ambos Ta e Tb t. m&i. 
e t. ar./md.) + SOLOS ALUVIAIS TaEUT. t. md ., todos A 
fr. fase cornpi. C. Maior, rei. P. 
P1,4 	 - Ass: PLANOSSOLO Ta EUT. soiód. e no soi6d. lit. e no iit. 
t. ar. e md./m&d. e arg. fase rei. p. + SOLOS LITÔLICOS 
DIST. e EUT. t. md . e ar. fase ped. e roch. rei. p. e s.o. 
subst. st, e arn. + PLINTOSSOLO Tb XL. e DIST. t. ar . 	 e 
md./méd. e arg. fase rei. p., todos A fr. e mod. 	 fase 
compi. C. Maior. 
CLEISSOLO 
Ci 	 - Ass: GLEISSOLO Tb t. md. + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÔRFICAS, 
ambos A mod. e proem. fase fi. peren. hid. de vereda com bu 
riti + PODZÕLICO ACINZENTADO Tb A mod. t. ar ./md. e t.m&d. 
fase cer./fi. com e sem bab. rei. p. e s. o., todos Ât. e 
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DIST. 
G2 	 - Ass: GLEISSOLO TIOMÓRFICO + GLEISSOLO, ambos Ta XL., DIST. 
e EUT. v&rt. e n&o vrt. t. itt. arg. e arg. + 	 "ERTISSOLO, 
todos A mod. fase campo hid. e hig. de vz. + CRU?. 	 INDIF. 
de(SOLONETZ_SOLODIZADO e PLANOSSOLO 
	
soi6d., ambos Ta 
EUT. A fr. e-mod. t. rnéd. e siit/siit., arg. e itt. arg. fase 
camno de vz. com e sem carn.), todos fase rei. p. 
G3 	 - Xss: GLEISSOLO Ta EUT. e DIST. vrt. e no vrt. t. tu. arg. 
+ VERTISSOLO, ambos fase camno hig. e hid. de vz. e 	 fi. 
hlq. de vz. + GLEISSOLO TIOMÕRFICO Ta e Tb EUT. 	 e DIST. 
vrt. e no vrt. t. n. arg. e arg. fase camoo htd. de vz., 
todos A mod. fase rei, o. 
G4 	 - Ass: GLEISSOLO TIOMÓRFICO + GLEISSOLO, ambos Ta XL., DIST. 
e EUT. v&rt. e no vrt. A mod. t. tu. arg. e arg. fase cam-
po Md. de vz. rei, o. 
SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES 
SM 	 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES t. indisc. fase rei, o. 
SOLOS ALUVIAIS 
Al 	 - SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUT. e DIST. A mod. t. indisc. fase 
fi. subc. dic.-oaim. de vz. (com bab.) e fi. subc. de 	 vz. 
rei. o. 
A2 	 - Ass: SOLOS ALUVIAIS + SOLOS ALUVIAIS soiód., ambos EUT, t. 
indisc. + PLINTOSSOLO DIST. e EUT. t. ar . e md./md. 	 e 
arg., todos fase fi. subc. de vz. com  e sem bab.e fi. subc. 
dlc.-paim. (babaçuai e com bab.) com e sem carn. + GLEISSQ 
LO EUT. t. arg. fase fi. ciiiar de carn. com e sem bab., t2 
dos Ta e Tb A mod. fase rei, o. 
A3 	 - Ass: SOLOS ALUVIAIS EUT. t. tndisc. + PLINTOSSOLO DIST. e 
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EUT. t. ar . e md./rd. e arg. + CAMBISSOLO EUT. t. riM., 
arg. e siit. fase subst. sedim., todos Ta e Tb A mcd. fase 
fi. subc. dlc.-paim. de vz. (babaçuai), fi. subc. de vz. 
com e sem bab. e fi. chiar de carn. com  bab. rei, o. 
Ass: SOLOS ALUVIAIS t. md. e siit. + PLINTOSSOLO t. rnd, e 
siit./siit. e arg., ambos soiód. e no soiód. + 	 GLEISSOLO 
t. arg. e m. arg., todos Ta e Tb EUT. e DIST. A mcd. 	 fase 
fi. subp. dic.-paim. de vz. (com bab. e babaçuai), fi.subp. 
de vz. e campo hid. e hig. de vz. rei. o. 
AREIAS QUARTZOSAS 
AQ1 	 - Ass: AREIAS UARTZOAS ÁL. e DIST. A mcd, fase rei. p. e s. 
o. + PODZÔLICC) VERMELHO-AMARELO Tb DIST. oiint. e no 
pi!nt. A nod. t. ar . e nd./rnd. e arg. fase oed. (cm) II e 
1 rei. s. o., o. e o., ambos fase cer. subc./fi. cad. com  e 
sem bab. e cer. subc. + PLINTOSSOLO Tb e Ta DIST. e EUT. 
A mcd. t. ar . e rnd./md., arg. e siit. fase fi. subc. dic. 
-naim. (babaçuai) e cer. subc./fi. cad. com e sem bab. rei. 
o. 
A02 - Ass: AREIAS QUARTZOSAS A fr. e mcd. + PLINTOSSOLO Tb A mcd. 
t. ar./m&d. e t. md., ambos ÂL. e DIST. fase cer. subc. e 
fi. subc. dic.-oaim. (com bab.) rei. o. e s. o. + GRUP. 
INDISC. de (GLEISSOLO t. indisc. + AREIAS QUARTZOSAS HIDRO-
MÓRFICAS, ambos Tb ÂL. e DIST. A mcd. fase fi. verem. hid. 
e hig. de vereda com buriti rei. o.). 
AQ3 - Ass: AREIAS QUARTZOSAS A fr. e mod. + LATOSSOLO MIABELO A 
mcd. t, md., ambos fase rei. o. e s. e. + PODZÓLICO VERME-
LHO-AMARELO Tb oifnt. e nc piint. A mcd, t. md. fase oed. 
(cm) 1 e II rei. S. o., todos $.L. e DIST. fase cer. subc. e 
fi. subc./cer. 
AQ4 	 - Asa: AREIAS QUARTZOSAS fase rei. o. e s. o. + SOL')S LITÓLI- 
COS t. ar. e md. fase erod. e mio ercd. oed, e roch. rei. 
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s. o. e o. subst. arn. + LATOSSOLO AMARELO t. md. 	 fase 
rei. o. e 5. o., todos ÂL. e DIST. A fr. e nod. fase 	 cer. 
subc. e cer. subc./caat. 
AOS - Ass: AREIAS QUARTZOSAS A fr. e mod. + LATOSSOLO AMARELO A 
mod, t, rnd.,axnbos fase cer, subc, e cer, subc./fi. subc. 
+ PODZÓLICO ACINZENTADO Tb A mod. e proem. t. md . e t.ar./ 
/itèd. fase f 1. subo. dic.-paim. (babaçuai) , todos AL. e 
DIST. fase rei. p. e 5. o. 
SOLOS LITÔLICOS 
Ri 	 - Ass: SOLOS LITÔLICOS t. rnd. e ar. fase oed. e roch. subst. 
arn. e st. + PLINTOSSOLO Tb t. ar. e n&d./mêd. e arg., an-
hos ÁL. e DIST. + PLA1OSSOLO Ta EUT. soi6d. e fio soiôd. 
].it. e nio itt. t. md . e nd./arg., todos A fr. e mod. fa-
se comol. C. Maior rei. p. e s. o. 
R2 	 - Ass: SOLOS LITÕLICOS A mod. e fr. t. méd. e ar. fase 	 ped. 
• roch. subst. arn. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb oitnt. 
• nio z'iínt. A mod. t. md . e t. rn&1./arg. fase oed. (cn) 
ambos fase erod. e no erod. cer. subo, rei. s. o. a f. o. 
+ PLINTOSSOLO Tb A fr, e nod. t. md . e t. ar./m4d. fase 
cer./caat. 	 com 	 carn. 	 rei. p., 
	
todos ÂL. e DIST. 
R3 	 - Ass: SOLOS LITÕLICOS A mod. e fr. t. md. e ar. fase 	 ped. 
e roch. cer. subo, e cer./caat. rei. o. e f. o. subst. arn. 
+ PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb oiínt. e nio i,i!nt. A mod. 
t. md. e t. rnd./arg. fase oed. (on) e nio oed. fi. subo. 
dtc.-oain. (com bab.) rei. o. e s. o. + LATOSSOLO AMARELO A 
mod. t. ind. fase ter. subo, rei, o., todos Át. e DIST. 	 + 
de ROCHA. 
R4 	 - Ass: SOLOS LITÕLICOS t. m&d. e ar. fase oed. e roch. subst: 
arn. e/ou st. + POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb raso e nao 
raso piint. e no pllnt. t. md . e t. i4d./arg. fase ped. 
(cn e nio cn) e no oed., antas fase erod. e fio erod. rei. 
s. o. a f. o. 1. GRUP. INDISC. de (LATOSSOI4) AMARELO t. méd. 
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e arg. + AREIkS QUARTZOSAS, ambos fase rei. n. e s. o.), to 
dos a. e DIST. A mod. e fr. fase cer. subc. e/ou oer./ 
/caat. e/ou cer. subc./f 1. 
R5 	 - Ass: SOLOS LITÔLICOS t. md. e ar. fase oed. e roch. 	 rei, 
o. a mont. subst. aro. + PODZÔLICO VERMELHO-A'IAqELO Tb raso 
e oo raso pitat. e no oltnt. t. m&d. e t. md./arg. fase 
oed. (cn e n&o co) e no ped. rei. s. o. a f. o., ambos XL. 
e DIST. A mod. e fr. fase erod. e não erod. cer. subo, e/ou 
cer./caat. + Alt, de ROCHA. 
R6 	 - Ass: SOLOS LITÓLICOS INDISCRIMINADOS A mod. e fr. t, rnd. e 
ar. fase ped. e roch. subst. aro., st.' e/ou folh. e/ou bas. 
rei, o. a mont, + POOZÔLICO VERtHO-kMARELO Tb DIST. 	 e 
EUT. raso e não raso nllnt. e não pitnt. A mod. t. rnd. 	 e 
t. rn4d./arg. fase oed. (co e não cn) e não oed. rei. s. o. 
a f. o., ambos fase erod. e não erod. caat. hipo. e/ou fl./ 
/caat. e/ou fi. cad./cer. + AFL. de ROCHA. 
RI 	 -. Ass: 501.08 LITÕLICOS XL., DIST. e EUT. t. rnd. e ar. 	 fase 
ped. e roch. subst. aro., st. e/ou folh. + P0DZÔLICO VERME- 
LHO-AMARELO Tb At., DIST. e EUT. raso e não raso nlÍnt. 	 e 
não ollnt. t. md . e nd./arg. fase oed. (co e não co) 	 e 
não ed., ambos fase erod. e não erod. rei. s. o. a f. o. + 
+LATO9SOL0 AMARELO XL. e DIST. t. md . fase rei, o, e s. o., 
todos A mod. e fr. fase caat. hi,,o. e/ou caat./cer. cad. 
OBSERVAÇÃO 
Figuram em orimeiro lugar nas associações os solos mais importantes 
sob o ponto de vista de extensão e, em função deles, foram as assooi 
ações enquadradas nas diferentes classes e gruoamentos. 
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ABREVIATURAS 
XL. - ÃLICO. hipo. 	 - hipoxer6fila 
ar. - arenosa jndisc.- indiscriminado(a) 
arg. - argilosa lat. 	 - latoss6lico 
arn. 
- arenito lit. 	 - lit6lico 
Ass: 
- Associação de m. arg.- muito argilosa 
bab. - babaçu 
-md. 	 - média 
bas. - basalto mod. 	 - moderado 
caat. 
- caatinga ncnt. 	 - montanhoso 
cad. - caducifólia o. 	 - ondulado 
carb. - carbonAtico ou ped. 	 - pedregosa 
carbonato 
. 	
- plano 
carn. - carnaba plínt. - plíntico 
cer. - cerrado proem. - proeminente 
cn 
- concrecionrio rel. 	 - relevo 
compl. C. - complexo de Campo roch. 	 - rochosa 
Maior Maior sedim. - sedimentos 
dic. -palm. 
- dic6tilo-palmcea silt. 	 - siltosa 
DIST. 
- DISTRÕFICO 5.0. 	 - suave ondulado 
EUT. - EUTRÓFICO solód. - sol6dico 	 - 
fi. - floresta st. 	 - siltito 
f.o. - forte ondulado subc. 	 - subcaducif6lia 
folh. - folhelho subst. - substrato 
fr. 
- fraco t. 	 - textura 
CRUP.INDIF. - GRUPAMENTO INDIFE Ta 	 - argila de ativida 
RENdADO de 	 alta 
GRUP.INDISC. - GRUPAÍ-IENTO INDIS- Tb 	 - argila de ativida 
CRIMINADO de 	 baixa 
Md: - hidr6filo vz. 	 - várzea 
hig. 
- higrófilo. vkt. 	 - vhtico 
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li - EX'DENSÀO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MEAMENTO 
Os valores expostos a.seguir so aproximados, tendo sido a 
área de cada unidade de mapeamento obtida por planirnetragem do mapa 
de solos na escala 1:750.000. 
stwm DAS 
Min= It 
WPENflTIO 
PINJÍ 
Área an )cn2) 	 % 
mAR~ 
Área en )cn2 	 % 
'lurAl. 
Área em k,2 j 
LA]. 657,5 2,713 - - 657,5 0,529 
tA2 - - 575,0 0,575 575,0 0,463 
LA] - - 52,5 0,052 52,5, 0,042 
1A4 - - 5.214,5 5,215 5.214,5 4,198 
LAS 387,5 1,600 - - 387,5 0,312 
LA6 - - 782,5 0,783 182,5 0,630 
1A7 - - 1.805,0 1,805 1.805,0 1,453 
LAS -. - 55,0 0,055 55,0 0,044 
LAS - - 107,5 0,108 107,5 0,087 
L&10 - - 20,0 0,020 20,0 0,016 
LA11 - - 15,0 0,15 15,0 0,012 
1Al2 - - 95,0 0,095 95,0 0,077 
LA].3 400,0 1,651 - - 400,0 0,322 
LA14 - - 75,0 0,075 75,0 0,060 
LA.15 - - 825,0 0,825 825,0 0,664 
1A16 - - 555,0 0,555 555,0 0,447 
tAXi - - 1.117,5 1,118 1.117,5 0,900 
LA18 - - 247,5 0,248 247,5 0,199 
LAX9 572,5 2,363 - - 572,5 0,461 
LA20 - - 350,0 0,350 350,0 0,282 
1A21 - - 205,0 0,205 205,0 0,165 
LA22 - - 73,0 0,073 73,5 0,059 
1A23 - - 905,0 0,905 905,0 0,729 
LA24 - - 535,0 0,535 535,0 0,431 
tA25 - - 102,5 0,103 102,5 0,083 
• 1A26 - - 505,0 0,505 505,0 0,407 
M27 1.512,5 6,242 115,0 0,115 1.627,5 1,310 
LA28 807,5 3,333 - - 807,5 0,650 
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sttww nt,s 
WIDAtS tE 
PENvm 
PtAUÍ 
Xrea eu im,  
SRN1H 
Rrea 	 2 
lUlA!. 
kea eu kr 2 
 j 
1?j29 1.380,5 	 5,700 - 
- 1.380,5 1,111 
1A30 50,0 	 0,206 2.350,0 2,350 2.400,0 1,932 
12'31 215,0 	 0,890 - - 215,0 0,173 
LA32 - 	
- 962,5 0,963 962,5 0,775 
LA33 - 	 - 135,0 0,135 135,0 0,109 
LA34 - 	
- 837,5 	 - 0,838 837,5 0,674 
1A35 - 	
- 170,0 0,170 170,0 0,137 
1LA36 - 	
- 127,5 0,127 127,5 0,103 
LAJ7 - 	
- 152,5 0,152 152,5 0,123 
LEi - 	
- 142,5 0,142 142,5 0,115 
1E2 - 	
- 177,5 0,177 177,5 0,143 
ia - 	
- 245,0 0,245 245,0 0,197 
TR - 	
- 250,0 0,250 250,0 0,201 
- 	
- 1.059,5 1,060 1.059,5 0,853 
PV2 - 	
- 67,5 0,067 67,5 0,054 
PV3 - 	
- 200,0 0,200 200,0 0,161 
pt74 - 	
- 217,5 0,218 217,5 0,175 
PVS - 	
- 30,0 0,030 30,0 0,024 
PV6 - 	
- 97,5 0,097 97,5 0,079 
PV7 - 	
- 82,5 0,082 82,5 0,066 
PV8 - 420,0 0,420 420,0 0,338 
pv9 - 	
- 500,0 0,500 500,0 0,403 
pv10 - 	
- 157,5 0,158 157,5 0,127 
PV11 382,5 	 1,578 - - 382,5 0,308 
PV12 262,5 	 1,083 - - 262,5 0,211 
PV13 - 	
- 67,5 0,067 67,5 0,054 
PV14 - 	
- 282,5 0,283 282,5 0,227 
7)15 - 	
- 152,5 0,153 152,5 0,123 
7)16 - 	
- 1.000,0 1,000 1.000,0 0,805 
7)17 - 	
- 352,5 0,353 352,5 0,284 
7118 - 	
- 442,5 0,442 442,5 0,356 
7)19 - 	
- 355,0 0,355 355,0 0,286 
PV20 - 	 - 150,0 0,150 150,0 0,121 
7)21 - 	
- 227,5 0,228 227,5 0,183 
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SÍNBDUJ TYS 
wxa'.rs 	 EE 
rpEznD'10 
PINJT 
Área au Jcn2 
M7U'NHD 
Área an lçm2 	 % 
TCTAL 
Área em Jcn2 
P1122 975,0 4,024 - - 975,0 0,785 
P1/23 2.027,5 8,370 - - 2.027,5 1,632 
PV24 832,5 3,435 - 
- 832,5 0,670 
PV25 2.370,0 9,781 77,5 0,078 2.447,5 1,970 
P1/26 320,0 1,320 - - 320,0 0,258 
p1fl7 - 
- 145,0 0,145 145,0 0,117 
P1J28 - 
- 202,5 0,203 202,5 0,163 
7729 432,5 1,790 - - 432,5 0,348 
7730 - - 310,0 0,310 310,0 0,250 
'n1 - - 2.070,0 2,070 2.070,0 1,666 
7/32 - - 125,0 0,125 125,0 0,101 
PV33 - 
- 152,5 0,153 152,5 0,123 
7/34 - 
- 1.000,0 1,000 1.000,0 0,805 
7/35 - 
- 140,0 0,140 140,0 0,113 
7/36 530,0 2,187 - 
- 530,0 0,427 
7/37 270,0 1,114 302,5 0,303 572,5 0,461 
7138 - 
- 52,5 0,052 52,5 0,042 
- 
- 2.362,0 2,362 2.362,0 1,901 
7140 - 
- 452,0 0,452 452,0 0,364 
7741 - 
- 155,0 0,155 155,0 0,125 
PV42 - 
- 272,5 0,273 272,5 0,219 
7/43 - 
- 1.492,0 1,492 1.492,0 1,201 
PV44 - 
- 542,5 0,543 542,5 0,437 
PV45 - 
- 65,0 0,065 65,0 0,052 
7746 - 
- 192,5 0,193 192,5 0,155 
P1747 - 
- 1.372,0 1,372 1.372,0 1,105 
7/48 - 
- 1.280,0 1,280 1.280,0 1,031 
P1749 - 
- 2.072,0 2,072 2.072,0 1,668 
7/50 - 
- 635,0 0,635 635,0 0,511 
P1751 - - 1.406,5 1,407 1.406,5 1,132 
7/52 - - 755,0 0,755 755,0 0,608 
1x/53 - 
- 923,0 0,923 923,0 0,743 
p./54 - 
- 452,5 0,453 452,5 0,364 
pliss - - 405,0 0,405 405,0 0,326 
P1756 62,5 0,258 - 
- 62,5 0,050 
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slmjw D7S 
uus tE 
PEN'1E'1O 
PIAUI 
% 
NUHÃO 
Âreaeflcn 2 I % 
'tOTAL 
j 
Pv57 - - 565,0 0,565 565,0 0,455 
PV58 - - 1.475,0 1,475 1.475,0 1,188 
P81 125,0 0,516 - - 125,0 0,101 
P82 305,0 1,259 - - 305,0 0,246 
P83 252,5 1,042 - - 252,5 0,203 
P84 - - 52,5 0,053 52,5 0,042 
P85 - 
- 70,0 0,070 70,0 0,056 
P86 - - 287,5 0,288 287,5 0,232 
P87 - - 62,5 0,062 62,5 0,050 
P86 - - 52,5 0,053 52,5 0,042 
P89 - - 867,5 0,868 867,5 0,698 
PElO - - 1.662,5 1,663 1.662,5 1,339 
PE11 - 
- 115,0 0,115 115,0 0,093 
P112 - - 957,5 0,958 957,5 0,771 
PE13 - - 100,0 0,100 100,0 0,081 
PE14 - 
- 475,0 0,475 475,0 0,382 
2115 - - 322,5 0,323 322,5 0,260 
2116 - 
- 575,0 0,575 575,0 0,463 
PE17 - - 1.325,0 1,325 1.325,0 1,067 
2118 - - 222,5 0,223 222,5 0,179 
2119 - - 80,0 0,060 80,0 0,064 
2120 - - 4.395,0 4.395 4.395,0 3,538 
P121 - 
- 427,5 0,427 427,5 0,344 
2122 - - 532,5 0,533 532,5 0,429 
P123 - 
- 97,5 0,098 97,5 0,078 
P124 - 
- 380,0 0,380 380,0 0,306 
PA - - 337,5 0,388 337,5 0,272 
FF1 855,0 3,529 - - 855,0 0,688 
FF2 270,0 1,114 - - 270,0 0,217 
FF3 565,0 2,332 - - 565,0 0,455 
FF4 1.910,0 7,882 - - 1.910,0 1,538 
FF5 297,5 1,227 - - 297,5 0,240 
PT6 752,5 3,105 .. - 752,5 0,606 
PT7 660,0 2,723 - - 660,0 0,531 
FF8 - - 537,5 0,508 . 507,5 0,409 
stleDw DAS 
wIs Ir 
?Ç,PE,M11'O 
PINJÍ 
Área en km2 [ 	 % kea em kn' 
'IOTPL 
Área an lcn2 
P19 - 
- 132,5 0,133 132,5 0,107 
P210 - - 257,5 0,258 257,5 0,201 
PT1X - 
- 720,0 0,720 720,0 0,580 
p212 - 
- 95,0 0,095 95,0 0,076 
PT13 - - 322,5 0,323 322,5 0,260 
P214 - 
- 750,0 0,750 750,0 0,604 
P215 - - 12,5 0,012 12,5 0,010 
PT16 - - 212,5 0,213 212,5 0,171 
PT17 - - 67,5 0,068 67,5 0,054 
P218 - - 385,0 0,385 385,0 0,310 
7219 - - 100,0 0,100 100,0 0,080 
7220 - - 8.113,5 6,114 8.113,5 6,532 
P121 - - 3.097,5 3,098 3.097,5 2,494 
P122 - - 1.010,0 1,010 1.010,0 0,813 
P223 - - 2.220,0 2,220 2.220,0 1,767 
PT24 - - 1.431,5 1,432 1.431,5 1,153 
P125 - - 1.727,5 1,728 1.727,5 1,391 
P126 - - 1.452,5 1,453 1.452,5 1,169 
7227 - - 691,5 0,698 691,5 0,562 
P128 - - 2.075,0 2,075 2.075,0 1,671 
P129 - - 1.067,5 1,068 1.067,5 0,859 
P230 - - 257,5 0,258 257,5 0,207 
PT31 - - 415,0 0,415 415,0 0,334 
7232 - - 402,5 0,403 402,5 0,324 
BV1 442,5 1,826 - - 442,5 0,356 
BV2 297,5 1,227 - - 297,5 0,240 
8V3 42,5 0,175 - - 42,5 0,034 
le 52,5 0,216 - - 52,5 0,042 
pfl - 
- 90,0 0,090 90,0 0,012 
PL2 - - 550,0 0,550 550,0 0,443 
P13 52,5 0,216 - - 52,5 0,042 
PIA 181,5 0,774 - - 187,5 0,151 
G1 - - lBS f O 0,185 185,0 0,149 
G2 - 
- 3.322,5 3,323 3.322,5 2,675 
G3 - 
- 112,5 0,713 712,5 0,574 
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St4KMD flPIS PIAIJt ?wmRc 'IUTPL 
f.PEAMF2flD Ãreaaalcn2 
a2I 
% Rreaicn2 
G4 - 
- 1.289,5 1,290 1.289,5 1,038 
1.240,0 1,240 1.240,0 0,998 
A]. - 
- 295,0 0,295 295,0 0,238 
P2 257,5 1,062 290,0 0,290 547,5 0,441 
Ai 323,0 1,333 145,0 0,145 468,0 0,377 
A4 - 
- 852,5 0,853 852,5 0,686 
Pai - 
- 975,0 0,975 975,0 0,785 
P02 .- 
- 377,5 0,378 377,5 0,304 
P03 - 
- 262,5 0,262 262,5 0,211 
PO4 172,5 0,712 - 
- 172,5 0,139 
POS - 
- 1.132,5 1,133 1.132,5 0,912 
Ri 557,5 2,300 - 
- 557,5 0,449 
P2 220,0 0,907 - 
- 220,0 0,177 
Ri 395,0 1,630 - 
- 395,0 0,318 
R4 337,5 1,392 - 
- 337,5 0,272 
P5 165,0 0,680 - 
- 165,0 0,133 
R6 192,5 0,793 - 
- 192,0 0,155 
Ri 95,0 0,390 - 
- 95,0 0,076 
Águas Internas 	 - 
- 135,0 0,135 135,0 0,109 
Ibta1 24.231,0 100,000 99.979,0 100,000 124.210,0 100,000 
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LiA 
DESCRIÇXO SUMÂRIA DAS UNiDADES DE MAPEAMENTO 
tAl - Ass: LATOSSOLO AMARELO fase rei. p. + LATOSSOLO AMARELO 
fase ped. (cn) III rei, p, e s, o., ambos Ât. e DIST. A mod. e proem, 
t. arg. e m. arg. fase cer. subo, e/ou cer. subc./fl. subc. 
Loca1izaço - Municípios de Anarante, Regeneraço, 	 Monsenhor 
Gil, Teresina e Altos, todos no Estado do Piauí, entre as coordenadas 
geogr&ficas de latitudes 49 50 e 69 40' e longitudes 429 10' e 439 
lo'. 
Pr000rço dos componentes - 70 - 30%. 
Extenso e Dercentagen - 657,5 km 2 ; 0,529% da &rea mapeada. 
Litologia e naterial originrio - Cobertura argilo-arenosa so 
bresedimentos da Formaço Itapecuru do Cret&ceo Inferior. Produtos 
de alteraç6es ocorridas no material de cobertura. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de chapada; 
altitudes de 200 a 450 metros. 
Clinia - 4bTh e 4cTh (pequena rea) de Gaussen, com 5 a 6 meses 
secos e índice xerotrmico de 100 a 150. At'z e Aw' de Kõppen. Precipi-
taflo pluviométrica media anual de 1.100 a 1.400 mm. 
Vegetação primAria - Cerrado subcaducif61io e transiçio cerra-
do subcaducif6lio/floresta subcaducifôlia. 
Uso atual -. PecuAria extensiva e cultivo de milho e feijio em 
pequena proporço da &rea.. 
Principais inclusSes - PODZÕLTCO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa e 
DISTRÕFICO plíntico e nio plíntico A moderado ou proeminente textura 
média/argilosa fase pedregosa (concrecionAria) e nio pedregosa. 
- SOLOS LtTÔLICOS ÁLICaS e DISTRÔFICOS A 
fraco e moderado textura mAdia 	 fase substrato arenito. 
LA2 - Ass; LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO AMARELO fase 	 ped. 
(cn) III, ambos t. mAd. e arg. + POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb plínt. 
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e no pltnt. t. méd. e t. nêd./arg. fase ped. (cn e no cn), 
	 todos 
XL. e DIS'. A mod. e proem. fase fi. subc./cad. e fl. subc. 
	 dic. 
-palm. (babaçual e com bab.) rei. p. e a. o. 
Locaiizao - Diversas &reas dos municípios de Caxias, Mat6e 
Parnarama, Gov. Eugênio Barros, Graça Aranha, So Domingos do Mara-
nho e Tuntum,no Estado do Maranho, entre as coordenadas geogrAfi-
cas de latitudes 59 00' e 69 00' e longitudes 439 00' e 459 00'. 
Proporçao dos componentes - 50 - 25 - 25%. 
Extenso e percentagem - 575,0 km 2 g 0,463% da area mapeada. 
Litologia e material originrio - Arenitos finos cauliníticos 
da Formaç&o Itapecuru do Cretéceo Inferior. 
Relevo e altitude - Plano com partes suave onduladas, corres-
pondente as éreas da segunda superfície de aplainamento; altitudes 
da ordem de 150 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de Kõppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de.l.200 a 1.400 mm. 
Vegetaço prim&ria - Transiço entre floresta subcaducifólia 
e floresta caducif6lia, com ocorrência de babaçu que se distribui de 
forma parcial e irregular, constituindo trechos de floresta subcadu-
cif6lia dicótilo-palmácea. 
Uso atual - Predomina a criaçao de bovinos em meio à vegeta-
ço natural (pecukia extensiva) . Cerca de 10 a 20% da érea se encon 
tra cultivada com arroz, milho, feiØo, mandioca e pastagem. 
Principais inclusGes - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO XLICO e DIS 
TRÓFICO A moderado textura média e argilosa. 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtICO e 
DISTRÕFICO plíntico e nao plintico A moderado e proeminente textura 
média e textura média/argilosa fase pedregosa (concrecion&ria e no' 
concrecionria). 
- LATOSSOLO pítido A moderado e proemi - 
nente textura média. 
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LA3 - Asa: LATOSSOLO AMARELO t. md. fase fi. subc. + PODZÕ-
LICO VERMELHO-AMARELO Tb t. md. fase f 1. subo. dic.-palm. (babaçu 
ai) + PLINTOSSOLO Tb t. ar. e rnd./md. e arg. fase fi. subo. dic.-
-paim. (babaçual), todos ÁL. e DIST. A mod. e proem. fase rei. p. e 
S. O. 
Localizaço - Municipio de Caxias, Estado do Maranhio, próxi-
mo ao rio Parnalba, entre as coordenadas geogrAficas de latitudes 
49 30' e 59 00' e longitudes 429 30' e 439 00 1 . 
Proporço dos componentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e percentagem - 52,5 km 2 ; 0,042% da írea mapeada. 
Litologia e material originrio - Materiais areno-argilosos 
relacionados com a Formação Itapecuru do CretAceo Inferior, provavel 
mente com a influ&ncia de material retrabalhado no 39 componente. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 90 a 
110 metros. 
Clima - 4bTh de Caussen com 5 a 6 meses secos e íhdice xero - 
thmico de 100 a 150. Aw' de Kôppen. Precipitação pluviométrica rn - 
dia anual de 1.200 a 1.600 mm. 
Vegetaço orinAria - Floresta subcaducif6lia e floresta subca 
ducifólia dic6tilo-palm&cea (babaçual). 
Uso atual - Cultura de arroz na área do 39 componente; pecuá 
ria extensiva. 
Principais inclusGes - PLANOSSOLO Tb A moderado textura m-
dia/argilosa. 
- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb A modera 
do textura mdia e arenosa/mdia. 
- SOLONETZ-SOLOOIZADO A moderado textura 
arenosa/mêdia. 
LA4 - LATOSSOLO AMARELO ÁL. e DIST. A ntd. e prcen. t. mêd. 
fase fl. subc./cad. e/ou fl. subc./cer. rel. p. 
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Localização - Grandes reas nos municípios de são 	 Domingos 
do Maranho, Buriti Bravo, Colinas, Passagem Franca, MatEes e Parna 
rama, no Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogrificas de la 
titudes 59 00' e 69 15' e longitudes 439 00' e 449 W. 
Extènsão e percentagem - 5.214,5 km 2 j 4,198% da írea mapeada. 
Litologia e material originírio - Produtos de alteração 
	
de 
arenitos da Formação Itapecuru e da Formaço Sambaíba (do Cretáceo e 
do Jurísstco, respectivamente). 
Relevo e altitude - Predominantemente plano correspondente à 
segunda superfície de aplainamento (superfície tabular reelaborada). 
As altitudes variam aproximadamente de 150 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero 
thmico de 40 a 100. Aw de Xôppen. Precipitação pluviom&trica média 
anual de 1.200 a 1.400 mm. 
Vegetação primíria - Transição entre floresta subcaducif6lia 
e caducifólia e partes com transição entre floresta e cerrado. 
Uso atual - Principalmente pecuíria extensiva; cerca de 10 a 
20% da ãrea com cultura de arroz, milho, feijão, mandioca e pastagem. 
Princioais inctus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO e DIS 
TRÕFICO A ncderado e proeminente textura média e argilosa. 
- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO 
latoss6lico e não latoss6lico A moderado e proeminente textura mêdia 
e textura nédia/argilosa. 
- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO e 
DISTRÓFICO plíntico e não plintico A moderado e proeminente textura 
nédia e textura média/argilosa fase pedregosa (concrecionAria e mão 
concrecionéria). 
LAS - LATOSSOLO AMARELO XL. e DIST. A mod. e proem. t. mêd.. 
fase cer. subc. e fi. subc./cer. com e sem bab. rei. p. 
Localização - Municípios de Esperantina, N. S. dos Remédios, 
Porto e Matias Olímpio, Estado do piaui, entre as coordenadas geo - 
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gúficas de latitudes 39 40' e 49 10' e longitudes 429 10' e 	 429 
40'. 
Extensão e nercentagem - 387,5 1cm 2 ; 0,312% da irea mapeada. 
Litologia e material originério - Cobertura areno-argilosa de 
rivada de sedimentos do Grupo Barreiras ou da Formaçio Itapecuru do 
cretaceo Inferior. 
Relevo e altitude - Plano de chapada baixa; altitudes em tor-
no dos 100 metros. 
Clima - 4bTh de Caussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. Aw' de Kôrpen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 1.600 a 1.800 wn. 
Vegetaço priméria - Cerrado subcaducif61io e transição fio-
subcaducif&lia/cerrado com e sem babaçu. 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu. Culturas de subsis - 
tincia, destacando-se a mandioca. 
Principais inciusSes - PLINTOSSOLO Tb ÂLICO e DISTRÔFICO A mo 
derado textura média e textura arenosa/nédia. 
- PODZÓLICO ACINZENTADO Tb ÁtICO e DIS-
TRÓFICO A moderado textura arenosa/média e textura média. 
- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtICO e 
DISTRÓFICO plíntico A moderado textura média e textura média/argila 
sa fase pedregosa (concrecionéria). 
LA6 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO AMARELO fase ped. 
(cn) III, ambos ÁL. e DIST, t. méd, fase rei. p. + PODZÕLICO VERME - 
tRO-ANARELO Tb DIST. plínt. e no plínt. t. m&d. e t. méd./arg. fase 
ped. (on) rei. p. e s. o., todos A mod. e proem. rase fl. subc./cad. 
e ri. subc. dic.-palm. (babaçual e com babj. 
Locaiizaço - Municípios de Tincn, Mat6es e Caxias,no Estado 
do Maranho, entre as coordenadas geogréficas de latitudes 59 00' e 
59 30' e longitudes 439 30' e 449 20'. 
Proporço dos componentes - 40 - 30 - 30%. 
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Extensão e percentagem - 782,5 km 2 ; 0,630% da área mapeada. 
Litologia e material originaria - Material derivado principal 
mente da alteraçio de arenitos finos referidos i Formação Itapecuru 
do Cretáceo Inferior. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado. Superfícies estru 
turais pediplanadas; altitudes da ordem dos 110 a 200 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tármico de 40 a 100. Mi de xôppen. Precipitação pluviométrica x4dia 
anual de 1.400 a 1.500 um. 
Vegetaçio primaria - Floresta subcaducif6lia/caducif611a com 
intafiba, jacarandá, caneleiro, coraçãrdenegro, limozinho, pitiCib 
-de-macaco, juci e sapucaia, entre outras espácies. Emáreas signifi-
cativas, presença de floresta subcaducifólia dic6tilo-palmácea (laba 
çual e com babaçu) que parece ser resultante da derrubada da flores 
ta inicial. 
Uso atual - Pecuária extensiva e algumas culturas de arroz e 
mandioca. 
Principais inclus6es - POOZÕLICO ACINZENTADO Tb DISTRÕFICO A 
moderado textura mádia e mdia/argilOsa. 
- LATOSSOLO AMARELO pálido ÁtICO A mode- 
rado textura madia. 
LA7 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + PODZÕLICO 	 VERMELHOAMARELO 
lat. e não lat., ambos Át. e DIST. A mod. e proem. t. md . fase cer. 
aubc. e cer. subc./fl. subo, rei. p. 
LocalizaÇão - Municípios de Brejo, Anapurus, Buriti, 	 Santa 
Quitaria do Maranhão e Chapadinha, Estado do Maranhão, entre as coor 
denadas geogríficas de latitudes 39 00' e 49 30' e longitudes 429 
30' e 439 30'. 
Proporçáo dos componentes - 60 - 40%. 
Extensão e Dercentagem - 1.805,0 km 2 ; 1,453% da área mapeada. 
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Litologia e material originrio - Cobertura 
	
areno-argilosa 
proveniente da aiteraçao de sedimentos do Grupo Barreiras do Terciá-
rio. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 90 a 
110 metros. 
Clima - 4cTh e pequena parte de 4bTh de Gaussen, com 3 a 6 me 
ses secos e Indice xerotrmico de 40 a 150. Aw' de Kõppen. Precipita 
çao pluviorntrica média anual de 1.400 a 1.800 mm. 
Vegetaço primaria - Cerrado subcaducif6110 e cerrado subcadu 
cifólio/floresta subcaducifôiia. 
Uso atual - Cultura de mandioca e pecuária extensiva de bovi-
nos, principalmente. 
Principais inciusSes - PODZÓLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO e DIS- - 
TRÕFICO A moderado textura arenosa/mádia e mádia. 
- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb A modera 
do fase pedregosa (concrecioníria) 1 e II cerrado subcaduci-
fólio/floresta relevo suave ondulado. 
LA8 - Ass: LATOSSOLO AMARELO ÂL. e DIST. t. m€d. fase 	 cer. 
subo, e cer. subc./fl. subc. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e 
EUT. piínt. e não pltnt. t. ar . e m&d./rnád. e arg. fase cer. subc./ 
/fl. subc - e fi. subo. dic.-palm. (babaçual e com bab.), ambos fase 
rei, p. e s. o. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. raso e 
não raso pllnt. e não pllnt. t. rnd. e t. tn&d./arg. fase ped. (cn e 
não cn) cer. subo, e cer./fi. subc. rei. s. o. e o., todos A mod. e 
proen. 
Localização - Município de Passagem Franca, no Estado do Mara 
nhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 69 00' e 69 15' 
e longitudes 439 30' e 439 W. 
Proporção dos componentes - 45 - 30 - 25%. 
Extensão e percentagem - 55,0 km 2 ; 0,044% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Solos desenvolvidos a partir 
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da aiteraço de arenitos da Formaçio Sámbaíba do Triíssico. 
Relevo e altitude - Relevo plano e suave ondulado com algumas 
partes onduladas, correspondente a vales muito abertos dentro da se-
gunda superfície de aplainamento; altitudes da ordem de 150 a 200 
metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tGmico de 40 a 100. Aw de Kôppen. Precipitaçio pluviomtrica údia 
anual de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetaço primAria - Predomina o cerrado subcaducif6lio típi-
co e tamb&m em transiçio para floresta subcaducif6iia. Nos fundos 
dos vales ocorre ainda a floresta dicôtilo-palm&cea, em concentra - 
çio maior (babaçual) ou menor (com babaçu). 
Uso atual - Em grande parte pecuíria extensiva; cerca de 20% 
da Area com culturas de arroz, milho, feijo, mandioca e pastagem. 
Principais incius6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Xt.ICO e DIS 
TRÕFICO A moderado textura média. 
- LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A 
moderado textura média. 
- SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS A fraco e 
moderado textura média e arenosa fase pedregosa e rochosa substrato 
arenito e siltito. 
- SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DISTItÔFICOSe EU 
TRÓflCOS A moderado textura indiscriminada fase floresta dic6tilo-
-oalmAcea de vArzea (babaçual e com babaçu) 
- GLEI POUCO HÜMICO INDISCRIMINADO textu 
ra indiscriminada fase floresta dicôtilo-palm&cea de virzea (babaçu 
ai é com babaçu). 
LAS - LATOSSOLO AMARELO AL. e DIST. A mcd. t. arg. e m. arg. 
fase fl. subc. rel. p. 
Localizaço - Pequena êrea nos r.tunicípios de Sio Domingos do 
Maranhio e Tuntum,no Estado do Maranhio, entrt as coordenadas geogrA 
ficas de latitudes 59 30' e 69 00' e lor.çituctes 449.20' e 449 30'. 
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EXtensão e percentagem - 107,5 km2 ; 0,087% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Provável cobertura de mate 
rial argiloso derivado de sedimentos da Formação Itapecuru do Creti 
ceo Inferior. 
Relevo e altitude - Relevo plano correspondente à primeira su 
perftcie de aplainamento (superfície tabuiar) ou primeiro nível das 
chapadas. Altitudes da ordem de 350 a 450 metros. 
Clima - 4cth de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
térmico de 40 a 100. Aw de Kóppen. Precipitação pluviox4trica média 
anual de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetação primária - Floresta tropical subcaducifólia. 
Uso atual - Predomínio de pecuária extensiva. Cerca de 10% da 
área com culturas de arroz, milho, feijão e pastagem. 
Principais inciusSes - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ático e 
DISTRÓFICO A moderado textura argilosa e muito argilosa. 
- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb Ático 
e DISTRÓFICO A moderado textura média e argilosa/argilosa e muito 
argilosa fase pedregosa II e 1 (concrecionária e não concrecionhria) 
e não pedregosa. 
talo - X4ATOSSOLO AMARELO ÁL. e DIST. A mod. t. arg. fase fi. 
subc./cad. rei. p. 
Localização - Duas pequenas manchas situadas no município de 
Esperantinónolis no Estado do Maranhão, entre as coordenadas geográ-
ficas de latitudes 49 40' e 59 00' e longitudes 449 50' e 459 00'. 
Extensão e percentagem - 20,0 )cm 2 1 0,016% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Proveniente da alteração de 
argilitos, siltitos e arenitos da Formação Itapecuru do Cretáceo in-
ferior. - 
Relevo e altitude - Predominantemente plano. Superfícies es-
truturais pediplanadas, com altitudes da ordem dos 200 metros. 
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Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de Kõopen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.400 a 1.500 mm. 
Vegetaço priméria - Floresta subcaducif6lia/caducif6lia com 
presença de imbaúba. 
Uso atual - Algumas culturas de citrus e mandiocas 	 pecuária 
extensiva. 
Prtncipal incluso - PoozótIco VERMELHO-AMARELO Tb A modera 
do textura média/argilosa fase pedregosa (concrecionéria) e não pe-
dregosa. 
LAll - Ass: LATOSSOLO AMARELO A mod. t. arg. fase rei. p. + 
+PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb pllnt. e não plínt. A mcd. e proem. t. 
arg. e t. m&d./arg. fase ped. (cn) 1 e II e não ped. rel. s. o., am-
bos ÁL. e DIST. fase fi. subc./cad. 
Localização - Duas pequenas manchas no município de Esperanti 
n6polis no Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogréficas de 
latitudes 49 40' e 59 00 . e longitudes 449 50' e 459 00 1 . 
Pronorção dos cornoonentes - 70 - 30%. 
Extensão e percentagem - 15,0 lan 2 ; 0,012% da área mapeada. 
Litologia e material origin&rio - Proveniente da alteração de 
argilitos, siltitos e arenitos da Formação Itapecuru do Cretáceo In-
ferior. 
Relevo e altitude - Predominantemente plano com áreas disseca 
das onde o relevo é mais suave ondulado. Superfícies estruturais pe 
diplanadas com alguns trechos dissecados pela erosão' 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de Kppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.400 a 1.500 mm. 
Vegetação primária - Floresta tropical subcaducifôlia/caduci 
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fólia com presença de irnba(xba (gen. Cecropia) 
Uso atual - Algumas culturas de citrus e mandioca; pecutria 
extensiva. 
Principal inclusão - PODZÓLICO VERLHO-AMAPELO plintico A mo 
derado textura m&dia/arçilosa. 
LAl2 - LATOSSOLO AMARELO AL. e DIST. A mod. t. arg. fase fi. 
subc./cad. e fi. subc./cer. rel. p. 
Localizaçio - Município de Colinas, Estado do Maranhio, entre 
as coordenadas geogrificas de latitudes 69 00' é 69 15' e longitudes 
449 00' e 449 15 1
. 
Extensio e percentagem - 95,0 km 2 ; 0,077% da ârea mapeada. 
Litologia e material originírio - Provável cobertura de mate 
rial argiloso derivado de sedimentos da Formaçio Itapecuru do Creta-
ceo Inferior. 
Relevo e altitude - Relevo plano, correspondente i primeira 
superfície de aplainamento (superfície tabular) ou primeiro nível 
das chapadas. Altitude aproximada da ordem de 400 a 500 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tgrrnico de 40 a 100. Aw de Rõpoen. Precipitaçio pluviométrica média 
anual de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetaçio nrimria - Vegetaçio florestal intermediria entre 
subcaducifólia e caducifôlia e de transiçio para cerrado. 
Uso atual - Predomina a pecuiria extensiva. Apenas cerca de 
10% da área se encontra ocupada com culturas de arroz, milho, feijio 
e pastagem. 
Principais inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO e DIS 
TRÕFICO A moderado e proeminente textura argilosa. 
- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO e DIS 
TRÓPICO Tb plíntico e nio plintico A moderado e proeminente textura 
média/argilosa fase pedregosa (concrecioníria e no concrecionria). 
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LA13 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERlLHOAMARELO, 
ambos t. xn6. e arg. + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO t. arg., todos fase 
rei. p. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb t. md./arg. fase ped. (cn) 
e no ped. rei. a. o., todos ÂL. e DIST. A mod. fase cer. subc. e 
fi. subc./cer. 
Locaiizaç&o - Municípios de Regeneraço e Axnarante, Estado do 
Piaui, entre as coordenadas geogrAficas de latitudes 59 50' e 69 40' 
e longitudes 429 20' e 429 50 1 . 
- 	
- Extensao e percentagem - 400,0 3cm 2 	 a ; 0,322% da rea mapeada. 
Litologia e material originrio - Cobertura de material argi-
lo-arenoso derivado de sedimentos da Formação Sambaiba do Trigssico. 
Produtos de alteraç5es ocorridas no material de cobertura com poss 
vel influência de arenitos subjacentes, pertencentes à referida For-
maç&o ou à Formação Pedra-de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de superfícies es-
truturais pediplanadas (chapadas) elaboradas em rochas sedimentares; 
altitudes de 230 a 300 metros. 
Clima - 4bTh de Caussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
t&rmico de 100 a 150. Aw de Kóppen. Precipitaçio pluviométrica média 
anual da ordem de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetaçio primária - Cerrado subcaducifôlio e transiçio f lo-
resta subcaducifôlia/cerrado. 
Uso atual - Pecuária extensiva, principalmente com caprinos; 
culturas de subsistência destacando-se mandioca. 
Principais inclus6es - P0DZÓLICO VERIIELHOP.NARELO Tb ÁLICO e 
DISTRÓFICO A moderado textura média e textura média/argilosa fase pe 
dregosa (concrecionéria) e nio pedregosa. 
- SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS e DISTRÓFICOS A 
moderado textura arenosa e média. 
- LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A 
moderado e proeminente textura média. 
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LA14 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. fase fi. subp. rei. p. 
• e. o. + PonzótIco VEP1ELHO-ANARELO Tb pllnt. e n&o pltnt. t. md . 
• t. z4d./arg. fase ped. (en) te II e riso ped. fi. subp. dic.-paim. 
(com bab.) e fi. subp. com e sem bab. rei. s. o., ambos RL. e DIST. 
A mod. 
Loca1izaço - Município de Imperatriz, Estado do Maranho, en 
tre as coordenadas geogúficas de latitudes 59 10' e 59 15' e longi-
tude 489 00 1 . 
Proporço dos componentes - 55 -45%. 
Extensão e percentagem - 75,0 km2 1 0,060% da área inapeada. 
Litologia e material originário - Arenitos, argilitos e folhe 
lhos da Formaçio Itapecuru do Creticeo Inferior. O Latossolo, prova 
velmente, sofre influência de cobertura. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 180 
a 220 metros. 
Clima - 4dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xero-
têrruico de 0 a 40. Mi de Róppen. Precipitaçio pluviomêtrica m&dia 
anual de 1.300 a 1.400 rran. 
- 	
Vegetaçio primária - Floresta tropical subperenif6lia e flo- 
resta tropical subperenifólia dicôtilo-palmícea (com babaçu). 
Uso atual --Pecuiria extensiva; capincoloniio e braquiíria 
em pequena proporçio da área. 
Principais inclus6es - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EU-
TRÓFICO A moderado textura mêdia. 
- PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO e DISTRÔFICO 
A moderado textura arenosa e. média/mêdia e argilosa. 
- SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÕFI-
COS A moderado textura mêdia e argilosa fase pedregosa substrato are 
nito, argilito e folhelho. 
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LAZS - Ass: LATOSSOLO AMARELO + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
Tb lat. e nio lat. plint. e no plínt., ambos AL. e DIST. A mod. t. 
md
. fase fi. subp. e/ou fl. subp. dic.-palm. (com bab.) rei. p. e 
s. o. + GRU?. INDISC. de (PODzÓLICO ACINZENTADO Tb ÂL. e DIST. A 
mod. t. ar ./m&d. e t. + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS, ambos 
fase Cl. peren. hig. e hid. de vereda com buriti e/ou juçara rei. 
p.). 
Loca1izaço - Municípios de Alcântara, Guimares, Cedral, Mi 
rinzal e tos&rio, Estado do Maranho, entre as coordenadas geográfi 
cas de latitudes de 29 00' e 39 00' e longitudes de 449 00' e 459 
00'. 
Proporço dos componentes - 40 - 40 - 20%. 
Extensão e percentagem - 825,0 km 2 ; 0,664% da área rnapeada. 
Litologia e material originário - Cobertura areno-argilosa 
derivada de sedimentos da Formaço Itapecuru do Cretceo Inferior, 
constitui o material de origem dos dois primeiros componentes que 
ocorrem nos topos de chapadas, enquanto os solos das veredas so 
originados de denosiç6es colúvio-aluviais predominantemente areno-
sas do Quaternrio. 
Relevo e altitude - Piano e suave ondulado de superfície a-
plainada de chapadas com talvegues rasos constituindo veredas com 
relevo plano; altitudes de LO a 50 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero 
trmico de 40 a 100. Aw e fui' de Kôppen. Precípítaçao pluviomátrica 
média anual de 1.800 a 2.00 mm. 
Vegetaço oriidria - Floresta tropical subperenifôlia, f lo-
resta tropical subperenif6tiá dicôtilo-palmícea (com babaçu) e f lo-
resta tropical perenif6lia higr6fila e hidrófila (vereda com buriti 
e/ou juçarah 
Uso atual - Área cultivada principalmente com mandioca e em 
menor proporflo, com fruticultura (manga, caju e babana) extrati - 
vísmo do coco babaçu; pecuária extensiva principalmente com bovinos. 
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principais inclusSes - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO e DISTRÓFICO A mo 
lerado textura xn&dia e textura arenosa/média. 
- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtICO e 
DISTRÓFICO plíntico e no plíntico textura mdia e textura média/ar 
jilosa fase pedregosa (concrecionhia). 
- GLEISSOLO Tb ÁtIco e DISTRÓFICO A mode 
tado textura argilosa e textura m4dia. 
LA16 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 
rb lat, e no lat, pllnt, e no pltnt., ambos t, md, fase rei. p. e 
3. o. + PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb plínt. e ruo olínt. t. ntd. e 
md./arg. fase ped. (cru) 1 e tI rel. a. o. eo., todos ÁL. 
	 e 
)IST. A mod. fase fl. subp. e/ou fl. subp. dic.-palm. (com bab.) 
	 + 
;RuP. INDISC. de (PODZÓLICO ACINZENTADO Tb ÁL. e DIST. A mod. t.ar ./ 
/méd.e t. md. + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS, ambos fase fl. 
eren. hig. e hid. de vereda com buriti e/ou juçara rei. p.) 
Localização - Municípios de Mirinzal e Guimares, Estado 	 do 
aranho, entre as coordenadas geogrificas de latitudes 29 00' 	 e 
9 00' e longitudes 449 00' e 459 00 1 . 
Pr000rço dos comvonentes - 30 - 25 - 25 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 555,0 km2 ; 0,447% da área rnapeada. 
Litologia e material originhio - A hea refere-se a sediinen-
:09 da Formaço Itapecuru do Cretáceo Inferior. Os solos das chapa - 
ias (19 e 29 comoonentes) tm sua origem a partir de materiais argi-
Lo-arenosos de cobertura provavelmente derivada da referida Forma- 
o 39 componente, o qual ocorre nas bordas e encostas das chapa-
las, deve também ter sua origem influenciada por cobertura, com coa 
tribuiço de material transportado macroclástico concrecionârio late 
rítico; e o último componente, que constitui os solos das veredas, 
tem sua origem de deposiç6es colúvio-aluviais predominantemente are-
nosas. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de chapada, 
suave ondulado e ondulado das encostas dos vales e plano das veredas; 
altitudes de 10 a 60 metros. 
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Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e £ndice xero-
trmico de 40 a 100. Aw de Kôppen. Precipitaço pluviomtrica ntdia 
anual de 1.800 a 2.000 mm. 
Vegetaço primhia - Floresta tropical subperertifólia, flores 
ta tropical subperenifólia dic6tilo-palrnicea (com babaçu) e floresta 
tropical perenifólia higrófila e hidrôfila (vereda com buriti e/ou 
juçara). 
Uso atual - pecuaria extensiva; extrativismo do coco babaçu; 
culturas de subsistência destacando-se a mandioca. 
Principais inclusSes - PLINTOSSOLO Tb Ático e DISTRÓFtCO A no 
derado textura mdia e textura arenosa/média. 
- GLEISSOLO Tb Ático e DISTRÕFICO A mode 
rado textura argilosa e textura média. 
LA17 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO AMARELO fase ped. 
(cri) III, ambos Át. e DIST. A mod. t. méd. fase fi. subo. rei. p. 
Localização - Municípios de Caxias, Aldeias Altas, CodG e pe-
quenas áreas no município de Chapadinha, Estado do Maranhão, entre 
as coordenadas geogrfticas de latitudes 49 00 1 e 59 00' e longitudes 
429 30' e 439 W. 
ProDorço dos componentes - 70 - 30%. 
Extensão e percentagem - 1.117,5 km2 ; 0,900% da área mapeada. 
Litologia e material originhio - Cobertura de materiais are-
no-argilosos provenientes de sedimentos da Forinaço Itapecuru do Cre 
tS.ceo. 
Relevo e altitude - Plano de topo de chapada; altitudes 	 de 
100 a 150 metros. 
Clima - 4cTh e 4bTh de Gaussen, com 3 a 6 meses secos e índi-
ce xerotérmico de 40 a 150. Aw' de Kôppen. Precipitaçio pluviométri-
ca média anual de 1.400 a 1.800 nun. 
Vegetaçio primária - Floresta subcaducifólia. 
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Uso atual -. Reflorestamento com eucalipto e bantu e pecuária 
extensiva principalmente de bovinos. 
Principal inclusão - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÃLICO 	 e 
DISTRÔFICO A moderado textura média fase pedregosa (concrecionária 
1 e II floresta subcaducifólia/cerrado relevo suave ondulado. 
LA18 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. rnd. fase ped. (cn) III 	 e 
não ped. rel. p. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb pllnt. e não plínt. 
t. md. e t. md./arg. fase ped. (cii) 1 e II rel. s. o. e p., arros 
e DIST. A mod. fase fi. subc. com e sem bab. e/ou fl. subc./cer. 
LOcalização - Municípios de Coelho Neto, Duque Bacelar, Buri 
ti, Chapadunha e Aldeias Altas, Estado do Maranhão, entre as coordena 
das geográficasde latitudes 4900' e 4930 1 e longitudes 43900' e 43915'. 
Proporção dos componentes - 60 - 40%. 
Extensão e oercentâgem - 247,5 kn 2 ; 0,199% da área maoeada. 
Litologia e material originário - Cobertura de materiais are-
no-argilosos provenientes da alteração de sedimentos da Formação Ita 
pecuru doCretáceo Inferior. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de chapa 
da; altitudes de 120 a 140 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. Aw' de Kóppen. Precipitação pluviomtrica media 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação orimária - Floresta subcaducifólia com e sem babaçu 
e floresta subcaducif6lia/cerrado. 
Uso atual - Cultura de cana-de-açficar mais relacionada com o 
primeiro componentet pecuária extensiva de bovinos. 
Principal inclusão - PLINTOSSOLO Tb A moderado textura m&dia 
e arenosa/média fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-nalmácea (baba 
çual). 
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LA19 - Asa: LATOSSOLO ANARtLO t. md. + PODZÕLICO VERMELHO-
-AMARELO Tb lat. t. md . e t. ar./md., ambos A mcd, fase fi. subc. e 
Cl. subc./cer. com e sem bab. rei. p. + PQDZØLIC0 VERMELHO-AMARELO 
Tb pllnt. e nAo plínt. A mod, e proem. t. md . e t. mk/arg . fase 
ped. (cn e nAo cri) fl. , subc. dic.-palm. (babaçual) e Cl. subc./cer. 
com e sem bab. rei. s. o. ou a, o. e o., todos XL. e DIST. 
LocalizaçAo - Municípios de Teresina, Altos e José de Freitas, 
Estado do Piauí, entre as coordenadas geogrAficas de latitudes 49 
40' e 5920' e longitudes 429 20' e 439 00 1
. 
Proporço dos componentes - 40 - 35 - 25%. 
Extenso e oercentagem - 572,5 km 2 ; 0,461% da trea mapeada. 
Litologia e material originirio - Cobertura areno-argilosa de 
rivada de sedimentos das Formaç3es Pedra-de-Fogo do Permiano e Itape 
curu do Cretkeo Inferior; produtos das alteraç6es ocorridas no mate 
rial areno-argiloso da referida cobertura. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado com partes ondula-
das nas Arcas com maiores dissecamentos; altitudes de 60 a 180 me-
tros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
tArmico de 100 a 150. Aw' de Kôppen. Precipitaço pluviornAtrica mA-
dia anual de 1.200 a 1.400 mm. 
Vegetaço primAria - Floresta subcaducifóiia, transiçAo f lo-
resta tropical subcaducif61ia/cerrado subcaducif6lio com e sem baba-
çu e floresta tropical subcaducifólia dicótilo-palmAcea (babaçual) 
Uso atual - Culturas de milho, feijio e mandioca. 	 Algumas 
Areas usadas para fruticultura, destacando-se citrus, caju e manga. 
pecuAria subextensiva e extensiva. Poucas Areas com extrativismo do 
coco babaçu. 
Princinais inclusGes - PLINTOSSOLO Tb Ático e DISTRÕFICO A ino 
derado e proeminente textura mAdia e textura mAdia/argilosa fase pe-
dregosa (concrecionAria) e no pedregosa. 
-SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUTRÓFICOS textu- 
248 
ra indiscriminada. 
- SOLOS LITÔLICO$ XLicOs e DISTRÓFICOS A mode-
rado textura media substrato arenito. 
LA20 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. méd. + PODZÓLICO VERMELHO-
-AMARELO Tb pilnt. e rijo plínt. t. md . + PLINTOSSOLO Tb t.md./arg. 
+ PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb plínt. e não plínt. t. m4d. e 
	 t. 
rnd./arg. fase ped. (cn) 1 e II, todos XL. e DIST. A mod. fase 
	 fi. 
subc./cad. e fl. subc./cer. rei. p. e s.o. 
Localização - Municípios de Chapadinha, Urbano Santos, Mata 
Roma e Anapurus, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogrífi - 
cas de latitudes 39 00 1 e 49 00' e longitudes 439 00' e 439 45 1
. 
Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20%. 
Extensão e nerceritagem - 350,0 1cm2 ; 0,252% da área rnapeada. 
Litologia e material oriinhio - Cobertura 
	 areno-argilosa 
afeta aos sedimentos do Grupo Barreiras do Tercihio. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de chapada; altitu 
dés de 90 a 110 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trnico de 40 a 100. Aw' de K6pen. Precipitação pluviomtrica rndia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Uso atual - Implantação de reflorestamento de eucalipto e pe-
curia extensiva de bovinos. 
Principais inclus6es - POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO latoss6lico 
A moderado textura mdia. 
- PODZÕLICO ACINZENTADO Tb A moderado 
textura média e textura arenosa/média. 
LA21 - LATOSSOLO AMARELO XL. e DIST. A mod. t. iaM, fase fl. 
subc. dic.-palm. (babaçual e com bab.) e/ou fi. subc./cer. com 
 e sem 
bab. rel. '. 
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Localizaçao - Pequenas manchas situadas nos municípios 	 de 
coroata, Timbitas, Cod6 e Cujas, Estado do Maranhão, entre as coor 
denadas geogrficas de latitudes 49 00' e 59 00' e longitudes 439 
30' e 449 30 1 . 
Extensão e percentagem -205,0km 2 ; 0,165% da ãrea maneada. 
Litologia e material originrio - Cobertura areno-argilosa 
derivada de arenitos e argilitos da Formaçât' Itapecuru do Cretíceo 
Inferior. - 
Relevo e altitude - Plano de chapadas relativamente baixas 
com altitudes da ordem de 130 a 140 metros. Pequena mancha em Co-
roatA com altitudes de 40 a 50 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero 
t4rmico de 40 a 100. Aw' e Aw de Kõppen. Precipitação pluviorntrica 
m&dia anual de 1.400 a 1.600 mm. 
vegetação primâria - Floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmí-
cea, com pequena área acresentando taznb&n vegetação de transição 
entre floresta e cerrado. 
Uso atual - Pecuária extensiva e pequenas ãreas com mandio-
ca e citrus. 
Principal inclusão - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DRISTRÓFI 
CO plíntico e não plíntico A moderado textura media e textura m-
dia/argilosa fase pedregosa (concrecionria) e não pedregosa. 
LA22 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. mad. fase rel. P. +  PODZõ-
LICO VERMELHO-AMARELO Tb plínt. e não piínt. t. md . e t. r4d./arg. 
fase ped. (cn) 1 e II e não ped. rei. 5. o., ambos XL. e DIST. 	 A 
ntd. fase fi. subc. dic.-palm. (com bab. e babaçual) e fl. 	 suba.! 
/cer. com  e sem bab. 
Localização - Cinco pequenas manchas no município de Caxias 
no Estado do Maranhão, entre as coordenadas geográficas de latitu-
des 49 50' e 59 20' e longitudes 439 30' e 449 00'. 
Proporção dos cormonentes - 70 - 30% 
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Extensao e percentagem - 73,5 km 2 ; 0,059% da hea mapeada. 
Litologia e material originrio - Provenientes da alteraçio 
de arenitos finos e argilitos referidos A Formaçio Itapecuru do 
Cretceo Inferior. 
Relevo e altitude - Plano com trechos dissecados apresentan-
à, rele'a, suave ondulado e mesmo ondulado; altitudes da ordem de 
150 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero 
térmico de 40 a 100. Mi' e Mi de K45ppen. Precipitaçio pluviométrica 
média anual de 1.400 a 1.500 mm. 
Vegetaçio orimhia - Floresta tropical subcaducif6lia dic6ti 
lo-palm&cea (com babaçu e/ou babaçual) e algumas áreas onde se en-
contra, tambám, vegetaçio de transiçio floresta/cerrado. 
Uso atual - Pecuária extensiva e pequenas áreas com cultura 
de arroz. 
Principal inciusio - PODZÓLICO ACINZENTADO Tb A moderado tex 
tura mdia e textura ruádia/argilosa. 
LA23 - Ass: LATOSSOLO AMARELO A mod. t. ind. fase oed. (cm) 
III e nio ped. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb pllnt. e mio pllnt. 
A mod. t. m&d. e t. m&d./arg. fase ped. (cn) , ambos fase fl. subc. 
dic.-palm. (babaçual e com bab.) e/ou fi. subc./cer. com bab. rei. 
p. e s. o. + PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb plínt. e nio olínt. 	 A 
mod. e proem. t. md ./arg. fase ped. (cm) 1 e II fi. subc. 	 dic.- 
-paim. (babaçual) rei, o. e f. o., todos Át. e DIST. 
Localizaçio - Municípios de Cod6, Timbiras, Vargem Grande, 
Catanhede, Pirapemas e Santo Ant6nio dos Lopes, Estado do Maranhio, 
entre as coordenadas geográficas de latitudes 39 30' e 49 20' e 
longitudes 439 40' e 449 20 1 . 
Proporçio dos comnonentes - 35 - 35 - 30%. 
Extensio e percentagem - 905,0 ]çm 2 ; 0,729% da área mapeada. 
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Litologia e material originric - A cobertura argilo-arenosa 
derivada de sedimentos da Formação Itapecuru do Cretkeo Inferior, 
constitui o material originirio dos solos dos topos das chapadas, 
em sua maior parte influenciado Dor materiais concrecionArios latert 
ticos formados "in situ"; essas concreç6es são numerosas nos solos 
das encostas os quais sao derivados dos produtos de alteração de 
arenitos e siltitos da citada Formação, mas que foram sunerficialmea 
te-influenciados por eros6es e transportes de concre96es e materiais 
argilo-arenosos retrabalhados. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de chapada 
e suave ondulado a forte ondulado das encostas dessas chapadas; alti 
tudes de 50 a 120 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
têrmico de 40 a 100. Aw 1 e Aw de K8pen. Precipitação pluviomtrica 
média anual de 1.600 a 1.100 mm. 
Vegetação oriméria - Floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmA 
cea (babaçual e com babaçu) e transição floresta subcaducifalia/cer-
rado subcaducif6iio com babaçu. 
Uso atual - Área utilizada principalmente no 	 extrativismo 
do coco babaçu e oecu&ria extensiva. Em pequena vronorção, culturas 
de subsistência. 
Principal inclusão - PLINTOSSOLO Tb XLICO e DISTP&'ICO A mode 
rado e Droeminente textura média e textura média/argilosa fase cedre 
gosa (concrecioniria). 
LA2 4 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, 
ambos ÁL. e DIST. A mod. t. méd. fase f].. subc./cad. e fl. subc./ 
/cer. (com e sem bab.) + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EU?. 
plínt. e não pitnt. A mod. e proem. t. m&d. e t. méd./arg. fase fl. 
subc. dic.-palm. (babaçual e com bab.), fi. subc./cad. e fi. subc./ 
/cer.subc. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb OIST. e EU?. olínt. 	 e 
não pl!nt. A mod. e oroem. t. méd. e t. md./arg. fase ped. (cn 	 e 
não cn) II e 1 fi. subc./cad. e fi. subc./cer. com  e sem bab., todos 
fase rei. p e 5. o. 
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Localizaçao - Municípios de Passagem Franca, Colinas e Buriti 
Bravo, Estado do Maranho, entre as coordenadas geográficas de lati-
tudes 59 45' e 69 15' e longitudes 439 30' e 449 50'. 
Proporço dos componentes - 40 - 20 - 20 - 20%. 
Extenso e nercentagem - 535,0 km 2 ; 0,431% da ârea mapeada. 
Litologia e material originirio - Solos desenvolvidos predoini 
nantemente a partir de arenitos finos e m&dios da Forznaço Sambaíba 
(do TrUssico): e em pequena parte, de arenitos, siltitos e folhelhos 
da Formaço Pedra-de-Fogo (Permiano). 
Relevo e altitude - Áreas planas com partes suave onduladas 
(chapadas) , relacionadas com a segunda superfície de aplainamento 
(superfície tabular reelaborada); altitudes aproximadas da ordem de 
150 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tgrnüco de 40 a 100. Aw de K6pen. Precipitaço pluviométrica m&dia 
anual de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetaço orimria - Transição entre floresta subcaducif6lia 
e caducifôlia e entre floresta e cerrado, com partes apresentando ba 
baçu. 
Uso atual - Predomina a pecuria extensiva. Cerca de 20% 	 da 
rea se encontra cultivada com arroz, milho, feijão, mandioca e pas-
tagem. 
Principais inclus5es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A 
moderado e proeminente textura m&dia e argilosa. 
- SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado 
textura m&dia e arenosa fase pedregosa e rochosa relevo suave ondula 
do e ondulado substrato arenito e siltito. 
LA25 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. fase rei. p. e s. o. + 
+PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb pllnt. e no pllnt. t. mnd./arg. e t. 
4d. fase ped. (cn) 1 e II e nao ped. rel. s. o. e o., ambos AL. e 
DIST. A mod. fase fl. subc./cer. 
253 
Locallzaçao - Município de Imperatriz, Estado do 
	 Maranhao, 
entre as coordenadas geogrfticas de latitudes 59 30' e 59 45' élon-
gitudes 479 20' e 479 30'. 
Proporço dos componentes - 60 - 40%. 
Extenso e percentagem - 102,5 km 2 ;. 0,083% da&rea mapeada. 
Litologia e material originrio - Arenitos, argilitos e folhe 
lhos da Fornaço Itapecuzu do Credceo Inferior; o Latossolo, prova-
velmente, sofreu influência de cobertura. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado em topo de chapada 
e suave ondulado e ondulado nas encostas; altitudes de 120 a 
	 140 
metros. 	 - 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
trmico de 40 a 100. Aw de Kôppen. Precipitaço pluviomêtrica m&dia 
anual de 1.200 a 1.400 mm. 
Vegetação prim&ria - Transição floresta subcaducifólia/cerra-
do subcaducjf5lio. 
Uso atual - Cultivo de mandioca e capim-coloniio em pequena 
proporçio da arca. 
Principais inclus6es - PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO e EUTRÓFICO 
A moderado textura arenosa e média/média e argilosa fase floresta 
subcaducif6lia dic6ti10-palmcea (com babaçu). 
- SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS e EUTRÔFI 
COS A moderado textura xndia e argilosa fase floresta subcaducifólia 
dic6tilo-palm&cea (com babaçu). 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÕFICAS 
A fraco e moderado. 
LA26 - Ass: LATOSSOLO ANAREW A mod. + PODZJLICO VERMELHO-
-AMARELO Tb plínt. e nio plínt. A mod., ambos t. rnéd. fase ped. (cn)' 
III e nio ped. fl. subc./cer. com e sem bab. e cer. subc. rel. p. e 
S. o. + PODZÕLICO VERMELHO-ANARELO Tb plínt. e nio plínt. A mod. e 
proem. t. m&d. e t. md./arg. fase ped. (cn) 1 e II fl. subc. dic.- 
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-paim. (babaçual e com bab.) rei. s. o.- e o. ou s. o. a f. o., todos 
e DIST. 
LocalizaÇão - Municlpios de são Benedito do Rio Preto, Chapa-
dinha e Vargem Grande, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geo-
gráficas de latitudes 39 20' e 49 00 1 e longitudes 439 20' e 439 50 1 . 
Proporção dos componentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensão e percentagem - 505,0 kzn2 	 0,407% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Cobertura de material argi-
lo-arenoso derivado de sedimentos da Formação Itanecuru do Cretáceo 
Inferior ou de sedimentos do Grupo Barreiras dd Terciário.039 compo-
nente da associação influenciado por material transportado e re- 
trabalhado 	 concrecionário lateritico. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de chapada 
e suave ondulado a forte ondulado das encostas e fundos de vales en-
tre chapadasj altitudes de 30 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e Indice xero-
tgrmico de 40 a 100. Aw' de Kõppert. Precipitação pluviornátrica mádia 
anual de 1.700 a 1.800 mm. 
Vegetação primária - Transição floresta subcaducif6lia/cerra 
do subcaducifólio (com e sem babaçu) , cerrado subcaducifólio e f lo-
resta tropical subcaducif6lia dicôtilo-palrnácea (babaçual e com baba 
çu). 
Uso atual - Extrativisino do coco babaçu nos vales e, em menor 
proporção, culturas de subsist&ncia e pecuária extensiva. 
Principal inclusão - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO e DISTRÔFICO A mode 
rado e proeminente textura m6dia e textura mdia/argilosa fase pedre 
gosa (concrecionária) e não pedregosa. 
LA27 - Ass: LATOSSOLO AMARELO A mod. t. n4d. fase cer. subc. 
e cer. subc./fl. subc. rel. p + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb 
plínt. e não pllnt. A mod. e proem. t. m&d. e t. mád./arg. fase ped. 
(cn e não cn) e não ped. fi. subc./cer. (com e sem bab.) rei. 5. o. 
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todos ÁL. e DtST 
Localização - Municipios de Agua Branca, São Pedro do Piauí, 
Agricolándia, Barro Duro, Angical, ?inarante, Regeneração, Elesbão Ve 
loso, Francin6polis e Floriano, Estado do Piaui, entre as coordena - 
das geográficas de latitudes 59 40' e 69 30' e longitudes 429 10' e 
429 50'; e municípios de Mata Roma e Chapadinha, Estado do Maranhão, 
entre as coordenadas de latitudes 39 30' e 49 00' e longitudes 439 
10' e 439 20 1 . 
Proporção dos comoorientes - 75 - 25%. 
Extenso e percentagem - 1.621,5 Jcm 2 ; 1,310% da área mapeada. 
Litologia e material originário - As áreas desta associação 
referem-se aos sedimentos das Formações Itapecuru do Cretíceo Infe - 
nor, Pedra-de-Fogo do Permiano e do Grupo Barreiras do Terciário; 
os Latossolos são desenvolvidos sobre os materiais destes sedimentos 
com influincia de coberturas de material argilo-arenoso, enquanto as 
áreas do Podz6lico sofrem influência de material transportado , por 
vezes concrecionário laterítico. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de chapada 
e suave ondulado nos dissecamentos rasos sobre as chapadas; altitu-
des de 80 a 120 metros no Maranhão, e de 180 a 300 metros, no Piauí. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
têrmico de 40 a 100. Aw' de Kâopen Precipitação pluviomátrica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação primária - Cerrado subcaducif61io, transição cern 
do subcaducifólio/floresta subcaducifólia e transição floresta subca 
ducif61ia/cerrado subcaducifólio (com e sem babaçu). 
Uso atual - Culturas de milho, feijão e mandioca; pecuiria ex 
tensiva; algum extrativismo do coco babaçu. 
Principais inclusões - PLINTOSSOLO Tb Âtico e DISTR&ICO A nt 
derado textura mdia e textura média/argilosa. 
- ARflAS QUARTZOSAS MaCAS e DISTRÓFICAS 
A moderado. 
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LA28 - Ass: LATOSSOLO AMARELO A mod. t. rnád. fase rei. p. + 
+PLINTOSSOLO Tb A fr. e mod. t. md . e t. ar./méd. fase rei. p. e s. 
o., ambos 1.L. e DIST. fase cer. subc. e fi. subc./cer. com e sem 
bab. 
Localizaçk - Municípios de Barras e Miguel Alves, Estado do 
Piauí, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 39 40' e 49 30 
e longitudes 429 10' e 429 50 1
. 
Proporço dos componentes - 70 - 30%. 
Extensão e percentagem - 807,5 km 2 ; 0,650% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Cobertura areno-argilosa de 
rivada de sedimentos do Grupo Barreiras do Terciário; no Plintossolo 
há grande influincia de deoosiç5es superficiais arenosas. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de chapadas com 11 
geiras depress6es provocadas pela drenagem superficial de pequenos 
c6rregos e riachos; altitudes em torno dos 100 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xeo-
trmico de 100 a 150. Aw' de Kõppen. Precipitação pluviométrica m-
dia anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaco orimria - Cerrado subcaducif8lio e transição flo-
resta subcaducifólia/cerrado subcaducifólio com e sem babaçu. 
Uso atual - Culturas de mandioca, milho, feijão e fruticultu 
ra; pecuária extensiva; extrativismo do coco babaçu. 
Principais inc3.us6es - POOZÕLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO e DIS - 
TRÕFICO A rinderado textura arenosa/mdia e textura mdia. 
- PODZÔLICO VER!TLHO-kMApELQ Tb ÁLICO e 
DISTRÕFICO A moderado e proeminente textura media e textura mdia/ar 
gilosa. 
LA29 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. m&d. + POOZÕLICO VERMELHO-
-AMARELO Tblat. t. méd. e t. ar./nd., ambos A mcd. fase rei. p. + 
fPODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb plínt. e náo plínt. A mcd. e oroem. t. 
m&1. e t. m&d./arg. fase ped. . (cn e náo cn) e no ped. rei. s. o. + 
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+PLINTOSSOLO Tb A mod. t. md . e t. ar./md. fase rei. p., todos ÁL. 
e DIST. fase cor. subc. e/ou fl. subc./cer. com e sem bab. 
Localizaço - Munictpios de União, José de Freitas, Teresina, 
Altos, Beneditinos, Dórinevai Lobo, Monsenhor Gil e Pairneirais, Esta 
do do Piaui, entre as coordenadas geogrAficas de latitudes 49 30' e 
69 10' e longitudes 429 20' e 439 10 1
. 
Proporço dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20%. 
Extensao e percentagem - 1.380,5 km 2 ; 1,111% da £rea rnapeada. 
Litologia e material originrio - Os dois primeiros componen-
tes so originados de cobertura areno-argilosa derivada de sedimen - 
tos das Formaç8es Pedra-de-Fogo do Permiano e Itapecuru do Cretceo 
Inferior; o 39 componente tem sua origem a partir de arenitos, silti 
tos e folhelhos com influência superficial de material retrabalhado; 
e o Plintossolo relaciona-se coinàeoosiç3es predorninaritemente areno-
sas derivadas provavelmente das referidas Forrnaç6es. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 50 
a 100 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero 
térmico de 100 a 150. Aw' de Kõppen. Precipitaçêo pluviométrica rné-
dia anual de 1.200 a 1.400 mm. 
Vegetaçêo prirnéria - Cerrado subcaducifólio e transiço fio 
resta subcaducifólia/cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu. 
Uso atual - Fruticultura, destacando-se a cultura de citrus 
e caju. Cultivo de milho, feijio e mandioca. Pecuêria extensiva e 
subextensiva. 
Principais inc].us6es - SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUTRÔFICOS A 
moderado textura indiscriminada. 
- PODZÕLICO ACINZENTADO Tb MJICO e 015-
TRÓFICO textura arenosa/média e textura média. 
- AREIAS QUARTZOSAS XLICAS e DISTRÔFI- 
CAS A moderado. 
- SOLOS LITÓLICOS ÂLICOS e DISTRÓFICOS 
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A moderado textura mdia fase substrato arenito. 
LA30 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. + AREIAS QUARTZOSAS, 
ambos a. e DIST. A mod. fase cer. subc. e/ou cer. subc./fl. subc. 
rei. p. cu P. e s. o. 
Localizacão - Extensas áreas nos municípios de Caxias, Timon, 
Matões e Parnarama, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogd-
ficas de latitudes 49 30' e 69 00' e longitudes 429 45' e 439 30 $ . 
Proporção dos componentes - 60 - 40%. 
Extensão e tercentagem - 
	
2.400 km 2 ; 1,932% da área mapeada. 
Litologia e material originãrio - Solos desenvolvidos princi-
palmente de arenitos da Formação Itapecuru do Cretáceo Inferior. 
Relevo e altitude - Relevo plano com algumas partes suave on 
duladas, relacionado com areas da segunda superfície de aplainarnen 
to, constituindo superfícies tabulares reelaboradas em 29 nível de 
chapadas; altitudes da ordem de 150 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
t&rmico de 40 a 100. Aw' e Aw de Kõpen. Precipitação pluviométrica 
média anual de 1.400 a 1.700 mm. 
Vegetação primiia - Parte com cerrado subcaducif61io típico 
e parte com formação de transição entre o cerrado e a floresta tropi 
cal subcaducifólia. 
Uso atual - Pecuria extensiva e apenas menos de 10% da área 
com culturas de mandioca, milho, feijão e pastagem. 
Principais inclusSes - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO e DISTRÕFICO A 
proeminente textura média. 
- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO e DIS 
TRÓFICO A moderado e proeminente textura média. 
- ponzôtico VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO 
latossólico A moderado textura rndia e textura arenosa/média. 
- PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb $.LICO e 
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DISTRÓFICO plíntico e no plíntico textura média e textura arenosa! 
/znédia. 
- PODZÕLICO VERNELHO-AMARELO Tb DISTRÓFI 
CO plíntico e no plíntico textura média fase pedregosa (concreciot4 
ria e no concrecion&ria). 
LA31 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. méd. + AREIAS QUARTZOSAS + 
+PODZÔLICO VERMELHO-ANARELO Tb t. méd. e t. ar.,'méd., todos li, e 
DIST. A tr. e mcd, fase cer. subc. e/ou cer. subc./caat. rei. p. ou 
p . e S. o. 
Locaiizaço - Municípios de Axnarante, Regeneraço, Angical, 
Sio Pedro do Piaui e So Gonçalo do Piaui, Estado do Piauí, entre as 
coordenadas geográficas de latitudes 59 50' e 69 20' e longitudes 
429 40' e 439 00'. 
Proporçio dos componentes - 40 - 30 - 30%. 
Extensio e percentagem - 215,0 km2 ; 0,173% da área mapeada. 
Litologia e material originário - A &rea desta associaçio 
compreende três Formações Geol6gicas: Sanaiba do Triássico, Pedra 
-de-Fogo do Permiano e Itapecuru do Cretáceo Inferior. Os solos sio 
originados de materiais areno-argilosos e arenosos derivados dos se-
dimentos das referidas Formações, principalmente de arenitos. 
Relevo e altitude - Plano com partes suave onduladas, correi 
pondente a áreas da segunda superfície de aplainamento; as altitu-
des sio da ordem de 200 a 300 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. Aw de Kôppen. Precipitaçio pluviométrica nédia 
anual de 1.100 a 1.300 iran. 
Vegetaço orimária - cerrado subcaducifólio e transiçio entre 
cerrado subcaducifólio e caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva em cerca de 80% da área; peque 
nas áreas com culturas de subsistência. 
Principais inclusões - PODZÓLICO VERNELHOt'JkMARELO Tb ÁLICO e 
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DISTRÕFICO plintico A moderado textura média e textura arenosa/media. 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO e 
DISTRÕFICO plíntico e no pilàtico A moderado textura arenosa e  mó-
dia/médía e argilosa fase pedregosa (concrecionria e no concrecio 
fina) e no pedregosa. 
- SOLOS LITÓLICOS ÂLICOS e DISTRÓFICOS A 
fraco e moderado textura india e textura arenosa fase substrato are-
nito. 
- PLINTOSSOLO Tb ÂLICO e DISTRÕFICO A mo- 
derado textura arenosa e rndia/média e argilosa. 
LA32 - Ass: LATOSSOLO AMARELO A mod. t. ind. fase cer. subc. 
e fl. subc./cer. rei. p. e s. o. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb 
pllnt. e fio piínt. A mod. t. méd. e t. rn&d./arg. fase ped. (cn) 1 e 
II e no ped. fl. subc. dic.-palm. (com bab.) rei. s. o. e o. + 
aREIAS QUARTZOSAS A fr. e rnod. fase cer. subc. rel. p. e s. o., to-
dos ÂL. e DIST. 
Localizaçio - Municípios de Imperatriz, Montes Altos e Arnaran 
te do Maranhio, Estado do Maranhio, entre as coordenadas geogrficas 
de latitudes 59 30' e 59 40' e longitudes 469 50' e 479 W. 
Pr000rcio dos comnonentes - 45 - 35 - 20%. 
Extenso e percentagem - 962,5 1cm 2 ; 0,775% da área mapeada. 
Litologia e material oniginirio - Arenitos, argilitos e folhe 
lhos da Formaçio Itapecuru do Cretáceo Inferior. O Latossolo e as 
Areias Quartzosas possivelmente sofreram influincia de material de 
cobertura 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topos de eleva 
çBes e suave ondulado e ondulado dos dissecamentos; altitudes de 
130 e 160 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de X6npen. Precipitaçio pluviorn&tnica mdia 
anual de 1.200 a 1,400 mm. 
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Vegetaçio primíria - Cerrado subcaducif6lib, transiçio flores 
ta subcaducif63.ia/cerrado subcaducifóiio e floresta subcaducifôlla 
dic6tilo-paimcea (com babaçu). 
Uso atual - Cultura de mandiocas em pequena proporço cultu-
ras de milho e feijio. 
Principais inclus6es - VERTISSOLO A moderado fase floresta ca 
ducifôlia. 
- PoozótIco VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EU-
TRÔFICO e DISTRÓFICO plintico e nio plintico A moderado textura m&-
dia e textura mdia/argiiosa fase pedregosa (concrecioníria e nio 
concrecionâria) 1 e II. 
- PLINTOSSOLO Tb e Ta EUTRÔFICO A modera 
do textura mdia e textura mdia/argi1osa. 
LA33 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. + PODZÕLICO VERMELHO-
-AMARELO lat. e nio lat, t, ar./md. e t, md., ambos fiL. e DIST. A 
ntd. fase cer. subc. e cer. subc./fl. subc. rei. 'o. e s. o. 
Localizaço - Pequena hea no município de Timon, Estado do 
Maranhio, entre as coordenadas geogrâficas de latitudes 59 00' e 
59 15' e longitudes 429 25' e 439 00 1
. 
Pronorcio dos comoonentes - 60 - 40%. 
Extensio e oercentagem - 135,0 km 2 j 0,109% da £rea mapeada. 
Litologia e material originário - Produtos de alteraçio 	 de 
arenitos da Formação Pedra-de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Relevo plano com partes suave onduladas, 
relativo à segunda superfície de aplainamento (superfície tabular 
reelaborada); altitudes de 100 a 150 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
tgrmico de 100 a 150. Aw' ae Kónpen. Precioitaço pluviométrica má-
dia anual de 1.300 a 1.400 mm. 
Vegetacio orimária - Cerrado subcaducif6lio e partes em tran- 
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3iço para floresta subcaducif3lia. 
Uso atual - Peci5ria extensiva, principalmente. Apenas cerca 
le 10% da área se encontra cultivada com mandioca, milho, feijk e 
astagCm. 
Principais inclus3es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO e DIS 
VRÕFICO A moderado textura média. 
- 	
- POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÃLICO e 
DISTRÓFICO plíntico e nao plintico textura mdia e textura m&dia/ar-
;ilosa fase pedregosa (concrecioniria e nao concrecionria). 
LA34 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. f&se cer. subc. + POD-
ZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb pilnt. e no p1{nt. t. rnd. e t. md./ 
farg. fase ped. (cn) 1 e II cer. subc./fl. subc. e/ou cer. subc., am-
bos AL. e DIST. A mod. fase rei. p. e 5. o. 
Localizaçio - Municipios de Chapadinha, Santa Quitéria do Ma-
ranhio, Brejo, Buriti, Caxias e Tirnon, Estado do Maranhio, entre as 
coordenadas geogrilicas de latitudes 39 30' e 59 00' e longitudes 
429 30' e 439 30 1 . 
Proporçio dos componentes - 70 - 30%. 
Extensio e percentagem - 837,5 km 2 ; 0,674% da &rea napeada. 
Litologia e material originrio - Cobertura de materiais are-
no-argilosos, proveniente da alteraçio dos arenitos da Fornaçio Ita-
pecuru do Cret&ceo Inferior ou dos sedimentos do Grupo Barreiras do 
tercirio. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de chapa - 
da; altitudes de 90 a 120 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos, índice xero - 
thmico de 40 a 100. Aw' de Kppen. Precipitaçio pluviométrica média 
anual de 1.200 a 1.800 mm. 
vegetaçio primaria - Cerrado subcaducif6lio e cerrado subcadu-
cifólio/fioresta subcaducifôlia. 
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Uso atual - Algumas culturas de milho, citrus e coco-da-ba£a, 
pecuAria extensiva, principalmente com bovinos. 
Principais inclus5es - SOLOS LITÕLICOS ÁLICaS e DISTRÕFICOS 
A moderado textura mdia fase substrato arenito. 
- LATOSSOLO AMARELO £LICO e DISTRÕFICO 
podz6lico A moderado textura mdia. 
- Poozôtico VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e 
DISTRÕFICO A moderado textura mdia fase_pedregosa e no pedregosa. 
- PODZOLICO ACINZENTADO Tb XLICO e 015 - 
TRÕFICO A moderado textura mdia. 
LA35 - Ass: LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO,arn 
bos XL. e DIST. A mod. t. md . fase cer. subo, e/ou cer. 	 subc./fl. 
suba. + PoozótIco VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. plínt. e nao 
pl!nt. A mod. e proem. t. md . e t. md./arg. fase ped. (cn) 1 e II 
e nao ped. fl. subc. dic.-palm. (com bab. e babaçual) e cer. subc./ 
/fl.subc. com e sem bab., todos fase rei. p. e s. o. 
tocalizaço - Município de Passagem Franca no Estado do Mara 
nho, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 69 00' e 69 20' 
e longitudes 439 30' e 449 00 1
. 
Proporção dos comoonentes - 4Õ - 40 - 20%. 
Extensio e percentagem - 170,0 km 2 ; 0,137% da kea mapeada. 
Litologia e material originírio - Produtos de alteração de a-
renitos da Formaçio Sambaíba do Trissico. 
Relevo e altitude - Relevo plano com partes suave onduladas, 
relativo & segunda superfície de aplainamento (superfície tabular 
reelaborada), altitudes de 150 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerp-
trmico de 40 a 100. Aw de Xóppen. vrecipitaçao pluviomtrica mdi'a 
anual de 1.100 a 1.2C0 xmti. 
yaiouririria - Ccradn subcaducifôlio típico e em tran-
siçao part f'cresta nubcaduclf3iia, com ocorrência parcial e locali- 
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zada de babaçu. 
Uso atual - Predomínio de pecuria extensiva e apenas cerca 
de 10% da £rea com culturas de mandioca, milho, feijo e pastagem. 
Principais inclusões - PLINTOSSOI.O TI, DISTRÕFICO A moderado e 
proeminente textura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 
- SOLOS LITÕLICOS A moderado textura m& 
dia fase pedregosa substrato arenito e siltito relevo suave ondulada. 
- SOLOS M.UVXAIS TI, e Ta DIZflIS A inc 
dotado textura indiscriminada. 
LA36 - Ass: LATOSSOLO AMARELO t. md. + PODZÔLICO VEPMELHO-
-AMARELO Tb t. md. e t. m&d./arg., arrdDos $L. e DIST. A mod. fase 
cer. subc. com e sem bab. rei. p. 
Loca1izaço.- Municípios de Timon e Caxias, próximo ao 	 rio 
Parnalba, Estado do Maranho, entre as coordenadas geogrâficas de la 
titudes 49 00' e 59 30' e longitudes de 429 30' e 439 00 , . 
Pronorço dos comnonentes - 60 - 40%. 
Extenso e percentagem - 127,5 km 2 ; 0,103% da área mapeada. 
Litologia e material originhio- Cobertura de materiais are-
no-argilosos proveniente da alteraço de rochas sedimentares da For-
maçio Pedra_de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Plano de chapada; altitudes de 120 a 130 
metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. Aw' de Kôppen. Precipitaçao pluviomtrica m-
dia anual de 1.200 a 1.600 mm. 
Vegetaço nrimria - Cerrado subcaducifólio com e sem babaçu. 
Uso atual - Pecuíria extensiva de bovinos. 
Principais inclusões - PLINTOSSOLO Tb A moderado textura i$di 
a e textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia dicótilo-pai 
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micea (babaçual) relevo plano. 
- SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb A moderado textura 
indl..criminada fase floresta subcaducif611a dic6tito-palmicea (com 
babaçu) e floresta de vinca relevo plano. 
- SOLONETZ-SOLODIZADO Tb A moderado textura 
mdia fase floresta ciliar de carnaGba relevo plano. 
LA37 - Assi LATOSSOI.O AMARELO pilido t. m&d. fase fi. subc./ 
/cer.sub. com e sem bab. + CRU?. INDI?. e (PODZÕLICO VERMELHO-AMA-
RELO e PODZÓLICO ACINZENTADO, ambos Tb t. ar./m&t. e t. md. fase 
fl. subc. dic.-palm. (com bab.) e fi. subc./cer.) + PLINTOSSOLO Tb t. 
ar. e míd./md. e arg. fase fl. subc. dic.-palm. (babaçual) • todos 
XL. e DIST. A rind. e proem. fase rel. p. e s. o. 
Localizaço - Única mancha no município de Caxias no Estado 
do Maranho, entre as coordenadas geogrificas de latitúdes 49 50' e 
59 lO' e longitudes 439 30' e 449 00 1
. 
Proporço dos comoonentes - 35 - 35 - 30%. 
Extens&o e Percentagem - 152,5 1cm2 0,123% da irea mapeada. 
Litologia e material originírio - Proveniente da alteraçio de 
arenitos finos da Formaçio Itapecuru do Creticeo Inferior e de arení 
tos e siltitos da Formaçio Pedra-de-Fogo do Perniano. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes da or-
dem de 130 a 150 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Awde Rdppen. Precipitaçioo1uviomtrica média 
anual de 1.500 a 1.600 imn. 
Vegetaçio orimíria - Predominantemente de transiçao entre fio 
resta subcaducifólia e cerrado subcaducif6lio com e sem babaçü. Con-
siderivel parte da £rea esti relacionada com a floresta subcaducifcS-
lia dic6tito-palmícea (babaçual). 
- 	 Uso atual - Mais de lS%-da irea cultivada com mandioca, arroz 
fava emilho. 
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Principal incluso - GRUPkMENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO-
LO + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS fase floresta perenif611a de 
vereda com buriti e com e sem juçara). 
LEi. - Assi LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO AMARELO, am 
bos AL. e DIST. t. md . e arg. fase rei. p. e s.. o + PODZõLICO VER 
MELHO-AMARELO TI, raso e no raso plínt. e no pltnt. t. méd. e t. 
méd./arg. fase ped. •(cn e no cn) 1 e II e no ped. rei. s. o. e o., 
todos fase fi. subc./cad. com e sem bab. e/ou fl. subc./cer. com e 
sem bab. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. plínt. e nao 
plínt. t. md . e t. md./arg. fase fl. subc. dic.-palm. (babaçual e 
com bab.) e fi. subc./cad. com e sem bab. rei. p. e S. õ., todos A 
rtcd. e proem. 
Localizaço - Pequenas éreas nos municípios de Colinas e Buri 
ti Bravo, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogréficas de 
latitudes 59 30' e 69 00' e longitudes 439 45' e 449 30 1 . 
Proporço dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20%. 
Extensao e nercentagem - 142,5 km 2 ; 0,115% da area mapeada. 
	
Litologia e material origin&rio - Produto de alteração 	 de 
arenitos da rormaçao Sambalba do Triássico e da Formaçk Itapecuru 
do cretaceo Inferior. 
Relevo e altitude - Relevo plano e suave ondulado, relaciona-
do com vales muito abertos dentro da segunda superfície de aplaina - 
mento. As altitudes variam aproximadamente de 150 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de Kôppen. Precipitaçio pluviomtrica média 
anual em torno de 1.200 ziun. 
• 	 Vegetaço primaria - Predomina a floresta de transiçio entre 
subcaducif5lia e caducifólia e também partes em transiçio para cern 
do. 
Uso atual - Sio ireas com boa utilizaçio agrícola além do usc 
com pecuéria extensiva, verificando-se que cerca de 30 a 50% da 
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i cultivada com arrõz, milho, feijo, mandioca e pastagem plantada. 
Principais inclusBes - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 
DISTRÓFICO A im,derado e proeminente textura média e argilosa. 
- SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS e EtJTRÓFI-
cOS A moderado textura média e arenosa fase substrato arenito, siitS 
to, folhelho e basalto. 
- PLINTOSSOLO Th ÂLICO e DISTRÕFICO A mo 
derado e.proeminente textura arenosa e mflia/mdia e argilosa. 
- SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DIST1FICOS e 
EUTRÕFICOS A moderado textura indiscriminada fase floresta dicótilo-
-palmicea de vírzea (babaçual). 
LE2 - Ass: LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO AMARELO, am 
bos XL. e DIST. t. md . e arg. fase rol. p. es . o. + PODZÕLICO VE 
MELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. raso e nio raso plínt. e no plínt. t. 
ind. e t. md./arg. fase ped. (cn e no cn) e nio ped. rol. s. o. e 
o., todos fase cer. subc. com e sem bab. e/ou cor. subc./fl. subc. 
com e sem bab. + P0DZÕLIcO VE€LHO-ANAREW Tb DIST. e EUT. nlínt. e 
nio nlfnt. t. md. e t. rnd./arg. fase fi. subc. dic.-oalm. (babaçu 
ai e com bab.) e fl. subc./cer. com e sem bab. rol. ', e s, o., to-
dos A mod. e proem. 
Localizacio - Município de Colinas, Estado do Maranhão, entre 
as coordenadas geogrificas de latitudes de 69 00' e 69 15' elongitu 
des 449 00' e 449 30 1 . 
Proporcio dos conoonentes - 30 - 30 - 20 - 20%. 
Extensio e nercentagem - 177,5 km 2 ; 0,143% da Area mapeada. 
Litologia e material originirio - Solos desenvolvidos a par-
tir da alteraflo de arenitos da Fornaçio Sambaíba do Triíssico e de 
arenitos,.siltitos e folhelhos da Fortuaçio Pedra-de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Relevo plano e suave ondulado com algumas 
partes onduladas,. correspondente . a extensa superfície interznontana, 
ao nivelde uma terceira superfície de aplainamentos altitudes da 
ordem de 150 a 250 metros. 
2P 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Mi de Kppen. Pricipitaço pluviométrica média 
anual de 1.100 a 1.200 iran. 
Vegetago oríméría - Predomina o cerrado subcaducif6iio com 
partes em transiç&o para floresta subcaducif61ia. 
Uso atual - pecuiria extensivat cerca de 10 a 20% da &rea cul 
tivada com arroz, mandioca, milho, feijo e pastagem. 
Principais inclusSes - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂticO e DIS 
TRÕFICO A moderado textura mdia e argilosa. 
- SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DISTRÕFICe EU 
'rRÕFICcEA moderado textura indiscriminada fase floresta dic3tilo-pal 
m&cea de vêrzea (babaçual) 
- SOLOS LITÓLICOS DISTRÔFICOS A moderado 
textura média fase substrato arenito, siltito, folhelho e basalto. 
- PLINTOSSOLO Tb .LICO e DISTRÓFICO A no 
derado e proeminente textura arenosa e m&dia/média e argilosa. 
LR - Assa LATOSSOLO ROXO t. arg. + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
t. méd. e arg., am}os fase rei. o. es . o. +SOLOS LITÓLICOS t. arg. 
e rnéd. fase ped. eroch. rei. s. o. e o. subst. bas., foih. e st., 
todos At. e DIST. A mod. fase cer. subc. 
Localizaçio - Municípios de Carolina, Porto Franco e Montes 
Altos, Estado do 'laranhio, entre as coordenadas geogrfticas de lati-
tudes 69 00' e 69 30' e longitudes 419 10' e 479 30'. 
Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e percentagem - 245,0 km2 ; 0,197% da &rea mapeada. 
Litologia e material originério - Basaltos da Formação Orozim 
bo do Trflssico. Decomposição do basalto, com possível influência de 
material de cobertura. - 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado nas partes aplaina 
das e suave ondulado e ondulado nas partes dissecadas com Lit6licOs, 
altitudes de 190 a 240 metros. 
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• 	 Clima - 4cThde Caussen, com 3 a 4 meses secos e Indice xero- 
térmico de 40 a 100. Aw de Kóppen. precipitação pluviométrica média 
anual de 1.100 a 1.200 iran. 
Vegetação primária - Cerrado subcaducif6lio. 
Uso atual - Capim -colonio, jaragui, braquiária e áreas cul-
tivadas com milho e feijão, em pequena proporção. 
Principais inclus6es - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA e EU 
TRÓFICA Kmoderado textura muito argilosafase pedregosa (concrecio-
nária e não concrecionária) II e não pedregosa floresta subcaducif6 
lia/cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducif6lio. 
- LATOÍSOLO AMARELO ALICO e DISTRÓFICO A 
moderado textura mdia. 
- VERTISSOLO A moderado fase floresta 
caducif6lia. 
- BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa 
fase pedregosa II 
TR - Assi TERRA ROXA ESTRUTURADA t. m. arg. fase ped. (cn - e 
não cn) II e não ped. + LATOSSOLO ROXO t. arg., ambos fase fl. subc. 
dic.-palm. (babaçual) rei. s. o. + SOLOS LITÔLICOS t. arg. e 	 rnd. 
fase ped. e roch. fl. subc. rei. s. o. e o. subst. bas., folh. 	 e 
st., todos DIST. e EUT. A mod. 
Localização - Munictoio de Porto Franco, Estado do Maranhão, 
entre as coordenadas geográficas de latitudes 69 10' e 6925' e lon-
gitudes 479 15' e 479 25 1 . 
Proporcão dos comoonentes - 40 - 35 - 25%. 
Extensão e nercentagem - 250,0 km2 j 0,201% da área inapeada. 
Litologia e material originário - Basalto da Formação Orozim-
bo do Triássicã. Decomposição do-basalto e tarnbm•de folhelhos e ar-
dtsias que são inclusões na área da referida Formação. 
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	Relevo e altitude - redominanternénte suave ondulado, 	 com 
partes onduladas; altitudes de 290 a 250 metros. 
Clima -. 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. Aw de Kóooen. Preciitaço pluviométrica mdia 
anual de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetaço primAria - Floresta subcaducifólia dicótilo-palmi - 
cea (babaçual) e floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Extrativismo do babaçu; pecuiria bovina com plan-
tios de caDim-colonio e jaragui. Em menor proporção, cultivos de 
milho e feijão. 
Principais inclus5es - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA latos 
s6lica A moderado textura muito argilosa. 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO A 
moderado textura mdia/argi1osa fase pedregosa II (concrecioníria) e 
no pedregosa. 
- BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa. 
PV1 - Ass PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO + PODZÕLICO VERMELHO-
-AMARELO piínt. e nio pitnt. fase Ded. (cn e nio cn) 1 e II, anos t. 
n4d. e t. m&d./arg. fase rei. o. e s. o. + PLINTOSSOLO t. mAd. e t. 
ar./rnd. fase rei. p  e s. o., todos Tb AL. e DIST. A rnod. fase fl. 
subc. dic.-paim. (com bab. e babaçual) 
Localizaç&o - Municípios de Imperatriz, João Lisboa e Arnaran-
te do Maranhio, Estado do Maranhio, entre as coordenadas geogrificas 
de latitudes 59 iS' e 59 40' e longitudes 469 45' e 479 40 1 . 
Proporçio dos comnohentes - 40 - 30 - 30% 
Extenso e oercentagein - 1.059,5 km2 ; 0,853% da &rea rnapeada. 
Litologia e materiai originírio - Arenitos, argilitos e folhe 
iho* da .Formaço Itapecuru do Cretíceo Inferior. Decomposição das 
rochas supracitadas. 
Relevo e altitude - Ondulado e suave ondulado nas partes 
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elevaçes (colinas) e plano e suave ondulado nas partes rebaixadas 
do relevo; altitudes de 160 a 240 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tirmico de 40 a 100. Mi de Kóopen. Precip1taço pluviomtrica mídia 
anual de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetaflo orirniria - Floresta subcaducifôlia dic6tilo-palm-
cea (com babaçu e babaçual). 
Uso atual - Extrativismo do babaçu. Pastagem de capim - colo-
nio, jaraguA e braqui&ria e em pequena proporçao cultivo de milho e 
feijio; nas £reas planas, rebaixadas, cultivo do arroz. 
Principais inclus6es - POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EU 
TRÓFICO A moderado textura midia fase oedregosa (concrecionaria) II 
e no pedregosa. 
- LATOSSOLO AMARELO M.ICO e DISTRÓFICO A 
moderado textura média fase cerrado subcaducifôlio relevo plano e su 
ave ondulado. 
PV2 - Assi PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase cer. subc. e f 1. 
subc./cer. com e sem bab. rel. s. o. e o. + PODZÕLICO VERMELHOMIARE 
LO pllnt. e no pllnt. fase ped. (cn e nao cn) 1 e tt e n&o ped. fl. 
subc./cer. e fl. subc. com e sem bab. rei. s. o. a f. o., ambos 	 Tb 
t.. mid. e t. míd./arg. + LATOSSOLO AMARELO t. md. fase cer. 	 subc. 
rel. s. o., todos XL. e DIST. A mod. 
Localizaço - Pequenas áreas nos municípios de Montes Altos e 
Porto Franco, Estado do Maranho, entre as coordenadas qeogrAficas de 
latitudes 59 30' e 69 10' e longitudes 479 40' e 479 50'. 
Proporção dos componentes - 45 - 35 - 20%. 
Extens5o e oercentag 	 - 67,5 km2 ; 0,054% da kea mapeada. 
Litologia e material oriqinírio - Arenitos, argilitos e folhe 
lhos da Yormaço Itapecuru do Cretíceo Inferior. Decomposição das ro 
chas supracitadas, sendo que o Latossolo provavelmente influencia 
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do por cobertura de materiais arerto-argilosos. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado; altitu-
des de 170 a 200 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
t&rmico de 40 a 100. Aw de Xôppen. Precipitaçio pluviomhrica mdia 
anual de 1.200 a 1.400 xmn. 
Vegetaço primAria - Cerrado subcaducifSlio transiçao flores-
ta subcaducif6lia/cerrado subcaducif6lio (com e sem babaçu) e flores 
ta subcaducif6lia dic6tilo-palmAcea (com e sem babaçu). 
Uso atual - Pastaqen de capin 
- colonio jaraguA e braquiA - 
ria. 
Principais inclus6es - PLINTOSSOLO Tb DISTRÓflCO e EUTRÕFICO 
A moderado textura arenosa e m&dia/mdia e argilosa. 
- VERTISSOL0 A moderado. 
- SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFXCOS e OISTRÕFI-
COS A n,derado textura mdia e textura argilosa substrato arenitos, 
argilitos e folhelhos. 
PV3 - Assi POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO + PLINTOSSOLO, ambos 
Tb t. r4d. e t. m&d./arg. + LATOSSOLO AMARELO t. mAd., todos AL. e 
DIST. A mod. fase cer. subo, com e sem bab. e fl. subc. dic.-palm. 
(babaçual) rei. p. e S. o. 
Localizaço - Municípios de Caxias e Timon, Estado do Maranhão. 
entre as coordenadas geogrficas de latitudes 4930' e 5900' e longi-
tudes de 42930' e 43930 1 . 
Proporçio dos componentes - 45 - 30 - 25%. 
Extenso e oercentagem - 200,0 km 2 ; 0,161% da irea mapeada. 
Litologia e material originrio - Arenitos e siltitos. Mate 
riais areno-argilosos provenientes da alteraçRo das rochas supraci 
tadas, com provvel influincia de cobertura de material retrabalhado 
derivada da Forvtaço Pedra-de-Fogo e contato desta cóua. FormdçZc 
Itapecuru do Cretíceo Inferior. 
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Relevo e altitude - Plano e suave ondulada; altitudes de 60 a 
130 metros. 
Clima - 4cTh a 4bTh de Gauseen, com 3 a 6 meses secos e índi-
ce xerotérmico de 40 a 150. Aw' de Kâppen. Precipitaço pluviomtri-
ca mdia anual de 1.200 a 1.600 mm. 
Vegetaço primhia - Cerrado subcaducif6lio com e sem babaçu 
e floresta subcaducif811a dicótilo-palmAcea (babaçual). 
Uso atual - Cülturas de arroz, mazøioca, milho e pecuAria ex-
tensiva, principalmente com bovinos. 
Principais inclus3es - AREIAS QUARTZOSAS ÂLICAS e DISTRÓFICAS 
A moderado. 
- PLINTOSSOLO Tb A moderado textura m- 
dia e arenosa/mdia. 
- POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFt 
CO plíntico e no Dllntico A moderado e proeminente textura media e 
mdia/argi1osa fase pedregosa (concrecionria) 1 e II. - 
- GRUPAI€NTO INDISCRIMINADO de (GLEISSOLO 
Tb textura m&dia + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMIjRFICAS , ambos XLICOS e 
dISTRÕFICOS A moderado fase floresta cerenifôlia de vereda com buri-
ti e juçara relevo plano). 
PV4 - Assi PoDzÕtico VERMELHO-AMARELO Tb fase Cl. subp.dic.-
-paim. (com bab. e babaçual) rol. s. o. e o. + LATOSSOLO AMARELO fa-
se fl. subp. dic.-palm. (com bab.) e Cl. subp. rol. p, e s, o., am-
bos Xi.. e DIST. -A mod. t. md . 
Localizaço - Municipio de Imperatriz, Estado do Maranho, en 
tre as coordenadas geogdfièas de latitudes 59 10' e 59 20' e longi-
tudes 479 40' e 479 50 1 . 
Proorço dos coirpõnentes - 65 - 35%. 
!xtenso e oercentagem - 217,5 3cm 2 ; 0 0 175% da irea mapeada. 
Litologias material originirio - Arenitos, argilitos e Colhe 
lhos da FormaçRo Itapecuru do Cretíceo Inferior. Decomposiçio - das 
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rochas supracitadas,sendo que o Latossolo sofre provAvel influncia 
de cobertura. 
Relevo e altïtude - Suave ondulado e ondulado de Arcas com co 
linas e outeiros, e plano e suave ondulado de partes aplainadas do 
relevo; altitudes de 220 a 260 metros. 
Clima - 4dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xero-
tArmico de O a 40. Aw de Kõppen. Preõipitaço pluviométrica média 
anual de 1.300 a 1.400 iran. 
Vegetaço primAria - Floresta subperenifólia dicótilo-palmA - 
cea (com babaçu e babaçual) e floresta subperenif6lia. 
Uso atual - Extrativismo do babaçu; pecuAria bovina,verifican 
do-se plantio de capim -coloniio, jaragui e braquiíria. 
Principais inclusBes - PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO e M4ICO A mo 
derado textura mAdia e inêdia/argilosa. 
- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFI 
CO plíntico A moderado textura m&dia e textura rnAdia/argilosa fase 
pedregosa (concrecioniria) IX e 1. 
PVS - Assi POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO t. mAd. fase rel. 	 S. 
o. e o. + POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO pllnt. e no plínt. t. rnd. 	 e 
t. md./arg. fase ped. (cn e no cn) 1 e IX rel. o. e f. o., 	 ambos 
Tb + LATOSSOLO AMARELO t. in&d. fase jel. 5» o., todos XL. e DIST. A 
md. fase fl. subp. dic.-palm. (com babj. 
Localizaço - Pequena Arca do município de Imperatriz, Estado 
do Haranhio, entre as coordenadas geogrificas de latitudes 59 10' e 
59 20' e longitudes 479 40' e 479 W. 
r000rçao dos componentes - 40 - 30 - 30%. 
Extenso e oerce&tagem - 30,0 km 2 ; 0,024% da Arca maDeada. 
Litologia e material originirio - Arenitos, argilitos e folhe 
lhos da Formaçio Itapecuru do cretAceo Inferior. Decomposiço dsn 
rochas supracitadas, sendo que nas Arcas do Latossolo hi provavelxnej_ 
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te infiuncia de cobertura de materiais areno-argilosos retrabalha-. 
dos. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado; altitu-
des de 230 a 260 metros. 
Clima - 4dTh de Caussen, com 1 a 2 meses secos e índice xero-
trmico de O a 40. Aw de Kõppen. Precipitação p1uviomtrica mêdia 
anual de 1.300 a 1.400 imu. 
v4etação primária - Floresta tropícal subperenif611a dicóti-
lo-palm&cea (com babaçu). 
Uso atual - Extrativisno do coco babaçu. Pecuária bovina com 
plantio de capim-coloniáo, jaragu& e braqulária. Cultivo de arroz 
nas áreas planas de cotas baixas. 
Principais inclusôes - SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS e EUTRÕFI-
COS A moderado textura nédia e textura argilosa fase substrato are-
nito, argilito e folhelho. 
- PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO e EUTRÓFICO 
A moderado textura média e textura nédia/argilosa. 
PV6 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO t. méd. fase rei. s.o. 
e o. + PODZÕLTCO VERÍ€LHO-AMARELO plínt. e no plínt. t. méd. e t. 
méd./arg. fase ped. (cn e não cn) 1 e II rei, o. e f. o., ambos Tb 
L. e DIST. A rtd. fase fi. subp. 
Localização - Município de Imperatriz, Estado do. Maranhão, ert 
tre as coordenadas geográficas de latitudes 59.10 , e 59 20' e longi-
tudes 479 40' e 479 50 1 . 
Pr000rção dos componentes - 60 - 40%. 
Extensão e percentagem - 975 	 0,079% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Arenito, argilitos e folhe 
lhos da Formação Itapecuru do Cretáceo Inferior. Decomoosiçio das ro 
citas supracitadas. . 
Relevo e altitude -Suave ondulado a forte ondulado: aititu - 
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des de 230 a 260 metros. 
Clima - 4dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xero-
trtnico de O a 40. Aw de X8ppen. Precipitação pluviométrica m&dia 
anual de 1.300 a 1.400 mm. 
Vegetação orinkia - Floresta subperenifclia. 
Uso atual - Pecuâria bovina,com plantio de capim - colonião e 
jaraguA. 
Principais inclusGes - PLINTOSSOLO Tb DISTRÔFICO e EUTRÕFICO 
A moderado textura média e textura m&dia/argiiosa. 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EU-
TRÓFICO A moderado textura mdia e textura m&dia/argilosa. 
PV7 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO a. e DIST. lat. e não 
lat. A mod. t. md . + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DIST. e EUT. plínt. 
e não plínt. A mcd. e prdem. t. md . e t. md./arg. fase ped. (cn) 
1 e II, ambos Tb fase fl. subc. dic.-palm. (babaçual) rei. p. e s.o. 
Localização - Municípios de Coelho Neto e Caxias, Estado do 
Maranhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 4900'e 4930' 
e longitudes de 42930' e 43900 
Pronorção dos componentes - 60 - 40%. 
Extensão e oercentagem - 82,5 km 2 ; 0,066% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Materiais 	 argilo-arenosos 
provenientes da alteração de arenitos, siltitos e folhelhos da Forma 
ção Pedra-de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Piano e suave ondulado; altitudes de 70 
a 90 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
t&rmico de 100 a 150. Aw' de Kõppen. Precipitação pluviométrica má-
dia anual de 1.400 a 1.000 mm. 
Vegetação primária - Floresta subcaducif611a dic6tilo-palmá - 
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cea (babaçisal) 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; pecuria extensiva. 
Principais inclus6es - GLEISSOLO Ta EUTRÕFIC0 A moderado tex 
tura indiscriminada fase campo hidr6filo de várzea relevo plano. 
- SOLOS ALUVIAIS SUTRÓFICOS Tb e Ta A 
moderado textura indiscriminada fase floresta subcaducifólja dicóti 
lo-palmicea (com babaçu) de v&rzea relevo plano. 
- PLINTOSSOLÓ Tb A moderado textura m&- 
dia e textura arenosa/mdia. 
PV8 - Assi POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO lat. e no ia. t. rnd. 
e t. ar./m5d. + LATOSSOLO AMARELO t. méd., ambos ÁL. e DIST. + P01)-
ZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb. DIS9'. e EUT. plínt. e nk plínt. t. ar .e 
mód./rnéd. e arq., todos A mod. fase fl. subc./cer. com bab. e fl.subc 
%ic.-palm. (babaçual e com bab.) rei. p. e s. o. 
Localizaçao - Expressiva kea no município de Timo, Estado 
do Maranhao, entre as coordenadas geogxificas de latitudes 59 00' e 
59. 30' e longitudes 429 45' e 439 15 1 . 
Proporço dos componentes - 35 - 35 - 30%. 
Extensão e percentagem - 420 0 0 km2 ; 0,338% da área mapeada. 
Litologia e material originirio - Solos provenientes, basica-
mente, da alteraçao de arenitos da Formaçk Pedra-de-Fogo do Permia-
no. 
Relevo e altitude - Relevo plano com partes suave onduladas, 
correspondente R depresso do rio Parnaíba, como uma terceira super 
fície de aplainamento, logo acima do nível da planície fluvial. Alti 
tudes da ordem de 50 a 150 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
tirmico de 100 a 150. Aw de Eõppen. Precipitaço pluvioi4trica m6di& 
anual de 1.200 a 1.4C0 imn. 
Vegetaçio primAria - Predomina a formaçio de transiçao flores 
ta subcaducifólia/cerrado suhcaducifóiio entremeada, em maior 	 ou 
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menor concentraçao, de floresta subcaducif5lia 	 dicôtilo-palmácea 
(babaçual e com babaçu). 
Uso atual - Pecuria extensiva e cerca de 50% da area cultiva 
da com arroz, milho, feijão, fruteiras, hortaliças e nastagens. 
Principais inclus6es - SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DISTRÔFICOS e 
ETJTRÕFICOS A moderado textura indiscriminada fase floresta subcaduci 
f6lia dic6tiio-palmkea de vrzea (babaçual) 
- PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO A moderado 
textura arenosa e mdia/rndia e argilosa. 
- PLMIOSSOLO SOLÓDICO A moderado textura 
arenosa e mdia/m4dia e argilosa. 
- LATOSSOLO VERrLHO-kMARELO A moderado 
textura mdia e argilosa. 
PV9 - Ass: PODZÔLICO VEPI1ELHO-AMARELO Tb lat. e não 	 lat. 
plínt. e não plírit. t. ar . e md./md. e arg. + LATOSSOLO AMARELO t. 
md. + CRU?. INDI?. de (PODZÓLICO ACINZENTADO e PLINTOSSOLO, ambos 
Tb t, ar, e md./rnd, e argj, todos ÁL. e DIST. A rnod. e proen. fa-
se fl. subc. dic.-oalm. (babaçual) e cer. subc./fl. subc. com  bab. 
rei. p. e 5. o. 
Localização - Alguns vales nos municípios de Caxias, 	 Timon, 
Mat6es e Parnarama, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogr-
ficas de latitudes 59 00' e 59 45' e longitudes 439 00' e 439 30'. 
Proporção dos componentes - 35 - 35 - 30%. 
Extensão e nercentagern - !00,0 krn 2 ; 0,402%  da írea mapeada. 
Litologia e material originârio - Solos desenvolvidos, basica 
mente, da alteração de arenitos da Formação Itapecuru do Cretáceo In 
ferior. 
Relevo e altitude - Relevo plano com encostas suave ondula - 
das, correspondente a vales abertos dentro da segunda superfície de 
aplainamentos altitudes entre 100 e 200 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero- 
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térmico de 40 a 100. At', e Aw' de K5ppen. Precipitaç6es pluviomtri-
cas r4dias anuais de 1.400 a 1.500 mm. 
Vegetaçio primAria - Predomina a floresta subcaducif6lia dic 
tilo-palmicea, em maior concentraço no fundo dos vales e formaço 
de transiço cerrado subcaducif6lio/fioresta subcaducifólia com bab 
çu. 
Uso atual - Predomina a pecuâria extensiva e o extrativismo 
do coco babaçu. Cerca de 10 a 20% da área é cultivada com arroz, mi-
lho, feijo e pastagem. 
Principais inclusSes - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e 
DISTRÓFICO A moderado e proeminente plíntico e no plintico textura 
media e textura mAdia/argilosa fase pedregosa (concrecionária e nio 
concrecionária). 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFI-
CO plíntico e nio plíntico A moderado textura média e textura i4dia/ 
/argilosa. 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÔFICAS 
A moderado e fraco. 
- SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DISTRÓFICOS e 
EUTRÓFICOS A moderado e proeminente textura indiscriminada. 
- GLEI POUCO HOMICO INDISCRIMINADO textu 
ra indiscriminada. 
PV10 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO pllnt. e nio plínt. 
t. md . + PLINTOSSOLO t. md. e t. md./arg., ambos fase rei. p. e 
s. o. + POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO pilnt. e nio plínt. t. mád./arg. 
fase ped. (cn) 1 e II rei. S. o. ou S. o. e o., todos Tb At. e DIST. 
A mod. fase fi. subp. .0 fl. subp. dic.-palm. (com bab.). 
Localizaçio - Municípios de Alcântara e Santa Rita, Estado do 
Maranhio, entre as coordenadas geográficas de latitudes 29 20' e 
39 10' e longitudes 449 10' e 449 40 
Proporçio dos componentes - 40 - 35 - 25%.. 
Extensio e percentagem - 157,5 km 2 ; 0,127% da área mapeada. 
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Litologia e material originário - Sedimentos da rormaçao tta-
pecuru do cretíceo Inferior. Produtos da decomposiflo desses sedimea 
tos, principalmente de arenitos finos e siltitos; o terceiro compo - 
nnte sofre .influincia superficial de material transportado e retra- 
balhado. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de situaço de to-
põ e suave ondulado e ondulado de encostas; altitudes de 10 a 60 me- 
tros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. Aw' de Kõppen. Precipitaçio pluviométrica média 
anual de 1.800 a 2.000 nun. 
Vegetaçio primíria - Floresta suboerenifólia e floresta subpe 
renifólia dicótilo-palmácea (com babaçu) 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; pecuiria extensiva; 
culturas de subsisténcia. 
Princinal includo - PODZÕLICO VERMELHO-ANARELO Tb ÂLICO 	 e 
DISTRÕFICO latossólico A moaerado textura nédia. 
PV11 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-PJ4ARELO Tb plínt. e 	 no 
pllnt. t. ar . e méd./néd. e arg. fase fl. subc./cer. com e sem bab.e 
fl./caat. rei. p. e s. o. + LATOSSOLO AMARELO t. méd. fase cer. 
subc. e fi. subc./cer. rel. p. e 5. o. + CRU?. INDISC. de (PODZÕLICO 
VERMELHO-AMARELO Tb plínt. e nio pltnt. t. m&d. e t. méd./arg. fase 
ped. (cn e no cn) + SOLOS LITÕLICOS t. ar. e méd. fase ped. e roch. 
subst. arn., autos fase ti. subc./cer. e fl./caat. rei, s. o.), to-
dos ÁL. e DIST. A nod. + SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase fl. 
subc. dic.-palm. de vz. com bab. e carn. rel. p. 
Loca1izaço - Municípios de Eiesbo Veloso, Francin6polis,V&r 
zea Grande e Regeneraço, Estado do Piauí, entre as coordenadas geo-
aráficas de latitudes 6906' e 6940' e longitudes 42910' e 47930'. 
Pr000rçio dos componentes - 35 - 25 - 20 - 20%. 
Extensio e percentagem - 382,5 km2 p 0,308% da £rea rnapeada. 
281 
Litologia e material originrio - Sedimentos das 	 Formaçes 
Piaui do Carbonifero e tonga do Devoniano. Produtos da alteraço de 
arenitos finos e siltitos; os Solos Aluviais sZo derivados de sedi - 
atentos do Holoceno nas vrzeas. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 200 
a 270 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e indice xero-
tírmico de 100 a 150. Aw de K6ppen. Precipitaçao pluviomtrica r4dia 
anual de 1.100 a 1.200 nua. - 
Vegátaçao primaria - Predominaa formaçio de transiçio entre 
floresta subcaducifalia e cerrado subcaducifólio a qual aparece com 
babaçu em algumas ireas; ocorre ainda o cerrado subcaducif5lio, a 
transiçao floresta/caatinga e, nas vírzeas, a floresta subcaducif6-
lia com babaçu e carnatba. 
Uso atual - Pecuiria extensiva; extrativismo do coco babaçu; 
culturas de subsistincia, destacando-se milho, arroz e alguma cana-
-de-açucar. 
Principais inclusBes - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÓFICAS 
A moderado e fraco. 
- PLINTOSSOLO Tb A fraco e moderado tex-
tura arenosa/mdia fase floresta ciliar de carnaüba com babaçu. 
- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO TbEUTRÓFI-
CO A moderado textura mdia/argilosa. 
PV12 - Azs; PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb plint. e 
	
nio 
pllnt. t. ar . e md./m&d. e arq. fase rei. P. e s. o. + SOLOS LITÔLI 
COS t. ar. e m4d. fase ped. e roch. rei. s. o. e o. subst. arn. + 
+AREIAS QUARTZOSAS + LATOSSOLO AMARELO t, rnd., ambos fase rei, p. e 
e* o., todos Ar.. e DIST. A fr. e mod. fase cer. subc. e cer. subc./ 
/caat. 
Localizaçio - Municipios de Arraial e Regeneraçao, Estado do 
piaui, entre as coordenadas oeoqrâficas de latitudes 6920' e 6940' e 
longitudes 42920' e 42940'. 
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Proporção dos cornnonentes - 30 - 25 - 25 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 262,5 3cm 2 ; 0,211% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da Fortuaçio pi-
aui do Carbonífero. O material originário provam principalmente da 
alteraçio de arenitos e, no caso do último componente, de cobertura 
derivada desses sedimentos. 
Relevo e altitude - Principalmente plano e suave ondulado com 
pequenos trechos ondulados; altitudes de 150 a 230 metros. 
Clima - 4bTh e 4cTh de Caussen, com 3 a 6 meses secos e índi-
ce xerotkmico de 40 a 150. Aw de Xõppen. Precipitaçio pluviom&trica 
m6dia anual de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetação primária - Cerrado subcaducif5lio e transição cerra 
do subcaduciftlio/caatinga. 
Uso atual - Pecuária extensiva, principalmente com caprinos e 
ovinos e pequenas culturas de subsistência. 
Princioais inclusSes - SOLOS ALUVIAIS Tb DXSTRÓFICOS A fraco 
e moderado textura media fase caatinga de várzea, floresta ciliar de 
carnaúba e floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmácea (babaçual) de 
várzea. 
- SOLOS LITÓLICOS Tb DISTRÕFICOS e ÁLI 
COS A fraco e moderado textura mádia e arenosa fase relevo ondulado 
e forte ondulado substrato arenito. 
	
- PLINTOSSOLO Tb MJICO e DISTRÓFICO 	 A 
fraco e moderado textura arenosa/mdia. 
PV13 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb AL. e DIST. plínt. 
• nio plínt. A rnod. e proem. t. md . e t. m&d./arg. fase ped. (cn) 1 
• II fl. subc. e fl. subc./cer. rei. s. o. e o. + PLINTOSSOLO 	 Tb 
DIST. A mod. t. ar . e méd./ntd. e arg. fase fl. cad. e 	 fl./cer./ 
/caat. com e sem carn. e bab. e/ou fi. subc. dic.-palm. 	 (babaçual) 
rei. p. 
	
Localização - Municípios de Santa Quitária, São Bernardo 
	 e 
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Chapadinha, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogrficas de 
latitudes 39 00' e 49 00' e longitudes 429 30' e 439 30'. 
Proporção dos conoonentes - 70 - 30%. 
Extenso e perentagem - 67,5 km 2 ; 0,054% da área mapeada. 
Litologia e material originkio - Arenitos, folhelhos e sil-
titos da Forrnaço Itapecuru do Cretceo tnferior. Materiais argilo-
-arenosos e areno-argii.osos provenientes da alteraçio das referidas 
rochas cdm influ&ncia de material retrabalhado na parte superficial 
do 29 componente. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado, com partes pla 
nas; altitudes de 70 a 90 metros. 
Clima - 4cTh e 4bTh de Caussen, com 3 a 6 meses secos e índi-
ce xerotrmico de 40 a 150. Aw' de Kõppen. Precipitaçio pluviomtri-
ca média anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaçio primhia - Floresta subcaducif6lia, floresta subca-
ducifólia/cerrado, floresta caducifólia e floresta/cerrado/caatinga 
com e sem carnaüba e babaçu e/ou floresta subcaducifólia dicótilo-
-palinkea (babaçual) 
Uso atual - Cultura de arroz relacionado com o 29 componente, 
extrativismo do coco babaçu e oecuâria extensiva (de bovinos, princl 
palmente). 
Principais inclusóes - PLANOSSOLO Tb A moderado textura média 
e mdia/argi1osa. 
- VERTISSOLO EU'XRÕFICO A moderado textu-
ra argilosa e muito argilosa. 
- PODZÓLICO ACINZENTADO Tb A moderado 
textura madia e arenosa/zndia. 
- SOLOS LITÓLICOS A moderadotextura m-
dia fase floresta subcaducifólia/cerrado relevo ondulado substratà 
arenito. 
PV14 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO pllnt. e nio ol!nt. A 
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mod. e proen. t. md . e t. rn&d./arg. fase ped. (cn) 1 e II rol. 9.0. 
e o. + PLINTOSSOLO A rnod. t. ar . e m&d./méd. e arg. fase rei. p. e 
s. o., ambos Tb a. e DIST. fase fl. subc. dic.-valm. (babaçual). 
Localizaço - Municípios de Chapadinha, Urbano Santos, 	 So 
Benedito do Rio Preto e pequena parte de Anapurus, Estado do Mara-
nháo, entre as coordenadas geográficas de latitudes 39 00' e 49 00' 
e longitudes 439 00' e 439 30 1 . 
Proporço dos componentes - 65 - 35%. 
Extenso e percentagem - 282,5 km 2 ; 0,227% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Arenitâs e argilitos da For 
maço Itapecuru do Cretáceo Inferior. Materiais argilo-arenosos e 
areno-argilosos provenientes da alteraçk das referidas rochas, com 
provável influáncia de material retrabalhado na superfície do 29 com 
ponente. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado com trechos pia 
nos altitudes de 40 a 90 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tármico de 40 a 100. Aw' de Kppen. Precipitação pluviomátrica mádia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação primária - Floresta subcaducif511a dicôtilo-palmá - 
cea (babaçual) 
Uso atual - Culturas de arroz e milho, pecuária extensiva de 
bovinos e extrativismo do babaçu. 
Principais inclusSes - POOZÓLICO ACINZENTADO Tb ÁLICa e 015 - 
tRÔFICO A moderado textura média e textura arenosa/m&dia. 
- GRUPPLMENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO-
LO Tb textura média + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS , ambos A inode 
rado fase floresta perenifólia de vereda com buriti e juçara relevo 
plano). 
PV15 - Ass: PODZÓIICO VERMELHO-AMARELO A mod. e oroem. 	 •t. 
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md. e xnd./arg. fase ped. (cn) 1 e TI rei. s. o. e o. + 	 PODZÕLICO 
ACINZENTADO A mod. t. ar ./md. e t. md. fase rei. p. e 5. O. + POD-
ZÕLICO ACINZENTADO A ncd. t. ar ./mgd. e t. míd. fase ped. (cn) 1 e 
II rei. s. o., todos Tb a. e DIST. fase fl. subc. dic.-palm. (baba-
çual). 
Localizaço - Municípios de Caxias e Aldeias Altas, Estado do 
Maranhao, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 49 30' - e 
59 00' e longitudes 439 00' e 439 30'. 
Proporço dos comoonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extenso e percentagem - 152,5 km2 j 0,123% da kea mapeada. 
Litologia e material originério - 1ateriais argilo-arenosos e 
areno-argilosos provenientes da alteraço de sedimentos da Forma 
ço Itapecuru do cretaceo Inferior, com provável influência de ma-
terial retrabalhado na superfície dos 29 e 39 componentes. 
Relevo e altitude - Predom.inantemente suave ondulado, com par 
tes planas e onduladas: altitudes de 90 a, 115 metios. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 mese secos eíndice xero-
têrinico de 40 a 100. Aw' de KÕpen. Precipitaço pluvioxntrica mêdia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
'1egetaço primíria - Floresta subcaducifôlia dicôtilo-palm5 - 
cea (babaçual). 
Uso atual - Cultura de cana-de-açucar mais relacionada com os 
29 e 39 componentes; pecuhia extensiva; extrativismo do coco baba-
çu; culturas de subsistência. 
Princinais inclusSes - POOZÕLICO VERMELHO-ANARELO latossólico 
A moderado téxtura mêdia. - 
- PLINTOSSOLO Tb A moderado textura, m- 
dia e textura arenosa/média. 
- GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO-
LO Tb textura média + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS , ahbos A mode 
rado floresta perenif6lia de vereda com buriti e juçara relevo plano 
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PV16 - Asa: POOZÕLICO VERMELHO-kMARELO plínt. e no pilnt. 
X mod. e proem. t. rnd.Iarg. e t. mêd. fase oed. (cn) 1 e II rei. s. 
o. a f. o. + PLINTOSSOLO A mod. t. ar . e m&i./md. e arg. fase ped. 
(cn) 1 e II enao ped. rei. p. e s. o., ambos Tb ÁL. e DIST. fase 
fi. subc. dic.-palm. (babaçual) 
Localização - Municípios de Chapadinha, Vargem Grande, sao Be 
nedito do Rio Preto, Catanhede, Itapecuru-tlirim e Tirnbiras, 	 Estado 
do Maranho,entre as coordenadas geogúficas de latitudes 39 20' 	 e 
49 10' e longitudes 439 30' e 449 10'. 
Proporção dos componentes.- 70 - 30%. 
Extenso e percentagem - 1.000,0 km 2 ; 0,805% da área rnapeada. 
Litologia e material originhio - Sedimentos da Formaço Ita-
pecuru do Cret&ceo Inferior. Produtos de alteraço de arenitos finos 
e siltosos, com intercalaç6es de siltitos e folhelhos, com influ&nci 
a, nos níveis superiores dos solos, de material transportado e retra 
balhado concrecionhio laterítico. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado; altitu-
des de 50 a 130 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
timico de 40 a 100. Mv' de }(õopen. Precipitação p1uviorntrica média 
anual de 1.700 a 1.800 mm. 
Vegetaçio primaria - Floresta subcaducifólia 	 dicótilo-pai- 
mkea (babaçual) 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; culturas de subsis-
tancia; pecuâria extensiva. 
Principal inclusio - GRUPAtIENTO INDIFERENCIADO de (PLANOSSOLO e 
SOLONETZ-SOLODIZADO, ambos Ta EUTRÓFICOS A moderado textura média/ar 
gilosa fase floresta caducifólia com babaçu e carnaúba) 
PV17 - Assz PODZÕLICO VERI4ELHO-ANARELO Tb XL. eDIST. A mod. 
e proem. fase ped. (cn) 1 e II fi. subc. dic.-paim. (babaçual e com 
bab.) rel. s. o. e o. ou s. o. a f. o. + Poozóttco VERMELHO-AMARELO 
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Ta e Tb EUT. A mod. fase ped. (on) 1 e tI e no ped. fi. subc. e fi. 
subc. dic.-palm. (com bab.) rei. s. o. e p., ambos plínt. e 
	 no 
plínt. t. md
./arg. + PLINTOSSOLO Tb e Ta DIST. e EtTD. A mod. 
	 t. 
md. e t. md./arg. fase ped. (cn) II e náo ped. fi. subc. dic.-palni. 
(babaçual e com bab.) e fi. subc. rei. s. o. e p. 
Locatizaçáo - Munictpios de Coroatá, Vargem Grande, Pirapemas 
e Pinheiro, Estado do Maranháo, entre as coordenadas geográficas de 
latitudes 39 40' e 49 00' e longitudes 439 50' e 449 10' e entre as 
coordenadas de latitudes 29 10' e 29 30' e longitudes 459 00' e 
459 20'. 
Proporção dos componentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensão e percentagem - 352,5 1cm 2 ; 0,294% da área rnaceada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cretáceo Inferior. Produtos de alteração de arenitos finos 
com folhelhos e siltitos intercalados, por vezes com alguma influán-
cia de lentes de calcário e gipsita da "facies" inferior da referida 
Formação. Essas lentes influenciam na formação de solos Eutróficos. 
Todos os componentes são influenciados superficialmente por material 
transportado areno-argiloso e concrecionário laterítico. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a ondulado ou forte ondula 
do, com fundo de vale suave ondulado e plano; altitudes de 50 a 130 
metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tármico de 40 a 100. At' e Aw de Kõpoen. Precipitação .pluviomátrica 
mádia anual de 1.700 a 2.000 mm. 
Vegetação primária - Floresta subcaducif6lia dicôtilo-palmá 
cea (babaçual e com babaçu) e floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; culturas de subsis - 
tncia; pecuária extensiva. 
Principais inclusGes - PLANOSSOLO Ta EUTRÕFICO solôdico A mo-
derado textura mádia/argilosa e textura siltosa. 
- VERTISSOLO A moderado. 
2õb 
- BRUNO NXO CMJCICO A moderado textura mdia/ar 
gilosa. 
PV18 - Ass: PODZÕLICO VERSIELUO-AMARELO A md. e proem. fase 
ti. subc. dic.-palm. (com bab.) e ti. subc. rei. o. e f. o. + PODZÓ-
LICO VERMELHO-AMARElO A md. fase ti. subc./cer. e ti. subo. dic.-
-paim. (com bab.) rei. p, e e* o., ambos 'b p].lnt, e nao plínt* t. 
m&d. e t. md./arg. fase ped. (cn) 1 e II + LATOSSOLO AMARELO A mcd. 
t. raid, fase ped. (cn) III e no ped. ti. subc./cer. e cer. subc. 
rei. p., todos XL. e DIST. 
Localizaço - Municípios de Sio Benedito do Rio Preto, Nina 
Rodrigues, Presidente Vargas e Morros, Estado do Maranhio, entre as 
coordenadas geogr&ticas de latitudes 39 20' e 39 40' e longitudes 
439 30' e 439 50'. 
Procarçio dos conflonentes - 40 - 30 - 30%. 
Extensio e nercentagem - 442,5 km 2 ; 0,356% da &rea mapeada. 
Litologia e material originrio - A área refere-se i Formaçio 
Itapecuru do Cretceo Inferior, a qual, em vírios trechos esti soto-
posta aos sedimentos do Grupo Barreiras do Tercirio. O 19 compo - 
nente tem sua origem a partir dos sedimentos da Formaçio Itapecuru, 
com aduç8es de material transportado, enquanto os dois outros compo-
nentes so derivados de cobertura de material argilo-arenoso deriva-
do de sedimentos do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude - Ondulado, forte ondulado das encostas de 
relevo novimentado e piano e suave ondulado de situaçio predominante 
mente de topo; altitudes de 50 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tírmico de 40 a 100. Aw' de K8ppen. Precipitaçio pluviom&trica midia 
anual de 1.700 a 1.800 imn. 
Vegetaçio primAria - Floresta subcaducif6lia dicótilo-palmA - 
cea (com babaçu) , floresta subcaducifólia, transiçio floresta subca-
ducifólia/cerrado subcaducif6lio e cerrado subcaducifólio. 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; culturas de subsis - 
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tincia; pecukia extensiva. 	 - 
Principal inclusão - PLINTOSSOLO Tb ÂLICO e DISTRÕflCO A nade 
rado textura media e textura média/argilosa fase pedregosa concrecio 
nria e no pedregosa. 
PV19 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pllnt. e no p]int. A mod. 
e proem. t. m&d. e t. md./arg. fase ped. (cn) 1 e II ti. subc. dict 
-paim. (babaçual) e f 1. subc./cer. rei. s. o. + PLINTOSSOLO A mod. 
t. md . d t. ar./md. fase ti. subc. dic.paim. (babaçual) rei. p. + 
+PODZÕLICO ACINZENTADO A mod. t. méd. e t. ar./néd. fase ti. subc. 
dic.-palm. (babaçual) rei. p. e s. o., todos Tb ÁL. e DIST. 
Loca1izaço - Municinios de Ananurus, Mata Roma, Buriti e Bre 
ja, Estado do Maranho, entre as coordenadas geogrficas de latitu-
des 39 00 , e 49 00' e longitudes de 429 30' e 439 30 1 . 
Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensk e percentagem - 355,0 3cm2 ; 0,286% da &rea mapeada. 
Litologia e material origirihio - Cobertura ou deposiçao caiu 
vial, ambas arena-argilosas, derivadas de sedimentos da Formaço Ita 
pecuru do Cretéceo Inferior au do Grupo Barreiras da Terciário. 
Relevo e altitude - Plana e suave ondulada; altitudes de 60 
a 80 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secas e índice xero-
térmico de 40 a 100. Az' de Rópnen. Precipitaça pluviométrica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaça primária - Floresta subcaducjfólia dic6tilo-palmá 
cea (babaçual) e floresta subcaducifólia/cerrado. 
Usa atual - Culturas de mandioca, milho, feijão e pecuíria ex 
tensiva de bovinos. 
Principais inclusGes - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de (GLEXSSO-
LO Tb textura média + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS, ambos A rnode-
rada fase floresta perenifélia de vereda com buriti e juçara relevo 
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plano). 
- LATOSSOLO AMARELO A moderado textura média. 
PV20 - Ass: popzÓLIco VERMELHO-AMARELO piínt. e no pllnt. A 
mod. e proem. t. mêd. e t. méd./arg. fase ped. (cn) 1 e II ti. subc. 
dic.-paim. (babaçual) e f 1. subc./cer. rei.. s. o. •e o. + PLINTOSSOLO 
A mod. t. m&d. e t. ar./m&d. fase fl. subc. dic.-palm. (babaçual) 
rei. p., ambos Tb Ât. e DIST. + SOLONETZSOLODIZADO Tb e Ta EUT. A 
fr. e mod. t. md ./arg. fase fl. chiar de carn. com e sem bab. rei. 
P . 
Localizaçao - Municípios de Chapadinha eBuriti, Estado do Ma 
ranhao, entre as coordenadas geográficas de latitudes 39 30' e 49 
15' e longitudes de 439 00' e 439 W. 
Proporço dos componentes - 50 - 30 - 20%. 
Extenso eoercentagem - 150,0 3cm 2 ; 0,121% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Materiais argilo-arenosos e 
areno-argilosos provenientes da alteração de sedimentos da Formaçk 
Itapecuru do Cretáceo Inferior ou do Grupo Barreiras, sendo que o Ci 
tiino comoonente é derivado predominantemente de deposiç6es colvio-
-aluviais nas cotas baixas do relevo. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado de elevaç6es e 
plano e suave ondulado de fundo de vale; altitudes de 70 a 90 
metros. 
Clim - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
têrmico de 40 a 100. Aw' de Rõpoen. Precipitaçáo pluviométrica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaço primária - Floresta subcaducifólia dicótilo-palmá - 
cea (babaçual) , floresta subcaducifólia/cerrado e floresta ciliar de 
carnaGba. 
Uso atual - Culturas de subsistência, destacando-se o arroz; 
extrativismo do coco babaçu; pecuária extensiva. 
Principais inclus3es - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb A modera 
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do textura xndia fase pedregosa II (seixos) e no pedregosa floresta 
subcaducif6lia dic6tilo-paim&cea (babaçual) relevo suave ondulado. 
- PLANOS$OLO Tb LUTRÓFICO A moderado textura m 
dia/argilosa. 
- PODZÔLICQ ACINZENTADO Tb A moderado textura 
ndia e textura arenosa/mêdja. 
- GUPANENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSOIJO 
	 Tb 
textura india + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS, antos A moderado 
fase flox'esta perenifôlia de vereda com búriti e juçara relevo plano). 
PV21 - Ass: PODZÕLIC0 VERMELHO-ANARELO Tb pllnt. 
	 e no 
pllnt. A mod. e proem. t. md
. e t. mêd./arg. fase ped. (cn) I e II 
fl. subc. dic.-paim. (babaçual) e fl. subc./cer. rei. s. o. e o. ou 
s. o. a f. o. + PODZÔLICO ACINZENTADO Tb A mod. t. m&d. e t. 
	 ar.! 
/n&i.fase fl. subc. dic.-palm. (babaçual) rei. p. e s. o. + 
	 AREIAS 
QUARTZOSAS A mod. fase fl. subc. dic.-palm. (babaçual) rei. p., to-
dos a. e DIST. 
Localizaço - Municipios de Aldeias Altas e Caxias, Estado do 
Maranhão, entre as coordenadas geogrficas de latitudes 49 30' e 
49 45' e longitudes 439 15' e 439 45 1 . 
Pronorço dos componentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e percentagem - 227,5 km 2 ; 0,183% da ârea mapeada. 
Litologia e material originrio - Materiais argilo-arenosos e 
areno-argilosos provenientes da alteração de sedimentos da Formaçao 
Itapecuru do Cretkeo Inferior. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado com 
	 partes 
planas 	 e forte onduladas; 	 altitudes de 70 a 120 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e tndice zero-
t&rmico de 40 a 100. Aw' de Kôpoen. Precipitação oluviomtrica rndia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação prlmhia - Floresta subcaducif611a dic6tilo-palmA 
cea (babaçual) e floresta subcaducif6lia/cerrado. 
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Uso atual - Cultura de cana-de-açúcar, arroz e milho, mais re 
lacioïlados com os 29 e 39 componentes; pecu&ria extensiva e extrati 
vismo do coco babaçu. 
Principais iriclus6es - PLINTOSSOLO Tb kJICO e DISTRÔFICO A no 
derado textura média e arenosa/mdia. 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb A modera 
do textura m4dia e textura arenosa/m&dia. 
- GRUPANENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO-
LO Tb textura m4dia + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS, ambos Áticos 
e DISTRÓFICOS A moderado fase floresta perenif alia de vereda com bu-
riti e juçara relevo plano. 
LATOSSOLO AMARELO Ático e DISTRÓFICO A 
moderado textura m4dia fase pedregosa III cerrado subcaducifólio/flo 
resta subcaducifôlia relevo dano. 
PV22 - Ass: popzÓtico VERMELHO-AMARELO Tb pllnt. e 	 no 
pllnt. t. m4d. e n&d./arg. fase ped. (cn) fl. subc. dic.-palm. (baba 
çual ou com bab.) e fl. subc./cer. com e sem bab. + SOLOS LITÔLICOS 
t. m4d. fase ped. e roch. fl. subc. e ti. subc./cer. subst. arn., an 
bos A mod. e proem. fase rel. s. o. af. o. + PLINTOSSOLO Tb A fr. 
e nod. t. m6d. e t. ar./m4d. fase fl. subc. dic.-paln. (babaçual ou 
com bab.) e fl. subc./cer. com e sem bab. e com e sem carn. rel. p. 
+ LATOSSOLO AMARELO A mod. t. md . fase cer. subc. e fl. subc./cer. 
com e sem bab. rei. p., todos At. e DIST. 
Localizaço - r4unictpios de Miguel Alves, N.S. dos Rem4dios e 
Porto, Estado do Piaui, entre as coordenadas geogr&ficas de latitu-
des 39 50' e 49 30' e longitudes 429 30' e 439 00'. 
Proporção dos comoonentes - 30 - 25 - 25 - 20%. 
Extensão e oercentagem - 975,0 km2 i 0,785% da 4rea mapeada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da FormaçRo Ita- 
pecuru do Cretceo Inferior. Arenitos finos 	 com siltitos intercala 
dos constituem o material origin4rio de Podzôlicos e Litólicos; 	 o 
Plintossolo 4 desenvolvido de deposiçôes derivadas dos sedimentos da 
Fonnaç4o Itapecuru e o Latossolo 4 originado de cobertura 	 pouco 
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espessa de materiais areno-argilosos derivados tamb4zn de sedimentos 
da referida Formaço. 
Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado correspondendo 
is encostas de elevaç6es e plano de fundo de vale ou de topo de cha 
pada com Latossolo; altitudes de 40 a 110 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. Mi' de Iøpoen. Precipitação pluvioin&trica m 
dia anual de 1.300 a 1.600 mm. - 
Vegetaço prim&ria - Floresta subcaducifólia dic6tilo-palm 
cea (babaçual ou com babaçu), transição floresta subcaducif6lia/cer-
rado com e sem babaçu e com e sem carnaúba e floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; nas partes baixas do 
relevo e nas áreas do Latossolo, aparecem as culturas de subsistan-
cia como mandioca e feijão e também fruticultura; pecuária extensi 
va. 
Principais inclus5es - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de (PLANOSSO 
LO SOLÓDICO + SOLONETZ-SOLODIZADO, ambos Ta EUTRÓF±COS A moderado 
textura arenosa e ndia/média e argilosa). 
- PODZÓLICO ACINZENTADO TI ÂLICO e DIS - 
TRÕFICO A moderado textura arenosa/média e textura média. 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFI-
CO A moderado textura média/argilosa fase pedregosa e nao pedregosa. 
- GRUPANENTO INDISCRIMINADO de 	 (BRUNO 
NÃO cÂtcrco A moderado + BRUNIZEM AVERMELHADO, ambos textura média/ 
/argilosa). 
PV23 - Asez PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb otint. 
	 e no 
plínt. t. md . e t. méd./arg. fase ped. (cri) fl. subc. dic.-palm..(ba 
baçual ou com bati.) e/ou fl. subc./cer. com 
 e sem. bab. .+ SOLOS LITÕ-
LICOS t. méd. fase ped. e roch. fi. cad., fl. cad./cer. e cer. s.ubc. 
subst. arn. e st., todos Xt. e DIST. A mod. e proem. fase rel. o. e 
f. o. 
Localizaço - Municípios de So Félix do Piauí, Barro Duro, 
Palxneirais, Âgua Branca, Beneditinos, Dermeval Labo, Teresina, Al-
tos, José de Freitas, uniao e Miguel Alves, Estado do Piaui, entre 
as coordenadas geogr&ficas de latitudes 49 10' e 69 10' e longitudes 
429 10' e 439 W. 
Pr000rçio dos componentes - 70 - 30%. 
ExtensAo e percentagem - 2.027,5 km2 1 1,632% da £rea mapeada. 
Litologia e material originírio - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cret&ceo Inferior. Produtos de alteraço de arenitos, pria 
cipalmente. 
Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado com vales es-
treitos e encostas ingremes eis grande parte; altitudes variando de 
50 até cerca de 220 metros. 
Clima - 4bTh e 4cTh (pequena rea) de Gaussen, com 5 a 6 me-
ses secos e indice xerotrmico de 100 a 150. Aw e Mi' de Kõpen. Pre 
cipitaço pluviométrica mdia anual de 1.200 a 1.600 mm. 
Vegetaço primhia - Floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm 
cea (babaçual ou com babaçu), transiçio flôresta subcaducif6lia/cer-
rado com e sem babaçu, floresta caducifôlia, transiço floresta cadu 
cif5lia/cerrado e cerrado subcaducifólio. 
Uso atual - Extrativismo do babaçu; nas áreas menos movimenta 
das, constata-se o uso com pecUria extensiva. 
Princinais inclus6es - PLINTOSSOLO Tb ÂLICO e DISTRÕFICO A mb 
derado e proeminente textura m&dia e textura média/argilosa fase pe-
dregosa (concrecionaria) 
- CAMBISSOLO Tb ÁLXCO e DISTRÔFICO A mo-
derado textura mdia substrato arenito. 
- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EU-
TRÕFICO A moderado textura m&dia/argilosa. 
PV24 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb 
	 pllnt. e nio 
plint. t. méd. e t. md./arg. fase ped. (cn) fl. subc. 
	 dic.-palm. 
(babaçual ou com bab.) e f 1. subc./cer. com e sem bab. + SOLOS LITÕ- 
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LTCOS t. md. Case ped. e roch. fi. subo, e Ci. subc./cer. 	 subst. 
arn., axrdos A mod. e proem. fase rei, o. e f. o. + PLINTOSSOLO 	 Tb 
A fr. e rrod. t. ar . e md./md. e arg. fase El. subc. dic.-palm. (ba 
baçual ou com bab.), f2.. subc./cer. com e sem bab. e cer./caat. com  
carn. rei. p., todos Xt. e DIsT. + PLflTQSSOLO Ta EUT. soiód. A fr, e 
mod. t. ar . e md./md. e arg. fase fi./caat. com  cariL, Cl. ciliar 
de carn. e/ou Cl. subo. dic.-palm. (com bab. e carn.) rel. p. 
Localização - Municipios de Miguei Aives, Porto, N.S. dos Re-
mgdios e união, Estado do Piauí, entre as coordenadas geogrficas de 
latitudes 39 50' e 49 40' e longitudes 429 40' e 439 00'. 
Proporção dos componentes - 30 - 25 - 25- 20%. 
Extensão e percentagem - 832,5 1cm 2 ; 0,670% da írea mapeada. 
Litologia e material originhio - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cretáceo Inferior. Os Podzôiicos e Litóiicos são derivados 
de arenitos finos com siltitos intercaiados e ocasionais folhelhos, 
enquanto os solos do fundo de vaies são derivados principalmente de 
deposiç6es areno-argiiosas oriundas de sedimentos da referida Forma-
çao. 
Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado de 	 elevaç5es 
com encostas apresentando declividades fortes e piano de fundo 	 de 
vaie, ora estreitc , ora iargo ; altitudes de 40 a 110 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
thmico de 100 a 150. Aw' de Kõppen. Precipitação piuviomtrica rn-
dia anual de 1.500 a 1.700 mm. 
vegetação Drimária - Floresta subcaducifôlia dicôtilo-oalmá 
oca (babaçual ou com babaçu), transição floresta subcaducifólia/cer-
rado com e sem babaçu, floresta subcaduciftlia, transição cerrado/ca 
atinga com carnaGba, transição floresta/caatinga com carnaúba, flo-
resta ciliar de carnaba e floresta subcaducifólia dicôtilo-palmã 
oca (com babaçu e carnailba). 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu: pecuária extensiva: 
culturas anuais diversificadas e fruticultura, q.3e ficam restringi - 
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das s partes baixas do relevo. 
Principais inclus6e9 - PODZÔLICO ACINZENTADO Tb ÂLIcO e DIS - 
TRÓPICO A moderado textura arenosa/média e textura média. 
- SOLONETZ-SOL0DIZAD0 Ta EUTRÓFICO A fra 
co e moderado textura arenosa e média/média e argilosa. 
- P0DZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFI 
CO A moderado textura média/argilosa fase pedregosa e no pedregosa. 
	
- GRUPAMENTO INDIFERENCIADO de 	 (BRUNO 
NÃO CÂLCICO A moderado e BRUNIZEM AVERMELHADO, ambos textura rn& - 
dia/argilosa). 
	
PV25 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb pllnt. e 
	 nc 
pl!nt. t. m&d. e t. méd./arg. fase ped. (cn) fl. subc. dic.-palm. 
(com bab4, fl. subc./cer. com e sem bab. e cer. subc. + SOLOS LITÓ-
LICOS t. méd. fase ped. e roch. fl. cad./cer. e cer. subc. subst. 
arn., ambos A mod, e proem. fase rei, o. e f. o. + LATOSSOL0 AMARELO 
A mod. t. néd. fase cer. subc. rel. p., todos Ri. e DIST. 
Localizaço - Municipios de Palmeirais, Agricolndia, Miguel 
Leso, Monsenhor Gil, Teresina, Altos, União, Beneditinos, So Félix 
doPiau!, Elesbão '7eloso, Hugo Napoleão, Regeneração, Francin6po - 
lis, Vrzea Grande, Alto Longa, Luzilândia, Matias Olímpio e Porto 
Estado do Piaui, entre as coordenadas geogrâficas de latitudes 39 
30' e 69 40' e longitudes 429 10' e 439 10' e no municipio de Impera 
triz, Estado do Maranhão, entre as coordenadas de latitudes 59 20' e 
59 30' e longitudes 479 00' e 479 20 1 . 
Pr000rção dos comr,onentes - 40 - 35 - 25%. 
Extensao e nercentagem - 2. 447,5 km 2 ; 1,970% da área mancada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cretáceo Inferior. Os produtos de alteração de arenitos 
constituem o material originário predominante dos solos das encostas 
(Podzôlicos e Litólicos), enquanto os Latossolos são desenvolvidos 
de cobertura areno-argilosa derivada dos sedimentos da referida For-
mação. 
'9, 
Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado com encostas tri 
gremes e vales estreitos, e plano nos topos de chapadas; altitudes 
variaveis, desde os 50 a 250 metros no Piauí, até 320 a 360 metros 
no Maranho. 
Clima - 4bTh e 4cTh (menor rea) de Gaussen, com 3 a 6 meses 
secos e índice xerot&rmico de 40 a 150. Aw' e Mi de Xôpven. Precipi-
taçk pluviomtrica média anual de 1.200 a 1.800 mm. 
Vegetaço orim&ria - Floresta subcaducifólia dic6tilo-palmi 
cea (com babaçu), transiçio floresta subcducifólia/cerrado subcadu-
cifólio com e sem babaçu,cerrado subcaducifôlio e transiçao floresta 
caducif6lia/cerrado. 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; pecuria extensiva, 
com capim- colonião e jaraguã nas âreas do Estado do Maranhk, cultu 
ras de subsistência. 
Princi,3ais inclusSes - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO e DISTRÓFICO A mo 
derado textura média e textura rndia/argilosa fase oedregosa (cn) e 
nk pedregosa. 
- CAIIBISSOLO Tb ÁLICO A moderado textura 
m&dia substrato arenito. 
- PODZÓLICO VERNELHO-AMAPELO Tb e Ta EU-
TRÓPICO A moderado textura mdia/argilosa. 
PV26 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb plínt. e 	 no 
pllnt. t. md . e t. md./arg. fase ped. (cn) + SOLOS LITÓLICOS 	 t. 
md. fase ped. e roch, subst, arn., todos ÁL. e DIST. A mod. 	 e 
proem. fase cer. subc. e/ou fl. subc./cer. rel. 5. o. a f. o. 
Localizaço - Municípios de Altos, lunarante, Alto Long, Rege 
neE-açao e ElesbO Veloso, Estado do Piaui, entre as coordenadas geo- 
le latitudes 4950' e 6920' e longitudes 42910' e 42950'. 
Proporção dos componentes - 70 - 30%. 
Extensão e oercentagem - 320,0 km 2 ; 0,258% da £rea mapeada. 
Litolo.a e material originrio - Sedimentbs das 	 Formaç6es 
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Piaui do Carbonifero, Itapecuru do Cretceo Inferior e Pedra-de-fogo 
do Permiano. Produtos de alteraço de arenitos, principalmente. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado; altitu-
des de 100 a 200 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e indice xero-
thmico de 40 a 100. Aw de Kõppen. Precipitaço pluviomtrica rndia 
anual de 1.100 a 1.200 xrn. 
Vegetaço primiria - Cerrado subcaducifólio e floresta subca-
ducif6lia/cerrado. 
Uso atual - Nas partes menos movimentadas do relevo constata-
-se alguma pecuria extensiva com caprinos, principalmente. 
Principais inclusSes - CN4BISSOLO Tb ÁLICO e DISTRÓFICO A mo-
derado textura midia fase pedregosa (concrecioniria) substrato aren! 
to. 
- PLINTOSSOLO Tb ÂLICO e DISTRÓFICO A no 
derado textura ndia e textura rndia/argi1osa fase pedregosa (concre 
cioníria). 
PV27 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plint. e no pltnt. A 
mod. e proem. fase ped. (cn) 1 e II fi. subc./cer. e fi. subc. dic.-
-paim. (babaçual) rei. s. o. e o. + PLINTOSSOLO A mod. fase fi. 
subo. dic.-palm. (babaçual) rei. p., ambos Tb t. md. e t. md./arg. 
+ GRUP. INDISC. de (GLEISSOLO Tb t. indisc. + AREIAS QUARTZOSAS til-
DROMÓRFICAS, ambos A mod. fase f 1. peren. hid. e hig. de vereda com 
buriti rei. p.), todos Ât. e DIST. 
Localizaço - Muniolpios de Brejo e Santa Quitaria, Estado do 
Maranhio, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 39 30' e 
49 00' e longitudes de 429 30' e 439 00'. 
Proporcio dos componentes - 45 - 35 - 20%. 
Extensio e nercentagem - 145,0 km2 ; 0,117% da írea mapeada. 
Litologia e material originírio - Sedimentos da Formaçio Ita- 
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pecuru do Credceo Inferior. Materiais argilo-arenosos e areno-argi-
losos,sejam provenientes da alteraço de arenitos e siltitos, na 
érea do 19 componente ou sejam oriundos de deposiç3es nas éreas de 
cotas baixas com relevo plano. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado das elevaç6es e 
plano de fundo de vale; altitudes de 70 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico ds 40 a 100. A'i' de K8ppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaço primAria - Floresta subcaducifôlia/cerrado, flores 
ta subcaducif5lia dicôtilo-palmécea e floresta perenifólia de vereda 
com buriti e juçara. 
Uso atual - Culturas de subsistincia , destacando-se a mandi 
Oca; pecuíria extensiva. 
Principais incius6es - POOZÓLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO e DIS-
TRÔFICO A moderado textura média e textura arenosa/média. 
- LATOSSOLO AMARELO ÂLICO e DISTRÔFICO A 
moderado textura média fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondu 
lado. 
PV28 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plínt. e no alint. A 
rnod. e proen. fase ped. (cn e no cn) 1 e II fl. subc./cer. e/ou fL/ 
/cer./caat. rei. p. e s. o. + PLINTOSSOLO A rnod. fase fl. subc. dic.-
-pairn. (babaçual) rei. o., ambos Tb t. méd. e t. méd./arg. + LATOSSO 
LO AMARELO A rrod. t. méd. fase c'ed. (cn e no cri) III e no ped. 
cer. subc. rei. p., todos ÂL. e DIST. 
Loca1izaço - Municípios de Mata Roma, Anapurus e Chapadinha, 
Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogréficas de latitudes 
39 15' e 39 45' e longitudes 439 15' e 139 30 1 . 
Proporço dos comnonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extenso e percentac'en - 202,5 kn 2 ; 0,163% da Area mapeada. 
Litologia e material origiriiL€u - Sedirientos da Formação Ita- 
3(l; 
pecuru do Cretceo Inferior. Cobertura de materiais areno-argilosos 
proveniente dos referidos sedimentos. 
Relevo e altitude - Relevo plano com partes suave onduladas; 
altitudes de 80 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
t&rmico de 40 a 100. Mi' de Xôppen. Precipitaçao pluviomhrica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaço orimria - Floresta/cerrado, floresta/cerrado/caa-
tinga e floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmcea (babaçual). 
Uso atual - Pecuria extensiva e culturas de subsistincia. 
Princioais inciusSes - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO e DISTRÕFICO A 
moderado textura mMia fase pedregosa III (seixos) floresta subcadu-
cifôlia relevo plano. 
- PODZÕLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO e DIS - 
TRÕFICO A moderado textura mdia e arenosa/mdia. 
- CRUPANENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO-
L0Tb textura media + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS,arrdDos ALICOS e 
DISTRÓFICOS A moderado fase floresta perenifólia devereda com buri-
ti e juçara relevo plano) 
Pv29 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb plínt. 
	 e 	 nio 
piint. A mod. e proem. t. m&d./arg. e t. rn&d, fase ped. (cn) e nio 
ped. cer. subc. e fl. subc./cer. com bab. rel. p. e s. o. + LATOSSO-
LO AMARELO A mod. t. arg. e m&1. fase cer. subc. e fl. subc./cer. 
rei. p. + SOLOS LITÔLICOS A rnod. e proem. t. md , fase ped. e roch. 
cer. subo, e fi. subc,/cer. rel. s. o. subst. arn., todos ÁL. e 
DIST. 
Localizaçio - Municipiõs de Palmeirais, Monsenhor Gil, Barro 
Duro, So Filix do Piaui e Eslabio Veloso, Estado do Piaui, entxe as cardena 
das gec.rficas de latitudes 5940' e 6900' e lcn4tudes 42910' e 43900 1 . 
Proporço dos comoonentes - 45 - 35 - 20%. 
Extensio e percentagem - 432,5 km2 ; 0,348% da irea mapeada. 
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Litologia e material originario - Sedimentos da Formação tta-
pecuru do Cretkeo Inferior. Produtos de alteração de arenitos com 
siltitos e folhelhos intercalados, sendo que em certas ireas hi in - 
fluência de cobertura areno-argilosa derivada desses sedimentos. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de chanada 
com pequenas dissecaç6es; altitudes de 150 a pouco mais de 200 me-
tros. 
Clima - 4bTh e 4cTh (pequena írea) de Gaussen, com 5 a 6 me-
ses secos e Indice xerotérmico de 100 a 150. Mi de Kbppen. Precipita 
ç&o pluviomtrica mdia anual de 1.200 a 1.300 mm. 
Vegetação primíria - Cerrado subcaducif6lio e floresta subca-
ducif6lia/cerrado com e sem babaçu. 
Uso atual - Pecuíria extensiva; culturas de subsistência. 
Principais inclus6es - PLINTOSSOLO Tb ALICO e DISTRÕFICO A no 
derado textura mdia e textura média/ar.úilosa fase pedregosa (concre 
cioníria). 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFI-
CO pitntico e não plíntico textura média/argilosa fase pedregosa 
(concrecion&ria) e nãO pedregçsa. 
- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A moderado 
textura média. 
- CAMBISSOLO Tb ÃLICO e DISTRÓFICO A no-
derado fase substrato arenito. 
PV30 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pllnt. e não pilnt. 
fase ped. (cn) 1 e II rei. s. o. e o. ou s. o. a f. o. + PLINTOSSOLO 
fase ped. (cn) 1 e II e não ped. rei. s. o. , ambos Tb a. e DIST. A 
mod. t. méd./arg. fase ti. subp. dic.-paln. (babaçual e cem bab.) e 
fl. subp. 
Localização - Municiptos de Aicãntara, Cuimarães e Mirinzai, 
Estado do Maranhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 
29 10' e 29 40' e longitudes 449 20' e 459 00 $ . 
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Proporço dos componentes - 50 - 50%. 
Extenso e oercentagem - 310,0 km 2 ; 0,250% da kea mapeada. 
Litologia e material originrio - Sedimentos da Formaflo Ita-
pecuru do Cretâceo Inferior. Produtos de alteraço de arenitos finos 
com folhelhos e siltitos intercalados. 
Relevo e altitude - Suave onduladoa forte ondulado nas ele-
vaç6es e suave ondulado entre essas elevaçôes; altitudes predominan 
tes entre 20 e 50 metros. 
- 	 Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero- 
trmico de 40 a 100. Aw' e Aia de Kâppen. Precipitaço pluviométrica 
média anual de 1.800 a 2.000 mm. 
Vegetaçâo primaria - Floresta subperenif5lia dic6tilo-oalmâ 
cea (babaçual e com babaçu) e floresta subperenifólia. 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu, pecuria extensiva; 
culturas de subsistncia. 
Principal inclusâo - GLEISSOLO Ta e Tb EUTRÓFTCO e DISTRÕFICO 
A moderado textura argilosa e textura média. 
PV31 - Ass; PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb olínt. e 	 nâo 
plínt. fase rel. 5. o. e o. ou s. o. a f. o. + PLINTOSSOLO Tb e Ta 
fase rel. s. o. ou s, o, e o., ambos t, rnd. e t, md./arg. fase 
ped. (cn) 1 e II + PLINTOSSOLO Tb e Ta t. ar. e m4d./md. e arg. fa-
se rel. p. e s. o., todos ÂL. e DIST. A mod. fase fl. subp. dic.-
-paln. (babaçual e com bab.) ou fi. subp. 
Loca1izaço - Diversas Areas nos municípios de Bom 	 Jardim, 
Pinheir, Bequimâo, Peri-Mirim, 'lirinzal, Santa Helena, 	 Alcântara, 
Monço, Penalva, Arari, Catanhede, Santa Rita, Presidente 	 Vargas, 
Presidente Juscelino, Vargem Grande, Coroat, Pirapemas e Catanhede, 
Estado do Maranho, entre as coordenadas geogrilicas de latitudes 
29 00' e 39 50' e longitudes 439 50' e 469 10 1 . 
Proporçio dos componentes - 50 - 25 - 25%. 
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Extensão e Percentagem - 2.070,0 1cm 2 ; 1,666% da área mapeada 
Litologia e material originhio - Sedimentos da Formaçio Ita 
pecuru do Cretíceo Inferiõr. Produtos de atteraço de arenitos co 
intercalaç6es de siltitos e folhelhos constituem o material de ori 
gem dos solos, principalmente dos dois primeiros componentes, porquai 
to o 39 componente sofre influncia dé deposiçes predominantementi 
arenosas. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado nas elev 
ç5es e plano e suave ondulado nos terços inferiores e fundo de va 
les; altitudes abaixo dos 100 metros, predominando entre 20 e 6( 
metros. 
Clima - 4dTh e 4cTh de Gaussen, com 1 a 4 meses secos e índi 
ce xerotrmico de 0 a 100. Awt e Am de Kõppen. Precipitaçao pluviotn 
trica mdia anual de 1.800 a 2.000 mm. 
- 	 Vegetaço primAria - Floresta subperenif6lia dicôtilo-palmí. 
cea (babaçual e com babaçu) e floresta subperenifólia. 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; culturas de subsis 
tência, principalmente mandioca nas partes mais baixas do relevo. 
Principal inclusio - PODZÓLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO e DISTRC 
FICO textura mdia e textura arenosa/india. 
PV32 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pllnt. e no plínt. 
PLINTOSSOLO, ambos Tb Ât. e DIST. A mod. t. nd./arg. fase ped. (cn) 
1 e II fi. subc. dic.-palm. (babaçual e com bab.) rei. s. o. e o. 
Localizaçk - Municipios de Coroatí, Pirapenas e Catanhede, 
Estado do qaranho, entre as coordenadas geográficas de latitudes 
39 30' e 49 00' e longitudes 449 10' e 449 30 1
. 
Proporco dos comnonentes - 60 - 40%. 
Extensão e percentagem - 125,0 1cm 2 ; 0,101% da írea inapeada. 
Litologia e material originArio - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cretíceo Inferior. Produtos de aiteraço de arenitos 
	 con 
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siltitos e folhelhos intercalados, com influancia superficial de mate 
rial transportado e retrabalhado concrecionério laterítico. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado; altitudes em 
torno dos 50 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trtco de 40 a 100. AVJ' de x<ôpoen. Precipitaço nluvion&trica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaço primhia - Floresta subcaducifólia dic6tiio-paimá 
cea (babaçual e com babaçu). 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; pecuária extensiva. 
Principal inciuso - POOZÔLICO ACINZENTADO Tb ÃLICO e OISTRÓ 
FICO A moderado textura média e textura arenosa/nédia. 
PV33 - Ass: poDzÕLIco VERMELHO-AMARELO Tb plínt. e 	 no 
piínt. t. méd. e t. rnéd./arg. fase ped. (cn) 1 e II e náo ped. 	 fi. 
subc. dic.-palm. (babaçual) e fi. subc./cer. + LATOSSOLO AMARELO t. 
méd. fase cer. subc./f 1. subc. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO tb t. 
méd. fase fi. subc. dic.-palm. (babaçual), todos ÂL. e DIST. A rw3d. 
rei. S. o. e p. 
Loca1izaço - Municípios de Mata Roma e Chapadinha, Estado do 
Maranháo, entre as coordenadas geográficas de latitudes 39 15' e 
49 00' e longitudes 439 00' e 439 30'. 
Proporço dos componentes - 50 - 30 - 20%. 
Extenso e cercentagen - 152,5 km 2 ; 0 0 123% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Cobertura pouco espessa de 
materiais argilo-arenosos e areno-argilosos, provenientes de sedimen 
tos do Grupo Barreiras do Terciário. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e plano dechapadas; aititu 
des de 80 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' de Kõppen. Precipitaçio pluviométrica m&dia 
30 . 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaço orirnria 
- Floresta subcaducifólia dic6tilo-palmí - 
cea (babaçual) e floresta subcaducifólia/cerrado. 
Uso atual - PeciArja extensiva de bovinos; culturas de subsis 
tincia. 
Principais inclusGes - PODZÕLICO ACINZENTADO Tb A 
	
moderado 
textura mdia. 
- GRUPAMENTO iNDISCIUMINADO de (GLEISSO-
LO Tb textura média + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS, antos A mode-
rado fase floresta perenifólia de vereda com buriti e juçara relevo 
planol. 
PV34 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO pllnt. e no pltnt. 
t. m&d. e t. m4d./arg. fase ped. (cn) 1 e II + PLINTOSSOLO t. ar. e 
in&d./md. e arg. + PLINTOSSOLO t. md. e t. m&d./arg. fase ped. (cn) 
1 e II, todos Tb ÂL. e DIST. A mod. fase fl. cad./cer. subc. com e 
sem bab. e fl. subc. dic.-palm. (babaçual) rei. p. e s. o. 
Localizaçao - Municípios de Coroat, Catanhede e Pirapernas, 
Estado do Maranhao, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 
39 30' e 49 20' e longitudes 449 10' e 449 30 1
. 
Proporço dos comaonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e Dercentagem - 1.000,0 3cm2 ; 0,805% da kea mapeada. 
Litologia e material originArio - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Creüceo Inferior. Produtos de alteraçio de arenitos com 
intercalaçaes de folhelhos e siltitos, sendo que os 19 e 39 compo-
nentes so tnf]taenciados superficialmente por transporte de material 
argilo-arenoso concrecionkio laterítico, enquanto o 29 componente, 
livre de concreç6es, ocorre em situaço topogr&fica sujeita a deposi 
çSes predominantemente arenosas. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de baixas colinas; 
altitudes de 30 a 50 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero- 
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térmico de 40 a 100. Aw' de Kõppen. Precipitação piuviomkrica rrt&dia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
vegetação orimiria - TransIção de floresta caducifólia/cerra-
do subcaducifólio com e sem babaçu e floresta subcaducif5lia dicôti-
lo-palxnícea (babaçual). 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; culturas de subsis - 
tincia, destacando-se a mandioca; pecuiria extensiva. 
Principal Inclusão - PODZÔLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO e DISTRÓ-
FICO textura média e textura arenosa/mídia. 
PV35 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb pllnt. 	 e 	 não 
pltnt. t. rnd. e t. md./arg. fase ned. (cn) 1 e II e não ped. rei. 
5. o. e o. + CRU?. INDISC. de (LATOSSOLO AMARELO t. nd. + 	 AREIAS 
QUARTZOSAS, ambos fase rei. p. e s. o.), todos fase cer. subc. 	 e 
cer. subc./fl. subc. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO p].lnt. e não 
pitnt. t. ar . e md./md. e arg. fase fl. subc. dic.-palm. (babaçual 
e com bab.) rei. p, todos ÂL. e DIST. A mod. 
Localização - Duas pequenas ireas nos municoios de Barra do 
Corda e Tuntum, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogrif 1 - 
cas de latitudes 59 45' e 69 05' e longitudes 449 45' e 459 00'. 
Proporção dos componentes - 60 - 20 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 140,0 km 2 ; 0,113% da írea maDeada. 
Litologia e material originírio - Produtos de alteração 	 da 
arenitos da Formação Itapecuru do Cretíceo Inferior e arenitos 	 da 
Formação Sambaíba do Triíssico. 
Relevo e altitude - Relevo suave ondulado e ondulado com par-
tes aplainadas de topos (29 componente) e de partes baixas (39 compo 
mente); altitudes da ordem de 150 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos 'e índice xero-
tírniico de 40 a 100. Aw de Kõppen.. Precipitação piuviom&trica m&dia 
anual de 1.000 a 1:2000 nun. 
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Vegetação nrimria - Predomina o cerrado subcaducifólio 	 e 
transição cerrado subcaducifólio/floresta. Nas partes baixas e 
das ocorre a floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm&cea (babaçual e 
com babaçu) 
Uso atual - Pecuria extensiva; cerca de 20% com extrativisuto 
do coco babaçu; culturas de arroz, milho, feijão e pastagem em menos 
de 10% da irea. 
PrJ.ncipais inclusSes - PODZÔLICO ACINZENTADO Tb DISTRÔFICO A 
moderado e proeminente textura arenosa e rndia/mdia e argilosa. 
- PLINTOSSOLO Tb DISTRÕFICO A moderado e 
proeminente textura arenosa e rndia/mdia e argilosa. 
- GLEI POUCO HOMICO Tb DISTRÕFICO textu- 
ra indiscriminada. 
- SOLOS LITÔLICOS Áticos e DISTRÓFICOS A 
moderado textura mdia e arenosa fase pedregosa substrato arenito. 
PV36 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plint. è no plint. 
fase ped. (cn) e nao ped. cer. subc. e cer. subc./fl. subc. com  bab. 
+ PLINTOSSOLO fase cer. subc. com e sem carn. e cer. subc./fl. subc. 
com bab., ambos Tb t. ar. e md./md. e arg. + SOLOS LITÔLICOS 	 t. 
md. fase ped. e roch, cer. subc, subst, arn., todos Át. e DIST. 	 A 
mod. fase rel. p. e s. o. 
Localização - Municípios de Dermeval Lobo, Monsenhor 	 Gil, 
Beneditinos, Elesbio Veloso, Sio F&lix do Piaui e Prata do Piaui, Es 
tado do Piauí, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 59 lO'e 
59 50' e longitudes 429 00' e 429 50'. 
Proporçio dos comoonentes - 45 - 35 - 20%. 
Extenso e percentagem - 530,0 km 2 ; 0,427% da ârea maoeada. 
Litologia e material originhio - Arenitos, siltitos e folhe-
lhos das Formações Pedra-de-Fogo do Permiano, Piauí do Carbonífero e 
Longâ do Devoniano. Os produtos de alteraçio de arenitos, principal-
mente, bem como de siltitos e ocasionalmente folhelhos, constituem 
o material de origem dos solos, sendo que, em muitas partes, princi- 
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palmerite nos Plintossolos, h& influincia de deposiç6es arenosas 
	 e 
areno-argilosas. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes entre 
100 e 200 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. Mi e Mi' de X8npen. Precipitação pluviomtrica 
mdiá anual de 1.200 a 1.400 mm. 
Vegetação primaria - Cerrado subcaducifólio, transição cerra-
do subcaducif6lio/floresta subcaducifólia com babaçu e cerrado subca 
ducif6lio com e sem carnafiba. 
Uso atual - Pecuria extensiva; extrativismo do coco babaçu; 
culturas de subsistncia. 
Principais inclusões - CAMBISSOLO Tb ÁLICO e DISTRÓFICO A mo-
derado textura m&dia fase substrato arenito e siltito. 
- PLNOSSOLO Ta e Tb DISTRÔFICO e EUTRÔ-
FICO sol6dico e não solódico A moderado textura ui&dia e textura m&-
dia/argilosa. 
- SOLOS LITÓLICOS MJICOS e DISTRÓFICOS A 
moderado textura inádia e textura arenosa fase substrato arenito e 
siltito. 
- LATOSSOLO AMARELO ÂLICO e DISTRÓFICO A 
moderado textura n4dia. 
PV37 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb plint. 	 e não 
pltnt. t. md . e t. m&d./arg. fase ped. (cn) + SOLOS LITÓLICOS 	 t. 
ar. e md. fase ped. e roch, subst, arn., ambos fase rei, e. o. a f. 
o. + LATOSSOLO AMARELO t. md. fase rei. p., todos XL. e DtST. A 
mod. fase cer. subc. ecer. subc./caat. 
Localização - Municípios de Elesbão Veloso, São flhix 
	 do 
Piauí, Francin6polis e Regeneração, Estado do Piauí, entre as coorde 
nadas geogrficas de latitudes 59 50' e 69 30' e longitudes 429 10' 
e 429 30 1 1 e município de Montes Altos, Estado do Maranhão, entre as 
coordenadas de latitudes 59 30' e 59 40' e longitudes 479 00' e 
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479 15'. 
Proporço dos componentes - 40 - 35 - 25%. 
Extensão e percentagem - 572,5 km2 ; 0,461% da kea maneada. 
Litologia e material originrio - A area refere-se aôs sedi - 
mentos das rormaç6es Itapecuru do Cretkeo Inferior, Piaui do Carbo-
ntfero e Lonfl do Devoniano. Os produtos de alteraço de arenitos, 
por vezes com siltitos e folhelhos intercalados, constituem o mate-
rial de origem de Podz8licos e LitGlicos, enquanto os Latossolos sk 
originados de cobertura areno-argilosa e pouco espessa derivada de 
sedimentos das referidas Forrnaç3es. 
Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado com vales 	 es- 
treitos e plano de pequenas chapadas; altitudes de 150 a 250 	 me- 
tros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
thmico de 40 a 100. Aw de Kóppen. Precioitaço o1uviomtrica mdia 
anual de 1.100 a 1.400 mm. 
Vegetaço nrimria - Cerrado subcaducifóiio e transiçao cerra 
do/caatinga. 
Uso atual - recuaria extensiva; culturas de subsistancia em 
menor proporção. 
Principais inclus6es - PLINTOSSOLO Tb ÂLICO e DISTRÕFICO A rn 
derado textura m&dia e textura mdia/argi1osa fase pedregosa (concre 
cionkia) e nio pedregosa. 
- CAMBISSOLO TbÁLICO A moderado textura 
media substrato arenito. 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÔFICAS 
A fraco e moderado. 
PV38 - Ass: POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase rei. s. o. 	 + 
+PLINTOSSOLO fase rel. p. e s. o., ambos Tb A jnod. e proem. t. ar . e 
méd./i"éd. e ar'. fase fl. suc. dic.-palm. (babaçual e com bab.) + 
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.tGLEtSflLO '2h e Ta À mod. t. nd. e arg. fase El. subo. aic.-palm. de 
vz. (babaçual) e campo hiq. de vz. rei. p1., todos DIST. e EUT. 
Localização - Única mancha no municinio de Lima Camcs, Esta 
do do Maranho, entre as coordenadas geogrfticas de latitude 49 30' 
e iongitude•449 30'. 
Pr000rço dos componentes - 40 - 35 - 25%. 
Extens&o e nercentagem - 52,5 krn 2 ; 0,042% da área rnapeada. 
Litologia e material originrio - Proveniente da alteraço 
de arenitos, siltitos e argilitos da Formaçk Itapecuru do Cretceo 
Inferior. O (fitimo comoonente relaciona-se corusedimentos colúvio-
-aluviais do Holoceno. 
Relevo e altitude - Predominanternente suave ondulado e olano 
com partes onduladas; altitudes da ordem dos 50 a 90 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Mi' de Kôppen. Precinitação oiuviorn&trica media 
anual de 1.600 a 1.700 mm. 
VegetaÇão nrimria - Floresta subcaducifólia 	 dicótilo-oalrnâ 
cea (babaçual e com babaçu); nos fundos dos vales ocorre a fioresta 
subperenif611a dic6tilo-paimkea de v&rzea, com trechos de campo hi-
gr6filo de vkzea. 
Uso atual - Pecuária, pastagem de caoim - elefante e bananicu! 
tura 
Princioal inclusão - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO '2h DISTRÔFICO 
e EUTRÓFICOA moderado fase nedregosa e não cedregosa. 
PV39 - Assi POuZÕi.,ico VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT.plínt. 
e não plínt. t. x4d. e t. md./arg. + GRUP. INDIF. de (LATOSSOLO AMA 
PELO e LATOSSOLOVERMELHO-AIIARELO, ambos ÂL. e DIST. t. md . e arg.) 
+ PODZÔLICO VERJIEL}lO-M1ÂREL0 Tb DIST. e EUT. plínt. e não plínt. t. 
m&d. e t. r4d./arg. fase ped. (cri), todos A zwd. e proem. fase 
	 El. 
subc. dic.-palm. (babaçual e com bab.) e fl. subc./cer. com e 	 sem 
bab., rei. s. o. e p. 
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Localizaco - Municípios de Caxias, Mat5es, Parnarama, Graça 
Aranha, So Domingos, Tuntun, Colinas e Buriti Bravo, Estado do Mara 
nhio, entre as coordenadas geogrificas de latitudes 59 00' e 69 00 1 e 
longitudes 439 00' e 449 30 1 . 
Proporço dos componentes - 40 - 40 - 20%. 
Extensao e percentagem - 2.362,0 km 2 ; 1,901% da kea mapeada. 
Litologia e material originirio - Solos desenvolvidos princi-
palmente da alteraçio de arenitos da Formaçio Itapecuru do Cretáceo 
Inferior. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado, correspondente a 
vales ora mais largos, ora mais estreitos que recortam áreas da se-
gunda superfície de aplainamento; altitudes da ordem de 100 a 200 
metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
térmico de 40 a 100. Az de Kõopen e Aw' em pequenas keas. Precipita 
çio pluviom&trica m4dia anual de 1.200 a 1.500 mm. 
Vegetaçio primíria - Predomina a floresta subcaducif6lia dic5 
tilo-palrncea, com maior ou menor concentraçio de babaçu (resoectiva 
mente babaçual e com babaçu), e parte com vegetaçio de transiçio f lo 
resta tropical subcaducifólia/cerrado subcaducif61io. 
Uso atual - Pecuiria extensiva; extrativismo do coco babaçu; 
cerca de 50% da &rea com culturas de arroz, milho, feijio, hortali-
ças, fruteiras e nastagens. 
Principais inclus6es - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFI 
CO e EUTRÓFICO plíntico e nio plintico A moderado e proeminente fase 
pedregosa (concrecionria e nio concrecionria) - 
- AREIAS QUARTZOSAS ÂLICAS e DISTRÕFI- 
CAS A fraco e moderado. 
- SOLOS M.UVIAIS Tb e Ta DISTRÓFICOS e 
EUTRÕFICOS A moderado textura indiscriminada. 
- PLINTOSSOLO Tb DISTRÕFICO A moderado 
textura arenosa e i.1ia/mdia e argilosa. 
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- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta EtJTRÓFICO plín-
tico e não plíntico A moderado textura média/argilosa. 
PV40 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT.plínt. 
e no pltnt. t. r4d. e t. m&d./arg. + CRU?. INDIF. de (LATOSSOLO AMA 
REtO e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, ambos ÁL. e DIST. t. md . e arg.) 
+ PLINTOSSOLO Tb DIST. e EUT. t. ar . e md./md. e arg., todos fase 
rei. P. e s. o. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. raso e 
não raso plínt. e não plínt. t. méd. e t. xnd./arg. fase erod. e não 
erod. rei. s. o. e o., todos A rnod. fase fi. suba. dic.-palm. (baba-
çual e com babj, fi. subc./cad. e fi. subct/cer. subc. cora e sembab. 
Localização - MunicíDios de Colinas e Mirador, Estado do Mara 
nhão, entre as coordenadas geograficas de latitudes 59 45' e 69 15' 
e longitudes 449 00' e 449 30'. 
Pr000rção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20%. 
Extensão e oercentagen - 452,0 km 2 ; 0,364% da 5rea mapeada. 
Litologia e material originário - Solosdesenvolvidos a par-
tir da decomoosição de arenitos da Formação Sambaíba do Trissico, 
cora participação de arenitos, siltitos e folhelhos da Formação Pedra-
-de_Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Piano e suave ondulado nas partes corres-
pondentes ás superfícies anlainadas, com ocorrincia de partes ondula 
das formadas por morros, que se encontram em orocesso de desgaste 
por erosão laminar. Tais áreas estão situadas ao nível da segunda 
superfície de aplainamento. As altitudes variam de 150 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de Xõpoen. Precipitação pluviom&trica mdia 
anual de 1.100 a 1.200 ntn. 
Vegetação orimria - Predomina a floresta subcaducifólia dicó 
tilo-oalm&cea (babaçual) alternando com fornaç5es de transição flo-
resta subcaducif6lia/caducif6lia com e sem babaçu e a transição flo-
resta subcaducif5lia/cerrado subcaducif61io. 
Uso atual Pecuria extensiva e extrativismo do coco 
	 baba 
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çu e cerca de 15% da ãrea cultivada com arroz, milho, feijão e pasta 
gele. 
Princjoais inclusGes - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕ-
FICO e EUTRÔFICO plíntico e não plíntico A moderado textura média e 
textura média/argilosa fase nedregosa (concrecioniria e não concreci 
oníria) 
- SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DISTRÕFICOS e 
EUTRÕFICOS A moderado textura indlscrinjnada. 
- GLEI POUCO HÚMICO INDISCRIMINADO tex- 
tura indiscriminada. 
PV41 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. oiínt. 
• não plint. A mod. e proen. t. ind. e t. md./arg. fase ped. (cri) 1 
• II fi. subc. com 
 bab. e ff1. subc./cer. rei. s. o. e o. + LATOSSOLO 
AMARELO AL. e DIST. A mcd. t. md
. fase cer. subc. e cer. subc./fl. 
subc. rei. p. + PLINTOSSOLO Tb ÂL. e DIST. A mod. t. rnd. e t. ar./ 
/md. fase ff1. subc. dic.-palrn. (babaçual) rei. p.  e s. O. 
Localização - Município de Caxias e Pequenas partes de 
	 Ai- 
delas Altas, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogríficas de 
latitudes 49 30' e 59 00' e longitudes 439 00' e 439 30 1
. 
Proporção dos comnonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 155,0 km 2 ; 0,125% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Produtos de alteração 
	 de 
arenitos e siltitos da Formação Itapecuru do Cretáceo Inferior e con 
tato da Formação Itanecuru/Fornação Pedra-de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado de encostas,pla 
no de topos aplainados e plano e suave ondulado de fundo de vales; 
altitudes de 90 a 130 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com a a 4 mes.s secos e índice xero-
tármico de 40 a 100. Aw' de Xôppen. Precioitação pluviornátrica mádia 
anual de 1.400 a 1.800 mie. 
Vegetação orimíria - Floresta subcadueif5lia com babaçu, f lo- 
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resta subcaduciftlia/cerrado, cerrado subcaducif6lio, cerrado subca-
ducif6lio/floresta subcaducif6lia e floresta subcaducif6lia dic6tiio-
-palrncea (babaçual). 
Uso atual - Culturas de milho, fetjo, arroz e mandioca, mais 
relacionãdas com os,29 e 39 componentes; pecu&ria extensiva. 
Princtoais tnclus6es - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb A modera 
do textura xndia fase pedregosa II e no pedregosa floresta subcadu 
cifôlia dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo suave ondulado e plano. 
- PODZÔLICO ACINZENTADO Tb XLICO e DIS - 
'rRÓFICo A moderado textura x4dia e arenosa/mdia. 
- SOLOS LITÔLICOS Âiicos e DISTRÓFICOS A 
moderado textura média fase cerrado subcaducifôlio relevo olano e 
suave ondulado. 
- GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO-
LO Tb textura mdia + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS, ambos A inode-
rado fase floresta oerenif6lia de vereda com buritie juçara relevo 
plano). 
pV42 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO + PODZÔLICO VERMELHO-
-AMARELO fase ped. (cri) 1 e II, ambos plint. e no olínt. t. rn&d. e 
t. md./arg. + PLINTOSSOLO t. ar. e md./md. e arq., todos Tb DIST. 
e EUT. A rnod. e oroem. fase fi. subo. dic.-oalm. (babaçual) rel. p.e 
S. O. 
Localizaco - Municípios de Codó e Caxias, Estado do 	 'tara- 
nho, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 49 30' e 59 20' 
e longitudes 439 50' e 449 00'. 
Proporçio dos comoonentes - 40 - 30 - 30%. 
Extenso e percentagem - 272,5 km 2 ; 0,219% da írea mapeada. 
Litologia e material originirio - Produtos de alteracio 
	 de 
arenitos, argilitos e siltitos da Formaçio Itapecuru do Cretíceo In-
ferior; algumas ireas em contato com siltitos da Fornaço Pedra. 
.4e-Fogo do Permiano. 
315 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulados altitudes da or-
dem de 90 a 110 m&tros. 
Clima - 4cth de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
t&rmico de 40 a 100. Mi de Kôppen. Precipitaço pluvion4trica média 
anual de 1.400 a 1.500 mm, 
Vegetaço primaria - Floresta tropical subcaducifólia dic&t-
lo-palm&cea (babaçual e com babaçu). 
Usb atual - pecuaria extensiva; poucas culturas de milho, fei 
jio, arroz e mandioca. 
Principais inclus6es - PODZÕLICO VER!4ELHO-ÃNARELO Tb DISTRÓFI 
CO E EIJTRÔFIcO A moderado textura média/argilosa fase pedregosa (on) 
e nio pedregosa floresta tropical subcaducifôlia dicótilo-oalmcea 
(com babaçu) e transiçio floresta/cerrado relevo ondulado. 
- PLINTOSSOLO Ta DISTRÕFICO e EUTRÔFICO 
A moderado textura m&dia/argilosa. 
- LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A modera-
do textura média fase floresta subcaducif6].ia dic6tilo-palmcea (ba-
baçual e com babaçu) e transiçio floresta/cerrado. 
- CAMBISSOLO Ta e Tb EUTRÔFICO A modera-
do textura média e textura argilosa fase substrato folhelho. 
PV43 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT.plínt. 
e nio pltnt. A mod. e proem. t. md ./arg. fase ped. (cn) 1 e II e 
nio ped. fl. subc. dic.-palm. (babaçual) rel. p., S. o. e o. + LATOS 
SOLO AMARELO 1w. e DIST. A mod. t. md . fase ped. (cn) III e fio 
ped. fl. subc. dic.'-palm. (com bab.) e fl. subc./cad. rel. p, + PLIN 
TOSSOLO Tb e Ta DIST. e EUT. A mod. t. md . e t. md./arg. fase fl. 
subc. dic.-palm. (babaçual) rel. o. 
Localizaçio - tras extensas £reas nOs municípios de Caxias, 
Gonçalves Dias, Euganio Barros e Graça Aranha, Estado do Maranhio, 
entre as coordenadas geogríficas de latitudes 59 00' e 59 30' e lon-
gitudes 439 45' e 449 30 1 . 
Pronorçio dos comoonentes - 60 - 20 - 20%. 
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Extensão e ercentagem. - 1.492,0 km 2 ; 1,201% da área mapeada. 
Litologia e material originkio - Produtos de alteração 	 de 
arènitos da Formação Itapecuru do Cretíceo Inferior. 
Relevo e altitude - Predominantemente plano e suave ondulado 
com partes onduladas, correspondendo à superfície parcialmente des-
gástada por eroso laminar, quase ao nível da 2? superfície de 
aplainamento; altitudes da ordem de 150 e 250 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tirmico de 40 a 100. Aw de Kâppen. Precipitação pluviomtrica mdia 
anual de 1.300 a 1.500 mm. 
Vegetação primAria - Predomínio de floresta subcaducif6lia di 
c6tilo-palmâcea (babaçual); ocorr&ncia de partes (no Latossolo) com 
formação de floresta de transição subcaducifôtia/caducif6lia e de 
floresta subcaducifólia dicôtilo-palmAcea (com babaçu). 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; pecuária extensiva; 
cerca de 10% da área com culturas de arroz, milho, feijão e pastagem. 
Principais inclusGes - PODzÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Ta olíntico 
e não plíntico A moderado textura r4dia/argilosa. 
- LATOSSOL') VER'1ELHO-A1ARELO ÁLICO e DIS 
TRÔFICO A moderado textura rn&lia e argilosa. 
- PLANOSSOLO SOLÕDICO A moderado textura 
m€dia/argilosa. 
- PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO A 	 moderado 
textura média/argilosa. 
- CLEISSOLO Tb textura indiscriminada. 
PV44 - Ass: PODZÕLICO VERLHO-kMAPELO plínt. e não plínt. A 
mod. e proem. t. md . e t. m&1./arg. fase ped. (cn) 1 e II rel. s.o. 
e o. + PLINTOSSOLO A mod. t. ar . e md./md. e arg. fase rel. o. e 
s. o., ambos Tb DIST. e EUT. fase fl. subc. dic.-oalm. (babaçual). 
Localização- Diversas Areas nos municípios de Cod6, Timbira, 
Coroatá, Santo Ant6nio dos Lopes, Caxias, Coelho Neto e Aldeias Al- 
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tas, Estado do Maranho, entre as coordenadas geogrAficas de latitu-
des 49 00 , e 59 00' e longitudes 429 30' e 449 30'. 
Proporço dos comoonentes - 75 - 25%. 
Extenso e oercettagem - 542,5 km2 : 0,437% da hea mapeada. 
Litologia e material originrio - Os solos so provenientes, 
em grande parte, de arenitos, argilitos e siltitos da Formaço Itape 
curu do Credceo Inferior. 
Relevo e altitude - Predoininantemente ondulado com partes pla-
nas de fundo de vale: altitudes da ordem de 90 a 160 metros nas 
partes ncvimentadas e 70 a 90 metros nas partes planas e suave ondu-
ladas. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e tndice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' de Kôopen. ?recipitaço uluvtorn&trica mdia 
anual de 1.400 a 1.800 mm. 
Vegetaco orimria - Floresta subcaducifólia dicótilo-palm - 
cea (babaçual). 
Princinais inclus6es - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFI 
CO e ETJTRÔFICO A moderado e proeminente textura rn&lia e textura m-
dia/argilosa fase pedregosa (concrecionria) 
- SOLOS titôticos DISTRÓFICOS e EUTRÓFI- 
COS substrato arenito. 
- PODZÕLICO ACINZENTADO Tb DISTRÓFICO e 
EUTRÔFICO. 
- GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO-
LO Tb textura média + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÔRFICAS, ambos A mode-
rado fase floresta perenifólia de vereda com buriti e juçara relevo 
plano). 
PV45 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tbollnt. 	 e não 
pitnt. A mod. e proem. t. méd. e t. md./arg. fase oed. (cn) 1 e II 
rei. 5. o. + SOLOS LITÓLICOS oltnt. e não plfnt. A mod. t. m&d. 	 e 
ar. fase ped. e roch. rel. s. à. subst. arn. + PLZNTOSSOI/) Tb A ncd. 
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t. ar./md. e t. m&d. fase rei, o., todos 0151'. e EUT. fase fi.subc. 
dic.-paim. (babaçual) + CMIBISSOLO Ta e Tb EUT. vrt. e não vrt. A 
mod. t. arg. fase fi. ciliar de carn. rei. o. subst. sedim./bas. 
Localização - Município de Brejo, Estado do Maranhão, 	 entre 
as coordenadas geográficas de latitudes 39 30' e 49 00' e longitudes 
429 30' e 439 00'. 
Proporção dos componentes - 35 - 25 - 20 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 65,0 1cm 2 ; 0,052% da área maneada. 
Litologia e material originário - Materiais argilo-arenosos, 
areno-argilosos e argilosos provenientes da alteracão de sedimentos 
da Formação Itanecuru do Cretáceo Inferior, sendo aPenas o último 
componente derivado de basalto da Formação Orozimbo. 
Relevo e altitude - Suave ondulado com partes olanas; altitu-
des de 80 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e Indice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' de Kõooen. Preciwitação oluvibmtrica mádia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação primária - Floresta subcaducif6lia dicótilo-palná-
cea (babaçual) e floresta ciliar de carnaúba. 
Uso atual - Pecuária extensiva; culturas de subsistência. 
Principais jnclus6es - PLAI1OS5OLO Ta EUTRÔFICO v&rtico A. mode 
rado textura mdia/argi1osa. 
- VERTISSOLO A moderado. 
- GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de ('LEISS0- 
LO tb textura mádia + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÔRFICAS, ambos A mode-
rado fase floresta perenif6lia de vereda com buriti e jucara relevo 
plano) 
p1746 - Ass: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. 	 A 
mod. e proem. fase ped. (cn) e não ped. fl. subc. dic. -paim. (babaçu 
ai e com bab) e fi. subc./cad. rei. s. o. e o. + POOZÔLICO VERMELHO- 
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-AMARELO Tb e Ta EUT. A rnod, fase fl. subc. dic.-oairn. 
	 (babaçual) 
rei. s. o., ambos ptlnt. e no olint. t. m&1./arg. e m. arg. 
Loca1izaco - Diversas áreas nos municnios de Dom Pedro, Co-
d6 e Caxias, Estado do1aranho, entre as coordenadas geogrHicas de 
latitudes 49 50' e 59 00' e de longitudes 449 00' e 449 25 1
. 
Pr000rco dos comoonentes - 65 - 35%. 
Extensio e nercentagem - 192,5 krn 2 ; 0,155% da área maneada. 
Litologia e material originrio - Sedimentos da Formaco Ita-
pecuru do Cretíceo Inferior. Produtos de alteraço de arenitos e sil 
titos, com influ&ncia de folhelhos com diques de calcrio em algumas 
áreas do segundo comoonente. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado com trechos ola 
nos, altitudes da ordem de 100 a 150 metros. (Pediplano Central do 
Maranhão com tioo de dissecamento em mesa). 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. Aw de Kónoen. Precioitaçk nluviomtrica rndia 
anual de 1.300 a 1.500 mm. 
Vegetação orimria - Floresta subcaducifólia dicótilo-oalmá - 
cea (babaçual) que, dos terços suoeriores nara cima das elevaç6es 
onduladas, cede lugar a uma floresta subcaducif6lia/caducif6lia com 
babaçu. 
Uso atual - Pecuria, oastagein com canim-lajeado (jaraguâ) e 
cultura de arroz (mais ou menos 15% da rea) 
Princinais inclusSes - PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÕFICO A modera 
do textura media e zndia/argi1osa. 
- SOLOS LITÔLICOS tNDISCRIMINAD)S fase 
substrato arenito. 
- Ck'"IBISSOLO Tb EUTRÔFICO k moderado tex 
tura mdia e siltosa substrato arenito e siltito. 
PV47 - Ass: PODZÕLWO VER'tELHO-AMARELO fase ned. (cn) 1 e II 
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fi. subc. dic.-oalm. (babaçual e com bab.) e fi. subc./cad. + PoDzÔ- 
LICO VERMELHO-AMARELO fase f 1. subo. dic.-palm. (babaçual e com 
babj, ambos Tb olfnt, e nao ollnt. A mcd. e orcem, fase rei, o. 
	
e 
S. o. + CRU?. INDIF. de PLINTOSSOLO e(PODZÕLICO 
	 VERNELHO-AJ4ARELO 
pllnt., ambos Tb e Ta 7k mod. fase fi. ,ubc. dic.-oalm. 
	 (babaçual) 
rei. p. e s, o.), todos DtST. e EUT. t. méd./arg. e m. arg. 
Loca1izaço - Diversas keas nos munictnios de CoM, Caxias, 
Conçalves Dias, Governador Archer, Dom Pedro, Santo Antônio dos Lo - 
pes e Tirvbiras, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogríficas 
de latitudes 49 30' e 59 00' e longitudes 439 50' e 449 30'. 
Pr000rco dos comoonentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensão e nercentagem - 1.372,0 !cm 2 ;l,105% da hea maoeada. 
Litologia e material oriqinrio - Solos orovenientes da alte-
ração de arenitos e argilitos (em grande parte de cor arroxeada) da 
Formação Itapecuru do cretAceo Inferior. As áreas planas sofrem in-
fluência de folhelhos e siltitos com leitos de calcrio, da mesma 
Formac&o. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado com trechos ola 
nos; altitudes da ordem de 100 a 190 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e Indice xero-
trmico de 40 a 100. Mi de Kôooen. Precioitaço oluviomtrica mdia 
anual de 1.400 a 1.600 mm. 
Vegetação nrimria - Floresta subcaducifôlia dic6tilo-oalm-
cea (babaçual e com habaçu), ocorrendo nos t000s e até ao terço suoe 
nor das elevaçôes uma transiço de floresta subcaducifólia/caducifó 
lia com babaçu e mesmo esocies de cerrado. 
Uso atual - Pecuâria extensiva e algumas culturas de milho, 
arroz e mandioca, com bom asoecto; pastagem de gramíneas. O aorovei 
tamento dos solos é mais realizado nas áreas olanas e suave ondu-
ladas. 
Princioais inclus6es - POOZÔLICO VERMELHO-kMARELQ Tb ÁLICO, 
DISTRÔFIC0 e EUTRÔFICO A moderado textura mdia/argilosa fase pedre- 
321 
gosa (concrecionria) e no oedregosa 
- SOLOS Lflt5tiCoS INDISCRIMINADOS 	 substrato 
arenito. 
- LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO fase cedregosa 
(concrecionkia) III e nao nedregosa. 
- CAMBISSOLO Ta e Tb EUTRÓFICO A moderado subs- 
trato folhelho. 
PV48 - Ass: PoozÓtico VERMELHO-AMARELO pUra, e não DlInt. A 
mod. e nroern. t. r4d. e t. md./arg. fase ped. (cn e não cn) 1 e II 
fi. subc. dic.-pa].rn. (babaçual) e fi. subc./cer. rei, o. e 5. o. 	 + 
PLINTOSSOLO A mod. t. ar . e ind./md. e arg. fase fi. subc. 	 dic.- 
-paim. (babacual) rei.. p • • ambos Tb DIST. e EUT. + LATOSSOLO A'IARELO 
ÂL. e DIST. A mod. t. md . fase ped. (cn) III e não ped. fl. subc. 
dia. -paim. (babaçual) e f 1. subc./cer. rei. p. 
Localização - Municípios de Chapadinha, Afonso Cunha, 	 Duque 
Bacelar, Coelho Neto, Aldeias Altas, Buriti, Codó, Lima Carnoos, san-
to Antônio dos topes e nequena narte de Caxias, Estado do 'Maranhão, 
entre as coordenadas geogúficas de latitudes 39 30' e 49 45' e lon-
gitudes 429 30' e 449 W. 
Pronorcão dos cormonentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensão e oercentagen - 1,280,0 km 2 ; 1,031% da kea rnaneada. 
Litologia e material originhio - Arenitos, argilitos e silti 
tos. Materiais areno-argilosos e argilo-arenosos provenientes da al-
teração das referidas rochas relacionadas com as Forrnaç6es Itanecuru 
e Pedra-de-Fogo, respectivaniente do Cretâceo Inferior e Per!flianO; há 
provável influáncia de material retrabalhado (deoosiç6es) na área do 
segundo comoonente. 
Relevo e altitude - Ondulado e suave ondulado das encostas, 
plano de fundo de vale e olano de tono aplainado das elevaçBes; al-. 
titudes de 90 a 140 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tármico de 40 a 100. A.i' de Kõooen. Precipitação pluviomtrica inádia 
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anual de 1.400 a 1.800 nui'. 
Vegetaco orimria - Floresta subcaducif6lia dicótilo-palm&-
cea (babaçual) e floresta subcaducif&ia/cerrado. 
Uso atual - Algumas culturas de mandioca, arroz, fei10 e mi-
lho, que sao mais relacionadas com os 29 e 39 comoonentes. 
Principais inclusGes - PODZÔLICO ACINZENTADO Tb A moderado 
textura média e textura arenosa/média. 
- PODZÓLIC') VERMELHO-AMARELO Tb raso e 
nao raso textura média e textura média/argilosa. 
- AREIAS QUARTZOSASA moderado. 
- SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS e DISTRÓFICOS A 
moderado textura média fase floresta subcaducif6lia/cerrado releva 
süave ondulado e ondulado substrato arenito. 
- 'RUPAMENTO INDISCRIMINADO de (CLEISSO-
LO Tb textura média + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS, antas A mode-
rado fase floresta oerenifólia de vereda com buriti e juara relevo 
plano). 
PV49 - Ass: PODZÓLICO VERNLHO-AMARELO Tb DIST. e EUT.pltnt. 
• no pltnt. A mod. e oroem. t. rnéd. e t. méd./arg. fase oed. (cn) 1 
• II rel. s. o. a f. o. + LATOSSÔLO AMARELO AL. e DIST. A mod. 	 t. 
méd. fase ped. (cn) III e no ped. rel. o. e s. o., ambos fase 	 fl. 
suba. dic.-oalm. (babaçual) e fl. subc./cer. + PLINTOSSOLO Tb DIST.e 
EU'. A nod. t. ar . e néd./rn&d. e arg. fase fl. subc. dic.-oaln. (ba-
baçual) rei. n. e s. o. 
Localizaco - Diversas éreas nos municínios de Coroatã, Tixn-
biras, Codô, Santo Antônio dos Looes, Joselãndia, Presidente Dutra, 
Buriti, Duque Bacelar, Coelho Neto, Caxias e Aldeias Altas, Estado 
do Maranhão, entre as coordenadas geograficas de latitudes 39 30' e 
59 00' e longitudes 439 00' e 449 50'. 
Pr000rco dos comoonentes - 40 - 30 - 30%. 
Extenso e oercentagem - 2.072,0 km2 ; 1,668% da &rea maneada. 
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Litologia e material originrià - Os solos so derivados da 
alteraço de arenitos e argilitos, os quais, em alguns trechos, so 
intercalados com siltitos e folhelhos, todos referidos & Formaço 
ItaDecuru do Cret&ceo Inferior. 
Relevo e altitude - Áreas dissecadas em mesas e interflúvios 
tabulares onde o relevo vai de ondulado a forte ondulado. Nos t000s 
das mesas e nos interflvios o relevo & olano a suave ondulado; alti 
tudes da ordem de 60 a 120 metros. 
Clima - 4cTh e 4bTh de Gaussen, com 3 a 6 meses secos e Indí-
ce  de 40 a 150. Aw' e Aw de Kôooen. Preciiitaço oluvio-
m&trica m&dia anual de 1.500 a 1.800 mm. 
Vegetaco nrimria - Predominantemente floresta subcaducif6 
lia dicótilo-oalrn&cea (babaçual) . Ocorre em algumas ireas e em bem 
menor pracorço, transiç&o floresta subcaducif6lia/cerrado subcaducl 
fólio, principalmente nos tacos. 
Uso atual - Pecu&ria extensiva e algumas culturas de milho, 
arroz e pastagem com caem-elefante. 
Principais incius6es - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÔFICAS 
A fraco e moderado. 
- GRUPLMENTO INDISCRIMINADO de (CLEISSO 
LO Tb e Ta + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMRFICAS) 
- CRUPAMENTO INDIFERENCIADO de (SOLONETZ-
-SOLODIZADO e PLANOSSOLO SOLÔDICO,axnbos Ta e Tb ZUTRÔFICO5 A noderadc). 
- SOLOS LITÕLICOS INDISCRIMINADOS fase 
substrato arenito. 
PVSO - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO clint. e n&o olínt. A 
mod. e proem. t. md . e t. in&d./arg, fase ned. (cn) 1 e II e no 
oed. fl. subc. dic.-oalm. (babaçual) e fl. cad./cer. subc. e/ou fl. 
subc./cad. rel. s. o. a f. o. + PLINTOSSOLO A mod. t. ar . e m&d./rn&d. 
e arg. fase fl. subc. dic.-ualm. (babaçual) rei. o. e 5. o., ambos 
Tb DIST. e EUT. 
Localização . W.versas £reas nos municleios de Tirtiras, CoM, 
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coroata, Santo Pnt6nio dos topes, Buriti, Duque Barcelar e Brejo, Es 
tado do Maranhao, entre as coordenadas geogrâficas de latitudes 
39 50' e 49 40' e longitudes 429 40' e 449 30'. 
Pr000rço dos comoonentes - 65 - 35%. 
Extenso e oercentagem - 635,0 km2 ; 0,511% da área maneada. 
Litologia e material oriqinírio - Produtos de alteração 	 •de 
arenitos e argilitos, em alguns trechos intercalados core siltitos e 
folhelhos, todos referidos a Formaço Itanecuru do Cretceo Inferior. 
Relevo e altitude - Âreas dissecadas de relevo ondulado e for 
te ondulado com interflavios tabulares de relevã olano e suave ondu-
lado; altitudes da ordem de 70 a 130 metros. 
Clima - 4bTh e 4cTh de Gaussen, com 3 a 6 meses secos e índi-
ce xerotrmico de 40 a 100. Aw' e A'i de.KôDpen. Precioitaco oluvio-
mtrica zndia anual de 1.500 a 1.800 mie. 
Vegetaco orimria - Predorninanternente floresta subcaducif6 - 
lia dicôtilo-oalmâcea (babaçual) . Ocorre também, em algumas Areas e 
em bem menor or000rço, floresta subcaducifóiia/caducifóiia ou com 
transiçio para cerrado subcaducifôlio. 
Uso atual - Pecukia extensiva e algumas culturas de milho, 
arroz e mandioca, orincinalmente nas areas do 29 comnonente de asso-
ciaçio. 
Principais inclusSes - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO e DISTRÔFICf) 
A moderado textura média fase pedregosa (concrecionria) XII e no 
pedregosa. 
-. SOLOS LITÓLICOS INDISCRIMINADOS fase 
substrato arenito. 
Pv51 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ptlnt. e nio pltnt. 
fase ped. (cn) 1 e II e nio oed. rei. s. o. e o. + PLINTOSSOLO fase 
rei. p. e s. o., ambos Tb DIST. e EUT. t. md . e t. md./arg. + LA-
TOSSOLO A.MARELO Xt. e DIST. t. md . e arg. fase rei. o. e s. o., to-
dos A ntd. e proem. fase fi. subc. dic.-atm. (babaçual) e fi.subc./ 
/cad.com e sem bab. e/ou fi. subc./cer.subc. com e sem bab. 
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Localização - Diversas áreas nos municípios de Caxias, 	 Ma- 
t3es, Eugênio Barros, são Domingos do Maranhão, Fortuna e Buriti Bra 
vo, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogrficas de latitu-
des 49 45' e 69 00 1 e longitudes 439 00' e 449 00 1 . 
Pronorção dos comnonentes - 60 - 20 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 1.406,5 km 2 ; 1,132% da área mancada. 
Litologia e material originirio - Solos desenvolvidos a var 
tir de afteração de arenitos da Formação ±taoecuru do Cretéceo Infe-
rior; de arenitos, siltitos e folhelhos da Formação Pedra-de-Fogo do 
Perniano, e de arenitos da Formação Sambaíba do Trissico. 
Relevo e altitude - O relevo oredominante varia de suave ondu 
lado a ondulado de encostas, morros e desníveis, com nartes anlaina-
das dentro dessas sunerfícies enrugadas, sendo as oartes baixas do 
Plintossolo e as nartes altas do Latossolo. Corresnonde ãs considera 
das superfícies onduladas que sobressaem na segunda sunerfície de 
aplainamento ou daí para uma terceira superfície de anlainamento. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' e At'a de Kânnen. Precinitação pluviométrica 
nédianual de 1.300 a 1.500 mm. 
Vegetação nrimkia - A vegetação se caracteriza pela ocorrên-
cia em maior ou menor concentração do babaçu (babaçual ecom babaçu, 
respectivamente) constituindo a floresta subcaducifólia dicótilo-pai 
mâcea, em meio a uma vegetacão de transição floresta subcaducif6lia/ 
/caducif5lia ou floresta subcaductfólia/cerrado subcaducif5lio. 
Uso atual - Pecuiria extensiva, extrativismo do coco babaçu e 
cerca de 15% da irea com culturas de arroz, milho, feijão e nasta-
gem. 
Princinais inclusGes - POOZÓLICO ACINZENTADO Tb DISTRÔFIC0 A 
moderado textura média/argilosa fase nedregosa (concrecionria e não 
concrecioniria) e não nedregosa. 
- SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado 
textura média fase nedregosa substrato arenito e siltito. 
- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A moderado 
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textura m&dia e argilosa. 	 - 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÕFICAS A fra- 
co e moderado 
- SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DISTRÔFICOS e EUTRÔFI-
COS textura indiscriminada. 
	
PV52 - Assi PODZÕLtCO VERMELHO-AMARELO A mod. e proem. 	 t. 
xnd. e t. md./arg. fase ped. (cn) 1 e II rel. 5. o. e o. ou s. o. a 
e. o. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO A mod. t. ar . e md./m4d. e arg. 
fase rei. p. e s. o., ambos Tb DIST. e EUT. pltnt. e no Dltnt. fase 
fi. subc./cer. com e sem bab. e Ci. subc. dic.-nalm. (com bab.) + 
+LATOSSOLO AMARELO Xi. e DIST. A rnod. t. md . fae cer. subc. e cer. 
subc./fl. subc. com e sem bab. rei. p. e s. o. 
Localizaço - Diversas Ireas nos inunicpios de Timon, Caxias 
e Mat6es, Estado do Maranhao, entre as coordenadas geogríficas de la 
titudes 49 40' e 59 50' e longitudes 429 40' e 439 20 1 . 
Pronorco dos componentes - 60 - 20 - 20%. 
Extenso e percentagem - 755,0 km 2 ; 0,608% da área mapeada. 
	
Litologia e material originário - Produtos de alteração 	 de 
arenitos da Forinaço Itanecuru do Creticeo Inferior e arenitos e fo 
thelhos da Formação Pedra-de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Relevo variando de suave ondulado a ondu-
lado (com partes forte onduladas em alguns tocais) entremeado por 
relevo aplainado de partes baixas (29 componente) e nartes altas (39 
connonente) Corresponde is superfícies onduladas de encostas, mor-
ros e quebras de nível dentro da segunda superfície de aplainamento 
e em descida para uma terceira superfície aplainada; altitudes da 
ordem de 100 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen (em pequena Area 4bTh), com 3 a 6 me-
ses secos e índice xerothmico de 40 a 150. Aw' de Kôpen e em peque 
na irea AW. precipitaçio pluviomítrica midia anual de 1.300 a 
1.500 mm. 
Vegetaçio nrim&ria - Transiçio floresta subcaducifólia/cerra 
do subcaducif&lio com e sem babaçu e floresta subcaducifólia dicôti- 
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lo-oaimícea (com babagu); em algumas 'Dartes ocorrência de 
	 manchas 
típicas do cerrado subcaducjf6lio. 
Uso atual - Pecuria extensiva, extrativismo do coco babaçu e 
cerca de 15% da&rea com culturas de arroz, milho, feijo, fruteiras 
e oastagem. 
Principais inclus5es - SOLOS LITÕLICOS A moderado textura ,n&-
dia e arenosa fase nedregosa substrato arenito e siltito. 
- PLINTOSSOLOTb DISTRÕFICO A moderado 
textura arenosa e mdia/rndia e argilosa. 
- AREIAS OUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÔFICAS 
A moderado e fraco. 
PV53 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. raso 
e no raso piint. e nao ol!nt. t. md. e t. rnd./arg.. fase oed. (cm) 
1 e II + SOLOS LITÔLICOS Ai.., DIST, e EUT. t. rnd. e ar. fase ped. e 
roch. subst. arn. e st., ambos fase erod. e no erod. rei. s. o. 
	 a 
f. o. + P0DZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. plínt. e 
	 no 
plínt. t. md
. e t. md./arg. fase rel. p. e s. o. + LATOSSOLO AMARE 
LO At. e DIST. t. md . e arg. fase rei, o. e s. o., todos A mod. fa 
se fi. subc./cad. com e sem bab. e fl. subc./cer. subc. com e sem 
bab. 
Localização - Diversas ireas nos municípios de Buriti Bravo, 
Passagem Franca, Colinas, Mirador, Tuntum e So Domingos do Mara-
nho, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogrUicas de latitu 
des 59 40' e 69 20' e longitudes 439 10' e 449 W. 
Pr000rco dos comoonentes - 30 - 30 - 20 - 20%. 
Extenso e nercentagem - 923,0 km 2 ; 0,743% da Area mapeada. 
Litologia e material originrio - Solos desenvolvidos a par-
tir de arenitos da Formaço Sambalba do Triassico, de arenitos, si!-
titos e folhc•lhos da Formaçio Pedra-de-Fogo do Permiano, e de areni 
tos da Formaçio Itapecuru do Cretceo Inferior. 
Rele"o e altitude - O relevo oredominante varia de suave onda 
lado a forte ondulado, com algumas partes aplainadas (de sopA e de 
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topo). Corresponde Is consideradas sunerflcies onduladas, de encos - 
tas e elevaç6es, que ocorrem entre a primeira e a segunda superfí-
cies de aplainamento ou dentro desta última; altitudes da ordem de 
200 a 500 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero 
trmico de 40 a 100. Aw de K8pten. Precipitação oluviomtrica média 
anual de 1.100 a 1.300 mm. 
Vegetação nrimria - Caracteriza-se por urna vegetação de tran 
sição floresta subcaducifôlia/caducifôlia e floresta subcaducifólia/ 
/cerrado subcaducifóiio, onde de forma dispersa ocorre o babaçu. 
liso atual - Pecu&ria extensiva nas partes menos declivosas, e 
cerca de 10% da área com culturas de arroz, milho, feijão e oastaqet 
Principais inclus6es - CAMBISSOLO Tb DISTRÕFICO A 	 moderado 
textura mádia fase substrato arenito e siltito. 
- PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO A 'qoderado 
textura arenosa e india/n4dia e argilosa. 
- LATOSSOLO VERMELHO-ESCtJW) ÃLICO e DIS-
TRÓFICO A moderado textura mdia a argilosa. 
- APElAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTW5FICAS 
A fraco e moderado. 
PV54 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMkRELO Tb raso e não 	 raso 
plínt. e no pitnt. t. md . e t. md./arg. fase oed. (cn) 1 e II 	 e 
não ped. + SOLOS LITÓLICOS t. md. fase ped., axtos fase erod. e não 
erod. f1. cad./cer. subc./caat. com e sem bab. ou ti. subc. 	 dic.- 
-paim. (babaçual) rei. s. o. e o. subst. arn. e st. + PLINTOSSOLO Tb 
t. md. e t. m&d./arg. fase fl. subc. dic.-palrn. (babaçual e 	 com 
bab.) e fl. cad./cer. subc./caat. rei, o. e s. o., todos DIST. 	 e 
EUT. A mod. 
Localização - Municípios de Cod6, Caxias, Brejo, Santa Quita 
ria do Maranhão e Timon, Estado do Maranhão, entre as coordenadas ge 
ográficas de latitudes 39 15' e 59 30' e longitudes 429 30' e 
449 00'. 
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Pr000rpo dos cointonentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensão e nercentaqem - 452,5 km 2 ; 0,364% da área ruapeada. 
Litologia e material originârio - Arenitos, siltitos, argili-
tos e folhelhos. Materiais areno-argilosos e argilo-arenosos proveni 
entes de alteração das referidas tochas relacionadas com as Forma-
ç6es Itanecuru e Pedra-de-Fogo, rest,ectivarnente, do Credceo Inf e-
nor e Permiano. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado com partes pla-
nas no fundo dos vales altitudes de 80 a 140 metros. 
Clima - 4cTh e pequena parte de 4bTh de Gaussen, com 3 a 6 me 
ses secos e tndice xerormico de 40 a 150. Aw' de Kõnoen. Precipita 
çao pluviorntrica rndia anual de 1.300 a 1.800 mm. 
Vegetaco orimria - Floresta caducifólia/cerrado subcaduci-
f6llo/caatinga com e sem babaçu e floresta subcaducifólia dic6tiio 
-palm&cea (babaçual e com babaçu). 
Uso atual - Pecu&ria extensiva de bovinos e carinos; cultu - 
ras de subsistincia. 
Princioais inclusGes - PLANOSSOLO Ta EUTRÔFICO A 	 moderado 
textura mêdia/argilosa fase caatinga hipoxerôfila com carnaGba e fio 
resta ciliar de carnatiba relevo plano. 
- SOLONETZ-SOLODIZADO A fraco e modera-
do textura arenosa/mdia fase floresta ciliar de carnaúba relevo ola 
no. 
- SOLOS ALUVIAIS EUTRÔFICOS A moderado 
textura indiscriminada fase floresta subcaducifólia dic8tilo-oalmA-
cea (babaçual) e floresta subcaducifôlia de v&rzea relevo plano. 
PV55 - Ass: PODZÕLICO VERLHO-KMARELO Tb raso e no raso 
plínt. e no oltnt. t. md . e t. m&d./arg. fase oed. (cn) 1 e II 	 e 
nao ped. + SOLOS ttTÕLICOS t. md. fase ped. e roch. subst. 	 arn., 
st. e bas., ambos fase erod. e no erod. cer. cad. e/ou cer. 	 cad./ 
/fl.cad./caat. rei. s. o. e o. ou s. o. a f. o. + PODZÓLICO VERMELHO- 
-AMARELO Tb eTa pllnt. e no olínt. t. méd. e t. ind./arg. fase fl. 
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subc./cad. com e sem bab. e £1. subc. dic.-palm. (babaçual) rei. P. 
e s.o., todos DIST. e EUT. A mod. 
Localização - Algumas áreas nos municípios de Parnarama, sao 
Francisco do Maranho, Passagem Franca e Buriti Bravo, Estado do Ma-
ranhio, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 59 30' e 
69 15' e longitudes 439 00' e 449 00 1 . 
Proporcão dos componentes - 40 - 40 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 405,0 km 2 ; 0,326% da área mapeada. 
	
Litologia e material oriqinírio - Produtos de alteração 	 de 
arenitos, siltitos e folhelhos (basaltos nos Lit6licos) da Formação 
Pedra-de-Fogo do Permiano, e de arenitos da Formação Sambaiba do Tri 
ssico. 
Relevo e altitude - Predominantemente suave ondulado e ondula 
do (com partes forte onduladas) , entrecortado por partes aplainadas 
de vales. Corresponde ás superfícies onduladas, geralmente desgasta-
das por processos de erosão; as altitudes variam de 100 a 200 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de K8ppen. Precipitação oluviomtrica média 
anual de 1.100 a 1.300 mm. 
Vegetacão nrimria - Caracterizase oor uma formação relativa 
mente mais seca representada por um cerrado caducif6lio e uma transi 
ço cerrado/floresta/caatinga. Nos vales ocorre a transição floresta 
subcaducif61ia/cerrado subcaducifólio e a floresta subcaducifôlia di 
c6tilo-a1rnkea (babaçual) 
Uso atual - Pecuária extensiva nas partes menos declivosas e 
cerca de 10% da área com culturas de arroz, milho, feijão e pastagem. 
Principais inclusBes - LATOSSOIJ) AMARELO ÂLICO e DISTRÓFICO A 
noderado textura m4dia. 
- PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO A moderado 
textura arenosa e mdia/m&dia e argilosa. 
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PV56 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DIST. e 	 EUT. 
plint. e no plint. + PLINTOSSOLO Tb ÂL. e DIST., antos t. ar. 	 e 
md./m&d. e arg. + SOLOS LITÔLICOS ÂL., DIST. e EUT. t. ar . e 	 rnd. 
fase subst, arn., st. e/ou folh., todos A fr. e mod. fase caat.hipo. 
e caat./cer. cad. rei. . e s. o. + SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta DIST. e 
EUT. A fr. e mod. t. indisc. fase fl. dic.-',alm. de vz. (com bab. e 
carn.) rei. p. 
tocaiizaçao - Apenas urna área no rnunicinio de P.marante, Esta-
do do Piaui, entre as coordenadas geogrfticas de latitudes 69 10' e 
69 30' e longitudes 429 40' e 429 50'. 
Proporço dos comtonentes - 30 - 25 - 25 - 20%. 
Extensão e oercentagem - 62,5 km 2 ; 0,050% da área maneada. 
Litologiae material originrio - Sedimentos das 	 Formaç6es 
Piaui do Carbonifero e Pedra.de-Fogo do Permiano. Os produtos de ai-
teraço de arenitos, siititos e folhelhos constituem o material de 
origem do 19 ao 39 componentes, enquanto o 49 componente derivado 
de sedimentos aluviais do Quaternrio. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulados altitudes 	 entre 
70 e 100 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trxnico de 40 a 100. Aw' de Kôpen. Precipitaco oluviorntrica média 
anual de 1.200 a 1.300 nun. 
Vegetaco orimâria - Caatinga hicoxerôfila, transiço caatin-
ga/cerrado e, nas v&rzeas, floresta dic6tilo-oaimícea (com babaçu e 
carnaüba). 
Uso atual - Cultura de arroz nos Solos Aluviais e nos Plintos 
solos; pecu&ria extensiva princinalmente com canrinos; culturas de 
subsistência. 
Principal inclusão - SOLOS LITÓLICOS INDISCRIMINADOS fase re-
levo ondulado e forte ondulado. 
PV57 - Ass: PODZÓLtCO VERMELHO-AMARELO fase rei. s. o. a f. 
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o. + PrINToSsoLo fase rei. S. o. e o., ambos t. méd./arg. fase erod. 
e no erod. ped. (cn) 1 e II fi. subc./cer. com  e sem bab., cer. 
subc. e fi. subc. dic.-palm. (babaçuai) + PLINTOSSOLO t. ar. e méd./ 
/méd.e arg. fase Li. subc. dic.-palm. (babaqual) e Li. subc./cer.com  
e sem bab. e com e sem carn. rei. p., todos Tb e Ta ÁL. e DIST. A 
mod - 
Localização - Municlpios de Vargem Grande, Chapadinha, 	 So 
Benedito do Rio Preto, Nina Rodrigues e Itapecuru-Mirim, Estado do 
Maranhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 39 30' e 
49 10' e longitudes 439 20' e 439 50 1 . 
Proporqio dos cornnonentes - 40 - 30 - 30%. 
Extensio e nercentagem - 565,0 krn2 ; 0,455% da érea maeada. 
Litologia e material originério - Sedimentos da Fornaço Ita-
pecuru do Cret&ceo Inferior. Produtos de alteraçio de arenitos finos 
com folhelhos e siltitos intercalados, sendo que os dois primeiros 
componentes sofrem superficialmente transporte de material fino em 
mistura com concreçGes de ferro, enquanto o 39 comtonente está sob 
influência de deoosiç5es coluviais predominantenente arenosas deriva 
das dos referidos sedimentos. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado das Dar-
tes mais elevadas e olano de fundo de vales; altitudes de 30 a 80 
metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' de XõoDen. PreciDitaçio oluviométrica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaçio orimria - Transiçio de floresta subcaducifôlia/cer 
rado subcaducifélio com e sem babaçu, cerrado subcaducifélio, flores 
ta subcaducifólia dicétilo-nalmácea (babaçual) e transiçio floresta 
subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu e carnaúba. 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; pecuéria extensiva, 
principalmente de caprinos e ovinos; culturas de subsistência nas 
partes baixas do relevo. 
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Principais inclus6es - GRUPAMENTO INDIFERENCIADO de (PLANOSSO 
LO EtJTRÕFICO e SOLONETZ-SOLODIZADO, ambos Ta A nxderado textura m-
dia/argilosa). 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EU- 
TRÓFICO plintico A moderado textura mdia/argilosa. 
- PLINTOSSOLO Ta e Tb ETJTRÔFICO A ncdera 
do. textura média/argilosa. 
PV58 - Ass: PODZÕLICO VflMELHO-kMAPELO oltnt. e no pllnt. + 
+PLINTOSSOLO, ambos Ta e Tb li., DIST. e ETJT. A mod. t. md . e t. 
md./arg. fase fl. subp. dic.-oaln. (babaçual) rel. s. o. ou s. o. e 
o. 
Localizaç5o - Municípios de Santa Luzia, Santa Inês, Pindar-
-Mirim, Bom Jardim e Altamira do Maranhão, Estado do Maranho, entre 
as coordenadas geogr&ficas de latitudes 39 30 e 49 10' e longitudes 
459 30' e 469 10 1
. 
ProPorço dos componentes - 55 - 45%. 
Extenso e nercentagem - 1.475,0 km 2 ; 1,188% da grea mapeada. 
Litologia e material originirio - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do CretAceo Inferior. Produtos de alteraço de arenitos fi-
nos, folhelhos e siltitos, com ocasionais lentes de calckio e gipsi 
ta da "facies" inferior da referida Forrnaço. 
Relevo e altitude - Predominantemente suave ondulado com pe-
quenas partes onduladas; altitudes menores que 100 metros, com predo 
mínio em torno dos 50 metros. 
Clima - 4dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xero-
thmico de O a 40. Aw' de Kõooen. Precipitação pluvior6trica média 
anual de 1.700 a 1.900 mm. 
Vegetação orimria - Floresta suboerenifólia dic6tilo-nalrn-
cea (babaçual) - 
Uso atual - Pecuiria extensiva com nastagens naturais e plan-
tadas (jaragu). Fruticultura, destacando-se manga, caiu e 	 banana. 
334 
Cultivos de mandioca, milho e arroz entre outras culturas; extrati - 
vismo do coco babaçu. 
Principal inclusão - GLEISSOLO Ta e Tb LUTRÔFICO e DISTRÓFICO 
A moderado textura argilosa e textura xn&dia. 
PE1 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb t. nd./arg. + TER-
RA ROXA ESTRUTURADA t. arg, e m, arg., ambos EUT. A mod, e chern, fa 
se oed. TI rei. s. o. e o. + PLINTOSSOLO CnNCRECIOflRIO Tb DIST. 	 e 
EUT. A mod. e proem. t. md./arg. fase rei. p. e s. o., todos 	 fase 
fl. subc. dic.-naim. (babaçual e com bab.) e ti. subc. 
Loca1izaco - Municípios de Esperantina, Luzl.landia e Matias 
Olímpio, Estado do Piauí, entre as coordenadas geogrficas de latitu 
des 39 40' e 49 00' e longitudes 429 10' e 429 30'. 
Pr000rço doscornoonentes - 40 - 30 - 30%. 
Extenso e nercentagem - 125,0 km 2 ; 0,101% da área mancada. 
Litologia e material originirio - Intrusivas básicas em área 
de folhelhos, arenitos e siltitos da Formaço Itanecuru do Cretáceo 
Inferior. O material de origem provém dos produtos de alteração de 
basaltos com grande influncia de material transoortado argilo-areno 
so e macroclástico concrecionário laterítico ou nor vezes com nele-
tas de basalto. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado de encostas e 
plano e suave ondulado nas partes cimeiras; altitudes de 70 a 100 
metros. 
Clima- 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
tármico de 100 a 150. Aw' de Kóppen. PreciDitação pluviomátrica má-
dia anual de 1.600 a 1.800 mm. 
vegetação nrimária - Floresta subcaducifólia dicôtilo-valmá-
cea (babaçual e com babaçu) e floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva com oastagens plantadas ou na-
turais; culturas de subsistncia, destacando-se o milho; extrativis-
ino do coco babaçu. 
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Principal inclusão - PonzótIco VERMELHO-AMARELO CONCEECIONÁ - 
RIO Tb Ático e DISTRÓFICO A moderado e proeminente textura média/ar-
gilosa. 
PE2 - Ass: GRUP. INDIF. de (PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb t. 
méd./arg. e TERRA ROXA ESTRUTURADA t. arg. e m. arg., ambos EUT. P 
mod. e chern. fase fl. subc. dic.-oalm. (babaçual ou com bab.) e fl. 
subc. rel. s. o. a f. o.) + BRUNIZEM AVERMELHADO vért. e não vért. 
t. md . e,arg./arg. em. arg. fase fl. subc. e ft./caat. rel. s. o., 
todos fase ned. II e não ped. + 'IERTISSOLO com e sem carb. A mod. 
fase fl./caat. com carn. e fl. ciliar de carn. rel. p. 
Localização - Municípios de Luzilándia e Matias Olímnio, Esta 
do do Piauí, entre as coordenadas geográficas de latitudes 39 30' e 
39 50' e longitudes 429 20' e 429 40 1 . 
Pronorção dos comnonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e nercentagen - 305,0 km2 ; 0,246% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Intrusivas básicas em áreas 
de sedimentos da Formação Itapecuru do Cretáceo Inferior. Produtos 
da decomposição de rochas eruptivas básicas, sendo que o Podz6lico e 
parte da Terra Roxa são influenciados por sedimentos da referida For 
nação, com aduç6es superficiais de material concrecionário lateriti 
co; o Vertissolo é originado de misturas desses materiais ricos em 
elementos básicos e argila 2:1, em meio confinado. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado em áreas 
de encostas e dano de fundo de vale; altitudes de 30 a 100 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. Aw' de Kôppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação orimária - Floresta subcaducifólia dicótilo-paliná-
cea (babaçual ou com babaçu), floresta subcaducifôlia, transição f ló 
resta/caatinga com e sem carnaúba e floresta ciliar de carnaÇiba. 
Uso atual - Muitas áreas são utilizadas com milho; 	 pecuária 
extensiva com pastagens naturais e também plantadas; 	 extrativismo 
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do coco babaçu. 
Principais inclus3es - PODZÕLIc0 VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e 
DISTRÕFtCO A moderado e proeminente textura média e textura india/ar 
gilosa fase pedregosa (concrecion&ria). 
- SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS e DISTRÔFICOS A 
moderado textura media fase substrato arenito. 
PE3 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb t. md./arg. + TER 
RA ROXA ESTRUTURADA t. arg. e is. arg., ambos EUT. A mod. e chern. fa 
se ped. II fi. subc. com e sem bab. rei. S. o. e o. + GRUP. INDIF.de 
 
(BRUNIZEM AVERMELHADO e BRUNO NÃO ckcico A mod., ambos vrt. e no 
vkt. t. md . e arg./arg. e is. arg. fase ped. II e no ped. fl./ 
,taat. rei. s. o.). 
Localizago - Municipios de Esperantina, Luzilndia e Matias 
Olímpio, Estado do Piauí, entre as coordenadas geogrUicas de latitu 
des 39 40' e 49 00' e longitudes 429 00' e 429 30'. 
Pr000ryo dos comoonentes - 40 - 35 - 25%. 
Extensão e nercentagem - 252,5 km 2 ; 0,203% da área mapeada. 
Litologia e material originrio - Intrusivas básicas eis áreas 
de sedimentos da Formaço Itapecuru do Cretkeo Inferior. Os produ - 
tos da decorirnosiço de basaltos constituem o material originário dos 
solos, sendo que os dois primeiros comoonentes superficialmente so-
frem influincia de transporte' e retrabalhamento de materiais argilo-
-arenosos, com ou sem concreç6es, provenientes dos referidos sedirnen 
tos, que foram aduzidos e mesclados aos produtos da decomoosição de 
basaltos. 
Relevo e altitude - Predominantemente suave ondulado com Dar-
tes onduladas; altitudes de 50a 100 metros. 
Clima - 4bTh de Caussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
trmico de 100 a 150. Aw' de Xôppen. Precipitação oluviom&trica m-
dia anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação orimria - floresta subcaducif6lia com e sem babaçu 
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e transiçio floresta/caatinga. 
Uso atual - Culturas de milho e feijo: oecu&ria 
	 extensiva 
com pastagens naturais e plantadas; algum extrativismo do coco baba 
çu. 
Princinais inclusGes - PODZÓLICO VER±IELHO-ÀMARELO Tb ÁLICO e 
DXSTRÕFICO A moderado e proeminente textura mdia e textura mdia/ar 
gilosa fase cedregosa (concrecioniria). 
- SOLOS LITÔLICOS Micos e DISTRÔFICOS A 
moderado textura média fase substrato arenito. 
PE4 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb + PODZÕLICO VERME-
LHO-AMARELO Ta, ambos EUT. plint. e no nlínt. A mod. t. xn&d./arg. 'e 
t. md. + BRUNIZEM AVERMELHADO t. raid, e arg./arg. e ia. arg., todos 
fase fi. subc./cad. e fi. subc. dic.-paln. (babaçual e com bab.) rei.. 
p. e s. O. 
Localizaçào - Pequenas áreas no município de Tuntun, 
	 Estado 
do Maranhão, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 59 00' e 
59 30' e longitudes 449 30' e 449 50 1
. 
Pronorcão dos comnonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e nercentageru - 52,5 km 2 ; 0,042% da área rnaoeada. 
Litologia e material originário - Produtos de alteração 
	
de 
arenitos (com presença de calcário) referidos à Formação 
	 Itanecuru 
do Cretáceo Inferior. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado correspondente à 
áreas ligeiramente rebaixadas dentro da segunda superfície de aplai-
namento. Altitudes da ordem de 150 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tirmico da 40 a 100. Aw de Kôpoen. Precipitação oluviornitrica mídia 
anual de 1.200 a 1.400 mm. 
Vegetação primária - Floresta de transição subcaducif5lia/ca-
ducif6lia e parte com floresta subcaducifólia dicótilo-palmicea (ba-
baçual e com babaçu). 
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Uso atual - Pecu&ria extensiva; extrativismo do coco babaçu; 
cerca de 40% da &rea com culturas de arroz, milho, feijão e pasta 
gem. 
Principais inclusGes - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO e DISTRÔFICO A 
moderado textura mgdia e argilosa. 
- PODZÕLICO VERMELHOAMARELO Tb DISTRÔFI 
CO e EUTRÔFICO plíntico e não plintico A moderado textura m&dia e 
textura india/argilosa fase pedregosa (concrecionâria e não concreci 
onria) 
- VERTISSOLO A moderado. 
- PLINTOSSOLO Tb DISTRÔFICO e EUTRÓFICO 
A moderado textura inãdia/argilosa. 
PES - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO + POOZÔLICO VERMELHO-
-AMARELO pllnt, e não pllnt. fase oed. (cn) 1 e II, ambos Tb EUT. À 
mod. t. md . e t. mád./arg. fase fl. subc./cad. rel. s. o. a f. o. 
Localização - Diversas áreas nos munictoios de Presidente Du-
tra e Tuntum, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geográficas 
de latitudes 59 lo' e 59 30' e longitudes 449 20' e 449 40'. 
Pr000rção dos componentes - 60 - 40%. 
Extensão e nercentagem - 70,0 km 2 ; 0,056% da área naceada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cretáceo Inferior. Produtos de alteração de arenitoseargi 
litos, com influência de folhelhos e siltitos. 
Relevo e altitude - Elevaç6es isoladas com relevo que vai de 
suave ondulado a forte ondulado, dentro de uma zona de pediplanos 
dissecados; altitudes da ordem de 100 a 200 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e indice xero-
tArmico de 40 a 100. Aw de Kõpen e em Dequenas áreas Aw'. Precini-
tação pluviomátrica mádia anual de 1.200 a 1.400 mm. 
Vegetação orimária - Floresta subcaducif6lia/caducif6lia com 
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presença de pau-d'arco-amarelo, maçaranduba, angico e irtaba, entre 
outras espécies. 
Uso atual - Pecukia extensiva: culturas de subsisdncia. 
Principais inciusSes - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÔFI-
CO A moderado textura média/argilosa. 
- PLINTOSSOLO Tb e Ta EUTRÔFICO A modera 
do textura x4dia/argilosa. 
PE6 - Ass: PODZÓLICO VERNELHO-AMARELO Tb EtJT. olint. e nao 
plínt. t. md . e t. md./arg. fase ped. (cn) 1 e II e no ped. 
rei. s. o. a f. o. + LATOSSOLO AMARELO XL. e DIST. t. md . e arg. fa 
se rei. p. e s. o., ambos fase fi. subc./cad. + PODZÕLICO VERMELHO-
-AMARELO 'Da e Tb EUT. pllnt. e no pltnt. t. m&d./arg. e t. md. fa-
se fi. cad. e fi. subc. dic.-paim. (com bab.) rei. p. e s. o., todos 
A mod. 
Localização - Municípios de Pedreiras, Poço de Pedras, Espe-
rantinópolis e Joselandia,no Estado do Maranhão, entre as coordena-
as geogrificas de latitudes 49 20' e 59 lO' e longitudes 449 40' e 
459 00'. 
Proporço dos comoonentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensao e percentagem - 287,5 1cm2 ; 0,232% da ãrea mapeada. 
Litologia e material originrio - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Creticeo Inferior. Produtos de alteração de arenitos, argi 
litos, siltitos e folhelhos. 
Relevo e altitude - Área bastante dissecada com relevo que va 
ria desde plano e suave ondulado nos fundos dos vaies e toDos de ele 
vaçôes, ad forte ondulado nas encostas; altitudes da ordem de 100 
a 200 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
tírmico de 40 a 100. Aw de Kõpoen. Precinitaço pluvicmtrica mdi 
anual de 1.400 a 1.600 mm. 
Vegetaco orimíria - Nas partes mais movimentadas e nos seus 
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topos aplainados ocorre a floresta subcaducif6lia/caducif61ia com 'a 
çaranduba, pau-d'arco-amarelo, candeia, imbaúba. Nas nartes ao!na 
das dos fundos dos vales ocorrem a floresta caducif6lia com pL-d'ar 
co-amarelo, angico, catingueira, caneleiro e macaúba, entre outras 
espcies, e a floresta subcaducif6lia dic5tilo-palmàcea (com babaçu). 
Uso atual - Pastagens plantadas com gramíneas (principalmente 
na área do 39 componente da associação) e algumas culturas de rnandio 
ca e citrus (na área do 19 componente). 
Principais inclus6es - SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUTRÓFICOS tex-
tura indiscriminada. 
- BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta sub 
caducif6lia/caducif6lia relevo suave ondulado a forte ondulado. 
- CAMBISSOLO Ta EUTRÔFICO A moderado e 
chernoz&mico textura argilosa fase floresta caducifôlia relevo plano 
e suave ondulado. 
PE7 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-ANAPELO plínt. e não olint. fa 
se ped. (cn) II e não ped. rel. o. e 5. o. + PLINTOSSOLO fase rol. 
s. o. e p., autos Tb EUT. e DIST, t, md./arg, e silt. + PLINTOSSOLO 
Ta EUT. t. md ./arg. e m. arg. fase rol. p., todos A mod. fase fl. 
cad./cer. subc. com e sem bab. 
Localização - Pequenas áreas no município de Codó, Estado do 
Maranhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 49 10' e 
49 30' e longitudes 439 30' e439 40 1 . 
Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e oercentagem - 62,5 km 2 ; 0,050% da área rnapeada. 
- 	 Litologia e material originário - Produtos de alteração 	 de 
siltitos, argilitos, arenitos e folhelhos, referidos à Formação Ita-
pecuru do Cretceo Inferior e/ou à Formação Pedra-de-Fogo do Pernia 
no. 
Relevo e altitude - Área dissecada eia ravinas aoresentando re 
levo suave ondulado e ondulado nas encostas e plano nas partes bai-
xas; altitudes da ordem de 100 a 170 metros. 
341 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. Aw' de Kõnoen. Precioitaço oluviomtrica média 
anual de 1.400 a 1.600 mm. 
Vegetacio nrimiria - Pormaçio florestal de transiçio entre a 
floresta caducifólia e o cerrado subcaducifólio, encontrando-se esp 
cies como caoitio-de-camoo, violeta, oau-d'arco, tamboril, angico, 
gonçalo-alves e alguns ns de babaçu. 
Uso atual - PecuAria extensiva e alguma cultura de subsist&n- 
cia. 
Princinais inclus6es - CAMBISSOLO Ta EUTRÔFICO A moderado tex 
tura argilosa fase relevo olano. 
- PLANOSSOLO Ta e Tb EUTRÕFICO A modera- 
do fase relevo plano. 
- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO e ACINZENTA 
DO A moderado textura mêdia/argilosa fase relevo plano e suave ondu-
lado. 
PEB - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta plínt. e nio 
olínt. t. x4d./arg. + PLINTOSSOLO Tb t. ar. e md./méd. e arg., am-
bos fase fi. subc. dic.-palm. (babaçual) + SOLOS LITÕLICOS t. md. 
fase fl./caat. com e sem carn. subst. st ., todos EUT. e DIST. A nod. 
fase rel. p. e s. o. 
Localizaçio - Município de Brejo, Estado do Maranhio, 	 entre 
as coordenadas geogr&ficas de latitudes 39 30' e 49 00' e longitudes 
429 30' e 439 00 1
. 
Pronorçio dos cornnonentes - 45 - 35 - 20%. 
Extensio e percentagem - 52,5 km 2 ; 0,042% da hea mapeada. 
Litologia e material originrio - Arenitos, siltitos e argili 
tos, por vezes com lentes de calcino. Materiais argilo-arenosos e 
areno-argilosos provenientes de alteraçio das referidas rochas, rela 
cionadas com a Formaçio Itapecuru d Cretceo Inferior, provavelmen-
te com influência de material retrabalhado na superfície do 29 compo 
nente. 
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Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de baixas colinas; 
altitudes de 80 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trrnico de 40 a 100. Aw' de Kâppen. Precipitação pluviométrica mdia 
anual de 1.600 a 1.800 iam. 
vegetação prim&ria - Floresta subcaducifólia dic6tilo-palm - 
cea (babaçual) e floresta/caatinga com e sem carnaüba. 
Uso atual - Culturas de arroz e mandioca mais 	 relacionadas 
com os 19 e 29 componentes; pecuíria extensiva. 
Principais inclusôes - CAIIBISSOLO Tb e Tá A moderado textura 
argilosa rase floresta subcaducifólia dic6tilo-oalmcea (babaçual) 
relevo plano substrato calcãrio. 
- SOLONETZ-SOLODIZADO Tb EUTRÕFICO A mo-
derado textura média/argilosa fase floresta ciliar de carnaGba rele-
vo plano 
- VERTISSOLO A moderado. 
PE9 - Ass: PODZÕLICO VER'LHO-ANAREL0 piínt. e não clint. + 
+PLINTOSSOLO, ambos Tb e Ta ETJT. e DIST. A mod. t. md . e t. m&d./ 
/arg.e silt, fase fi, subp, e fl, subo., ambas dic.-palm. (babaçual) 
rei. o., s. o. e p. 
Locai,ização - Algumas manchas nos municípios de Bacabal, São 
Luiz Gonzaga, Pedreiras e Santo Antônio dos Lones, Estado do Mara-
nhão, entre as coordenadas geogúficas de latitudes 49 10' e 59 00'e 
longitudes 449 30' e 449 50 1 . 
Proporção dos comoonentes - 60 - 40%. 
Extensão e nercentagem - 867,5 km 2 ; 0,699% da hea mapeada. 
Litologia e material origin&rio - Os solos são provenientes 
de alteração de folhelhos, arenitos, argilitos e siltitos da Forma - 
ção Itapecuru do Cretáceo Inferior, alguns dos quais da "facies" in-
ferior desta Formação, contendo lentes de caic&rio e gipsita. 
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Relevo e altitude - Dissecados em colinas com superfícies 
aplainadas por vales pouco anrofundados e ravinas, onde o relevo vai 
de plano a ondulado; altitudes da ordem de 70 a 110 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 ieses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' de KSopen. Precinitaçio pluviométrica mdia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaço primAria - Predominantemente floresta subcaducif 6 - 
lia dic5tilo-palmAcea (babaçual) em sua "facies" mais ilitida. 
Uso atual - Mais de 20% da hea cultivada com milho, arroz, 
banana, cana-de-açficar ou com pastagem de capim-lajeado (jaragué). 
Princinais inclus3es - PODZÓLICO VERMflRO-AMARELQ Ta e Tb EU 
TRÓFICO e DtSTRÔFICO A moderado fase pedregosa (concrecionéria) 1 e 
II. 
- GLEI$$OL() INDISCRIMINADO fase floresta 
subperenif6lia dicótilo-palmácea de v&rzea (babaçual com e sem buri 
ti) e campo higr6filo de vérzea. 
- LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A modera-
do textura média fase floresta subcaducif6lia com babaçu relevo pla-
no. 
PElO - Ass: POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO plínt. e nio plínt. + 
+PLINTOSSOLO, ambos Tb e Ta EUT. + POnzótico VERMELHO-AMARELO Tb 
DIST. e EUT. p].tnt. e fio pllnt. fase ped. (cri) 1 e II e nio ped.,to 
dos A nod. t. méd./arg. e t. méd. fase £1. subc. dic.-oalm. (babaçu-
al) rel. P. e s. o. 
Localizaçio - VArias manchas nos municípios de Codé, Caxias, 
Timbiras, Governador Archer, Governador Eugênio Barros, Gonçalves 
Dias e Graça Aranha, entre as coordenadas geogréficas de latitudes 
49 10' e 59 20' e longitudes 439 50' e 449 30 1 . 
Proporço dos componentes - 40 - 35 - 25%. 
Extenso e oercentagem - 1.662,5 1cm 2 ; 1,339% da Area mapeada. 
Litologia e material originério - Os solos aio provenientes 
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da aiteraçao de folhelhos, arenitos, argilitos e siltitos da Forma - 
çao Itapecuru do cretaceo Inferior, alguns dos quais so relaciona - 
dos com a "facies" CodG que cont&n lentes de calcário e gipsita en-
tremeados. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado dentro de uma área 
dissecada em mesas; altitudes da ordem de 70 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
térmico de 40 a 100. Aw' e Aw de I<óppen. Precipitação pluviomátrica 
nádia anual de 1.400 a 1.700 mm. 
Vegetação primária - Floresta subcaducif6lia dicótilo-palmá-
cea (babaçual). 
Uso atual - Pecuária subextensiva, pastagens plantadas de ca-
pizu-elefante, colonizo e lajeado, e algumas culturas de milho e 
arroz. 
Princinais incius6es - GLEISSOLO Ta e Tb EUTRÓFICO textura rnj 
dia e argilosa. 
- BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta sub 
caducif6lia dic6tilo-palmácea (babaçual) relevo plano e suave ondula 
do. 
- CMIBISSOLO Ta EUTRÔFICO A moderado e 
chernozêmico textura argilosa fase floresta caducifôlia (com babaçu) 
substratc, folhelho com cimento calcário. 
PE11 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO + PODZÔLICO VERMELHO-
-LMARELO pimnt, e no pllnt. fase ped. (cn e náo cn), ambos t. inéd. 
• t. mád.jarg. fase rel. o. e f. o. + PLINTOSSOLO t. ar. e mêd./rnád. 
• arg. fase rei. s. o., todos Tb e Ta EUT. A mod. fase fl. subc. 
dic.-palm. (com bab. e babaçual). 
Localizaço - Municípios de imperatriz e Joo Lisboa, Estado 
do Maranho, entre as coordenadas geográficas de latitudes 59 15' e 
59 30' e longitudes em torno de 479 30 1 . 
Pronorço dos componentes - 40 - 30 - 30%. 
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Extenso e nercentagem - 115,0 1cm2 ; 0,093% da área mapeada. 
Litologia e material originrio - Sedimentos da Formaçk fla-
pecuru do Cretáceo Inferior. Arenitos, argilitos e folhelhos consti 
tuem o material ortginkio dos solos com influncia de lentes de cal 
chio. 
Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado com partes sua-
ve onduladas; altitudes de 150 a 200 metros. 
ClIma - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
thmico de 40 a 100. Mi de X5pen. Precipitação o1uviomtrica média 
anual de 1.200 a 1.300 xmn. 
Vegetação prirnhia - Floresta subcaducif6lia dicôtilopalrná 
cea (com babaçu e babaçual) 
Uso atual - Extrativiszno do coco babaçu; pecuhia bovina com 
pastagens de capim-coloniao e jaragu&; em menores pr000rç6es apare - 
cem áreas cultivadas com milho e feijio e, nas baixadas planas, o 
arroz. 
Prjncioais incluses - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado 
textura i4dia e textura argilosa substrato arenito, argilito e folhe 
lho. 
- SOLOS ALUVIAIS EUTRÔFICOS A moderado 
textura indiscriminada. 
- BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa. 
PE12 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO fase rel. s. o. ou s. 
o. e o. + PLINTOSSOLO fase rel. s. o., ambos Ta eTb EUT. e DIST. A 
nod. t. md . e t. md./arg. fase fl. subc. dic.-oalrn. (babaçual) 
Localizaçio - Duas ireas nos municipios de Vitdria do Mearirn, 
Vitorino Freire, Altamira do Maranhio, Bacabinha e Lago de Pedra, Es 
tado do Maranhao, entre as coordenadas geogrificas de latitudes 39 
50' e 49 30' e longitudes 459 15' e 459 45'. 
Proporflo dos com?Donentes - 60 - 40%. 
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Extensão e percentagem - 957,5 1cm 2 ; 0,771% da área mapeada. 
Litologia e material originhio - Os solos so provenientes 
dos produtos de alteração de arenitos, siltitos, argilitos e folhe-
Lhos da Formaçio Itapecuru do Cretáceo Inferior, em parte relaciona 
dos com a "fades" Codô que contam lentes de calc&rio e gisita. 
Relevo e altitude - Âreas anlainadas com relevo suave ondula-
do e algumas colinas onduladas mas com topos suaves; altitudes da 
Drdem dos 80 a 110 metros. 
Clima - 4d'rh de Caussen, com 1 a 2 meses secos e Indice xero-
térmico de O a 40. Aw' de Kôppen. Precipitaçio oluviomtrica rndia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaçio orimíria - Floresta subcaducifôlia ("facies" 
	
mais 
amida) dicôtilo-palxaícea (babaçual) 
Uso atual - Pecuíria extensiva e subextensiva, oastagens plan 
tadas com caoirn -lajeado (jaragui) e elefante, alguma 
	 fruticultura 
cultura de mandioca. 
Princinais inclusôes - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EU 
TRÔFICO e DISTRÔFICO plintico e nio plintico A moderado textura m&-
dia fase pedregosa (concrecioniria) e no pedregosa. 
- CLEISSOLO INDISCRIMINADD fase camoo hi 
dr6filo de vírzea, 
P513 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO pltnt. e nio pltnt. + 
PLINTOSSOLO, antos fase erod. e nio erod. oed, (cn) II cer. subc. e 
cer. subc./fl. subc. com e sem bab. e com e sem carn. rel. 5. o. 	 e 
O. + PLINTOSSOLO fase cer. subc./fl. subc. com 
 e sem bab. e com 	 e 
sem carn. e fi. subc. dic.-palm. (com bab.) rel. p. e s. o., 
	 todos 
Ta e Tb EUT. e DIST. A rnod. t. md . e t. xnéd./arg. 
Localizaçio - Municipio de Chanadinha, Estado do Maranhio, en 
tre as coordenadas geogrificas de latitudes 39 30' e 49 00' e longi-
tudes 439 15' e 439 30 1 . 
Proporçio dos contonentes - 50 - 30 - 20%. 
347 
Extenso e percentagem - 100,0 kzn 2 ; 0,081% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Arenitos, siltitos, folhe-
lhos e argilitos. Materiais argilo-arenosos e argilosos provenientes 
de alteraço das referidas rochas relacionadas com a Formaçao Itape-
curu do Cretáceo Inferior. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado com partes pla-
nas; altitudes de 50 a 10 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e tndice xero-
tármico de 40 a 100. Mi' de Kõpoen. Precioitaço pluviométrica mdia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaço primária - Cerrado subcaducif6lio, cerrado subcadu-
cifólio com e sem babaçu e com e sem carnaflba e floresta subcaducif3 
lia dicôtilo-palmácea (com babaçu) 
Uso atual - Pecuária extensiva, principalmente com bovinos; 
culturas de subsistência. 
Principais inclusôes - BRUNO NÃO CÂLCICO vártico A moderado 
textura mdia/arrji1osa fase floresta caducif6lia com carnaba e baba 
gu relevo plano e suave ondulado. 
- VERTISSOLO A moderado. 
- PLANOSSOLO Tb e Ta A moderado textura 
mdia/argilosa fase floresta ciliar de carnaG.ba relevo plano. 
PE14 - Ass: P0DZÕLICO VERMELHfl-AMALO pltnt. e no plínt. + 
4PLINTOSSOLO, ambos Ta e Tb EUT. A rnod, t. m&d. e t. mád./arg. fase 
fl. subc. dic.-palm. (babaçual e/ou com bab.) rel. p. e s. o. 
Loca1izaço - Várias áreas nos munictpios de Presidente Ou-
tra, Dom Pedro, Joselándia e Santo Antônio dos Lot'es, Estado do Mara 
nhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 49 40' e 59 10' 
e longitudes 449 20' e .449 50 1 . 
Pr000rço dos componentes - 60 - 40%. 
Extensáo e t,ercentagem - 475,0 km 2 ; 0,382% da área naoeada. 
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Litologia e material origingrio - Os solos são oriundos dos 
produtos dé alteração de folhelhos, siltitos, argilitos e arenitos, 
com intercalaç6es de lentes de calcârio, relacionados principalmen-
te coxo a "facies" CodS da Formação Itaoecuru do Cretáceo Inferior. 
Relevo e altitude - Áreas aplainadas do Pediplano Central do 
Maranhão com relevo plano e suave ondulado; altitudes da ordem de 
70 a 90 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tarmico de 40 a 100. Aw de Kõppen. Precipitação oluviorntrica média 
anual de 1.400 a 1.600 mio. 
Vegetacão nrimária - Floresta subcaducif6lia dicôtilo-palmá-
cea (babaçual e com babaçu) com pequenas nenetrações de floresta ca-
ducif61ia. 
Uso atual - Pecuária subextensiva com bastante pastagem de ca 
Dim -sempre-verde e lajeado (jaraguá); culturas de milho, feijão e 
arroz. 
Princinais inclus5es - PODZÕLICO VE'kMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFI 
CO e DISTRÔFICO A moderado fase oedregosa (concrecionária) e não pe-
dregosa relevo ondulado. 
- BRUUIZEfl AVER&ELHADO fase floresta ca-
ducif6lia e/ou floresta subcaducif6lia dicôtilo-oalmácea. 
PE15 - Ass: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO pltnt. e não olínt. + 
+PLINTOSSOLO, ambos Ta e Tb EUT. +PODZÔLICO VERMELHOAMARELO Tb 
DIST. e EUT. plínt. e não pllnt. fase ned. (cn) 1 e II e não ned., 
todos A mod. t. mád. e t. r4d./arg. fase fl. subc. dic.-oalm. (baba-
çual) rel. D. e s. o. 
Localização - Duas áreas nos municípios de São Luiz Gonzaga, 
Lima Campos, Pedreiras e Santo AntBnio dos topes, Estado do Mara-
nhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 49 20' e 49 50' 
e longitudes 449 20' e 449 W. 
Pronorcão dos comoonentes - 40 - 30 - 30%. 
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Extensão e nercentageru - 322,5 1cm 2 ; 0,260% da área inaneada. 
Litologia e material originário - Solos provenientes de alte-
raço de folhelhos, siltitos, argilitos e arenitos com intercalaç6es 
de lentes de calcário • referidos principalmente "facies" CodS da 
Formaçáo Itapecuru do Cretáceo inferior. 
Relevo e altitude - Áreas aplainadas do Pediplano Central dc 
Maranhao com relevo plano e suave ondulado; altitudes da ordem dos 
10 a 100 ietros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tármico de 40 a 100. Mi' e Aw de Kõppen. Precipitaço oluviomátrica 
mádia anual de 1.500 a 1.600 mm. 
Vegetação primária - Floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmá-
cea (babaçual) 
Uso atual - Culturas de milho, arroz, feijo, banana e pasta 
gens de capim-elefante e jaragui (lajeado). 
Principais inciusBes - BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta sub 
caducif6lia dic6tiio-palmácea (babaçual) relevo plano. 
- GLEISSOLO INDISCRIMINADO fase floresta 
subperenif6lia dictilo-pa1mácea de várzea (babaçual com buriti) e 
campo higrôfilo de várzea. 
PE16 - Ass: PODZÕLICO VERNELHO-AMARELO pltnt. e náo plint. + 
+PLINTOSSOLO, ambos Ta e Tb EUT. fase rei. 9. e s. o. + ?ODZÔLICO VER 
MELHO-AMARELO Tb DIST. e EUT. plínt. e náo pllnt. fase ped. (cn) 1 e 
II e no ped. rei. s. o. e o., todos A mod. t. mád. e t. m&d./arg. 
fase fl. subc. dic.-palm. (babaçuai) 
Localizaçáo - Grande área nos municípios de Lago da Pedra, La 
go do Junco e Igarapá Grande, Estado do Maranho, entre as coordena-
das geográficas de latitudes 49 10' e 49
.
40 1 e longitudes 449 50' e 
459 20'. 
Pr000rc&o dos coumonentes - 40 - 30 - 30%. 
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Extenso e percentagem - 575,0 km2 ; 0,463% da arca mapeada. 
Litologia e material originario - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteração de arenitos, argilitos e siltitos da Formação Ita 
pecuru (principalmente o 39 componente), folhelhos, siltitos e calca 
rios da Nfaciess Codó da mesma Formação Itawecuru (principalmente os 
19 e 29 componentes) do Cretáceo Inferior. 
Relevo e altitude - superfícies rebaixadas planas e suave on-
duladas com colinas dissecadas e relevo ondulado; altitudes da or-
dem de 100 a 150 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tarmico de 40 a 100. Aw' e Aw de Kõppen. Precipitação pluviométrica 
média anual de 1.600 a 1.700 mm. 
Vegetação primária - Floresta subcaducif6lia ( 1 facies' 	 mais 
Gmida) dic6tilo-palmácea (babaçual) onde, atualmente, o babaçu 	 se 
apresenta praticamente sozinho ao lado de uastagens plantadas de ca-
pim- lajeado (jaraguá). 
Uso atual - Pecuária subextensiva (plantio de capim - lajeado 
e elefante) , fruticultura e culturas de arroz, milho e feijão. 
Principais inclusGes - PODZÓLICO VER'LHO-N4ARELO Tb A modera 
do textura média e n4dia/argilosa fase pedregosa (concrecicnária) e 
não pedregosa floresta subcaducif6lia dic6tilo-almácea (babaçual) e 
floresta subcaducif6lia relevo forte ondulado. 
- GLEISSOLO INDISCRIMINADO. 
- LATOSSOLO AMARELO ÁLICC) e DISTRÓFICO A 
moderado textura média e argilosa fase floresta subcaducifólia rele-
vo plano e suave ondulado. 
PE17 - Ass: P0DZÕLICO VERMELHO-AMARELO plínt. e não plint. + 
iPLINTOSSOLO, ambos Ta e Tb EUT. fase rei. p. e s. o. + PODZÔLICO VER 
MELH0-ANARELO Tb DIST. e EUT. pltnt. e não olínt. fase ped. (cn) 1 e 
II e não ped. rei. s. o. a f. o., todos A mod. t. m&d. e t. mnéd./ 
/arg. fase fl. subc. dic.-palm. (babaçuai). 
Localização - Grande área nos municípios de Lago do 	 Junco, 
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Bacabal, So Luiz Gonzaga, Igarapé Grande, Pedreiras e Poçio de Pe-
dras, Estado do !laranho, entre as coordenadas geogrficas de latiuz 
des 49 10' e 49 50' e longitudes 449 45' e 459 00'. 
Proporço dos componentes - 40 - 30 - 30%. 
Extensão e percentagem - 1.325,0 km 2 ; 1,061% da área mapeada. 
Litologia e material origintrio - solos provenientes dos pro-
dutos de alteraço de arenitos, argilitos e siltitos da Formação Ita 
pecuru (principalmente o 39 componente); Éolhelhos # siltitos e len-
tes de calckios intercalados da "facies" Cod6 da mesma Formaçao 
Itapecuru (principalmente os 19 e 29 componentes) do creticeo Inte-
rior. 
Relevo e altitude - Suerftcies rebaixadas olanas e 	 suave 
onduladas com colinas e morros dissecados de relevo suave ondulado a 
forte ondulado; altitudes da ordem dos 100 a 200 metros. 
Clima - 4c'rh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
térmico de 40 a 100. Aw' de Kõppen, com pequena area Aw. Precipita-
çao pluviom&trica média anual de 1.500 a 1.700 xrun. 
Vegetaço nrim&ria - Floresta tropical subcaducifólia 	 ("fa- 
cies" mais iznida) dic5tilo-palmcea (babaçual) onde o babaçu se en-
contra praticamente sozinho ao lado de nastagens de capim-lajeado 
(jaragu) 
Uso atual - Pecu&ria subextensiva; pastagens plantadas de ca-
pim-lajeado (jaragu) e sempre-verde; fruticultura; culturas de 
arroz, milho e feij&o. 
Principais inclus6es - GLEISSOLO INDtSCRIMINADO. 
- LATOSSOLO AMARELO A moderado textura 
mdia fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
- BRUNIZEM AVERMELHADO fase relevo suave 
ondulado e ondulado. 
PE18 - Assz GË'JP. INDIF. de (PQDZÓLICO VERMELHO-AMARELO 
plínt. e no pltnt. e PLINTOSSOLO, ambos Ta e Tb EUT. Amod. t. arg. 
e t. md./arg.• hse fi. subc. dic.-palm. (babaçual)) + GLEISSOLO Ta 
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e Tb EUT. A mod. t. arg. fase fi. subn. dic.-palm. de vz. (babaçual 
com e sem buriti), fl. subp. de vz. e campo hig. de vz. + VERTISSOLO 
A mod. e chern. fase fl. subc. dic.-palm. (com bab.) e fi. cad., to-
dos fase rei. o. 
Localizaço - Duas áreas nos municípios de Santo Antônio dos 
Lopes, Esperantin6polis, Joselandia e Presidente Dutra,no Estado do 
Maranho, entre as coordenadas geogr&ficas de latitudes 49 40' e 
59 00' e longitudes 449 30' e 459 00 1 . 
Proporçao dos con'nonentes - 50 - 25 - 25%. 
Extenso e percentagem - 222,5 km 2 ; 0,179% da írea mapeada. 
Litologia e material originrio - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteraço de si3,titos e folhelhos (alguns esverdeados) 	 da 
"facies" Codt da Formaço Itapecuru do Cretáceo Inferior. 	 Existem 
trechos relacionados com sedimentos argilo-siltosos do Holoceno. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes da or-
dem de 90 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. Aw de Kõopen. Precipitaçio pluviomtrica m&dia 
anual de 1.400 a 1.600 mm. 
Vegetaço primAria - Floresta subcaducifôlia dicótilopalmá - 
cea (babaçual), floresta subperenifôlia dicôtilo-palrnácea de v&rzea 
(babaçual com e sem buriti) , campo higrófilo de vArzea com aninga e 
floresta caducif6lia. 
Uso atual -. Culturas de milho, arroz, banana, cana-de-açflcare 
pastagens de capim-elefante e lajeado. 
Principais inclusSes - SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS' fase 
floresta subperenifótia de v&rzea. 
- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO .Tb e Ta EU-
TRÕFICO A moderado textura rndia/argilosa. 
- CAMBISSOLO Ta EUTRÕFICO A ncderado e 
chernozmico textura argilosa substrato folhelho, calc&rio e sedimen 
tos. 
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- BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta caducif - 
lia relevo suave ondulado. 
PE19 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUT. plínt. e 
	 não 
ptlnt. + PLINTOSSOLO EUT. e DIST., ambos Ta e Tb A rrnd. t. méd./arg. 
fase ped. (cn) II e não ped. ti. subc./cad. com e sem bab. + VERTIS- 
SOLO fase fl. subc./cad. com e sem bab., todos A mod. fase rei. p. e 
S. o. 
Localização - Municípios de Piranemas, Coroatá e Vargem Gran-
de, Estado do Maranhão, entre as coorderiadasgeográficas de latitu - 
des 3940' e 4900' e longitudes 439 50' e 449 10 1 . 
Proporção dos componentes - 40 - 40 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 80,0 km 2 ; 0,064% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da "fades" infe 
nor da Formação Itapecuru ("facies" Codô) do Cretáceo Inferior. Pro 
dutos de alteração de arenitos finos, folhelhos e siltitos, com len-
tes de calcário e gipsita intercalados. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado: altitudes em tor-
no dos 50 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' de Kóopen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação orim&ria - Transição floresta subcaducif6lia/caduci 
fólia com e sem babaçu. 
Uso atual - Pecuária extensiva, tendo algumas áreas pastagens 
introduzidas; culturas de subsistincia, destacando-se o milho; extra 
tivismo do coco babaçu, em proporção mínima da área. 
Principais incluses - BRUNO NXO CÁLCICO vrtico e não vti-
co A moderado textura mdia/argiiosa. 
- GRUPAICNTO INDISCRIMINADO de (PLANOSSO 
LO SoLÓDI + SOLONETZ-SOLODIZADO, ambos Ta EUTRÓFICOSA moderado ter 
tura mdia/argilosal. 
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PE20 - Ass: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plínt. + PLINTOSSOLO, 
ambos Ta EUT. A mcd. t. md
./arg. e t. md. fase fl. subc. 
	 djc.- - 
-palm. (babaçual) rei. p. e s. o; 
Localização - Diversas áreas nos municípios de Bacabal, Lagc 
de Pedra, Olho d'Âgua da Cunhs, Vitorino Freire, Lago Verde, Sc 
Luiz Gonzaga e Igarapé Grande, Estado do Maranho, entre as coordena 
das geogr&ficas de latitudes 39 30' e 49 40' e longitudes 449 30' e 
469 00'. 
Pr000rço dos comoonentes - 50 - 50%. 
- 	
- Extensao e nercentagent - 4.395,0 km 2 ; 3,538% da area mapeada. 
Litologia e material driginário - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteraçRo.de folhelhos, siltitos, argilitos e arenitos da 
Formação Itapecuru do Cretceo Inferior, relacionados princioalmente 
com a "facies" Codô. - 
Relevo e altitude -. Superfícies aplainadas com relevo 
	 suave 
ondulado e plano; altitudes da ordem dos 80 a 110 metros. 
Clima - 4dTh e 4cTh de Gaussen, com 1 a 4 meses secos e índi-
ce xerothmico de 0 a 100. Aw' e Aw de Kôopen. Preciitaço oluviom 
trica rri&dia anual de 1.600 a 1.800 nun. 
Vegetaco orimAria - Floresta subcaducif61ia dic6ti10-palm-
cea babaçual) atualmente quase s6 com babaçu e pastagens. 
Uso atual - Pecuria subextensiva, muitas pastagens plantadas 
com capim - lajeado (jaragu) e elefante, e fruticultura (banana, ci-
trus, manga, coco) 
Principais inclus6es - GLEISSOLO INDISCRIMINADO fase floresta 
subperenif6lia dic6tilo-palmcea de várzea (babaçual) e campo higró-
filo de vrzea relevo plano. 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFI-
CO e DISTRÔFICO plíntico e no plíntico A moderado textura m&dia e 
média/argilosa. 
- PLINTOSSOLO Tb EUTRÔFICO e DISTRÕFICO 
A moderado textura mádia. 
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PE21 - Ass: PODZÔLICO VER'CLHO-AMARELO Ta EUT. A inod. + 131W-
NIZEM AVERMELHADO + PODZÕLICO VERLHO-A.MARELO Ta e Tb EUT. pllnt. e 
no plínt. A nod. fase ped. (cn) 1 e II, todos t. m&d. e t. md./ 
/arg. fase rei. s. o. e o. + PLINTOSSOLO Ta e Tb EUT. A mod. t. rn&d. 
e t. ar./rnd. fase rei. P. e s. o., todos fase fi. subc. dic.-palm. 
(com bab. e babaçual) 
Localizaçk - Município de Imperatriz, Estado do 	 Maranhão, 
entre as coordenadas geográficas de latitudes 59 20' e 59 30' e lon-
gitudes 479 25' e 479 50 1 , 
Proporçk dos componentes - 40 - 20 - 20 - 20%. 
Extenso e percentagem - 427,5 km 2 ; 0,344% da área napeada. 
Litologia e material originário - Arenitos, argilitos e folhe 
lhos da Formaçio Itanecuru do Cretáceo Inferior. Produtos da decompo 
siçio das rochas citadas com influência de lentes de calcário. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado com partes pla-
nas; altitudes de 140 a 160 metros. 
Clima - 4cTh e 4dTh (menor área) de Gaussen, com 1 a 4 meses 
secos e índice xerot&rmico de O a 100. Aw de Kôooen. Precipitaçio 
pluviomêtrica média anual de 1.300 a 1.400 mm. 
Vegetaçio orimária - Floresta subcaducifólia dicótilo-palmâ 
cea (com babaçu e babaçual) 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; área muito utilizada 
para pecuária bovina, com capim -coloniio e jaraguá; em menor propor 
çio, utiliza-se também com culturas de milho, feijio e arroz, sendo 
esta última cultura nas partes planas e rebaixadas (Plintossolo) 
Principais inclus6es - SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta EUTRÔFICOS A no 
derado textura indiscriminada fase floresta subcaducifélia de várzea 
relevo piano. 
- VERTISSOLO A moderado fase 	 floresta 
caducifólia relevo plano. 
356 
PE22 - Ass: GRUP INDIF. de (POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta 
EUT. piínt. e não plint. A mod. t. md ./arg. e BRUNIZEM AVERMELHADO 
vart. e não vrt. com C carb. e não carb. t. md . e arg./arg. e m. 
arg.) + PODZÕI.ICo VERMELHO-AMARELO Tb EUT. e DIST. plínt. 
	 e não 
plínt. A mod. t. md . e t. mad./arg. fase ped. (cn) 1 e II 
	 e não 
pd., todos fase fl. subc. dic.-palm. (babaçual e com bab.) e 
	 fi. 
cad. + VERTISSOLO carb. A mod. fase ti. cad. com 
 e sem bab., 	 todos 
rei. s. o. e p. 
Localização - Uma grande área a altura do paralelo de 59 15' 
com o meridiano de 449 25', abrangendo parte dos municípios de Pres! 
dente Dutra e Tuntum. Outra ana bem menor, situa-se ao sul de Caxi 
as à altura do paralelo 59 15' com o meridiano de 439 25'. 
Pronorção dos componentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensão e 'ercentagen - 532,5 km 2 ; 0,429% da área ruapeada. 
Litologia e material originário - Os solos são provenientes 
dos produtos de alteração de rochas da Formação Itapecuru do Cretá 
ceo Inferior, principalmente de siltitos, folhelhos esverdeados e 
calcários de sua "facies" inferior (Codô). Na pequena área situada 
ao sul de Caxias, ocorre com maior destaque o basalto cinza-escuro 
da Formação Orozimbo do Jurássico-Cretáceo Inferior. 
Relevo e altitude - Predominantemente suave ondulado e plano 
correspondendo à parte do Pediplano Central do Maranhão; altitudes 
entre 100 e 170 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
tarmico de 40 a 100. Aw' de Kõppen. Precipitação pluvionátrica madia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação primaria - Floresta subcaducif6lia dic6tilo-oalmá - 
cea (babaçual e com babaçu), em sua "facies" mais seca, a qual, na 
pequena área do município de Caxias ocorre com carna(iba. Aparece tam 
bam, de modo significativo, a floresta caducifólia que se assemelha, 
em parte, a uma caatinga arb6rea, tendo com esp&cies principais: an 
gico,tamboril, pau-d'arco-amarelo e roxo, macaíba, aroeira, jatobá e 
caneleiro. - 
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Uso atual - Pecuaria súbextensiva, muita pastageni de capim-la 
jeado (jaragui) e bastante cultura de milho e algodk. 
Principais tnclus6es - CANEISSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado e 
chernozámico textura argilosa e muito argilosa fase floresta caduci-
f6lia. 
- GLEISSOLO Ta EUTRÔFICO fase floresta 
subcaducif5lia dic6tilo-palmácea (com babaçu e macalba) e campo hi-
grôfilo de v&rzea relevo plano. 
- PLINTOSSOLO Ta e Tb LUTRÓFICO e DISTRÔ 
FICO A moderado textura mdia/argilosa fase floresta subcaducif6lia 
dic6tilo-palmacea (babaçual) relevo plano e suave ondulado. 
- SOLOS LITÓLXCOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFI- 
COS. 
PE23 - Ass: CRU?. INDIF. de (PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta 
EUT. plint. e náo pltnt. A mod. t. md ./arg. e t. md. 	 e ERTJNIZEM 
AVERMELHADO t. arg. e t. m&d./arg., antos fase rel. s. o. e o.) 	 + 
+PZ.INTOSSOLO Ta e Tb EUT. A mod • e chern. t. md . e t. m&d./arg. fase 
rel. 5. o. e p., todos fase fl. subc. dic.-palm. (babaçual) + GLEIS-
SOLO Ta e Tb EUT. A mod. t. arg. e m. arg. fase fl. subp. dic.-palm. 
de vz. (babaçual com e sem buriti) e campo hid. de vz. rel. p. 
Localização - Única área nos nunicipios de Pedreira, 	 Santo 
Antônio dos Lopes e Lima Campos, Estado do Maranhão, entre as coorde 
nadas geográficas de latitudes 49 30' e 49 40' e longitudes 449 30' 
e 449 40'. 
Proporção dos.comoonentes - 45 - 30 - 25%. 
Extensão e percentagem - 97,5 km 2 ; 0,078% da área mapeada. 
Litologia e material origin&rio - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteraço de argilitos, siltitos, folhelhos e arenitos da 
Formação Itapecuru do Cretáco Inferior. Os sedimentos coljavio-aluvi 
ais argilo-siltosos do Holoceno constituem materiais de origem do, 
Gleissolo. 
Relevo e altitude - Predominantemente suave ondulado com par- 
tes planas e onduladas, correspondendo ao Pediplano Central do 'lares-
-. nho, com superfícies aplainadas e vales pouco profundos; altitudes 
da ordem dos 90 a 120 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' de Kaopen. Precipitação piuviorn8trica mdia 
• anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaçio primária - Floresta dic6tilo-palrnácea 
	 (babaçual) 
predominantemente subcaducif6iia, cora trechos subperenif6lios quando 
relacionada com as várzeas. Ocorre tamb€ni o campo de várzea. 
Uso atual - Fruticultura (manga, jaca, barkana) ; culturas 
	 de 
milho, cana-de-açúcar; pastagens de capim-lajeado (jaraguá) 
Principais inclusSes - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFF-
CO e DISTRÕFICO A moderado textura mdia e textura rnádia/argilcsa fa 
se pedregosa (concrecioníria) II e nao pedregosa. 
- VERTISSOLO fase floresta subcaducifóli 
a dicótilo-palmácea de várzea relevo 7lano. 
- SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS. 
PE24 - Ass: GRUP. INDIF. de (P)OZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
	 Ta 
EUT. plint. e no plínt. A mod. t. méd./arg. e t. m&d. 
	 e BRUNIZErI 
AVERMELHADO t. arg. e t. mád./arg., ambos fase fl. subc./cad. rel.s. 
o. e .) + PODZÕLIcO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EU?. plínt. .e no 
plínt. A mod. t. m&d. e t. mád./arg. fase fi. cad. e fl. subc. dic.-
-palm. (babaçual e cora bab.) rel. p. e s. o. + PODZÓLICO VERMELHO-A-
MARELO Tb EU?. pllnt. e nk plínt. A mod. t. mád. e t. mád./arg. fa-
se ped. (cn) 1 e II fl. subc./cad. rei, o. e f. o. 
Localizaçk - Única área nos municípios de Tuntuin, Presidente 
Outra, Joselándia e Barra do Corda, Estado do Maranhão, entre 
	 as 
coordenadas geográficas de latitudes 59 00 . e 59 20' e 	 longitudes 
449 30' e 449 50'. 
Pronorção dos componentes - 40 - 30 - 30%. 
Extensão e oercentagem - 380,0 km 2 ; 0,306% da área maoeada. 
359 
Litologia e material originaria - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteração de folhelhos, siltitos, arenitos e argilitos, a-
presentando lentes de calcario, correspondendo à "facies" inferior 
da Formaçao Itapecuru do cretaceo Inferior. 
Relevo e altitude - Predoininanternente suave ondulado e ondula 
do com partes planas e outras ata forte onduladas; altitudes entre 
100 e 150 metros. 
Cl,ima - 4cTh de Causseri, com 3 a 4 meses secos e indice xero-
tarmico de 40 a 100. Mi de Kõppen. Precipitação piuviorn&trica rnadia' 
anual de 1.300 a 1.500 mm. 
Vegetaço primíria - Floresta subcaducif6lia/caducif6lia corr 
pau-d'arco, aroeira, maçaranduba e macaúba, entre outras espacies. 
Ocorre tambam, com destaque, a floresta subcaducifólia dicbtilo-oal-
mcea (babaçual e com babaçu) 
Uso atual - Pastagens plantadas; culturas de milho e algodo. 
Principais inclus6es - CAMBISSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado e 
chernozamico textura argilosa. 
- VERTISSOLO A moderado e chernoz&mico 
textura argilosa, 
- GLEISSOLO Ta EUTRÕFICO A moderado tex- 
tura argilosa. 
PA - Ass: PODZÔLICO ACINZENTADO fase fl. subc. 
	 dic.-oalm. 
(babaçual) e fl. subc./cer. com e sem bab. + PLINTOSSOLO fase 	 fl. 
subo. dic.-palm. (babaçual), autos t. md. e t. ar./mad. rel. p. 
	 e 
5. o. + PODZÔLICO 'TERNELHO-ANAPELO pllnt. e no pltnt. t. md . e t. 
md./arg. fase ped. (cn) 1 e II fl. subo. dic.-palm. (babaçual) e 
fl. subc./cer. rei. s. o. e o., todos Tb ÁL. e DIST. A mod. 
Localizaçk - Municipio de Caxias, Estado do Maranho, entre 
as coordenadas geogr&ficas de latitude 49 30' e longitudes 439 15' 
e 439 45'. 
Pr000rço dos componentes - 50 - 25 - 25%. 
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Extenso e oercentaaern - 337,5 krn 2 ; 0,272% da área inapeada. 
Litologia e material originário - Arenitos, siltitos e folhe-
lhos da Forrnaço Pedra-de-Fogo do Permiano. Materiais areno-argilo - 
sos e argilo-arenosos provenientes de alteraçáo das referidas ro-
chas, com provável influáncia de material retrabalhado (deposiç6es) 
na superftcie dos 19 e 29 componentes. 
Relevo e altitude - Predominanternente plano e suave ondulado; 
altitudes de 60 a 70 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e tndice xero-
tármico de 40 a 100. Aw' de Kõppen. Precipitação pluviointrica média 
anual de 1.400 a 1.800 mm. 
Vegetação orirnária - Floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmá-
cea (babaçual) e floresta subcaducif&lia/cerrado. 
Uso atual - Pequenas áreas com culturas de mandioca e feijo, 
mais relacionadas com os 19 e 29 componentes; extrativisrno do coco 
babaçu; pecuária extensiva, princiDalinente com bovinos. 
Principais inclus6es - SOLOS PLUVIAIS EUTRÕFICOS A moderado 
textura zndia e textura arenosa/mádia fase floresta subcaducifólia 
de várzea relevo plano. 
- POOZÕLICO VflMELHO-AMAPELO latoss5lico 
A moderado textura m&dia. 
- CRUPANTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO-
LO Tb textura mádia + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS, ambos A mode-
rado fase floresta perenif6lia de vereda com buriti e juçara relevo 
plano). 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÕFICAS. 
PT1 - Ass: PLINTOSSOLO Tb A fr. e irod. t. ar . e mád./rnád. e 
arg. fase fi. subc./cer. com  e sem bab. e compi. C. Maior + 	 GRUP. 
INDIF. de (PLINTOSSOLO e PODZÔLICO VERLHo-A.MARELO pllnt., 	 ambos 
CONCRECIONÂRIOS 'Eh A znod. e proem. t. m&d. e t. mád./arg. fase 	 fi. 
subc./cer. com  e sem bab.) + LATOSSOLO AMARELO A mod. t. md . 	 fase 
fl. subc./cer. com  e sem bab. e cer. subc., todos ÁL. e DIST. 	 fase 
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rei. p.  e s. o. 
Localização - Municípios de Jos& de Freitas e Barras, Estado 
do Piauí, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 39 50' e 
49 50' e longitudes 429 20' e 429 40'. 
Proporço dos componentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e oercentageni - 855,0 km 2 ; 0,688% da área maoeada. 
Litologia e material originrio - Área de sedimentos da For-
maço Itaoecuru do Cretceo Inferior. O 19 comDonente provérn de de 
oosiçSes areno-argilosas derivadas desses sedimentos que entulharam. 
as depress6es, oorm, em alguns lugares, tem sua origem influencia-
da diretamente dos arenitos, siltitos e folhelhos subjacentes, como 
tambm os Plintossolos e Podzôlicos que constituem o qrupamento do 
29 componente. Os Latossolos tm como material de origem 
materiais areno-argilosos de cobertura derivada de sedimentos 	 da 
referida Formação. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 70 
a 130 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero 
térmico de 100 a 150. Aw' de Xõwnen. Precinitaço p1uviontrica rn 
dia anual de 1.400 a 1.700 mm. 
Vegetaco nrimria - Transição floresta subcaducif6lia/cerra 
do com e sem babaçu, Contolexo Camno Maior e cerrado subcaducifôlio. 
Uso atual - Pecuria extensiva; culturas de subsistência; ex 
trativismo do coco babaçu e dos carnaubais. 
Princioais inclusBes - PODZÔLICO ACINZENTADO Th ÁLICO e 015-
TRÓFICO A moderado textura arenosa/média e textura rndia. 
- PLINTOSSOLO TbÁLICO e DISTRÔFICO A 
fraco e moderado textura arenosa e mdia/rndia e argilosa fase te-
dregosa (concrectonSria) III. 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÓFI- 
CAS A fraco e moderado. 
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PT2 - Ass: PLINTOSSOLO Tb A fr. e rqod. t. ar . e xnéd./xnéd. e 
arg. fase cer. suba, e compi. C. Maior + LATOSSOLO AMARELO A mcd. t. 
méd. fase cer. suba., ambos fase rei, o. + CRU?. INDIE. de (PLINTOS-
SOLO e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO pltnt., ambos CONCRECIONÁRIOS Tb 
A mod. e oroem. t. md . e t. méd./arg. fase cer. suba, rol. o. e s. 
o.), todos ÁL. e DIST. 
Localização - Municípios de José de Freitas e Barras, Estado 
do Piaui, entre as coordenadas geogréficas de latitudes 49 10 . e 
49 40' e longitudes 429 10' e 429 30'. 
Proporção dos comoonentes - 40 - 35 - 25%. 
Extensão e nercentagern - 270,0 3cm 2 ; 0,217% da área maneada. 
Litologia e material originArio - A érea refere-se as Forma-
ções Piaui do Carbonífero e Longá do Devoniano, as quais localmente, 
em grande parte, são representadas por arenitos finos e siltosos. O 
19 componente é influenciado suoerficialmente nor decosições areno-
sas; os Plintossolos e Podzólicos do Grunamento são oriundos direta-
mente dos produtos, de alteração dos arenitos subjacentes; e o Latos 
solo origina-se de cobertura nouco esoessa de materiais areno-argi-
losos derivada dos sedimentos das referidas Formações. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes 	 entre 
80 e 120 metros. 
Clima - 4bTh de Caussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. Aw' de Kôppen. Precipitação pluviométrica rné-
dia anual de 1.600 a 1.700 mm. 
Vegetação oriméria - Cerrado subcaducifólio e comolexo de Cain 
po Maior. 
Uso atual - Culturas de milho, feijão e mandioca, em pequena 
proporção na área do Latossolo; culturas de arroz nas áreas de Plin-
tossolos; pecu&ria extensiva; extrativismo dos carnaubais. 
Princinais inclusões - PODZÔLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO e 015-
TRÓFICO A fraco e moderado textura arenosa/média e textura média. 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e OISTP.ÓFICAS 
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A fraco e moderado. 
PT3 - Ass: PLIN'rQSSQLØ Tb XL. e DIST. + PLANOSSOLO Ta tUr. 
sol6d., ambos A fr. e mod. t. ar
. e md./inéd. e arg. fase comnl. C. 
Maior rei. o. 
Localizaço - Mwücíoios de Uniao e Miguel Alves, Estado do 
Piauí, entre as coordenadas geogüficas de latitudes 49 10' e 49 50' 
e longitudes 429 40' e 439 00 1
. 
Pr000rco dos comoonentes - 70 - 30%. 
Extensio e Dercentagem - 565,0 km2 ; 0,455% da área mapeada. 
Litologia e material originério - Formaç6es sedimentares Pe - 
dra-de-Fogo do Permiano e Piauí do Carbonífero, com predomínio de 
arenitos finos. Sendo zonas abaciadas sujeitas a entulhamentos, os 
solos desta associacio sio muito influenciados por deoosiç6es; os 
Plintossolos em muitos lugares sio evoluídos de espessas deoosiç6es 
oredominantemente arenosas, enquanto nos Planossolos essas denoi-
ç6es sio oequenas e superficiais sobre os produtos da decomoosiçio 
de arenitos e siltitos. 
Relevo e altitude - Plano: altitudes entre 30 e 70 metros. 
Clima - 4bTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice zero-
térmico de 100 a 150. Aw' de Kõnpen. Precinitaçio pluviométrica mé-
dia anual de 1.400 a 1.600 mm. 
Vegetacio orimíria - Comolexo de Camoo Maior. 
Uso atual - Pecuéria extensiva; algumas ireas cultivadas com 
arroz e feijio, principalmente nos Plintossolos; extrativismo dos 
carnaubais. 
Princioais incluses - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÕFICAS 
A fraco e moderado. 
- Poozõtico ACINZENTADO Tb Ático e Dis - 
TRÓFICO A fraco e moderado textura arenosa/ndia e textura média. 
- SOLOS ALUVIAIS Tb e Ta A fraco e mode- 
rado textura média. 
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PT4 - Ass: PLINTOSSOL0 + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plínt. e 
no pltnt., ambos Tb t. ar. e md./mad. e arg. fase rei. o. + SOLOS 
Litóticos t. md. fase oed. e roch. rei. p e s. o. subst. arn., to-
dos $L. e DIST. A fr. e mod. fase cobol. C. Maior. 
Locaiizaço - Municípios de Alto Lonfl, Beneditinos e Altos, 
Estado do Piaui, entre as coordenadas geogrficas de latitudes 59 
00' e 59 40' e longitudes 429 00' e 429 40 1 . 
Pr000rço dos coxnvonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e Percentagem - 1.910,0 km 2 ; 1,538% da &rea maoeada. 
Litologia e material origiriArio - Sedimentos 
	 (orincipalmen- 
te arenitos finos) das Formações Piaui do Carbonífero e LongA 
	 do 
Devoniano. Os produtos de alteraço de arenitos finos constituem o 
material originArio oredominante na formaflo dos Solos LitóI.icos; os 
Plintossolos so derivados de deposicões areno-argilosas derivadas 
dos referidos sedimentos; e os Podzólicos so originados principal - 
mente de material de cobertura pouco espessa areno-argilosa oriunda 
tambAm dos sedimentos das citadas Formações. 
Relevo e altitude - Predominantemente plano com partes suave 
onduladas; altitudes de 100 a 150 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
tArmico de 100 a 150. Aw' e Mi de Xâppen. Precipitaçao pluviomgtrica 
mgdia anual de 1.300 a 1.500 mm. 
Vegetaçio primAria - Comolexo de Campo Maior. 
Uso atual - Pecuiria extensiva; culturas de subsistência; ex-
trativismo dos carnaubais. 
Principais inclusões - AREIAS QUARTZOSAS ÂLICAS e DISTRÕFICAS 
A fraco e moderado. 
- POOZÓLICO ACINZENTADO Tb ÂLICO e 015-
TRÓFICO A fraco e moderado textura arenosa/média e textura madia. 
- LATOSSOLO AMARELO ALICO e DISTRÓFICO A 
moderado textura zndia. 
- SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUTRÓFICOS 
	 e 
305 
DIStRÓFICOS A fraco e moderado textura mdia. 
PTS - Ass: PLINTOSSOLO Tb A fr. e mod. t. ar . e néd./md. e 
arg. fase rei. p. + CRU?. INDIF. de 	 (PODZÔLICO 	 ERMELHO-AMAPELO 
plínt. e PLINTOSSOLO, ambos CONCRECIONÂRIOS Tb A mod. e proem. 	 t. 
z4d./arg. fase rei. s. o.) + SOLOS LITÓLICOS A mod. t. méd. 	 fase 
rei. s. o. e o. subst. arn., todos XL. e DTST. fase compi. C. Maior. 
Locaiizaçao - Município de Barras, Estado do Piauí, entre as 
coordenadas geográficas de latitudes 49 00' e 49 20' e longitudes 
429 10' e 429 30 1
. 
Proporçêo dos componentes - 40 - 40 - 20%. 
Extens&o e oercentagem - 297,5 km 2 ; 0,240% da área maoeada. 
Litologia e material originário - A área refere-se à Formação 
Piauí do Carbonífero constituída principalmente de arenitos finos e 
siltitos, com ocorrência de folhelhos carbonosos. Os Solos Litóli-
cos (39 componente) so originados diretamente dos produtos de alte-
ração de arenitos, enquanto o 19 componente (Plintossolos) é muito 
influenciado por deoosiç6es arenosas; e os solos do Gruparnento (29 
componente)t&axr, material de origem os produtos de alteração de 
arenitos e siltitos. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado com vartes ondula-
das; altitudes entre 50 e 100 metros. 
Clima - 4bTh de Caussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. A's' de Kõppen. Precipitaçáo pluviométrica xné-
dia anual de 1.600 a 1.700 mm. 
Vegetação primária - Complexo de Campo Maior. 
Uso atual - Pecuária extensiva; culturas de subsistência em 
- algumas áreas, cultivos de arroz, principalmente nos Plintossolos de 
áreas rebaixadas; extrativismo dos carnaubais. 
Principais inclusBes - PODZÕLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO e DIS-
TRÓFICO A fraco e moderado textura arenosa/média e textura média. 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÔFICAS 
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A fraco e moderado 
PT6 - Ass: PLINTOSSOLO A fr. e nod. t. ar . e rtd./md. 	 e 
arg. fase ped. (cn) III e nio oed. rei. o. + PLINTOSSOLO CONCRCIONÁ 
RIO A rnod. t. md . e t. md./arg. fase rei. o. e s. o., ambos Tb $.L. 
e DIST. + PLANOSSOLO Ta e Tb ÂL., DIST. e EUT. so16d. e não sol6d. 
A fr. e mod. t. ar . e md./md. e arg. fase rei. o., todos fase 
compi. C. Maior. 
Loca1izaço - Municípios de Barras, José de Freitas e Altos, 
Estado do Piauí, entre as coordenadas geogrflicas de latitudes 
39 50' e 49 50' e longitudes 429 10' e 429 40 1 . 
Proporcão dos cornoonentes - 40 - 30 - 30%. 
Extensão e nercentagem - 752,5 kn 2 ; 0,606% da área rnaoeada. 
Litologia e material originArio - Sedimentos das 	 Formaç6es 
Piauí do Carbonífero e Longa do Devoniano, reoresentados orincinal - 
mente por azenitos finos os quais constituem o material originário 
dos solos, sendo que os 19 e 39 componentes sofrem influência de de-
pos iç5es arenosas. 
Relevo e altitude - Plano com cartes suave onduladas; altitu 
des da ordem de 80 a 120 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. Aw' de Keppen. Precioitação pluviométrica mé-
dia anual de 1.400 a 1.700 mm. 
Vegetacão wrirnâria - Complexo de Campo Maior. 
Uso atual - Pecuária extensiva; cultura do arroz, principal - 
mente nas áreas de Plintossolo; extrativismo dos carnaubais. 
Princinais inclusGes - PODZÓLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO e DIS-
TRÓFICO A fraco e moderado textura arenosa/nédia e textura média. 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁ 
RIO Tb ÂLICO e DISTRÕFICO A moderado textura média e textura média/ 
/argi.losa. 
- AREIAS QUARTZOSAS ÂLICAS A fraco e mtc- 
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derado. 
PT7 - Ass: CRU?. INDIF. de (PLINTOSSOLO e PODZÓLICOVEPMELJJD-
-AMARELO pltnt., ambos CONCRECIONÁRIOS Tb t. nd. e t, md./arg.fase 
fi. subc. com e sem bab. rei. p. e s. o.) + LATOSSOLO AMARELO t. m4d. 
fase ti. subc./cer. com e sem bab. rei. P., ambos A mod. e oroem. + 
+PLINTOSSOLO Tb A rnod. t. ar . e md./md. e arg. fase ti. subc./cer. 
com e sem bab. rei. o, e s, o., todos Â.t. e DIST. 
Localizaço - Municípios de Luzilandia, Esperantina, 	 Matias 
Olímpio, Joaquim Pires e Porto, Estado do Piaui, entre as coordena-
das geogr&ficas de latitudes 39 30' e 49 00' e longitudes 429 10' 
e 429 40'. 
Pronorçao dos comoonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensao e nercentagem - 660,0 km 2 ; 0,531% da área maoeada. 
Litologia e material origin&rio - Sedimentos afetos N Forma-. 
çao Itapecuru do Cretkeo Inferior e ao Grupo Barreiras do Terciâ-
rio. O material originrio dos solos orovém de cobertura areno-argi 
losa derivada desses sedimentos, representados principalmente por 
arenitos. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de baixas 
chapadas; altitudes de 80 a 110 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com $ a 6 meses secos e índice xero 
trznico de 100 a 150. A.z' de Fônoen. Precinitaço pluvioitttrica m-
dia anual de 1.700 a 1.800 mm. 
Vegetaçio orimária - Floresta subcaducifôlia com e sem babaçu 
e transiçio floresta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu. 
Uso atual - Culturas como as de milho, mandioca e feijio, fo-
ram constatadas mais frequentemente em áreas de Latossolo; culturas 
de arroz nas reas dissecadas dos Plintossolos; de uma maneira geraL 
constatou-se, tarrt&m, pecutria extensiva e extrativismo do coco ba-
baçu. 
Principal inclusio - . PODZÓLICO VERMELROAMAPEL0 Tb EUTRÓFICO 
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A moderado textura rndia/argilosa fase pedregosa (concrecionria) 
Pt8 - Ass: PLINTOSSOLO Tb e Ta ÂL., DIST. e EUT. fase erod. 
e não erod. ped. (cn) 1 e II + PLMOSSOLO Ta DIST. e EUT.. sol6d. 
	 e 
não sol6d. fase ped. II e nãO ped., ambos A mod. t. m&i./arg. 
	 e 
silt. fase cer. subc. e cer. subc./fi. cad. com bab. e com e 	 sem 
carn. rei. p. e 5. o. 
LoCalização - Municípios de Itatecuru-Mirim, Catanhede, Pira-
pernas e Coroatá, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogrAfi-
cas de latitudes 39 10' e 49 00' e longitudes 439 50' e 449 20'. 
Proporção dos conuonentes - 70 - 30%. 
Extensão e ercentagern - 507,5 km2 ; 0,409% da irea maoeada. 
Litologia e material oriqinrio - Sedimentos da Forrnacão Ita- 
pecuru do Cret&ceo Inferior. Produtos de alteração de arenitos 
	 fi- 
nos, siltitos e folhelhos com influãncia de material 
	 transportado 
concreciortãrio laterítico nos níveis suoeriores dos solos. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes 
	 da 
ordem de 30 a 50 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' de Kónoen. Precinitacão nluviontrica m&dia 
anual de 1.700 a 1.800 mm. 
Vegetação orimária - Cerrado subcaducifôlio e transição cerra 
do subcaducif5lio/floresta caducifólia com babaçu e com e sem carnaü 
ba. 
Uso atual - Pecuária extensiva; algum extrativismo do coco 
babaçu. 
Principais inclus6es - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta ÁLI 
CO, DISTRÔFICO e EUTRÓFICO A moderado textura média/argilosa fase 
pedregosa (concrecionãria). 
- SOLONETZ...SOLODIZADO Ta EUTRÓFICO A mo-
derado textura média/argilosa e siltosa. 
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PT9 - Ass: PLINTOSSOLO t. ar. e md./md. e arg. fase 	 rei. 
. e 5. o. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO t. md. e t. ar./md. 	 fase 
rei, a, o. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO pllnt. e no oltnt. t. itéd 
e t. md./arg. fase ped. (cn e no cn) t e II rei, o., todos Tb 
DIST. A rrtod, fase fi. subc. dic.-oaim. (com bab.) 
Loca1izaço - Municipios de Joo Lisboa e Imoeratriz, Estado 
do Maranho, entre as coordenadas geogríficas de latitudes 59 20' e 
59 40' e longitude 479 15'. 
Pronorço dos comoonentes - 45 - 35 - 20%. 
Extensão e percentagem - 132,5 km 2 ; 0,101% da hea inaoeada. 
Litologia e material oriqinrio - Arenitos, folhelhos e argi-
litos da Formação Itavecuru do Cretâceo Inferior. Decomposigo das 
rochas supracitadas, sendo que o Plintossolo provavelmente sofre in-
flu&ncia de deoosiç6es arenosas recentes. 
Relevo e altitude - Predominantemente suave ondulado e plano 
com partes onduladas; altitudes de 160 a 200 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e Indice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de Kóooen. Precioitação oluviom&trica média 
anual de 1.200 a 1.400 mm. 
Vegetaco nrimria - Floresta subcaducif6lia dicôtilo-oalrnâ 
cea (com babagu). 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; cultivo de arroz e 
pastagens de capim-jaraguã e colonio. 
Principais inclusSes - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO e DISTRÕFICO A 
moderado textura mdia fase cerrado subcaducifólio relevo '1ano e 
suave ondulado. 
- PODZÓLICO VERMELHO-A.MARELO Ta EUTRÕFI- 
CO A moderado textura média e textura mdia/argilosa. 
PTlO - Ass: PLINTOSSOLO A rnod. e chern. t. ar . e mAd./md. e 
arg. fase fi. subc. dic.'palm. (babacuai) e cer. subc./fl. subc. corr 
e sem bab. e com e sem carn. rel. o. e s. o. + PODZÓLICO 'TERMELHO 
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-AflARELO pltnt. e no pltnt. A mod. e !roem. t. md. e t. md./arg. 
fase ped. (cn) 1 e II fi. subc. dic.-palm. (babaçual) e fl. subc./ 
/cer. rei. S. o. e o., antos Tb DIST. e EUT. 
Localizaço - Municípios de Buriti e Duque Bacelar, Estado do 
Maranho, entre as coordenadas geogrficas de latitudes 39 45' e 
49 15' e longitudes 429 30' e 439 15 1
. 
Pronorço dos comnonentes - 65 - 35%. 
Extenso e vercentagem - 257,5 km 2 ; 0,207% da lrea maoeada. 
Litologia e material originhio - Arenitos, siltitos, folhe-
lhos e argilitos relacionados com as Formaç6es Pedra-de-Fogo e ItaDe 
curu, respectivaménte do Permiano e Cretceo Inferior. Materiais are 
no-argilosos e argilo-arenosos nrovenientes de alteração das referi-
das rochas, com inf1uncia de material retrabalhado na sunerfície do 
19 componente. 
Relevo e altitude - Predorninantemente olano e suave ondulado 
com oartes onduladas; altitudes de 50 a 70 metros. 
Clima - 4bTh e nequena parte de 4cTh, de Caussen, com 3 a 	 4 
meses secos e índice xerot&rmico de 40 a 150. Aw' de Kõooen. Precioi 
taço o1uviomtrica n&dia anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetago nrimria - Floresta subcaducif5lia dic6tilo-oalm-
oca (babaçual) e cerrado subcaducif6lio/floresta subcaducif6lia com 
e sem babaçu e com e sem carnaba. 
Uso atual - Em oequenas áreas culturas de arroz, cana-de-açü-
car e mandioca; pecuária extensiva. 
Princinais inclus6es - AREIAS QUARTZOSAS A moderado. 
- SOLOS ALUVIAIS A moderado textura in - 
discriminada fase floresta subcaducifólia dic6tilo-oalmkea (babaçu-
ai) de vArzea e floresta subcaducif6lia de vãrzea relevo plano. 
- POOZÓLICO ACINZENTADO 	 Tb À modera 
do textura mdia. 
- GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO- 
37). 
LO tb textura média + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS, ambos A-mode-
rado fase floresta nerenif6lia de vereda com buriti e juçara). 
PTll - Ass: PLINTOSSOLO t. md. e t. ar./md. + 	 PODZÔLICO 
VEWLflO-M4ARELO pl!nt. e nao pllnt. t. mád. e t. utéd./arg. 	 fase 
oed. (cn) 1 e Ir e não oed., ambos Tb DIST. e EUT. A nod. e 	 'roem. 
fase f 1. subo. dio.-oalm. (babaçual) + AREIAS QUAPTZÔSAS ÁL. • e DIST. 
A mod. fase fl. subo. dic.-palm. (babaçual e com bab.) e/ou cer. 
subc./fl, subc. com e sem bab., todos fase rel. o. e s. o. 
Localização - unicIoios de Bacabal, São Luiz r,onzaqa, 	 Lima 
Camoos, Coroatá, Codó, Caxias, Aldeias Altas e ChaDadinha, Estado do 
Maranhão, entre as coordenadas geogrãficas de latitudes 49 10' e 
49 50' e longitudes 439 00' e 449 40 
Pr000rção dos comeonentes - 40 - 30 - 30%. 
Extensão e oercentagem - 720,0 km2 ; 0,580% da área naoeada. 
Litologia e material originário - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteração de arenitos finos e argilitos, referidos ã Forma-
ção Itapecuru do Cretâceo Inferior. 
Relevo e altitude - Suoerf{cies anlainadas com relevo olano e 
suave ondulado; altitudes variando de 60 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 reses secos e índice xero-
tármico de 40 a 100. Aw' de Kõooen. Precinitação o1uviorntrica mádia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
'legetacão orimária - Predominantemente floresta subcaducifó 
lia dic6tilo-oalmácea (babaçual e com babacu) que, em algumas áreas, 
ocorre associada com cerrado subcaducifólio/floresta subcaducif6lia. 
Uso atual - Pecuária extensiva; algumas culturas de mandioca, 
arroz e cana-de-açacar nas áreas dos 19 e 29 comnonentes. 
Princioais inclus6es - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFI 
CO A moderado e proeminente fase pedregosa (concrecionária) relevo 
ondulado. 
- PLINTOSSOLO Tb DITRÔFICO e EUTS'FICO 
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A moderado e oroerninente textura mdia fase oedregosa (concrecion& - 
ria) II e III relevo plano e suave ondulado. 
- LATOSSOLO tMARELO ALICO A moderado fase cerra 
do subcaducif6].jo relevo plano e suave ondulado. 
- PODZØLICO ACINZENTADO DISTRÔFICO A moderado 
fase floresta subcaduoif6].ia dic6tilo-palrnjcea relevo olano e suave 
ondulado. 
- SOLOS LITÓLICOS DISTRÔFICOS fase 
	 cerrado 
subcaducif61io substrato arenito. 
- SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS. 
PT12 - Ass: PLINTOSSOLO fase fl. subc. dic.-oain. 
	 (baba- 
çuai) rei. O. e 5. O. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO fase rei. s. o. a 
f. o. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO fase rel. o. e s. o., ambos 
pitnt. e no clint. fase ned. (cri) 1 e II e no oed. fi. subc. dic.-
-oalm. (babacual) e fl. subc./cer. ccii e sem bab., todos Tb DI5T. e 
EUT. A rnod. t. md . e t. méd./arg. 
Localização - Duas oequenas ãreas nos municinios de So Luiz 
r.onzaga, Lima Caninos, Coraatã e Codô, Estado do Maranho, entre as 
coordenadas geogrificas de latitudes 49 20 1 e 49 30' e longitudes 
449 10' e 449 30 1
. 
Pronorco dos comoonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 95,0 krn 2 ; 0,076% da área inaneada. 
Litologia e material originrio - Solos orovenientes dos pro-
dutos de alterac&o de arenitos e argilitos, cern leitos de siltitos e 
foiheihos, da Formação Itapecuru do Cretáceo Inferior. 
Relevo e altitude - Sunerficies anlainadas,nlanas e suave on-
duladas, com colinas onduladas (algumas frentes escamadas e alguns 
tonos aplainados); altitudes em torno de 100 a 120 metros nas nartes 
baixas e 150 metros nos t000s das elevac6es. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100 Aw' de Xõnoen. Precinitaco oluvior4trica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
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Vegetacão orimária - Predominanternente floresta subcaducif6 - 
lia dic6tilo-nalmácea (babaçual) , ocorrendo em alguns t000s de eleva 
ção a transição floresta/cerrado com e sem babaçu. 
Uso atual - Pecuria extensivas algumas culturas de 	 milho, 
arroz, mandioca, feijão, cana-de-açúcar e banana (o uso refere-se às 
áreas do 19 e do 39 comoonéntes). 
Prjncjoajg inclus3es - GLEISSÔLO INDISCRIMINADO fase relevo 
plano. 
- SOLOS LITÔLICOS INDISCRIMINADOS fase 
relevo ondulado e forte ondulado substrato arenito. 
PT13 - Ass: PLINTOSSOLO Tb DIST. e EUT. t. ar . e md./rn6d. e 
arg. fase fl. subc. dic.-oalm. (babaçual) rei. o. e s. o. + GRUP. 
INDISC. de (GLEISSOLO Tb t. indisc. + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÔRFI - 
CAS, ambos $L. e DIST. fase fl. oeren. hid. e hig. de vereda com bu-
riti rei. o.),todos A mcd. 
Localização - MunicliDios de Caxias, Afonso Cunha, Chapadinha, 
Coelho Neto, Buriti e nequena tarte de Aldeias Altas, Estado do 'tara 
nhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 39 40' e 59 00' 
e longitudes 429 30' e 439 20 1 . 
Pronorcão dos comoonentes - 75 - 25%. 
Extenso e oercentagen - 322,5 km2 ; 0,260% da área maneada. 
Litologia e material oriqinirio - Materiais de natureza arero-
-argilosa e argilo-arenosa, orovenientes de alteração de sedimentos 
referidos ao Quaternário, com orovável influência de materiais orove 
nientes de alteração de rochas da Formação Itacecuru do Cretáceo In-
ferior, relacionados sobretudo com o orimeiro componente. 
Relevo e altitude - plano com oartes suave onduladas; alti-
tudes de 40 a 70 metros. 
Clima - 4cTh e 4bTh de Gaussen, com 3 a 6 meses secos e índi-
ce xerotármico de 40 a 150. A'r' de Xõnnen. Precioitação oluviomtri-
ca média anual de 1.400 a 1.800 mm. 
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"egetack orimria - Floresta stabcaducifólia dic6tilo-oalm 
cea (babaçual) e floresta nerenif6lia de vereda com buriti e jugara. 
Uso atual - Culturas de cana-de-açücar, milho, arroz e mandio 
ca; oecuria extensiva. 
Princioais inclus6es - P0DZÔLICO ACINZENTADO Tb A 
	
moderado 
textura rndia e arenosa/m&dia. 
- PODZÕLICO VER'LHO-AMARELQ Tb DISTRÔFI 
CO e EUTRÕFICO A nDderado e 'roeminente textura média e textura rné-
dia/argilosa fase oedregosa (concrecionkia) 1 e II e no edregosa. 
- SOLOS ALUVIAIS EUTRÔFICOS A moderado 
textura indiscriminada fase floresta suhcaducifôlia dicótilo-nalmé - 
cea de várzea (babaçual) relevo niano. 
P714 - Ass: PLINTOSSOLO A mod. t. ar . e md./méd. e arg. 	 + 
+PODZÔLICQ VER'IELHO-ANARELo olínt. e no olint. A rnod. e oroen. 	 t. 
méd. e t. méd./arg. fase oed. (cn) 1 e II e no oed., ambos Tb DIST. 
e EtIT. fase fi. subc. dic.-valm. (babaçual) rei. o. e 5. O. 
tocalizaco - Municínios de Coroat, Timbiras, Codó, Aldeias 
Altas, Governador Eugênio Barros, Caxias e Chapadinha, Estado do Ma-
ranhk, entre as coordenadas geogúficas de latitudes 49 00' e 
59 30' e longitudes 439 00' e 449 20 1 . 
Pr000rço dos comnonentes - 60 - 40%. 
Extensão e nercentagem - 750,0 km 2 ; 0,604% da Area napeada. 
Litologia e material originrio - Solos orovenientes dos oro 
dutos de aiteraco de arenitos, siltitos e folhelhos da FoSaço Pe-
dra-de-Fogo do Permiano e, em menor nr000rço, da Formacão Itanecu-
ru do Cretceo Inferior. 
Relevo e altitude - SuoerfIcies aplainadas com relevo olano e 
suave ondulado: altitudes de 90 a 120 metros. 	 - 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' e Aw de Eôooen. Prectoitação niuviométrica 
média anual de 1.500 a 1.700 mm. 
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Vegetaco orimria - Floresta subcaducif8lia dtc3ti10-palm-
cea (babaçual) 
Uso atual - Pecu&ria extensiva; algumas culturas de mandioca, 
arroz, banana, citrus e oastagem de caoin-elefante. 
Princinais inclusSes - GLEISSOLO INDISCRIMINADO fase floresta 
oerenif6lia dic6tilo-na1mcea de vrzea (com buriti e com e sem baba 
çu). 
- ARtIPS QUARTZOSAS DISTP.ÔFICAS fase fio 
resta subcaducif51ia dicôtilo-oa1rncea (com babacu) 
- POOZÔLICO ACINZENTADO Tb DISTRÕFICO e 
EUTRÓFICO A moderado. 
- LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A modera-
do fase transiçio floresta/cerrada com babaçu relevo plana. 
- SOLOS ALUVIAS INDISCRIMINADOS. 
PT15 - Ass: PLINTOSSOLO t. ar. e nid./rnéd. e arg. + PODZÕLI 
Co VERI€LHO-kMARELO plint. e nio pltnt. t. m&d. e t. rnd./arg., am-
bos Tb DIST. e EUT. A mod. fase fl. subc. dic.-oaln. (babaçual e com 
bab.) rel. o. e s, o. 
Localizaçio - Duas pequenas áreas no municipio de Timon, Es-
tado do Maranhio, entre as coordenadas geogrificas de latitudes 
49 50' e 59 10 1 e longitudes 429 40' e 439 00'. 
Pronorcio dos componentes - 70 - 30% 
Extensio e nercentagem - 12,5 km 2 , 0,010% da irea mapeada. 
Litologia e material originírio - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteraçio de arenitos, siltitos e folhelhcs da Formaçio Pe-
dra-de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Áreas aplainadas com relevo plano e suave 
ondulado; altitudes em torno de 80 a 100 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos •e índice xero-
térmico de 100 a 150. Aw' de Fôpoen. Precipitaçio p1i3viomtrica rn-
dia anual de 1.200 a 1.300 mm. 
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Vegetação nriu(aria- Floresta subcaducifôlia dicótilo-painia-
•cea (babaçual) com espcies de cerrado. 
Uso atual - Pecuria extensiva e alguma cultura de arroz. 
Princinais inclus6es - SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS. 
- PLANOSSOLO SOLÔDICO Ta EUTRÕFICO fase 
relevo plano. 
- AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase f lo 
resta subcaducif6lia dic6tilo-palmácea (com babaçu). 
PT16 - Ass: PLINTOSSOLO t. rnd. e t. ar./rnéd. fase fl. subc. 
dic.-palrn. (babaçual) rel. p. + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO olínt. e 
no plint. t. md . e t. n&d./arg. fase ped. (cm) 1 e II fl. 
	
subc. 
dic.-palm. (babaçual) e fl. subc./cer. rei. s. o. e o., ambos 
	
Tb 
DIST. e EUT. A nod. + SOLONETZ-SOLODIZADO Ta e Tb EUT. A fr. e inod. 
t. mêd. e t. rnd./arg. fase fl. ciliar de carn. com 
 e sem bab. rel. 
P . 
LocalizacRo Município de Chaoadinha e Dequena parte 
	 de 
Buriti, Estado do Maranh&o, entre as coordenadas geogríficas de lati 
tudes 39 45' e 49 15' e longitudes 439 00' e 439 30'. 
Procorção dos comoonentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensão e nercentaqem - 212,5 km 2 ; 0,171% da área mapeada. 
• 	 Litologia e material originrio - Deoosiç6es colúvio-aluviais, 
arenitos, argilitos e siltitos. Materiais areno-argilosos e argilo-
-arenosos provenientes de alteração dos referidos materiais relacio-
nados respectivamente, com o QuaternArio e Formação Itapecuru do 
Cretãceo Inferior. 
Relevo e altitude - Predominantemente planó e suave ondula - 
do, com partes onduládas: altitudes de 70 a 90 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' de Xõppen. Precipitação pluviornhrica rndia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
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Vegetaçáo orimria - Floresta subcaducifólia dic6tilopalm 
cea (babaçual), floresta subcaducif6lia/cerrado e floresta ciliar de 
carna(iba. 
Uso atual - Algumas culturas de arroz, mais relacionadas com 
o 19 componente; pecuria extensiva: culturas de subsistência. 
Principais inclus6es - PODZÓLICO VERMZLHO-/%NARELO Tb A modera 
do textura rndia fase pedregosa tIe no pedregosa. 
- PLANOSSOLO SOLÕDICO Tb EUTRÓFICO A mo-
derado textura média/argilosa. 
- PODZÕLICO ACINZENTADO Tb A 	 moderado 
textura média. 
- GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO 
LO Tb textura m&dia + AREIAS QUARTZ0SAS HIDROMÕRFICAS, ambos A mode-
rado fase floresta perenifólia de vereda com buriti e juçara relevo 
plano). 
PT17 - Ass: PLINTOSSOLO t. m&d. e t. ar./md. fase fl. subc. 
dic.-palm. (babaçual) rel. p. + PODZÓLICO VERMELHOAMARELO plínt. e 
nao pltnt. t. md. e t. md./arg. fase ped. (cn e no cn) 1 e II fl. 
subc./cer. com  e sem bab, rol. s, o., autos Tb DIST. e EUT. + GRUP. 
INDISC. de (GLEISSOLO Tb e Ta DIST. e EUT. t. indisc. + AREIAS QUART 
ZOSAS MIDROMÓRFICAS DIST., ambos fase fi. peren. hig. e hid. de vere 
da com buriti rol. p.), todos A mod. 
Localizaço - Município de Santa Quitria do Maranhk e ze - 
guena parte de So Bernardo, Estado do Maranho, entre as coordena - 
das geográficas de latitudes 39 15' e 39 45' e longitudes 42930' e 
429 45'. 
Proporçio dos componentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensio e nercentagem - 67,5 km 2 ; 0,054% da área mapeada. 
Litologia e material originrio - Arenitos, siltitos e folhe 
lhos da Fornaçio Itanecuru do Cretáceo Inferior e deposiçães colúvio-
-aluviais do Quaternrio. Materiais areno-argilosos e argilo-'areno - 
sos provenientes de alteraçio das referidas rochas e deposiç6es cons 
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tituen o material originério dos solos, com provivel influência de 
material retrabalhado na superftcie do 19 componente. 
Relevo e altitude - Predominartternente plano com partes suave 
onduladas, altitudes de 40 a 60 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e Indice xero-
trmico de 40 a 100. Atz' de Kôppen. Precipitação pluviométrica mdia 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
• 	 vegetaço primíria - Floresta subcaducif61ia dic6tilo-palmé- 
cea (babaçual) e floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu e 
floresta perenifôlia de vereda com buriti e juçara. 
Uso atual - Culturasde arroz e milho mais relacionadas com o 
19 componentes pecuária extensiva. 
Principais inclus6es - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO e DISTRÕFICO A 
moderado textura média. 
- SOLOS ALUVIAIS A moderado textura in-
discriminada fase floresta subcaducif6lia dicôtilo-palmécea (babaçu 
al) de vírzea. 
- PODZÕLICO ACINZENTADO Tb A 	 moderado 
textura média. 
PT18 - Ass: PLINTOSSOLO t. méd. + P'DDZÓLICO VERMELHO-A!ARELO 
plínt. e não pltnt. t. méd./arg. e t. méd. fase ued. (cn) 1 e II 	 e 
não oed., ar±os Tb EUT. A proem. fase Cl. subc. dic.-palm. 	 (babaçu 
al) rel. ',. e s. o. 
Localização - Única írea nos municicios de Codá, Timbiras 	 e 
Aldeias Altas, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogrificas 
de latitude 49 30' e longitude 439 40'. 
Pr000rco dos comoonentes - 60 - 40%. 
Extenso e nercentagem - 385,0 km 2 ; 0,310% da érea maoeada. 
Litologia e material originirio - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteração de arenitos, siltitos e folhelhos da Formação Pe-
dra-de-Fogo do Permiano. 
379 
Relevo e altitude - Áreas anlainadas com relevo olano e suave 
ondulado altitudes da ordem dos 60 a 90 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trxnico de 40 a 100. Aw de R8oen. Precinitaço oluviomtrica média 
anual de 1.600 a 1.700 mm. 
Vegetaçk orimhia - Floresta subcaducifólia dic6tilo-paln 
cea (babaçual). 
Uso atual - Mais de 10% da hea cultivados com arroz, milho, 
feijo, mandioca, citrus, capim-elefante e cana-de-açticar. 
Principais inclusões - POOZÕLICO 1.TER4ELH0AMAREL0 Tb DISTRÔFI 
CO abrúptico e noabrúptico olíntico e no olíntico A moderado 
textura arenosa e média/mdia e argilosa fase pedregosa (concrecion 
ria) e nao pedregosa floresta subcaducifólia dic6tilo-oalmAcea (com 
babaçu) e transição cerrado/floresta relevo plano a ondulado. 
- PLINT'DSSOLO Ta DISTRÔFICO e EUTRÔFICO. 
- PLÃNOSSr)LO Ta EUTRÔFICO & moderado tex 
tura m&dia/siltosa. 
- PODZÔLICO ACINZENTADO Tb DISTRÓFICfl e 
EUTRÔFICO. 
- CLEISSOLO INDISCRIMINADO. 
- APElAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÔFI - 
CAS. 
PT19 - Ass: PLINTOSSOLO + PODZÓLICC) VERMELHO-AMARELO olínt. 
e no plínt., arros Tb EUT. A mod. t. méd. e t. md./arg. fase fi. 
subc. dic.-oalm. (babaçual) rel. o. e s. o. 
Loca1izaço - Municípios de Lima Campos, Coroatá e Cod6, Es-
tado do Maranhao, entre as coordenadas geogrificas de latitudes 
49 20 1 e 49 40' e longitudes 449 10' e 449 30'. 
Pr000rco dos componentes - 50 - 50%. 
Extenso e nercentagem - 100,0 tu2 j 0,080% da írea mareada. 
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Litologia e material originírio - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteração de arenitoseargilitos,comintercataçes de silti 
tos e folhelhos, da Formação Itanecuru do Cretceo Inferior. 
Relevo e altitude - Área nediplanada com relevo plano e sua-
ve ondulado; altitudes da ordem dos 70 a 90 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. Aw' de K&'oen. Precinitação n1uviorntrica rndia 
anual de 1.600 a 1.100 itue. 
Vegetação orimâria - Floresta subcaducif6lia dic6tilo-oalmâ-
cea (babaçual). 
Uso atual - Pecu&ria extensiva; culturas de arroz, milho, foi 
jão e mandioca. 
Princinal inclusão - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO 
e EUTRÔFICO A moderado e proeminente fase nedregosa (concrecionária) 
relevo plano a ondulado. 
PT20 - Ass: PLINTOSSOtO t. ar. e mád./mâd. e arg. + PODZÕLI-
CO VERNELHO-A.MARELO olínt. e não oltnt. t. rn&d./arg., antos Tb e Ta 
ÁL. e DIST. A mod. fase fi. subo. dic.-paln. (babaçual e com bab.) e 
fi. subp. rei. o. e s. o. 
Localização - Grandes âreas nos municípios de Pinheiro, Mon-
ção, Bom Jardim, Pindará-Mirim, Penalva, "lana, São "icente Ferrer, 
São Bento, Palmeirândia, Santa Helena, Lago Verde, São Mateus do Ma-
ranhão, Vitória do Mearirn, Alcântara, Pio XII e Matinha, Estado do 
Maranhão, entre as coordenadas geogrâficas de latitudes 	 29 30 	 e 
49 lo' e longitudes 449 30' e 469 10'. 
Pronorcão dos cor,nonentes - 40 - 30 - 30%. 
Extensão e percentagem - 8.113,5 km 2 ; 6,532% da ârea maoeada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cretáceo Inferior. Produtos de alteração de arenitos finos 
com siltitos e folhelhos intercalados, sendo que o lÇ' comnonente So-
fre influincia de deoosiç5es predominantemente arenosas porvezes bas, 
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tante espessas. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 20 
a 60 metros. 
Clima - 4cTh e 4dTh de Gaussen, com 1 a 4 meses secos e mdi-
cc xerotrmico de O a 100. um e Aw' de Kdonen. Precioitaço oluviom 
trica mdia anual de 1.700 a 2.000 mm. 
Vegetaço oriinAria - Floresta subnerenif6lia dic6tilo-palm&-
cea (babauale com babaçu) e floresta quboerenifiSlia. 
Uso atuil - PecuArta extensiva orincia1mente com bovinos, 
com pastagens naturais e por vezes plantadas (jaraguá). Constatou-se 
tambm alguns arrozais e fruticultura em 'equena escala, destacando-
-se manga, caju e bananas extrativismo do coco babaçu. 
Principais inclu95es - CLEISSOLO Ta e Tb DISTRÔFICO e EUTRÓFI 
CO A moderado textura argilosa e textura média. 
- P0DZÓLICO ACINZENTADO Tb MICfl e DIS-
TRÔFICO A moderado textura arenosa/rndia e textura média. 
- SOLOS LITÔLICOS DISTRÓFICOS A moderado 
e nroeminente textura média fase substrato arenito. 
- PODZÕLICO VERMELHO-A! APELO Tb ÁtICO e 
DISTRÕFICO A moderado textura media e textura mdia/argilosa fase 
pedregosa (concrecioníria). 
- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta EU-
TRÓFICO A moderado textura mdia/argi1osa. 
- PLINTOSSOLO Tb e Ta EUTRÔFICO A modera 
do textura mdia/argilosa. 
PT21 - PLINTOSSOLO Tb e 'Da Át. e DIST. A mcd, t. ar. e 
/md.e arg. fase fi. subp. dic.-oalm. (babaçual e com bab.) e 	 fl. 
subp. rei, o. es. o. 
Localtzaço - Grandes áreas nos munictnios de.So flento, Pai-
metrindia, So Vicente Ferrer, So Joio Batista, 9atinha, Peri-Mirim, 
Anajatuba, Arari, santa Rita, vit6ria do Mearim, Cajari, Penalva,Mon 
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çáo, Pindar-Mirim, Pinheiro, Lago Verde, Mirinzal, Alcántara 
Bequimão, Estado do Maranho, entre as coordenadas geográficas 
	 de 
latitudes 29 10' e 49 10' e longitudes 449 10' e 459 20 1 . 
Extensão e nercentagem - 3.097,5 )cm 2 ; 2,494% da área maoeada. 
Litologia e material originrio - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cretíceo Inferior. Produtos de alteração de arenitos finos 
com intercalaç6es de 9iltitos e folhelhos com grande influência de 
deposiçóes arenosas por vezes bastante espessas, derivadas dos pró-
prios sedimentos da referida Formação. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 10 
a 50 metros. 
Clima - 4cTh (4dTh em pequena área) de Caussen, com 3 a 4 me-
ses secos e Indice xerotármico de 40 a 100. Mi' e Axn de Xôopen. Pre-
cioitação oluviomátrica média anual de 1.600 a 2.000 mm. 
Vegetação nrimária - Floresta suboerenif6lia dicótilo-oalmá-
cea (babacual e com babaçu) e floresta suboerenifólia. 
Uso atual - Mandioca e banana são as orincinias culturas cons 
tatadas; há muito extrativisino do coco babaçu; oecuária extensiva, 
principalmente com bovinos. 
Princinais inclus6es - CLEISSOLO Tb e Ta DISTR'FICO e EUTRÔFI 
CO A moderado textura argilosa e textura média. 
- PODZÔLICO ACINZENTADO Tb ÂLICO e DIS-
TRÔFICO Arnoderado textura média e textura arenosa/média. 
- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO e 
DISTRÓFICO plíntico A moderado textura média e textura média/argilo-
sa. 
PT22 - Ass: PLINTOSSOLO Tb e Ta t. ar. e méd./mnéd. e arg. + 
+PODZÕLICO ACINZENTADO Tb t. méd. e t. ar./méd., ambos ÂL. e DIST. A 
mod. fase fl. subp. dic.-palmn. (babaçual e com bab.) e fi. subi.rel. 
9. e s. o. 
Localizacão - Municípios de Santa Helena, Pinheiro, Palmei - 
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rndia, Peri-Mirirn, Bequimo e Mirirtzal, Estado do Maranho, 
	 entre 
as coordenadas geográficas de latitudes 29 00' e 39 00' e longitudes 
449 40' e 459 30 1 . 
Pronorco dos cornoonentes - 70 - 30%. 
Extensão e percentagem - 1.010,0 km 2 ; 0,813% da área maceada. 
Litologia e material originário - Deoosiç6es arenosas e areno-
-argilosas derivadas de sedirrentos (arenitos com intercaiaç6es de 
siltitos'e folhelhos) da Fonaco Itapecuru do Cretáceo Inferior. Os , 
solos tarn sua origem mais influenciada pelas referidas deposiç3es. 
Quando a camada dessas denosiç6es são pouco espessas, há influáncia 
dos orodutos de alteração de rochas subjacentes acima referidas. 
Relevo e altitude - Piano e suave ondulado; altitudes entre 
10 e 30 metros. 
Clima - 4dTh e 4cTh (oequenas áreas) de r,aussen, com 1 a 2 me 
ses secos e índice xerotármico de O a 40. Am e A'z' (pequena área) de 
Kõopen. Precipitação Dluvíométrica média anual de 1.800 a 2.000 !tflfl. 
Vegetação orimária - Floresta subperenif1ia dic6tilo-oalm-
cea e floresta subperenif6lia. 
Uso atual - Culturas de mandioca e arroz (na énoca das 
	 chu- 
vas); extrativismo do coco habaçu; cecuária extensiva. 
Principal inclusão - CLEISSOLO Tb e Ta DISTRÓFICO e EUTRÔFICO 
A moderado textura argilosa e textura inádia. - 
PT23 - Ass: PLINTOSSOLO ÁL. e DIST. t. ar . e mád./m&d., arg. 
e silt. fase fl. subp. dic.-palm. (babaçual) rei. o. e s. o. e fase 
fl. subo. dic.-oalm. de izz. (babaçual e com bab.) rei, o. + GLEISSO- 
LO EUT. e DIST. vrt. e não vrt. t. arg, e 0%. arg. fase fl. 
	 hig. 
de vz., fl. subo. dic.-oalin. de vz. (com bab.) e camoo hig. 
	 e hid. 
de vz. rel. o. + SOLOS ALUVIAIS EUT. e DtST. soi6d. e não sol6d. t. 
mád., arg. e silt. fase fi. subo. dic.-oalm. de vz. (com bab. e baba 
çual) e £1. subo, de vz. rei. p., todos Tb e Ta A mod. 
Localizacão - Grandes áreas nos nunicloios de Bacabal, Pedrei 
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ras, Arari, Vit6ria do Mearim, Lago Verde, So Luiz 3onzaga do 'tara 
nho, So JoRo Batista, So Vicente Ferrer, 5o Bento, Bom Jardim, 
Pindarg-Mirin, Pio XII, Santa Helena e Matinha, Estado do Maranhão, 
entre as coordenadas geogrãficas de latitudDs 29 50' e 49 50' e lont 
gitudes 449 30' e 459 30 1 . 
Protorcio dos comoonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e oercentagem - 2.220,0 )cm 2 ; 1,787% da área inaneada. 
Litologia e material originãrio - Em grande parte desta asso-
ciaço ocorrem oeriMicos encharcamentos, tendo suas ãreas,00rtanto, 
deoosições e sedimentos r>ecentes, do Quaternário. Apenas o 19 comoo-
nente tem sua origem, mais freqüentemente a partir dos orodutos de 
alteração dos sedimentos subjacentes da Formação Itaoecuru do Cretá-
ceo Iïferior', influenciados por deoosiç5es superficiais. 
Relevo e altitude - Predorninantemente plano com cartes suave 
onduladas; altitudes entre 10 a 50 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' e Arn de E,poen. Precinitação pluviorn&trica 
média anual de 1.600 a 1.800 mm. 
'legetacão nrimhia - Floresta suboerenifólia dic6ti10-oa1m 
cea (babaçual) , floresta subperenifólia dic6tilo-oalmácea de vãrzea 
(babaçual e com babaçu) , floresta higrôfila de várzea, carnoo higr6fi 
lo e hidr&filo de vãrzea. 
Uso atual - Cultivo de mandioca e arroz; pecuária extensiva; 
extrativismo do coco babaçu. 
• 	 Principais inclusões - GLEISSOLO TIOMÓRFICO Ta ÀLICO, DISTRÓ- 
FICO e EUTRÓFICO vrtico e não v&rtico textura argilosa e 	 textura 
muito argilosa. 
- VERTISSOLO A ucderado. 
PT24 - Ass:PLINTOSSOLO t. ar. e r4d./nd. e arg. fase 	 fl. 
subo. dic.-oalm. (babaçual e com bab.) e fi. cad./cer. subo. 	 com 
e sem bab. e com e sem carn. rel. . + PLINT0SsOL() t. md./arg. fase 
ped. (cn) 1 e II fl. cad./cer. com  e sem bab. e com e sem carn. rei. 
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S. o., ambos Tb e Ta AL, e DtST. + PLOS90LO Ta EUT. e DIST. so16d. 
e nao sol6d. t. md./arg. fase fi. cad./cer. .subc. com e sem bab. e 
com e sem carn. rei. n, todos A mod. 
Localizaco - Municípios de Vargem Crande, 	 Nina Rodrigues, 
Itapecuru-Mirim, Presidente Vargas, Presidente Juscelino, Santa Ri-
ta, Chanadinha, Tintiras, Coroatã e Piracemas, Estado do '1aranho, 
entre as coordenadas geogr&ficas de latitudes 39 10' e 49 10' e lon-
gitudes 439 30' e 449 20'. 
Pr000rção dos corvonentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensão e oercentagem - 1,431,5 kn2 ; 1 0 153% da lrea maneada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da Formaçao Ita-
pecuru do Cretceo Inferior. Produtos de a1teraço de arenitos finos 
com intercalaç6es de folhelhos e siltitos, sendo que o 19 e 39 com-  
ponentes so influenciados oor deoosiç6es arenosas superficiais e o 
29 componente por material transvortado concrecionrio laterítico. 
Relevo e altitude - Predominantem ente olano com partes suave 
onduladas; altitudes de 30 a 60 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. Aw' de Kônpen. Precioitaço pluviométrica nédia 
anual de 1.700 a 1.800 mm. 
Vegetação primária - Floresta subcaducifólia dicótilopalmi 
cea (babaçual e com babaçu) e transição floresta caducifólia/cerrado 
subcaducifólio com e sem babaçu e com e se'i carnaúba. 
Uso atual - Pecuíria extensiva; extrativisrno do babaçu; cultu 
ras de subsistancia. 
Princinais inclusóes - PODZCLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta ALI 
CO, DISTRÓFIcO e ZUTRÓFICO plintico A moderado textura média/argilo-
sa fase pedregosa (concrecionária) e no nedregosa. 
- SOLONETZ-SOLODIZADO Ta EUTRÔFICO A mo-
derado textura média/argilosa. 
- 501/)5 ALUVIAIS Tb e Ta DISTRÕFICOS e 
EUTRÕFICOS A moderado textura média. 	 - 
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PT25 - Ass: PLINTOSSOLO t. md./arg. fase ned. (cn) + 
	 ?Lr: 
TOSSOLO t. ar. e md./md. e arg. 
	 + PODZÕLICO VERNELHO-A.MARELO 
ollnt. t. md ./arg. fase oed. (cn) t e II e não Ded., todos Tb e Ta 
L. e DIST. A rnod. fase ti. subo. dic.-oalm. (babaçual e com bab.) 
rei, o. e s. o. 
Localização - Munictoios de Santa Rita, Itanecuru-Mirim 
	 e 
Catanhede, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geográficas 
	 de 
latitudes 29 50' e 49 00 . e longitudes 449 10' e 449 40 1
. 
Pr000rção dos comoonentes - 40 - 30 - 30%. 
Extensão e percentagem - 1.721,5 1cm 2 ; 1,391% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cretáceo Inferior. Produtos de alteracáo de arenitos finos 
com intercalaç6es de siltitos e folhelhos. O 19 e o 39 componentes 
em grande parte sofrem influência de material transportado e retraba 
lhado concrecionário laterítico, enquanto o 29 componente é influen-
ciado nor deoosiç6es arenosas de esoessuras variáveis. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 10 a 
50 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
t&rmico de 40 a 100. Aw' de Kõpoen. Precinitação Dluviomtrica mdia 
anual de 1.800 a 2.000 mm. 
Vegetação orimária - Floresta suboerenif6lia dicôtilo-nalmá-
cea (babaçual e com babaçu) 
Uso atual - Pecuária.extensjva, orincipairnente com bovinos; 
culturas de subsistancia destacando-se o arroz; extrativismo do co-
co babaçu. 
Princinais inclus5es - GLEISSOLO Tb e Ta DISTRÔFICO e EUTRÕFI 
CO A moderado textura argilosa e textura nádia. 
- SOLOS ALUVIAIS Tb e 'Fa DISTRÔFIC0S e 
EUTRÕFIC0S A moderado textura mdia e argilosa. 
- PLPJOSSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado tex 
tura mdia/argilosa. 
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PT26 - Ass: PLINTOSSOLO fase ped. (oa) til e não ned. + P00-
zCtco VERMELHO-AMARELO olínt. fase ped. (cn) te II e não ped., am-
bos Tb e Ta ÁL. e DIST. A mod. t. méd. e t. méd./arg. fase fl. subc. 
dic.-palm. (habaçual e com bab.) rei. p. e s. o. 
	
Localização - Municipios de Coroatã, Bacabal, São Mateus 	 do 
Maranhão, Tintiras e Codô, Estado do Maranhão, entre as coordenadas 
geogrAficas de latitudes 39 30' e 49 30' e longitudes 439 50 1 e 
449 30'. 
Pr000rção dos componen:es - 60 - 40%. 
Extensão e nercentagem - 1.452,5 km 2 ; 1,169% da ãrea mapeada. 
Litologia e material originério - Sedimentos da Formação Ita-
pecuru do Cretáceo Inferior. Produtos de alteração de arenitos com 
siltitos e folhelhos intercalados, sendo que no 29 comnonente ocorre 
transporte de material concrecionírio laterítico e o 19 componente 
é influenciado nor deposiç6es arenosas superficiais, nor vezes com 
variações de leitos de concrecões lateriticas. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes entre 
10 e 60 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a.4 meses secos e £ndice zero-
térmico de 40 a 100. Aw' de Kõtyoen. Precipitação p].uviom&trica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetacão prirsâria - Floresta subcaducifólia dic6ti10-palrn-
cea (babaçual e com babaçu). 
tiso atual - Extrativismo do coco babaçu; pecuíria extensiv 
de bovinos, principalmente, com oastos naturais e nor vezes planta - 
dos (jaraguí); culturas de subsisténcia, destacando-se a mandiàca 
observando-se também cultura de arroz e fruticultura. 
Principais inclusões - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO e DISTRÓFICO A ruo 
derado textura arenosa/média. 
- GLEISSOLO Tb e Ta DISTRÓFICO e EUTRÔFI 
CO A moderado textura argilosa e textura média. 
- SOLOS ALtYVIAIS Th e Ta ÁLtCO,DISTRÔ- 
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PICOS e EUTRÓFICOS A moderado textura n4dia e argilosa. 
PT27 - Asa: PLINTOSSOLO fase rei. a. o. e o. + 
	 PoDzôLIco 
VERMELHO-AMARELO pllnt. e nio pitnt. fase rei. 5. o. e o. ou s. o. 'a 
f. o., ambos fase erod. e no erod. ped. (cn) 1 e II cer. subc., 
cer. subc./fj. com bab. e fi. subc. dic.-palm. (babaçual e com bab.) 
+ PLINTOSSOLO fase fi. cad./cer. com e sem bab. e cer. subc. com e 
sem carn. rei, o., todos Tb e Te RL. e DIST. A md. t. r4d./arq. e 
t. rnd. 
tocaiizaçao - Munictotos de Vargem Grande, Nina Rodrigues, 
Presidente Vargas e Catanhede, Estado do Maranhão, entre as coorde-
nadas geogrificas de latitudes 39 20' e 49 00' e longitudes 439 40' 
e 449 10'. 
Pronorç&o dos comoonentes - 35 - 35 - 30%. 
Extensio e vercentagern - 697,5 km 2 ; 0,562% da área maneada. 
Litologia e material originírio - Sedimentos da Formaçio Ita-
pecuru do Creticeo Inferior. Produtos de alteraçio de arenitos finos 
com siltitos e folhelhos intercalados. Os dois primeiros comoonentes 
sofrem superficialmente eros6es e transportes de material concrecio-
nírio laterttico, enquanto o 39 comoonente do fundo de vales é influ 
enciado por deoosiç6es arenosas derivadas dos referidos sedimentos. 
Relevo e altitude - Predominantemente suave ondulado e ondula 
do com partes planas de fundo de vales e forte ondulado de algumas 
elevaç6es; altitudes de 30 a 80 metros. 
• 	 Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero- 
térmico de 40 a 100. 1kw' de KôoDen. Precipitaçio oluviomtrica média. 
anual de 1.600 a 1.800 nun, 
• 	 Vegetacio orimíria - Cerrado subcaducifólio, transiçio cerra- 
do subcaducif61io/floresta subcaducifólia com babaçu, floresta sub-
caducifália dic8tilo-palmicea (babaçual e com babaçu) , transiçio fio 
resta caducif61ia/cerrado com e sem babaçu e cerrado subcaducif61i0 
com e sem carnaüba. 
Uso atual - Extrativismo do coco babaçu; pecuiria extensiva, 
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principalmente de capririos e ovinos; cultuÊas de subsistância 	 nas 
partes baixas do relevo. 
Principais inclus6es - GRUPAMENTO INDIFERENCIADO de (PLANOSSO 
LO SOLÕDICO e SOLONETZ-SOLODIZADO, ambos EUTRÕFICOS A moderado textu 
ra mádia e textura média/argilosa). 
- PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÕFICO A modera 
do textura média/argilosa. 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EU 
TRÓFICO plintico A moderado textura mdia/argilosa. 
PT28 - Ass: PLINTOSSOLO + PODZÓLICO VERMELHO..AMAREL0 pllnt., 
ambos Tb e Ta Xi., DIST. e EUT. A mod. t. mád. e t. mád./arg. fase 
fi. subo. dic.-oalm. (babaçual e com bab.) rei. p. e 5. o. 
Localizaçáo - Municipios de Santa Inês, Pindará-Mirim, Santa 
Luzia, Altamira do Maranho, Vitorino Freire, vit6ria do Mearim e 
Bom Jardim, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geográficas de 
latitudes 39 20' e 49 10' e longitudes 459 10' e 459 ao'. 
Pronorção dos comoonentes - 70 - 30%. 
Extenso e percentagem - 2.075,0 km 2 ; 1,611% da área maoeada. 
Litologia e material originário - Arenitos finos com siltitos 
e folhelhos intercalados, por vezes com lentes de calcário e ginsl 
ta, da Formação Itapecuru do Cretáceo Inferior. O material originá - 
rio orovém dos produtos de alteraço das referidas rochas, onde o 
aparecimento dos solos Eutrôficos tudo indica relacionar-se com as 
lentes de calcário e gicsita. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 	 30 
a 70 metros. 
Clima - 4dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xero-
tármico de O a 40. Aw' de X&,pen. Precioitaço pluviométrica média 
anual de 1.700 a 1.900 mm. 
Vegetaco orimâria - Floresta subperenif61ia dic6tilo-palm&--
cea (babaçual e com babaçu). 
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Uso atual - Culturas de mandioca e banana; necuíria extensi-
va, por vezes tendo pastagens plantadas de capim-jaraguA; extrativis 
mo do coco babaçu. 
Princina). incluso - GLEISSOLO Ta e Tb DISTRÓFICO e EUTRÔFI 
CO A moderado textura argilosa e textura média. 
PT29 - Ass: PLINTOSSOLO Tb e Ta fase fl. subc. 	 dic.-palm. 
(bábaçual e com bab.) e compl. dic.-palm. (bab. e carn.,cofl% espécies 
de cer. e caat.) + PODZÔLICO VEENELHO-ANARELO Tb oltnt. e nio pllnt. 
fase ped. (cn) II e não ned. cer. subc., cer. subc./fl. cad./caat. 
com e sem carn. e bab. e fl. subc. dic.-palm. (babaçual e com bab.), 
azibos XL., DIST. e EUT. A mod. t. méd. e t. méd./arg. + SOLONETZSO-
LODIZADO Ta EUT. A fr. e mod. t. m&d./arg. e silt. fase compi. dic.-
-paln. (bab. e carn., com espécies de cor. e caat.), todos rel. P. 
e 5. o. 
Localizaçio - !4untcipios de Codé, Caxias e Timon, Estado do 
Maranhão, entre as coordenadas geogréficas de latitudes 49 20' e 
59 10' e longitudes 429 50' e 439 W. 
Pronorcão dos comoonentes - 40 - 35 - 25%. 
Extensão e percentagem - 1.061,5 icm 2 ; 0,859% da ãrea maveada. 
Litologia e material originãrio - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteração de siltitos, folhelhos e arenitos da Formação Pe-
dra-de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Áreas aplainadas com relevo olano e suave 
ondulado, com oresença de una ou outra elevação com relevo ondulado; 
altitudes da ordem dos 90 a 120 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Mi' de Kõopen, em pequena ârea Mi. Precipita - 
ção pluviométrica nédia anual de 1.500 a 1.600 nun 
Vegetação orin&ria - Nem semore é bem definida embora a oredo 
tuinância seja de floresta subcaducifólia dicôtilo-oalmãcea (babaçu 
aU. Ocorrem formas de transição aqui denominadas como cerrado subca 
ducif61io/floresta caducif6lia/caatinga e complexo dicôtilo-paln&cea 
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de babaçu, carnaÇiba, tucun e espécies decerradoe caatinga.-Em bem 
menores heas, orincipalmente relacionados.coztro 29'comoonente, ocor 
re tamb&n o cerrado subcaducifólio aberto ou couco denso. 
Uso atual - PecuAria extensiva de bovinos;ovinos e.caorinos; 
alguma cultura de arroz. 
Principais inclus6es - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO e ACINZENTA 
DO Tb DIS'DRÓFICO e EUTRÔFICO fase pedregosa (concrecionAria) e não 
pedregosa relevo ondulado. - 
- GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de 
	 (AREIAS 
QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS + GLEISSOLO, ambos fase;floresta oerenifó 
lia de vereda com buriti e com e sem juçara).? 
- SOLOS LITÔLICOS ÁLICOS, DISTRÓFICOS e 
EUTRÓFICOS fase relevo plano a ondulado substrato'- arenito. - 
- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado tex 
tura n4dia fase cerrado subcaducifólio. 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS fase cerrado 
subcaducifólio. 
PT30 - Ass: PLINTOSSOLO t. ar; e md./mdre arg. fase rel. 
p. e s.-o.. + SOLOS 7LUVIAIS t. indisc. faserel.o.,ambosTb. e Ta 
DIST. e EUT. A nod. fase fl. subc. dic.-oalm. de3vz. ou não (babaçu- - 
al e/ou com bab.). 
Localização - Áreas próximas ou que margeiam - o rio; Itapecuru, 
principalmente ao sul da latitude de5900'entreas 	 longitudes 
439 30' e 449 30'. TambémAreaspróximasao rioTocantins - no munict - 
pio de Imperatriz, entre as-latitudes de 5930'e 59 50'e longitu-
des 479 20' e 479 30 1 . 
Pronorcio dos comoonentes - 60 - 40%. 
Extensão e nercentagemt- 257;5 km 2 0,207%daréamaoeada 
Litologia e mterial - oriainArio Provenientes?de!alteraçi&de 
siltitos, arenitos e folhelhosdaFotmaçãoPedra-de.Fogo:do:Permiano 
e de sedimentosoaluviaistargi1osiltosos - do 11oloceno;. 
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Relevo e altitude Predominantemente plano com partes suave 
onduladas: alti€udes de 60 a 70 metros, próximo ao rio Itapecuru e 
de 140 a 180 metros nas áreas que margeiam o rio Tocantins. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de Kõonen. Preciitação pluviomatrica média 
anual de 1.200 a 1.400 mm. 
vegetaço orimria - Floresta subcaducifólia dicótilo-palmá-
cea de virzea ou nãO (babaçual e/ou com babaçu). 
Uso atual - Pecuária extensiva; alguma cultura de arroz 	 e 
pastagens de capixu-jaraguá e coloniio. 
Princinais inclus6es - POOZÔLICO ACINZENTADO Tb DISTRÔFICO A 
moderado textura média e textura rndia/argilosa fase pedregosa (con-
crecionhia) e não pedregosa. 
- PODZÔLICO VERMELHO-A4ARELO Tb DISTRÔFI 
CO A moderado textura rndia e textura média/argilosa fase pedregosa 
(concrecionária) e não pedregosa. 
- AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco. 
?T31 - Ass: PLINTOSSOLO DIST. e EUT. + PLANOSSOLO 	 EUT. 
solód. e não solód., ambos Ta A mod. t. m&d./arg. e silt. fase cer. 
subc./caat. e cer. subc./fl. cad. com bab. rei. r. 
Localização - Municínios de Pinheiro e Santa Helena, 	 Estado 
do Maranhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 29 10' e 
29 40' e longitudes 459 00' e 459 20'. 
Pr000rção dos comoonentes - 50 - 50% 
Extensão e nercentagem - 415,0 km 2 ; 0,334% da área maceada. 
Litologia e material originário - A área refere-se a arenitos 
finos com siltitos e folhelhos intercalados, da Formação Itapecuru 
do Cretáceo Inferior. O material originário dos solos nrovm, ora da 
maior influáncia de deoosiç6es oriundas dos sedimentos da referida 
Formação, ora e mais freqüentemente por orodutos de alteração das ci 
tadas rochas com nouca influãncia de material retrabalhado na suner- 
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ficie. 
Relevo e altitude - Plano d&&reas baixas com altitudes 
	 da 
ordem de 10 a 15 metros. 
Clima - 4dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xero 
trmico de O a 40. Aia de Kôpnen. Precipitaço pluviom4trica m4dia 
anual de 1.800 a 2.000 mm. 
Vegetaço prim&ria - transiçao cerrado subcaducif61io/caatin-
ga e traniço cerrado subcaducif6lio/flo±esta caducifólia. 
Uso atual - Pecuaria extensiva; culturas de arroz em propor-
ço oequena da arca, culturas de subsistência em geral e algum extra 
tivismo do coco babaçu. 
Princicais inclus5es - VERTISSOLO A moderado. 
- GLEISSOLO Ta e Tb EUTRÕFICO e DISTRÓFI 
CO A moderado textura argilosa. 
PT32 - Ass: PLINTOSSOLO EUT. e DIST. fase oed. (cn) II e III 
e nao ped. + PLANOSSOLO EUT. solôd., ambos Ta A mod. t. md ./arg. e 
silt. fase cer. subc., cer, subc./caat. e cer, subc, com bab, rel. 
D. 
Localizaçao - Municípios de So Mateus do Maranhao, Catanhede 
e Coroatá, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geográficas de 
latitudes 39 40' e 49 10' e longitudes 449 20' e 449 30 1 . 
Pr000rçao dos comoonentes - 75 - 25%. 
Extensao e nercentagen - 402,5 km 2 ; 0,324% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da Formaço Ita-
pecuru do Cretáceo Inferior. Produtos de alteração de arenitos finos 
com siltitos e folhelhos intercalados. No Plintossojo.hã influência 
de deosiç6es arenosas superficiais, Dor vezés em mistura com concre 
ç6es de ferro, encjuanto o Planossolo ocuna as cotas mais baixas do 
relevo, também sujeito a deoosiç6es superficiais arenosas e areno-ar 
gilosas,porém sem concreçSes lateriticas. 
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Relevo e altitude - Piano em cotas baixas, cujas 
	 altitudes 
oscilam em torno dos 15 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e Indice xero-
tirinico de 40 a 100. Aw' de Kõpen. Precipitação pluviomátrica ntdia 
anual de 1.700 a 1.800 mm. 
vegetaçao primária - Cerrado subcaducifólio, transiç&o cerra-
do subcaducifólio/caatinga e cerrado subcaducif8iio com babaçu. 
Uso atual - Pecuária extensiva, orincipalmente com bovinos; 
extrativismo do coco babaçu; culturas de subsistmncia; constataram-
-se em algumas £reas, arrozais. 
Princinais inclus5es - PODZILICO VE RMELHO- AMARELO Tb e Ta ÁLI 
CO e DISTRÔFICO A moderado textura mdia/argilosa fase nedregosa 
(concrecioniria), 
- GLEISSOLO Ta A ncderado textura argilo 
sa. 
BV1 - Ass: BRUNIZEM AVERMELHADO vmrt. e náo vmrt. t. méd. e 
arg./arg. e m. arq. fase ped. II e no oed. fi. subc. e/ou fi./caat. 
rei. s, o. e o. '.+ PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUT. A mod. e chern. 
t. md./arg. fasened, II fi. subc. dic.-oalm. (com bab.) e 
	 fi. 
subc. rei, o. e 	 o. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁL. e DIST. 
pllnt. e náo pilnt. A mcd. e orcem. t. míd./arg. fase oed. (cn) fl. 
subc. dic.-paim, (com bab.) e fi. subc. rei, o. e f. o. +VERTISSOLO 
com e sem carb. A mcd. fase fi./caat. com e sem carn. rei. o. e s. 
o. 
Lccalizaçáo - Municínios de Monsenhor Gil, Miguel Leão, Agri-
colândia, Pa1meiais, Hugo Naooleão e Teresina, Estado do Piaut, en-
tre as coordenadas geogrâficas de latitudes 59 20' e 69 00' e longi-
tudes 429 20' e 439 10'. 
Pronorç5o dos comoonentes - 30 - 30 - 20 - 20%. 
Extensáo e percentagem - 442,5 1cm 2 ; 0,356% da área mancada. 
Litologia e material originário - Rochas eruptivas básicas e 
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sedimentos da Formação Itapecuru do Cretkeo Inferior. Algumas áreas 
so atribuidas a basaltos da Fornaço Orozimbo do Juxlssico-Cret&ceo. 
Os dois orimeiros coirvonentes tém como material de origem os produ - 
tos de alteração de basaltos, sendo que o 29 componente sofre trans 
porte de material retrabalhado e macroclistico; o 39 componente oro 
vm de sedimentos da Formaço Itacecuru com pouca influéncia de mate 
rial transportado na superficie; e o Vertissolo tem sua origem a par 
tir de deoosiç6es ricas eu minerais argilosos 2:1. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado nas par-
tes de elevac6es e plano e suave ondulado de fundo de vale; alti-
tudes de 80 a 200 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen (pequena £rea com o 4cTh), com 3 a 6 
meses secos e indice xerotérrnico de 40 a 150. Aw de Kóppen. Precipi-
taço pluviométrica média anual de 1.200 a 1.400 mm. 
Vegetaço priméria - Floresta subcaducifôlia, floresta subca-
ducif&lia dic6tilo-palmícea (babaçual e com babaçu) e floresta/caa - 
tinga com e sem carnaiba. 
Uso atual - PecuAria extensiva, principalmente com bovinos, 
com nastagens plantadas de caoin -colontão e elefante; culturas de 
milho e fruticultura; essa utilização concerne mais as partes baixas 
do relevo, dos terços médios das elevaçGes até o fundo dos vales; ex 
trativismo do coco babaçu. 
Princinais inclus6es - SOLOS LITÓLICOS ÁtICOS e DISTRÔFICOS A 
moderado textura média fase substrato arenito. 
- PLINTOSSOLO Tb ÁLICO e DISTRÓFICO A mo 
derado textura arenosa e média/média e argilosa. 
BV2 - Ass: GRU?. INDIF. de (BRUNIZEM AVERMELHADO e BRUNO NÃO 
CÂLCICO A mod., ambos vért. e não vért. t. méd. e arg./arg. e m.arg. 
fase fl./caat.) + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EU?. e DIST. A mod. 
t. md. e t. méd./arg. fase fi. subo. dic.-oalm. (com bab.) e ti., 
cad./cer., todos fase ped. II e não ped. rel. s. o. e o. + SOLOS LI-
'róticos ÂL., ntsT. e EU?. A nx,d. t. ar. e méd. fase ped. e roch. fl. 
cad./cer. subc. e fl. subc. dic.-oalm. (com bab.) rel. s. o. a f. o. 
subst. arn. 
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LocalIzação - Municípios de Amarante, Angical do Piauí, 
	 São 
Gonçalo do Piaui e Regeneração, Estado do Piauí, entre as coordena-
das geogr&ficas de latitudes 69 00' e 69 20' e longitudes 429 30' e 
429 W. 
Pronorção dos coonentes - 45 - 30 - 25%. 
Extensão e nercentagem - 297,5 km 2 ; 0,240% da área rnapeada. 
Litologia e material originário - Basalto de cronologia não 
determinada de cuja alteração provém o lo componente; o 29 componen-
te origina-se dos produtos de alteração de arenitos, siltitos e fo-
].helhos da Formação Pedra-de-Fogo do Permiano, com possível influén - 
cia de basalto; e o 39 componente arovérn de alteração de arenitos da 
referida Formação. 
Relevo e altitude - Predoninantemente suave ondulado e ondula 
do com partes forte onduladas; altitudes de 80 a oouco mais de 200 
metros. 
Clima - 4cTh e 4bTh de Gaussen, com 3 a 6 meses secos e índi-
ce xerot&rmico de 40 a 150. Mi de Rõpoen. Precititação pluviométrica 
nédia anual de 1.100 a 1.300 mm. 
'.'egetacão trinAria - Floresta de transição tara caatinga 	 ou 
para cerrado, ou atenas floresta subcaducifólia 	 dicétilo-palmácea 
(com babaçu). 
Uso atual - Pecuária extensiva com pastagem de capim-colo-
nião; culturas de milho, feijão e arroz, principalmente nas ireas 
do 19 comtonente. 
Princinais inclus5es - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A moderado 
textura indiscriminada fase floresta subcaducifélia dicótilo-oa1rn 
cea de várzea (babaçual) e caatinga de várzea. 
- 1ERTISSOLO A moderado. 
- LATOSSOLO VE RMELHO- AMARELO ÁLICO 	 e 
DISTRÓFICO A moderado textura média. 
- CAMBISSOLO Tb e Ta EUTRÕFICO A modera-
do textura argilosa substrato basalto. 
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BV3 - Ass: CRU?. INDIF. de (BRUNIZEM AVERL}1AtO e BRUNO NÃO 
CMCtCO A mod., ambos vrt. e no vht. t. md . e arg./arg. e 	 M. 
arg. fase ped. II e fio ced. rei. p. e 8.0.) + SOLOS 	 LITÕLICOS 
DIST. e EUT. A fr. e ncd. t. md . fase ped. e roch. rei. s. o. e o. 
subst. arn., st., foltí, e bas. + VERTtSSOLO A fr. e xnod. fase rei. 
p., todos fase fl./caat. e caat. hipo. 
Localizaçio - MunicíDios de Miarante e Angical do Piauí, Esta 
do do Piauí, entre as coordenadas geogrAficas de latitudes 69 00' e 
69 20' e longitudes 429 40' e 429 50 1 . 
Pronorção dos componentes - 40 - 40 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 42,5 km 2 ; 0,034% da ãrea mapeada. 
Litologia e material originS.rio - Basalto da Formação Orozim-
bo do .yur&ssico-cretAceo; arenitos, folhelhos e siltitos da Formação 
Longâ do Devontano. O material originhio provam da alteração de ba-
salto e por vezes da decomoosição de basalto em mistura com foihe-
lhos e siltitos; grande parte dos Solos Litólicos orov&fl da altera-
ção de arenitos. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e plano com pequenos tre-
chos mais movimentados (ondulado); altitudes de 80 a pouco mais de 
200 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Mi de K6open. Precipitação oluviomtrica média 
anual de 1.100 a 1.300 tom. 
Vegetação primaria - Transição floresta/caatinga com bastante 
aroeira e areas com caatinga hipoxerófila, notando-se angico, mofum-
bo, catingueira, mandacaru, facheiro e imburana. 
Uso atual - Pecuria extensiva; culturas de 	 subsistincia, 
destacando-se o milho. 
Principais inclusSes - POOZÓLICO VERMELHOkMARELO Tb A moderã 
do textura média e textura wídia/argilosa. 
- PLANOSSOLO Ta EUTRÕFICO SOLÕDICO A fra 
co fase floresta ciliar de carnaGba. 
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NC - Ass: CRU?. INDIF. de (BRUNO NÃO CÂLCICO A mod. e BRUNI 
ZEM AVERMELHADO, ambos v&rt. e não vrt. t. md
. e arg./arg. e m. 
arg. fase ped. II e não ped. fl./caat. e/ou caat. hipo. com e 	 sem 
carrt.) + VERTISSOLO com e sem carb. A mod. fase fl./caat., 
	 caat, 
hipo. com carn. e f].. ciliar de carn., todos fase rei. p. e a. o. + 
+CRU?. INDIF. de (PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb t. ri4d./arg. e TERRA 
ROXA ESTRUTURADA t. arg. e m. arg., ambos EUT. A mod. e chern. fase 
ped. II e não ped. fl. subc. e fi./caat. rei. s. o. a f. 
Localização - Municípios de Esperantina e Batalha, Estado do 
Piauí, • entre as coordenadas geogúficas de latitudes 39 40' e 49 00' 
e longitudes 429 10' e 429 20 1 . 
Pronorcão dos comoonentes - 45 - 30 - 25%. 
Extensão e nercentagem - 52,5 km 2 ; 0,042% da írea mapeada. 
Litologia e material originhio - Intrusivas bsicas em keas 
sedimentares das Forinaç8es LongA e Itapecuru, respectivamente do De-
voniano e Cretáceo Inferior. Os solos do Grupamento do 19 componente 
provam da decomposiçãb de basaltos com alguma influncia de mate-
rial transportado na superfície; os 17ertissolos originam-se de depo-
siç6es ricas em argilas 2:1; e os solos do Grupamento do 39 comnonen 
te, os quais ocunain as partes mais movimentadas do relevo, trs sua 
origem a partir das rochas eruptivas básicas, por&rn com grande influ 
ancia de transporte e retrabalhamento de material macroclástico que 
podem ser concreçaes lateriticas e/ou pelotas de basalto. 
Relevo e altitude - Predorninantemente plano e suave ondulado; 
com elevaçGes isoladas de relevo ondulado e forte ondulado; altitu 
des entre 50 e 100 metros. 
Clima - 4bTh de Caussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
tármico de 100 a 150. Aw' de Kõonen. Precinitação pluviométrica rn-
dia anual de 1.600 a 1.700 mm. 
vegetação orimária - Floresta/caatinga, caatinga hisoxerôfila 
com e sem carnaúba, floresta ciliar de carnaüha e floresta subcaduci 
fólia. 
Uso atual - Muitas 	 culturas de milho, principalmente 	 nas 
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keas do 39 componente; pecuAria extensiva com pastagens plantadas 
ou nativas; culturas de subsistência em geral, destacando-se feijão 
e mandioca; extrativisun dos carnaubais. 
Principais inclus6es - PODZÕLICO VER?LHO-AMARZLO Tb ÃLIC0 e 
DISTRÕFICO A moderado e Droeninente textura média/argilosa fase pe-
dregosa (concrecionAria). 
- SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS e DISTRÓFICOS A 
moderado textura média substrato arenito. 
- PLINTOSSOLO Tb ÂLICO e DISTRÕFICO A no 
derado textura arenosa e média/média e argilosa. 
P1,1 - Ass: PLÀNOSSOL() Ta EUT. sol6d. t. méd./arg. fase 	 fl. 
cad. com e sem bab. e fl./caat. com e sem carn. e com e sem bab. 	 + 
+VERTISSOLO fase fl,/caat. com e sem carn, e com e sem bab. + PLINTOS 
SOLO Ta e Tb EUT. e DIST. t. méd./arg. fase fi. cad. com 
 e sem bab. 
e fl./caat. com e sem carn. e com e sem bab., todos A mod. fase rel. 
P . 
Localizaco - Munictpios de Pinheiro e Guimares, Estado do 
Maranho, entre as coordenadas geogréficas de latitudes 29 10' e 
29 30' e longitudes 449 50' e 459 lo'. 
Pr000rço dos comoonentes - 40 - 35 - 25%. 
Extensão e percentagem - 90,0 km 2 ; 0,072% da érea maceada. 
Litologia e material originârio - Deposiç6es 	 argilosas 	 e 
argilo-arenosas derivadas de sedimentos da Forrnaço Itaoecuru 
	 do 
Cretéceo Inferior. 
Relevo e altitude - Plano de éreas de cotas baixas, cujas 
altitudes sio da ordem de 10 a 15 metros. 
Clima - 4cTh e 4dTh de Gaussen, com 1 a 4 meses secos e índi-
ce xerot&rmico de O a 100. Âa de Kópven. Precipitaçio pluviométrica 
mdia anual de 1.800 a 2.000 mm. 
Vegetaco nriméria - Floresta caduciflia com e sem babaçu, 
transiçio floresta/caatinga com e sem carnaúba e com e sem babaçu. 
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Uso atual - Pecuria extensiva; culturas de 	 subsistncja; 
pouco extrativismo do coco babaçu. 
Princinais inclus3es - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb e Ta DIS 
TRÕFICO e EtJTRÔFICO A moderado textura m&dia/argilosa. 
- GLEISSOLO Ta textura argilosa e textu- 
ra muito argilosa. 
PL2 - Ass: GRUP. INDIF. de (PLANOSSOLO EUT. soiôd. e soto-
NETZ-SOLODIZAOO EUT., ambos Ta) + PLINTOSSOLO Ta e Tb EUT. e DIST. 
soi6d. e não soi&d., todos A mod. t. m&d. e silt./silt. e arg., fase 
fi. ciliar de carn. com e sem bab. rei. p. 
calizaçio - Municípios de Vargem Grande, Piranemas, Coroatí, 
Timbiras, Chaoadinha e Cod6, Estado do Maranhão, entre as coordena-
das geogrHicas de latitudes 39 30' e 49 20' e longitudes 439 10' e 
449 10'. 
Pronorção dos comoonentes - 55 - 45%. 
Extensão e oercentagern - 550,0 km 2 ; 0,443% da área roateada. 
Litologia e material originério - Deosiç6es coluviais e colú 
vio-aluviais quaternrias derivadas de sedimentos da Formação Itane-
curu do Cretceo Inferior. Produtos das alteraç3es ocorridas nas de-
posiç6es, sendo que em algumas áreas hã influéncia de arenitos, sil-
titos e folhelhos subjacentes, da referida Formação. 
Relevo e altitude - Piano de fundo de vale; altitudes da or-
dem de 20 a 70 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
trmico de 40 a 100. 1kw' de Kôpoen. Precinitação niuviométrica média 
anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação orimhia - Floresta ciliar de carnaúba com e 
	 sem 
babaçu 
Uso atual - Pecuria.extensiva; culturas de subsisténcia rela 
cionadas n'ais com o Plintossolo; algum extrativisno do coco babaçu. 
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Princinal inclusão - VERTISSOLO A moderado. 
PL3 - Ass: GRUP. INDIF. de (PLANOSSOLO a., DIST. e 	 EUT. 
so16d. e não soléd. e SOLONETZ-50t.ODIZADO EUT., ambos Ta e Tb 	 t. 
méd. e t. ar./md4 + SOLOS ALUVIAIS Ta EUT. t, méd., todos k 	 fr. 
fase comol. C. Maior rel. D. 
Localização - Municipio de Altos, Estado do Piaui, entre as 
coordenadas geogúficas de latitudes 49 50 1 e 59 10' e longitudes 
429 10' e 429 30 1 . 
Pronorção dos com,,onentes - 75 - 25%. 
Extensão e nercentaqen - 52,5 km 2 ; 0,042% da érea rnaoeada. 
Litologia e material originério - Deoosic6es colúvio-aluvi - 
ais e/ou sedimentos aluviais arenosos do Quaternãrio. 
Relevo e altitude - Plano de vérzea;altitudes da ordem de 
130 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e indice xero 
térmico de 40 a 100. Aw' de Knoen. Precinitação oluviomtrica mé-
dia anual de 1.300 a 1.500 mm. 
Vegetação oriméria - Comolexo de Camoo Maior, incluindo bas-
tante floresta ciliar de carnaúba. 
Uso atual - Pecuíria extensiva, com caprinos, ovinos e bovi-
nos; poucas culturas de arroz; extrativisno dos carnaubais. 
Princinal inclusão - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A fraco textura mé 
dia e arenosa/média. 
PL4 - Ass: PLÂNOSSOLO Ta EUT. solôd. e não soléd. lit. 
	 e 
não lit. t. ar . e méd./n&d. e arg. fase rei. o. + SOLOS 	 LITÓLICOS 
DIST. e EUT. t. méd. e ar. fase ped. e roch. rei. p. e 5. o. subst. 
st . e arn. + PLINTOSSOLO Tb a. e DIST. t. ar . e méd./méd. e arg. 
fase rei, o., todos A fr, e mod. fase comol. O. Maior. 
Localização - 'tunicipios de José de Freitas e União, Estado 
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do Piauí, entre as coordenadas geográficas de latitudes 	 49 20 1 - e 
49 50' e longitudes 429 40' e 429 50'. 
Proporco dos conoonentes - 50 - 25 - 25%, 
Extensáo e nercentagem - 181,5 kn 2 ; 0,151% 4a área maceada. 
Litologia e material originrio - Sedimentos das Formaç6es 
Piauí do Carbonífero e Pedra de Fogo do Permiano. Produtos de altera 
çáo de arenitos finos orincipalmente, e de siltitos com influancia 
de deposiçGes superficiais derivadas dessas rochas, sobre o 19 e o 
39 componentes. 
Relevo e altitude - Predoninantemente olâno com oequenas e su 
aves ondulações; altitudes de 60 a 100 metros. 
'iegetacão orimária - Complexo de Campo Maior. 
Uso atual - Pecuária extensiva; alguma cultura de arroz; ex-
trativismo dos carnaubais. 
Princioal inclusão - AREIAS QUARTZOSS (Pouco profundas) 	 A 
fraco e moderado. 
Gl - Ass: GLEISSOLO Tb t. mád. + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÔRFt 
CAS, ambos 2k mcd. e proern, fase fl, peren, hid, de vereda com buriti 
+ poozótico ACINZENTADO Tb A xnod. t. ar ./mád. e t. md. fase cer./ 
/fl.com e sem bab. rei, o. e 5. o., todos a. e DIST. 
Localização - Pequenas áreas nos municípios de CoM, Caxias e 
Aldeias Altas, Estado do Haranhao, entre as coordenadas geográficas 
- de latitudes 49 30' e 59 00' e longitude 439 00'. 
Pr000rco dos componentes - 35 - 35 - 30%. 
Extensio e oercentagen - 185,0 kn2 ; 0,149% da área mapeada. 
Litologia e material originário - O 19 e o 29 componentes sk 
provenientes de alteração de sedimentos colúvio-aluviais do Roloceno, 
com possível inf1uncia de arenitos e argilitos referidos à Formaço 
Itatecuru do Credceo Inferior; o últimc comoonente orovên de alta 
ração dos referidos arenitos e argilitos. 
Relevo e altitude - Relevo olano com altitude da ordem 	 dos 
90 a 100 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
tármico de 40 a 100. Aw' de Xóppen. Precipitação oluviomâtrica rndia 
anual de 1.400 a 1.800 mm. 
Veetação orimâria - Floresta oerenifólia de vereda, com buri 
ti, camaçari, pindaíba, juçara e oenetração de um ou outro babaçu. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 
Princinais inclus5es - PLINTOSSOLO Tb ÀLICO e DISTRÓFICO 	 A 
moderado textura mêdia e mdia/argilosa fase floresta/cerrado com e 
sem babaçu. 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÔFICAS 
A moderado fase cerrado/floresta com e sem babaçu. 
fl2 - Ass: GLEISSOLO TIOMÓRFICO + GLEISSOLO, ambos Ta 	 ÃL., 
DIST. e EUT. vrt. e não vrt. t. m. arg. e arg. + VERTISSOLO, todos 
.A mod. fase cainDo Md. e hig. de vz. + GRU?. INDIF. de (SOLONETZSO-
LODIZADO e PLANOSSOLO EUT. sol6d., ambos Ta A fr. e mod. t. mâd. e 
silt./silt., arg. em. arg. fase canino de vz. com e sem carn.), to-
dos fase rei. o. 
Localização - Extensas Arcas nas várzeas inundáveis da Baixa-
da Maranhense, nos municípios de Santa Rita, Anajatuba, Arari, Vitó-
ria do Mearim, Cajari, Monção, Viana, Matinha, São João Batista, Ca-
japió, São Bento, Palmeirándia, Peri-Mirim, Alcântara, Bequimão, Gui 
marães, Pinheiro, Santa Helena, Pio XII e Lago Verde, entre as coor-
denadas geográficas de latitudes 29 00' e 49 00' e3.ongitudes 449 
20' e 459 20 1 . 
Protorção dos comoonentes - 40 - 20 - 20 - 20%. 
Extensão e oercentagem - 3.322,5 km 2 ; 2,675% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Quaternário. Sedimentos alu 
viais argilo-siltosos do Holoceno. 
E,t.I 
Relevo e altitude - Plano de vkzea, altitudes de 2 a 15 me 
tros 
Clima - 4cTh de Gaussen (nequena &rea com 4dTh), com 3 a 4 
meses secos e índice xerot&rmico de 40 a 100. Atz' e Arn de XÕpDen. 
Precipitaçio oluviointrica m&dia anual de 1.600 a 2.000 mm. 
Vegetaço prim&ria - Campo hidr6filo e higrdfilo de vrzea e 
camno de vârzea com carnaüba. 
Uso atual - Cultura de arroz; pecuária extensiva com bovinos 
e bubalinos (bCifalos); piscicaptura rudimentar durante os meses de 
inundaçBes. 
Princinais inclus6es - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textu 
ra indiscriminada. 
- SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUTRÔFICOS 	 e 
DISTRÓFICOS sol5dicos e no solódicos textura média e siltosa. 
- SOLONCHAI( A moderado textura argilosa 
e muito argilosa. 
G3 - Ass: GLEISSOLO Ta EUT. e DIST. v&rt. e nio vht. t. n. 
arg. + VERTISSOLO, ambos fase campo hiq. e hid. de vz. e fi. hig. de 
vz. + GLEISSOLO TIOMÓRFICO Ta e Tb EUT. e DIST. vért. e nio v&rt. t. 
m. arg. e arg. fase campo hid. de vz., todos A rnod. fase rei, o. 
Localizaçio - Diversas áreas de várzeas na Baixada Maranhen-
se, nos municípios de Penalva, Pinheiro, Monçio, sk Vicente Ferrer, 
Sio Bento, Viana, Peri-Mirim, Palmeirándia, Vitôria do Mearim, Pio 
XII, Bacabal e Sio Mateus do Maranhão, entre as coordenadas geográf 1 
cas de latitudes 2930' e 4900' e longitudes 44930' e 45930'. 	 - 
Pr000rcio dos comoonentes - 60 - 20 - 20%. 
Extensio e nercentagem - 712,5 km 2 ; 0,574% da área rnaoeada. 
Litologia e material originário - Quaternário. 	 Sedimentos 
aluviais argilo-siltosos do Holoceno. 
Relevo e altitude - Plano de várzea; altitudes de 5 a 15 me- 
tros. 
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Clima - 4cTh de Gaussen (pequena kea com o 4dTh) , com 3 a 4 
meses secos e indice xerotrnico de 40 a 100. Aw' e Mi de ' Kônpen. 
Precipitação oluviomtrica mdia anual de 1.800 a 2.000 M.M. 
Vegetação orimhia - Campo higrófilo e hidrófilo de virzea e 
floresta higrõfila de v&rzea. 
Uso atual - Cultura de arroz; oecuhia extensiva com bovinos 
e bubalinos (búfalos). 
Prfncjnal inclusão - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de (SOTJONETZ-
SOLODIZADO+ PL1u405S010 SOLÓDICO, ambos Ta A fraco e moderado textu-
ra média e siltosa/siltosa, argilosa e muito argi1osa) 
C4 - Ass: GLEISSOLO TIOMÓRFICO + GLEISSOL0, ambos Ta 
	 ÃL., 
DIST. e EUT. vrt. e não vrt. A mod. t. m. arg. e arg. fase 
	 campo 
hid. de vz. rel. o. 
Localização - Áreas de vhzea da Baixada Maranhense, nos muni 
cipios de Santa Rita, Arari, Pindar-Mirim, Monção, Cajari, Penalva, 
Viana, Matinha São João Batista, Cajaoió, Pinheiro e Bequimão, Esta 
do do Maranhão, entre as coordenadas geogrficas de latitudes 29 20' 
e 39 40' e longitudes 449 20' e 459 30 1 . 
Pro'aorcão dos cornoonentes - 70 - 30%. 
Extensão e Dercentagera - 1.289,5 km 2 ; 1,038% da írea mapeada. 
Litologia e material originário - Quaternário. Sedimentos alu 
viais argilo-siltosos do Holoceno. 
Relevo e altitude - Plano de várzea; altitudes entre 2 e 
	 10 
metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen (pequena área com o 4dTh), com 3 a 4 
meses secos e tndice xerotrmico de 40 a 100. Aw' e Aiti de Xôooen. 
Precioitação oluviomátrica rnádia anual de 1.800 a 2.coomm. 
Veçeta;ão oriniria 
- Canto hidrófilo de várzea. 
Uso atual - Pecuíria extensiva com bovinos e bubalinos (bflf a-
los); piscicaotura rudimentar durante a énoca das inundaç6es. 
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Princinal incluso - SOLOS INOISCRIMINAmS DE MANGUES textura 
indiscriminada. 
SM - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES t. indisc. fase rei. 
P . 
Localização - Áreas da Baixada Maranhense e de ilhas na desem 
bocadura do rio Mearim, nos municípios de cajani6, Alcântara, Bequi-
trio, cuimaraes, Cedral, Matinha, Viana, Arari, Anajatuba e Santa Ri-
ta, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geogr&ficas de latitu - 
des 29 00' e 39 20' e longitudes 449 20' e 449 50'. 
Extenso e cercentagein - 1.240,0 km 2 ; 0,998% da £rea ruaceada. 
Litologia e material originhio - Quaternârio. Sedimentos flú 
vio-marinhos de natureza e granulometria diversas. 
Relevo e altitude - Piano; altitudes O a 2 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussn (menor área com o 4dTh), com 3 a 	 4 
meses secos e índice xerothmico de 40 a 100. Aw' e Am de 	 Kõppen. 
Precipitação oluviomtrica média anual de 1.800 a 2.000 mm. 
Vegetacão primria - Manguezal. 
Uso atual - Atualmente sem uso com agricultura e necuiria. 
Al - SOLOS ALUVIAIS Ta e Tb EUT. e DIST. A mod. t. 	 indisc. 
fase fi. subc. dic.-oalm. de vz. (com bab.) e fl. subc. de vz. rei. 
p. 
Localização - Vârzea do rio Tocantins, abrangendo ireas dos 
municípios de Imeratriz, Montes Altos, Porto Franco e Carolina, Es-
tado do Maranhão, entre as coordenadas geogrâficas de latitudes 
59 20' e 69 30' e longitudes 479 20' e 479 50 1
. 
Extensão e nercentagem - 295,0 1cm 2 ; 0,238% da irea mapeada. 
Litologia e material originírio - Quaternírio. Sedimentos re-
centes de granulometria variada, referidos ao Holoceno. 
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Relevo e altitude - Plano de vrzea; altitudes de 110 a 150 
metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de Kôopen. Precipitaçao p1uviomtrica mdia 
anual de 1.100 a 1.400 mm. 
Vegetaço nrim5ria - Floresta subcaducifôlia dlcótiio-palm&-
cea de vhzea (com babaçu) e floresta subcaducifólia de vkzea. 
Use atual - Cultivo de arroz; extrativismo do coco babaçu; pe 
cukia extensiva. 
Principais inclusSes - CLEISSOLO INDISCRIMINADO. 
- PLINTOSSOLO Ta e Tb EUTRÕFICO A modera 
do textura arenosa e mdia/rndia e argilosa. 
- PODZÕLICO VEPXIELHO-AMARELO Tb EUTRÔFI-
CO e DISTRÔFICO plíntico e n&o olíntico fase cedregosa (concrecion 
ria) 1 e II. 
A2 - Ass: SOLOS ALUVIAIS + SOLOS ALUVIAIS so16d., ambos EUT. 
t. indisc. + PLINTOSSOLO DIST. e EUT. t. ar . e md./m&d. e arg., to 
dos fase fi. subc. de vz. com e sem bab. e fi. subo. dic.-palm. (baba 
çuai e com bab.) com e sem carn. + GLEISSOLO EUT. t. arg. fase fi. 
ciliar de carn. com e sem bab., todos Ta e Tb A mod. fase rei, o. 
Localização - Municícios de Santa Qüit&ria do Maranh5o, Bre-
jo, Buritj e pequena parte de So Bernardo, Estado do Maranhão; Luzi 
landia, Matias Olímpio e Dequena parte de Porto, Estado do Piauí, en 
tre as coordenadas geográficas de latitudes 39 15' e 49 is' e longi 
tudes 429 30' e 439 00 1 , 
Proporção dos componentes - 40 - 20 - 20 - 20%. 
Extensão e percentagem - 547,5 km2 ; 0,441% da Srea mancada. 
Litologia e material oriqinrio - Quaternhio. Sedimentos alu 
viais e colüvio-aluviais, arena-argilosos e argila-arenosos. 
Relevo e altitude - Plano de virzea do rio Parnaíba; altitu-
des de 20 a 40 metros. 
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Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. M" de Kôooen. Precipitação pluviomAtrica m&-
dia anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetaco orimária - Floresta subcaducifólia com e sem babaçu, 
floresta subcaducif6lia dicôtilo-palrnácea (babaçual) e floresta ci-
liar de carnaúba. 
Uso atual - Culturas de feijáo, milho, arroz, mandioca; pecuá 
ria extensiva; pastagens de capim-elefante. 
Principais inclus6es - PLANOSSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado tex 
tura indiscriminada fase floresta ciliar de carnafiba relevo plano. 
- poozõtico VERMELHO-AMARELO Tb olíntico 
e náo olíntico A moderado textura m€dia e textura mdia/argi1osa f a-
se pedregosa (concrecionária) 1 e II floresta subcaducifólia dicóti-
10-almácea (babaçual) relevo suave ondulado. 
A) - Ass: SOLOS ALUVIAIS EUT. t. jndisc. + PLINTOSSOLO DIST. 
e EUT. t. ar . e rnd./md. e arg. + CAMBISSOLO EUT. t. md ., arg. e 
silt. fase subst. sedim., todos Ta e Tb A mod. fase fl. subc. dic.-
-palm. de vz. (babaçual) , fi. subc. de vz. com  e sem bab. e fl. ci-
liar de carn. com bab. rel. o. 
Loca1izaco - Ao longo do rio Parnaíba, abrangendo áreas par-
ciais dos municínios de Duque Bacelar, Coelho Neto, Caxias e Timon, 
no Estado do Maranháo e municípios de Axnarante, Palrneirais, Teresi 
na, Uniáo e Miguel Alves, Estado do Piauí, entre as coordenadas geo-
gráficas de latitudes 49 10' e 69 20' e longitudes 429 50' e 439 10 1 . 
Pr000rco dos comoonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extenso e nercentagem - 468,0 km 2 ;0,377% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Quaternário. Sedimentos flu 
viais e colúvio-aluviais do Holoceno. 
Relevo e altitude - Plano de várzea; altitudes de 30 a 70 me- 
tros 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero- 
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térmico de 100 a 150. Aw' e Aw de K8open.Precipitaço pluviométrica 
média anual de 1.200 a 1.800 loto. 
Vegetaço prirnéria - Floresta subcaducif51ia dic6tilo-paliná - 
cea de várzea (babaçual floresta subcaducifôlia de várzea com e sem 
babaçu e floresta ciliar de carnaúba. 
Uso atual - Diversificaçáo de culturas de subsistência, desta 
cando-se milho, mandioca, feijo, arroz, cana-de-açficar e fruticultu 
ra; pecuária extensiva e subextensiva, com nastagens naturais e plan 
tadas; extrativismo do coco babaçu e da carnailba. 
Principais inclus6es - GLEISSOLO Ta e Tb EUTRÓFICO A moderado 
textura argilosa. 
- PLANOSSOLO Ta e Tb EUTRÕFICO solódico 
e náo sol6dico A moderado textura média/argilosa e textura média f a-
se floresta ciliar de carna.iba com e sem babaçu. 
A4 - Ass: SOLOS ALUVIAIS t. rnéd. e silt. + PLINTOSSOLO 	 t. 
z4d, e silt./silt, e arg., artos solód. e no solód. + GLEISSOLO t, 
arg. e m. arg., todos Ta e Tb EUT. e DIST. A mod. fase fl. subp.dic.-
-palm. de vz. (com bab. e babaçual) , fl. subo, de vz. e cainDo hid. 
e hig. de vz. rel. o. 
Localizaço - Municípios de Arari, Vitória do Mearim, Viana, 
Cajari, Moncao, Pindaré-Mirin, Bom Jardim, Vitorino Freire, Bacabi-
nha, Lago da Pedra, Lago de Junco e So Luiz Gonzaga, Estado do Mara 
nhk, entre as coordenadas geográficas de latitudes 39 20' e 49 30' 
e longitudes 449 40' e 469 00'. 
Pr000rço dos coinoonentes - 45 - 35 - 20%. 
Extensao e oercentagen - 852,5 km 2 ; 0,686% da área inapeada. 
Litologia e material oriqinário - Quaternário. Sedimentos flu 
viais e col6vio-aluviais do Holoceno. 
Relevo e altitude - Plano de várzea; altitudes de 5 a 40 me- 
tros. 
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Clima - 4bTh de Caussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
trinico de 100 a 150. Aw' de Kóopen. Precipitação pluviom&trica m-
dia anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação nrimria - Floresta subcaduciflia dic6tilo-palm-
cea de vrzea (com babaçu e babaçual), floresta subperenifólia de 
virzea e cainDo de varzea. 
Uso atual. - Cultura de arroz; pecuíria extensiva principal - 
mente com bovinos, utilizando-se castagens naturàis e nor vezes plan-
tadas; extrativismo do coco babaçu. 
AQL - Ass: AREIAS QUARTZOSAS AL. e DIST. A rnod. fase rei. o. 
e s. o. + POOZÕLICO VER'tELHO-AMARELO Tb DIS't. plínt. e não niínt. A 
mod. t. ar . e r4d./md. e arg. fase ped. (cn) II e 1 rei. s. o., o. 
e o., ambos fase cer. subc./fl. cad. com e sem bab. e cer. subc. 	 + 
PLINTOSS0LO Tb e Ta DIST. e EUT. A mcd. t. ar . e n&d./md., arg. 	 e 
silt. fase fi. subc. dic.-palm. (babaçual) e cer. subc,/fl. cad. com  
e sem bab, rei, o. 
Localização - Municíoios de Codó e Caxias, Estado do 	 Mara- 
nhão, entre as coordenadas geogrficas de latitudes 49 20' e 59 10' 
e longitudes 439 40' e 449 00'. 
Pronorcão dos comoonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extensão e nercentagern - 975,0 km 2 ; 0,785% da ârea mapeada. 
Litologia e material originrio - Solos orovenientes de produ 
tos de alteração de arenitos princinalmente, argilitos e siltitos, 
da Formação Pedra - de-Fogo do Perniano. 
elevo e altitude - Áreas aplainadas com predomínio de relevo 
plano e suave ondulado com algumas elevaç6es que chegam a apresentar 
relevo ondulado; altitudes de 100 a 150 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw' e Mi de Xõonen. Preciaitacão oluviomtrica 
mdia anual de 1.500 a 1.700 mm. 
Vegetacão nrimria - Predomin&ncia de cerrado subcaducifólio 
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ou de sua transIção para floresta caducifôlia com presença de tain-
boril, caneleiro, faveira-de-bolota, qonçalvesives, etc. Ocorre 
tarnbm de modo significativo a floresta subcaducifô].ja dicótilo-pai 
nicea (babaçual). 
Uso atual - Pecu&ria extensiva e culturas de arroz, feijão e 
mandioca, mais relacionado com o 39 comoonente 
Princinais inclusBes - GRUPP&IENTO INDISCRIMINADO de 	 (AREIAS 
QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS + GLEISSOLO, ambos fase floresta perenifó-
lia de vereda com buriti e com e sem juçara). 
- SOLOS LITOLICOS ÁLICOS e DISTRÓFICOS A 
moderado textura média, siltosa e argilosa fase transição cerrado 
subcaducifólio/floresta caducifólia substrato arenito e siltito. 
- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A 	 moderado 
textura mdia fase cerrado subcaducifóiio. 
AQ2 - Ass: AREIAS QUARTZOSAS A fr. e mod. + PLINTOSSOLO Tb A 
mod. t. ar ./m&d. e t. md., ambos Ai.. e DIST. fase cer. subc. e fl. 
subc. dic.-palm. (com bab.) rel. o. e s. o. + GRUP. .INDISC. 	 de 
(GLEISSOLO t. indisc. + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÔRFICAS, ambos 	 Tb 
Ai., e DIST. A mod. fase fl. neren. hid. e hig. de vereda com buriti 
rei, o.). 
Localização - Única area nos municloios de Caxias, Codô 	 e 
Aldeias Altas, Estado do 9aranhão, entre as coordenadas geogúficas 
de latitudes 49 20' e 49 45' e longitudes 439 10' e 439 50 1 . 
Pronorcão dos comoonentes - 40 - 35 - 25%. 
Extensão e oercentagem - 377,5 km 2 ; 0,304% da area maceada. 
Litologia e material originrio - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteração de arenitos finos, cauliníticos, da Formação Ita-
pecuru do CretAceo Inferior. O 39 coimonente relaciona-se mais com 
sedimentos colvio-aluviais do Hoioceno. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado: altitudes da or-
dem dos 70 a 120 metros. 
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• 	 Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero- 
térmico de 40 a 100. Aw' de Kôppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.600 a 1.700 mm. 
vegetação primária - Cerrado subcaducif5].io, em alguns 	 tre- 
chos tendendo para transição cerrado/floresta caducif6lia. Significa 
tiva área com floresta subcaducifôlia dic6tilo-palmácea (com babaçu) 
e por fim a vegetação de porte mais baixo com floresta perenifólia 
de vereda com buriti, com e sem jucara. 
Uso atual - Cultura de cana-de-açúcar; 	 pecuária extensiva; 
culturas de subsistência. 
Princinais inclusSes - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO e ACINZEN-
TADO Tb DISTRÔFICO plíntico e não olíntico A moderado fase nedregosa 
(concrecioniria) e não oedregosa relevo suave ondulado e ondulado. 
- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO e DISTRÔFICO A 
moderado textura média fase cerrado subcaducifélio com e sem babaçu. 
- SOLOS LITÔLICOS ÁLICOS e DISTRÔFICOS 
fase substrato arenito. 
- SOLONETZSOLODIZADO Ta textura média! 
/siltosa fase floresta ciliar de carnaúba. 
SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS. 
A03 - Ass: AREIAS QUARTZOSAS A fr. e rnod. + LATOSSOLO AMARE-
LO A mod. t. méd., ambos fase rel. o. e s. o. + PODZÔLIO VERMELHO-
-AMARELO Tb nlínt. e não Dltnt. A xnod. t. méd. fase oed. (cn) 1 e II 
rel. s. o., todos ÂL. e DIST. fase cer. subc. e fi. subc./cer. 
Localização - Municípios de Caxias e Pequena narte de Tirnon, 
Estado do Maranhão, entre as coordenadas geográficas de latitudes 
49 45' e 59 30' e longitudes 439 00 , e 439 30 1 . 
Pronorcão dos conoonentes - 50 - 30 - 20%. 
Extenqão e nercentagem - 262,5 kn2 ; 0211% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Sedimentos da Formação Pe-
dra-de-Fogo do Permiano. Materiais arenosos e areno-argilosos prove- 
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nientes de a1teraço de arenitos principalmente, com infiuncia de 
transporte e retrabalhamento de material concrecion&rio relacionado 
com a Formação Pedra-de-Fogo do Permiano. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e plano; altitudes 
	 de 
170 a 190 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Mi' de Xõnpen. Precinitaço pluviométrica média 
anual de 1.200 a 1.800 mm. 
'1egetaço oriznéria - Cerrado subcaducifólio e floresta subca-
ducif6lia/cerrado. 
Uso atual - Pecuária extensiva; culturas de subsisténcia. 
Princinais inclus5es - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de (GLEISSO-
LO Tb textura média + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS, ambos A mode-
rado fase floresta ',erenifólia de vereda com buriti e juçara relevo 
plano). 
- PLINTOSSOLO Tb A moderado textura né-
dia e textura arenosa/nédia fase floresta subcaduciflia dicôtilo-
-paimécea (babaçual). 
- PODZÓLICØ ACINZENTADO Tb A 
	 moderado 
textura rn&iia e textura arenosa/média fase floresta 
	 subcaducjfó].ia 
dicétilo-palm&cea (babaçual) 
AQ4 - Ass: AREIAS QUARTZOSAS fase rel. o. e s. o. + SOLOS.LI 
TÓLICOS t. ar. e méd. fase erod. e no erod. oed. e roch. rei. s. o. 
e o. subst. arn. + LATQSSOrJ) AtARELO t. rnéd. fase rei. p. e s. o.,to 
dos a. e DIST. A fr. e mod. fase cer. subc. e cer. subc./caat. 
Localizaco - Municípios de Amarante, Palmeirais e Arraial, 
Estado do Piauí, entre as coordenadas geogréficas de latitudes 
69 00' e 69 40' e longitudes 429 30' e 439 00 1
. 
Pr000rço dos comoonentes - 45 - 30 - 25%. 
Extenso e nercentagen - 172,5 km 2 ; 0 0 139% da área mapeada. 
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Litologia e material originário 
- Sedimentos da 
	 Formação 
Piauí do Carbonífero. O material originário provam de alteração de 
arenitos principalmente e, no caso do 39 comDonente, há influ&ncja 
de cobertura derivada do citado material litológico. 
Relevo e altitude - Predominantemente olano com pequenas sua 
ves ondulaç6es, e relevo ondulado em nequena r000rção; altitudes de 
100 a 250 metros. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100.. Aw de Kõvoen. Precinitação oluviomátrica rn&dia 
anual de 1.000 a 1.200 nmi. 
Vegetação or{mária - Princinalrnente cerrado 
	 subcaducifólio 
com pequenos trechos com vegetação de transição entre cerrado e caa-
tinga. 
Uso atia1 - Pecuária extensiva; noucas culturasde subsistn- 
cia. 
Princinais inclus6es - SOLOS ALUVIAIS Tb DISTRÔFICOS A modera 
do textura indiscriminada fase floresta dicótilo-oalmácea (babacual). 
- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e 
DISTRÓFICO A fraco e moderado textura arenosa/mádia. 
AQ5 - Ass: AREIAS QUARTZOSAS A fr. e mod. + LATOSSOLO AMARE-
LO A mcd. t. mãd., ambos fase ter. subc. e ter. subc./fl. subc. + 
+PODZÔLICO ACINZENTADO Tb A nod. e 'Droem. t. md. e t. ar./mád. fase 
fl. subc. dic.-oalxn. (babaçual), todos Ai.. e DIST. fase rel. o. e s, 
o . 
Localização - Trás áreas abrangendo 'Darte do município 
	 de 
Barra do Corda, Estado do Maranhão, entre as coordenadas geográficas 
de latitudes 59 40' e 69 20' e longitudes 449 50' e 459 15'. 
Pr000rcão dos comoonentes - 40 - 40 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 1.132,5 km 2 ; 0,912% da área mapeada. 
Litologia e material originário - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteração de arenitos das Formaç6es Itapecuru e 
	 Sambaíba, 
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resoectivamente do CretAceo Inferior e do TriAssico. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes entre 
100 e 200 metros. 
Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de K8oen. Precioitaço oluviomtrica mdia 
anual de 1.000 a 1.200 mm. 
Vegetaco primAria - Predomínio de cerrado subcaducifólio e 
transiço cerrado subcaducif6lio/floresta subcaducif6lia; narte da 
£rea coberta com floresta subcaducifólia dic6tilo-palmAcea (babaçu 
al) 
Uso' atual - PecuArta extensiva; culturas de 	 subsistAncia; 
extrativismo do coco babaçu. 
Princioais inclus5es - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e 
DISTRÓFICO A moderado textura média e arenosa/mAdia. 
- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb $.LICO e 
DISTRÔFICO A moderado textura média e arenosa/média fase pedregosa 1 
e II. 
Rl - Ass: SOLOS LITÔLICOS t. md. e ar. fase oed. e 	 roch. 
subst. arn. e st. + PLINTOSSOLO Tb t. ar. e nd./md. e arg., ambos 
ÁL. e DIST. + PLANOSSOLO Ta EUT. soid. e nao sol6d. lit. e no lit. 
t. md. e mAd./arg., todos A fr. e mod. fase comol. C. Maior rei. o. 
e 5. O. 
Localização - Diversas pequenas Areas nos municípios de Luzi-
lAndia, Esperantina, José de Freitas, Altos, Beneditinos, Monsenhor 
Gil e ElesbRo Veloso, Estado do Piauí, entre as coordenadas geogrA-
ficas de latitudes 39 30' e 59 50' e longitudes 429 10' e 429 W. 
Pr000rco dos connonentes - 50 - 25 - 25%. 
Extensão e oercentagem - 557,5 km 2 ; 0,449% da Arca mapeada. 
Litologia e material originírio - Solos provenientes dos pro-
dutos de alteraçao de arenitos, siltitos e folheibos das Formaç6es 
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Itaecuru do Cret&ceo Inferior, Piaui do Carbonífero e Pedra-de_Fogo 
do Permiano. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; altitudes de 70 
a 200 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
trnico de 100 a 150. Aw e Aw' de Kâoc,en. Preciitaçao oluviomtrica 
mdia anual de 1.200 a 1.800 mm. 
Vegetaco vrim&ria - Comolexo de Camoo Maior. 
Uso atual - Pecufria extensiva com caprinos e ovinos; cultu - 
ras de subsistincia em solos no lit6licos; extrativisrro da carna3ba. 
Princinais inclus6es - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e 
DISTRÕFICO olintico e no olíntico A moderado textura arenosa e  mé-
dia/médía e argilosa fase pedregosa (concrecionria) e no oedregosa. 
- CAMBISSOLO Tb Ático e DISTRÕFICO A mo-
derado textura media fase substrato arenito. 
- AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
R2 - Ass: SOLOS LITÕLICOS A mod. e fr. t. md. e ar. 
	 fase 
ped. e roch. subst. arn. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb plint. 
	 e 
nao olínt. A mod. t. rnd. e t. n&d./arg. fase oed. (cn) , ambos fase 
erod. e no erod. cer. subc. rei. S. o. a f. o. + PLINTOSSOLO Tb A 
fr. e rnod. t. r4d. e t. ar;/xnd. fase cer./caat. com 
 carn. rei. o., 
todos ÁL. e DtST. 
L6ca1izaço - Municínios de Porto, Matias Olímoio e Luzi1n - 
dia, Estado do Piauí, entre as coordenadas geoqrLficas de latitu-
des 39 30' e 49 00' e longitudes 429 20' e 429 50 1 . 
Pr000rco dos comoonentes - 40 - 40 - 20%. 
Extensão e oercentagem - 220,0 km 2 ; 0,177% da Irea mapeada. 
Litologia e material originírio - Sedimentos da Formaço Ita-
pecuru do Cretíceo Inferior. Produtos de aiteraço de arenitos com 
intercalaç5es de siltitos e folhelhos, sendo que o 39 conoonente so-
fre influência de deposiç6es coluviais derivadas aos referidos sedi- 
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mentos. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado das eleva 
ç6es constituídas de outeiros e colinas isoladas e plano entre essas 
elevaç6es, altitudes em torno dos 70 metros. - 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerà-
drrnico de 100 a 150. Aw' de Kóopen. Precinitação pluviométrica né-
dia anual de 1.600 a 1.800 mm. 
Vegetação nrirnária - Cerrado suboaducifôlio e cerrado/caatin-
ga com carnaüba. 
Uso atual - Pouco uso, notando-se acenas alguma necuária ex-
tensiva orecariamente realizada em meio a vegetação natural e raras 
culturas de subsistência. 
Princinajs inclusSes - CAN3IS-SOLO Tb ÁLICO e DISTRÕFICO A mo-
derado textura média fase substrato arenito. 
- AFLOPLAMENTOS DE ROCHA. 
R3 - Ass: SOLOS LITÔLICOS A nod. e fr. t. rnéd. e ar. 	 fase 
oed. e roch. cer. subc. e cer./caat. rel. o. e f. o. subst. arn. 	 + 
+PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb plínt. e não oltnt. A nod. t. nêd. - e 
t. m&d./arg. fase oed. (cn) e não oed. fi. subc. dic.-oalm. 	 (com 
bab.) rel. o. e s. o. + LATOSSOLO AMARELO A nod. t. rnéd. fase 
	 cer. 
subc. rei. p., todos ÂL. e DIST. + API.. DE ROCHA. 
Localização - Municípios de Palmeirais, Agricolândia, Angi - 
cal do Piauí e Ainarante, Estado do Piauí, entre as coordenadas geo - 
gráficas de latitudes 59 40' e 69 20' e longitudes 429 40 1 e 439 00'. 
Pr000rç&o dos conoonentes - 30 - 30 - 20 - 20%. 
Extensão e nercentagem - 395,0 km 2 ; 0,318% da área maoeada. 
Litologia e material originário - Sedimentos das 	 Formaç6es 
Itapecuru do Cretáceo Inferior e Piaui do Carbonífero. Produtos 	 de 
alteração de arenitos, orincinalmente,constituon o material originá- 
rio, sendo que na área do 29 comoonente, há influência de transporte 
e retrabalhanento de material argilo-arenoso em mistura com concre - 
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çGes de ferro; co 39 comoonente, que ocupa os topos planos, provéni 
de cobertura derivàda* doszeferidos sedimentos. 
Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado de encostas ín 
gremes, olano e suave ondulado de fundo de vate e olano em topo de 
charnada. 
Clima - 4cTh de Caussen, com 3 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 100. Aw de Kõpoen. Precipitação oluviométrica média 
anual de 1.200 a 1.300 mui. 
Vegetação oriméria - Cerrado subcaducifólio e transição cern 
do/caatinga nas éreas de encostas, floresta subcaducifélia dic6tilo-
-palmécea (babaçual) nos fundos dos vales e cerrado subcaducifólio 
nos topos das chanadas. 
Uso atual - Pecuéria extensiva e culturas de 	 subsistência, 
nas partes baixas do relevo; extrativismo do coco babaçu. 
Principais inclus5es - CAÍIBISSOLO Tb ÁLICO e DISTRÓFIC0 A mo-
derado textura média fase substrato arenito e siltito. 
- AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A modera 
- PLINTOSSOLO Tb ÁLICO e DISTRÔFICO A mc 
derado textura média e textura média/argilosa. 
P4 - Ass: SOLOS LITÔLICOS t. méd. e ar. fase oed. e 	 roch. 
subst. arn. e/ou st. + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb raso e não raso 
nlínt. e não oltnt. t. méd. e t. méd./arq. fase ocd. (cn e não cn) e 
não oed., autos fase erod. e não erod. rel. s. o. a f. o. + 	 GRUP. 
INDISC. de (LATOSSOLO AMARELO t. mêd. e arg. + AREIAS 	 QUARTZOSAS, 
autos fase rel. p. e s. o.), todos Ai. e DIST. A uiod. e fr. 	 fase 
cer. subc. e/ou cer./caat. e/ou cer. subc./fl. 
Localização - Municíoios de Elesbão Veloso, Reaeneração 	 e 
Arraial, Estado do Piauí, entre as coordenadas geogrficas de latitu 
des 69 00' e 69 40' e longitudes 429 10' e 429 40 1 . 
Pronorcão dos comoonentes - 50 - 30 - 20%. 
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Extenso e nercentagem - 337,5 km; 0,212% da área mapeada. 
Litologia e material originrio - Sedimentos das 
	 Formaçes 
Piauí do Carbonífero e !tapecuru do Cretkeo Inferior. Produtos de 
alteraçk de arenitos principalmente e de siltitos. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado nos disse 
camentos e plano e suave ondulado nos topos: altitudes de 200 a IDOU 
co mais de 300 metros. 
Cflrna - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
trrnico de 100 a 150. Aw de Rôcoen. Precipitação pluviométrica rndia 
anual de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetacio primária - Cerrado subcaducif61io e transiç6es cer 
rado subcaducifólio/caatinga e cerrado subcaducif51io/floresta subca 
duci f6liã/ 
Uso atual - Pouca utilizacio, notando-se alguma oecuária ex-
tensiva nos locais acessíveis; em algumas áreas aolainadas 5o 
observadas PCUCa culturas de subsistncia. 
Principais inclus6es - CAMBISSOLO Tb ÁLICO e DISTRÔFICO A fra 
co fase erodida pedregosa II substrato arenito e siltito. 
- LATOSSOLO AMARELO LICfl e DISTRÓFICO A 
fraco e moderado textura média e argilosa fase cedregosa (cottcrecio 
néria) III. 
- AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
P5 - Ass: SOLOS LITÔLICOS t. rnéd. e ar. fase oed. e 
	 roch. 
rei, o. a nont. subst. arn. + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb raso e 
nio raso pllnt. e no pltnt. t. m&d. e t. méd./arg. fase oed. (cn e 
no cn) e nio ned. rei. s. o. a f. o., ambos ÁL. e DIST. A mod. 	 e 
fr, fase erod. e nio erod, cer, subc, e/ou cer/caat. + AFL. de 	 RO- 
CHA. 
Localizacio - Munictoios de Altos, Alto LongA e Beneditinos, 
Estado do Piaui, entre as coordenadas geográficas de latitudes 59 
10' e 59 40' e longitudes 429 10' e 429 30'. 
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Pr000rço dos comoonentes - .45 - 30 - 25%. 
- 	
-. 	 - 	 - Extensao e nercentagem - 165,0 1cm 2 ; 0,133% da area maneada. 
Litologia e material originrio - Formação Itapecuru do Creta 
ceo Inferior. Produtos de alteraco de arenitos, siltitos e ocasio - 
nalrnente folhelhos. 
Relevo e altitude - Em grande parte é forte ondulado, com tre 
chos ondulados e suave ondulados; altitudes entre 100 e 200 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
trmico de 100 a 150. Aw' de R3nnen. Precinitaco zluviométríca n-
dia anual de 1.300 a 1.400 mm. 
'iegetaço orimria - Cerrado subcaducifôlio e transico certa 
do/caatinga. 
Uso atual - Nas partes baixas do relevo observa-se alguma pe-
cuhia extensiva com caprinos e ovinos, precarianente realizada em 
meio à vegetação natural. 
Principais inclus6es - CANDISSOLO Tb ZLICO e DISTRÕFICO A mo-
derado e fraco textura média fase substrato arenito. 
- PLINTOSSOLO Tb ÁLICO e DISTRÓFICO raso 
e no raso A moderado e fraco textura rndia. e textura mdia/argilosa 
fase pedregosa (concrecionária) 
P6 - Ass: SOLOS LITÓLICOS INDISCRIflINADOS A mod. e fr. 
	 t. 
md. e ar. fase oed. e roch. subst. arn., st, e/ou folh, e/ou 
	
bas. 
rel. o. a nont. + PODZÓLIC0 VERMELHO-&MARELO Tb DIST. e EUT. raso e 
no raso olínt. e nk nlínt. A mod. t. md . e t. méd./arg. fase ped. 
(cn e no cn) e nO oed. rel. s. o. a f. o., ambos fase erod. e no 
erod. caat. hipo. e/ou fl./caat. e/ou fl. cad./cer. + Alt, de RO-
CHA. 
Localizaço - Municípios de Regeneraçio e Arraial, Estado do 
Piauí, entre as coordenadas geogrficas de latitudes 69 10' e 69 50' 
e longitudes 429 10' e 429 40 1 . 
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Pronorco dos comoonentes - 50 -: 30- 20%. 
Extensão e oercentaqem - 192,0 .kni2 ;0455% da ãrea maeada. 
Litdlogia e material origin&rio - Arenitos, siltitos e folhe-
lhos das Formaç6es Itanecuru do Cretíceo Inferior e Piauí do Carbonl 
fero. Produtos de alteraflo dessas rochas, com ocorrência locali 
zada de intrusGes bas1ticas nas Areas do 29 comoonente. 
Relevo e altitude - Predominanternente forte ondulado, mas que 
varia desàe suave ondulado, nas partes baixas do relevo, até monta - 
nhoso com encostas íngremes; altitudes entre 200 e 400 metros. 
Clima - 4bTh de taussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero-
t&rinico de 100 a 150. Aw de Kõooen. Precioitaço oluviorntrica média 
anual de 1.100 a 1.200 mm. 
Vegetaço orimria - Caatinqa hiooxer5fila e transic6es flo-
resta/caatinga e floresta caducifôlia/cerrado. 
Uso atual - PecuAria extensiva, ørincioalxnente com canrinos, 
que se restringe às oartss mais baixas e suaves do relevo, onde cons 
tatou-se tamb&m cultura de milho. 
Princinais inclusaes - SOLOS r,ITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado 
textura media e argilosa substrato basalto. 
- BRUNO NÃO CÂLCICO v4rtico e no v6rti 
co A moderado textura rndia/argilosa fase relevo suave ondulado e on 
dulado. 
- BRUNISEM AVERMELHADO textura média/ar- 
gilosa fase relevo ondulado. 
R7 - Ass: SOLOS LITÔLICOÇ ÁL., DtST. e EUT. t. méd. e ar. ¶a 
se oed. e roch. subst. arn., st. e/Ou folh. + PODZÓLICO VE'U€LHO-AMA 
RELO Tb Xt., 01W. e EUT. raso e no raso ntXnt. e no oltnt. 
	 t. 
méd. e r4d./arg. fase ped. (cn e no cn) e no ped., ambos 
	 fase 
erod. e no erod. rel. s. o. a f. o. + LATOSSOL') PJ1AELO ÁL. e DIST. 
t. md
. fase rel. o. e s. o., todos A mod. e fr. fase caat. hino. 
e/ou caat./cer. cad. 
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Loca1izaço - Municípios de Elesbio Veloso, Francinépolis 
	 e 
Vhzea Grande, Estado do Piauí, entre as coordenadas geogr5ficas de 
latitudes 69 10' e 69 40' e longitudes 429 10' e 429 20 1
. 
Pr000rcão dos cornoonentes - SO - 30 - 20%. 
Extenso e oercentagern - 95,0 krn 2 ; 0,076% da ãrea rnaoeada. 
Litologia e material originério - Sedimentos das 
	 Forrnaç6es 
Longa do Devoniano e Piaui do Carbonífero. Produtos de alteraçio de 
arenitos, siltitos e folhelhos, sendo que o 39 componente é proveni-
ente de cobertura areno-argilosa derivada dos referidos sedimentos. 
Relevo e altitude - Predominantemente ondulado e forte ondula 
do de encostas, com partes suave onduladas nos tercos inferiores 
das elevac5es, e dano e sudve ondulado de topo de chaoada; altitu-
des entre 200 e 350 metros. 
Clima - 4bTh de Caussen, coro 5 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 150. Aw de Kôonen. Precinitacio nluvtométrica média 
anual de 1.100 a 1.200 nun. 
Vegetaçio oriméria - Caatinga hinoxeréfila e transiçio caa - 
tinga/cerrado. 
Uso atual - Pecuiria extensiva; oouca utilizacio com agricul-
tura em cerca de 10% da area, notando-se castagens e culturas de 
subsistência. 
Princinais inclu,5es - CAM.BISSOLØ Tb ÁLICfl e DT.STRÔFICO raso 
• nio raso A fraco e moderado textura média e argilosa fase erodida 
• no erodida pedregosa (concrecionéria) III substrato arenito, sil-
tito e folhelho. 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS e DISTRÔFICAS 
A fraco 
- GRUPkMENTO INDIFERENCIADO de (PODZÔLI-
CO VERMELHO-AMARELO Ta raso e aio raso e BRUNO NÃO CÁLCIcO vértico e 
nio vértico, ambos A fraco e moderado textura média/argilosa fase 
erodida e nio erodida pedregosa II). 
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INTRODUÇXO 
A metodologia adotada no trabalho foi desenvolvida de acordo 
com sistemática já anlicada nela Secretaria Nacional de Planejamento 
Agrícola (Brasil 1979a). 
O mêtodo em oauta foi usado no Zoneamento Agrícola da Regiâo 
Nordeste do Brasil. Foi adotado nara 18 cu1turasentre as quais o 
babaçu no se encontra incluído. 
Para melhor interoretaçâo e análise dos resultados, os estu-
dos climáticos serao apresentados conforme as etanas que se seguem: 
Estudos Preliminares 
Zonearnento Climático 
Os estudos nreliminares têm Dar objetivo efetuar os estudos 
dos oarâmetros climáticos que mais oossam interessar na fase do Zone 
amento Climático•a ser feito de acordo com as necessidades ou exigên 
cias do babacu. Em face da no existência na literatura de naráxne-
tros relativos as exigências climáticas do babaçu, foram levados em 
consideraco a distribuiço espacial das concentraçes espontâneas 
do babaçu e dados existentes sobre produtividade em quilogramas de 
cocos por hectare. 
:os diversos itens e subitens que abordam os estudos dos di-
ferentes parâmetros, seao semore destacados os diversos mátodos ou 
processos adotados para a nreoaraco, seguindo-se os resultados e 
nor fim a análise dos resultados obtidos. 
Com base nesses resultados, e levando-se em conta as necessi-
dades dobabaçu, á que foi possível chegar-se ao Zoneamento Climáti-
co ou Potencial Climático que, analisado em conjunto com as classes 
de antidão das terras, oerrnitirá a conjugacâo edafoclimâtica a ser 
exnressa a nível de manejo A e B nas condiç5es de Anta (A) , Marginal 
(M) e manta (I) , podendo as duas resultarem de urna falta ou exceiso 
de umidade ou dos outros elementos que forem imoortantes para o ci-
clo vegetativo. 
No que se segue, os Estudos Preliminares comoreenderáo 
	 os 
itens de 1 a VI; os de referência VII estarâo selecionados com 
	 a 
definiçâo do Zoneamento Climático ou Potencial Climático. O Zonearnen 
to Edafoclimático 
 será determinado pela conjugacáo dos dados conti- 
433 
dos nos itens VIII e IX da SEGUNDA PARTE com os dos itens III, IV e 
V da TERCEIRA PARTE. 
1 - PONTOS BÂSICOS SELECIONADOS POR POSICIONAMENTO GEOGRÂPICO 
Para o desenvolvimento do trabalho foram selecionados os pon-
tos a seguir relacionados que serviram como referência para plotagem 
dos dados utilizados para os diversos traçados das cartas climatol6-
gicas e demais cartas utilizadas, nas quais constam as seguintes lo-
calidades: Luzilándia (31), Matias Olímpio (32) , Esperan-
tina (33), Miguel Alves (34), União (35), José de Freitas (36), Cam-
po Maior (37), Teresina (38), Altos (39), Alto Longá (40), Demerval 
Lobão (41), Prata do Piauí (42), Elesbio Veloso (43), Várzea Grande 
(44) , Asnarante (45), Palmeirais (46) , tDeiras (47) , Turiaçu (1), São 
Luís (2) , São Bento (3), Bacabal (6), Barra do Corda (8), Grajaü 
(9) , Caxias (13) , Imperatriz (17) , Santa Quitària (24) , Codó (25) 
Carolina (26), Pindarà-Mirim (27), Dom Pedro (28), São João dos Pa-
tos (29), Balsas (30). 
A - Verificação das condiy6es das sries formadas netos 	 dados 
correspondentes aos contos básicos. Preenchimento de lacunas. 
As sstaçaes Clirato16gicas Principais (CPs), que comp3em a 
Rede Meteorolôgica do Instituto Nacional de Meteorologia (tNEbT) 
são as melhores equiadas, podendo dispor de dados para a realização 
de balanços trtcos e hídricos, nor6m não são em número suficiente 
na área de forma a compor uma densidade que permita maior precisão 
de traçado de linhas. 
Para comoletar a citada densidade foram utilizados os Postos 
Pluviomátricos da StJDENE e DNOCS utilizados para definição do regime 
das precinitaç6es e nos balanços hídricos. 
Em Drincloio, para utilização das sgries, houve seleção de 
forma a permitir, o tanto quanto zossIvel, uma coincidência de perto 
dos e, dentro dos mesmos, os anos que pudessem se apresentar 	 ccln 
maiores afastamentos, em relação às normais para a área, 	 receberam 
atenção especial no processo de olotagem para preenchimento de lacu-
nas. 
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A1&m do que se refere à precinitaçào, as falhas 	 referentes 
aos diversos elementos clixúticos, conforme se fez constar na intro-
duçao, sero analisadas em cada item, juntamente com a metodologia ti 
tilizada para a solução do problema. 
II - ESTUDOS tSPECtVICOS SOBPZ TEERATURA 
Os estudos foram realizados de forma a facilitar a realiza - 
çao de balanços htdricos, uma vez que os dados normais da temDeratu-
ra, referentes é kea, so em número insuficiente para an1icaço nos 
pontos selecionados. 
A aolicaçio do mêtodo do desvio oadrào nrooiciou o 	 traçado 
das Cartas 1 a 13 (Ftg 3 a 15) com isotermas em intervalos que fo 
gem aos traçados convencionais pelas razGes citadas. 
A - Deterrninaço dos valores médios. Método do desvio p adrão 
A metodologia foi desenvolvida com base no Boletim Técnico nQ 
22 editado pelo Denartamento Nacional de Meteorologia que preconisa 
o processamento que a seguir é exposto, de forma resumida, nas li-
nhas abaixo. - 
As séries analisadas sio referentes ao oeríodo 1931-1960 que 
é considerado como oadrio pela Organizaçio Meteorol6gica Mundial 
(0MM). 
A avaliação do desvio cadrão foi calcada com inicio do estima 
dor nio tendencioso da variança indicada - c.s1a eicressio: 
ti 
- 	 /fl i-1 = 	 \ 	
i 	 -) 2 z 	 (ti 	 (l) 
sendo: 
S - desvio padro da amostra de tamanho ti 
ti - tamanho da amostra 
ti - temoeratura média mensal do ano em anélise 
- média aritmética ias temneraturas médias mensais na 
rie considerada. 
A simetria da distribuiçao, conforme a indicação no trabalho 
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original, foi testada cor meio do coeficiente de assimetria. 
= 
Finalrnente,foram traçadas cartas para a definição do desvio 
padrão e da normal da temoeratura rnêdia mensal, levando-se em conta 
os diversos fatores climêticos, considerando-se ainda as diversifica 
çaes, tanto quanto possível, que pudessem resultar da altitude, ti-
pos de solos, cobertura vegetal, aquecimento urbano, bacias hidrogr 
ficas. 
3 - Distribuiço esoacial 
Os traçados das cartas correspondentes aos diferentes meses 
servenpara ratificar o que jê se tem feito constar em inxneros trata 
iflos. No existe urna variaço sensível de temperatura por influência 
sazonal. O regime das nrecinitaç6es ê o que provoca tais altera-
ç6es. A elevaço da termeratura orecede os períodos chuvosos, seja 
de regime continental ou marítimo, declinando os valores mdios com 
o oredomínio do regime das chuvas. 
O exame das cartas indica um declínio dos valores médios numa 
orientaçio de E para W, com númerais reduzidos de 27,5 para 26,09C. 
Os numerais inferiores a esses valores, nas diferentes êreas, têm 
como fundamento as c,tas mais altas das existentes nos pontos bési-
cos plotados. 
III - ESTTJDJS ESPECÍFICOS SOBRE PRECIPITAÇÃO 
Na area em exame foram utilizados 45 pontos de referência en-
tre Estaç6es e Postos Pluviométricos pertencentes i SUDENE, DNOCS e 
INEMET. 
Os dados de chuva, aoesar de se apresentarem em melhores con-
diçes do que os referentes aos outros elementos acusam uni elevado 
ninero de falhas no oeríodo selecionado de 1960 a 1980. 
Com referência aos supracitados informes, os pertencentes 
	 i 
SUDENE fonni taitêm incluídos e trabalhados oelo contoutador. Poste - 
riormente, as lacunas anresentadas nas séries foram, quando 
	
havia 
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aargem de segurança e pertenciam a anos normais, completadas 	 pelo 
rocesso de plotagem, sendo que a confiabilidade dos resultados foi 
rontroladapelo processo da Dupla Massa. 
- Variao mensal 
Para a anâlise da distribuição mensal com relaço ao período 
anual foi adotada a exnresso Vm- Pm x 100 enrque os totais men- 
A 
sais e anuais estio reoresentadas, 	 respectivamente, por Pm e 
 PA- 
Os resultados obtidos constituem os grâficos de 1 a 12 (Fig 
25 a 36) e so referentes aos pontos mais exoressivos tara efeito 
de plotagem e conseqüente traçado de linhas. 
Ê - Trimestre mais seco 
Os dados básicos para o traçado da Carta 14 (Fig. 16), forais 
obtidos dos resultados apresentados nos gríficos de 1 a 12 (Pig . 25 
a 36) levando-se eis consideração, também, o sistema de distribulçio 
das chuvas. 
O exame da Carta 14 (Fig. 16) revela urna variaço que vai de 
s etembro-outub ro- novembro (SON) acima do paralelo de 39, extremo 
sul, e se desloca para junho-julho-agosto (nA). A parte mais cen-
tral da área abrange os meses julho-agosto-setembro (JAS). 
C - Numero de meses secos 
A Carta 15 (ri g. 17) retrata o número de meses secos que fo - 
ram definidos de acordo com o cr1trio de Gaussen. 
Em concordância com o citado autor foi adotado o diagrama om-
brotármico em que as nrecipitaç6es dos meses secos atendem a desi-
gualdade Pc2T em que P õ a orecipitaçio do inês considerado como seco 
e T a sua temoeratura mádia. 
A sarte mais fimida se situa no extremo NW com o máximo de do-
is meses secos. 	 - 
A narte central coinoreende um mínimo de três e um máximo de 
quatro meses. 
A oarte E e SE, já no Estado do Piauí, apresenta-se com o mí-
nuno de cinco e o máximo de seis. 
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Na érea em exame, por extraoolaçao, e em conformidade com o 
que se constata na Região Mordeste do oaís, presume-se que as cotas 
pr6ximas a 600 m sejam mais favorecidas com a reducão do nfimero de 
meses secos. 
3 - PrecioitaÇo anual 
Com base no tertodo selecionado constata-se que os totais anu 
ais da área estao compreendidos entre 2.000 iran e 1.200 nun,.Carta 16 
(Pig. 18). 
A parte mais úmida situa-se a NN deslocando-se para o extremo 
sul as partes mais secas. 
Entre os totais de 1.800 e 1.400 mm situa-se a parte tentral, 
podendo Bacabal reresentar suas condiç6es r4dias. 
E - Regime das chuvas 
A posiçao geogr&fica da érea, caracterizada pela relativa pra 
ximidade ao Equador, conjugada aos diferentes sistemas de circulaçio 
atmosférica, definem o sistema de distribuição de chuvas que conta, 
ainda, com a influência do relevo. 
- 	
O sistema de circulação, através dos estudos de 	 Adalbérto 
Serra, Leandro R. Ratsbona- e saiomao Serebrenick, realizados no 
flET, jé so bem conhecidos e têm sido reoresentados em inúmeras 
pubficaç6es. 
Com base nos citados estudos, verifica-se que a érea em exame 
encontra-se sob a influência de dois regimes: 
- Regime Equatorial Marítimo (Em) 
- Regime Equatorial Continental (Ec) 
O Em é reoresentado oor formaço oriunda do hemisfério Norte. 
Forma-se no centro de ação dos Açores. Desloca-se no sentido do he-
misfério Sul atingindo o mliimo da descida entre 19 e 20 de março 
quando volta a recuar no sentido do hemisfério onde se formou. 
Este regime é restonsável i,elas chuvas mais abundantes e dura 
douras e tem seus m&ximos no outono e os mínimos na orimavera. 
O Regime Equatorial Continental tem características prôprias. 
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É a única massa de origem continental que á amida. Forma-se sobre o 
continente aquecido das regiôes de predomínio de calmarias que cor - 
reipondem às áreas de grande densidade florestal da Bacia Amazônica. 
O deslocamento, no neriodo de exnanso,se faz segundo o eixo NW-SW 
quando acarreta o início do período chuvoso. 
Trata-se de urna massa oortadora de grande instabilidade que 
provoca precipitaç3es geralmente acompanhadas detrovoads. Antece-
dem as chuvas que ocorrem por efeito da circulaçao marítima. 
As maiores orecinitaçGes surgem no verão e as mínimas no in - 
verno. 
IV - ESTUDOS SOBRE A CORRELAÇÃO UMIDADE-EVAPORAÇÃO 
Os dados obtidos atravás da comtaraço dos bulbos terinomátri-
cos secos e úmidos expressam a umidade relativa do ar que, como se-
ria de esperar, depende da distribuição da oreciitação,tornando des 
necessário o exame deste parárnetro face ao já realizado. 
Para dar maior objetividade, procurou-se introduzir um exame 
conjugado com a evaporaçào, cuja curva de distribuição anual apresen 
ia-se de forma inversa à de umidade e torna-se mais exnressiva quan-
do se tem em vista uni Zoneamento Agrícola. 
- 	
Para melhor aquilatar a situação predominante, usou-se o tri- 
mestre menos chuvoso ou mais seco e com base nos dados fornecidos pe 
lo Evaporímetro Piche efetuou-se a plotaqem que resultou na elabora 
çào da Carta 17 (Fig. 19), cujo traçado indica a capacidade de perda 
de umidade vor parte do solo, tornando-se mais acentuada nara partes 
de predomínio de circulaçào marítima onde as velocidades mádias dos 
ventos se situam com mais de 3 mis, o que de certa forma terá que 
ser um eleiento a ser conflderado quando se abordar a fase efetiva 
do Zoneamento. 
- Distribuição esnacial da evanoracão no trimestre mais seco 
A análise da Carta 17 (Fig. 19), conforme anteriormente 	 se 
fez constatar, se constitui num resultado inverso ao da análise da 
Carta 16 (Piç. 18) • Os menores numerais encontram-se a NW que á 	 a 
parte mais úmida e, seguindo o eixo NW-SE apresenta-se a E no Centro 
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-sul com os maiores numerais retratando as tartes mais secas. 
'1 
- ESTUDOS SOEP.E INSOLAÇÃO 
A tnsolaço se constitui no cilculo do número de horas e dci 
mos de horas da duraçio do brilho solar, sendo que através da mesma 
torna-se oossível, de acordo com f6rnulas enmíricas, chegar-se i ra-
diaçio solar. 
A - A correlacio insolacio-radiaçio total 
A f6rrnula mais comumente adotada é a que se segue: 
21 
- a+b n emque: 09 
01 - Radiaçio ilicidente sre a superfície do Globo em área de 
1 cx? no intervalo de um dia. 
09 - Radiaçio solar de uma localidade no caso de ausAncia de 
atirosfera, expressa em cal./cxn 2 . 
a, b - Constantes determinada* nor métodos estatísticos. 
ri 	 - tnsolaçio em horas e dâcimos., 
N 	
- tnsolaçio máxima cossivel.. 
A aolicaçio da f6rtnula, conforme consta do Relatôrio Setorial 
de Clixuatologia da Bacia do Mearim (Brasil 1976) apresenta o resui 
tado constante da Tabela 1, sendo que a distribuiçio da insolaçio en 
contra-se retratada na Carta 18 (Fig. 20). 
O desenvolvimento das camadas de nuvens estratiformes faz com 
que a radiaçio decresça de E para W, podendo a faixa que nassa por 
Bacabal representar condiç6es mdias da área. 
Por tratar-se de um narámetro de primordial importância no ci 
do vegetativo, dele denendendo a maturaçio da castanha do babaçu, 
deverá merecer especial atençio na fase do Zoneamento. 
B - Distribuiçio espacial da insolaçio 
A Carta 18 (Fig. 20), indica a distribuiçio dos totais anuais 
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evoluindo em forma contraria a da distribuIço de chuvas. Carta 16 
(Fig. 18) 
As áreas com maiores totais, acima de 3.000 horas abrangem o 
Estado do Piauí, estando os menores numerais voltados para a parte W 
onde se situam próximos a 2.200 horas. Tal distribuição, por ser 
interdependente conforme demonstração anterior, acomoanha a distribu 
iço da radiação solar. 
VI - ESTUDOS ESPECÍFICOS SOBRE BÀLÀNÇO HÍDRICO 
Na metodologia pr000sta por Thornthwaite há que diferenciar a 
que foi desenvolvida em 1948 da apresentada em 1955. 
À - Balanço hídrico pelo mtodo de Thornthwaite a (1948) com es 
timativa ia disponibilidade de água no.solo 
Em princIio tentou-se o uso do comnutador com alicaço de 
fórmulas originais,abolindo-se o uso de ãbacos já publicados e ado-
tados em outros trabalhos da mesma natureza. 
Os resultados obtidos apresentaram divergências na distribui-
ço mensal a partir do mês em que os negativos acumulados se iguala-
vam a zero. Posteriormente, as discreância.s se transmitiam para as 
deficiências hídricas, embora os totais anuais no acusassem modi! i 
caç6es sensíveis. 
Tais estudos tinha em vista o desenvolvimento de mêtodo para 
a uti1izaço de dados de umidade obtidos através do Laboratório de 
Física de Solos do SNLCS. 
Para definir a tendência geral das linhas que retratam totais 
anuais, usaram-se dados já publicados pelo INEMET. Foram plotados e 
resultaram no traçado das Cartas 19 e 20 (Fig . 21 e 22). 
Excedente hídrico 
A an&lise da Carta 19 (Fig. 21) revela que os maiores nume-
is situam-se na parte NW onde atingem totais de 1.000 mm. Declina Da 
ra SE onde os valores acumulados passam a ser inferiores a 400 mm 
anuais. 
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Oeficiéncia hidríca 
O exame poderà ser realizado com base no traçado da Carta 20 
(Fig. 22). A distribuição, como não poderia deixar de ser, é no sen-
tido inverso do referente ao Excedente hídrico. 
Os menores totais situam-se nr6ximos a 200 mm. 	 Os maiores 
numerais ultrapassam 600 rran, situando-se a E e SE da S.rea. 
li - Balaneo hidríco pelo mtodo de Thornthwaite & Matler com ava-
da disponibilicade de 
Como o método em pauta utiliza apenas os parêmetros tempera 
tura e precipitação, sendo o ültimo o mais exi,ressivo para a £rea, 
foi usada a Carta 16 (Fig. 18) para relacionar-se os pontos em que 
deveriam ser colhidas as amostras de solo para realizar-se os balan-
ços hidricos referentes às diversas profundidades, de forma a permi-
tir um conhecimento mais direto das condi96es que seriam encontradas 
pelo babaçu nas profundidades alcançadas pelas raízes. 
Tais resultados, face a não honogeneidade existente - textura, 
profundidade de amostra - serão examinados como pontos interindeoen-
dentes e analisados em conjunto apenas com relação às necessidades 
do babaçu (Item VIII), servindo como subsídio para a conjugação do 
Zoneamento Edafo-Climtico. 
Usando-se o sistema proposto por Thornthwaite em 1948, reali-
zaram-se os balanços hídricos cujos resultados são apresentados nas 
tabelas de 2 a 14. 
A disponibilidade de égua foi calculada em função dos valores 
obtidos nas deterininaçEes de 1/3 ou 1/10 e 15 atmosferas, para cada 
horizonte segundo a metodologia utilizada pela EMBRAPP-SNLCS (1979). 
Considerou-se como capacidade de camoo o valor da umidado a 1/3 de 
atmosfera, para as amostras de textura argilosa ou média, e de 1/10 
de atmosfera para as de textura arenosa. A umidade de rnurchainento 
foi considerada como a umidade a 15 atmosferas. 
Os valores utilizados para a disponibilidade dó égua, expres-
sa em "mm" de chuva, foram obtidos pela expressão: 
100 (CC - U). dap. p. 	 sendo: 
CC - capacidade de camwo extressa rn g/lOOg solo 
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U 	 - uztidade de rnurchar.ento cru g/lOOg solo 
da - densidade aparente g/cm 3 
- orôfundidade radicular em metros 
As amostras selecionadas racaíram em manchas de solos 	 mais 
significativos ou predominantes, sendo algumas profundidades destaca 
das desde os horizontes mais superficiais até os ituados prôximos e 
posteriores às ireas das raizes. Isto veio permitir correlacionar 
cerda de umidade com os elementos climáticos incidentes, adotando-se: 
o - profundidade pr6xina a superfície 
- profundidade pr6xima à área das raízes 
P2 - profundidade abaixo da írea das raízes 
Foram consideradas como profundidades pr6ximas ã superfície 
as que vão de 0,20 tu a Z 0,70 tu. As mais pr6ximas ás raízes vão de 
0,90 tu a 1,50 tu. As maiores profundidades ultrapassam 1,50 m, po-
dendo chegar ao limite máximo de 2,00 tu. 
Os estudos realizados durante os trabalhos de campo revelaram 
que a profundidade em que predorsinam as raízes se situa ao redor de 
1,00 m, todendo ultrapassar um pouco mais, quando retratam manchas 
de solos muito profundos. 
VII - CLASSIFICAÇÂO CLIMÃTICA, DA ÂiEA 
A Carta 15 (Fig. 17) que representa o número de meses secos, 
traçada em consonincia cora o mítodo de Caussen, atresenta-se com o 
que mais possa interessar ao babaçu no que se refere à parte edifica, 
constituindo-se praticamente numa definição climática da área. 
Considerando o exoosto cabe, no momento, a análise 'Delos m&to 
dos: 
- Kôooen 
- Thornthwaite 
- Classificacão de Kônoen 
distribuição das áreas climáticas está representada na Car 
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ta 21 (Fig. 23). Sio encontradas as variedades Mi, Mi', Mi. 
Na parte NN da &rea, parte mais úmida, situa-se o clima Ain em 
que o total do mês mais seco (p) é expresso por p 100 -, sendo 
p o total anual. 
O clima Aw' tem orecipitaç6es que atrasam para o outono, com 
o ms mais seco com menos de 60 mm. 
A variedade Aw também tem o mês mais seco com menos 	 de 
60 sue, orém, com o período chuvoso no verio. 	 - 
Em todas as variedades examinadas, o mês mais frio tem média 
superior a 189C. 
- Classificaçio de Thornthwaite 
A Carta 22 (Fig. 24) configura a situaço da érea. Os índices 
variam entre mais de 40 e menos de O (zero), estando crajaa situado 
com - 9. 
Dentro dos limites orevistos, assim classifica-se a kea: 
+100 a +20 - flmido 
± 20 a 	 O - subürnido 
0 a -20 - seco 
- 20 a -40 - semi-érido 
VIII - ZONEAMENTO COM BASE NAS NECESSIDADES CLIMÁTICAS DO BABAÇU 
Os oarêmetros em ',rincípio considerados foram apresentados nos 
itens anteriores e, normalmente, constituem os mesmos adotados em 
outros trabalhos do mesmo gênero, 'orém neste estudo no houve uma 
preocuaçio prvia de cingir-se ao estudo aorofundado apenas daque - 
les que supostamente fossem mais expressivos ou imoortantes dentro 
do ciclo vegetativo. É oortanto, um trabalho de nesquisa oara sele 
çio dos aspectos a serem considerados no caso de extravolaço para 
outras éreas. 
Face à deterninaçio para ue o manejo a ser adotado fosse de 
Níveis A e 9, na fase da conjugacio edafo-climAtica, passou-se o es-
tudo de forma a considerar-se a orecinitaçio como Gnico sistema de 
abastecimento do solo e, como tal, foram correlacionadós os elemen - 
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tos que oudessem contribuir para a perda de umidade armazenada. 
tara determinação, em uma N aroxirnaço, das 	 necessidades 
do babaçu, foram selecionados três anos nos Estados do Piauí, Mira-
nhio e Cear3.. 
A escolha recaiu em um ano seco (1980), um chuvoso (1914) 	 e 
um terceiro cuja distribuiçio no curso anual se aDroxilrtasse de condi 
ç6es próximas das normais (1978) . 	 - 
A seguir determinou-se a vroduçao nos três períodos. No exame 
dos dados fornecidos nelo SEAGRt do Ministério da Agricultura, cons-
tatou-se que no período chuvoso ocorriam quedas er,ressivas em 3.reas 
com condiç6es de orecipitaçio satisfatórias, tornando-se bem mais de 
finidas do que outras ireas cujos solos, embora se anresentassem com 
boas condiç6es de armazenamento, enfrentavam totais de precivitaçio 
inferiores aos normais. 
As ireas do Médio Mearirs e Itanicuru, de forma exoressiva, de 
rcnstraram, como outras, esta forma de comoortanento. 
Comolos nerlodos chuvosos, normalmente, acarretam desvio nosi 
tivo das normais de nebulosidade, a nerda da radiacio solar automati 
camente nassau a se anresentar como um dos elementos bêsicos a mere-
cer exame cuidadoso. 
O exame do conoortamento dos elementos levou a selecionar-se, 
como bísico, para o estudo das condiç6es de sunerfície: 
- Insolaçio &radiaçio solar 
- Evanoraçio no trimestre mais seco 
Para as condiç6es abaixo da sunerfície foram consideradas man 
chas mai&significativas de solos. Retiradas amostras e tanto quanto 
nossivel analisadas em três profundidades, conforme, anteriormente j3. 
se fez constatar: 
- o próxima i sunerfície do solo 
- p1 vróxima 3. irea das raízes 
- p2 abaixo da irea das raízes 
Os dados.obtidos através do comnutador, bem como, as Tabe].as 
de 2 a 14 retratam esses resultados cuja anresentaçio configura o 
Balanço Htdrico renresentativo dos nontos nreviarnente selecionados. 
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Com base no critrio acima discriminado,chegou-se ao traçado 
do Mapa de Aptidao Climitica que constitui o resultado da parte cli 
matica que devera servir como base tara sobreoosiço ao mapa de so-
los e resultar na conjugaçao edafo-climatica a nível de manejo A e 
B. No referido mapa três condiç6es est&o previstas: 
- Apta (A) 
- Marginal (M) 
- Inapta (I) 
IX - RECOMENDAÇÕES A SEREM CONSIDERADAS PARA A ESCOLHA DE ÁREAS 
PARA O BABAÇU 
As condiç6es vigentes cara as Areas cresurnivelmente APTAS 
sao: 
- tnsolaçao com o mínimo de 2.400 horas anuais ou radiação total 
com mínimo mensal de 360 cal/cm 2 . 
- Evatoraçao no trimestre seco nao superior a 280 itt. 
- Precisitaço nao inferior a 1.700 itt anuais. 
- Umidade suficiente na &rea das raízes cujo período de deficiên 
cia nio deve ultrapassar 3 meses, com deficiência hídrica com ma-
is de 400 uuu. 
- Nêo utilizaço de arcas cujos ventos mdios ultracassam 3m/s a 
fim de nio favorecer o regime da evaporaçao. 
- Utilizaço de vales, de preferência na orientaçio W-E,de forma a 
conciliar a existência da unidade com maior radiaçio solar. 
?inalizandopode-se acrescentar que as éreas dentro da variedade 
climAtica Aw' de Xânpen podem servir, como l acroximaçio, para a 
seleçk daquelas cujos oarametros devem ser examinados para efeito 
de comparaçio com as RECOnENDAÇÕES. 
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INTRODUÇÃO 
A oresente parte constitui, ao lado da antidão climática, ma-
terial básico de grande imoortáncia à realização do mana final do 
zoneamento edafoclimáticO do babaçu*. 
	
Tem como objetivo o provimento de informaçóes e 
	 interpreta 
ç6es sobre os diferentes solos ma',eados determinando, baseado 
	 nas 
suas condiç6es agrícolas e seus graus de limitação, as 
	 diversas 
classes de aptidão das terras para o babaçu. Para tanto considerou-
-se como fatores imoortantes, entre outros: a fertilidade do solo, 
a distribuição espacial da esncie, a sua produtividade em quilogra 
ma de coco nor hectare e a próoria deficiência hídrica do solo. 
1 - MTODOS DE TRABALHO 
A avaliação da antidão agrícola das terras** foi feita em oar 
te pela interpretação do levantamento de reconhecimento de baixa in-
tensidade dos solos da área que constitui a orimeira parte do traba-
lho global do Zoneamento. A metodologia usada baseou-se em trabalhos 
de Burgos et alii(1973), Jaccmine et alii(1976) e Ramalho et alii 
(1978). No escritório foi feita uma revisão bibliográfica sobre o 
assunto em pauta. 
Tratando-se de um caso particular, a exploração do babaçu vi-
sando-se num nédio prazo urna melhor produtividade em frutos (o co-
co), bem como considerando-se as condiç6es de infra-estrutura 
existentes no momento, foi dada bastante ênfase às observaçEes fei-
tas no campo. Assim durante as diversas viagens realizadas à área, 
quando do levantamento vedolõgíco, foram observados dados sobre: per 
fil do solo, relevo, declividade, erosão, textura, lDedregasídade e 
* Refere-se esecificamente à(s) estêcie(s) do gênero Orbignva en-
contrada(s) na área e anenas à exnloração dos seus frutos. 
** o termo terra sendo considerado no seu mais amolo sentido, inclu 
indo todas as suas relac6es ambientais. 	 - 
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vegetação. Atenção especial foi dada ao vorqu& da maior ou menor pre 
sença do babaçu em certas áreas ou a sua ausincia em outras, tentan-
do-se tirar conclus6es quanto aos solos e ao clima ou às suas varii-
veis: deficiincia ou excesso hidrico, 'Dresença elevada de sais e pos 
sível tem,,eratura nádia anual de 209C ou menos (caso de altas chana 
das com 400 metros ou mais de altitude), etc. 
Foram considerados 2 sistemas de maneio: o sistema de manejo 
A (onde praticamente não há aplicação de capital para manejo) e o 
sistema de manejo 3 (onde há uma modesta aplicação de caoital e de 
resultado de oesquisas, para o manejo). 
Posteriormente,baseando-se nas condiç6es agrícolas dos solos 
e nos seus graus de limitação, foi elaborada a Tabela 16, guia sara a 
determinação das áreas tidas como astas ou inaptas para o babaçu den 
tro do sistema de manejo escolhido. As áreas onde o babaçu já se en-
contrava instalado tiveram prevalência sobre as demais, princisal - 
mente no sistema de manejo A. 
Em seguida, baseando-se no item IV - À (Legenda de Identifica 
ção dos Solos), no iten 1" - 8 (Extensão e Percentagens das Unidades 
de Mapeamento) e considerando-se as nercentagens anroxirnadas de cada 
solo dentro das unidades de maoeamento, calculou-se a área correspon 
dente a cada solo na associação e, 'Dor conseqüância, a área de sua 
classe de astidão. Finalmente, usando-se sitologia orôsria e semsre 
obedecendo os limites do maDa de solos, foi elaborado o naoa da asti 
dão das terras sara o babacu. 
II - CONDIÇES AGRÍCOLAS DAS TERRAS E SEUS GRAUS DE LINITAÇÂO 
Foram considerados os seguintes fatores das condic5es agríco-
las das terras: fertilidade natural, defici&ncia de água, excesso de 
água (deficiáncia de oxigánio), susceptibilidade à erosão e imnedi - 
mentos ao uso de imslementos agrícolas (à mecanização). 
Alán das características dos solos lá implícitas nestes fato- 
res, como: textura, estrutura, profundidade efetiva, casacidade 	 de 
permuta de cations, saturacão de bases, etc., outros fatores 	 foram 
considerados na avaliação da aptidão agrícola como relevo, nedregosi 
dade, vegetação e mais estecificamente, o clima. Para a análise das 
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condiçGes agrícolas toma-se hinoteticamente como referncia um solo 
que não apresente oroblernas de: fertildade, deficiincia de água a 
oxig4nio, não seja susceotivel à erosão e nem ofereça impedimentos 
à mecanização. As diferenças em relação a este solo ideal são tidas 
como limitaç5es e grutadas em diversos graus. De modo geral a avali 
ação final 4 feita em relação a vários fatores embora, alguns de-
les, atuem de forma mais determinante. 
Devido ao ainda desconhecimento de muitas variáveis que jun-
tas ofereçam as melhores condiç3es agrícolas para uma boa produtivi 
dade do babaçu, os graus de limitação e suas definiçóes a seguir 
são, at4 certo ponto, tentativas cara uma futura aproximação. 
A - Deficincia de Fertilidade 
Em virtude da carância de uma maior disoonibilidade de da-
dos, os valores disponíveis que melhor se relacionam com a fertili-
dade são: saturação de bases (v%) , soma de bases trocáveis (S) , sa-
turação com alumínio, fósforo assimilável e saturação com sódio, n 
tre outros. 
A profundidade efetiva do solo, o uso da terra, o contoorta - 
mento das culturas e seus rendimentos codem ser usados como indica 
ç6es da fertilidade natural. É imoortante salientar que no nível de 
manejo A (sem melhoramento das condiç5es naturais das terras) 4 o 
fator fertilidade que se reveste de maior importância. A oresenca 
significativa de sais solúveis e/ou sódio trocável dentro dos 53 cm 
superficiais deve constituir fator bastante limitativo à presença do ba 
baçu e a sua produtividade. 10 que parece, altos teores de aLztínio extraível 
embora não restrinja.m a presença do babaçu na área,limitam a sua pra 
dutividade. Portanto,a baixa fertilidade natural dos solos, devida 
aos altos teores de alumínio, constituirá apenas um grau de limita-
ção moderado ou no máximo, forte, à cultura do babaçu. 
- Graus de Limitação nor Deficiáncia de Fertilidade 
NULO (N) - Terras com elevada reserva de nutrientes disponí 
veis para as plantas e sem nenhuma toxidez devido a sais solúveis, 
sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desenvolvimento 
dos vegetais. Praticamente não respondem aos tratamentos com aduba-
ção e produzem ótimas colheitas durante muitos anos (sucostanente 
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por mais de 20 anos em condic6es naturais)*. 
Solos nio hidrornôrficos, com horizonte 
	 textural ou horizon- 
te 3 latossólico referidos a este grau, aoresentarn ao longo do cer-
fil mais de 70% de saturaçio de bases (V%) e sorna de bases trocáveis 
(valor 5) acima de 6 mj100g de TFSA (terra fina seca ao ar) e na ca 
mada ar&vel o conteúdo de alumínio e sódio trocáveis é suficientemen 
te baixo para não alterar o desenvolvimento da cultura. Os teores de 
fósforo (P) assimilável sio acima de 3 nr,m, potssio (K) trocável 
acima de 50 nora e ',Fl em água em torno de 6,0 na camada arável. A con 
dutividade elétrica é menor que 4 rnsnhos/cm a 259C. 
LIGEIRO (L) - Terras com boa reserva de nutrientes rara 
	 as 
plantas, sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis, ou 
sódio trocável, devendo anresentar saturação de bases (V%) normalmen 
te entre 40 e 70%, saturacão de alumínio menor que 40% e sorna de ba-
ses trocáveis (5), sempre acima de 2 n/100 g de TFSA (terra fina 
seca ao ar). A condutividade elétrica do extrato de saturaçio deve 
ser menor que 4 mrnhos/cm a 259C e a saturaçio cora sódio inferior a 
6%. 
As terras com estas características têm capacidade de manter 
boas colheitas durante vários anos (sunostamente mais de 10 anos)* 
com nequena exigência de fertilizantes cara manter o seu estado nu - 
tricional. 
MODERADO (M) - Terras cora limitada reserva de nutrientes para 
as plantas, referente a um ou mais elementos,ou que já contenham sais 
tóxicos cannes de afetar certas culturas. A condutividade elétrica, 
no solo, é menor. que 6 rnmhos/cm a 259C e a saturação 
com sódio entre 6 e 15%. 
Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estas ter-
ras permitem bons rendimentos, verificando-se, nosteriormente (su-
nostamente denois de 5 anos)*, 
 um ránido dacl!nio na produtividade. 
FORTE (F) - Terras com reservas limitadas de um ou mais ele - 
mentos nutrientes ou com sais tóxicos em quantidades tais cacazes de 
* Se usadas cora culturas de cic.o c'..rto. 
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afetar seriamente o desenvolvimento da cultura. Normalmente se ca-
racterizam por uma baixa soma de bases trocáveis (0,8 ma/1009 TESA) 
ou uma condutividade elétrica quase semore entre 6 e 13 mmhos/crn a 
259C e saturação com s6dio acima de 15%. Terras commais de 80% de 
saturação com alumínio apresentam este grau de limitação. 
MUITO FORTE (MI') - Terras em que a condutividade elétrica é 
maior que 15 mmhos/cm a 259C, compreendendo solos salmos, tiom6rf 1 
cos e sarte dos s6dicos. Os teores mais elevados de alumínio extraí-
vel na área não chegam a determinar tal grau de limitação. 
3 - Deficiência de Água 
A deficiência de água é uma função da quantidade de água dis-
poníveUs plantas e das condic6es climatolôgicas, esoecialmente pre-
cipitação e evavotranspiração. 
Nas áreas mais secas da grande região em estudo, o fator cli 
ma é relativamente limitante, devendo-se atentar, no entanto, para 
propriedades individuais dos solos que têm grande influência na água 
disponível armazenada, destacando-se, entre elas: textura, tipo de 
argila, teor de matéria org&nica e orofundidade efetiva. Estudos rea 
lizados por algumas instituiç5es levaram á conclusão que um solo de 
textura média nossui maior disoonibilidade de água sara as plantas 
aue os demais orincinalmente, parece, quando as cercentagens de 
areia, silte e argila mais ou menos se equivalem. Tudo faz crer, ain 
•da, que mesmo em certos solos com textura argilosa, or6xima à média, 
pouco profundos e com argila de atividade não muito alta, em área 
olana a suave ondulada, a deficiência de água se faça sentir menos 
no babaçu que na maioria das espécies encontradas na área. Ou seja, 
mesmo em áreas com solos apresentando limitaç6es para várias espé-
cies vegetais, tem-se encontrado o babaçu vegetando bem e dando boa 
produção de frutos, quando nas condiç6es acima e se em solos eutr6fl 
cos. Latossolos Amarelos coesos com textura média e fase pedregosa 
III (cn) têm apresentado boa disponibilidade de água para o babaçu 
nos tabuleiros situados em média altitude, em áreas tidas, climatica 
mente, como marginais para o babaçu. 
Os poucos dados existentes sobre a disponibilidade de água no 
solo, sobre precipitação e evasotransoiração, já foram usados na par 
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te referente à aotido climítica e aqui sero utilizados ao lado de 
algumas observaç6es feitas no canroo. 
- Graus de Linitaco por Defici&ncia de Âgua 
(Ver Tabela 15 - vLlida atenas para os Estados do aranhao e 
Piauí, nas &reas onde a insolaço é superiora 2.400 
horas/ano e a temoeratura mgdia anual superior a 209C). 
NULO (N) - Terras bem drenadas onde p laticamente nio há defie 
ncia hídrica prejudicial ao desenvolvimento da cultura do babaçu. 
Solos com lençol fre&tico A superfície (solos de baixada) ertencen-
tes a este grau de limitacio podem ocorrer em àlima menos amido. 
NULO a LIGEIRO (Nt) - - Terras em que ocorre uma pequena defici 
&ncia de igua disponível durante uni curto período do ano,podendo num 
caso raro, mesmo que ligeiramente, influir no desenvolvimento e/ou 
produtividade da cultura. 
MODERADO (M) - Terras nas quais ocorre uma considerAvel defi-
ci&ncia de igua disponível durante um significativo período do ano, 
4 a 5 meses. 50105* pouco Drofundos, porém com textura argilosa r6-
xima da textura média, relevo nlano e suave ondulado, significativa 
capcidade de retençio de ígua disponível, permanecem dentro• deste 
grau de limitaçio ou mesm passam para um grau menor. Solos arenosos 
tipo Areias Quartzosas tendem, ao contrArio, para um grau de limita-
çio maior. 
FORTE (F) - Terras nas quais ocorre una acentuada deficiAncia 
de água durante um long6 período, normalmente 5 a 7 meses. As oreci-
itaç6es anresentani uma certa irregularidade na distribuiçio e nas 
ireas de ocorrincia do babaçu j& é encontrada muita vegetaçio de cer 
rado e alguma oresença de esnAcies da caatinga. 
MUITO FORTE ('T) - Este grau corresponde As terras com una se 
* Aplica-se:oara alguns runizens e Podz5licos Vermelho-Amarelos Eu 
tr6ficos argila de atividade normalmente entre 30-20 meq tor 
lOOg de argila, aps correçio para carbono. 
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Vera deficiància deAgua durante um período superior a 7 meses. In-
cluem-se neste grau terras que apresentam alta concentração de sais 
solveis, capaz de elevar o ponto de murchanento. Esti ixzclícita nes 
te grau de limitacão a eliminação de quase todas as tossibilidades 
de desenvolvinento da cultura do babacu, a não ser no caso excepcio-
nal de pequenas manchas na £rea, com solos anresentando lençol frei-
tico à suerfIcie e sem oroblemas de sais solúveis ou sódio trocivel. 
Tabela 15 - Tentativa para estabelecimento dos graus de limitação 
por deficincia de Agua. Tabela vílida tara os Estados 
do Maranhão e Piauí nas ireas com mais de 2.400 ho-
ras/ano de insolação e temoeratura média anual supe-
rior a 209C. Uma flexibilidade de variação de um para 
outro grau & permitida, segundo o relevo, a textura e 
o tipo de argila de um determinado solo. 
Graus de 
Lixnita?& 
Prec.Pluv.!4dia Evatr, Tri 
+ 
(p)* 
cc.Hídrio Def.HIdrica NÇ' 
Seas 
NULO (N) >1800 <280 >800 <300 2-3 
NULO A 
LII 	 (N/L) 1800-1700 280-300 800-600 300-500 3-4 
IMEERADO CM) 1700-1300 300-340 600-400 500-600 4-5 
tiCE (F) 1300-1000 340-360 400-200 600-800 5-7 
co 
FCE (ME') <1000 >360 <200 '800 >7 
* Valores aDroxinados e tentativos, a serem considerados em conjunto. 
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c - gxcesso 	 de Água ouDeficiáncia de Oxigánio 
A deficiincia de oxignio ou excesso de água normalmente está 
relacionada com a classe de drenagem natural das terras que, por sua 
vez, é resultante da interacão de vários fatores (precinitação, eva-
potranspiraqão, relevo local oronriedades intrínsecas do solo) 
Deve-se notar que deficiáncia e excesso de água são aqui con- 
siderados corno asoectos distintos das condiç5es agrícolas das 
	 ter- 
ras. Um mesmo solo pode anresentar limita96es por deficiáncia 
	 de 
água na estaco seca e por excesso naestação chuvosa. !'lesmo 
	 assim, 
se um solo aPresentar urna forte deficiáncia de água em geral, não te 
rá mais que unta ligeira limitação por excesso. 
Das terras a que se refere este trabalho, nos Estados do Ma-
ranhão e Piauí, poucas aPresentam o grau de limitação muito forte 
oara a cultura do babaçu. Estas são pequenas áreas isoladas e dizem 
respeito às chamadas "veredas" e outras, um tanto maiores, dizendo 
resteito, principalmente, aos conhecidos "campos de nerizes" e aos 
mangues. Nelas o excesso de água á Permanente, associando-se, no caso, 
segundo os altos teores de sais solveis e sôdio trocável. 
- Graus de Lirnitacão nor Excesso de Água (Deficiência de Oxigá-
nio 
NULO (ti) - Terras que não apresentam problemas de aeração que 
venham prejudicar o sistema radicular da cultura. São classificadas 
como excessivamente drenadas atá bem drenadas (ou tenrn moderadarnente 
drenadas). 
LIGEIRO (L) - Terras moderada a imperfeitamente drenadas e on 
de, 56 ocasionalmente, haja risco de inundaçôes. Para um grande nme 
ro de culturas tais terras já constituem um grau moderado de limita-
çao. 
MODERADO (M) - Terras imoerfeitamente drenadas e onde os ris-
cos de inundação são constantes. 
FORTE (F) 
- Terras mal drenadas ou muito mal drenadas e sujei 
tas a inundaç5es frequentes, durante o ano. 
Soo 
Muno FORTE (MF) - Terras com lençol fre4tico à 	 superfície 
durante a cuase totalidade de horas do ano. 
o 	 - Susceptibilidade à Erosão 
Diz respeito ao desgaste que a superfície do solo poder so-
frer, quando submetida a qualquer uso, sem medida- conservacionista. 
A susceptibilidade à erosão estã na deoend&ncia de fatores clintato15 
gicos (principalmente intensidade e distribuição das chuvas) , da to-
pografia e comprimento dos declives, das condiç3es do solo (textura, 
estrutura, profundidade, pedregosidade, etc.) e da cobertura vegetal. 
- Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 
NULO (N) - Terras consideradas como não susceptíveis à ero-
são. Geralmente ocorrem em relevo olano ou quase zlano, com boa per-
meabilidade. Podem apresentar alguma erosão ligeira, que pode ser 
controlada com prãticas simples de manejo. 
LIGEIRO (L) - Terras que apresentam pouca susceptibilidade à 
erosão. Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os 
declives de 3 a 8%. 
MODERADO (M) - Terras que apresentam moderada susceptibilida-
de à erosão. Seu relevo 4 normalmente ondulado, com declives de 8 a 
20%. Quando as condiç6es físicas forem 6tirnas, esses níveis de decli 
ve podem ultrapassar atá os 30% ou descer oara menos de 8% quaxo as 
condiç6es forem desfavoráveis, a exanplo de muitos solos com mudança 
textural abrupta entre os horizontes A e B (ou C). Neste caso,se uti 
lizadas agricolamente com culturas de ciclo curto,requerem práticas 
s4rias de controle à erosão. 
FORTE (F) - Terras que apresentam grande susceptibilidade 
erosão. Ocorrem em relevo forte ondulado a montanhoso, cem declives 
normalmente de 20 a 45%, os quais podem ser maiores ou menores, de - 
pendendo de suas condiç6es físicas. Na maioria dos casos, se utiliza 
das com culturas de ciclo curto, a prevenção à erosão 4 difícil 	 e 
dispendiosa, podendo ser anti-econSmica. 
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MUITO FORTE () - Terras que anresentamí severa susceptibili-
dade à erosão. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena 
de serem totalmente erodidas, em poucos anos. Trata-se de terras ou 
oaisagens superiores a 45% de declive e que devem permanecer com uma 
cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 
E 	 - Impedimentos ao Uso de Imlementos Agrícolas (Mecanização) 
Este fator denende principalmente do grau e forma do declive, 
presença ou ausincia de pedregosidade e rochosidade, profundidade do 
solo e condiç6es de má drenagem natural, alám da constituição do ma-
terial do solo, como textura bastante argilosa, principalmente argi-
las do tipo 2:1, pequena orofundidade dos solos, presença consideH-
vel de sulcos e voçorocas na área, etc. 
Consideraçóes a respeito do uso de máquinas e implementos 
agrícolas mais sofisticados deixam de ser feitas, uma vez que dizem 
respeito ao sistema de manejo C, não anlicado no presente trabalho. 
- Graus de Limitação nor Imoedimentos à Mecanizacão 
NULO (N) - Terras que permitem, em qualquer época do ano, o 
emprego de todos os tipos de máuinas e implementos agrícolas, ordi-
nariamente utilizados. Apresentam de modo geral topografia nlana a 
suave ondulada,cujas declividades normalmente são menores que 5%. 
LIGEIRO (L) - Terras que permitem, durante quase todo o ano,o 
emprego da maioria das máquinas agrícolas. São quase semnre de rele-
vo suave ondulado, com declives de atá 8%, com solos profundos a no-
deradamente orofundos. Podem ocorrer em áreas de relevo mais suave, 
apresentando, no entanto, outras limitaçóes (caro textura muito argi-
losa, nedregosidade, restrição de drenagem, etc.). 
MODERADO (M) - Terras onde os tinos mais leves de imnlexnentos 
agrícolas nodem ser, usados, embora, algumas vezes, só durante parte 
do ano. As declividades situam-se entre 8 e 20%. Terras suavemente 
onduladas a planas, toúm com moderados impedimentos devido à pedre-
gosidade,à textura excessivamente argilosa ou ao lençol freitico 
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alto coderão apresentar este grau de limitação. 
FORTE (E') - Terras que cermítem apenas o uso de 	 iiuolementos 
de tração animal, principalmente manuais. Caracterizam-se pelos de-
clives acentuados e relevo forte ondulado. Voçorocas, pedregosida 
de, rochosidade e má drenagem constituem imoedimento ao uso dos im - 
plementos agrícolas. Solos rasos e pedregosos poderão apresentar es-
te grau de limitação em áreas menos declivosas. 
MUITO FORTE (MF) - Terras onde á difícil atá mesmo o uso de 
implementos manuais. Normalmente so de topografia montanhosa, decli 
ves superiores a 45%, presença marcante de zedregosídade e/ou rocho-
sidade ou então com problemas sérios de drenagem. Solos rasos e ce-
dregosos poderão apresentar este grau de limitação em áreas menos de 
clivosas. 
III - CLASSIFICAÇÃO DAS TERRAS - SEM IRRIGAÇÃO 
Tendo ema vista a necessidade atual de imlantaço na cultura* 
do babaçu de oráticas agrícolas ao alcance da maioria dos agriculto-
res e de acordo com a infra-estrutura encontrada, foram escolhidos 
apenas 2 sistemas de manejo. Sua indicação á feita, resoectivamente, 
atravÇs das letras A e B, as quais aparecerão na simbologia da clas-
sificação, escritas de diferentes formas. 
Foram estabelecidas tamnb&i quatro classes de aptidão, 	 as 
quais dentro de cada sistema de manejo, são definidas em termos dos 
graus de limitação para o uso agrícola. 
A - 	 Sistema de Manejo A 
Baseia-se em práticas agrícolas que refletem um baixo nível 
tecnolôgico. Não há emprego de canital oara manutenção e melhoramen-
to das condiç6es agrícolas das terras para o babaçu. Os cultivos de-
nendem principalmente do trabalho braçal. Alguma tração animal pode-
rá ser usada, com pequenos imolementos. A susceotibilidade à erosão 
* Como cultura ainda se encontra no estágio primeiro de sua fonaãc. 
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e o imtedimento à mecanização são de pouca irnoortincia oara 
	 este 
sistema,que é o predominante em quase toda area estudada. 
E - 
	 Sistema de Manejo 
Baseia-se em pràticas agrícolas que refletem um nível tecnoló 
gico médio. Pode haver algum investimento de capital baseado em re-
sultados de pesquisa para manejo (melhoramento e conservação das con 
diç5es das terras para o babaçul. As príticas agrícolas de mecaniza-
ção estão condicionadas principalmente à tração animal. 
Na ãrea em estudo jã estã sendo imolantado por alguns 6rgãos 
decesquisa, um Sistema de Manejo que se anroxirnabastante do Siste-
ma de Manejo 8 aqui citado e onde o relevo não constitui nenhum 
fator limitante. Nele está sendo considerado o raleamento do baba-
çual e a imolantação de urna rotação de culturas, entre outras medi - 
das. 
c - 	 Classes de Antidão 
As classes de aptidão nos 2 Sistemas de Manejo são assim de 
finidas. 
Classe BOA - As condiç5es das terras apresentam quase sempre 
limitaç6es nula a ligeira para a cultura, podendo-se prever sempre 
boas produçes,a menos que imprevistos aconteçarn'como doenças e pra-
gas. 
Classe RECUtAR - As condiçGes das terras apresentam predomí-
nio de lizuitaçEes moderadas nara a cultura. Pode-se, mesmo assim, 
prever boas oroduç5es durante bastante tempo, segundo as condiç6es 
do manejo considerado. 
Classe RESTRITA - As condiç6es das terras aresentam limita-
ç3es fortes E cultura, limitaçEes estas que determinam reduç6es na 
produção, ainda mesmo que por anos não contínuos. 
Classe INAPTA - Terras acresentando condiçGes que parecem ex 
cluir a produção sustentada do tino de utilização em questão. Estas 
terras podem ter condiç6es suficientes para o descnvolvimento e a 
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orodução de um grande número de outras culturas, que não a do babaçu. 
Enquadram-se tarnbm nesta classe terras que apresentam for-
tes riscos de danos ou fracasses da cultura oor irregularidade das 
reciitaç6es pluviométricas. 
As diversas maneiras pelas quais as condiç5es agrícolas influ 
enciam estes 2 sistemas de manejo são: 
Deficiéncia de Fertilidade - A fertilidade é uru fator bastan-
te importante. Se a fertilidade natural for alta as produç6es pode-
rão ser altas por um longo período, mesmo se fosse o caso de cultu - 
ras de ciclo curto. Alguns melhoramentos de fertilidade poderão ser 
obtidos no sistema de manejo B. 
Deficiéncia de Água - Fator importante,00is é sabido existir 
urna demarcação natural de não ocorréncia do babaçu em áreas com for-
tes deficits hídricos e orecipitações pluviométricas e umidade relati 
va baixas. 
Excesso de Água - Tem importância em algumas áreas com proble 
mas de inundaçées ou alagamentos freqüentes. 
Susceptibilidade à Erosão - de pouca importância para estes 
sistemas de manejo, embora algum melhoramento possa ser conseguido 
no sistema da manejo B. 
Imoedimento à Mecanização - Também de oouca importância nes-
tes sistemas,pois que os imolementos usados são predominantemente de 
tração manual e/ou animal e portanto, de aplicação em quase todas as 
condiç6es. 
IV - VIABILIDADE DE MELHORA'NTO DOS GRAUS DE LIMITAÇÃO DAS CONDI-
ÇÕES AGR!COLAS DAS TERRAS - SEM IRRIGAÇÃO 
A viabilidade de melhoramento dos graus de limitação das ter-
ras depende não s6 de suas características,como também de disponibi-
lidade de capital e do conhecimento técnico operacional. 
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1 - Sistema de Manejo A- Aqui nio há viabilidade de melhoramen-
to das condiç5es agrícolas das terras que não seja aquela inerente 
ao pr6orio sistema, como práticas simples de limpeza do babaçu. 
2 - Sistema de Manejo 8 - A viabilidade de melhoramento das coa 
diç6es agrícolas das terras,em suas condiçes naturaU,ê exoressa 
por algarismos sublinhados que acompanham as letras representativas 
dos graus de limitação, estipulados na Tabela 16. A ausência de al-
garismo sublinhado acompanhando a letra representativa do grau de 
limitação, indica não haver possibilidade de melhoramento daquele fa 
tor limitativo, neste sistema adotado. Para este sistema foi consida 
rada atenas uma classe de melhoramento: 
Classe 1 - Melhoramento facilmente viável com emDrego de capi 
tal restrito a moderado e oríticas agrícolas de fácil oneração. Es-
tas práticas so suficientes para atingir o grau indicado na Tabel 
-Guia (Tabela 16) 
Melhoramento de Deficiência de Fertilidade 
A fertilidade natural das terras é um fator limitante A orodu 
ção agrícola, orincipalmente ao nível de manejo A. No entanto, os 
graus de limitação atribuidos &s terras por deficiência de fertilida 
de são passíveis de melhoramento ao nível de manejo B. 
O melhoramento da fertilidade natural de muitos solos que pos 
suem condiç6es físicas, em geral propícias, é fator decisivo no de-
senvolvimento agrícola. Portanto o emprego, de fertilizantes e corre-
tivos deve ser difundido. 
Terras com alta fertilidade natural e boas oropriedaes físi-
cas, exigem eventualmente oequenas quantidades de fertilizantes. Ter 
ras com fertilidade natural menos alta exigem quantidades maiores de 
fertilizantes e corretivos, bem como um maior nível de conhecimento 
técnico. A'viabilidade de melhoramento em ambos os casos pertence à 
classe 1. 
A seguir, alguns exenulos ilustrativos de vriticas emoregadas 
na classe 1: 
incortoração de matéria orgânica (esterco, tortas, 	 adubação 
verde) 
514 
correção do solo (calaqen) 
adubação com NPK 
consorciação de culturas 
1elhoranento de Deficiência de Água (Sem irrigacão) 
Praticamente não há viabilidade de melhoramento no que 	 diz 
respeito à deficiência de £gua,urna vez que não é considerada a irri-
gação em nenhum dos sistemas de manejo considerados. Basicamente, os 
diversos graus de limitação expressam as diferenças de umidade, défi 
citsou excessos hídricos e o maior ou menor número de meses secos, 
quest5es relativas às diversas situaç6es climíticas da região. 
No entanto, alguma orética de manejo que favoreça a umidade 
disponível das terras pode ser feita mediante o uso do "inulching", 
que atua na manutenção e melhoramento da estrutura e valetas de con 
torno visando a retenção da umidade em ireas mais declivosas. 
Melhoramento de Excesso de Água 
O excesso de égua é oassível de alguns melhoramentos mediante 
a adoção de préticas compatíveis com sistema de manejo B. 
A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos simples 
de drenagerr, a fim de remover o excesso de égua prejudicial ao siste-
rua radicular das culturas. Assim por exemplo, construção bern planeja 
da de valas pode dar bons resultados. 
Melhoramento de Susceptibilidade à Erosão 
Como no caso anterior, no sistema de manejo E é oosstvel con-
seguir-se algum controle à erosão através de algumas praticas perti-
nentes ao sistema. 
Uma írea pode tornar-se perinanentemente inadequada para 	 a 
agricultura por ação da erosão se chegar a orovocar o carreamento da 
camada superficial do solo e sobretudo, o dissecamento do terreno. A 
conservação da terra, no seu sentido amolo, é essencial à manutenção 
da fertilidade e da disponibilidade de égua, pois faz parte do con-
junto de Drãticas necessérias à manutenção dos nutrientes e da urni-
dade do solo. 
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Na classe 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se as 
terras nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada, 
atravú de práticas como: 
aracão mínima 
enleirarnento de restos culturais, em nível 
culturas em faixas 
rotação de culturas e 
pastoreio controlado. 
Melhoramento dos Imt,edimentos à Mecanizacão 
A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter perma-
nente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente 
inviável para os sistemas de manejo considerados. Mesmo assim, não 
oferecem maiores problemas nestes níveis de manejo,onde os implemen-
tos usados são de aplicação em quase todas as condic6es. 
V - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO DAS TERRAS PARA O BABAÇU - SEM IRRIGAÇÃO: 
CONVENÇÕES USADAS (SIMBOLOGIA), GRUPOS, SUBGRUPOS, CLASSES DE 
APTIDÃO AGRÍCOLA E LEGENDA 
A avaliação da classe de actidão agrícola das terras é feita 
atrav6s do estudo comparativo entre os graus de limitação atribuidos 
e os estipulados na Tabela 16. Também conhicida como tabela de con-
versão, constitui uma orientação geral para a classificação da apti 
dão agrícola das terras, em função de seus graus de limitação, rela-
cionados com os níveis de manejo A e B, considerados. Na referida 
tabela constam os graus de liinitaço mínimo e máximo que as terras 
podem apresentar para que possam pertencer à uma determinada classe 
de aptidão. 
As terras consideradas viáveis de total ou Darcialmelhoramen 
to, mediante a aplicação, por exemplo, de fertilizantes, são classi-
ficadas de acordo com as limitaç6es persistentes, tendo em vista o 
nível de manejo 3, considerado. No caso do nível A, a classificação 
é feita de acordo. com as condiçGes naturais da terra, uma vez que es 
te nível não imDlica em técnicas de melhoramento. 
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Com base no mapa de solos, nas condiç5es do meio ambiente e 
na avaliação das classes de aptidão agrícola, foi elaborado uni maca 
de Aptidão das Terras para o Babaçu, visando a produção do coco (fru 
to) 
No caso de unidades de manearnento constituídas de 2 ou mais 
solos, os quais podem ou não oertencer a diferentes classes de apti 
dão agrícola, são representadas napa não au função da classe de anti-
dão do primeiro componente da associação, mas sim, de acordo com a 
classe de aptidão dominante, levando-se em consideração todos os com 
ponentes da associação. 
No que diz respeito às convenc5es usadas ou a simbologia, as 
mesmas podem ser consideradas atá certo ponto, como or6prias. O fato 
ocorre por tratar-se, não de uma onção entre diversas lavouras, nas-
tagens, silviculturas, etc., mas sim, ao extrativismo do coco baba 
çu, atividade esta considerada no trabalho, como cultura. 
A metodologia aplicada reconhece, como no trabalho deRarnalho 
Filho et alii(1978), grunos, subgrunos e classes de antidão agríco-
la (ver exemplo à página 518). 
Os grunos de aptidão agrícola das terras foram estabelecidos 
em função das condi93es do meio ambiente e da melhor classe de apti-
dão em uni dos dois sistemas de manejo. 
A representação cartográfica dos grupos á feita pelos algaris 
mos 1,2, 3 - que indicam o tino de utilização mais intensivo com ba-
baçu - e 4. o grupo 4 refere-se às terras sem aptidão nara o babaçu, 
embora possam ser aptas para fins diversos, como: outras lavouras, 
pastagem clantada, etc. 
Os subgruoos renresentam a avaliação conjunta das classes de 
aptidão em relação aos 2 sistemas de manejo considerados. 
Às classes de antidão exnressant se as condiç6es 
	 agrícolas 
das terras apresentam qualidades para serem utilizadas de um modo ge 
ral pelo babaçu ou não, dentro dos conceitos já definidos no item 
III. 
As letras que acomnanham os algarismos renresentativos 
	 dos 
grupos de aptidão já citados, são indicativas das classes de aptidão, 
de acordo com os níveis de manejo e nodem anarecer nos subgrupos em: 
maisculas, rninsculas e minüsculas entre parntases, ou não apare-
cerem, quando a classe for Inapta. 
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Cern o objetivo de melhor esclarecer o significado de grupo, 
subgruDo e classe de aptido agrícola, vamos tomar, por exemplo, o 
subgrupo 2a(b), onde o algarismo 2 indicativo do grupo, reoresenta a 
melhor classe de antido dos comoonentes do subgrupo, urna vez que as 
terras pertencem à classe de aptido Regular no nível do manejo A, 
embora no nível de manejo 3 a classe de aztido seja Restrita ou 
(b). 
A tabela 17 apresenta entre outras coisas, os principais fato 
res llmit.antes referentes a cada solo e que definiram a sua classe 
de at,tido. As letras usadas e seus significados so: 
f a deficimncia de fertilidade, de modo geral 
fs 	 deficiência de fertilidade devida ao s6dio troc&vel ei 
/ou sais solfaveis em percentagens significativas. 
h - deficiência de Agua no solo de modo geral 
hc = deficiincia de água no solo devida ao clima mais seco, 
a exemolo das reas com vegetaçio de caatinga, caatin-
ga/floresta e mesmo floresta caducifôlia 
o = excesso de igua 
e = susceptibilidade i erosio 
n = imoedirnento i mecanizacio 
T a temperatura média anual mais baixa, suoostarnente em tor 
no de 209C ou menos * 
p a auséncia parcial ou total do babaçu nativo. 
Por se referirem a cada classe de solo com sua respectiva f a-
se, essas letras nio figuram no mapa final de antidio das - terras, 
mas, tio somente, na Tabela 17. Quando tais letras aparecem minGscu 
las, significam uma limitaçio ligeira a moderada ou moderada a for-
te e, quando maiüsculas, significam uma limitaçio forte ou forte a 
muito forte. 
* Embora faltem estudos a este respeito, as observaç6es feitas em 
carnuo indicam a ausência de babaçu em altitudes superiores aos 
400 metros, ou talvez menos, onde, orovavelmente, a temperatura 
media anual fique em torno dos 209C ou menos. 
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GRUPOS DE APTIDÂO PARA O BABAÇU 
GRUPO 1 - Aptido Boa para o babaçu*, em pelo menos um dos 
sistemas de manejo A ou B 
SUBGRUPOS 
LAB 	 - Terras que atDresentam classe de aotido Boa para o 
babaçu, nos sistemas de manejo A e B. 
lAb 	 - Terras que apresentam classe de atido Boa para o 
babaçu no sistema de manejo A e classe de aptidão 
Regular, no sistema de manejo B. 
GRUPO 2 - Aptidk Regular oara o babaçu, em pelo menos 
	 um 
dos sistemas de manejo A ou B. 
SUBGRUPOS 
2ab 	 - Terras que apresentam classe de aptidáo Regular pa 
ra o babaçu, nos sistemas de manejo A e B. 
2a(b) 	 - Terras que apresentam classe de aptidão Regular pa 
ra o babaçu, no sistema de manejo A e classe de 
aptidão Restrita, no sistema de manejo B. 
2(a)b - Terras que apresentam classe de aptidão Restrita 
para o babacu, no sistema de manejo A e classe de 
aptido Regular, no sistema de manejo B. 
GRUPO 3 - Aptidão Restrita para o babaçu, em pelo menos um 
dos sistemas de manejo A ou B. 
* Refere-se es,ecificamente à(s) espécie(s) do gnero Orbiqnya en - 
contrada(s) na área e apenas à exploraçao dos seus frutos. 
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SUEGRUPOS 
3(ab) 	 - Terras que aoresentaxn classe de aotido 	 Restrita 
para o babaçu, nos sistemas de manejo A e 13. 
3(a) 	 - Terras que atresentan classe de aotido 	 Restrita 
para o babaçu, no sistema de manejo A e classe de 
aptidão manta no sistema de manejo B. 
GRUPO 4 - Aptidão Inapta oara o babaçu (embora nodendo 	 ser 
aflta para outros fins). 
CONVENÇÕES 	 ADICIONAIS 
Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação 	 de 
terras, comnonente(s) em menor(es) proporçk(Ses) , com apti - 
d&o superior i renresentada no mafla. 
Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associaçao 
de terras, comoonente(s) em menor(es) oronorção(ôes) , com ap-
tidao inferior à representada no mana. 
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Devido à a1nolitude de variaço encontrada em cada comtonente 
da unidade de ntapeamento - como Eutr6fico, Distr6fico e Â].ico; pedre-
gosa e fio pedregosa; relevo suave ondulado a forte ondulado; etc. - 
os traços usados sob os strnbolos indicativos da classe de aptidio 
das unidades de mapearnento, os foram tambgm, quando for o caso, na 
aptidio dos componentes das referidas associaç6es. 
Finalmente com base na Tabela 17 node-se dizer que: 
a) o Grupo 1 compreende os seguintes subgruost 
Subgrupos Área em 1cm 2 Unidades de Mapeamento correspondentes 
LAS 5.221,5 PE14 
- PE20 
- PT19 
- PT3O 
iàp 15.812,5 TR - P738 - P739 - P742 - PE4 - PE8 	 - 
PE9 
- PElO - PE12 
- PE15 
- PE16 - PE17 - 
PE18 
- PE22 
- PE23 
- PT1O - PTll - 	 PT12 
PT13 
- PT14 - PT15 
- PT16 - PT17 
- 	 PT18 
Al-A2-A3 
lAb 2.021,5 P758 
- Pai - PE21 
lAb 4.016,5 P717 
- P743 
- P744 
- P745 
- P746 - 	 P741 
(ou iÃb 
1Pb 305,0 PE2 
b) o Gruno 2 compreende os seguintes Subgrupos: 
Subgrupos 	 Área em kn2 Unidades de Maoeamento corresüondentes 
2ab 16.916,0 	 P77 - 279 - PE19 
- PT20 
- PT21 
- 2T22 	 - 
PT25 
- PT26 
- A4 
2ab 7.996,5 	 LA3 
- LA24 - LA37 
- LEi - LE2 
- P71 	 - 
278 - P710 
- P711 
- P719 - 2740 
- PE3 	 - (OU 2ab) 
PE13 
- PÁ- PT9 - PT23 - PT29 
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Subgruoos Àrea em km2 Unidades de Maoeajnento correspondentes 
2ab 496,0 LA21 - LA22 
- PV4 
9.791,5 LA2 - LAS - LAS - LA15 
- LA16 - LA18 	 -. 
LA19 - LA23- LA26 
- LA36 -Pv3 - pV5 - 
PV22 - PTI. 
- PT24 - PT31 - PT32 
2a(b) 9.421,0 PV14 - PV15 
- PV16 - PV34 - PV48 
- PV49 
PVSO - PV51 - PV52 
- PE7 - PE1]. - PT7 
E?! 4.437,5 2V20 - PV21 - PV27 - PV30 - PV31 - PV33 
(3u 2aJbl ) PV36 - PV41 - PE13 - PT27 
2a(b) 125,0 PV32 
2ajbj 6.280,0 PV6 - PV18 - PV23 - PV24 
- PVS - 2V29 
2(a)b 807,5 LA28 
1.455,5 LA14 - LA29 
211 10.579,5 LA4 - LA17 - LA20 - LA25-PT2- PT3 	 - 
PT4 - PT5 - PT6 
o) o Grupo 3 compreende os seguintes Subgrupos: 
Subgrutos Ârea em km2 Unidades de IlaDeamento correspondentes 
3(ab) 3.662,5 LA27 - LA35 
- PV2 - PV28 - PV57 
- AQ1 
3(ab) 5.100,5 LA32 - PV13 - PV35 - PV53 - PV54 - PV56 
1,.otC312Sj ) PE24 - PL2 - PL3 - AQ2 - AQ5 
3(ab) 3.267,5 LA7 - LA13 
- LA33 - LA34 - 21.1 
3jab1 3.962,5 LA30 - LA31 
- LR - PV12 - PES - PT8 	 - 
AQ 3 
523 
Subgrupos Área en Jcm2 Unidades de Mapeaxnent& correspondentes 
3(a) 	 2.157,5 	 PV37 - PE6 - BV3. - 3V2 - Ri 
(mi 2.11 
	
372,5 	 PV6 - NC 
a) o Grupo 4 compreende os seguintes Subgruoos:' 
Subgrupos Área em tn2 Unidades de Mapeanenta correspondentes 
	
2.617,5 	 tAl - tAl]. - PV55 - 3V3 - Pt.4 - Gi 
AQ4 - R2 - R3 - R4 
4 	 7.239,S 	 LA9 - tAlO - LAl2 - G2 - G3 - G4- SM 
R5-R6R7 
524 
TA 17 - CSSflC?Ç.D DA APflDO DP.S TERPAS PAPA O BAB?ÇU XDS SISTS 
DE M= A e B. 	 PPINMS LDCTPÇÕES E E)CSk). 
st'to APTIDAQ as TERRAS pPflpMS rrczç&s Dcralsio EM 
DA DA DA DA WtDlDE b~APA DE SISTEWS DE ?E30 
S.CS a?SsE WIDADE DE CLASSE DE 
DE 30W MAPEANP2'1V A 3 DE SOtO frPEANa?IO 
± f-h-T-p f-h-T-p 460,3 657,5 
3(ah) f-T-p f-T-p 197,2 
2± f-h f-h 287,5 
1A2 2± 2± f-h - f-h 172,5 575,0 
2± f f 115,0 
2(a)b f-h f-h 26,3 
taa 2S_. 2ab f e 15,7 52,5 
2± - f f 10,5 
LA4 2(&b 21a)b E-h-p f-h-p 5.214,5 5.214,5 
LAS 2ab 2± f-h- f-h-p 	 - 387,5 37,5 
2± f-h 313,1 
LAS 2± 2± f f 234,7 782,5 
2a(b) f f 234,7 
LA7 3(ah) 3(±) f-h-p f-h-p 1.083,0 1.805,0 
3(ab) f-h-o 722,0 
3(ah) f-h-p f-h-p 27,5 
1A8 laB 3(ah) f 16,5 35,0 
3(ab) f-e-o f-e-rn-p 11,0 
LPS 4 4 f-h-T-p f-h-T-' 107,0 107,0 
ralo 4 4 f-h-T-p f-h-T-o 20,0 20,0 
tan ± f-h-T-p f-i-'r-p 10,5 15,0 
3(ah) 4,5 
1À12 4 4 f-h-T-p f-h-P-p 95,0 95,0 
3 (ah) f-h-p f-h-p 160,0 
LA13 3(ah) 3(ab) f-h-p 80,0 400,0 
3(ab) f-h-p f-h-o 80,0 
3 (ah) f-o f-rn-o 80,0 
JstitaEes itrarse deflridas â olgina 518 
525 
(cont.) 
ÃPT 1 	 ops IDk) 'xtPns pcpp.is LI!4flES* Lrsa EM 	 krL  
SIS1EWS CE ?NEJO DA DA 2IDAZE r DA DA 
S&DS CLp= tfl 
CE SOW KuMk= A 3 LE sciD PENIO 
2(a)b 2(a)b f-h-p 41,3 75,0 
2ab f f-m 33,7 
f f 330,0 
ta15 2ab 2ab f f 330,0 825,0 
± f-O-p 165,0 
f-h f-h 166,6 
tais fh f-h 138,7 555,0 
2à1. f-e-n 138,7 
4 f-O-p f-O-p 111,0 
2(a)b 2(a)b f-h-p 782,3 1.117,5 
2(a)b f-p f-p 335,2 
2ab f-p f-p 148,5 247,5 
LA.18 
2a(b) 99,0 
2ab f-h 229,0 
taiS 2ab f-h f-h 200,4 572,5 
2a(b) f f-m 143,1 
MaLb • f-h-p 105,0 
1A20 2(a)b 2j f-h-p f-h-p 105,0 350,0 
2(a)b f-p f-p 70,0 
3(ab) f-p f-rn-p 70,0 
1a21 2ab 2ab f-.h f-h 205,0 205,0 
2ab 2ab f-h f-h 51,5 73,5 1a22 
2ah f 22,0 
2ab f-h f-h 316,7 
1A23 	 2ab 	 2ab f f-m 316,7 	 905,0 
f f-e-M 271,6 
*Tais iintta6es e.nntram-se dfrj4as à pga 518. 
526 
(cont.) 
st'to írriDJo rs TEPPS pn:a2Axs tflcTõES* EçrENso EM 
WPA £2 SIST,S DE 	 NE3O DA DA UIEP.DE DA DA 
SCWS CLPSSE UZDADE DE CSSE DE 
DE 50W .PE2.MENTO A 3 DE SOLO M\PFflflIO 
2(a)b f-h-p f-h-p 160,5 
2ab f-h-p f-h-p 160,5 535,0 
LA24 
- f 107,0 
2ab e-o rn-p 107,0 
2(a)b f-h-p f-h-p 61,5 102,5 iA25 
iíL f-o f-m-p 41,0 
2ab f-h-p f-h-p 252,5 
LA26 2ab 2ab f-h-p f-h-o 126,3 505,0 
2jL f f-m 126,2 
1.220,5 1.627,5 
2a(b) f-p f-m-p 407,0 
2(a)b 2(a)b f-h-p f-h-p 565,3 807,5 
2ab f-p f-p 242,2 
f-h-p f-h-p 414,2 
2(a)b f-h-p f-h-p 414,1 1.380,5 
LA29 
2a(b) - f-p f-m-p 276,1 
2ah e-o f-p 276,1 
3(ab) f-h-p f-h-p 1.560,0 2.400,0 
4 F-M-p F-H-p 840,0 
3 (ah) f-h-p f-h-p 86,0 
LA31 4 3(ab) F-H-o F-H-v 64,5 215,0 
3(ab) f-h-o f-h-o 64,5 
3 (ah) f-h-p f-h-p 433,1 
LA.32 2a(b) 3(ah) f f 336,9 962,5 
i -- f-H-p f-H-p 192,5 
3(ab) 3(ah) f-h-p f-h-p 81,0 135,0 1P33 
3(ab) f-h-p f-h-o 54,0 
"Tais lizritaç6es enntranrse deflrJ.das à pígina 518. 
527 
(cont.) 
1 ?PIDÜ ras n s PPn1CPAIS LncçÕz5* crsR 
W2A DE E Dh SISTZS DE MkNEM rA DA WIDA  
saos C?SSE WI1DflE DE CASSE DE 1 DE SOIS) 1, PE»fl'1O A 3 DE 80W MEA= 
3(5) 3(5) f-h-p f-h-p 586,3 837,5 
LA34 
3(5) f-p f-m-p 251,2 
3(5) f-h-p f-h-p 68,0 
LA35 3(5) 3(5) f-h-p f-h'-p 68,0 170,0 
25 f f-m 34,0 
25 2ab f-h-p f-h-p 76,5 127,5 
25 f-h-p f-h-p $1,0 
25 f-h-p 53,4 
LA37 25 25 f f 53,4 152,5 
2ab -  f f 45,7 
2ab f-h-p f-h-p 42,8 
25 25 f-h-p 42,7 142,5 lEi 
2a(b) - f-e-t f-e-m-p 28,5 
laB f 28,5 
25 f-h-p f-h-p 53,3 
2ab 2ab f-h-p f-h-p 53,2 177,5 122 
2a) f-e-p f-e-tn-v 35,5 
laB f 35,5 
3(5) f-h-p f-h 122,5 
Ia 3(5) f-h-p f-h 73,5 245,0 
4 f-h-e-o f-h'-e-m-p 49,0 
lAB f m 100,0 
TR 1I3 1?3 £ 87,5 250,0 
3(5) h-e h-e-m 62,5 
25 f-h f-h-m 423,9 
PV]. 2a(b) 4_ f-e f-e-m 317,8 1.059,5 
25 - £ f 317,8 
*Tais lbttaçGes a'attram-se definidas a pigir.a 518. 
528 
(cont.) 
st'B3ID 1 APTIDIO DAS 'IEPPS PPflCPAIS LflÇFS DCENSYb 
WiPA CE SISTS DE K= DA DA WID?CE E DA DA 
SS CPSSE WI 	 DE CASSE DE 
SOLO MP2E»IENIO A 3 II SOLO frPF.C1 
f-h-p f-h-rn-p 30,4 
PV2 3(ab) 3(ab) f-e-m-p 23,6 67,5 
3(ab) 13,5 
2ab f-h f-h 90,0 
PV3 2ab 2ab f f 60,0 200,0 
2ab f-h f-h 50,0 
2ab 2ab f f-m 141,4 217,5 
2ab f f 76,1 
2ab f f-.m 12,0 
PVS 2ab f-e f-e-M 9,0 30,0 
2ab f e 9,0 
2a(b) f-o 58,5 97,5 
3(a) f-e-p f-e-M-o 39,0 
2ab 2ab f-h f-h 49,5 82,5 
PV7 lAb f m 33,0 
2ab f-li 147,0 
PV8 2ab 2ab f-h f-h 147,0 420,0 
laB f 126,0 
2ah f-h f-h 175,0 
Pv9 2ab 2ab f-h 175,0 500,0 
as f f 130,0 
2ab f f 63,0 - 
VJ10 2ab 2ab f e 55,1 157,5 
2a(b) - f 39,4 
2ab 133,9 
3(ab) 2 f-h-p 95,6 382,5 
3 (ab) - f-h-p 76,5 
1AB f f 76,5 
Tais ]±ttta6es enntnn-se deflziidas à pâga 518. 
529 
(cortt.) 
s1133w PPTIrfflO DAS TERPM P=CIPAIS 
W,PA DE DA DA SISTS DE WNE30 
nos aassz urntc DE 
DE 50W W2EPl'1O A B 
3(ab) f-p 
asi f-H-p 
PV12 f-U-p 
3(ab) f-h-p 
DCSO 	 EM 
DA DA UIDADE 
a.ss rE 
DE 5010 PEN'C 
78,8 
65,6 262,5 
65,6 
52,5 
pvia f-h-p f-h-n-p 47,3 67,5 
2ab f-hc f-hc 20,2 
2a(b) 2a(b) f f-m 183,6 282,5 
2ab f e 98,9 
2a(b) f f-m 76,3 
PV15 2ab 2a(b) f f 45,7 152,5 
2a(b) f 30,5 
Pv16 2a(b) 2a(b) f-e f-e-m 700,0 1.000,0 
2ab e 300,0 
2a(b) f-e f-e-in 176,3 
PV17 iTt iTt 88,1 352,5 
lAb -  f m 88,1 
2ãiJ. f-e f-e-M 177,1 
PV18 2a(b) e 132,7 442,5 
2(a)b f-h-p 132,7 
2a(b) 2ab f f-e-rn 177,5 
2V19 2ab 
- f 106,5 355,0 
2ab e e 71,0 
2ab f-e-rn 75,0 
PV20 2ab 2a(b) f f 45,0 150,0 
- Fs Fs 30,0 
f f-e-in 113,8 
PV21 2ab 2a(b) f f 68,2 227,5 
3(ab) - f-h 45,5 
Tajs lImitaÇ5GS erxntnn-se definidas à página 518. 
530 
(corxt.) 
SXNW AprIno DAS TERR#S ?aPMS LnCTIÇÕES* CS$J EM 	 1cm2 
DA DA DA DA WID1DE WPA rE SISTS DE £E3O 
nos a.r.ssa ulinA 	 DE arssz EE 
DE SOW W.PEN'flflt A B tE S)W MAPEA= 
f-rn f-e-m 292,6 
pv22 4 25 f-m-H-p f-e-m-H-p 243,7 975,0 
25 f f 243,7 
f-h-p f-h-p 195,0 
2a(b) 2a(b) f-m f-e-n 1.419,3 2.027,5 
r'v23 4 f-H-e-çn f-H-e-M 608,2 
f-m f-e-m 249,8 
PV24 f-H-e-ni f-H-e-M 208,1 832,5 
25 f f 208,1 
Fs Fs 166,5 
f-e-m 979,0 
Pv25 4 f-Ft-e-m f-H-e-M 856,6 2.447,5 
3(5) f-h-p f-h-p 61.1,9 
Pv26 3(a) f-tn f-e-tn 224,0 320,0 
4 f-H-m f-H-e-M 96,0 
f 65,3 
PV27 25 2a(b) f f 50,7 145,0 
4 - f-O f-O-m 29,0 
3(5) f-p f-n-p 101,3 
PV28 25 3(5) f f 60,7 202,5 
3(5) f-h f-h 40,5 
2a(b) f-p f-rn-o 194,6 
PV29 3(5) f-h-p 151,4 432,5 
4 f-R-p f-H-e-m-p 86,5 
Pv30 2a(b) f-m f-e-m 155,0 310,0 
2ab f f-m 155,0 
rais Ltxiita6es encnxtran-se dsfixildas à pgfra 518. 
531 
(cont.) 
sTMw PPC 	 as '1ERRS ppmaPMs LI>TrçõEs* [pççnqs 
DA DA DA DA WIDE WPA rE StST»IAS CE MMO 
SOLOS CJSSE WID7flE 
SOLO I@$Pn1D?1O A 3 EE SOtO PE7ND1t 
2-tu 2-e-tu 1.035,0 
2V31 2a(b) 2 2-e-tu 517,5 2.070,0 
2 2 517,5 
PV32 
2a(b) 
2a) 
2a(b) 2 
2 
2-e-tu 
2-e-m 
75,0 
50,0 
125,0 
2a(b) 2 2 76,3 
PV33 3(ab) 3J 2-ti-o 2-h-p 45,7 132,5 
2ab 2 2 30,5 
2a(b) 2 2-tu 500,0 
PV34 2ab 2a(b) 2 2 300,0 1.000,0 
2a(b) 2 2-nt 200,0 
2-o f-rn-p 84,0 
PV35 2.íL 2-h-p f-h--o 28,0 140,0 
2eb 2 2 28,0 
2a(b) 2-p 2-rn-p 238,5 
PV36 2ab 2a(b) 2-9 2 P 185,5 530,0 
4 
- 2-h-p 2-ti-e-tu- 106,0 
3(a) 2-ti-o 2-ti-e-m-p 229,0 
2V37 4 2-H-0 f-H-e-M-p 200,4 572,5 
3(ab) 
- f-ti-p f-h-p 143,1 
lAB 2 tu 21,0 
2V38 lAR lAS 2 18,4 52,5 
2-o o 13,1 
lAS 2 944,8 
PV39 2ab lAS 2ti fti 944,8 2.362,0 
lPb 2 472,4 
*TaLs linita?6es enitrazn-se deitnidas à pg1na 518. 
532 
(cont.) 
S!NwW zwno2b ms 	 3 	 ppflpJ 
PA DE 
	 DA 	 SIStt?S EJ ?ED 
saros 	 a1ssz wi 
tE 50W WQEN'IENIO 	 A 	 E 
2& 	 a 	 f-h 	 f-h 
-
2a(b) 	 f 	 e-rn 
CLASSE DE 
tE 90W w.prm 
135,6 
135,6 452,0 
90,4 
90,4 
2a(b) f-p e-n-p 77,5 
7/41 	 3(ab) f-h-p f-h-o 46,5 	 155,0 
2ab f f 31,0 
1AB f 109,0 
7/42 lAS 1AB f iii 81,8 272,5 
iAS f 81,7 
lAS f m 895,2 
7/43 2ab lAS f f 298,4 1.492,0 
lAS 
- f 298,4 
7/44 jLb e-m 406,9 542,5 
lAS 
- f 135,6 
lAS f itt 22,8 
2a(b) iTt f-h-e h-e-m 16,2 65,0 
lAS - f 13,0 
3(ab) li h 13,0 
7/46 	
lAb 
LAS 
f 	 e-tu 125,1 	 192,5 
67,4 
2a(b) f 	 e-rn 686,0 
7/47 	 lAS 	 17,2 f 	 ru 343,0 	 1.372,0 
IAB - f 343,0 
2a(b) f 	 e-tu 640,0 
7/48 	 iAs 	 2a(b) f 320,0 	 1.280,0 
2ah f 	 f 320,0 
*Tajs Unita3es encnitrazrse deffridas à pAgina 518. 
533 
(cont.) 
stMw M'TIDO DAS TERPAS pPapAIs LflCmJíFS* 	 1 ECflS EM 	 icn2 
DA DA 
sotas 
 WIDAL'E W.PA SISTU'S 
=SE t}IIDPDE CASSE 
I DA 
TE SOta WW= A li tE Sota MPEAl= 
f e-Tn 328,8 
PV49 2ab 2a(b) f-h f-h 621,6 2.072,0 
LAB f 621,6 
2a(b) f e-m 444,5 635,0 
IAB f 190,5 
2a(b) f e-n 843,9 
PV51 1 a E 2a(b) f 281,3 1.406,5 
f-h f 281,3 
2a(b) f e-m 377,5 
PV52 1 a E 2a(b) f 188,8 755,0 
2eb f-t-p 188,7 
323,0 
PV53 3í1 f-h-e-m-p h-e-M-p 276,9 923,0 
laS f-p p 184,6 
f-p 138,5 
3(ab) f-e e-m 226,3 
PV54 4 3( 113,1 452,5 
IAB f 113,1 
4 r-hc-e-p hc-e-m-p 162,0 
PV55 4 4 f-hc-e-p hc-e-M-p 162,0 405,0 
las f 81,0 
3(ab) f-hc hc 18,7 
2.ÍaL f-hc f-hc 15,6 62,5 
PV56 f-hc f-hc 15,6 
17B f 12,5 
3() f-e-m f-e-nt 226,0 
PV57 SL 3(ah) f f-e-rn 226,0 565,0 
f f 113,0 
Tãis lix.taoes cn-se deiidas a pãgiza 	 518. 
534 
(ccnt.) 
sto Avrino Dps 'rEppS pxncris LICTtES" DCflSfrD 
DA DA Oh Oh MIDA  2A DE 5ISTflIS DE K= 
SOLOS CLASSE WIDADE DE CSSE DE 
DE SOLO WWF?ZO A 3 DE SOLO 1,72EN1EtIO 
lAb itt f m 811,3 1.475,0 
PV58 f tu 663,7 
a m 50,0 
PE1 a lAb in 37,5 125,0 
itt f tu 37,5 
- 152,5 
PE2 2ab 1?b tu 91,5 305,0 
i Hc-p lio-tu-o 61,0 
2ah e-tu 101,0 
PE3 2ab 2ab 
e-tu 88,4 252,5 
hc-e-m 63,1 
lAB 26,3 
PE4 17½3 lAB 15,7 52,5 
lAS 10,5 
rs 3(ab) tu-o tu-o 42,0 70,0 
Z(a) tu-p e-n-p 28,0 
3(a) li-o e-tu-o 143,7 
PE6 4 f-h-'r-o f-h-T-o 71,9 287,5 
iAS - 71,9 
ho hc-e-n 31,3 
PE7 las 18,7 62,5 
IAB 12,5 
lAS 23,6 
PE8 lAS IAS 18,4 52,5 
4 ho-p hc-e-o 10,5 
PE9 lAR lAS m 520,5 867,5 
lAs tu 347,0 
rrajs 1bt6es 	 tnse daflrdas a pç1n 518. 
535 
(cora.) 
PCDj DS Tfl?S 'jg z- :-. 
.WADE DA DA SISTS DE YNEJO DA DA LID?. 
SC3 CJS3E L'qIfl11 E DE 
SOtO ?PESO A 3 DE SOLO 2E.2CSI 
).AB 665,0 
PElO Lia IAB 581,9 1.662,5 
iJ.b rn 415,6 
e-ffi 46,0 
PEU. 2a(b) 2a(b) E-ti 34,5 115,0 
lia 34,5 
PEL2 lia lia e-n 526,6 957,5 
LAR 430,9 
2ab p 50,0 
PE13 2a(b) p e-rn-p 30,0 100,0 
las 20,0 
pc4 lÃS lia 285,0 475,0 
lÃS 190,0 
lAR 129,0 322,5 
PEXS lÃS lAR 96,8 
li3b m 96,7 
lAS 230,0 
PE16 lAS lAR 172,5 575,0 
lAS n 172,5 
lÃS 530,0. 
PE17 lAR lAR 397,5 1.325,0 
2a(b) f-n e-rn 397,5 
lAS 111,3 
PE18 2ab lAR o o-in 55,6 222,5 
LAR h h-rn 55,6 
pg 
2ab 	 h-o 
Tai.s limita96es enxtam-se definidas a pagina 518. 
536 
32,0 
32,0 	 80,0 
16,0 
(corxt.) 
st1xo zprwo cr.s 'rs papis LDUTPÇÕES* 
M DA Ok Ok .PA DE SIST= DE M= 
SOLOS CLASSE flE DE CLaSSE DE 
DE SOtO frPflh4EW1t A li tE 5010 W.PEM1O 
lAS lAS 2.172,5 4.395,0 
lAS 2.172,5 
lAb m 171,0 
1PE lPb itt 85,5 427,5 
PE21 lAb m 85,5 
lAS es;s 
lAB 266,3 
PE22 lAS lia tu 133,1 532,5 
}f-p H-p 133,1 
a e-tu 43,9 
Pt23 lAR lAS 29,2 97,5 
2ab o o 24,4 
3(35) 152,0 
PE24 lAR 3(35) 114,0 380,0 
3(a) - p e-xu-p 114,0 
2a5 f f 135,0 
PA 2a5 2a5 f f 118,1 337,5 
2a(b) - f f-e-in 84,4 
2ab f-p f-p 427,5 
PTI. 2a(b) 2ab f-p f-p 256,5 855,0 
f-h- f-h-p 171,0 
f-o-p f-p 108,0 
2T2 3(35) 2(aj f-h-c f-h-o 94,5 270,0 
3(35) f-p f-m-c 67,5 
2(a)b f-v 395,5 565,0 
fs-c-p fs-o 169,5 
*Tais liinitaçBes encontram-se definidas à pagina 518. 
537 
(cont.) 
sta3w 1 API'ID2D DPS TEPPPS PRtCPtXS LIMnÇES* 
WA X DA DA SIS'I,S EE K= 
saies C?SSE 
1 
uca 
SOtO Ptt A 3 
2(a)b f-o-p f-p 
FF4 	 2(a)b f-o-p 
f-e-n-p 
DA DA WIDA 
rE soto w.prjcqio 
955,0 
573,0 1.910,0 
382,0 
2(a)b 119,0 
FIZ 3(ab) 2(a)b f-v f-p 119,0 297,5 
4 f-e-m-p 59,5 
2(a)b f-o-p f-p 301,0 
3(ab) f-p f-rn-p 225,8 752,5 
2íL rs-o-p fs-p 225,7 
2a(b) f-p 330,0 
F77 2ab 2a(b) f-h-p f-h-m-p 198,0 660,0 
2ab f-p f-p 132,0 
ií±1. 3(ab) f-p e-p 355,3 507,5 
n'e fs-p fs-e-p 152,2 
2ab f 59,6 
P19 2ab 2ab f 46,4 132,5 
2a(b) f tu 26,5 
lia f 167,4 251,5 
lPt f itt 90,1 
IAB f .288,0 
P111 lAb lAR f tu 216,0 720,0 
3(ab) f-h f-h 216,0 
P112 lAS f e-rn 28,5 95,0 
f 19,0 
FF13 lAR lAB f 241,9 322,5 
4 f-O-p f-O-o 80,6 
'Tais 14 nd taç6es encrtran-se de1nidas i pAgina 518. 
538 
(cont.) 
StM3310 AVFIt)D DAS tPPAS PPAIS LflWÇõFS* 
tPA DE SIS1S DE t'W.tID DA DA TICDADE DA DA 
SOLOS =SE DE CJ.SSE DE 
DE SOLO WQEIO A 3 DE SOLO ?PFfl'S1D 
1AB f 450,0 750,0 PT14 
3.Ab f m 300,0 
f 8,7 12,5 pIris 
lAB f 3,8 
lAB f 1O6,3 
PT16 2a(b) lAS f itt 53,1 212,5 
3(a) fs-p fs-p 53,1 
lAS f 33,8 
PT17 2a(b) IAS f-p n-p 20,2 67,5 
4 f-O-p 13,5 
lAS lAS 231,0 385,0 
lAb itt 154,0 
lAS lAS 50,0 100,0 
lAS 50,0 
2È f 5.679,5 8.113,5 p120 
2ab f f 2.434,0 
P121 2ab 2ab f f 3.097,5 3.097,5 
2ab 2ab f f 707,0 1.010,0 
P122 2ab f f 303,0 
2ab f f 1.110,0 
p'r23 3(ab) 2ab O O 666,0 2.220,0 
lAB -  o o 444,0 
f f 715,8 
PT24 2a() 2ab 357,8 1.431,5 
3(ab) fs-p fs-o 357,8 
rraiS t.t3es erx=trmn-se de-linídas i pãglxia 518. 
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(cortt.) 
ST?.WW WnO2LD D?iS TERRI,S PBINCPAIS LICÇÕES*  Eeff24SD E7 	 Jcn2 
DA. DA W.PA M StS'ItIPS tç ?JO 
nos azcs WIü.tE - apssE tE 
tE nO A 3 tE 9310 WPEZi1LO 
2ab f 691,1 
FF25 2ab 2ab f f 518,2 1.727,5 
2ab f f-in 518,2 
FF26 2W) 2ah f f 871,5 1.452,5 
2ab f f-rrt 581,0 
f 244,1 
FF27 2jj 22?i. (-e-ia 244,1 697,5 
2ab f-v f-p 209,3 
FF28 1AB f 1.452,5 2.075,0 
lAB f 622,5 
1AB f 427,0 
FF29 2ab 2ah f 320,3 1.067,5 
3(ab) - fs-p fs-rn-p 320,2 
pp30 lAS lAR f 154,5 257,5 
lAR f 103,0 
2ab 2ab f-ho-p hc-p 207,5 415,0 
FF31 3 (ai,) fs-hc-p fs-hc-p 207,5 
2ab 2ab p p 301,9 402,5 
FF32 - 3(ab) p p 100,6 
hc-p hc-m-p 132,8 
3(a) 3(a) e-ia 132,7 442,5 
371 - 3(a) = f (-e-ia 88,5 
Hc-p Hc-m-p 88,5 
21&. hc-p hc-m-p 133,9 
372 2a(,) 3(a) ia 89,2 297,5 
3(a) - f-h-e-m h-e-M 74,4 
Dais iixttita3es enitrat-se defli4as à pgüa 518. 
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(cont.) 
SL'W 1 APTIDO DPS IE1,2PS 4 POLPAIS NAPA DE DA DA SIST@S 
SOLOS. CASDE WIDADE EE 
1 
• DE SOU) bç2E»fltt A 
3(a) 
8V3.. 4 .. 
4 . Hc- 
rçõzs* 	 EM 
DA. 
	
DA WItAtIE 
EE 
3 	 DE 
17,0 
e-rn-p 	 17,0 	 42,5 
Hc-m-p 	 8,5 
3(a) hc-p hc-m-o 23,6 
NO 4 	
• 
Hc-p 15,8 52,5 
3(a) 
. 
13,1 
3(5) fs-hc-p fs-hc-n . 	 40;5 
PU 3(5) 3(5) hc-p hc-p-m 27,0 90,0 
3(5) p o 22,5 
3(5) fs-hc-p fs-hc-o 302,5 550,0 
PL2 -- 
25 
- 
p p. 247,5 
fs-p fs-p 39,4 52,5 
25 
. p o 13,1 
4 fs-h-p fs-h-m-p 93.7 
PIA 4 4 hc-m-p 46,9 187,5 
3(5) . 	 fp• 46,9 
4 f-O-p f-O-m-p 64,7 
Cl 4 4 f-O-p f-O-p 64,7 185,0 
f-o-p 55,6 
4 fs-O-p fs-O-p 1.329,0 
02 	 4 f-O-p f-O- 664,5 	 3.322,5 
4 O-o O-tn-p 664,5 
4 fs-o-p fs-o-o 664,5 
4 O-p 0-p 427,5 
03 	 4 	 4 O-o O-m-o 142,5 	 712,5 
4 fs-O-p fs'-O-p 142,5 
4 	 4 fs-4D-p fs-O-o 902,7 	 1.289,5 
0-0 (D-.o 386.8 
'tais Wai.taç6es enuxttatn-se definidas á pãgina 
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(cont.) 
srxno AVFIDTO ozs 'its PRZICIPAIS rn'ç3ss* P2rsPo tr 
MA DE DA DA SISTt&S DE w4tJO DA DA 
saos (I?1SSE UWJLE tE aASSE DE 
DE SOLO MAPEAM7M A 3 DE 50143 mPEX4EV1O 
EM 4 4 fs-0-n-o fs-O-&t-o 1.240,0 1.240,0 
Al lAB lAS 295,0 295,0 
IAB 219,0 
lAS fs fs 109,5 547,5 
lAB f 109,5 
o o 109,5 
lAR o o 234,0 
A3 lAR lAS o o 140,4 468,0 
1.. o o 93,6 
fs-o fs-o 298,4 
A4 71 2ab fs-o fs-o 298,4 852,5 
2ab o o 255,7 
3(ab) . f-h-o 487,5 
PQ1 2a(b) 3(ab) f-o 292,5 975,0 
2ab f 195,0 
3 (ab) f-h-p f-h-p 151,0 
02 2ab 3(ab) IE 132,1 377,5 
4 -- f-o-p 94,4 
4 f-H-p 131,3 
P03 3() !Í! f-h-p 78,7 262,5 
3(ab) f-m-o 52,5 
4 f-9--p f-H-p 77,6 
04 4 A f-H-e-o f-H-e-m-p 51,8 172,5 
3(ab) f-h-p 43,1 
4 f-H-p f-H-p 453,0 
3(ab) 3(ab) f-h-p f-h-p 453,0 1.132,5 
2ab f f 226,5 
*Tais Ltrd.taç6e3 enàntram-se dafinidw á p.gina 518. 
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(cont.) 
s!rwio AMnXO oz's rpns ppiNcrpis LftcsEs* Eçrns$o EM 	 )cn2 
DA a; a; WIDPDE MAPA IE SISnfl$ tJ W'EJO 
SOLOS a.P1ss2 tNT 	 II CJ'SSE [E 1 ~l tE flO MPPENCtO A E tE 3)10 W%PFnWID  
3(a) f-h-p f-h-e-m-p 278,7 
RI. 2(a)b 3(a) f-p f-p 139,4 557,5 
4 fs-h-p fs-h-e-in-p 139,4 
4 f-h-p f-h-e-M--p 88,0 
P2 4 4 f-e-p f-e-rn-v 88,0 220,0 
f-p f-o 44,0 
4 f-H-p f-H-E-M-p 118,5 
2ab 4 f 118,5 395,0 
3(ab) f-h-p f-h-o 79,0 
[E WA 79,0 
4 f-h-p f-h-e-M-p 168,8 
R4 3(a) ± f-h f-e-m 101,2 337,5 
3 (ah) f-h-p f-h-p 67,5 
4 f-hc-e-tn-p f-hc-E-M-p 82,5 
P5 4 4 f-hc-e-m-p f-hc-e-m-p 49,5 165,0 
4 AnoP»en' [E F= 33,0 
4 f-Ho-e-m- t-Ho-E-M-p 96,3 
P6 4 4 f-hc-e-m-p f-hc-e-m-p 57,7 192,5 
4 PF10PANDI [E ICIQIA 38,5 
4 f-Ho-e-rn-p f-Hc-e-'l-p 47,5 
R7 4 4 f-bc-e-n-p hc-e-m-n 28,5 95,0 
4 f-hc-p f-hc-p 19,0 
*Tais 1iznita6es encxntrarn-se definidas & igiiia 518. 
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INTRODUÇÃO. 
Trata-se de um estudo referente a uma palmeira 	 nativa 
(Orbignya sp. ou sppj com larga distribuição nos Estados do Mara-
nhão e Piauí, cuja exnloracão é feita de maneira extrativa, aprovei - 
tando-se os frutos que caem ao solo. 
- Ultimamente, em decorrência dos problemas energéticos que o 
pais está enfrentando, face aos altos preços do petraleo e do carvão 
mineral, o babaçu passou a ter grande importãncia sobretudo para os 
Estados do Piauí e Maranhão, como fonte alternativa de energia, visto 
que seus frutos, podem ser aproveitados integralmente através dos di-
versos produtos, conforme segue: 
a) óleo comestível ou industria], que serve também para substi 
tuir o Diesel, extraido da amêndoa; 
b) carvão de alto poder calorífero, extraído do endocarpo; 
c) élcool e outros derivados do amido provenientes da fração 
amilácea extraida do mesocarto; e 
d) combustível primério proveniente da queima do eoicaroo. 
Em face da imoortência e do interesse que o babaçu representa 
para os Estados do Maranhão e Piaui, sobretudo para o primeiro, 
com distribuição por uma área de 99.979 1cm 2 , sendo responsével por 
67,0% de produção de amêndoas no pais (COPENAT 1981), concordou-se 
em executar um trabalho desta natureza, através de Convênio EMBRAPA-
-SNLCS/SUDENE-DPN, visando o zoneameútõ edafoclirnético do babaçu nos 
Estados do Piauí e Maranhão com a finalidade de fornecer subsídios pa 
ra a racionalização da exnloração da referida olanta. 
Esta oarte do trabalho resultou da conjugação dos estudos de 
aptidão climética e de aptidão das terras, considerando-se os siste-
mas de Manejo A e 3, sem irrigação. 
O Sistema de Manejo A. que se baseia em prãticas agrícolas que 
refletem um baixo nível tecnológico, é o que predoxnina na região. 
Atualmente em algumas propriedades jã estão sendo usadas prãticas 
agrícolas que refletem um nível tecnológico médio, correspondente ao 
Sistema de Manejo B. 
A razão da não utilização do Sistema de Manejo C (sistema 
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avançado, baseado zt orática: a-tcolas que refletem rn alto nIv 
tecnológico), decorre da or5tnia tfr-estrutura da regic, da carn-
eia de dados e de cesquisas espcíE±caê sobre o bbaçu ue forneces-
sem subsidios para a intenretaço t'isando a aplicaçit d.c. referido 
sistema. 
1 - ZONEP&IENTO EDAPOCLINÂTICO CO BASAÇU E SUA RESPECTIVA LEGEN-
DA 
Cartograficamente, o zoneainento edafoclimático do babaçu foi 
obtido, dentro de certos limites, atravs da sobrevosiçAo generaliza- 
da do napa de aptidio climática ao inaoa da atido das terras. 
	 Este 
teve prevalincia pelo pr6prio nível de detalhamento que 	 atr'senta. 
Com este procedimento ficam ressaltadas as combinaçóes das áreas cli-
maticamente Aptas, Marginais e Inaptas com as diversas classes de 
aptidio das terras. As exceçGes existem mas sio inerentes à ;r&orta 
escala do mapa climático ou is condiç6es peculiaras de certos 5010%. 
A simbologia usada é resultante de uma combinaçio da simbolo - 
gia usada na aptidio climática com ada aptidio das terras. 
II - LEGENDA 
TERRAS COM ALTO POTENCIAL 
PP - Aptidio Preferencial nos sistemas de manejo A e 5 	 (21.040,0 
km 2) 
PR - Aptidio Preferencial no sistema de manejo A e Regular no sis-
tema de manejo li (6.349,0 km 2) 
TERRAS COM MÉDIO POTENCIAL - 
RR - Aptidio Regular nos sistemas de manejo Ae 3 (35.200,0 1cm 2 ). 
RM - Actidio Regular no sistema de manejo A eMarginal no s±st2ma 
de manejos (20.263,5 1cm 2 ). 
MR - Àpidio Marginal no qístema de manejo A e Regular no sistema 
de manejo 3 (12.842,5 	 2) 
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TERRAS COM BAIXO POTENCIAL 
MM - Atidão Marginal nos sistemas de manejo A e 3 (15.993,0 km 2 ) 
MI - Aptidão Marginal no sistema de manejo A e Inapta no 	 sistema 
de manejo 3 (2.530,0 km 2 ). 
TERRAS COM MIJtTO BAIXO POTENCIAL 
II - Aptido manta nos sistemas de manejo A e 3 (9.857,0 km 2 ) 
Da natureza e intensidade das limitaç6es que os solos e o cli-
ma possam apresentar para o produto em questao á que resultou o esta-
belecimento das classes que se seguem. 
Preferencial - Conoreende áreas de nodo geral sem restriç6es 
quanto às condiç6es climáticas e de solos para o babaçu. Abran 
ge terras da classe de antidão boa em áreas climaticamente 
aptas. Pode ocorrer em áreas tidas como climaticamente margi - 
nais quando associadas a condiç6es mais favoráveis no tocante 
ao regime hídrico dos solo; conforme acontece em fundos de va-
le, várzeas e margens de rios e riachos. 
Regular - Comnreende áreas que apresentam restrices de ordem 
climática nulas, ligeiras ou moderadas e quanto a solos vari-
ando de ligeira a moderada, para o babaçu. Ãbrange principal - 
mente terras da classe de aptidão regular em áreas climatica - 
mente marginais ou mesmo antas. Excepcionalmente comnreende 
terras tidas de uma maneira geral, como climaticamente inaptas, 
porám associadas a condiç5es muito favoráveis no que diz res - 
peito ao regime hídrico dos solos, conforme acontece em fundos 
de vales, várzeas, margens de rios e riachos. 
Marginal - Embora abrangendo alguns trechos sem 	 limitaç6es 
quanto ao clima, compreende nrincipalmente as áreas que pos-
suem restriç6es moderadas a fortes quanto ao clima e solos, pa 
ra o produto considerado. A tendëncia destas áreas á apresen - 
tar baixos rendimentos em escala comercial de exploração. Com-
oreende terras da classe de aptidão restrita em áreas clirnati-
camente marginais, aptas ou mesmo inaptas. 
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tnata - Compreende as keas que apresentam restriçôes muito 
fortes inviabilizando o seu aproveitamento econômico. Abrange 
Areas com classe de antidio inapta relacionadas nrincipalmente 
com clima da classe marginal ou inata. 
III - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Algumas considerações devem ser feitas a respeito das ireas em 
torno de Presidente Dutra (MÁ) e Angical (P1). Em antas, de modo ge-
ral, so encontradas terras de alta fertilidade natural oor4m com li-
xnitações clirniticas significativas. Embora, no caso primeiro, as ter-
ras tenham sido consideradas corto de alto potencial, os trechos rela-
cionados com os Vertissolos chegam até a possuir aptido inapta ao 
babaçu por deficiência d'&gua. No caso segundo é bem nossível que pe 
lo conhecimento de novos dados, a irea em seu todo, possa ser enqua - 
drada como de terras com um melhor potencial para o babaçu. Al&n do 
mais, para uma melhor internretaço de qualquer irea, aconselha-se ti-
Me consulta ao mapa de solos, ao rnaDa de aptidão climâtica e princi - 
palmente ao mapa de aptidio das terras. - 
Cumpre salientar também que o presente trabalho foi feito para 
o momento atual, baseando-se no acervo das informacões disponíveis, 
da capacitaçao do uso das terras e principalmente do material varie - 
tal existente. Tal quadro toderí alterar-se à medida que mude a in - 
fra-estrutura da regiao e que informações mais detalhadas se tornem 
disponíveis devido à própria evolução da tecnologia agronómica. 
Finalmente, frisa-se aqui, que vodem ocorrer situações exceoci 
onais de mercado que oossibilitern nas grandes keas de terras com al- 
to potencial, aptas para o babaçu, a instalação de outras 	 culturas 
economicamente mais viáveis. Mesmo assim, em tais situacões 
	 aconse 
lha-se um no desmatamento total do babaçu mas, avenas, um maior rale 
amento dos seus indivíduos. 
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